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Uma dns baniilidades mais impertinentes da (.-lítica brnzileira, 
infelizmeate em grande pai-te exacta, é a da nfio cxistenuiu entre 
nós duma verdadeira literatura dramática. Nilo é isso, porém, de 
admirar, si nos lembramo» de que tiil é o fucto igunlm<.>nte entre 
povos illustres, ricametite dotados em outros ramos das creaçOes 
«spírítuoes, e denherdadoí; por aquella face. Si exi-eptuarmos a 
Orecia antiga, e a Hespanlia, a França, e Inglaterra modernas, 
nenhum outro povo pódo-se gabar de possuir iim theatro original, 
a nfto ser a índia e a China, cuja vida intellectual, porém, tem 
andado sempre fora do circulo em que se ha movido o pensamento 
das gentes do oeeidente. Nflu é só isto; mio possuimos creações 
scenicas. que possam aspirar as honras de constituir um grupo dis- 
tíncto entre os do género; mas essa é a verdade tiimbem noutras 
espheras do espirito. Temos nós, podemos dizer, «jue possuimos 
uma literatura philosophica, uma literatura histórica, uma litera- 
tura scieutiflca ? E si bem aprofundarmos as coisas, havemos de 
convir que não somos melhor aiiuinhondos em musica e pintura, 
nfio falando já em architectura e estatuária, que nos fallecem quasi 
de todo, e, porque ato dizer a verdade inteira? nosso romance 
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um anno de idade e de mfii aos dez, o avô e depois um tio maternoB, 
que foram seus tutores, o destinaram & vida commercial, e, neste 
iutuito, feitas as primeiras letrns, o matricularam, em março de 
1832. im aula do tommercio, cujo curso completou em fina de lfi3õ. 
FroqueDtoit durante algum tempo as aulas da Academia de Bellas 
Artea, onde tomou conhecimentos geroes de aruliítectura, pintura e 
estatuária. Simultaneamente estudava a musica, que chegou a cul- 
tivar com talento, tendo boa voz de tenor. Desembaraçado da aula 
de coramereio e do curso da Academia de BclSas ;\rtes, livre da 
tutella do (io, n5o pensou mais em abraijar a carreira mercantil, (\\ia 
lhe era antipathica, o atírou-se ao estudo da literatura e das línguas 
ingleza, franceza e italiana que chegou a manejar com maestria. 

Mas era pobre o nSo houve outro remédio siuao abraçar a car- 
reira dos empregos públicos, refugiitm liolonjsum dos homens de 
letiua nu Bi-asil. Em setembro de lS3ã foi uumcndo iiuanueusâ lia 
mesa do consulado no Bio de Janeiro, cargo que desempenhou até 
abril de 1843, data em que foi removido para lugar idêntico na 
secretaria de estado dos negócios estrangeiros, onde se conservou 
até outubro de 1847, quando seguiu para a Europa, nomeado addido 
de primeira classe alegação brazileira em Londres. Neste ultimo 
poslo conservou-se até fins de 1848. 

3cntindo-se, então, gravemente enfermo de tuberculose pulmo- 
nar, partiu para Lisboa com destino ao Brazil, alvo que não chegou 
a attingir, pois falleceu na capital portugueza aos 7 de dezembro 
daquelle anno. 

O mallogrado dramaturgo escreveu us seguintes obras : 

O Jhíh de Faz da Baça, comedia em um acto, representada pela 
])rimoira vez no theatro de S. Pedro, a 4 de outubro de 1838, era 
beneficio da actriz Estella Sezefreda ; 

A Familia e a Festa da Boca, comedia em um acto, representada 
pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 1 de setembro de 1840, 
em beneficio da mesma actriz Estella Sezefreda ; 

O Jitdas em Sabhado de AUeluia, comedia em um acto, represen- 
tada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 17 de setembro de 
1844, em benefício do actor Manoel Soaios ; 

Os Innãos das Almas, comedia em um acto, representada pela 
primeira vez no theatro de S. Pedro, a lU de novembro de 1844, 
fim beneficio do actor José Cândido da Silva ; 



J 



MARTINS PENNA 9 

Os Dois OH O Inglez Machinista, comedia em ura acto, repre- 
sentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 28 de janeiro 
de 1840, em beneficio do actor Francisco de Paula Dias ; 

O Dilettante, tragi-farça em um acto, representada pela primeira 
vez no theatro de S. Pedro, a 2õ de fevereiro de 184;"), em bene- V 

ficio da actriz Gabriella da Cunha de Vechy ; 

Os Natnoraíhs ou A NoUe de S. João, comedia em um acto, 
representada pela primeira vez, a 13 de marco de 1845, em beneficio 
do actor Germano Francisco de Oliveira ; 

Os Três Médicos, comedia em um acto, representada pela pri- 
meira vez no theatro de S. Pedro, a 3 de junho do 1845, em bene- 
ficio da actriz Ludovina Soares da Costa; 

O Cigano, drama em um acto, representado pela primeira vez no 
theatro de S. Pedro, a 15 de julho de 1845, em beneficio do actor 
Floríndo Joaquim da Silva; 

O Noviço, comedia em três actos, representada pela primeira 
vez no theatro de S. Pedro, a 10 de Agosto de 1845 ; 

WUiza ou o Nero de Hespaniui, drama em verso, em cinco actos 
e um prologo, representado pela primeira vez no tlieatro de 
S. Pedro, a 21 de setembro de 1845; 

Bolyngbrock & C . ou as Casíulas solteiras, comedin em três actos, 
representada pela 'primeira vez no theatro de S. Pedro, a 18 de 
novembro de 1815, em beneficio do actor Manoel Soares ; 

O Caixeiro da Taverna, comedia em um acto, representada pela 
primeira vez no theatro de S. Pedro, no mesmo dia 18 de novembro 
de 1845, em beneficio do referido Manoel Soares ; 

Quem casa quer casa, provérbio em um acto, representado pela 
primeira vez no theatro de S. Pedro, a 15 de dezembro de 1815, era 
beneficio do actor José Cândido da Silva ; 

OsMeiriiúios, comedia em um acto, representada pela primeira 
vez no theatro de S. Pedro, a 27 do janeiro de 1840 ; 

Os Ciúmes de nm pedestre, comedia em um acto, annunciada 
para ser representada no theatro de S. Pedro, a 2í) de janeiro de 
1846, em beneficio do actor Francisco de Paula Dias, sendo substi- 
tuída, á ultima hora, por outra comedia de differente escriptor. 

As Desgraças de uma criancinha, comedia em um acto, repre- 
sentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 10 de maio 
de 1846; 



6 BEVI8TA BRAZILBIRA 

não é melhor quf> o noseo the^lro. Xfto poesuimoa obras de iQmn- 
cistas que, em seu género,' ^)am superiores ao DrmMto fami- 
liar e Mãi, de Alencar, élilathilde e Calabar.áo Agrário, à Tom- 
em con<^rso, de Mafgd^-áo António Jwê de Magalhães, m Dou- 
tortis de Frsuça ^btiicír, ao Novifo e Judas em sabbado de ARduia, 
de Penna. Qao^i^^jlitfo tanto se poderia affintiar da Biiforia de imui 
m«{ti rica, à^ Ptatieiro Oaímaríles, áe Leonor de Mendonça, de Gon- 
çalves I>if)s, da» Coisos da moda, de Joaquim Serra. Acontece aoin 
o iiosçir-th'eatro, podemos garantir, o que bg dá com todas as crea- 
çôáaifé nossa iiitelligencin . n5o escapando aié a própria poesia. 
. ''Quando nos interrogam de repente sobre nossos dramatisias e 
•■•- comediograplios, em nosso quasi incurável pessimismo, qnasi in- 
curável por ser esjioiitaneo e orgânico, respondemos immediíita- 
mente que nada possiiimos. Mas, ai fitarmos altentamente o céu do 
pciaaameato nadonaJ, haveuioí; àa nolar que, poaoo a poui/c, st' 
irfto erguendo acima do horizonte as estrellas, que nelle brilham, 
e acabaremos por nos convencer de que ellas não são tao pallidas 
e npagadiças, como levianamente havíamos de prnnijito afRrm^Aci. 
Nfto temos dramaturgos ; é o brado gemi ; mas poasuimos obras de 
scena, como as que ficaram acima cilada» : não temos roínancisias ; 
mas possuímos livros, como Quarany, Iracenui, Scidu/ra, Tronco 'lo 
Ipé, Memorias de um sargerdode mUiciai, Um estado de temperamento. 
Quincas Borba. Lourenço, Praga, Casa 'Ic pensão. . Nilo temos poetas , 
maa possuímos liymnos como O gigavle de pedra. Sextilhas Je Frei 
Antão, Evocações, Qloria Moribunda, O Navio negreiro, O beya-flor. 
Ouvir estrdlat. As bombas, A matUha, O Cbaletzivho, Cântico do 
Calvário, Ponte de lianas. Saudade Branra . . . Bem claro se mostra 
iiilo ser a nossa pobreza tão grande, itSo lastimável, conio o nosso 
desdém por nós mesmos nos faz exngerar em momentos de des- 
alenlo. 

E, note-se bem, nilo vimos, nestas paginas, tomar de assalto 
uma posiçSo de confiante e imponderado optimismo, que nem 
anda em nossos hábitos, nem tem justificativa nos facios. O qos 
pretendemos, é fugir, dessas aflirma(;Õea banace dum pessimismo 
falt^o ou de um optimismo barato. Queremos ficar no terreno seg 
da critica, que nfto é o lobrego e escorrceadio do scepiieismo, nem o J 
empedr; do e aafaro do dogmatismo infantil. A verdfide é que 
Brazil, na re^iílo pura e desinteresíiitda, do tcntir e do pensar, na II 



MARTINS PENNA 7 

Bcieiicía e na arte, rí não é um ricaço, como a Allemanha, a Ingla- 
terra, aFrança, a Itália, não í^ mais um mendigo trapilho, como uma 
liorda de africanos, oii uma tribu de pollea-vermellias. Nao ealtimos 
de cócoras, andamoR já de pé o devemos ir caminho do futuro sem 
deafallecimeiítOH e covardias, A terni de Bonifácio de Andvada, de 
Conceií^o Velloao, de Bartholomeu de Guamilo, de Alexandre 
Rodrigues Ferreira, de José Maurício, de Baptista Caetano, de (ion- 
i;alves Dias, de Alencar, nio tem justos motivos para velar o rosto 
e refugir envergonhada. Na grande arena oní <\iiii os povos moder- 
nos, nomeadamente os da America, houverem de brandir ns armas 
do pensamento, ella nao apparecerá de todo desapercebida para a 
luta. 

Longe os desânimos; lia lugar também para o onttiusionmo, e 
já é tempo de ver a nossa geração, a mais pessimista que o Brazil 
tem possuído, que ó preciso acabar com tantas iiragas, com tantos 
escoi^uroB, com o tno systematico denegrir do tudo que ó brasileiro, 
só porque é brazileiro. . . Nito somos tirn desses grandes povos bis- 
toricoB abridores de caminho à. humanidade; mas podemos e deve- 
mos ser um povo progressivo, honrado o sensato. A fé num alto 
e nobre destino ó coisa encantadora na vida das na^Oes. Façamos 
delia a musa de nossa historia e avancemos. 

Neste espirito, quo é o de nossos trabalhos a datar da Historia 
dít Liiercdttnt BrazUeira, é que pretendemos dizer da obra e do génio 
de Luiz Carlos Martins Penna, o illustre mostre da comedia brnzi- 
leira. Antes de tudo, o homem na sua btographia. A vida de Martins 
Penna é hoje bem conhecida, depois da minuciosa noticia que lhe 
consagrou o Sr. Luiz Francisco da Veiga e se acha impressa no 
.Tonud do Contmercio, do Rio de Janeiro, em os ns. de '2-t, '2Q o 27 do 
novembro de 1877. Esta parte de nosso trabalho será apenas o 
resumo do interessante, cuidado e sincero escripto do autor do 
jPiHmeiro Beinaih. 

Martins Penna nasceu no Rio de Janeiro aos 5 de novembro de 
1815, tendo por progenitores o juiz do bairro de Santa Rita, João 
Martins Penna, mineiro, o D. Francisca de I'aula ,Tulieta Penna, flu- 
minense. Foram seus avós paternos o brigiidoiro portugucz Francisco 
Martins Penna e a mineira D. Claudia Maria de SanVAnna, e nin- 
temos o tenente poriuguez José António da Costa Guimarães e n 
fluminense D. Maria Bernarda do Nascimento. OrphSo de pai com 
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um aono de idade e de mãi aos d ez, o avO e depois um tio matemos, 
que foram seu» tutoiee, o destiDarani á riàa commerml, e, neste 
intuito, feitas as prímeiraB tetras, o nuitricnlaram. em man^o de 
1S32, na aula á'f commercio, cujo cvrao completou em èas de 1>*<15. 
Frequentou durante algum tempo as aulas da Academia de BeUas 
Artea, onde tomou coDb«etmenloe genes de archilectura, ptutura e 
estatuária. Simultaneamente estudava a musica, que chesou a cul- 
tivar com talento, tendo boa voz de tenor. Desembaraçado da aula 
de commercio e do cuibo da Academia de Bellas Aries, livre da 
tuCella do tio, não pensou maia em abraçar a carreira mercantil, que 
lhe era antipathica, e atirou-se ao estudo da literatura e das Uoieuhs 
irigloza, franceza e italiana que chegou a manejar com maestria. 

Ma» era pobre e n&o houve outro remédio sin&o abraçar a car- 
reira dos empregos públicos, r^fugitm dalítrosam dos homens de 
letras no Brazil. Km setembro de 1838 foi nomeado amanuense da 
mesa do consulado tio Rio de Janeiro, cargo que desempenhou até 
abril de I&4;í, data em que foi removido para lugar idêntico na 
aecretaria de estado dos negócios estrangeiros, onde se conservou 
até outubro de 1847, quando seguiu para a Europa, nomeado addido 
de primeira classe alegação brazDeira ein Londres. Neste ultimo 
posto conservou-se até fina de 1848. 

Sentindo-se, enlio, gravemente enfermo de tuberculose puiiiio- 
nar, partiu para Lisboa com destino ao Brazil, alvo que não chegou 
a attingir, pois fatleceu na capital portugueza aos 7 de dezembro 
daquelle anno. 

O mallogrado dramaturgo escreveu ns seguintes obras t 

O Juiz de Faz da Roça, comedia em um acto, representada pela 
primeira vez no theatro de S. Pedro, a 4 de outubro de 1838, em 
beneficio da actriz Estella Sezefreda ; 

A Família c a Festa da Roça, comedia em um acto, represeiitad;i 
pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 1 de setembro de 1840, 
em beneficio da mesma actriz Entella Sezefreda ; 

O Jiulas em Sahbaão d^ AUeluia, comedia em um acto, rejircsen- 
tada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 17 de setenibru de 
1844, em beneficio do actor Manoel Soares ; 

Os Irmãos das Alma^, comedia em um acto, repreaentadn pela 
primeira vez no theatro de S. Pedro, o 19 de novembro de 1814. 
em beneficio do actor José Cândido da Silva ; 



MARTINS PENSA. 9 

Os Dois OH o Ingtez Machinista, comediu em um acto, repre- 
sentada pela primeira vez no tlieatro de S. Pedro, n 28 de jaaeiro 
de iB45, em beneficio do actor Francisco de Pauta Dias ; 

O DMtayde, tragi-fnrça em um acto, represoutíida pela primeira 
vez no tbeatro de S. Pedro, a '2;j do fevereiro de 181'i, em bene- 
fido da actriz Gabriella da Cimha de Vechy ; 

Os Namorados ou A Xoite de ,V. João, comedia em um acto, 
representada pela primeira vez, a 13domari,-ode IbiTt, em beneficio 
do actor Ocrmauo Francisco de Oliveira ; 

Oa Trea Médicos, comedia em tim acto, representada pela pri- 
meira vez no theatro de S. Pedto, a 3 de junho de 1845, em bene- 
ficio da actriz Ludovína Soares da Costa; 

O dgaiio, drama em um acto, representado pela primeira vez no 
theatro de S. Pedro, a 15 de julho de ]n4ri, em beneficio do actor 
Florindo Joaquim da Silva; 

O Noviço, comedia era três acloa, representada pela primeira 
vez no theatro de S. Pedro, a 10 de Agosto de 18-1Ó ; 

Witiza ou o Nero de Hespanka, drama em verso, em cinco actos 
e um prologo, representado pela primeira vez no theatro do 
S. Pedro, a 21 de setembro de 1845; 

Bdynybrock & C . oitns Cítsiidus so^leiras, comedia em ties actos, 
representada pela ' primeira vez no theatro de S. Pedro, a 18 de 
novembro de 184.'i, em beneficio do actor Manoel Soares ; 

O Caixeiro da Taeerna, comedia cm um acto, representada pela 
primeira vez no theatro de S . Pedro, no mesmo dia 18 de novembro 
de 1846, em beneficio do refeiido Manoel Soares ; 

Qííem casa quer casa, provérbio em um acto, representado pela 
primeira vez no tlientro de S. Pedro, a lõ de dezembro de 1845, em 
beneficio do actor JoRé Cândido da Silva: 

OsMeiriíJtos, comedia em um acto, representada pela primeira 
vez no theatro de S. Pedro, a 27 de janeiro de 1846 ; 

Os Ciúmes de um pedestre, comedia em um acto, annunciada 
para ser representada no theatro de S. Pedro, a 29 de janeiro de 
1846, em beneficio do actor Francisco de Paula Dias, sendo substi- 
tuída, á ultima hora, por outra comedia de diffcrente escriptor. 

As Desgraças de »r»a criancinha, comedia em um acto, repre- 
sentada pela primeira vez no theatro de S. Pedro, a 10 de maio 
ãe 1846 ; 
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O Terricel capitão do tiuito, comedia em am acto, represeutaJa 
pela primoira vez no tlieatro de S. Pedro, a õ de julho de 1846 ; 

O Segredo d' Estado, drams em iim neto representado pelapri* 
meira vez no theatro de ^. Pedro, a 2H de jiillio de 1846, em be- 
neficio da actriz Ludovina Soares da Costa; 

A Barriga de meu lio, comedia burlesca em trea nclos, re- 
presentada pela primeira vez no tlieatro de 8. Pedro, a 17 de 
dezembro do 1846, em beneficíodo actor Manoel Soares ; 

D. Leonor Telles, drama em «inço actos e seis quadros; 

Ilaminda ou o Guerreiro de Tupan, drama indígena em trea actos; 

D. João de Lyra, drama odi trea actos; 

Fernando ou o Siuilo Âccuaaãor, drama em 4 actos ; 

Um Scríaiifjo, comedia em «m aclo; 

O Jogo de preiuta-1, comedia em um acto ; 

O Vsitrano, comedia em três actos ; 

Folhetins, ao Jornal do Commerao, durante o anão de 1846 até 
março de 1847; 

Semana Lyriea, no mesmo Jornal dn Commerao. desde 3 do 
referido mez de março até 14 de setembro daqtielle anuo. 

Duguay Trouin, romance histórico. 

A lista nfio é pequena; quasi tantiis obras quantos aunos de 
idade; pois o moço fluminense tinha apenas trinta e três annos, 
quando desappareceu dentre oa vivos. 

Taes são as informoçCies fundamentaes que se deixam apanhar 
na memoria biograpbica, lida pelo Sr. Luiz Prani'isco da Aeiga no 
Instituto Histórico e Oeographico BrazíleJro, em scíísAo de 23 de no- 
vembro de 1877, publicada na Bevutí rio mesmo Instituto e no 
Jornal do Covtmercio, como jé dissemos, 

As apreciações que as datas princiíiaea da vida do autor do 
Noviço bSo aptas a despertar à critica -— apresental-as-emos adiante . 



II 



A parte principal da obra de Martins I'e!in!i é incontestavel- 
mente s tbeatral; nesta ultima, sem a menor sombra de duvida, sis 
comedias tomam a dianteira. Entretanto, apenas novo producções 
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(lo talentoso escriptor, felizmente do género em que elle primava, 
existem publicadas. Tudo mais a nSa serem os folhetins e cliro- 
nicas iuaertoe iio Jomcd do Commctcío, continua inédito e Iin fortes 
indícios de se haver perdido a m6r porçíío de taes escriptos. As co- 
medias impressas, e que apparecem agora juntas na presente edÍQÍlo,i 
silo as seguintes, na ordem chronologica : O Juiz de Paz na Eoça, 
A Família e a Festa da JRoçii, O Judas em Sabbado de Ãlldtiia, Os Ir- 
mãos das Ãlmas, Os Dous ou o Inglez Machinisfn, O Dilleltante, 
O Xoviço, O Caixeiro da Taverna, Quemcasa qiier cana. 

O caracter geral de todHS estas composiçOeR scenicas é o da 
clássica comedia de costumes, como nos foi trausmittida por Menan- 
dro. Planto e Terêncio, passando por Qil Vicente o António Josó. 
A alta comedia de cHracter, como foi creada por Moliòre e con- 
tinuada por Beaumarchais, Penna nílo cliegou a ciiltivul-a, pelo 
menos no que delle conhecemos. 

Os que não ignoram a ovolugito deste género dramático, que 
os historiadores da litcralurn grega dividem cm velha comedia, 
comedia média e nova comedia, representada a primeira phnso 
por Chionidés, Magnés, Cratinos, Ariatophanes e Phrynichoa ; n 
segnndii por Anihiphanes, Anaxandride, Eubulo e Alexis ; a terceira 
por Philemon, Mennndro, Diphilo, Apollodoro e Posidippo, sabem 
que só no seu ultimo periodo é que essus creaçDes secnicns despiram 
o velho estj^lo de satyra grosseira mesclada de lyrismo e começa- 
ram de tentnr a reproducção mais ou menos realista, dos costumes 
Eúciaes. Nessa derradeira nttitude é que piissaram á literatura 
romana e mais tarde ás literuturas clássicas do Renascimento, che- 
gando assim aos modernos tempos. 

Molière lhes fez dar um passo pani adiante, innugurundo a 
representação dcs caracteres fundamcntacs e typicos dna paixões 
humanas. D'ahi a sua galeria incomparável de espécimens cómicos, ' 
como Harpagon, Scapin, Mnscarílle, Tartuffo, Sganarello e outros, 
s& comparáveis á imponente galeria trágica de Shakespeare. As 
letras luso-brazileiras nilo se elevaram nunca a essa altura. 

O grnudo Gil Vieeulo c o notável uauionul António José, que viveu 
na metrópole, ecujo mérito niio deve ^er exagerado, nfto pussnram 



1 Aiasa H. líartiii-r ili-sla rlil.nli- v.ni il;ir nina aliçilo ilas c 
Siarlliis l>eniia, á qual eete i>slnilo survirii de prclacio. 
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tín comedia de costumes, descambando muitas vezes para a 
fiirça, pelo emprego da coiihocida e pesada chalaça portimueza. 
Tal o espirito com que chegou eIJa n Martins Penna, o maior 
representante do género no Brazil, e o verdadeiro creador delle 
entro nós; pois que Gil Vicente nuuca foi eonliecido de nossas 
gentes, não era brasileiro, nem este paiz no tempo em que flores- 
ceu o gcnio portuguez poBsuia um povo e menos ainda uma Hte- 
ratura, e, pelo que diz respeito ao autor das Guerras <h AlmTim < 
ãa í/mi !/CT"(WHi, com quanto tivesse vivido em época em que come- 
çava a formar-se um e a lançarem-ee os primeiros germens da outra, 
oducou-Be, viveu e morreu na metrópole e teve de ficar na historia 
na posiçfto incerta de um Gonçalves Crespo, por exemplo, que, com 
a maior boa vontade, hesitamos em chamar um dos nosí^os. 

K' preciso desiacar o oaraoter do escriptor através de sua obra 
e o espirito da sociediide através da obra e do liomem. A primeira 
observnvão a fazer é que a habilidade do nosso comediograplio 
está a mais nas situaçr^es em que i-ollocavii os personagens do que 
no eiitrecho da auçuu, que em sempre simpies. Alguns exemplos. 

O Juiz de Paz ãu Roça é a pintura critica das coisas judiciarias 
de nossas povoações do interior pelos annos de 1840, e ainda lioje 
é de uma veracidade irrecusável. Manoel João, pequeno lavrador, 
morava na roça, próximo ao Rio de Janeiro, a Corte, como lhe cha- 
mavam, com sua mulher Maria Rosa e sua filha Anniuha. A rapa- 
riga, num dia em que o pai demorou^se demasiado no trabalho do 
campo, recebeu em casa o namorado José, sujeito pernóstico e 
vadio, que, tendo herdado do pai um bananal, vendeu-o, allegaudo 
á namorada que, logo que apurasse o dinheiro, se casaria com ella ; 
mas de facto largara-se paraaCOr!e,eiíiíííe)'(iopiíí( nos coíbes, segundo 
a giria corrente. A despeito disto, concertou com Anninha a fuga 
desta de casa, no dia seguinte pola manhan, para irem juntos iv fre- 
guezia, onde o vigário os deveria unir em matrimonio. E' que, sendo 
no tempo da celebre revolução dos Farrapos do Hio Grande do Sul, 
e estando forte ò recrutamento, o gajo estava com inedo de ser 
pegado. 

Effectivamente, ao sair da casa de Manoel João, foi elie recru- 
tado. O pai de Anninha, ao chegar da roça, pediu & janta e estava 
a servir-se delia, quando lhe bateram á porta. Teve apenas tempo 
de esconder os pratos na gaveta e lamber os dedos, pois foi logo 
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entrando por casa a dentro o escrívílo do juiz de paz, que o vinba 
intimar para levar um recruta ú cidade. O matuto relutou ein ir 
mas ameaçado de prisão, nito teve outro remédio, sinSo fardar-ae e 
seguir, A figura de Manoel Joiio, metlido em calçuH de ganga azul, 
jaqueta de chita, tamancos, barretina da guarda nacional, cinturão 
com baioneta, e um grande páu na mAo, é impagável, porém exa- 
ctíssima. Lembramo-nos de ter visto typoR idênticos pelo Urazil em 
fora. Ã scena em que se despede da fillia e da mulher é do mais 
completo realismo. 

Chegado á casa do juiz de paz, entrega-lhe este o presto, o re- 
mtla, que ó justamente o namorado da filha, — o .losé. o vadiaço do 
lugar. Manoel João, que ignorava o namoro e planos da rapariga, 
pediu ao juiz de paz para adiíir a viagem para o dia seguinte, por ser 
já tardo, e, como lhe observasHo ii(|uelle que não tinha onde guardar 
o preso essa noite, respondeu que esta núo foRse a duvida, que elle 
se encarregaria disRo, o levou o José para a própria casa, truncando- o 
num quarto, cuja cliavo deixou sobre uma mesa. Ãnninha, ú noite, 
nbriu o quarto e fugiu com o José, indo ambos casarrse á igreja pr.'- 
xima. Descoberta a fuga, houve um reboliço dos diabos em casa ito 
caipira, que só se acalmou uom a chegada dos doiít namonulos, ua - 
sndoB de fresco. Largaram-í>e, enttlo, tofloítpani a casa do juiz, sendo 
o -loaé dispensado do recnititmonto á vista de seu novo estado. 

Nesta comedia aa scenaK mais eiigrai;adas são aa qui; se passam 
na audiência do juiz de paz, iiue tem du despachar requerimentos 
cheios de sandices, olle bastante espci-to pura se fazer presentear á 
larga poliis partes, e bastante ridiculo paru. . . ihfroí/ar a CoustUitição.' 

Este typo de juiz ficou mais ou menus clássico entre nós e é um 
doa melhores da comedia brazileira. o enredo nilo podia ser mais 
simples. 

A Fainilia c a Feslu 'In Eo^a é no menma estylo ; contínua a critica 
dos costumes das populaçõet^ruraeK, peiíetruudo mais intiniiimcnte na 
vida da familin mstica. 

Domingos João. ivi^ricultor algum tanto abastado, espirito positivo 
moa grosseiro e praçuento, com o Iiabito de dizer sempre uo final do 
suas falas — enfewle o ^r.?, vive na fazenda com sua mulber Joanna 
da Conceição, eseu^ filhos Quitéria e Ignacinho. Est» é o typo do 
rapaz roceiro, tMbalhador, rude o atoleimado; Quitéria da herdeira 
matuta, cheia de certa.<! pretençOes, deus;0Ka e exagerada nas modas 
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d;i comedia de costumes, descambando muitas vezes ptaa, & 
farçit, polo emprego da conhecida e pesada chalaça partiigueza. 
Tal o espírito com que chegou ella a Martins Peona, o maior 
representanle do género no Brazil, e o verdadeiro ereador delle 
entre nós; pois (jue Gil Vicente nunca foi conhecido de nossas 
gentes, nSo era hrazileiro, nem este paiz no tempo em que flores- 
ceu o génio portugueis possui» um povo o menos ainda uma lite- 
ratura, e, pelo que diz respeito ao autor das Guanis Jo Alecrim e 
(In Afiii/flcrowa, fomquaulo tivesse vivido em época em que come- 
çava a formar-se um a a lançarem-ee os primeiros germens da outra, 
educou-se, viveu e morreu na metrópole e teve de ficar na liistoria 
na posiçAo incerta de um Gonçalves Crespo, por exemplo, que, com 
a maior boa vontade, hesitamos em chamar um dos nossos. 

E' preciso destacar o caracter do escriptor através de sua ohra 
e o es]jirÍto da sociedade através da obra e do homem. A primeira 
observaçiio a fazer é que a habilidade do nosso comediogmpho 
está a mais nua situticõos cm que i'ollocav;i ns personagens do que 
no entrecho da acqtlo, que era sempre simples. Alguns exemplos. 

O Juiz tie Paz du Roça é a pintura critica das coisas judiciarias 
de nossas povoações do interior pelos annos de 18-10, c ninda hoje 
é de uma veracidade irrecusável Manoel Jofto, pequeno lavrador, 
morava na roça, próximo ao Rio de Janeiro, a COrtí, como lhe cha- 
mavam, coQi sua mulher Mana Rosa e sua hlha Amiiiiba. A rapa- 
riga, num dia em que o pai demoiou-se demasiada no trabalho do 
campo, recebeu em casa o namorado José, sujeito pernostÍL-o e 
vadio, que, tendo herdado do pai um bananal, vendeu-o, allegando 
á namorada que, logo que apurasse o dinheiro, se ciisaiia com ella ; 
mas de facto largara-se para a( Orte, e nwUera npáit nos i:obrcs, segundo 
a giria corrente. A despeito disto, concertou com Auninha a fuga 
desta de casa, no dia seguinte pela manhan, pura iieui juntos á fre- 
guezia, onde o vigário os deveria unir em matrimoniu, V.' que, sendo 
uo tempo da celebre revoluçfto dos Farrapos do líio Grande do S 
e estando forte õ recrutamento, o gajo estava com medo d 
pegado. 

Effectivamente, ao sair da casa de Manoel JoSo, foi i 
tado. O pai de Auninha, ao chegar da roça, pediu ajanftifl 
a servir-se delia, quando lhe bateram á porta. T' 
de esconder os pratos na gaveta e lamber os 
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O sapateiro José Pimenta tinha duas filhas, Cliiquinlin, traba- 
lhadeira e sisuda, e Maricota, uma namoradeira de mil diabos. Em- 
qnanto uma estava á costura, u oulni nilo largava a janella, n vèr e 
cumprimentar uma du/iu de sujeitos que lhe faziam a LÕrle, 

Nada lhe rendendo o otiicio de saiiateiro, Piíiieítametteu-se na 
guarda nacional, onde foi feito cabo de esquadra, e, de nixõrdo com 
<i cnpiliio Ambrósio, um dos mais ousados namonidores da filha, vivia 
de tiutas aoif guardas. Succedeu «lue, num dia de sabbado de alletuin, 
Faustino, empregado publico, e também guarda nacional, i' um doa 
mais asfiiduos namorados do .Ma ri cota, estava em casa della,a fazer-lhe 
scuR protestos amorosos, quando baleu ii porta o capitilo Ambrósio. 
Faustino, nilo tendo onde esconder-se, e. não querendo encontrnr-se 
com o capit5o, que o andava a perseguir por liiimos, disfari,'ou-se com 
H roupa do um judas, que estava na saln, ali deixado pelos meninos 
e moleques da casa. Nesta posivão e trajo», ouviu toda a eonversHçfio 
do capitSo cnm Maricota e snube do plano que tinham concertado 
os doia, ella de fucir, degiois de furtar cei1n quantia que o pai estava 
juntando, e rlle de recebel-a em casa e viver com ella. Depois ouviu 
mais o Faustino a palestra entre o i-npitiío e Pimenta nobre os meio.^t 
a empregarem pura o.\torquir dinheiro aos guardas nacionaes, e, 
finiilmente, o grave conluio entro o mesmo Pimenta e António Do- 
mingos, velho, negociante hirapio, para passar iiquclle um mas^o do 
notas falsas, que o matreiro portuguez acabava de receber do Porto. 
E já n&o era a primeira vaz que Pimenta entrava em tal negociata, 
de que tirava certa porcentagem. K' claro que esta combinarão se 
fazia entre os dois a súh, puis a Mnrioota, desde u acena anterior, 
tinha-se retirado, e o capitão também já havia saido. Este. pnréin, 
pouco depois voltava v só a muito custo Uic abiiu a porta o Pimenta, 
que Buppunha ucr a policia, do que chego» a convencer-se; pois, 
quando o capitiío bateu á pnrta, e o Pimenta, assustado, dizia: < não 
vá ser a polkia Hr. Áiiloitio Domint/nx!. . . > o Faustino, disfarçando 
a voz, no momento em quo o.'^ dois espiavam pchi fechadura, e per- 
guntavam para fora : í qxem r ? », respondeu : Ei& nome du i>olii:in, 
abram .',..> A situi^iSo é a mais cómica possível : o capitiío de fóm 
furioso a bater o oa dois dentro aterrados. Afinal .ubreni a porta e dilo 
esfarrapados desculpas ao Ambrósio, qu2 fica de pulga na orelha. 
Entretanto, estavam rennidus os trea, quando tocam os sinos i\ 
ASditia e toda a família de Pimenta, meninos e moleques invadem 
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pela ignorancin, especialmente depois que passou alguns dias oa 
villa de S. Jofio de Itaborahy, onde tomou os sestros da eleçancia 
esquerda do high-Ufe das pequenos povoaçCes atraziidas. O pai quer 
casal-a com um tal António do Pau dÂlho, sõ porque este taliareu, 
feio e desfructftvel, é possuidor da um sitio com seis escravos e passa 
por muito trai) III ha dor. Joauna da Cunceit^o degapprova o enlace; 
mos ufto se atreve a oppõr-se fraiicaniente, por temor ao despotismo 
marital de Domingos ■loão. Havia, porém, no lugar um L-apit&o-mòr, 
que tiaha um filho na Oãríe a estudar mediciua, o Juua, e este, indo 
passar as férias, frequenta a casa de Domingos -lofto e namora a i)m- 
teria, que, apezardeeertosdeseugonços atabalhoados, é moca bonita. 
O estudante combina com a namorada que, ao lhe falar o pai em casar 
com António do Pau d' Alho, floju-se doenie, caia de ataque, resista 
aos remédios e henzeduras da Angélica, curaudeira do lugar, e sã 
volie a si quando elle, futuro medico, em ultimo recurso, fOr chamado 
e lhe der a beber agua t-om assucar, deixando o reato por sua conta. 

Realmente, a comedia, que tem t-omeijado por vnrias sceuiis 
engraçadas entre Domingos ■loiío, amulher. o lilho, a tíllm, o ■Iu(.'a, o 
António do Pau d' Alho, chegado da Oíirte, onde esteve destacado uus 
tempos como guarda uaeional, chega ás scenas typicas do ataque da 
Quitéria, da intervenção de Angélica, que benze ii moça de fialo, qiie- 
brattto, olhado. es]mikela caida. . . Nada conseguindo, diz que suspeita 
ser o (Uiibo yiie entrou no corpo ãtt imça. Hedobra, com tal declaraçílo, 
a barulhada em casii, e mandam chamar o Jucá. Este faz i 
facilidade voltar a si a ti>uileria, e declara, porém, ser o seu mui 
muito grave, a ponto de correr sua vida perigo ai nio fOr casada 
pessoa entendida em medicina. Ineinúa-se com habilidade e faz-se 
substituirão António do Paud'Alho. Segue-se um passeio ao arraial, 
onde v&o assistir á festa do Espirito Santo, em que ha leiloo, dnnça 
de foIiSes e outros quadros burlescos, próprios de taes brinquedos 
populares, . 

Mais umeaao. 

O Judas em Sabbado de AUéliiia é uma das mais celebres comedias 
de Penna e certamente uma das melhores. E' a critica dos costumea 
do Eio de Janeiro, a cirie imperial, onde se passa a nc(,'iio eui 18-14. 
Ainda aqui nilo se desmente nossa affirma<,ííio . A vis cómica está mais 
nos situaçííes burlescas em que se deixam pegar as íiguras oreadaijj 
pelo autor do que na traça complicada de actos engenbosos. 
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O sapateiro José Pimeata tinha dmis filhas, Chiquinlin, traba- 
lhadeira e sisuda, e Maricota, uma namoradeira de mil diaboR. Em- 
qiianto uma estava A costuni, a outra niío largava a janelln, a vôr e 
cumprimentar uma dúzia de sujeitos que lhe faziam u côrle. 

Xada lhe rendendo o ofticio de sapateiro. Pimenta metleu-se na 
guarda iincional, onde foi feito cabo de esr^undru, e, de aucOrdo com 
(1 i-apitjlo Ambrósio, um doB mais ousados namoradores da tiiba, vivia 
de tintas aos guardas. Succedeu que, num dia de aabbado de alleluia, 
Faustino, empregado publico, e também guiirda nacional, e um dos 
mitis assíduos uam orados de M uri cota, estava em casa della,a fazer-lhe 
Heus protestos amorosos, quando bateu á porta o ciipilílo Ambrosio. 
Faustino, njlo tendo oudeesconder-se, e, não querendo encontrar -se 
com o capitão, que o andava a perseguir pnr (-iumes. disfai^oii-He tom 
8 roupa do um judan, que ostava na sala, ali deixado jielos meninos 
e moleques da casa. Nesta posição e trajos, ouviu toda a conversação 
do capitão cnni Maricota e soube do plano que tinham concertado 
os dois, ella de fuí^ir, depois de furtar certa quantia que o pai estava 
juntando, e elle do recebel-a em casa e viver com olta. Depois ouviu 
mais o Faustino a [lalestra entre o capitilo o Pimenta sobre os moios 
fl empregarem para extorquir dinheiro aos içuardas nacionaes. e, 
finalmente, o grave conluio entre o mesmo Pimenta e António Do- 
mingos, volbo, negociante larapio, para jiasKar aquelle um masKO de 
notas falsas, que o matreiro portuçuoz acabava de receber do Porto. 
E já não era a primeira ve;; que 1'imenta entrava em tal negociata, 
de que tirava certa poicentagem . E' claro que esta eonibtnavíto se 
fazia entre os dois a sós, pois a Maricota, desde a acena anterior, 
tinha-so retirado, e o capitão também já havia saido. Este, porém, 
pouco depois voltava e só a muito custo lhe abriu a porta o Pimenta, 
que suppunlia ser a policia, do que chegou a convencer-se; pois, 
quando o capitilo bateu á [lorta, e o Piment», assustado, dizia: tnão 
vá ser a policia Sr. Anfonio Ztoniíiií/A*.', . . > o Faustino, disfai\-ando 
a voz, no momento em que os dois espiavam pela fechadura, e per- 
guntavam para fora : «t ijueiti !• f >, respondeu : F.m, nome iln jidicia, 
abram'.. , . > A situai.'iío é a mais cómica possível : o eapitílo de fóm 
furioso a bater e oa dois dentro aterrados. Atinai ,ubrcm a porta e dito 
eiifarrapadas desculpas no Ambrósio, qu3 fica de pulga na urellia. 
Entretanto, estavam reunidos os três, quando tocam os sinos i\ 
AMuia e toda a íiunilia de Pimenta, meninos e moleques invadem 
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Penna estereotypa o seu tempo, cujos vícios e esgares cómicos 
apprehendeu completamente . Si aceitarmos a definição de Aristó- 
teles que — o cómico é tudo que está fora de seu tempo e de seu 
lugar, sinão envolve perigo, porque, si o envolve, passa então a 
ser trágico, — ninguém melhor do que o comediographo flumi- 
nense o comprehendeu, porque ninguém melhor do que elle arranjou 
em sceua tantas situações desse género. Quasi não existe pagina 
de suas composições onde se nos não depare alguma e ás mais das 
vezes de fazer rir as pedras. 

Bem desempenhadas por actores de verve e talento, são de 
provocar a gargalhada de principio a flm, especialmente a especta- 
dores hrazileiros ; porque a còr local, o sainete nacional predomina 
em todas ellas. 

O escriptor photographa o seu meio com uma espontaneidade 
de pasmar, e essa espontaneidade, essa facilidade, quasi incon- 
sciente e orgânica, é o maior elogio de seu talento. Si se perdessem 
todas as leis, escriptos, memoria da historia hrazileira dos primeiros 
cincoenta annos deste século XIX, que está a flndar, e nos ficassem 
somente as comedias de Penna, era possível reconstruir por ellas a 
physionomia moral de toda essa época. 

Nellas não existem a poesia da natureza, o vago, o sonho, as 
fugas para o ideial, que os próprios cómicos gregos não se dedi- 
gnavamde mesclar ás suas buffonerías. Nada, porém, excede ao 
estudo do autor do Judas em Sabbado de AUeluia em suas relações 
com a sociedade hrazileira . 

Sylvio Roméro 
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£uzebio Lillo harmonioso poetíi chileno, disse com razílo das 
flores : 

Luego tambien teneift vti esta vida 
El llanto y el júacer^ preciosas flores, 
Esa esperanza que, el corazôn anula, 
Ese fuego que adenãem los Ufnôres . 

Com efPeito, lisi corolhis prazenteiras (jue parecem sorrir; outras 
ha que parecem banhadas em pranto. Em um cálix de cinco sépalos 
quaes os cinco dedos da máo, descansam cinco pétalas artistica- 
mente dispostas, quaes dois corações unidos pelos laços da amizade. 
Dir-se-ia que esses cinco dedos — sépalos em forma de cálix, 
ofTertam um brinde de néctar e essências num accôrdo de cores 
escolhidas, aos corações que palpitam entre os enlevos de mutua 
affeição. Tal é a imagem da tlõr que no nosso phonetico idioma tem 
o nome de «amor-perfeito^ o na hngua . expressiva de Kacine se 
chama — Peíisée, i 

Não se sabe o certo onde viu a hiz do dia esse formoso arabesco 
dos prados floridos. Quantos nilo iriam colhel-o, ix custa de sacriíicios 
inauditos, si' soubessem exactamente onde nasceu o amor-j^erfeifo'^ 
Seriam milhões de iirgonautas â caça de velocíno tão raro no ultimo 



Veja a Rerislu de 1 de fovcreiro u 1 de ni:in;«). 
1 Viola tricolor. (Violiiriaceasj. 



^-R»": 



^ft»3?5,^**>>*;; ifflt^írríí 



ri 



iiií:visia 



BRAZILEIRA 



â4 



BEVTSTA BKAZILEIRA 



Oecorrem-me iustiactiv&ineiíte á penna as memoráveis palavras 
que o iiiimortat pregador fluminense, ã%i Francisco de &[onl'AIvorao. 

esse que 

Feia eacsda do púlpito moderno 
Subiu ouir'orft festival mancebo 
E Bossuet desQou... ' 

|iroferiii, ein um arroubo de eloquência, uo exórdio do panegyrlco 
de S. Pedro de Alcântara, jóia final do opulento escrinio. Eil-as: 
( Os bardos do Tlmbor, os cantores do Hermon e .do Binai, balidoB 
da tribulação, devorados dos )>ezares. não ouvindo mais os ecos 
repeiirom as eslropbes dos seus cantos nas quebradas de suas mou- 
tanhas pittorescaa, nfto escutando a voz do deserto, que levava ao 
longe a melodia de seus hymaos, penduravam seus alaúdes nos 
salgueiros, que bordavam o rio da eaeravidfto. ?■ 

Vem ao caso saudarmos ainda neste despretencioso estudo 
ouiras arvores respeitáveis pelajuiuas iradiçOes liistoricas, pela sua 
espantosa durabilidade ao longo de milhares de ânuos, numa viríli- 
dade inexgotavel, que chega a affroutar as leis da vida e excitar 
a contem pi ai,'âo extática através das brumas de um passado que não 
parece ser mais deste mundo. 

O baobab, ^ contemporâneo das primeiras épocas lia esphera 
terrestre, é uma mole vegetal brotada dos bumidas areias da costa 
Occidental da Africa, especialmente o Senegal. E' uma dns mnis 
mouiitruosas arvores do mundo. O seu tronco de uma molleza que 
contrasta com a sua estatura de gigante, pôde attiugír as dimensSes 
de 2D a òO metros de grossura. Esisiom haobabs, que tôm visto 
pesar sobre a folhagem ampla e digitada do seu cimo muito mais de 
seis mil annos! Exemplo: aquelle que Ãdauaon observou no Cabo 
Vei-de. 

Eutre nós, ali para os lados de Villa Isabel, si me nlo engano, 
vivia um bello s^ieeimeu desta arvore trndicioual. Qnem ali o 
plantou não se sabe. Oxalá a inflo ceifadora dos mestres de obrns. 



< \l:irliuilo dl' AsíIií, iihrytaiiúaii. 
s .uiamottia áigHam. tamllla das Bomt^c^dg, aoparaila d»; .Malvav^a 
«Jns quari digere prlnupaltnenle pelo íeu friido polpo&o, (pio de i 
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não baja reduzido já a estilhados esse raro representante dos desertos 
africanos, em cujos galhos os negros fetichistas atavam com vene- 
ração os seus milagrosos amuletos. 

Objecto de acurada sylvicultura são os plátanos, car\'alhos, 
pinheiros e cedros, cujas madeiras se prestam ao mais valioso lavor 
nas construeções civis e navaes, e cujos restos fosseis attestam a 
sua remota ascendência. 

O plátano do Oriente ^ é indigena não somente da Ásia, como 
também da Grécia e da Itália Meridional. E' á sua dilatada sombra 
que, segundo informa Plinio, repousa eternamente o famoso Dio- 
medes, um dos heróes da Iliada, que teve a crueldade de ferir a 
deusa Vénus, com a circumstancia aggravante de ter commettido 
tão nefando crime a favor das trevas da noite. 

Os troncos dos plátanos adquirem crescimento extraordinário . 
E* também Plinio quem nos conta que havia na Ásia menor um 
plátano enorme, em cujo bojo se excavara uma gruta com 27 metros 
de circumferencia, onde o governador da culta Lycia offerecera um 
lauto banquete a dezoito amigos. 

Da mesma forma que os nossos indios fazem pirogas com os 
grossos troncos das nossas arvores, assim or habitantes do monte 
Atlas construiam com um pedaço inteiriço de plátano embarcaçfies 
com lotação para muitas pessoas . 

Sabe-se que o celebre historiador Sallustio, cuja luxuria era 
proverbial, mandou edificar no monte Quirinal um palácio ma- 
gnifico, que vários imperadores romanos escolheram depois para 
sua residência. Este palácio era circumdado do esplendidos jardins, 
com alamedas ornadas de magestosos plátanos. 

Na família das cupuliferas vamos nós encontrar o symbolo da 
força e da grandeza, o robusto carvalho, 2 que a inexaurivel ima- 
ginação dos gregos consagrou a Jove todo poderoso. Ello é natural 
da Europa Meridional, porém certas espécies importantes do género 
quercos parecem originarias da America do Norte . Talvez a os^?as 



^ PlaíanHn orientnli:^. — Faiiiilia das Platanacoas, rlasse tias Aiiumi- 
lacoas. 

- Genoro querrus. Ha numerosas <'S|)eri«'s. «'uln* ns (|uaos o //í/rnw/s 
robur é a mais notável pela sua iluraeào o a mais proi»ria para conslrucrruvs 
e obras de arte. 
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espécies i referiu-se J. J. Rousseau na sua tragedia — La découverte 
du nouveau monde, quando o Grao-Sacerdote das Américas exclama: 

« Cest id le séjour de nos dieux formidúbles, 

lis rendent en ces lieux leurs arrêts redotUahles, » 

á imitação dos Druidas, ministros da religião entre os Celtas e 

Gaulezes, cujo cabildo se congregava sob as cG(mas dos carvalhos 
seculares, afim de celebrarem os seus mysteríos e immolarem vi- 
ctimas humanas sobre os enormes dolmens em honra do deus 
Teutates, 

Emulo do plátano patriarcal, de que mais acima falámos, 
ergue-se solemne no pateo de um velho castello em Saintes (França), 
um curioso carvalho que tem de altura 20 metros e 9 de diâmetro. 
No tronco deste desmarcado vegetal abriu-se um vasto salão, onde 
podem caber 20 convivas muito á vontade. Os paramentos desta 
singular morada são sanefas de acinzentados lichens, descorados 
cogumelos e musgos de tons verdoengos.*Calculou-se, feito o exame 
de um dos portaes desta casa viva, sagrada pela idade, que ha mais 
de 2000 annos existe esse adorável ancião da natureza vegetal. 

Não ha ninguém que não tenha ouvido falar nos cedros do 
Libano, esses filhos predilectos da Turquia da Ásia, ^ < que occultam 
nos céus a fronte audaz », na expressão de Racine. Serviram os 
cedros, tão antigos são elles, para construir o templo de Salomão, 
cujo sitio tantos sábios archeologos ainda agora procuram debalde. 

Tão duro é o lenho do cedro, quanto embebido de aroma. Os 
Hebreos queimavam-n'o á maneira de incenso e de myrrha ; e ainda 
lá estão de pé, firmes e inabaláveis, derramando a sua penumbra 
gloriosa sobre o declive das montanhas, e atopetando as nuvens 
com as suas frondes legendarias, os mesmos. . . os mesmos cedros 
colendos que serviram de abrigo outr*ora aos piedosos cenobitas 
do Libano. 

Indaguemos agora onde viu o primo raio de sol o utilitário 
pinheiro, universal matéria da arte das construcções . Consagrado a 
Cybele, a Pan e a Sylvano, deidades campestres, desde as primeiras 



1 (Juercus alba, ij. macrocarpa, etc. 

3 Cedrus Libani. Família das Abietineas. 
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datas da creaçílo surgiram, fonnando densas e amplas florestas, que 
se alongam pam o lado Norte do Hemispherio Boreal. 

No Estado do Paraná, possuímos uma conífera, pertencente ao 
género Araucária^ comnnimmente chamada pinheiro do Brazil, que 
é natural do nosso paiz e pode bem rivalizar quanto ao seu alto 
porte e usos industriaes com os pinheiros exóticos. Figurou na ex- 
posição internacional de Vieuna d'Austria um caule da nossa arau- 
cária, que provocou pelas suas dimensOes em grossura e altura a 
admiração dos visitantes. 

O pinheiro manso, ^ é outro reforçado athleta dos bosques. Tem 
a forma de grandiosas pyramides, monumentos sempre verdes que 
guarnecem as cumiadas das serras e communicam pitoresco aspecto 
aos amenos panoramas da Normandia. O celebrado cavallo de 
Tróia, timeo Danaos et dma ferentes, foi construído com o resistente 
alburno desta arvore: Seclaque intvxunt ahiete costas, disse o poeta. 

A Hollanda disputou aos mares as suas baixas terras, amea- 
çadas de desapparecerem levadas no dorso das ondas enfurecidas 
graças aos impenetráveis diques feitos com o lenho incorruptível do 
pinheiro manso. 

Ainda mais elevados do que estes e mais denodados porque 
affrontam as regiões das próprias gelerias, são os lariços. - Ahi 
como que governam o fundir das massas descommunaes de neve 
que tem de rolar mais tarde pela crista das penedias a prumo até 
os valles tranquillos aonde espalham nas povoações subjacentes a 
desolação e a ruína. 

Temos tratado das arvores, das flores que sfto o prefacio dos 
amores; falemos agora dos frutos, ({ue sáo o seu epílogo, e para usar 
da expressão de J. J. Rousseau, constituem o summario da Natureza, 

O pomo das Hespérides já occupou incidentemente a nossa atten- 
ção. Muitos outros, tantos e tantos lindos e deliciosos estão recla- 
mando que se lhes pergunte a pátria e a historia. 

A Agueira ^ dá frutos que são verdadeira ambrósia. Em épocas 
que já vão tão lonceque parece jamais existiram, vegetiiva esta planta 
ao Sul e ao Occidente da Europa ; porém, foi da Ásia Menor ijue veíu 



1 Ábies pectina ta. 

3 Larix europa-a. 

* Fiem mrica, fiiinilia das Mun-as iparle do prupo das Trliceas;. 
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primitivamente. O género ficus encerra numerosas espécies. Umas são 
cipós muito compridos, que se enroscam nas arvores seculares das 
matas virgens da America, estrangulam-nasimprimindo-lhes vergões 
indeléveis e difficultando-lhes a circulação da seiva vivificadora ; ou- 
tras são arvores corpulentas, que emittem raizes adventicias a partir 
dos mais altos galhos, raizes que se enterram no solo, simulando ou- 
tros tantos troncos que fazem corpo commum com o verdadeiro caule. 
Um bom exemplar destes tínhamos nessa copada figueira da estação de 
S. Christovao. A conveniência do traçado da 3* linha da Estrada de 
Ferro Central acaba de mutilar barbaramente esse garboso espéci- 
men. Cedat viatura progressu, como outr'ora em Roma cederam a toga 
as armas. 

Estas arvores têm por pátria a índia, onde os naturaes coiisa- 
gram-lhes a maior veneração.; debaixo delias celebram os seus sacri- 
fícios, do mesmo modo que os Druidas ao abrigo dos carvalhos. E' 
curioso que o mesmo costume se encontre nos povos do velho e do 
novo continente. O susurro do vento através da folhagem, as aboba- 
das cerradas dos cimos das arvores interceptando a claridade do sol, 
e as vagas sombras que passeiam mysticas ao bolir dos ramos, tudo 
isto convida a alma á oração, ao extasis, á contemplação das grande- 
zas desconhecidas da fé religiosa. 

Passemos a scenas mais aprazíveis. A rosada roman, de que os 
antigos poetas lyricos tanto abusaram, comparando com ella as faces 
e os lábios das suas Marilias e Mareias, é o fruto áa,punicagranattim, 
familia das Myrtaceas. ^ Diz Engler que a romeira cresce natural- 
mente no Afghanistão, no Belutchistão, no Noroeste da índia, talvez 
no Sudoeste da Europa, pois que nos terrenos terciários deste ultimo 
continente têm-se achado restos fosseis deste vegetal. Daquellas re- 
giões passou a romeira para o Egypto e a Palestina. No tempo das 
três guerras púnicas (de 264 a 146 antes de Cliristo), os Romanos 
levaram a graciosa planta de Carthago para a Itália. D'ahi lhe veiu o 
nome Púnica para designar o género e o termo trivial roman, que lhe 
coube na lingua portugueza. Durante as guerras púnicas, não só a 
romeira, mas muitas outras arvores frutíferas foram-se propagando 
pelos paizes estrangeiros, pois no IV século da sua existência era 



1 Hoje cerlos bolaniros aduiittem-na como pertencente*'! familia especial 
das (iranataceas. 
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Carthago unia potencia de primeira ordem pelo seu commereio e pela 
sua industria agricola ; os seus férteis campos estavam cobertos de 
olivaes, laranjaes, cereaes e toda a sorte de plantações úteis. 

Hoje é no mundo inteiro acelimatada a romeira, cujo bello fruto 
acidulo e refrescante é com razão estimado tanto pela sua forma ex- 
travagante e seu vivo colorido, como pelo seu agradável sabor. Agora 
que já vimos como 

Abre a roman, mostrando a rubicunda 
Côr, com que tu, rubi, t^u preço perdes, 

contemplemos x 

As cerejas purpúreas na pintura ; 
As amoras que o nome têm de amores ; 
O pomo que da pátria Pérsia veiu. 
Melhor tomado no terreno alheio. 

As cerejeiras, ^ pertencentes ao grupo das Rosifioreas ( Endl. ), 
onde se aninham tão formosas flores que, no dizer de Cariot, « só o 
pincel de St. Jean poderia represental-as com a graça e a frescura 
que receberam das mSos de Deus » parece que expontaneamente 
só crescem na Transcaucasia . 

A espécie Cerasus avium é natural do TurkestAo, da Pérsia, do 
Cáucaso e da Peninsula Balkanica. O nome Cerasus, ( em portuguez 
cereja), vem de Cerasonte, cidade do Ponto, na Ásia Menor, donde 
Lucullo, general romano celebre pelo seu luxo, levou as primeiras 
cerejeiras para a sua terra. 

A amoreira, - cujas folhas recortadas nutrem 

Ce ver labor ivHX qui s'euloure en silence 
Des fragiles réueaux filés p(fur Vnpulvncp 

tem por pátria a China, a índia, a Pérsia, onde a seda foi fabricada 
muito tempo antes da vinda de Christo. No tempo das Cruzadas, a 
Sicilia e a Itália aprenderam de dois monges o cultivo desta arvore ; 
e no reinado de Carlos Vil, o Victorioso, o plantio da amoreira 



1 Prunua cerasus Cerasus t^M///(írt5.— Família das Aiiiy^ídalaceas, quo são 
Bosaccas de um só carpello livro. 
3 Morus alba, Morus nOjra, 
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tomou grande incremento e concederam-se privilégios ás manu- 
facturas de sedas de Lyon e Tours, ainda hoje afamadas pelos seus 
finissimos productos. Luiz XIV e Colbert animaram muito esta in- 
dustria. 

Entre nós, tém-se feito vários ensaios de sericultura, taes como 
os do Jardim Botânico desta capital por Carlos G]asl em 1873 e 
em Itaguahy por Mangeon e Nicoláo Moreira em 1875 . Infelizmente 
similhantes ensaios não lograram o desejado intento. 

Em seguida, escrevamos algumas palavras sobre o pomo que da 
pátria Pérsia veiu, o pecegueiro, ^ que é actualmente cultivado em 
toda a parte, offerecendo os seus frutos avelludados e tintos de um 
verde-roseo delicado, de cuja pennugem emana o mais subtil aroma. 
Esta planta primorosa é originaria da China, donde foi transportada 
para a Pérsia, que serviu para denominar o género . 

O que dizem os versos camoneanos é mesmo verdade. N.o seu 
paiz natal os pecegos são venenosos, em virtude de conterem larga 
dose de acido prussico ; uma vez fixados em solo estrangeiro tor- 
nam-se innocentes e saborosos. Aos vegetaes não é applicavel 
aquella sentença do poeta : 

CíPlum no7i animum mutant qui trans mure currunt. 

O damasqueiro, ^ da mesma família do pecegueiro e com elle 
bastante parecido, é indígena, (segundo Engler) do Turkestáo, da 
Songoria, do Norte da China, da Dauria, da Mongólia, e encarapita-se 
mesmo sobre os nove mil metros de altitude do Hymalaia. 

Também á mesma familia pertencem as ameixeiras, cujos 
frutos frescos ou passados são tão apreciáveis . A ameixeira culti- 
vada, 8 ó natural do Cáucaso, do Talysch e do Elbrous. A sua cul- 
tura era já conhecida dos romanos no tempo de Catão. — Quanto á 
ameixeira selvagem, * é com certeza espontânea nas regiões cau- 
casianas e na Ásia Menor, talvez também na Europa e no Norte da 
Africa. • 



1 Pérsica vulgaris. Ámygdalus pérsica. 

2 Ármenica vulgaris, Amygdalcas. 
8 Prunus domestica. 

* Prunus spinosa. 



A PÁTRIA DAS PLASTAS CULTIVADAS 



III 



Euzebio Lillo hannonioso poeta chileno, disse com razão das 
flores: 

Luego tambien tends en esta vida 
El llanto y el placer, preciosas flores, 
Esa esperanza que cl corazôn aniãa, 
Ese fuego que aciendem los amores. 

Com effeito, ha corolhis prazenteiras que parecem sorrir; outras 
ha que parecem banhadas em pranto. Em um cálix de cinco sépalos 
quaes os cinco dedos da mão, descansam cinco pétalas artistica- 
mente dispostas, quaes dois corações unidos pelos laços da amizade. 
Dir-ee-ia que esses cinco dedos — sépalos em forma de cálix, 
offertam um brinde de néctar e essências num accòrdo de cores 
escolhidas, aos corações que palpitam entre os enlevos de mutua 
affeiç&o. Tal é a imagem da liòr que no nosso phonetico idioma tem 
o nome de « amor-perfeito » e na lingua , expressiva de Racine se 
ohama — Pensée. i 

Xíío se sabe o certo onde viu a luz do dia esse formoso arabesco 
do8 prados floridos. Quantos não iriam colhel-o, á custa de sacriiicios 
imftaditos, si* soubessem exactamente onde nasceu o a^nor-per feito? 
milhões de argonautas á caça de velociuo táo raro no ultimo 
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campos onde crescem desordenadamente as mais exquisitas arvores» 
carregadas dos mais excêntricos e deliciosos frutos ! 

Bem razão teve Fr. Francisco de S. Carlos em coUocar no 
paraiso os nossos frutos para ter occasião de descrevel-os com 
tão bella simplicidade. «O maior mérito que para nós tem o 
poema — Assumpção da Virgem, pondera o cónego Fernandes 
Pinheiro, nosso saudoso mestre de literatura, é o de ser um 
poema eminentemente nacional; um desses poucos monumentos 
que nos legou a geração passada para a formação da nossa lite- 
ratura. > 

Descreveu igualmente com as tintas magistraes da sua fan- 
tasia os frutos faceiros do Brazil, Araújo Porto-Alegre, o vigoroso 
cantor do Colombo, « pintor brazileiro tão distincto com a palavra 
como com a palheta», na expressão de Castilho. 

Detenhamo-nos um momento, respiremos um pouco e demos 
depois um passeio pelos pátrios vergéis, onde os colibris pousam de 
Hòr em ílrir e as borboletas andam á cata dos ninhos do seu amor. 
Antes, porém, desejo ajustar mais algumas flores ao ramalhete 
que formei no principio deste capitulo. 

Um sábio botânico, de nome Magnol, foi quem descobriu na 
Carolina ( Estados-Unidos ) esse lindo vegetal, a Magnólia gramli- 
flora, cuja estatura pôde subir até 30 metros, e cujos ramos sus- 
tentam grandes e bellas flores olentes, que todos nós conhecemos. 
Além desta espécie existem outras, originarias do México, do 
Japão, etc. Ao lado do nosso Museu Nacional, em S. Christovão, ha 
uma Magnoliacea gigantea, já respeitável pela sua altura e anti- 
guidade. 

Reunamos á magnólia aquella flor predilecta da dama, que 
Alexandre Dumas Filho fez protogonista de um dos seus mais 
tocantes romances : a camélia, assim chamada por causa do 
padre Camelli, jezuita italiano, que a levou do Japão para a 
Itália. 

A camélia ^ conta hoje muitos centenares de variedades, do- 
tadas das mais varias cores. Opiniam certos botânicos que muitas 
camelliaceas são naturaes das duas Américas, nas regiões tem- 
peradas. Uma espécie provém das ilhas Canárias. O certo é que 



Caiuellia Japonica, ratuiiia das Caniclliaccas. 
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Euzebio liillo harmonioso poeta chileno, disse com raztlo das 
flores: 

Luego tambien teneis ni eafa vida 
El llanto y cl plucer, preciosm fioreSy 
Esa esperanza que él çorazón anula, 
Ese fueijo que acicnihm los aynôres . 

Com effeito, ha eorollas prazenteiras que parecem sorrir; outras 
ha que parecem banhadas em pranto. Em um cálix de cinco sépalos 
quaes os cinco dedos da mão, descansam cinco pétalas artistica- 
mente dispostas, quaes dois corações unidos pelos laços da amizade. 
Dir-se-ia que esses cinco dedos — sépalos em forma de cálix, 
ofTertam um brinde de néctar e essências num aecòrdo de cores 
escolhidas, aos corações que palpitam entre os enlevos de mutua 
affeiçfto. Tal é a imagem da tiôr que no nosso plionetico idioma tem 
o nome de « amor-perfeito » c na lingua , expressiva de Kacine se 
chama — Pensée. i 

Não se sabe o certo onde viu a luz do dia esse formoso arabesco 
dos prados florídos. Quantos não iriam colhel-o, ú custa de sacrifícios 
inauditoSi si* soubessem exactamente onde nasceu o amor-jyer feito'? 
Seriam milhões de argonautas á caça de velociuo tão raro no ultimo 
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da comedia de costumes, descambando inuitaK vezes para a 
farça, pelo emprego da conhecicla e pesada chalaça portiigtic/.a . 
Tal o espiriw com que chegou ella n Martins Penna, o maior 
representanfe do geuero no BraZil, e o verdadeiro creador delie 
entre cók; jiois que Gil Vicente nuuca foi conhecido de nossas 
gentes, aio era brazileiro, nem este paiz no tempo em que flores- 
ceu D génio portuguez possuiu um povo e menos ainda uma lite- 
ratura, e. pelo que diz respeito ao autor daa (Iverras do Alecrim e 
dit Maiit/crona, comqiianto tivesse vivido em época em que come- 
çava a formar-se um e a lançarem-ee os primeiros germeas da outiva, 
edueou-se, viveu e morreu na metrópole e teve de liear na historift 
na posição inceria de um Gonçalves Crespo, por exemplo, que, cora 
a maior boa vontade, liesitamos em chamur um dos nossos. 

E' preciso destacar o caracter do escrijitor através de sua obra 
e o espirito da sociediide aliavéa da obra e do liomem. A primeirii 
observação a fazer é que a habilidade do noBso comediograpUo ' 
está a mais nas situaçSes em que coUocava os personagens do que 
no entrecho da acção, que era sempre simples. Alguns exemplos. 

O Juiz de Paz da Roça é a pintura critica das coisas judiciarias 
de nossas povoações do interior pelos aaaos de 1840, e ainda hoje 
é de uma veracidade irrecusável. Manoel João, pequeno lavrador, 
morava na toca, prosimo ao Rio de Janeiro, a Corte, como lhe cha- 
mavam, com sua mulher Maria Rosa e sua tllha AnníDha, A rapa- j 
riga, num dia em que o pai demorou-se demasiado no trabalho do 
campo, recebeu em caea o namorado José, sujeito peruostico e ( 
vadio, que, tendo herdado do pai um bananal, vendeu-o, allegando \ 
á namorada que, logo que apurasse o dinheiro, se casaria com ella ; , í 
mas de facto largara-se para aCúrte, e mettera opán nos colire.i, segundo 
a giría corrente. A despeito disto, concertou com Anuinha a fuga 
desta de casa, no dia seguinte pela manhan, para irem juntos ú fre- 
guezia, onde o vigário os deveria unir em matrimonio. E' que, sendo 
QO tempo da celebre revoluçfto dos Farrapos do Kio Grande do Sul, 
e estando forte b recrutamento, o gajo estava com medo de ser 
pegado. 

Effectivamente, ao sair da casa de Manoel João, foi elle recru- 
tado. O pai de Anntnha, ao chegar da roça, pediu a janta e estava 
a servlr-se delia, quando lhe bateram á porta. Teve apenas tempo 
de esconder os pratos na gaveta e lamber os dedos, pois foi logo 
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entrando por casa a dentro o escrivão do juiz de paz, que o vinha 
intimar para levar um recruta á cidade. O matuto relutou em ir • 
mas ameaçado de prisão, não teve outro remédio, sinão fardar-se e 
seguir. A figura de Manoel João, mettido em calças de ganga azul, 
jaqueta de chita, tamancos, harretina da guarda nacional, cinturão 
com baioneta, e um grande páu na mão, é imptigavel, porém exa- 
ctíssima. Lembramo-nos de ter visto typos idênticos pelo Brazil em 
fora. A scena em que se despede da iiliia e da mulher é do mais 
completo realismo. 

Chegado á casa do juiz de paz, entrega-lhe este o preso, o re- 
crtita, que ó justamente o namorado da filha, — o José, o vadiaço do 
lugar. Manoel João, que ignorava o namoro e phmos da raparig», 
pediu ao juiz de paz para adiar a viagem para o dia seguinte, por ser 
já tarde, e, como lhe observasse aquelle que não tinha onde guardar 
o preso essa noite, respondeu que esta não fosse a duvida, que elle 
se encarregaria disso, e levou o José para a própria casa, trancando- o 
num quarto, cuja cliave deixou sobre uma mesa. Anninlia, á noite, 
abriu o quarto e fugiu com o José, indo ambos casar^se á igreja pr.)- 
xima. Descoberta a fuga, houve um reboliço dos diabos em casa tio 
caipira, que só se acalmou com a chegada dos dois namorados, ca- 
sados de fresco. Largaram-se, então, todos para a casado juiz, sendo 
o José dispensado do recrutamento á vista de seu novo estado. 

Nesta comedia as seenas mais engraçadas são as que se passam 
na audiência do juiz de paz, que tem de despachar requerimentos 
cheios de sandices, elle bastante esperto para se fazer presentear á 
larga pelas partes, e bastante ridículo para. . . (hrotjar a Condituição ! 

Esto typo de juiz ticou mais ou menos clássico entre nós e é um 
dos melhores da comedia brazileira. O enredo não podia ser mais 
simples. 

A Familia e a Fcsfn da Roça ó no mesma estylo; contiuiia a cri ti (/a 
dos costumes das populaçõeí^ruraes, penetrando mais intimamente na 
vida da familia rústica. 

Domingos João, aírricultor algum tanto abastado, espirito positivo 
mas grosseiro e pragueiito, com o habito de dizer sempre no tinal de 
suas falas — entende o Sr,?, vive na fazenda com sua mulher Joauna 
da Conceição, e seus lilhos Quitéria e líínacinho. Esto é o typo do 
rapaz roceiro, trabalhador, rude e atoleimado; Quitéria da herdeira 
matuta, cheia de certas pretençoes, dengosa e exagerada nas modas 
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pela ignorância, eepeeialmeiíte depois que passou alguns i 
villn de 3. João de itaborahy, onda tomott ob sestros da elegância 
esquerda do /lís/i-íí/i' das pequenas povoaçOes atrazadas. O pai quor 
casal-a com um ta! AnlODJo do Pau d'Alho, só porque este tabaréu, 
feio e desfmctavel , é possuidor de um sitio com seis escravos e passa 
por muito trabalhador. Jonnaa da Conceição desapprova o enlace; 
mas nfto se atreve a oppôr-se francamente, por temor ao despotismo 
marital de Domingos Joio. Havia, porém, no Iiigar um eapitfto-mór, 
que tiutia um tilho na Câríe a estudar medicina, o Jmra, e esle, iudo 
passar aa férias, frequenta a casa de Domingos JoSo e namora a Qui- 
téria, que, apezar de certos deseagonços atabaHioados, é mo<,'a bonita. 
O estudante combina com a namorada que, ao lhe falar o pai em liasar 
com António do Pau d'Ãlho, ânja-se doente, caia de ataque, resista 
aos remédios e beiízeduras da Angélica, curandeira do lugar, e só 
volte a si quando elle, futuro medico, em ultimo recurso, fór chamado 
e lhe der a beber agua com assucar, deixando o resto por sua conta. 

Realmente, a comedia, que tem começado por varias sceiías 
engrai^adiís entro Domingos .loSo, a mulher, o tilho, a fllha, o -luca, o 
António do Pau d' Alho, chegado da COrte, onde esteve destacado uas 
tempos como guarda nacional, chega ás scenaa typicaa do ataque da 
Quitéria, da intervenção de Angélica, que benzo a moça de fíaio, que- 
branto, olhado, espiíihela caiíla. . . Nada couseguiudo, diz que suspeita 
ser o iH<éo que entrou Jio corpo ãa moça. Redobra, com tal declaração, 
a barulhada em casa, e maudam chamar o Jucá. Este faz com 
facilidade voltar a ai a Quitéria, e declara, porém, ser o seu mol 
muito gr.ive, a ponto de correr sua vída perigo si não fór casada ci 
pessoa entendida em medicina. Insinúa-se com habilidade e faz-se 
substituir ao António do Pau d'Albo . Segue-se um passeio ao arraial, 
onde vilo assistir á festa do Espirito Santo, em que lia leilão, dança 
de foliOes B outros quadros burlescos, próprios de taes brinquedos 
populares. 

Mais um caso . 

O ./lidas eiii Sabbailo de AUeluia é uma das mais celebres comedias 
de Penua e certameate uma das melhores . E' a critica dos costumes 
do Eio de Janeiro, a còrle imperial, onde se passa a acção em 1844. 
Ainda aqui não se desmente nossa aOlrmação . A vis comic. 
nas situações burlescas em que ao deixam pegar as figuras creadaa 
pelo autor do que na traça complicada de actos engeabosos. 
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O sapateiro José Pimenta tinha duas filhas, Chiquinha, traba- 
lhadeira e sisuda, e Maricota, uma namoradeira de mil diabos. Em- 
quanto uma estava á costura, a outra nilo largava a janelia, a vêr e 
cumprimentar uma dúzia de sujeitos que lhe faziam a corte. 

Xada lhe rendendo o olíicio de sapateiro, Pimenta metteu-se na 
guarda nacional, onde foi feito cabo de esquadra, e, de accôrdo com 
o capitão Ambrósio, um dos mais ousados namoradores da filha, vivia 
de fintas aoH guardas. Succedeu que, num dia de sabbado de alleluia, 
Faustino, empregado publico, e tíimbem guarda nacional, e um dos 
mais assíduos namorados de Maricota, estava em casa della,a fazer-lho 
seus protestos amorosos, quando bateu á porta o capitão Ambrósio. 
Faustino, nao tendo onde esconder-se, e, não querendo encontrar-se 
com o capitão, que o andava a piTseguir por ciúmes, disfar(,*ou-se com 
a roupa de um judas, que estava na sala, ali deixado jielos meninos 
e moleques da casa. Nesta posição e trajos, ouviu toda a conversação 
do capitão com Maricota e soube do plano que tinham concertado 
os dois, ella de fuírir, depois de furtar certa quantia que o pai estava 
juntando, e elle de recebcl-a em casa e viver com ella. Depois ouviu 
mais o Faustino a palestra entre o capitão e Pimenta sobro os meios 
a empregarem para extorquir dinheiro aos guardas nacionaes, e, 
finíilmente, o grave conluio entre o mesmo Pimenta e António Do- 
mingos, velho, negociante larapio, para passar aquelle um masso de 
notas falsas, que o matreiro portugucz acabava de receber do Porto. 
E já não era a primeira vez que Pimenta entrava em tal negociatti, 
de que tirava certa porcentagem . E' claro que esta combinarão se 
fazia entre os dois a sós, i»ois a Maricota, desde a scena anterior, 
tinha-so retirado, e o capitilo também já havia saido. í)ste, porém, 
pouco depois voltava e só a muito custo lhe abriu a porta o Pimenta, 
que suppunha ser a policia, do (|ue chegou a convencer-se; pois, 
quando o capitão bateu á ))()rta, e o Pimenta, assustado, dizia: < não 
vá será poHcia Sr. Anfonio Dominffos!, , . » o Faustino, disfarçando 
a voz, no momento em (|ue os dois espiavam pela fechadura, e per- 
guntavam para fora: ^qnem <í.^>-, respondeu: Em nome ih i poliria, 
abram!, . . > A 8Ítua(,*ão é a mais cómica possivd : o capitão de fora 
furioso a bater e oh dois dentro aterrados. Afinal , abrem a porta e dão 
esfarrapadas desculpas ao Ambro.^io, quj íiea de pulga na orelha. 
Entretanto, estavam reunidos os trcs, quando tocam os sinos á 
JRduia e toda a familia de Pimenta, meninos e moleques invadem 
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a Bftla e dirigem-se ao Judas, para o arrastarem pelas raas a fora, 
mettetido-ltie o cacete. O Faustino, vendo os meninos e moleques 
perto de si, fleiLi a correr pela sala. Geral é o espanto. Os pequenos 
gritam e fogem A<i Faustino, que dá varian voltas pela sala, le< 
vando de atropelh) os presentes, até ganhar a ma. Pensam todos 
que é o dvibo em carne e osso. Os meninos e moleques, chornndo, 
escondem-se debaixo das mesas e eadeíra^. António Domiugos e 
Pimenta, abra','adoH, rolam pelo cMo. Maricota cai desmaiada, e 
o capitão Ambrósio trepa-se numa commoda. Acossado na rua pela 
vaia publica, Fau.^stino nâo tem outro remédio. sinSo ganhar de 
novo a casa do Pimenta, onde ainda encontra todos no primitivo 
assombro. Oescobre-se e debica-os a valer, vingando-se de um por 
um, menos da Cliiquinha, que pede em casamento. 

Seria fácil resumir, destarte, cada uma das nove comedias 
do espirituoso fluminense e documentar amplamente nosso piimfiro 
asserto, que nSo se desmente, nem até em o Noviço, a mais avul- 
tada delias. 

Mas, afinal, qual é o género de espirito do autor? qual o al- 
cance geral de sua obra? como elle pensou e sentiu? que juizo fez 
dos homens e das coisas? Que lii^&o nos deixou? Eis a quesl&o 
fundamental que á crítica incumbe descobrir e formular, sob pena 
de n3o ber mais que um passatempo ocioso e estéril. 

Martins Penna não era um temperamento philosophico. Sua 
visSo dos homens e da sociedade não manifesta preoccupaçOes 
theoricas do pensamento. Nenhuma sombra sobre o eterno problema 
das coisas vem pousar em sua ohra. 

O estylo também uito accusa jumais outra tendência, além de 
uma alma galhofeira e inlelligeute, apta a observar o ridiculo dos 
homens; mas sem tirar d'ahi uma consequência qualquer. Ri pelo 
gosto de rir, nfto como o moralista que busca doutrinar, ou o pessimista 
que procura castigar, ou como o misanthropo que deliciasse em fazer 
soffrer. E' o espirito cómico em uma sociedade ainda nova; cheia de 
vicioK, Á certo, porém, nfto ainda de todo corrompida, A superfieie 
está aífectada ; mas as molas cenlnies do organitimo estuo intactas . 
Nfto era também um poeta, um lyrico; a imaginação uuiica desferia 
nelle o vdo para as altas regíOea etlieroas das douradas scismas, dos 
devaneios immarcessiveis. Era um ohservador, já o dissemos; porém, 
a penetrsçfto de sua analise nunca foi além da epiderme Booial. 
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O vasto e escuro mundo subterrâneo das paixões terríveis, que 
Eschylo e Sophocles não chegaram a vôr, em cuja porta pararam 
Euripcdes e Arístophanes, em cujo átrio ficaram Calderon e Lope de 
Vega ao lado de Cervantes, e em cujo interior penetraram afoita- 
mente Shakespeare e Molière, essa pavorosa regiílo nosso dramatista 
nem siquer teve delia o presentimento. Por isso o espirito nunca foi 
nelle a parodia reflexa da melancolia, como o humor e a ironia dos 
grandes soffredores. O espirito nelle nílo passou nunca da pilhéria 
das situações equivocas, da grtn^a dos ditos mais ou meno» pesados, 
do trocadilho mais ou menos picaresco . 

A gente que nos dá a conhecer, a sociedade em que nos in- 
troduz, essa multidíio, unde avultam juizes da roça, vadios dos lu<:a- 
rejos, pequenos e grandes lavradores, roceiras namoradas, ca- 
pitães-móres, estudantes, irnnlos das almas, meirinhos, caixeiros 
traficantes, moças namoradeiras ou sonsas, empregados públicos, 
gutirdas nacionaos, noviços, frades, compadres mexeriqueiros, mu- 
lheres casadas namoradeiras, sogras desaforadas, traficantes de 
negros-novos, moedeiros falsos, melomaniacos, mocinhas atrevidas 
da pequena burguezia, viuvns gaiteiras, todo esse tumultuario 
mundo é mareado por uma só nota : uma mediocridade completa. 
Nilo ha uma figura saliente, notável, poderosa cm bem ou 
em mal. 

Tudo insignifieantemento mediano. Não existem os heróes da 
virtude, nem os potentes scelerados do crime. Nenhuma paixão ali 
estua ou delira. Os dois maiores apaixonados de todo o theatro de 
Penna sfto o António AfFonso pela musica no DíMlante e Ambrósio 
pela fortuna do Florencia no Noviço ; mas o primeiro é um caracter 
de desfructavel pouco desenvolvido pelo autor, e o segundo é um 
velhaco de pequena traça parcamente desenhado. 

Nao ó isto censurar a Martins Penna, é conheccl-o justificando-o. 
O moço fluminense nio era um espirito cáustico o desabusado, um 
bohemio pouco sério, como Gregório de Mattos, por exemplo. Era 
um pacato e sóbrio emi)regado publico dos primeiros aiinos do se- 
gundo reinado, filho, pois, duma sociedade pouco complicad.i numa 
cidade, então de quarta ordem, verdadeiramente colonial ainda ; 
não tinha, não podia ter as demasias do outro, velho andarilho im- 
penitente, que haurira o veneno da vida dissoluta de Lisboa e 
Coimbra no século XVII. 

á{ TOMO X — IN.íT 
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Penna estereotypa o seu tempo, i-ujos vicios e esgares cómicos 
apprehendeu completamente . Si aceibirmoe a. deUoií^ão de Aristó- 
teles que— o cómico é tudo que está fora de seu tempo e de seu 
lugar, sinSo envolve perigo, porque, si o envolve, passa então a 
ser trágico, — ninçuera melbor do que o comediographo llutiii- 
nense o compreliendeu, porque ninguém melhor do que elle arranjou 
om sceiía tantas situoçOes desse género. Quaei nAo existe pagina 
de suas compoai(.'uee onde se nos nBo depare alguma e ás miiis dua 
vezes de fazer rir aa pedras. 

Bem desempcnliadas por actores de i.>en;e e talento, são de 
provocar a gargalhad:i de principio a fim, especialmente a especta- 
dores brazíleiros ; porque & cõr local, o sainete nacional predomina 
em todas ellas. 

O escríptor pliotographa o seu meio com uma espontaneidade 
de pasmar, e essa espontaneidade, essa facilidade, quasi incon- 
sciente e orgânica, é o maior elogio do sou talento. Si se perdessem 
todas as leis, escriptos, memoria da historia brazileira dos primeiros 
cincoenta amios deste século XIX, rjue está a findar, e nos ficassem 
somente as comedias de Penna, era possivel reconstruir por etlas a 
physionomia moral de toda essa época. 

Nellas não existem a poesia da uatnreza, o vago, o sonho, as 
fugas para o ideial, que os próprios cómicos gregos não se dedi- 
gnavamde mesclar 4s suas buíTonerias, Nada, porém, excede ao 
e.sludo do autor do Jwlas em Sabliado de Alleliiia em suas relaçOes 
com a sociedade brazileiru. 
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Euzebio Lillo harmonioso poeta chileno, disse eoni raztlo das 
flores : 

Ltfcgo fambiai lenein eu esta vidu 
El Uanto y el iilúcer, preciosas flores, 
Esa esperanza que el corazOn anvla, 
Ese fiieffo que aciendoa los anwrcs . 

Com effeito, ha corí»llas prazenteiras que parecem sorrir; outras 
ha que parecem banha(hiH em pranto. Em um cálix de cinco sópalos 
quaes os cinco dedos da máo, descansam cinco pétalas artistica- 
mente dispostas, quaes dois corações unidos pelos laços da amizade. 
Dir-se-ia que esses cinco dedos — sépalos em forma de cálix, 
offertam um brinde de néctar e essências num accôrdo de cores 
escolhidas, aos corações que palpitam entre os enlevos de mutua 
affeiçâo. Tal é a imagem d:i tlôr que no nosso plionetico idioma tem 
o nome de « amor-perfoito ^^ e na lingua, expressiva de Racine se 
chama — Petisée. i 

Não se sabe o certo onde viu a luz do dia esse formoso aiabesco 
dos prados floridos. Quantos n^lo iriam colhel-o, á custa de sacrifícios 
inauditos, si' soubessem exnctíimente onde nasceu o amo^r-perfeifo'} 
Seriam milhões de argonautas á caça de velociuo tno raro no ultimo 
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rodar deste século Bgonisante. Provavelmente é a sua pátria a 
mesma da violeta dos jardins ; a qual talvez se fosse modificando 
aos poucos, através milhares de auDos, ao abrigo do solidéu das 
suas próprias folhas e impulsionada diversamente pelaa forças vivas 
armazenadas ao seu embryilo, até eonverter-ae no typo fixo que a 
constitue agora espécie differeiíte. Porquanto, coisa curiosa, presta-se 
esta flOr de uma maneira admirável a contiuuas modificaçCes, o que 
parece uma allusíto maliciosa ao seu nome vulgar. Villemin, 
distincto professor da Faculdade de Medicina de Nancy. chamou, lia 
cerca de dois annos, a attençfto dos práticos para algumas modifi- 
cações espontâneas do amo r-perf eito, Busceptiveis de serem fixadas 
pela selecção, amplificadas pela cultura; deserte a se produzirem 
typos inteiramente distinctoa daquelles que constituem hoje o de- 
leite do» horticultores, A' sista desta malleabilidade na variação, 
uRo é destituída de fundumento a hypofiiese, que mais acima aven- 
turei, de ter esta volúvel flor derivado gradativamente da espécie 
viola odorata, a violeta dos jardins. 

A HOr apreciada que acabámos de descrever, aa saudades e os 
suspiros, dão entrelaçadas uma griualda singularmente sentimental 
para pintar ao vivo as paixões mais profundas do coração humano . 

A saudade dos jardins, a saudade roxa ', é uma das mais lindas 
fiOres annuaes que guarnecem os canteiros, á parte a rijeza do seu 
oaule erecto. Ella é a mais gentil de todas as scabiosas. O illustre 
botânico que mais de uma ve^ lemos citado, Qermaiti de St. Pierre, 
dá ás scabiosas o titulo de cidadãos rústicos da Europa e da Ãsia. 

Os suspiros que os ha do varias cdien (com licença dos neptieli- 
batas), rubros, brancos, rOxos e rajados, e-^tão filiados .i familu das 
Am-arantaceas, vocábulo que vem do grego e iiigniflcT — fhreii que 
nunca murcham. Parecem originários do meio dia da Europa Que 
flOr mais própria do que eata para etermzar as magnas da saudade, 
o fldinoso pungir ih acerbo espinho, os pezares de separação dos entes 
queridos que partem para as regiOes do incognoscível ? 1 As palhetas 
numerosas do seu perianlho formam como que pergumiolios duros, 
em que se gravam as dOres amargas daquelles que ficam. Por isso, 
os antigos consagravam os amarantos aos finados e os bardos nunca 
se esqueceram de celebrar esta flúr nas suas paginas oommoventes. 



I Scahio^a !itri>par[iurp.i, (Di|isaceas.i 
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Eniquanto us flores melancólicas se espargem sobre as lages 
tumulares, em homenagem aos que foram buscar mauEão mais serin 
do que esta vida do euganos, as alamedas do campo santo silo bor- 
dadas de arvores funerárias, que projectam no solo a sua sombra 
fatídica, desenhando formas inquielas ao embate do vento que plange 
uiravés das suas ramadas. São principalmente os teixos, as cypres- 
tes e os salgueiros. 

O teixo ' é iudigena do ooutinente europeu. Na França, na 
Italift, no norte da Europa, eUe ergue pujante a sua negra -copa, 
como que coDvidaudo os mortos a irem repousar no seu abrigo. A 
sua densa folhagem preata-se a todas as formas que lhe queira dar 
o jardineiro. « Oit petU taiUer dans sim woir et épais fewSlage, <diz Ca- 
rio!), comtne le staíuuire daivi un bloc ite marbre. > Os romauos, nos dias 
de luto, adornavam a fronte com as folhas desta arvore. Attingem oa 
teixos muitas vezes a alturas consideráveis e notável grossuni, e 
08 ha que s&o verdadeiros Matfausalem do mundo vegetal, O teixo 
de Foringall, na Escossia, conta cerca de 3000 annos. 

Arvore muito procurada para ornato dos cemitérios ó o cypreste 
pyramídal. ^ Formando longas aleiras, como sentinelas perfiladas 
dse sepulturas, dir-se-ia pontos de exclama(,^ilo intercalados eutre os 
túmulos, reticencise intermináveis da morte. 

8uppoz-se até certo tempo que elle era só originário do Levante 
e das ilhas do Archip6lago;Chypre, Rhodes, Creta, ele. Informa-nos 
porém Engler, que tem sido também encontrado em estado espon- 
tâneo naPeraia, na Silicia, no Líbano. O paganismo dedicara esta 
arvore a Plutão econta-se a respeito delia uma dessas puerilidades 
ridículas, que a imaginaçilo extravagante doa hellenos inveutav» 
para enriquecer os seus catechiamos religiosos. O bello CypariB, 
desgostoso por cansa de ter perdido a sua corsa, que tinha 
matado por engano, supplicou aos deuses que íizessejii immortol 
a sua dor. Os denses ficaram tão commovidos que mudaiam 
logo o moço em cypreste, que deade eat&o tomou-se o emblema'' 
da magua. 

Ha uma outra espécie de cyprestes, de ramos horizontaes, qní 
é provável seja proveniente do Bgypto e do Levaste, de «ode pi 



i 



i 



1 Taxut baccatus ; Conlleraa. 

9 Cupre$$ut fatligiata ; Coniíeraa. (Ciipr(>!iaiii(.'as) . 
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depois para a Grécia. Kste cypreste é ainda mais alto que o prece- 
dente e dura séculos. Com o seu lenho faziam-se os esquifes desti- 
nados a guardar as múmias do Egypto. Dá uma madeira tão 
duradoura, que em Koma veem-se ainda hoje portas de cypreste que 
têm girado sobre seus gonzos ha mais de mil o cem annos. 

Digamos do passagem que é da mesma familia dos cyprestes 
uma arvore notabilissima por ser a maior espécie veiretal do mundo. 
E' a Scquoia sempe)TÍve7i% natural da Califórnia. O seu tronco chega 
a ter vinte metros de diâmetro ; a sua altura vai além d'e cem me- 
tros, quasi a altura da cathcdral de Strasburgo, e o dobro da altura 
do nosso Morro do Castello ! A idade destes colossos, calculada pelas 
camadas concêntricas do lenho, épelo menos do 3000 annos! 

Outra arvore muito de género para symbolizar a dôr da- 
quelles que ficam a chorar os que partem é o salgueiro * Dello 
escreveu Musset na sua tocante elegia — 7///aV?, a seguinte bella 
estrophe : 

^ Mes chers amis, quand je mourrai^ 

Fiantez un saule an cimeture ; 

J*ame son feuiUage éplenré, 

La pffleur m-en est dona' et chère, 

Et son onxhrti será lét/ère 

Ã la tcíTe oh je dormirai. > 

Esta descripção simples c commovente é, além de natural, 
também naturalista e dá-nos, em rápidos traços, uma idéa da vapo- 
rosa poesia que se desprende do todo expressivo deste vegetal, 
envolto nos longos ramos tiexiveis e nervosos a se curvarem sobre 
o sepulcro, como si estivesse de joelhos a orar : estremecendo á 
passagem da mais leve binsa como sobresaltado de dòr, e produzindo 
um ciciar das folhas longo e suave como si fosse um suspiro, â 
pátria do salgueiro ó a Ásia, são as margens do Euphrates; elle 
assistiu á grandeza e á decadência de Babylonia e chorou sobre as 
suas desgraças. Os desterrados Israelitas, suspendiam as suas lyms 
noa ramos dos salgueiros e sentados á sua sombra, entregavam-se 
ás amargas saudades pela querida Sião. 



Salix babylonica. (Salioineiís). 
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Occorrem-me instiiictivameate á peniia as memoráveis palavras 
que o immortal préfcador flumineuee, frei Francisco de MonfAlverne, 
esBG que 

Pela escada do púlpito inodírDo 
8ubiu outr'ora festival mancebo 
E BoBsuet deeceu , . . > 

proferiu, em um arroubo de eloquência, no exórdio do panegyrico 
de S. Pedro de Mcautara, jóia final do opulento eBcrínio. Eil-as: 
< Os bardos do Tliabor, os cantores do Homiou e .do Sinai, balidos 
da tribiila(;áo, devorados doa pezares, uSo ouvindo maia os ecoe 
repetirem as estropbfls doa aeus eantOB naa quebradas de suas mon- 
tanhas pittorescaa, nío usciitando a voz do deserto, que levava ao 
longe a melodia de weua liyranos, penduravam seus alftudea nos 
salgueiros, que bordavam o rio da esoravid&o. » 

Vem ao caso saudarmos ainda neste despretencioso esludo 
outras arvores respeitáveis pela^suas tradiçSes históricas, pela sua 
espantosa durabilidade ao longo de milhares de ânuos, numa virili- 
dade ínexgotavel, que chega a affrontar as leis da vida e excitar 
a contemplação extática através das brumas de um passado que não 
parece ser mais deste mundo. 

O baobab, '•'■ contemporâneo das primeiras épocas da esphera 
terrestre, é uma mole vegetal brotada das buuiidas areias da costa 
Occidental da Africa, especialmente o Senegal. E' uma das maie 
monstruosas arvores do mundo. O seu tronco de uma molleza que 
contrasta ooiu a sua estatura de gigante, pude attingir as dimensSes 
de 20 a 30 metros de grossura. Existem baobabs, que tôm visto 
pesar sobre a folhagem ampla e digitada do seu cimo muito mais de 
seis mil annos ! Exemplo : aqnello que Adauson observou no Cabo 
Verde. 

Entre nós, ali para os lados de Villa Isabel, si me não engano, 
vivia um bello specimen desta arvore tradicional. Quem ali o 
plantou n&o se sabe. Oxalá a mão ceifadora dos mestres de obras, 

1 ílarliado de Assis, I' hrysatidas . 

2 .UliiiuoHiadigilatii, lamllla das Bonibacnas, separaJa das Malvaceas,J 
il;is qii;i(>. dlflere prliicipalTiicnle pelo seu Initto polposo, (pão de d] 
nume MilKarl. 
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náo haja reduzido já a estilhavos esse raro representante dos desertos 
africanos, em eujos salhos os negros fetichistas atavam com vene- 
ração os seus milagrosos amuletos. 

Objecto de acurada aylvicultuni silo os plátanos, carvalhos, 
pinheiros e cedros, cujas madeiras se prestam ao mais valioso lavnr 
nas construcçOes civis e navaes, e cujos restos fosseis attestam a 
sua remota ascendência. 

O plátano do Oriente * é indig<ma uAo somente da Ásia, como 
também da Grocia o da Itália Meridional. E' á sua dilatada sombra 
que, segundo informa Plinio, repousa eternamente o famoso Dio- 
medes, um dos heróes da Iliada, que teve a crueldade de ferir a 
deusa Vénus, com a circumstancia aggravante de ter commettido 
tilo nefando crime a favor das trevas dti noite. 

Os troncos dos plattmos adquirem crescimento extraordinário. 
E' também Plinio quem nos conta que havia na Ásia menor um 
plátano enorme, era cujo bojo se excavara uma gruta com 27 metros 
de circumferencia, onde o governador da culta Lycia offerecera um 
lauto banquete a dezoito amigos. 

Da mesma forma que os nossos índios fazem pirogas com os 
grossos troncos das nossasf arvores, assim os habitantes do monte 
Atlas construíam com um pedalo inteirii;o de plátano embarcações 
com lotação para muitas ])essoas. 

Sabe-se que o celebre historiador Salhistio, cuja luxuria era 
proverbial, mandou edificar no monte Quirinal um palácio ma- 
gnifico, que vários imperadores romanos escolheram depois j)ara 
sua residência. Este palácio era circiimflado de esplendidos jardins, 
com alamedas ornadius de magestosos plátanos. 

Na familia das cnpuliferas vamos nós encontrar o symbolo <la 
força 6 da grandeza, o robusto carvalho, - que a inexaurível ima- 
ginação dos gregos consagrou a Jove todo poderoso. Elle é natural 
da Europa Meridional, porém certas espécies importantes do género 
quercos parecem originarias da Amenca do Norte. Talvez a essas 



i Plnlttnns onentnUs,— ViumWn das IMaliuiaíVMS, ila^sc il;t< Aiihmi- 
Liccas. 

^ GentíTO quprrua. Md numerosas osperh'.*. ontn' as ipiaos i» tjué^rciis 
robur é a mais notável pi-ia .su;i rluraràu f a nuiis i>ropria parn cínistnitrrus 
e obras de arte. 
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espécies ' refi^riu-se J. J. Rousseau na sua trafjedia — La iléanwirrte 
II itmule, quando o Qrao-Sacerdote das Américas exclama: 



•: Cest ici U sèjour de nos dienx formidahles. 
Ih rendenl en ces Heux leurs arrêls redauiahk-i. i 



á imitação dos Druidas, ministros da religião entre os Celtas e 

Giiulezcs, cujo cabildo se congregava sob as cqmas dos carvalhos 
seculares, afira de celebrarem os seus mysterios e immolarem vi- 
utimas hiimanas aobre os enoraies dolmens era honra do deus 
Teiitates. 

Emulo do platauo patriarcal, de que mais acima falámos, 
ergue-se aolemne no pateo de um velho castello em Saiotes ( França), 
um curioso carvalho que tem de altura 20 metros e 9 de diâmetro. 
No tronco deste deismarcado vegetal ubnu se um vasto í.aiao onde 
iodem caber 2U (,ouvi\as ramto i \ontade Oa parimentos desta 
MUgular morada sSo sanefas de acmzentiidos iichins de^conidos 
cogumelos e musgoi dt, tons \erdoengo'< Calculou se feito o exame 
de um dos porlaes desta casa vi\a sagradi pela idade que ha maia 
de 2000 annos existe esse adorável anciitó da natureza vegetal. 

Xáo ha ninguém que n&o tenha ouvido falar noa cedros do 
Libano, esses filhos predilectos da Turquia da Ásia, ^ < que occultam 
lios ci^us a fronte audaz », na expressfio de Racine. Serviram os 
cedros, tio antigos afto ellea, para construir o templo de SalomSo, 
cujo sitio tantos sábios archeologos ainda agora procuram debalde. 

TSo duro é o Jeaho do cedro, quanto embebido de aroma. Os 
iiebreos queimnvtim-n'o )'i maneira de incenso e de myrrha ; e ainda 
lá catão de pé, firmes e inabaláveis, derramando a sua penumbra 
gloriosa sobre o declive diia montanhas, o atopetondo as nuvens 
com as suas frondes legendarias, os mesmos. . . os meamos cedros 
colendos que serviram de abrigo outr'ora aos piedosos cenobitas 
do Libano. 

Indaguemos agora onde viu o primo raio de sol o utilitário 
pinheiro, universal maiería da arte daa construcçGea . Consagrado a 
Cybele. a Pan e a Sylvano, deidades campestres, deade as primeiras 



1 yueretw alba, IJ. macrocarpn. bIc. 

3 ftdrnn Libaai. FsauUU das Aljietineai. 
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datas da creação surgiram, formando densas e amplas florestas, que 
se alongam para o lado Norte do Hemisphcrio Boreal. 

No Estado do Paraná, possuímos uma conífera, pertencente ao 
género Afiançaria, commummente cliamada pinheiro do Brazil, que 
c natural do nosso paiz c pode bem rivalizar quanto ao seu alto 
porte o usos industriaes com os pinheiros exóticos. Figurou na ex- 
posiçiU) internacional de Vionna d^Austria um caule da nossa arau- 
cária, que provocou pelas suas dimensões em grossura e altura a 
admiração dos visitantes. 

O pinheiro manso, ^ é outro reforçado athleta dos bosques. Tem 
a forma de grandiosas pyramides, monumentos sempre verdes que 
guarnecem ascumiadas das serras e communicam pitoresco aspecto 
aos amenos panoramas da Normandia. O celebrado cavallo de 
Tróia, iimeo Danaos et dana ferentes, foi construído com o resistente 
alburno desta arvore : Sedaqtfn inUu^iit ahiete rosto, disse o poeta. 

Â Hollanda disputou aos mares as suas baixas terras, amea- 
çadas de desapparecerem levadas no dorso das ondas enfurecidas 
graças aos impenetráveis diques feitos com o lenho incoiTuptivel do 
pinheiro manso. 

Ainda mais elevados do que estes e mais denodados porque 
affrontam as regiões das próprias gelerias, são os lariços. - Ahi 
como que governam o fundir das massas descommunaes de neve 
que tem de rolar mais tarde pela crista das penedias a prumo até 
os valles tranquillos aonde espalham nas povoações subjacentes u 
desolação e a ruina. 

Temos tratado das arvores, das flores que sSo o prefacio dos 
amores; falemos agora dos frutos, que são o seu epilogo, e para usar 
da expressão de J. J. Rousseau, constituem o summario da Natureza, 

O pomo das Hespérides já occupou incidentemente a nossa atten- 
ção. Muitos outros, tantos e tantos lindos e deliciosos estão recla- 
mando que se lhes pergunte a pátria e a historia. 

A figueira * dá frutos que são verdadeira ambrósia. Em épocas 
que já vão tão longeque parece jamais existiram, vegetava esta planta 
ao Sul 6 ao Occidente da Europa ; porém, foi da Ásia Menor que veiu 



1 Abies pectinatiL 

3 Larix europfra. 

« Ficu^ caricn, raiiiilia das Mon^-is íparle do jínipo <las rrliccas!. 
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primitivamente. O género fiem encerra nuuierOHas espécies. Umaa aíío 
cipós muito compridos, que se enroscam nas arvores seculares das 
matas virgens da Aii!eric.a,eetriuigulam-naBÍmprimindo-lhesv6rgõe8 
indeléveis o dilHcultando-lhea a circulação da seiva vivificadora ; ou- 
tras silo arvores corpulentas, que emittem raízes adveuticias a partir 
dos mais altos gnllios, raízes que se eutorram no solo, simulando ou< 
troa tantos troncos que fazem corpo commum com o verdadeiro caule. 
Um bom exemplar destes tinliamos nessa copada figueira da eslaçao de 
S. Cliristovao. A conveniência do traçado da 3" linha da Estrada de 
Ferro Central acaba do mutilar barbaramente esse garboso especi- 
m(?ii. Cedai natura pronressu, como oatr'ora em Roma cedõram a toga 
as armas. 

Estas arvores tôm por pátria a índia, onde os naturaes consa- 
gram-llies a maior venersçtto,; debaixo delias celebram os aens aaorí- 
ficios, do mesmo modo que oa Druidas ao abrigo dos carvalhos. E' 
curioso que o mesmo costume se encontre nos povoa do velho e do 
novo continente. O susurro do vento através da folhagem, as aboba- 
das cerradas dos cimos das arvores interceptando a claridade do sol, 
e as vagas sombras que passeiam mysticas ao bolir dos ramos, tudo 
isto convida a alma é. oração, ao estosis, á contemplaçElo das grande- 
zas desconhecidas da fé religiosa. 

Passemos a scenas mais aprazíveis. Ã rosada roman, de que os 
antigos poetas lyricos tonto abusaram, comparando com ella as faces 
e os lábios das suas Marihas e Márcios, é o fruto Aapunwagranatian, 
família das Myrtacoas. i Diz Engler que a romeira cresce natural- 
mente no Afghanístfto, no Belutchistao, no Noroeste da índia, talvez 
no Sudoeste do Europa, pois que nos terrenos terciários deste ultimo 
continente tCm-se achado restos fosseis deste vegetal. Daquellas re- 
giões passou a romeira para o Egypto e a Palestina. No tempo das 
ires guerras púnicas (de 264 a 146 autea de Christo), os Romanos 
levaram a graciosa planta de Cartliago para a Itália. D'ahi lhe veiu o 
nome Piinica para designar o género e o termo trivial roman, que lhe 
coube na língua portugueza. Durante as guerras púnicas, níLo só a 
romeira, mas muitas outras arvores frutíferas foram-se propagando 
pelos paizes estrangeiros, pois no IV século da sua existência eru 



o perlencenle ã familiaf 
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Carlhago uma potencia de iirímeira ordem pelo seu uommereio e peln 
Bua industria agrícoUi ; os seus fcrteis ciiinpos estavam cobertos de 
olivaea, laranjaes. cereaoí e toda a sorte de pliuiUiitõos úteis, 

Hojo é no mtiuilo inteiro acdimiitniJii a romeira, cujo bcllo fruto 
acidulo e rtífreseunte à com razão estimado tanto pela sua forma ex- 
travagante o seu vivo colorido, eomo pelo sou agradável eabOr. Agora 
que Já vintOB como 

Abre a ronian, mostrando a rubícund:) 
Cflr, com que tu, nibi, teu preço perdes, 

contemplemos 

As cerejas purpúreas ua pintuni ; 
As amoraH que o nome têm do amores ; 
O pomo que da pátria Forsia veiu. 
Melhor tonuido no terreno alheio. 

As cerejeiras, ' perleuL^omes ao grupo das Rosiftoreos ( Eiidl. ), 
onde se aninham tilo formosas ílorcs que, no dizer de Cariot, < só o 
pincel lie St. Jean poderia reprcsontal-iL^ i-oni ii çraça e a frescura 
que receberam das mííos de Deus ^ parece que expontanoumeute 
só crescem na Transcnucasiii . 

A especio Cerasits iwíitiit ó natural do Turkcstilo, do 1'ersia, do 
Cáucaso e da Peniusnia Italkanica. O nome Cerasnf, i em portuguez 
cereja), vem de Cenisonto, cidade do Ponto, nu .^sia Menor, donde 
Lucullo, general romano celebre pelo sou luxo, levou as primeiras 
cerejeiras para a sua terra. 

A amoreira, - cujas folhas recortadas nutrem 

Ce i-Pi- hilxirirar 'iiii seiíliiir^ •■>• ''ilriire 
Drs (nigUei trui-inij- plrx iniiir fiipaieiíf 

tem por patriu a Chiim, a índia, a Pérsia, onde :i seda foi fiibi-icada 
muito tempo antes da vinda do Cliristo. Xo tempo dus Cruzadas, a 
Sicília e a Itália aprenderam de dois monges o cultivo desta arvore ; 
6 ao reinado di? Carlos \'tl, o VictorioNO, o plantio da amoreira 



PrHtiug eeranH^í f.eniiiuii nWi/iiris.— Kariiilin iliis .Itiiyirdalx 
úe imi sú iMrjioIJu livre. 
> JftH'U4 (fUid, Moriixiiiyni. 
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utmou er&nde incremeato e eoaeedermm-se prÍTÍ)e^o« ás miuiii- 
^luras de aedas de Lyon e Tonn, >iada hoje yfiT»»<*>i| pelos seos ' 
liniSBÍnKM prodaetos. Luis \P>' e Colben aniiBaram noíto eeu in- 
dustria. 

Entre nós. tèm-se lisito vários ensaíoe de sericalturn, taes H>ni<t 
M do Jardim Botânico degta capita) por Carlos Glasl em 1873 e 
em liAgnafa^ por Mangeone Nicola» lIoreírA em 1^5. Infeliinieate 
simílhante» ensaios n&o lograram o desejado intento. 

túm seguida, escrevamos alennuB palavras aolire o jwomo fUí da 
pátria Pérsia veia. o peceçneíro, ' que é actualmente cDlttTado em 
toda a parte, otTerecendo oe seus frutos a^elludadOB e tintos de um 
verde-roBeo delicado, de cuja pennogcm emana o mai< sabtil aronui. 
Esta plimta primorosa é ori|àDflria da Cliina, donde foi transportada 
para a Pérsia, que serviu para denominar o género. 

O t^ae dizem os verBo» camonianos é mesmo verdade. Xo seu 
piíiz natal os pocegos são venenosos, em virtude de conterem larga 
df^se de acido pruí^co ; uma vez lixados em sõlo estrangeiro tor- 
nam-se ianoeeniea e saborosos. Aos vegetaes nfto é apptícavel 
aquella sentença do poeta : 



O damasqueiro, - da mesma família do pecegnciro e com elle 
ba.ttai]te parecido, é indígena, (segundo Engler i do Turkestão, da 
ííoiigoria, do Norle da China, da Dauria, da MriDgoJia, e encarapita-^e 
mesmo sobre os nove mil metros de altitude do Hymalaia. 

Também á mesma familia pertencem ns ameíxeiras, enjoa 
frutos frescas ou passados são tíio apreciáveis. A ameixeira culti- 
vada, ^ é natural di> Cáucaso, doTalysche do Elbrous. A sua cul- 
tura era já conhecida dos romanos no tempo de CatSo. — <i>uanto á 
ameixeira selvagem, * é com certeza espontânea nas regiries oan- 
caaianas e na Ásia Menor, talvez tambom na Europa e no Norte da 
A frica. 



Igurm, Amygdalus per 
vulçart», Arii>'giJ^il(Mi». 
s Prnnus líomMlea. 
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Na estíjiiiula família dos IVimaceu» vaiuos iiús aehnr um dos 
mais gostosos frutos, ii pêra. A pereira, ^ v cultivada dusde a iníiis 
alta antiguidade. Glla é um mimo dos vergéis. O vcllio Laertes, 
pai de Ulysaes, e o joveii (.'yro dedicavam- lhe eNtremosos carinlios 
noBseus aumiituosos pomaren. 1'or meio do enxerto, que é para os 
vegetaes o niosmo ([ue o eruzaminlo é para oa aniiiiaeR, oa fnttos 
desta arvore adquirem valor inapreciável e conhetem-se hoje varie- 
dades nem coutado pereiras cultivada». 

A falar cm pêra, occorre-me logo a idéa de maçaii, também da 
familia das Pouiaceas. - Parece que todas as iuuumeras variedades 
do pêra o de ma<jaii, devida» ú admirável paciência dos fruti- 
culloreR, são provcnienles das duas iinicas especiea citadas nas 
notaa infm. Visto que os uonoros Miiliis e fírus silo muito próximos 
utn do outro, a ponto ifue Jjiuncu oa considerava como constitaindo 
um só género, a única dilTereui,-» existindo na hase dos fiutos, 
bem provável é que a pêra e a. uiavan sejam compatriotas, porém 
nfio aftiuB ; pois nfio se conseguiu ainda o enxerto da macieira sobre 
A peroini o vke-vcrsa. 

Entretanto, o niiirnieleiro!' enxerta-se perfeitamente cm uma 
ou outra destas arvores. O nniimeleiro uiio é originário da Europa 
como aSiimam nmitos botânicos, ma» sim da Transcaucasia . Ar- 
ménia, Ásia Menor, Pérsia, talvez também da [leiíinsula do Halknn. 
Segundo Engler c Duchartre, não vai mais longo pelo lado do Oeste. 

Outro fruto muito coiilieeido c a irroselha^ Parece que os 
antigos Dão conbeciam c^te fruto. Supji<'ie-ae que a groselheira 
tenha vindo do hemispherio boreal, sobretudo da Sibéria. Conhc- 
■ cem-se muitas espécies ijue silo proprias da America. 

Sem termos a descabida prelcnçiío de completos, temos, eulre - 
taato, percorriíii) o estudo hiF^tnrico d:is principacs ai'vores que são 
peças obrigatórias dos pomaret^ da Europa. Porém, quanto difterem 
essea pomares, geometricamente alinhados, dos nossos ferieis 



*MalHt MminiiHU. Ti.il.n a> ríiiii;if';is sfn. Uii.-ai''ii; 
rente. 

* Ct/diíuiu ciili/arh. |i)iiia''i',Tí. 

* Ribe» Tvbruiii. P;imilia iím i;n)s.<ii1;iriar<.<js. domli' 
groDulha. Em latlia gm^Kaliif sitinillc;! pi'i{ui<iiii li^i>. 
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campos onde crescem desordeuadameate os mais esquisitas arvores, 
carregadas doa mais cxceatríoos e delidosoi! fmtoe! 

Bem tAz&o teve Fr. Francisco de S. Carlos om coUocar iio 
paraíso os nossos frutos para ter occasiíio de descrevel-os com 
tão bella simplicidade. <0 maior mérito que para nós tem o 
poema — Asaumpçfto da Virgem, pondera o cónego Fernandes 
Pinheiro, nosso saudoso mestre de lileratura, é o de ser um 
poema eminentemente naciona] ; um deí^se8 poucos monumeatos 
que nos legou & goracfio passada para a ftirmaç&o da nossa lite- 
ratura. > 

Descreveu igualmente com as tintas magiatraes da sua fan- 
tasia os frutos faceiros do Brazíl. Araújo Porto-Alegre, o vigoroso 
cantor do Colombo. « pintor brsizileiro iflo diatincio com it palavra 
como com a palheta», ua expressão de Castilho. 

Detenltamo-non um momento, respiremos um pouco e demos 
depois um passeio pelna pátrios vergéis, onde oa colibris pousam de 
tl6r em ííCit e as borboletas andam á cata dos ninhos do smi amor. 
Antes, porém, desejo ajustar mais algumas ílòres ao ramalhete 
que formei no principio deste capítulo. 

Um sábio botânico, de nome Magnol, foi quem descobriu na 
Carolina ( Estados-Unidos ) esse lindo vegetal, a Mai/nolia graniU- 
flora, cuja estatura pôde subir ate 30 metros, e cujos ramos sus- 
teutam grandes e bellas flores olentcs, que todos nós conlieeemos. 
Além desta espécie existem outras, originarias do México, do 
Japão, etc. Ao lado do nosso Museu Nacional, em S. Christovilo, Ita 
uma Maguotiaoea gig&ntea, já respeitável pela sua altura e anti- 
guidade. 

Reunamos á magnólia aquella tlor predilecta da dama, que 
Alexandre Dumas Filho fez prologonista de ura dos seus mais 
tociinteg romances : a camélia, assim chamada por causa do 
padre Camelli, jezuíta italiano, quo a levou do JapAo pura a 
Itália. 

A camélia ' conta hoje muitos centenares de variedades, do- 
tadas das maia varias cCres. Opiniam certos botânicos que muitâs 
ciimelliaceas sio naturaes das duas Américas, nas rcgiOee tem? 
peradas. Uma espécie provém das ilhas Canárias. O certo è ^*^ 
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A PÁTRIA DAS PLANTAS CULTIVADAS ?J3 

nos climas frescos do Brazil ellas dílo-se muito bem ; a jirova 
Kào os esplendidos espécimens de camellias que brilham nos jar- 
dins de S. Paulo e de iVtropolis. E' pena que Hòr tflo bella 
não tenha aroma. 

Mais uma terceira flftr, a fuchsia, para dar leniate ao nosso 
ramalhete. A fuchsia ^ é natural do Chile, Antillias e outros pontos 
da Ameiica. Pertence a uma famili», em que figuram flores notáveis 
pela Kua graça e belleza ; taes como os odoriferos epilcbios e (imio- 
theiios. A fuchsia tem qualidades estimáveis : arbusto elegante 
magnifica folhagem, flores mimoFas de cores harmónicas, culluia 
faeil, floração durável. 

Conhecida ha mais de 70 annos, foi Lee, jardineiro de Londres, 
quem a vulgarizou. Estava um dos seus amigos \isitando o seu 
jardim, quando disse: 

— Tudo está muito bonito, mas não é para comparar com o quo 
vi hojo em Wapping. 

— O que viu lá de extraordinário ? perguntou Lee. 

— l'ma maravilha, respondeu o visitante ; uma planta exce- 
pcional, como jamais encontrei. As suas flores pendem na por» ta dos 
seus ramos tlexiveis ; ellas tôm uma côr de um bello carmezim e o 
seu cálix é matizado de purpura e ouro. 

— Vou já a Wapping ; exchimou Lee. E assim o fez. 

Na casa indicada viu a nova planta em umadasjanellas. Entrou 
A dona da casa era uma pobre mulher de um marinheiro. 

— Quer me vender esta planta? interpellou Lee. 

— Oh ! Nunca ! retorquiu a mulher ; foi meu marido que trouxe 
das índias Orientaos. Elle já tornou a embarcar e eu promettí de lhe 
guardar esta flor. 

O jardineiro, tirando do bolso todo o dinheiro que tinha, iii- 

aistio: 

— Olhe. Aqui estão 8 guinéos. 

— Já é dinheiro 1 observou a mulher meio convencida. 

— Quer ? 

— Aceito. 

E Lee levou comsigo a valiosa planta, promottendo á mulher 
do marinheiro fazer-lhe presente das primeiras mudas. 



1 Kamiliadas Oena$,Tarias. 
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Cultivou-a e o primeiro exemplar que obteve vendeu por boia.V 
|it'evo a uma dama da alta aociedade lúridrína. D'ahieDi diante todos*] 
i|uizeram poasuir a formoau flor. Lee uão teve mSos a medir pura u 1 
oncommendaa e ganhou ceutenaa do guinéos, por 8 que tinha ei 
pregado om tão feliz aoquisíç&r). 

Habent sua fiUa flores. Foi a^sím que a seduutora fuchsin pai^aou ' 
du humilde jaiiella da cabana de um marinheiro para os jardins e < 
terrados das moradas Jusuosas. 

Dr.. DoiíiNOOM Fkeirk 
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UM ROMANCE SYMBOLISTA 



A PROPÓSITO DA ^ fíIOVAXNIXA > 
DO SR. AFFONSO CELSO 



Pura julçar com a i»oii(,-í)o comimtivcl com o nosKO esiiirito ns 
nova» correntes litei-ariaa, e iiriíiapiilmeritc a «ua repercussfto entre 
nós, precisiimos por ipial fiiçir a quiiliinei' forma ile preconceito, ás 
preven^rios rotineiras, :i 'ine um pciliiiue ihainaría iniRoneiamo, como 
ao entliusiiismo loviíuio que frisa o Hnobiirno. Na» nussas ouitiMulaíí 
estlieticas. o que m:ii!j miiprceutle o obsorvaclor deiíapnixonado é 
como sAo e!)iiuedilaíi nu mai» patontcs, an nuii» concludentes limões 
dahiatoria literária. A ximples rccordaçAo do qrie tem sempre succe- 
dido, quando snrçe uma nova fónna do ]jensamcritn ou iiin novo 
molde de exprcKsilo, pareceri:i dever bastar ]iara tornar-nos mttis 
cautelosos <? menos sei;uros em senten''iar n legitimidade ou iHeei- 
timidade das novidad'.'» que apparecem no doniinio da estUctica. Xílo 
acontece, todavia, assíin : a contra as iniiittplicadar; Iívõom da his- 
toria, mesmo uoiiteinpni-anoa, o que quer dizer da própria expe- 
riência, fila nclosiun ente continuamos u decidir entre estheticiís 
oppostas, como si dispuzes-;emos do futui-o. como wi fosseiiiOíi nós, 
empenhados na qiiestilo com os nossos preconceitos de escolas e 
interesses de parcerias, quoin houvesse de Manccionar as formas e 
formulas com que-, em dado momento, o hom^ím entende, paru ser- 
vír-me da expressão de Taine, detinir-se a si mesmo. A" derrota 
dos que em nome do Classicismo uondemnaram o Romantismo, dos 
que por amor do Romantismo refiii;aram u Xaturalisuio, doa que sol) 
a influencia deste o do Realismo declararam falsa, e illeçitinia a 
reac<;&o que na poesia se chamou Parnasianismo e que no tlieatro c 
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110 romance Dão adoptou prednamente a estheiicii dos Flaubert » I 
doa Zoia, devia, etiiretaiito, ter-uos feilo maia modestos e meãos [ 
presumpçosos em arvorar os nossos gostos, as noBsas predilecçDea l 
íntellectuaes. os nogsoe prejuízos de esoola, de grupo, de roda, em* 
(.■riterio do8 nosaoB julgamentos literários. 

Niio ha ceitameate maior puerilidade que esta nossa preoccu- 
pação de escolas literárias, que no fim de contas nos levaria a esta- 
belecer um padrão único para a obra d'arte, contra o qual protestam, , 
não sõ o bom senso, mas a mesma liistoría do espiriío humano. O9 \ 
que era nome do Classicismo, do Romantismo ou do Naturalismo, nilo \ 
quizesaem admirar as obras verdadeiramente bollas que cada uma i 
das escolas contrarias produziu, desconheceriam, como dinaRenaii, 
u liberdade da iiispÍra(,>íio, o direito do espirito de soprur oude quer. 
que é legitima toda a luaneira de realizar o bello e que o génio tem 
sempre o jus do crear. Sem embargo, porém, de todas estas razQes, 
as escolas existem, e nfto é possivel desconhecei -as ou negal-aa. 
Como nada existe sem um motivo de ser, a existência das escolas 
deve ser natural e explicável. 

Si a literatura é o meio pelo qual o homem se define, a pintura 
e a expressão de unm época, claro é que esse modo, esaa pintura, 
essa fõrtna de express&o liAo de mudar e variar conforme as varia- 
ções e mudanças dos homens, das sociedades, dos tempos. E como 
úa variações de fuiido ci.rrespondem variações de forma, e à& mo- 
dificações de pensamento, modiUeaçOes de linguagem, cada época 
e pois cada sociedade e portanto cada homem, emprega unm forma 
particular em detinir-se. E' esaa variação fatal e necessária do homem 
e da definição que elle de si dá, das épocas e da pintura que de si 
fazem , que produz e legitima as escolas, uáo, segundo ingenuameme 
acreditam os seus corypheus, como a forma por excelleucja da repre- 
sentação do bello ou da rea!izai,'ao desse ideal — tanto mais infixavel 
numa fórmula quanto é tão variável como a própria humanidade— 
que é o sonho, a aspiração e o desespero de toda forma d'arte, mos 
como uma simples e nova ou renovada forma de ex|ires8ão. 

Ser social, ser humana é, porém, a condição suprema da arte, e 
n&o só nílo é concebivel, mas possivel, sinão assim . Uma arte si 
pude Eise mos admittir a hypothese^que apenas exprimisse o indi- 
viduo, sem nenhuma inHuencia ou reacção social, uma tal arte seria. 
talvez a negação da própria arte. Poderia acaso poesuii' eminentes J 
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qualidades de fónna — admittindo, o que nos parece inipossivel, «i 
independência da forma do fundo — taes qualidades, porém, por 
assim dizer superficiaes e exteriores, apenas lograriam dar á obra 
d'arte a vida ephemera e van de uma dessas imprevistas combi- 
nações de nuvens e de cores com que o sol no poente forma no céu 
íjuadros extraordinários e surpreendentes. Ao mais individual, ao 
mais pessoal d(^s artistas, ao mais natural como ao mais intencional- 
mente despreoccupado dos interesses sociaes, nâo é dado não ser, 
embora em mini mo grau, o liomem da sua raça, do seu meio, do 
seu tempo. A* intelligencia humana é impossível conceber e realizar 
alguma coisa sinão conforme aos modelos que a vida nos oflferece. 
A arte pela arte, pois, é scientifica o estlieticamente uma impossi- 
bilidade, e os seus sectários mais convencidos, e justamente os mais 
notáveis, ou antes os únicos notáveis, a des])eito das suas opiniões e 
mau grado a sua vontade, trabalham ao cnvez das suas theorias 
e intenções, nílo pela arte pura — coisa inconcebivel — mas pela 
vida e com a vida. E', portanto, desarrazoada a eterna contenda das 
escolas, quando não é a{)enas a aíUrmaçílo de uma nova maneira de 
eoniprehender a vida e a arte qjie a exprime, em relação com a época 
e a sociedade do artista e pretende, em nome de imi ideal dado 
como único, estabelecer para a arte um cânon exclusivo. As escolas 
s&o productos naturaes da evoluçilo do espirito humano. Como taes, 
quasi ufto cabe á critica indagar do seu valor esthetico ou esta- 
belecer preferencias entre ellas.Compete-lhe apenas, como de tudo 
que é um phenomeno natural, comprehendel-as e explical-as, nas 
suas causas, na sua ceuesis, nas suas tendências, na« suas inten- 
<jfíes, nos seus effeitos. As pretenções descabidas que por via de 
regra manifestam, stlo aberrações próprias ás convicções fortes que 
trazem, augmentadas pelo enthusiasmo da luta contra aquellas que 
declaram caducas e que vêm substituir, O valor das obras é de 
facto independente das escolas. Fora destas ha como que um padrão 
superior da realização do bello, que liga e distingue através do 
espaço e do tempo as producções eminentes do espirito humano no 
dominio da arte e das letras. <X obra bella, diz Kenau, é a que 
representa, em traços definidos e individuaes a eterna e infinita 
belleza da natureza humana, t^ 

A mais recente, a mais em evidencia e também a mais illustre 
dessas maneiras especiaes de comprehender a vida e de exprimil-a 



38 REVISTA BRAZILEIRA. 

sob lima fórma artística, é o symbolismo. Que é o s3nnbolÍ8mo ? Dif- 
Hcilimo é dizel-o com precisão. Elle próprio ainda não conseguiu 
definir-se, nem por uma fórmula, nem por um conjunto de obras de 
cuja unidade podessemos tirar uma esthetica ou uma rhetorica. Um 
critico official da escola, o Sr. Remy de Qourmont, é o primeiro a 
confessal-o e procura escapar á difiiculdade por longos circumlo- 
quios. 

«Que quer dizer symbolismo? > pergunta elle. E responde: 
< Si nos atemos ao sentido stricto e etymologico quasi nada ; si 
vamos além, pôde significar individualismo em literatura, liber- 
dade da arte, abandono das fórmulas ensinadas, tendências para o 
novo, extraordinário e mesmo extravagante ; pôde também significar: 
idealismo, desprezo da anecdota social, autinaturalismo, tendência 
a n&o tomar da vida sinfto a particularidade característica, a nôo 
prestar attenção sinão ao acto pelo qual um homem se distingue de 
outro, a não querer realizar sinão resultados, o essencial; em summa 
para os poetas, o symbolismo parece ligado ao verso livre, isto é, 
desenfaxaido e cujo corpo joven pôde mexer-se á vontade, solto da 
embaraço dos cueiros e dos pensos.» ^ E mais adiante: « Em 
summa o syinbolismo é, mesmo excessiva, mesmo intempestiva^ 
mesmo pretenciosa, a expressão do individualismo na arte. > 

Não sei si estas explicações e definições dão ao leitor uma idéa 
sufiicientemente clara do symbolismo. A falta de concisão e precisão, 
têm ao menos a vantagem da vastidão. Com effeito, em sua lar- 
gueza abrangem muito ; por isso quando neste estudo falar de 
symbolismo e symbolistas, comprehendereí debaixo desta denomi- 
nação nephelibatas, esthetas, mysticos, decadistas e quantos cai- 
bam no que se convenciona chamar largamente « as novas cor- 
rentes literárias.» Porque, de facto, desde que como appeUido de 
escola literária ou artística, a palavra symbolismo não significa 
apenas a « arte de personificar uma idéa, em um ser humano, em 
uma paizagem, em uma narração » , mas abrange as manifesta- 
ções mais dissimilhantes da arte do dia, comtanto que se pro- 
clamem independentes, podemos sob a sua bandeira arregimentar 
todos aquelles escriptores ou artistas. Qualquer que seja, porém a 



i Les youveaux Vénus. Quest-ce que le aymbolisme. na Revue dc.< 
Hevues, 15 de janeiro de 66. 
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deíiniçrio do BjTiibolismo, o que me pnreee um dos seus signaes dis- 
tinetivos ú ser uma reacção contra o realismo e o naturalismo. 
Reacçtlo consciente e como quer que seja systematica em uns, o 
inconsciente em outros; em ambos os casos, porém, produeto naturnl 
da evolução espiritual deste momento histórico . 

O movimento idealista, que succode á reacçíío positivista — o 
cumpre tomar aqui este termo no seu mais largo signiticado — é 
incontestável. Ijiteraria e artisticamente o symbolisnio é a sua fór- 
mula, o que de si só bastii para asscntar-lhe a legitimidade. Esse 
movimento idealista pôde sor ophemero, e, em certas das suas 
manifestações, como o mysticismo religioso, o nóo-christianismo, o 
occultismo e suas varias fórniiis mórbidas, creio que o será, mas 
nem por isso deixará de ser um dos elos da cadeia da evolução pro- 
gressiva da nossa espécie. Haverá significado um impulso a mais a 
favor delia, e a fórmula estheticn correlativa, merece j)ois a nossa 
attençfto e o nosso aprt^ço. 

O individualismo é também um dos seus signaos, nílo somente 
esse individualismo que o Sr. Brunetière erradamente confunde 
cora o egoismo, e que increpa como um crime social aos eseriptores 
das novas escolas, mas um individualismo impregnado até a mo- 
duUa, nos seus mais eminentes representantes ao menos, das mais 
altas e mais generosas aspirações sociaes. 

Entre as differentos fontes donde decorro o symbolisnio, con- 
tam-se o movimento [)re-raphaelista inglez, a propaganda niskiniann 
e o wagnerismo. Si o primeiro é principalmente artistico, o que 
caracteriza e distingue e ennobrece a obra do grande John Ruskin, 
seguramente uma <las mais bellas do século, é o profundo senti- 
mento social que a anima. Igual ^sentimento, casado, como o de 
Ruskin, ao mais alto idealismo é, também, segundo o Sr. Houston 
Chnmberlain, no conceito da própria critica allenum o mais com- 
])etente dos wagneristas, o caracter fundamental da obra do mestre 
de Beyrouth. E Wagner é, como se sabe, um daqucHos que os 
symbolistas proclamam « signorv fhtca e miwfilro >•, traduzindo, expli- 
cando e commentando-lhe as obras. Por seus, reconhecem elU's 
também a Ibsen e Bja^rsen e, a certos respeitos, a Toistoi e outros 
eseriptores eminentemente S!»cialistas, isto é, prooccupados da 
questfto social, alguns mesmo socialistas revolucionários, pregadores 
do iadivídualismo anarchista. Nos cenáculos em (jue se faz e jíreira^ 
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em Fratiçi, a arte nov» encontram-Ke os Seaa Grave, as Ucla 
Mirheau, dg Seba^tí&o F«tr«. os PL-neon. 03 tbeoriooâ desi» ultím* 
doutrina. E si lodúg oa aovofl nHú sAo pr«cisameBt« socialixtas, ao 
setitido em que u<iei esta |i«la%in, ft UkIih preoccupa, ma» que ao 
puro uaiuralisraa e ao parnasíaiusaio, a dAr humaDa e todos sfio 
inHueQciadoe [lelo movimento idealista, que é uma reâulianl« do 
iiiovimento de idéas e do Gonfiicto de ítLcloB da segunda metade do 
noíiso século. MystÍL-oa ou naturalúta^, — qne os ha de uma f<?ÍQSo 
especial, clasaica, como Pierre Louys, o aoior de Apkrodite e, a cw- 
loa nepectos, Gabrífl D'Anniii>2io — catholicoí ou neo-L-hnuaoa ou 
atlieus, meros •^ttihetaa ou rffvoludoiiiinos também. sAo todoa mais 
ou menos filhos dc^se movimento e o representam cada am a seu 
modo, no doinioio das artes c da« leima. E' mesoio este Eacto, 
poder-se-ia dizer, a prova mnis evtdeni«, si de prova carecesse, da 
e^tístencia da reaci;iio idealisia. 

Saa novas torreulea literárias, porém, ó sem duvida o symbo- 
lismo, tomado no ena sentido vulgar, o facto característico. > O sím- 
bolo |ioolic«, segundo a excellerite detinii.-ão do Sr. Brunetière, 
é uma licçftu concreta, tiçurAda, plastiun, móbil e colorida, si é 
possível asflim dizer, animada de vida propria, pessoal, indepen- 
dente, capaz, ni preciso f'ir, de bastar-se s si mesma, de organizar-se 
e desenvolver-ee, mas uma ticçilo em i corre~Lpondeiicia > com- 
pleta com iim sentimento ou uma idéa a que serve de envolucro.» 
Justamente é esta inieni^ão, i-ste processo de arte que á fácil 
descobrir, e tem sido frequentemente mostrado, uâo sti na obra 
toda de Wagner, ma.** em obras de Tolstoi, de Ibsen e de Ejoeraen 
e dos seus imitadores e discipuloa, assim como em DWnnuuzio o 
o< novos italiauos. E' ellaque domina a obra poética de Henri de 
Rtfgaier, toda a obra do belga Maeierltnck, cujos dramas s&o 
todos verdadeiras allegorias, e mais perto de nós a de Eugénio 
de Coalro. 

A'8 proteii(,'5es do Rymbolismo assim concebido já se oppoE que 
toda a poesia viveu sempre dos symbolos e que toda ella é symbolicii> 
como ao naturalismo, segundo nota um critico, se havia objectado 
que a imítaçfio da natureza foi sempre o tim ds toda a arte. 
Isso nfU) tira que o symlioUsrao seja, como foi o naturalismo, uma 
coisa nova, porque de facto novo nSa á o que nunca eiusliu, 
mas o i]ue foi refeito sob novo aspecto, por nova forma, com t 
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novo fim . E é o ciiso do symbolismo que, como toda nova doutrina 
d'art€, tem a sua fórmula esthetica, a sua rhetoriea, e seu ideul. 

Qual será a sorte do symboliamo, nao sei dizer. Que é um facto 
natural, como uma reacção contra os exageros do naturalismo e o 
esgotamento do parnasianismo : que corresponde a um movimento 
social, de que procura reproduzir as diversas correntes e aspirações, 
julgo ter mostrado. Como todas as escolas, esta tem sido victima, 
nio só das aberrações inherentes a qualquer movimento espiritual no 
seu período de apostolado, como dos medíocres que, apenas perce- 
bendo delia a parte externa e artificial, — os titules arrevezados. o 
abuso das maiúsculas, as preoccupações pueris de typographia, as 
ridículas transformações e disfarces dos próprios nomes, a intempe- 
rança de metros e formas métricas em antagonismo completo com 
a prosódia e o génio da língua — reduzem a um neo-gongorismo 
uma forte e vasta corrente literária (\\ie visava porventura trazer 
para a arte, com o individualismo, uma maior liberdade de manifesta- 
ção do artista, com as preoccupações sociaes, um maior sentimento 
da solidariedade humana e com o idealismo, um novo esforço em 
favor do progresso indefinido da nossa espécie. 

Josi: Veki5ísimo 
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Fnlgar diz^r-seqneiHMEstaâosUiudModnibeiíotuilopnaiae 
em mdo sppareee.e de fhcto aanin éimeentopela naAo muita simples 
de que o diobeiro aqui exigte em maior qaaBtidsite e sobretudo em 
maior proporção do qne em qualquer outra parte do mundo. Apesar 
dos esforços, da vontade de fngir ao contacto materiatizadtv dA 
fortima, qne alguns espíritos podem revetar, a fortana sui^ a cada 
momento como a base da vida mondana, a razfio de ser de elençto 
politica, o motivo, úiema e objecto de todo o desenvolvimento o»- 
cional. O espirito rcfugia-se, é verdade, nas locnbraçOes meramente 
intellectuaes de que não theatro as livrarias e as oniveivdaães : 
porque até nos gabinetes dos inventores elle pOe-se ao serviço da 
riqueza, cujo naturalismo se descobre constantemente e pfflTwrn Q 
idealismo das doces e deaintereR-sadas paixões Iiterari:L.''. 

Porque toda a a^tação da passada e memorável H.Miiii>nii)iB pre- 
sidencial? Pela dissidência entre o monoeobí-metslisino. ospartí- 
daríos do dinheiro caro e os do dinheiro barato, os defensores dos 
monopólios e syndicatos e os que são ou dizem-sa representantes 
das ambições, sinSo cobiças das maEsas operarias. Porque a divisilo 
entre republicanos e democratas ? Por causa da tarifa, qua os pri- 
meiros qiteremde protecção ás industrias nacionaes e os segundos 
como simples meio de obviar as despezas do govenio — Porque é 
Fulano senador ou Sicrano diplomata? Porque Fulano snuhou alguns 
milhr:eB nas minas ou em uma empreza de caminboâ de ferro, ou 
como advogado de frustes e corporaiiona e teve a vaidade de querer 
figurar na politica: porque Sicrano embolsou outros laotos t 
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editando um jornal de noticias de sensação e declamações partidárias, 
que pòz habilmente e com felicidade ao serviço do um dado candi- 
dato á Presidência — Beltrano dá um baile esplendido na suagaleria 
forrada de gobelinos trazidos de um altaneiro castello francez, no 
meio de massiços de orchideas e de rosas que valem dois dollars 
cada uma? Quem é Beltrano ? Um inventor do génio, ou um audaz 
pioneiro do Oeste, ou um lançador de cabos submarinos, sempre um 
self uiade nian enricado pelo seu trabalho e, não esqueçamos, pela 
sua intelligencia. 

Bourget insistiu, a meu ver com grande a<!erto,na somma enorme 
de talento de que precisa dispor o creador de uma dessas fortunas eo- 
lossaes que sfto a fabula do muudo e o orgulho dos Pastados Unidos. 
Custa pelo menos tanto valor mental edificar a fortuna de Jay Gould 
como escrever a Cmnedia humana ou a Hisiaria fíotnanu, trabalhar 
como Balzac ou como Mommsen. A n()S,comtudo gente de outra raça 
posto quedo mesmo continente, e bem assim aos europeus, sobretudo 
latinos sorri e enleva certamente mais o espectiiculo de ilores- 
cencia literária que o de expansão industrial e conimercial. Pcc- 
camos nisto contra o bom senso, mas não ha duvida de que mos- 
tramos mais gosto e mais refinamento. Na luta pela vida nos 
valerá de pouco o requinte : toda\ia é origem do gozos incompa- 
ráveis, de um beatitude espiritual que nada pôde pagar e a que nada 
écomparavol. 

Â sociedade americana, com ser realista, nfio é rude. Tomada 
em geral, exhala uni perfume de honestidade, de singeleza e de ca- 
pacidade que devemos invejar. Tomada no sentido restricto de boa 
roda, de circulo mundano, apresenta espécimens variados e interes- 
santes, sempre dignos de nota. Âffirma-se que a sociedade mais 
distincta, das mais nobres maneiras dos Estados Unidos era a do Sul, 
anie-òeUum, como costumam aqui referir-se ao período que ])recedeu 
a guerra de Secessílo. Mrs. Beecher Stowe e outros autores familia- 
rizaram-nos com aqucUes plantadores desperdiçados e com aqucllas 
senhoras dengosas, em quem a energíada raça parecia ter diminuído, 
afundando-se num desdobramento de sociabilidade. Kssa sociedade 
empobreceu e dispersou-se, e foi substituída por outra, de gente que 
para alcançar fortuna e posição, fiava-se mais no próprio braço do que 
no braço do escravo. A nova sociedade podia ser menos cultivada, 
menos requintada, mas também ser mais forte e mais creadora 
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Eilii forneceu aos Estados Uaídos a feiçfto geral que hoje o d 
de uma plalocracia fundada muito mais oa recompensa do c 
íodiTíiInal do que no mero aca^o, em i]ue o trabalhador tem 
nomia e cooscieiícia. e espera melhorar de condic&o, tendo dia 
si o exemplo do seo patrão, ou aiites do seu camarada de honU 
de uma coUec-tívidado com robustez pOf(]ue tem fe, fé em Deus 
em ai próprio. 

A convivência social é um tr^<;o generalizado em todos m E 
dos -Unido», porém em parte alguma exerc«-se ella maia Ryslei 
ticaniente e com maia preoccupaçjlo do bcim gOBto do que 
Wasliiuglon. cidade que atrai os elegâncias e as fortunns dos oetn< 
par» fazel-as brilhar perpnie o inundo official e o mundo díplomatii 
Pôde por isso dizer-se que WaMhingloii encerra a sociedade maia 
sotecta do paiz : ainda que nio sociedade do eentido europeu, limi- 
tada, exclusiva, triée sw íe vokt ou que 86 suppOe tal, porque a socie- 
dade da capital americana compõe-ae sem exagero de toda a sna 
populaçSo branca. Nas noites de recepção na Caau Branca sele ou 
oito rail pessoas, de amhos os sexos, dealiliim diante do Preeídenle 
da Republica e esposa, da esposa do Vice-Presidcute e das tadies of 
íhi' cabind ou esposas dos secretários do Presidente. E' o aperto de 
milo elevado n máxima potencia. Nas recepções aemanaes doa 
membros do gabinete, dos senadores federaes e dos ministroa estran- 
geiros comparecem os conhecidos e os nfto conhecidos, acotovellan- 
do-se, imprensando-sfi sem piedade. Para escapar ao supplieio, por 
si e por seuB amigos, é preciso que geralmente as senhoras escondam 
o dia em que costumam receber suas visitas, revelando-o apenas aos 
íntimos. De certo que nem todas as festos assumem tal aspecto. Os 
jauiares. os saraus, todas aqiiellas para os quaes se torna preciso 
convite especial, fogem por sua natureza a similhnnte ampliação 
democrática. Xem creio que em lugar algum dos Estndos-Uiiidos, 
nem mesmo em Xova Vork, seja tão evidente como em WashineWn 
a influencia dos costumes europeus. 

E" uma historia curiosa, essa do fluxo e refluxo (ta influencia 
moral, auropéa sobre a America do Norte, americana sobre a 
Europa Occidental. Nos fins do século XVIII e principio do actual a 
influencia dos Estadug Unidos foi inquestionável. Os toscos sapatAes 
e aa meias de lan de FrankLn contrastando com as sedas e vel- 
ludoa de Versalhes fizeram quasi tanto para a revoluçílo como 
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apostrophes de Mirabeau. Sobroveiu a agitavílo européa determinada 
pelos acontecimentos do 178U. Foi o tempo dos eiithusiasraos jaco- 
binos de Monroe, embíiixador em Pariz, a que Washington applicou 
uma ducha fria, nep:ociando o tratado Jav com a mesma Inglaterra 
com que Monroe, presidente, se entenderia, para repellir da Ame- 
rica as tentativas de interven(;i"lo absolutista e recolonizadora. Após 
o periodo absorvente de Xapoleílo, (juando ao ruido das batalhas 
succedeu o tlorescer das instituições parlamentares no occidente eu- 
ropeu, encontramos de novo a influencia americana em acção, inspi- 
rando no seu apogêo a obra clássica de Tocqueville (1835) e em seu 
declínio o conhecido trabalho de Laboulaye (IHõíVííO). Como acon- 
tece com a sombra dos que caminham do equador para os poios, 
as sombras da democracia entraram a alongar-se á medida que 
dos rubros enthusiasmos os espirites foram passando para as frias 
decepções. A infallivel conce|)çilo dos regimens populares, os i)ro- 
prios progressos iudustriaes e scientiíicos da Europa, os ciúmes da 
ascendência crescente da Republica anglo-saxonia no Xovo Mundo 
reduziram a muito menores proporções a prévia admiração fanática 
pelos Estados Unidos, que por seu turno entraram a beber no velho 
continente o amor da antiguidade, a paixão pela tradiçilo, traços 
muito finamente observados por Paulo Hourget entre jis classes 
cultas da America. 

Não poderei íixar em que grau, mas estou convencido de (jue 
esse respeito pelo passado contribuiu em boa parte para o desenvol- 
vimento da philantropia, não por certo a das doações magniticas — 
que para estinmiar basta a noticia dos softVimentos physicos — , mas 
a das dedicações heróicas por motivos conscientes e razoáveis, que 
não bAo, como os de outr*ora, superiores ás idéas humanas e cabem 
dentro das exigências da natureza. Este género de philantropia, que 
é a verdadeira caridade christan sem mysUcismos pouco em harmonia 
com a época, é hoje geralmente muito menos conmium : comtudo 
Th. Bentzon fornece-nos admiráveis exemplos delia nos seus estudos 
de mulheres americamis, mais uma vez demonstrando que os Estados 
Unidos não são exclusivamente o paiz do dinheiro, no qual todos falam, 
mas o paiz de um esperançoso desabrochar da espécie, fortalecido 
por um alicerce — que o rejuvenescimento catholico americano pro- 
cura incessantemente firmar e que já se esboça — entre a riqueza 
e a virtude, entre o capital e o trabalho; o terreno fertiUzado pela 
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«fliv idade, que se traduz em ouro, e donde brotain algumas flórea 
iiiaiiredaveis de civilizagfio. 

A muUier tem sido um grande factor, o mais imporlante talvez, 
tleata traiisiijao, desta educação moral, Sobra-lhea para isto o tempo, 
<lm? aoB homens escasseia na caça árdua da fortuna. Em qualquer 
reiíuiiio americana, sobretudo de dia, predomiuaiu em numero as sf- 
niioras, que os maridos e pais estimam ver brilhar e distraircm-se. 
mesmo quando ellea estfto occupadoa nas suas tiirefas, longe de aoor- 
reutal-as, como o commum dos niaridoe e pais brazileiros, aoa seus 
prejiiizoa e aborrecimentos. No seu romance Agareno era via de 
publicação nesta Berisla a Sr. Coelho Netlo estuda com a justeza de 
observação e delicadeza de execuç&o que lhe sito peculiares, e«ta 
nossa pecha nacional, que tanto diffieulta o iutercurso social. 

Verdadú c tumbL^iii qua aão possuicuiís vida de sodedade. A abo- 
liçilo da escravatura dífficultando extremamente o serviço domestico 
e acarretando o empobrecimento de numerosas familias de trata- 
mento, a par da crescente carestia da vida, e a mudança da forma de 
governo trazendo o deaassocego e pondo em choque a intolerância 
dos opiniCea, acabaram de todo com a connvencia mundana que os 
costumes pátrios já n3o animavam muito, e que as reuniões nas con- 
feitarias da rua do Ouvidor de ha longo tempo andavam minando. 

\o3 Estados Unidos igualmente o serviço domestico é difBcil, 
além de caríssimo; os serviçaes americanos distinguem-se pela inso- 
lência, os estrangeiros pela exigência. D'ahi o enorme augmento dos 
hotéis, yuer em casas próprias, porém, quer em hotéis, os amerícanoa 
visitam-se, convivem, trocam impressões e idéas, habituam-se a con- 
siderar us questões com mais clareza e as opiniões com maia tolerân- 
cia. Tolerância, amenidade de trato, cordialidade de relaçOes, intel- 
ligencia de visilo espiritual, callunt, eis o qno em ultima analyse 
produz a sociabilidade, seguudo o provam os Estados Unidos. 

As festas ofllciaes podem ser modestas, a viila de corte não exis- 
tir, a sociedade ser demasiado aberta ou as preoccupaçOes de riqueza 
nella oclipsari>m o puro intellectnolismo — aquelle effeito salutar 
denuncia-se claramente, faz o sen caminho, eleva o nivel de cívilt- 
zaçíLo do povo, dá-lhe foros de nação não só forte como peosanta. 

Oliveira Ldu 



os NOSSOS ACADÉMICOS 



Já que a nonsa literatura de ficção e^tà eoiidemnada a náo 
traduzir siuilo excepcionalmente a vida nacional, vista sempre atra- 
vés do exotismo das nossas leituras, alarguemos ao menos o campo 
de nossas investigavOos para além das fronteiras de raris, chamada 
ironicamente cíV/cwíc/íkVío em uma revista ^ cujodirector, o Sr. Valentim 
Magalhães, ( e pareee-me que a frase é mesmo sum ) é o mais sub- 
misso escravo da capital franceza, que lhe imprimiu no espirito desde 
a sua eclosão o gosto ]ior essa garridice espiritual <]ue fragmenta a 
intelligencia em raios divergentes, rebeldes á concentraçilo sobre 
um sério e único objectivo de Arte. Kevelou-se o Sr. Valentim Maga- 
lhães na faculdade de direito do S. Paulo ao tempo em que florescia 
ali uma brilhante geraviio de talentos, como Kaymundo Corrêa, Assis 
Brazil, Silva Jardim, Lúcio de Mendonça, etc, entre os quaes se 
distinguia pela sua vivacidade risonha e combatividade irrequietíi, 
a esfusiar na imprensa e na tribuna académicas. 

Desde então tnibalha o Sr. Valentim sem trégua, mas também sem 
methodo, produzindo obras e escrevendo artigos e chroiiicas, para 
uma infiniilade de jornaes, ii começar pela (.ui:da de Xotkías. 
cuja redacção, em carta colleetiva, solicitou a sua oollaboraçfio 
quando aqui chegou de S. Taulo coma sua carta de bacharel em 
direito. Estreando com os opúsculos Lhkis ds moro e Gemral Osório, 
escriptosde colloboravão com silva Jardim, publicou oní seguida um 
volume de versos — Cantos c Lncfas ( IwTU) e o pocmi^to Colombo 
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e ÍTíMé, { 1880 1 editado pela Giuda do Xolkiaa. Comn novel 
Burgiu noa Quadros e Coníos em 1882 g coniu polemisla liateu-M 
com o Sr. Sylvio Roméro eeorevendo nfi Ncdas á mari/em doe VUiti 
liiirpejos e a chronica quinzenal Notas á margem, da ({ual ( 
7 fasficiilos em 1S88. Neste mesmo anno publicou um volume i 
chroniuas e fantasias. Horas Álegrts, e no anno seguinte un 
de critica Escrtplores e Esaiplos. De coUaboraçSlo com O Sr, Filiatõij 
de Almeida traduziu El Gran Galeolo de Ecliegaray (1884), com o 
Sr. H. de Magalhiles escfeven a Vida ãe sai Jucá, parodia á Morte d» 
D. João e com o Sr. Alfredo de Souaa Ignada do Couto, parodia á 
tragedia Ignez de Goítro (188»). Em 1805 e 189(i publicou as 
miscellaneas literárias Pliãosophia ile Algibeira e Brv-à-hrac. 

Eeta simples enumeração, á qual escapa uma profua&o enorme de 
trabalhos aaparsos em jornaea e revíBtaa, fata multo eloquentemeute 
em prol da extraordinária actividade do Sr. Valentim MagaltiAes, que 
aindalera tempo porá ser professor, advogado, director de companhias, 
etc. Um doB mtólliores empregos da sua actividade literária foi a 
fundação da Semana, a belJa revista que uianteve galhardamente 
durante largo espaço e em que collaboraram os melhores rapaaes 
de letras, marcando uma phase de bom o copioso trabalho intel- 
lectual. Tempo depois, de novo eucetou o Sr. Valentim a publicação 
da Sitnana para de novo deixal-a desapparecer em 18HÓ, tendo tido, 
como da primeira vez, o concurso das melhores [lennaa brazileíras e 
servindo de campo de estrún a muitos talentos novéis. Para julga- 
mento de sua individualidade dcve-se computar estes esforços em 
prol das letras naoionaes, que já lhe devem todo o trabalho e todo o 
talento despendidos nas obras acima citadas, algumas das quaes, devo 
confessal-o, pertencem ao nimiero dospeccados lUerarios que poucos 
escriptores deixam de commelter e que ua obra do Sr. Valentim silo 
infelizmente bastante numerosos. Grande parte dos seus trabalhos 
poderia ter a epigraphe de um de seus livros — Bnc-ò-firac . Esta 
obra, a Philosophia da Aljiheiva, as Horas Alfgres, suas parodias e 
muitos outros escriptos são producto desse diJettwutismo incoercível 
que quasi o inutilizou para os trabalhos de fôlego e lhe tem attra- 
ido as censuras da critica, inclusive as dos seus mais Íntimos 
amigos. A essas accusaçCes somente offerecem resistência apre- 
ciável os Quadros e Contos, Vinte Conios e Escriptores e Escriptos. O 
seu ultimo livro Fior de Sangue, o primeiro romance que produz, alio 
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O consagra romancista, ao contrario do que confiadamente se es- 
perava do seu talento tilo descuidosamente desperdiçado em centenas 
de paginas que não lhe sobrevivenlo um dia. Era dever seu res- 
ponder aos reparos dos amigos e aos doestos dos denaffectos com 
um livro solidamente architectado, seriamente meditado e conscien- 
ciosamente escripto ; mas, ao envez disto, saiu-nos elle com um 
romance escripto sobre o joelho e como tal inçado de defeitos 
graves quer de fundo quer de forma. Em Flor de Sangue se re- 
velam a cada instante os descuidos fataes em uma obra que, segundo 
confessa o próprio autor em seu prefacio, foi composta dia a dia, á 
proporção que ia sondo impressa, sendo necessário dar epigraphes 
aos capitules (e que epigraphes!) para orientar-se no desenvolvi- 
mento da acção. Mas a despeito desses processos de composição, 
cujos resultados podem ser apreciados como toar de force miw 
nunca constituirão uma obra d'arte; a despeito da irrefiexão com que 
foi elaborada, dando lugar á(iuella singular e imprevista errata, 
contém a Flor de Sangue paginas elegantemente traçadas, scenas 
bem observadas e typos bem estudados, de envolta com as incolie- 
rencias, as velharias, as impro[)rir'dades o os gallicismos que lhe 
infestam a forma e o fundo, despojando-a do lugíir de honra que 
poderia occupar em nossas letras. ^ 

Ao pé deste escriptor que não se libertou do dilettantismo, 
apezar do avultado numero de suas obras, apresento um dilettaute 
que se affirmou escriptor apenas com duas obras. Falo do Sr. Garcia 
Redondo, que em meio das suas lideí^ protlssionaes, como engenheiro 
distincto que é, tem consagrado ás letras uma pequena porção do 
seu tempo, e com tanto aproveitamento o fez que a Academia o 



* Do Sr. V. M. pulillrou ;i fin isl*!, i'iii ITi ik» ilezeiíibro (ío ISDíj. Prefacio 
a um livro de cerumf. Os Srs. Mnchado de Assis. Visroado rlc T<'niiia> «* Allniiso 
CpJso, de qaom seíoccufiou onossucollíilíoradornoíspn prerodfMileíirliiínsolin' 
Oâ « nossos acadoinicos » lein na Hfrisla o priuiiMro imn noite, i'onlo ifri.sc. 
de 15 do dez(Mnbro do IHOrij. llmriqueltt Hnwn (i df oiiIiiImu íIo 18UC v ?sito 
consultes medi CO (15 d(; dfzcinhn» ile i89i)): o st^Mindo Um liíeruto tinfnítino. 
D.Garcia Herou (i de inairo « l d<' al)nl): O padre Jom' Mauririo (ij d«» 
novembro e 15 do dt*ze'iii!iro do ixí»:». 15 do janeiro, ir» de íoNcrciro, 15 do 
março e t.'i de outubro do l.síXl o i do janeiro do lt>rr,, ; im soneto ceteltre (15 
de dezembro do 181)6) c Memiuias do Sryuudo Reinado íi iIo março do 1807) 
e o Sr. AlTonso r.olso Ciorannina íi (? in do abril, 1 o 15 do maio. i e i') ilo 
janho e 1 e 15 julho de 189*i) e Oito Annos de Parlamento, em publicarão.. 
(15 de janeiro, l e lõ de fevereiro). 

i TOMO X — 1897 
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cliumuii para occupai tuna Ío suas cadeiras. Nascido em T dã ja- 
neiro (te 18Ó4, seguiu em 1863 par» Portueal e fez o curao do Iiusia- 
didades em Coimbra, ao lado de Gonçalves Crespo, Jo&ú Penha^; 
Guerm -Iiiuqueiro, Silva Ramos, Macedo Papani;» e outros vultoS' 
doquella pujante geraç&o académica. 

\'o]iando ao Brazil, matriculou -se em nossa Escola Polyteohiiica 
conduindo o curso de engenharia cm Iíí7Õ. CoUaborou nctivamentâ 
nu imprensa diária desta capital e na de S. Paulo e leni publicado 
grande cópia de opúsculos sobre engenharia, agricultura, sciencJos 
naturaes, otc. As duas obras que o cousagraraiu escriptor silo oa 
Armirilios, delicada collecção de contos, e as Caricias, um punhado 
de notas intimas em que a sua vida aCTeotiva perpassa suavemente 
esboçada em paginas deliciosas como os afagos que lhe dão o nome. 
Muitas Dovellas iirtisticameute elaboradas tem publicado osparsa- 
ineiitc Uii .'iemnN^, Ga^a Je Xoiiciun, otc., que corto tufeixorá em 
novos volumes, successores condignos das Carícias. > 

Inferior em quantidade é a lista bibliogiapliica do Sr. Domicío 
da Gama, autor de uma única obra~os Contos á meia tinia. A sua 
pouca fecundidade está felizmente na raz&o inversa do valor dos 
seus trabalhos, como se verifica dos Coiitos á ineia tinta, onde a 
Finura da observação e a elegância da frase traem um pulso firme 
de escriptor feito, de estylista senhor da sua arte. Ha muito que 
segue a vida errante de correspondente de jornacs e accidental- 
menic diplomata, fazerido-se lembrar de quando em quando por 
formosos artigos, dos quaes tem esta Revista estampado alguns 
sobre a vida americana, bellas artes, ete.^ 

Tem biograpbia muito similhante este outro académico diplo- 
mata, o Sr. Salvador de Mendonça, autor também de uma única obra 
original, o romance Marabá, publicado ha muitos annos. Com o Sr. 
José Carlos Rodrigues trabalhou em Nova York no Nooo Mutido. lielja 
revista illusirada em portugucz, fundada por este illustre jornalista. 
Pura muitos orgíms da nossa imprensa escreveu assiduamente 
o Sr. Salvadorde Mendonça, a quem se deve exeellentes traducç^es. 



' Garria RcdonJo lein iin Reiistn <\r I Av uu^míbru de I89G um nrlliiu 
.1 Flor til Reaurreiçâo e na de I ittí janeiro uma iiola Um }'retento PUigiu. 

- Vi'ja na Rnista de 1 do outubro de 18!),) Uma Xota da Ámeriet 
15 'lo mesmo luei .1 Eiposi^:iiit de Beltim Aries. 
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(.'oinii seja a da fnmo»a Mlt^. 'h Manjn» ile Gautliicr, para a quo! 
eRcroveu alentado e scíntillaiitc [itefacio. Traduziu também La 
reiraUe de L<tgma do Sr. Esoiagnolle Taimay, popularizando assim 
essa obra magistral, i\w por ser ascripta em fmncoz celobrizoii-se 
Da Europa antes de ser uonhecida cm nosso paiz. LoDgc da patrííi 
hii muitos aunoB, segregado dos c-ompauheiros do lutas litLTarias e 
todo entregue aos posados encargos de representante diplomático 
do Brazjl perante o governo dos Estndos Unidos, o Sr. Salvador de 
Mendon(,:a teve ijne relegam literatura pani o segundo plano da sua 
actividaile iutelíectual, fonsugrimdu-lhe apenas oa parcos momentos 
que as funcçOes do sen carpo lhe deixavam livres. 

A mais intransigente vocai,'ão literária tem que eedtT ás c^n- 
tiugeucias do nosso meio, uiiii vencendo- se mais cedo ou mais tarde, 
conforme a resistência de animo do cada um, de que ainda vem 
longe o dia om (|ue entre a» demais [irotis.sfii'» tigure a proliasilo 
literária. Bmquuuto Uiio cliega cs.w dia longinquo, toila a nossa 
literatura será iraballiada em hoiti,'^ va-jan, isto ó, quando o cansa(,-o 
de outros labores já nos tem derreado o L'or|iu e estragado u sen»i- 
hllidade nervosa. Alguns abrii.íii:ad:js ha que atTrontam lodos os 
obstáculos e, como por milagre, eonsegueni viver do que produz sua 
penua, muito embora iibastardando-n ás vezes na e1aborai,'iio de tra- 
balhos de pura faneurin. Xinguem iiiaÍK isento desta [lecha do que o 
t>r. Coelho Netto, que, com niros e breves <lesvios, tem vi vido só mente 
para as letras. Esta inquebraniavid dedicai.vio jtem produzido resul- 
tados verdadeiramente as^ombrosns, pois os livros do Sr. Coelho \etto 
se Buccedum com unia rapiíluz de mutiti,-ne9 ile magica. 

Tendo ao sei-vi^ro da sua actividade ijuasi invorosiinil umn por- 
tentosa unaginaçAo, ello couta, ainila cm pleno verdor dos annos, 
um numero de ubiiis superior ao espnlio de muitos dos noísos mais 
Biitigos o mais fecundos escn]>toi-es. Dá-se im iridividualidado lite- 
laria do Sr. Coelho Netto um enutlieio pei-onno ctili-o o fantasista e o 
observador, conflicto em que aqncllo leva sempre a jialma sobre este. 
A Cnutasia é com efTeito a força domiuante do seu talento ; sobro as 
Buaa figuras e paizagous de desenho o mais real elle espalha prodi- 
gamente o colorido fantástico do seu estylo vehemente até a t-mphase 
e caprichoso 'até o Lysantinismo. Em li^UodífímSjlihipíiodim, lieifan- 
buma, Frudo pi-ohibiih, Mm^ymti o Ineerm fiu Flor, a fantasia predo- 
mina soberannmeute; em Coi/daí FtfJa-al, BilMes Fostaes, Scríãõ o 
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4y)frviM (ooniiicEiílo a publicar nesta Revista e uQo concluído ainda) a 
iiltaurvAQllo prudoniina, mas sempre enfeitada com ae galas esvoa- 
i,iantc»i ilft faiittwia. Quando elle imagina simplesmente toraa-se mys- 
tkMi, o pautlieiatn quando observa, pois os seus personagens ou são 
llffuras bíblicas movendo-se a sug^eslões divinas ou são joguetes da 
Natureza arrastados na fatalidade das coisas, E' como fantasista que 
o Sr. Coelho Netto tem produzido o que ha de melhor em sua obra, 
trechos e novellas de tiniasimolavnrartistico, de concepQ&o galante ou 
meiga, a desafiar a inventiva magica de Catulle Mendes. 

Kecolhendo-se de suas exeursOea de exotiata apaixonado, excur- 
sões tfto longínquas que o levam frequentemente ao Edea, de onde 
nos trar novas ás vezes bem picantes de Adno e de Eva, o Sr. Coelho 
Netto embrenhou-se ultimamente pelo nosso sertão u de la trouxe o 
livro a que deu ouomecommura dessa regiíto. Praga, O enierro' 
Tapera, Finito, o vaqueiro. Cega e Os velhas tiies silo as novellaa que 
constituem este volume, todas el tas traduzindo assumpto de vida cam- 
pestre, mas com uma tal mescla de fantasia que a gente é obrigado 
a dizer do seu serfanejismo n que Heine, porventura injustamente, 
disse do lyrismo de Eug,o:^ force et faux. 

O titulo Sertão requereria, a meu ver, mais justeza de traços e 
mais eór local nas tintas, que nâo pôde possuir quem só tem da natu- 
reza remotas lembranças de infância, com as quaes pretende faner 
obra do fundo discreto do seu gabinete, i 

Verdadeiros quadros de vida rural dil-nos, por exemplo, o Sr. 
Inglez de Souza no Missionário e nos Contos Antazonicos. Nesses tra- 
balhos do seu itliistre confrade encontrará o Sr, Coelho Netto scenas 
palpitantes de verdade, de uma singeleza forte e dominadora pela sua 
flagrante sinceridade. Nfto narra nem descreve assim quem quer, 
mas somente os que de perto vêem e observam as figuras e os acena- 
rioa, para poder, como o Sr. Inglez de Souza, dar á acçfto da uovella a 
verosimilhança perfeita, a inilludivel naturalidade, o que nfto implica 
a authentícidade absoluta, pois que a missão da A.rte nHo é dar-noe 
reproducçOee photographicas, siníLo uma representação sabia e subtil 

< Vja na Rerista do Sr. Coelbo ^'ello á Taptra {lasciculos de ia de tcVí- 
reiro, 15 ile marco, 1 de abril, l e 15 de maio de i8»5) ; Catieloneíro [M ia 
leveralrodeigQGi ; eorouiunce Agurtno, em via de pubticaçSo |i de Junho, 
1 e i.i de julliii, ir. do oulubro, 1 de novembro e i de dezembro de J~^' 
e lá de janeira e 1 de levereiro de IMT). 
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das coisas, cointauto que nos desperte a eino<,*rio da verdade, o fris- 
son du vrai . 

Esta emoção acompanha agradavelmente aleituradosproducções 
do Sr. Inglez de Souza, as quaes, além do valor intrínseco do fundo, 
tém qualidades de forma que denotam no autor a posse de um 
estylo simples mas terso, fácil, seguro e, sobretudo individual, seu. 

A conquista de um estylo próprio tem para o escriptor uma impor- 
tância decisiva, pois descortina-lhe uma directriz em cujo transcurso 
não desperdiça esforços, coma acontece a alguns literatos que se 
exhaurem a doudcjar através de um labyrintho de estylos sem conse- 
guirem jamais attingír a integraçilo de uma individualidade distincta. 

Essa indecisão prejudicial limita-se ás vezes ao periodo imita- 
tivo que atravessam quasi todos os escriptores novéis, após o qual a 
personalidade se revela seguindo as impulsões do próprio tempera- 
mento. Estimo que esteja neste caso o Sr. Pedro Rabello que em sua 
collecçíio de contos — Alma alheia pagou o seu tiibuto á imitação, dei- 
xaudo-se influenciar sensivelmente por alguns dos nossos escriptores 
de nota, comoo Sr. Machado de Assis, o Sr. CoolhoNetto.otc, quando 
no livro de versos com (jue enireon -Opera b/rica, já havia dado 
mostras de inspiração espontânea e própria. Nos seus contos, cujo 
titulo coincide com o alheiamento da própria alma, actuaram a tal 
ponto as suas faculdades ninemonicas que a suggestão extranha 
instante, quer na ndjectivação, quer no amanho da frase, quer na 
86 trai a cada contextura inteira da peça. 

Esgotada aqui a lista dos escriptores do fícção da Academia, 
passo a bosquejar a silhueta dos seus poetas, começando pelo Sr. Olavo 
Bllac, a mais brílhante organização literária da actual geração bra- 
sileira. E' um poeta de raça, com uma inspiração fogosa o larga, ao 
serviço de um temperamento eminentemente artístico . Lyrico por 
exceUencia, é o sensualismo a sua nota predominante. Estreou com 
um livro de versos — Poesias, revelando-se poeta de primeiro i)lano, 
quer pela belleza forte das suas concepções, quer pela correcção 
primorosa da sua métrica. Parnasiano requintado, o seu verso pom- 
peia todo o scintíllante íiiigranado que distingue essa escola, sem 
faltar-lhe porém jamais uma intenção sentimental ou philosopliica 
que faça fundo ao seu luxuoso revestimento. Ha nas Poesias compo- 
sições de perfeição inexcedivel, de uma concepção delicadissima e 
de um primoroso acabamento métrico. 
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ijiinnrf" l"""'i m-iaiM n proposição de (jne o Sr . OUto Bilfto è 
miilM liiillKirit' "rK'i[ii!íaç&o literária da nossa actual gerAçSo, Ob^i 
ii|Éiiiif<'l i>'r/ri<^'it'' " ]•"«(•, i[ue «utroa temos de valor igual, I 
tn'l>t""" wnM' « <Í(^li<««lo prosador ilas Chro»<cas e noviSIas e t 
Hwana MitutiJlaiitei faotosiiia e folhetins que espalha áa tnancbfli 
|iiitii )fnpr«niui diari» e na Bruxa, que redige quasi inteira. 

IJiti humoriínnu dA melhor espécie, pois que nunca despe a 
'laitiuã lia fra«e, poiwue o Hr. Bilac em alia dose, e delle estão cbct 
nu MUUM 'hlMoKiw frlironiciíH e versalhada faceta. Nestes últimos t< 
[ina u flironista lig'-iro e u verseJHdor humorístico t<^m predominsd 
{^iMnd emente no Br. Biloc sobro d poeta, a julgar do que regiatrft^i 
pijblk'jda']e ; e pelo que á lógico inferir de tão pródiga disperefto jj 
!Ht«nlt), a muHB do tír. Bilao nfto lho tem merecido os fervera 
dcoveltos de outr'ora. . . Mks bem pôde ser que seja somente npu 
m:uIj: exiie abandono e que o noaso bello artista do verso estejftS 
hurilar uiladumente novos primores com que preteaàB bànàapm 
pWHJa uKcionuI. 

!la entre os Htb. Bilac, Raymundo Corrêa e Alberto de Oliveira 
um (^ií]-la ar de família hem pronunciado, muito embora a diveraidade 
du temperamento lhes imprima feiçOesrelativam ente distinctas quanto 
iiH fórinuB da inspira^llo. A aimilhan<,>a é mais de natureza esthetica 
V Hl] f»;t sentir na quasi uniformidade de processos métricos que se 
noiíi c[ilru OH três, cada qual mais esmerado na cinzelura do verso. 

(fSr.ltiiynumdo Corrêa se distingue, porém, por uma mais aguda 
ínli^nHÍiliidu de estylo qite perturba o equilíbrio da forma com o 
fundo, deixando calo em plano inferior. A sua iuspiraq&o tem um 
ciiliir muix de morbidez que de pujança vital e gosta de torcer-aa 
nervosamente dentro du ostropho rendilhada em caprichosos an- 
licsi^oH. NAo tem grandes assomos, mas tem subtilezas de coscapçSo 
Hurpri^cndentes e bellezas lyricas de primeira ordem. Aos Prímriros 
smihn», com quo promissoramente estreou , seguiram-se as Sgmphonias 
O Vrrsos f vtrsõcs, livros em que sua inspiraçílo, jA no pleno domiiiio 
da fánna inipeccavel, vibra mais livre, mais desapertadasientc do 
quo nas AlMiiiiis, onde é mais febril, porém, menos amplo, por 
lolhel-a a estrnctum complicada do verso. Xeste Ií\to o poei« re- 
quiiita-Ri' na motríi,-» e no vocabulário, onde se encontra grande pro- 
funAo desses termos que os diccionarios assignalam com a abrevia- 
tura — poel. Aa ultimas produci;Oes avulsas do Sr. Baymuiido COTrttt 



f* 
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apreseiitíim modilicai^oes soiisiveis na siiíi maneira poética, denotando 
uma transição mal definida ainda, mas que se caracteriza [lor uma 
como dolência nebulosa (lue faz lembrar de alçuina forma as 
composições decadistas, como o TíeuHunio publicado nesta Rn-ista. 
Dar-se-â o caso que o eminente parnasiano se ti^uha deixado in- 
íluenciar pelo mysticismo doentio do paarrc Ldllan '^ ^ 

O Sr. Alberto de Oliveira, é. como os dois poetas procedentes, um 
esmerado cultor da forma, um consunimado lapidario da estrophc. 
Quanto ao fundo, differe delles por uma certa impa<sibili(iade em 
que se adivinha a predilecçHo ])or Leconte <le Lisle. Não fosse elle um 
tropical, o o bardn olympico nos l*0'''mf.'s anfl/fties teria um discípulo 
acabado entre os poetas brazileiros. Ainda assim, uma grandeza 
serena preside a muiias das suas composiçOes ])ordadas sobre a anti- 
guidade pagan ou inspirados na simples contemplação das coisas 
inanimadas. A efíusão Ivrica das Mnidlomus, tumidíis ainda de 
ardores adolescentes, susta-se ás vezes para dar lugar á fria mode- 
lação de uma peça em que não entra o sentimento, mas aponas uma 
larga emoção de artista, revelando-se nisto o sereno burilador dos 
Sonetos e poemas j com a sua galeria de figuras e quadros bcllenicos e 
as suas personificações de coisas inaninuidas. Xos Versos v rinuis o 
poeta ganhou em sentinu^nto o (pie perdeu em serenidade, vibraiulo 
a nota lyrica mais amiudadainente ao longo do livro, porém, sem 
ter a vohemencia meio erótica, commum á quasi totalidade dos 
nossos poetas, e servindo frequentcnu^nte de pretexto íis discre- 
teaçôes em que põe em jogo uma ailjectivação um tanto in liada e 
não raro supeiHua que lhe empresta um como sabor de classicismo 
modificado felizmente pela brilluinte modernidade da fóiina. Diga-se, 
para precisar o tom geral da sua obra, que a musa do Sr. Al])erto 
de Oliveira é uma diva de modos severos o gestos solenines, ve- 
lando os seus ardores sob uma gravidade discreta e nobre. - 

Bem differente é ella da musa do Sr. Luiz Muiat, — mna rapa- 
riga arroubada, inquieta e con.seíiuintemente pouco correcta. Com 



' O Sr. R. C. (iTii iiii Hecistu: FInr 'h- I.otu.<. cmiln .l.') di' M^líMulim <l«» 
189'!) ; as poesias Oa tiffiinns (i il»> iiovtMuhn) lU} ]H'Xr. : I//s l'.<(aitnfts (l:»í|(^ 
maio dft 189<5) e Ph-nilHum \ <|í» oiitilhrn iIm \x\\\\]. 

2 O Sr. AMiertu rir OJivfira [nihlinui na Uwt^hi Irrcfuifí tie um i*ocnin 
(15 de julho do mK,]. 
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mesmo titulo de Ondag e nomerados com 08 algansmos r 

1 e n, pnssue este poeta doas collecçCes de veiso», entre cujas pnbli- 
cações medeíoa tur^o espa<^ de tempo. 

Um pebUscito literário deaignou-lhe tu alguio t^npo o primeiro 
lugar entre os nos^tos vates contempor^eoB. N&o tomei pane nease 
suffragio, mas si houvesse tomado nfto haveria dado o mou voto ao 
Sr. Luiz Murai.asBim como aJo subscreve ria as opiniOesqne o Sr. Olavo 
Bilac emittiu a respeito deLle do Albtinf. Nem pela imagina^-So, uem 
pela nriginalidade, aem pela correcçfto métrica ae distingue este 
poeta a ponto de merecer simitbante coa9agra<,<ão . Peu^o mesmo 
que separando-se em soas compoaiçOes o joio do trigo, oquelle sobte- 
pujariii este. A par de inspiraçQes inrelizes. de intensas explosões 
de sentimento, encontra a gente graves impropriedades de expres- 
Báo. concepções impenetráveis, imagen.s completamente falhas e 
ingenuidades de principiante. 

As suas poesias são feitas em grande parte por justaposição de 
eatrophes sem success&o loçica, sem solidariedade esihetica, como 
se obedecessem a impulsos espaçados e vários. A cada fagulha de 
inspiracáo succede um longo hiato de sombra através da qual é 
impossível acompunbar o desdobramento da idéa. Esta falta de 
homogeneidade de sentido leva a attençáo do leitor aos tombos 
paginas em fora c acaba por imprimir-lhe uma sensação de fadiga 
e mal estar. As apostrophes. vehementes do lyrismo do Sr. Murat 
niU) conseguem disfarçar-lhe o fundo de pieguiae, de onde emergem 
ensopadas da laerimaç^ romântica e despojadas do emo^flo sincera. 
As melhores composições das Oruiu representam fatalmente uma ou 
mais jaçaa que lhes tun'am a limpidez esthelica. E' que o formoso 
tulento do poeta não tem ao seu serviíjo nm instrumento afinado pelo 
diapasão da Arte : — sim o Sr . L. Murat é o menos artista dos nos- 
sos bons poetas. 

O actual culto da forma, derivado do refinameiíío de gosto a que 
nos levou a e.scol» parnasiana, exige que ã belle/a da idéa corres- 
ponda ura condigno re vesti n:ien to est^-listico, e é do conjunto har- 
mónico desses dois requisitos que surge a verdadeira obra d'arte. A 
g''ande desproporç&o num ou noutro sentido redunda em prejniEO do 
valor artistico da obra — inesthesia ou artificio. Mas para um e outre 
lado do ponto de convergência dos doia elementos se ailmitte por 
tolerância um avanço ou recuo que nJlo exceda os limites traçados . 
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pelo senso critico e de que apenas resultem nuant^ias indii*ador«is do 
ret|uÍRÍto predominante, mesmo porque ao perfeito equilíbrio da 
fornia com o fundo só chegam artistas excepcionaes como Heredia e 
pouquíssimos outros. 

Xo Sr. Lúcio de Mendonça, a idéa predomina sobre a forma, o 
pensador sobrepuja o artista, mas em proporção muito peijuena para 
que de modo algum se lhe possa ai)plicar o qualificativo de iuesthe- 
tico. Temperamento de combatente forrado de um sentimental dis- 
creto, nota-se em sua obra um entrelaí/amento curioso de violência 
e meiguice. Figura saliente de uma galharda geração académica de 
8. Paulo, o Sr. Lúcio de Mendonça surgiu simultaneamente como 
jornalista reaccionário e como ])oeta, sendo que nesta qualidade elle 
se fez também porta-voz dos (?nthusiasmos republicanos daquelle 
tempo. Justificam as minhas proposições a seu respeito os seus três 
primeiros livros de versos Xvvoas matutiuasy Alvonuhis e VfrffasfaSy 
vibi-ando unicamente neste ultimo a nota revolucionaria. Seguiram-se 
dois h*vro8 de prosa — o romance O marido ãa adiilin-a, em que não 
revelou irraudes aptidões para o género, e Esboços c prrfis, contos de 
feitio um tanto arbitnirio mas excellentes em grande parte. Ultima- 
mente i)ublicou as Canções do outono, bclla niosse de composições 
lyrieas, por entre a qual casquinha a<iiii e ali chistosamente uma 
piada humorística. K' copiosíssimo o sou trabalho avulso de crítica, 
de propaganda, de narrativa e hioíçraphia. Magistrado e literato, 
elle pertence ao Supremo Tribunal Federal e á Academia Brazileira 
de Letras :— não poderia subir mais na escala das posições da sua 
dupla caiTeira. E, díga-se sem lisonja, ninguém tem subido mais 
merecidamente do que o Sr. Lúcio de Mendonça. ^ 

De estatura igual á deste poeta, mas de feitii» moral diverso, é o 
Sr. Rodrigo Octávio. Começou a versejar em 188-1 e em 188(i reunia 
suas producções em um volume — Pâmpanos, a que suceedeu no 
anno seguinte um outro — Vocmaseuhjlios, que firmaram a reputaçilo 
do poeta como lyrista ardente e correcto. Em 1H81) publicou um 
pequeno volume de prosa — Aristo^ novella jIo concepção lendária 
e estylo floreado traindo em sua aniorphia métrica o frémito do 



* D«) Sr. Lnrio tW .Mi*inlnm;a h;i iiii Rt^rinto i» rorilo /Vo Hmímio il ilo 
maio de 1895) e os oslmlns Dn Hermmt r.jiniunlimnin ii de soUMiiliru do 
1896) e Fnncçâo fio Supremo Tribunal 'i ile novembro de IísííO;. 
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verso: — ( m^ie ijuanã í mãfiie, M »eiit qu3 a áaaiUt >. ElB 
reveloQ-se escríptor potitíeo cora as FesLu MacvMoe», em qnc, 
intnitoB de diffundir a educação civka, ooninenia os sconi 
mentos e comme mo raches que a nossa ConstitatcSo consagra 
feriados. Como jurista é grande a quantidade de Beos Irai 
entre os qnaes lembnun-noa ÃeçSta de (Iii-wú* t 
terras peoiiculares 1 1893). Os aiaxmúa éf At/ril (I803i, l)t> rfonmno «In 
Vnião e dos Estados (1897). devendo-se «creaceBUr-Ihos nra» tm- 
diicçâo e commeatarío do Dirtiln Fedíral, prulcu^úcs de D. JiuuL. 
M. Estrada. Asiiltimas producçííes literárias do Sr. Rodrigo Ocui< 
R&o o dnima em verso Sonhos fimesio» e a noveUa Baias At Sk 
Concopçúo original e grandiosa, <ie Sonhos fiatatut contém se 
de grande iutenBidade, habilmenie disiribuidas e tratados com gr 
vigor de fraae. Nada deixa a desejar a eorieoi,'ílo métrica, Nrana 
em que a arte dram.itíca tivesse entradu nus ihoatroR, mesmo ei 
InidaR de /iitor, teria com certeza o drama do Sr,.Ro()rigo Octávio 
representado com grande êxito. Naa Bodas de Sangue oonta-nos o 
autor um trágico episodio sertanejo, descripto com traços firmes de 
verdadeiro novelliata, conseguindo despertar no leitor uma impreaaáo 
forte e duradoura, através dos lances impressionantes do em«do 
em que figuram peraonagens perfeitamente vividosA 

O Sr, Magalhães de Azeredo é, como o Sr. Rodrigo Octávio, poeta 
e cmteiir e com tanta igualdade de merecimento que o seu nome 
andou viajando acima e abaixo na minha Usta autes que eu podesae 
desigrmr-lhe uma collocaçAo conscienciosa. Ha& afinal, a despeito de 
ser em prosa o seu único livro, iiiclui-o entre os cultores das 
musas por preferir seus versos á sua prosa. 

Sem tirar de sua l>Ta notas de muito aguda inspiraç&o, erte 
poeta consegue deliciar a gente pela evidente sinceridade e pela 
eiipontanea suavidade do seu verso. Ob seus contoB da Ãlmaprimi' 
tiva (titulo da principal peça do livro) silo todos bom foitoR (.' bem 
observados, de concepçAo simples e estylo sóbrio o elegante. 



' A Rermla IriiiiHiMiOiíilodn Sr. Rwirigo Oclavio, SonímsFMiiMto, ilnil 
vcrsd 115 lio janeiro, i de fevereiro c I tie maiçuj ; Boda» de .'íiinfli 
lella >i >■ 1-1 <k oiituhri) c i de novembro ile I895); Rnnt Pompeí' 
u:itu de I89(!. e Homens e rnistis rfo Paraguny (I e I5 de miiío 
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Como fónna (porque a idéa ó ovidenteiiieute unia suggestao do 
Frei Gciwhro de Eça de (^Miciroz) a sua mais encantadora com])osi(,*ílo 
é O ^mtal de frei Cruião, um verdadeiro mimo de estylo. Mas, repito, 
prefiro-o como poeta a derramar na estrophe a alma sincera- 
mente commovida, golpeada de magnas ou palpitante de ven- 
tura. ^ 

O Sr. Guimarães Passos mio ti*m, a meu ver, tilo profunda ex- 
pressão de verdade na maior parte dos seus versos, trabalhando, em 
compensação, mais artisticamente o verso do que o Sr. Míigalhíles de 
Azeredo. Os seus Versos Je iim shnpleft tòni direitt) a um logar entre as 
nossas boas collec<;í")es de versos. A sua poesia Xodia dos mortos, em 
quadras septisyllabas, é uma composição de grande belleza, con- 
tendo imíigens de primoroso lavor. Maneja com grande habilidade o 
soneto e desta forma poética tem specimens encantadores. A sua 
inspiração é essencialmente Ivrica, desse lyiismo callido que refei-ve 
capitosamente em toda a poética brazileira quando se occupa de 
casos de amor. 

Nilo sei si por não ser brazileiro de origem ou por motivos inge- 
nitos da sua organização, o Sr. Filinto de Almeida destoa desse dia- 
pasão de sensualismo, deliciando-nos na sua Lyrica com assomos de 
paixões mais castas e mais discretas. Quando os nossos poetas se 
referem ás mulheres, tem-se em geral a impressão de que o objec- 
tivo dos seus arroubos, o alvo dos seus desejoH está personificado 
em creaturas pertencentes a uma classe que não é positivamente a 
das vestaes. As leLs moraes em vigor, certo não dão lugar á fruição 
de uns tantos gozos que elles dizem gozar, e por isto presume-se 
sempre que a vehemencia das suas apostrophes amorosas ó con- 
sequente da irresponsabilidade moral dos entes a que se di- 
rigem. 

Na Lyrica do Sr. Filinto a linguagem é toda idyllica e as suas 
aspirações physicas não vão além do amplexo iunoceute e do beijo 
casto, contendo-se assim dentro dos limites de um meio platonismo 
sem consequências. Artista consciencioso do verso, inmginoso e 



2 Do Sr. Maj.'nlli:lps lU; Azeredo ha iia Jiniiilfi o Cínilo Ima !:.<rnini (i e 
15 de feveroirn dd isíiíii: .1 i.hainmn. jinosia {i de janoiro de isím;'-. n lUpi- 
riUt Americano {i de levciviro de iblMí; ; as pnesias .lo Mtir (i rle juiiln) de. 
1896) e In Exelcis iiTi de n«n'eiiibro «le l,Si'0) c o coiúo O yaftil ifr fni tinido 
(ib de fevereiro). 
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âueDte, este poeta tem aioda a virtude de escrever a Imgtn ixpm 
uma correcç&o que aSo rara chega a ser clássica, como oa formoat 
Ode a Machado àe Ãuàa. Ka imprensa desta capiul e móis ainda n» 
de SSo Paulo trabalhoo assiduamente no joroali&mo eomo eritieo e 
articulista. A Semana deve-lhe excellcnles pa^nas, notadacneoto u 
brilhantes chronicaa de FSiiídid. 

A>'TOM0 SjlLlbe 
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00. — Minlin Irmnn Honriqaela, por Krne^tu Renan. tradnzida por Virgílio de 

Lemos - Rabia, 18%, ln-ir>, u pp. in 111 — lio pp. 



Os leitores da lievista, corto, nílo csciueccram as bollas paginas íjuo, 
no fascículo de 1 do outubro di.> 9i>, á Il(Miri((uot;i Konan consairrou o uosso 
eminento i'olIaI)Oi*ador, Sr. Machatlo do Assifis. Tóm porventura ainda viva 
na memoria a figura di.stinctissima o rara dosí^a mulher exe^^pcional, ijUo a 
ura grando coraçilo amoroso e tomo, ai iava o mais claro bom senso, a 
mais forte intoUigonoia, aqui evocada polo mo.>tre de Braz (Mas e do 
Quincaa Borba. 

Para coiihecc?r, poróm, (!ni toda a verdade o poriirrina formosura moral 
dessa mulher, qno ticará om u fiosso smcuío como um dos mais dignas 
oxemplareB do seu .sexo. ó preciso Jor o livro incomparável (jue lhe consa- 
grou o irm&o, o gloi'ioso «iitor da fíiJttarUi das OrUjais do Christianúfmo 
e de tantas outras obras admiráveis. lilm nenhuma poz elle tanta emoçilo, 
tanta dolicadozu de pensamento, tanto sontinuMito das nuanças, tanta 
belleza de linguagem. Henrí<iueta (|ue já ihe inspirara, no gonoro, uma das 
mais bellas paginas do todas as línguas, a dedicatória da Vida de Jcsu*^, 
era bem digna dossa homenagem, como nenhuma outra mulher, a nfto ser 
as amadas immortaos quo se chamaram Leonor, ou Beatriz ou Natércia 
recebeu tào grando, tfto bel la o tilo nunecida. 

Desstí livi-o vordad«Mramento nnico, quí.» de prinieii'o impresso (»m 
reduzido numero de exeniplnros destinados aos íntimos do autor, em 18()*2, 
só em 1895 foi publicado, fez o anno passado uma traducç^io o Sr. Virgílio 
de Lemos, oscriptor o jornalista bahiano. Renan, apezar da sua simplici- 
dade e atticisrao, ou mesmo por issn, nao é escriptor fácil do traduzir, e 
o seu pensamento, que sem jamais ser obs(furo, revesto-so de tantos matizes, 
nem sempre é fácil de interpretar. A traduc^fto do Sr. V. de Ti., porém, ó 
má, cheia de fraqueza o incorrei v«'"'S quo muito a prejudicam, o que 
revelam no tra dueto r insuttlciente conhecimento da língua franwíza epouwv 
familiaridade com o pensamento d<» grande escriptor. Renan escreve : 
cCk n'(ítait pas préciscuicut le protcsfanlismc mêiuc Ic plus lorge, 
9»! há plwftait» ; o Sr. V. de L. traduz : crXílo era precisamente o 
protestantismo o que mais lhe prazia, porém alguma <'Oisa mais vasta 
e comprehensiva:- . Renan : 0»a, nom dif-ilh'. à mu dcmicrc htiinr, 
j*aurai la comolutUm dr. nic dirc qiw faí falt k phisdchicHjjomblr,..^ \ 
O Sr. V. de L. : «:Sim. na hora extrema será para mim um grande consolo, 
88 álgaem me disser que ou fiz o maior bem possível ..,>. Renan : ' Elle 
ne signait jamais de sou nom et d fífait inqjosftihle *jh\ivcc sa grande modtfstie 
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éàktKHnâi r- i"> trt grnre à mmqu-frir aiitrr fliust ijne Veslime d'uH pf.lit 
MiwkèM* ; O 6r. V. de L., allerand') completamniito u sentido : <N&o »iib- 
■vr«»iMi*tta*rtigue,i.-ni virtude de sua grande modéstia, polo qw» êòmtnat» 
uut ^uquiMiD numoro a vunaid^ravK dovidomente <- ; Renan : Eflt aeait 
t(nt yvnr et Inuiiiil riai rwhfívhex Irè» ítendws, rt elte y awjií porlí WM 
Vf-tiviir Mrfi ratr dan» Ir» oairagea dtêtiné* íiu.t enfanlat ; o Sr. \ . ílo L. : 
■ VU^n n (lonfâuv&ii deste tnibõlho eutregvu-^Q a vastissinias indagaçOce ci 
diMiliibrou um i^rande [loder Av uriteria em tmbaQtos qno dttstlnavii a 

MlltUl-tV * , 

Uu pudera multiplioar estas citações ootnpai'a(ivas, quo aliás bastam, 
|uLis<(n'-me. paru mostrar que a traduoçfio do Sr. V. de L. ii&o pôde inTells- 
mpiUi^ Kitr qualiUuadu de bua- Demais é desigual, sendo ora estreiíameut» 
litoral, orn quasL paraplirastioa e libérrima, c^omo nos oscraplos cilarlos, 
K (t pHiii^ ufto aó porque o Sr. V. de L. tove nina cscellente idAa vulgnri- 
aundo o rorm»!5issin)o opusuoio de Benai), oomo o fez era om volnnid qa9 
^ materialtu<.>utt' di^no doUe. Realmente o traballio do typograptua e 
i>ucudprnA(Aij dii:5 'i't1k-iiiss doe Dois Mundos >, da Ilahia, merece mençfto 
i-i^pnelal e ju^iLiuieiiii' eio^tiosa.— J. V. 



Desta III, . <> .icjiba de apparei!i>r aiais nm numere eon- 

tondo variur- Iielo ehi-fo dagaella conimjssfto, pro- 

vando as8im a muitipUciíiaiíe de eâtndoa a que se entrega o Inoansavel 
«iiigunhciro. Começa o trabalho por um consciencioso estudo da met«oro- 
logia da cidade do S. João d&l-Rel, em .Minas, e bas«a-se nas observações 
du doiti Onnos. Eml>ora curto edtc tempo para julgar-so de um clima, o 
A. Iiabllmcnto procura tlmr as condusOeri possíveis, especialmente no 
intuito dechaniar a attcnv-lo dos poderes cump atente» sobro a detlcienda 
do serviço bygíenic» que alVecta a ^nluhridade do lugar, apezar do clima 
que o A. considera bom. Nas tabeliãs e cxposiffws gmpliicas dos ele- 
mentos o A. uO» adopta a regra geral da divisão do anuo meteorológico 
(|ue devo começar em dezembro. 

Si'gue-S[> um i)iten.'ssiLntc estudo sobre < A geada e os vi^taes. > Ahi 
o A. descreve nm pheiiomcno de freadas interessante (|ue apparecem 
em S. Joílo d'EI-Ue[ c que — si bem cimiprohvndemos a cxpoxiçAo —pare- 
cera antp» verdadeiras formap"ies de neve, viát<i o A. adniittJr que o pooto 
de 01'vallio ;ili se possa dar bustnnte abaixii do poiílo de congelaçfio, o 
^uc deve produzir u fornmçao dos conhecidos crysta><s caracteristicos da 
neve que. por oma leve cLovaçAo da tcmiH^rutnr.i. perdem a forma oya- 
taliiia piiru tomar a de pequenos grOos unidos como na < rede i que o A. 
tem observado sobre lertas fidliiis. V.' isto perfeitumonte possível ; ptffém, 
Tióc preferimos altríbuir o phcnomeno a uma pequena iuterrnptfto na fòr- 
mnçilo da geada, produxindo-se. por assim dizi-r. diins geadas com inter- 
vullos minínies, como cm 6. Taulo ptir varias vezes i >hs<'r vamos . 

Relativamente â theoriu do A. sobre nu geadits nos valtcs. estcanharaoi 
níko encontrar mencionado o pltenoineno da substituiçA» das camadas infe- 
riores quentei dn iitmospUcra pelas su]K-riores mais iriaa que em virtuds 
da sun maior densidade descem e d:lo origem a duas correntes notáveis, 
uma pelos lado.' do volle. iisc<>ndente e rrlalivamenle quente, outra ^uatd 
viTticat. descendente e fria, que se derrainupelo valle o angmenta apetda 
do calor pelo solo, Ko momento dn ei|UÍlibrio ddo lugar a condensação • 

ii pr>-«'ipitaçiio dos vapores aquo-^o:?, explicando assim o facto de os ir 

serem mais quentes quo o fundo do valle. O phcnomeno do « r"" 
thaw • tem nisto n sua origem ; pertence, pori-m, a cUmas mais B 
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quo o nosso im í|iial uma (Icift^lavfto luiquclhi os«'ala ní\o ti?m lu«£ar. A cx- 
l.iUcav^\o (lo A. sobro aiicviu» '* dVoito da giíada nos vcu-i»taos < stá do pltMio 
aCTordõ rom a> thoorias iiiotlíTiias •* ooiislituo uma ix<"««lli»nto divuljiavão. 

As ulíSíii-vavOos moteondoLHcas dinjfidas por lujuollo onírtMilioiro tO-m 
tanto mais valor «luanto ó rtM-To i'star<«m íoita> (!<• unifnrmidado com as da 
comniissílu do 8. Paulo e |><'rfriitt«Mu a eomparaçãi» o aproviútamont».» íuturo 
dos dois ^orvH^^s, oxim.tíTaiidvvantair^m para a motooroloiíia ir<'ral brazil(>ira. 
Oxalá qno mais aliruns ««.-tados >f'<iuis<Hm lou-o »».-.(o inainiiflco i>xomplo. 

A ultima parte da int«ri'.-saut" pnbli<'avà'> ó um Subsidio ai» estud»» 
da (jooirrapbia lintanica d«» «•>tado do Minas Goihms. Cindrido-sí» a 
obsi»rvav«'>os «ju»- abramrom uma aroa limitada, atim do son-ni mais i'om- 
jdtítas. o A. adnptou o mais vantajoso do< systonuK (|U(> pormitt" a posti-rinr 
iiniilo dos tral)alb«»s parciaos paraalormav^^o di* um todo floral i* cnmphitn. 
C<miova pebj ostUíb) da distribuivà»» iro«»trraphiea do Pi/t/iriro Amncaria 
hnmlktna A. Hich o diz, (b'pois do varias olisorva^òos intoressanios. (ju**: 

• os [linhí-iro.-i pnxMiram para v«'írotar (»s luiraros huniielos das torras 
quo resultam da iloiomposivâo df roobas oruptivas l)asioas ou d«' ítucíss o 
ou^ja a titutlo varia ontr»» lnr»n o l-j(i!i motr»)s. ^ 

Soifundo ii«»tou íí A. quo, «'omt» oll«* mosnui diz : « nAo ó imoral o .-^im 
rolativo â z»>na (p;o indioa -, dov(» «-oitamont»' s*»r assim ali. fornocondo 
o sou trabalhti uma bi>lJa ooj tiibuivà^» l>iira a biidojria dn plnboiro. 

K' muito vantajoso ost»' L^onom (b» tràballio-, ])riuripalm«'nto para a 
eomparaçilo «-íim o (jiio r*!» dá omnutro-^ luiraro-: oucb' os factor*'^ irooloírioos. 
eliniatol(»trioos «• topoifraphio<is sfu» diversos, oonio, p. »"X., ao sul d«' Sãn 
Paub» o talvoz mais ni» Paraná. oníb»o piriboir»! panu-padaptar-sií a outras 
oondivões. si-^rinub» o qu<' n])s«'rvamo> alirunuis voz«'s. Kstudos oomo»» «l«i 
A. do Boletim sáo oontribiii(^'«*iO' valio-i>si!iias para a d«'tinitiva llxaí/iV» 
das oondivòos quo dotorminam a distrlbuivá" d»' oí-rios v«.'^otaos sí«bn' uma 
corta ároa. muitas vzos om oondivõi-s appaPMitonn^nto b»'toroL''onoa.-. 
Outra ol)sorvavão impíiriafito soliro a bx-iliziíyãM oX'-bisiva do mesmo 
vog«'tal na vortonto oóst»- da serra Mantiiiueira para o v;iilo do Ivio da> 
M«»rti»s, mas (|uo o A. ainda não «'xplira,»' nuiis uma prova da irrand^istili- 
dado da oontínuação ib-slos intoro-santes estudos paja a ^du^á»» «• eom- 
proheusâo d«'st«'.s e outros plien«»!ni'n»s. alias 1ro«jUíMit«'s nesta rira Hora. 

Coneiu»' o trabalh" nutio «'stucbi -ol)r»' a arvoro (b^nominada Candeia 
— VanUhtftfUopslH rrjfthKOi>'>itj,u iSt-bultz llip(»ntinus:', que fixa a sua habi- 
tavão e distribnivào uaquelle frritorio. líe>u!ta desto ««stud») (jue fia varias 
arV()ros ooni (» nomo popular acima: ]i<)i.> om S. Paulo (b^uomiiia-so (Vím/W// 
uiirn outra arvoro Vipftu.-avpha Linnfi/um liak^r . i-ajo bMifio cMitíMu 
lima roslna de cheiro ilosaiiradavol. K', portanto. taud»om umacontril)uiçào 
pani a syníuiimia popular da líora (jU" <» A. tointHHí, soncb» de desejar 
quo tâo úteis estudos nâo sô ii^ntinioMu mas qu^ íb|nom ampliados o (pn* 
«•m brove a illustrada (jonnnissiio jjossa «-i-ear uma soo(;ão purani''Ut<' Ími- 
taniea que se dedique exclusiva rn^ntí» a i'st«'S ijo ut«'is estudos da nia^:- 
niflcu Hora mineira. - Ai.m isn» I.ohíiíkn. 



P^l. liMiiiOf|r:i|>liiii i"^fnil-»';' i-ir l{. Vlll;i-1.i«liu<, f!a i;ihíiO!hi'i.:i N;uliiii;i'. 

líii) .l.un'lro, l^i»T. '#<-■!'•, :j."» jn-. 



TOm entre nós as estampas poucos oiiltoro ou .-iui]drsmeníí' ama- 
dores. 'A pintura, cujos productos servem para alormosear a o;isa ou 
para simplesmente — e é o i.-aso mais címunum-- satisfazer a vaidade cl».'. 
pretensoíí entendedores - acha aliruii"- am:idoios. ainda que rar(»s. í)a 
me^ma maneira a oscirlptura. na 1'ornia do mármore, du j^e.-so i»ii do l>n»nze 
artísticos. 
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A* «*lui(tu. » g Miuti» a M ruíM ttamã» de ai 
tiMit* wflj ■ defiUBlciaíQls «raftte ' ' 

fio MohMíUi uuvo boBTWH aqMi _ _ 

■Éfil» "M itroiortuH d<w urtBÉM neubve. que nb> d«v«iii esinir por wqtá, 
mi Hvnu* Kl <|tui rvtpatlB • «otaM wkíMe. retntoe. itatu. seenas, qm- 
Jli«* bw!)MrM. siiiío lUti» por bnãleáros e na Bnafl. Gal«iiw qw 
(MT* um *«rd*d«4ro aaaior Bio « »ae o a^xxrto pre^ferido e osthwTel 
^ luMMgnvtO»; alnte OM tnWfaos àos Dnrer. do« Balvwlor Ro», dos 
V Mi-Mjrirk, « lOMfDa dos maorea, at^ w Miotemporaneof. mas 6 €in todo 
uBJUí BJB aa)>Mto, tnonnu saato Mtdui loodef ta, intercíijíante e nti] . 

foc «"«to « proUiM) « O Br. V. L. um doí raros amadores d« ípodo- 
tçTMMUi. Cbefe da sM(Aa de «tampas da RíbUotheea Sacíoiial — seoçío 
caj» opolaocta pútujolaoimoa «mltwwm— o Sr. V. L. d& neetee interes- 
MUnw ««liiMaa. d<' qut- ua I*ii4>iv«da Rrvigta tivenm as primieíaf — notí- 
«Mj Miipau exemplaria Dobiv«U e raros qoe doa grandes mcslres Sai- 
va4«r Kuaa, B>ildrini. Vaii-I>yck. poe»tie a(|u«lle estabelerâmento. Estaí" 
ufiDdoa iAo proc<^)doa de dote outros ina:s ^emfs sobrw a . heliogra- 
vum I' a tcmviira. o a « Iconogrsphía no Braisíi. * O primeiro é nma ex- 
Vniifltí i-lon e Urí-ve daquHlee proceafios de estamparia, este unia notl- 
líji il.i nada i|u(! í' im {, nosto paiK a iconoeiapliia. Apro\«ta o A. 
^ "■'■■■■ ■■ 11.11 I i';i.ii;i;ir--Tui- (l:i sci.-So (|nt> (iiLTiianiPUlç ilinef na Biblío- 
tj..,.-. .- a ruja iirjai'za ja axiniU. 

luhnoDruijif u Sr. V. L. que em 1B9Í> existiam nefisa aecçAo 
JiKJií^? "-tampaH al<'iii dt- 22, TH-2 medalhas c mopdas. B qnasi n&o ba ura 
viirdadoiro mitiitre quo rSo esteja njpixMfcntado ne^ta collecçfto. talves 
•-eiti rival na America. K. todavia, pundera n Sr. V. L.: «artistas ha 
<i>«-'. vivendo no EUo de 'laneiro dezenas de annoe, nunca dispuseram 
Hkiucr d» aliniiM momentos para admirar as obras do arte que enriqoo- 
■'em a in9.-ifltt dn iconofrraphiu da Bibliothcua Nacional, qne, cummulatlvar 
íii'-nti' i-oni OH gravuras, iniarda desenho» originaes, aqnareUas. plnts- 
niM a ol<-«, j)tiotographiaR, fem felar na copiosa eoDecçflo numismática, 

<iltlmjitn»nto augmontada <-om a que ko achava— " *'"' — ' '- 

ainda u hi-u valioso Aioblv. ' -' ' '' 



* bn DoHiHio HA Dniío nos Estaipos skoondo a CoNSTrroiçÃo Fedbbai. 
jji-lo íir. RodriíTO Octávio, Elo de Janeiro, 1897, in ».', XIV — 108-2 pp. 

l*wtnKNA (litAiiiiATiiTA FiiANCEKA por Emílio Allain, 2.» odÍ(fio, ooDsi- 
ilcravolinento auinni'nta(la, F. Briguíetit C», oditoros. Bio de Janeiro, In — 
12, III •.*7:(pp. 

A lovniiiiatlr» do Sr. Allulii 6 pela sua clareza e concisão um doa me- 
Diort!!! i'ntr« os compondios KÍmílart»i om lingna portugaeza. Cremos que 
a KHa adittivlbi nos nossos nursos de Ungua franceza. provarA a sna ntUidadfl, 
Mtfiittt prlnrJpalnitintK qno o A. nosta nopuuda ediç&o a corrida e melhoros 
iti-rcsiu-ntanilu-lhe uina súrío de exordcios. 

• Innin-kniia |h'1o Visconde do Taunay.3.» ediçfto, Laeromei-tS C.*,Blo 
dl' Jiinfiroii H. l'iiulo, IHltK, In 8.». 414 pp. 

■ IniriiATiitA Hkawi.kika Hovjmestode lt*9:l, por A.Ararlpe imúor, 
nio ilu -lanoiro. IHllil, in Hi.», IV —254 pp. 

II ri.ANiro BA Amorkika no Ceah* como inicio da sua rlque»_indBi- 
irlikl obemiisslmeonio causa mociifloadora do ciima, S. Paulo, IBUt. 

K' uiuIh um do» muitos tralialhos com que a operoso Dr. DonUi 
JaicHiirllie, uoncorre paia o estudo e esclarecimento de queatOes pr~' 
do inttvwxe naciuniil. 
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Não faltei aos velhos hábitos, indo hoiitem á tarde ao gabinete de 
meu marido subtrai]-o a leitura, e absorver-me no discreto conforto 
daquelle retiro. O meu lugar de contemplavão é em frente á mesa de 
trabalho. Do outro lado elle apoiava com magestade a ca beça ao busto 
de uma Juno maravilhosa. Esta aproximação orgulhava-me e ás mi- 
nhas pupillas amantes, sem ciúmes, Paulo semelhava um deus antigo. 
Apascentei meus olhos, de todo immersos^, na suave profundeza dos 
seus. Nossas posturas eram oppostas, masuossas almas se reclinaram 
uma para outra, e, susurrando fomos entretecendo como em fios de 
brando e macio cabello de mulher, doce e infinda conversação . A 
noite de invenio, a noite longa, vinha rapidamente avançando, es- 
tendendo-nos em silencio seus braços, cheios de ternura mysteriosa. 
Uma volúpia casta, subtil. . . 

Passos miúdos e velozes sacudiram-nos deste vaporoso adorme- 
cimento. Invadiu o aposento a figura gentil de (iloria, em desordem. 
Trazia as faces vivas e acesas, tremia o seu narizinho branco ; os 
cabellos em debandada e pela testa um suor gelado. Caiu-me nos 
braços vibrando, abafada : — < Mamai ! > Estreitei-a, afflicta e estu- 
pefacta, e, olhando-a sem ver, recolhi sou corpo, anciosa, muda, 
morta. Meu marido achegou-sc a nós. Tomou-me uma das mãos, 
beijou a criança — « Soceguem >. 

A esta palavra, dita varonilmente, vieram-me as lagrimas, como 
uma reacção de alento. Gloria enterrou mais a cabeça no meu collo. A 
sua criada chegara ao gabinete. A commoção, agitando-a também, 
lhe desafívelou a loquacidade. Explicou a agonia da criança, reconsti- 
tuindo oom largos gestos e grandes vozes, quasi numa algazarra, a 
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Hnoim lurlurante. o episodio da ma. Poaseiavaiu iimijtia. i(iiuiiilo uum 
wtmngoiroíi mendigos acârcarum-se delias pedindo esmola. Algumas 
itiullicros do bando solicitanun com mãos descsmadiis uB jóias da 
inonina. Uma mais ousada lhe osculou o rosto, emquanto fori.'ava a pol- 
seirn. O filho arrancou o laço de fita, correndo pela calçada numa 
gargalhada de tiiumplio. Emilia defendera Gloria repellíndo o grupo 
cojii ocliapeude sol, masá eua energia tonta correspondia uma voze- 
ria desbragada, ái não fosse a intervenção de doia senhoi-es, que pas- 
savam descuidados, n luta n&o se terminaria ]qso. Mui puderam esca- 
par, partiram desvairadas para a casa, no meio de uma fúria de impre- 
cações barbaras. 

Finda a narraçOo, Betarei Gloria pela cabeça ; beijei eofCreg*- 
Diente os seus amortecidos olhos de somnsmbula. Meu marido, psm 
diminuir nella o natural e invL'nci\el horror aos pobres, tentou colorir 
o acomeciínento sorriudo daqiiellea sustos. A criança encarou-noa 
indecisa. O medo lhe dava ojusto sentimento do real, etomavaaa 
nossus palavras vans. 

Procurei distrail-a e desviar para coisas alegres o diversas a 
aua attençiio. Já aos cinco annos uma precoce e mórbida fantasia 
era-Ihedoençad'aIma. A invençSo faltava-me ; asidéaa fugiam-me. 
Como uni recurso de infeliz salvaçSo, lanceia vista para um álbum de 
quadros e costumes populares europeus. Abri ao accaso e deparei com 
a photograpbia de um casal de famintos. Gloria estremeceu. Virei 
num relance a pagina. Ironia fulminante porseguia-me. Outro espec- 
táculo lúgubre, um instantâneo representando uma luta de mineiros 
ébrios em um antro. Rancorosa, larguei o nlbum, opprimida de angus- 
tias. Olhei para toda parto. Os objectos exteriores nito me inspiravam. 
Fiquei abatida. Desalentada, como uma moribunda, laucei-me ao 
arirumonto que nunca me traiu. Beijos, que foram então arque- 
jantes ! 

A grande calma do crepu.sculo aquietavn, como num remanao, 
as nossus perturbações. 

Paulo recobrara a sua altitude de leitor silencioso. Desviaodo 
um do outro o olhar revelador, hypnotizavami 
fundas. Só a menina de vez em quando tremia segurando-me. A 1 
não sobrava regaço para occultal-a e abrigal-a mais. Seligenciei ea- ^ 
volvel-a com os braços, com a cabeça pendida sobre a — — r tí- 
o dorso voltado sobre o seu. — «Tenho medo,mam&í 
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soluço hysterico, outro, inai.s outro. Succedeu uma modorra que se 
interrompia pelo crispar do suas garrasi afias aferradas aos meus 
pulsoB . 

Quizadormecel-ainutilmeute. Osseussentidos saíam do pesadelo 
numa dolorida expressilo de custo e de fadiga. Levantou a cabeça, 
rttou-rao com um sorriso leve, melancólico, todo elle traduzindo uma 
mansa agonia, rudimentar, inconsciente, a indizível tristezíi das 
almas rudes, primitivas ou infantis. Moveu os lábios como quem ia 
falar, e eu esperava cm súbita transformarão de allivio a sua voz — 
««Ah! nós também fomos como olles, hoin! manifii. > murmurou 
brandamente. — Nilo percebi toda a estensilo do sou pensamento, 
mas o pouco que comprchendi fez-me terror. Paulo deixou cair o 
livro, e enfiou olhos agudos em nós. - •< Sim mamai, ha niuito 
tempo, longe, noutra torra. Nós andávamos na rua toda hora, dor- 
míamos na rua, você me carregava quando eu não podia mais, 
papai me dava tanto... s" A sua phisionomia transtigurava-se com 
esta recordação, e em êxtase, voltada para a janella parecia buscar 
dias passados. Nós gelávamos. 

— < Você se lembra (luando a gente não tinha que <'omer e ia 
pedindo dinheiro ? Você me beliscava para eu chorar e me empur- 
rava dentro das U)jas para pedir comida, s^ - (íloria, disse meu 
marido, que tolices silo essas, não fales nisso. > - - A menina moveu 
para elle o rosto. i^)ucdou-se um momento cabula, obedecendo á inti- 
mação. Dei um grande suspiro. Mas d'ahi a pouco como que irresisti- 
velmente: — r. Ahl que frio fazia lá ! Aqui não se treme, níío cai neve. 
Porque, mamai?. . . Você se lembra da(|uelle chapéu que você tirou 
do menino na rua e me deu? Ih ! correram atraz de nus, não foi, 
mamai? Mas nós nos escondemos naquella casa escura e eu íiquei 
com o chapéu bonito. . .■■- - - « íihu-ia, Oloria! . tive forças de ex- 
clamar. 

Paulo levantou-se convulso. Toniou-a ao collo e mostrou -lhe 
uma estampa, que tirou precipitadamente do armário. — «Que 
bonito!» — Não se conteve a criança— ■■( Me dá, pai)ai? :^ — ^ Dou 
bí não disseres mais tolices. >• Klla pagou-lhe com um beijo. 
Voltaria á realidatle o seu espirito, adelgaçadas as névoas que o 
tolhiam? Meu marido deixou-a no chão com a gravura. A criança, 
porém, pouco se demorou em admiral-a. Voltou a mim e viu-me 
chorando. — -c Mamai, não chora. Você tem tanto dinheiro!... 



Vfi«fe wãtãfãaii»... SÈaé.jmgm'!. 
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4b oiaaça, . . Qne aiate 

— < Você sio ers m 
■Sotmba boneca, nio tínllft criada Ma eaniikaIAMUn ni)». Nio 
en? E Toc« niio tinha veatMo boaílo, Bãe ftal» noeds, nio tinks 
anel. Ahnl. . . Tinha ama fmlaeãa, fse a aiecofta éeo... Papai 
ScoD zangado, voc6 apaolMn, namli. . . > 

Cai sobre o aoíi como morta. Creio dtriBei nm &o de kgriata 
ao rosio de meu niarído. 

- — < OmínjO dúrmiulá, (fuanda^hs^ íai ^■^isú p^ioê «úLImIm. 
Ue dava dinheiro, dizia que eu erafilhadeUe.maa en qneria eramea 
pai... Papai voltou. . . você disse que elle era tonto. . . aquella ma- 
■ Iher contou tudo. . . — » 

Levantando os braços num immenso esforço de quem anspende 
algemas, esbocei no espaço gestos inúteis para tapar aquella bocca 
maldita e inoocente. 

— < Mam&i também mordeu na raaa mSo da menina para tirar 
o anel. Eu vi. Pensa que eu oSo vi ? Agora a gente nílo tira maia de 

' ninguém. Papai é que tira na cidade para dar para nós passeiannoB 
no carro. Eu vou mandar dizer a John.lána chácara, que amanhan 
cedo quero andar no tílbure de papai . Você vai paseeiar de fsaito ? 
Entfto eu vou com voeé. . . — » 

Meu marido, mudo companheiro de supplicio, parecia qnerer 
communicar-me alguma observaçiio. 

— « Papai, ca dõ D homem que você quiz matar com aquella 
faca?...> 

De repente voltou-se para mim... c Amanhan voo com o vestido 
c6r de rosa? Levo aboneca grande, a Dulce, sim?» 

Erecto, murmurando umas desculpas, o criado penetrou ao gabi- 
nete para acender o gaz. 

~ * Emilia, Emilia, amanhan. . . > partiu Oloría gritando 
direcção ao seu quarto. 
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Abracei-me a Paulo coino a um rochedo. Agarrados um ao outro, 
fulminados pela mesma sensação olhávamos correr a criança, A 
nossa caridade amorosa colhia frutos amargos. Ha dois aunos, num 
grande desespero de infecundidade, abrimos o coraçjlo áquella fillia 
de uns mendigos hespanhoes. £ agora do suas ccllulas obscuras e 
implacáveis surgia diante de nós, como um castigo, uma existência 
de outros, um passado alheio. 

FiiAviA 1)0 Amauaii 
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As recentes ilevaslaçilea JetíTinjiLail.ts pelii pesh' liubonka 
algumas cidades dns índias Inglezas e nomeadamente om Bombsini, 
contítituiram squeile terrível morbo, objecto primordial das cogita- 
ções e providencias dos governos de todos os paizes. 

Procurara elles accordar uo meio eflieaz de conseguir a defesa 
sanitária doa portos e cidades que mais provavelmente podem vir a 
franquear a entrada do temido flagello oriental. 

Os que assim procedem estão pois muito longe de subscrever 
a opinião corrente em certa escola sociológica que nilo reputa nociva 
A economia dos povos a visita em cortas épocas de moléstias epide- 
micas. Allcgam os defensores de uma tal opiniKo que as perdas cau- 
sadas pelo citado flagello são rapidanieute compensadas pelo 
augmeiito habitual, apoz taes eventos da cifra da natalidade. 
Acobertam-se ainda tão optimistas autores com a conhecida lei dar- 
winianit do struygle for Kfe. Essas violentas depurações retemperam, 
dizem ellos.avida collectiva dos povos: são enxurradas que pu- 
rificam as cidades, e os choques que d'ahi resultam são ontroa 
tantos incitamentos do progresso e da civilização. 

Atigura-se-nos errado jicusar de modo tflo categórico e formal. 
A lição dos factos nos demonstra que mio é a parte menos vigo- 
rosa, a menos actualmente útil da população, os velbos, os fraoo% 
os cacheticos que as epidemias arrebatam coramumente. Quem 
ignora, que as hecatombes causadas pela epidemias, de prefereuift 
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se (iílo em individuos de i.'onstituií;í1o robusta, cujo orgíinisnio at- 
tingiu seu pleno desenvolvimento. Todoi-se-á porventura encontrar 
compensai; rio a tacís jiordas em uma natalidade*, mesmo excepcional- 
mente elevada, sobrevindo aj)ós uma epidemia que tenha consumido 
os elementos mais viííorosos c immediata mente úteis, para substi- 
tuil-os por geravões apenas nascentes e cujo valor nào pode ser de 
antemílo computado? 

Veja-se o que entre nós acontece em rela<,'ão â febre amarella. 
Esta moléstia, cuja visita epiílemica na (piadra estival ó mais ou 
monos certa, arrebata de |»referencia os fortes, os temperamentos 
sanguíneos, as constituições sadias, momentaneamente desequi- 
libradas. 

São os homens nu quadra da virilidade > dos 20 aos 4r> annos) 
que fornecem maior continícentc ao typho icteroide: destes escapam 
mais facilmente os lymphatico>í, os anemicos, os depauperados or- 
ganicamente, cuja reacção ao ictftst morbi<lo é apenas sensivol. A' luz 
da moderna hygiene social uma vez já computamos em artiao pu- 
])Iieado nesta Revista (n. de ir> de aliril de lH'j.ji os aastos enormes, 
que determinou só nesta Capital a febre amarella, de^^de o seu ap- 
parecimento ílHlOi, pela perda de vidas de que tem sido cau- 
sadora. 

Felizmente a theoria dos cpie elevam as epidemias á altura 
de valioso elemento de procresso e engrandecimento social e econó- 
mico, nilo tem encontrado apcúo pratico da parto dos que governam 
os povos civilizados. Assim é desde séculos atraz, nos tempos em 
que soffriam as maiores torturas os chamados smicadores da peslv, de 
que fala o grande Littró em um de seus excollentes livros sobre 
questões medicas . 

Perante a modermi ei>idemiologia estudaremos os factos i)as- 
sados naquellas épocas remotas o adduzindo commcntarios de Littró, 
lembraremos os ensinamentos que sobre o contagio da peste, occur- 
rencias de data recente tem produzido. 

II 

No XVI século era corrente ser possível semear a peste, isto é, 
propagal-a por meio de certos preparados e misturas sui generis-^ 
a existência de individuos dedicados a esse mister era facto 
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incontestado. Kram oa gemeaâorea dapesU. NSo Be tratava de' 
eíip<^cu]iu,^fio; OH tribuosM da época acoQierain esta espécie de 
snção o liivraram contra os blaoB oa verdadeiros culpadoe, 
condomniindo-oH a crueia aapplieioB, como era nso eat&o. 

Kerr'i pOHMÍvcl nemear a peste ? Terá fundamento 
(i|<iiiííl'> ii';'ii(ii naquella época? Ãntea de eaoetar o ezane' 
itii|ilii 'iiioHtAij convém recordar os factos qne a eaBOÍtain.&tz«i 
roflmiiixH um rcMiimo o que em primeiro tngar oita Littré 
ilfijK-jii (]i: i]i'tallii-, extraído de velhas chronicas do século XVL 

(Virria o anno de 1680 e neaae tempo a peste dizimava 
|iiiliii,-'i'> d(s 'irincbra, onde fd» estabeleoido um hoBpitiil deal 
(«xiluHivamoiiic boh pestiferoa. Era uma casa de isolamenlo m< 
(iitrfi a<|iictlOH tempos, diipondo do pessoti Deceasaiio, enfenni 
(ti< niiihriH os Hcxoíi, padres ou eapellfies e médicos, todos niui 
n ii-iiiicroHuinonte remunerados. 

AmiiUiCfí que estando a peste em seu declínio, entra para o hoc- 
{tiiiil 1IIII suppuflto doente de nome Mieliel Caddò, que era um joven 
rj>i'';itiitu il<« grande marca, uni pródigo conhecido e apontado por 
loiloH ; rccolhora-flc ao hospital tilo somente por se lhe terem esgo- 
tiido «fi recursoM pura vivor. Maiicommunado com algumas enfer- 
iiii;iriiso o [iiidre capulhlo do hospital de nome Foussigny, Michel 
('uilrio, no intuitii de prolongar a epidemia da peste e aterrorizar a 
|tii]iuluv!lo com a mortandade iiroduzida pela moléstia preparava e 
irjiiiistiava aoH dooiítcB uma tisumi qualquer, a que addicionava o 
l>iiH H(!i.'co e piilvcriaado dos InibOes de doentes fullecidos da mo~ 
itiHtía. 

Do niGsnto pó servíani-so Caddo e seus cúmplices para es- 
palhar II peste pela cidade, distribuinndo pelas ruas bellos leaçoa 
<•■ linda» ligas, contendo pús sccco dos bubSea da peste. Pela 
r-aliida da noite lá iam os chamados seme<ulores ila peste colloeaado 
Huim armadilhas pcstílentjif< noa lugares frequentados pela gente mais 
rit^t, cujan casas infectavam untando os ferrolhos das portas oom o 
tal preparado. ni.>Rcobcrto um dia em tiagraute foi preso o famom 
Micliol Caddo. Confussado o crime e conhecidos os cúmplices tbnuB 
t>HioH tamhom aprisionados c suJoitOH A tortura. A natnresa deata i 
ilignadii Hur conliooid». Aqui tom o leitor como iiol-a reiatu Lillré, 

('ii|iianilii o volhn ohmniHla do século XVI : * ces prtsomiers 

vi-Miiniri-ni jtuques npii)í |Mt$</iic, que 1'oh les fi^ «wrir, mais non peu 
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totts a ung coíip ni a ungjonr. Ou [rs mewi S'ts ung chariot foiít anionr 
de hl viHf, Ucz a (oip colomne, nuãz jiisques ò la cciniurr. Ei uvoit Ic 
borreau au dcssus da charíot du feu iout prcsf, oh d cschauffoil ses (e- 
iiaiUes : pais qnawl cllcs csioienl ionUs ranges , hnr eu donnoít a chascuii 
carrefovr fme j;/w5íí//í\ que lenr levoit In piècc d^ la chair. Et après fa- 
renf mnivz au Molard^ o/V, sus fmg esrhaafaud, ílz earent Ics testes tren- 
cliéeSf puis furad mis en qnartiers et les quartiers aiec les testes porfez 
et attachez ea divers Ucax > ^ 

Não foi somente em (ienebra que dominavji íi erouçii nos se- 
meadores du peste, tendo por isso havido execuções capitães. J)e 
Boi*hu Flavinio transcreve Littré os seguintes factos que traduzimos : 

« Todo a(iuello que de qualquer modo ou artificio semear a 
peste será punido com a pena capital; por isso tendo sido descobertos 
alguns semeadores de peste no Albigeois e em Quercy, no anno 
de 1Õ59, foram condemnados a morte : na mesma época em Tou- 
louse certos infectadores públicos, por decisHo da corte judicjaria. 
foram condemnados a serem todos queimados vivos e afogo lento... 

« No anno de 151)3 apresentaram-se ao rei alguns italianos com- 
promettendo-se a fazer morrer de peste todos os huguenotes. Algum 
tempo depois sobrevindo a peste em Montpollier, Nimes, Aigues- 
mortes e outras cidades huguenotes, foram aquelles italianos incri- 
minados de terem sido os semeadores da peste . . . 

« Em 1;")81 tendo os parisienses notado que a peste incremen- 
tava-se na cidade pela malvadez de certa gente, que a semeiava por 
meio de certas podridões, emplastros e outras infecções, obtiveram 
licença do rei para matar sem forma de processo todos quantos 
fossem encontrados commettendo taes actos, para terror e exemplo 
publico. > 

II 

Conhecidos esses factos, pergunta o grande philosopho, será 
possível semear a peste ? Certamente que sim, transportando em uma 
casa san um pestífero, ou então objectos, vestimentas e pannos que a 
elle tenham servido. Uma tal pratica, repetida em muitas casas, in- 
fectal-as-ia na mór parte. Era assim que procediam os semeadores 



* V. Utlré, Mcdecine et médecin». pag. V.n ilSTru. 
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4* v*»*<K •<<'"'^*""' ilopreheude dos textos citados? Absolutameule 
iidw, >.* «M» (iiillin-giivain os semeadores era a matéria do bubão ou 
ifAi tiuitouto (loallIiMififtl, iutema e externamente, conforme (.-onsta 
thwt ui<i,'(iiuK'(lt'B, No primeiro caeo depoix do retirarem o pVis ou 
lUAtuii» do yarbiinculo do pestífero reduztam-o n. pó e de mistum 
wiiii iiutnui ilrogas davam a tj&ber aos doentes de peste, cuja morte 
ilttonlnvAni iipressíir. 

tini, eabe-BQ positivamente quo, si a intioducção das materíils 
liiilrldim iiiior poi- inoculação subcutânea, ijuer por injecção intmve- 
lloHii, produz gravíssimos effeitos, é pelo contrario inoffeusiva feita 
poliM viuK digestivas. No segundo cnso, com aa mesmas substADcioa 
oxtraidas dos bilhões poivíUiavam lenços, lígns e deixavam-aB cair 
no ohílo das mas ; ou entJlo untavam os ferrolhos das [tortas, final- 
mente enchiam, com tal pó, funis de pape] e distribuiam-oa pais 
eidude. Desgraçado, disiaa gente daquella tipoca, do qne apanhasse 
o lenço ou a liga, que tocasse no ferrolho da porta, ou qne das- 
dobrasse o papel infectado. Logo promplamente atacava-o ti 
peste. 

Sem qne preciso seja lembrar qne a peste, mesmo íiob casos de 
verdadeiro contagio, n&> se communica com uma tal infallibilidade 
e rapidez, affirma Littré, qne não é pela matéria carbnnculosa que 
se faz tt transmissão pestifera. E' a atmosphera qne circnmda o 
doente; são os pannos e roupas do mesmo que transmíttem o morbo 
pestilencial . 

Leon Collín, o insigne epidemiologista francez, parece redunr 
ainda mais o modo de transmissão da peste, quando assim escreve na 
Encyclopedia de liygiene, de J, Eocliard.i «A peste bubonica é prin- 
cipalmente transmissível não pelo contacto dos pestíferos ou de seus 
cadáveres, não pelas mercadorias e bagagens, mas como as affeeçOes 
typhicas, pela atmosphera dos domicilies dos atacados da pi?fite. » 

E' bom conhecida a frase de Rigaud, victima da peste em I83õ 
no Cairo, à. P. de Lesseps, que o visitava: < Venha ver-me vinte 
vezes por dia, si qnizer; mas não fique mais de cinco misntos em 
meu quarto. > 

Convém salientar a vitalidade de que fnie o gérmen da peste. 
Um local que tenha contido pestíferos durante largo tempo é 

' EneijclopMie d'Uijgiène, 3" vol., pag. 33 (1880). 
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perigoso. Pnis, citado niiida por Colliii. refere a historia de um con- 
vento próximo de Jerusalém que servira de refuírio a muitos eliris- 
tflos atacíidos da peste. 

Algum temjio depois de terem estes saido, os religiosos donos 
do convento enclausurara m-sc nelle, como em rigorosa «luarentena, 
acreditando prescrvar-se da peste pelo isolamento. Morreram 22 do 
<»3 que rrani. 

Vem de molde íiqui citar a opinifio de Napoleão sobre o assumjito. 
Lembramo-nos ter altíures visto uma bella lithograpliiii repn^scn- 
tando o grande Napoleão em Jafl*a, no meio de seus soldados atacados 
de peste. 

O Dr. Wardon, niedieo do Xortlminho-hnnl, (jiie transportou 
aquellc Imperador, «{uando mandado para o exilio em Santa Helena, 
publicou em Ih 10 num livrinho, em cujas paginas vem descripto o 
systema usado por Napoleão naquella conjunctura e o seu pensar 
sobre o contagio da peste J 

O vencedor de Austerlitz nao acreditava no contagio directo da 
peste. Para ellc a moléstia communicava-se unicamente pelas vias 
aéreas. c^)uando no Kgypto, contava elle ao l)r. Warden, sendn o seu 
exercito dizinnido pela peste, visitava constantemente os hospitaes, 
tocava no corpo dos soldados doentes, para animar os enfermeiros 
medrosos e provar-lhes não haver perigo, pois a ])este se transmitte 
unicamente pelas vias aéreas. Acrescent»)u <|ue fazia suas visitas 
sempre depois das refei(;Oes e ingerindo previamente vários copos 
de vinho (tifitr ilrinhnifj .storal f/lnsscs of wino, 

A titulo de curiosidade histórica tão somente, citamos este facto, 
porque nem longiqimmente pretendemos encontrar autoridade me- 
dica ua opinião do exilado de Santa Helena. 

A contaminavãí» pt'stilencial pelo meio aéreo, pódc ser provada 
com factos originados de erendices, de que se achavam possuidos 
mesmo liomens de certo valor intellectual. Hoccacio o diversos 
outros contemporâneos da peste negra, nomeadaniíMiie Chauliac, 
consideravam esta moléstia transmissivel pelo olhar dos doi^ntes. 
Em consequência (l(»sta convicção, os visitantes prudi-ntes pe- 
diam aos pestíferos que fechassem os olhos á sua aproximavão. 



1 Y. Hriíiah Mrtlirtil Jouindl, l:i iIi» íi-ViTíMPO iIo Is^T. 
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E' evidente que o perigo todo estava simplesmente na atmosphera 
que circumdava os doentes, i 

Nâo se faz lioje mais mister, para explicar a contaminação da 
peste pela via aérea, recorrer á combinações indeterminadas de causas 
cósmicas e de influencias moraes e polituuviy allegadas por Fuster, ou ás 
influencias divinas ou demoniacas, como ainda no começo do século 
passado era crença quasi geral. 

A epidemiologia de nossos tempos, ha muito que retirou ao céu 
e ao inferno o valor pathogenico que lhes foi por tanto tempo em- 
prestado . 

A sciencia moderna assignalou já de modo cfifectivo o lugar que 
a 2^^ste huhonica deve occupar no quadro nosologico. «E' uma mo- 
léstia febril aguda, de natureza fatalmente intensa, caracterizada 
pela inflammação das glândulas lymphaticas, assignalada por per- 
turbações cerebraes e vasculares notáveis e pela presença de um 
bacillo especifico. ?> James Cantlie, que assim define a peste bubo- 
nica, propõe que se a denomine mais correctamente polyadenite 
maligna,'^ Kitasato, o sábio experimentador japonez, hoje univer- 
salmente conhecido, foi o primeiro que assignalou o bacillo da peste, 
t durante a epidemia de Hong-kong em 1891. Na mesma época o 
discipulo predilecto de Roux, o illustre medico suisso Jersin, traba- 
lhando no Instituto Pasteur de Saigon e sem a menor troca de 
idéas com Kitasato, chegou a resultados idênticos, confirmativos da 
descoberta já apresentada em 14 de junho de 1894, por este ultimo 
investigador. 

As observações colhidas recentemente nos lugares atacados 
pela peste, justificam plenamente a opinião dos que affirmam ser a 
vohiculação atmospherica a preferida pela peste bubonica. « Plague 
is infcctiotis chíefly hij the diist arising lhe cleansing of dwéUing houses 
which plague patients have occupied^ escreveu Cantlie, autoridade 
incontestada no assumpto. O contagio da peste pôde também dar-se 
pelo contacto prolongado e intimo com um pestífero, como no caso, 
conforme exemplifica Cantlie, de uma criada ou ama cuidando de 
uma criança doente da citada moléstia {os in the case of a nurse carryng 
a chUd ill of the disease), A peste bubonica não se dissemina, como 



1 V. Enajclopvdie dHygiène, vol. I, paj;. 04(>. 

2 V. Britisfi Medicai Journal i> lio janeiro de 1897. 
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alguns se afiguram talvez, com grande rapidez. Os íaetos pelo con- 
trario, parecem indicar-lhe marcha assaz vagarosa. Tem levado 
mezes e até annos paia transpor algumas milhas. De Londres levou 
a peste nove mezes para chegar a Soho e mais recentemente gastou 
dez mezes para ir de Hong-kong a Mncáo, distante da primeira 
apenas 30 millias inglezas, nRo tendo ainda ficado bem averiguado 
si esta contaminação se fez pela via maritima (Hong-kong) ou pela 
terrestre (^Cantão 1. De ambas se aproveita o bacilloda peste. Para 
disseminação desta mio é condição primordial a infecção prévia do 
solo, como aflirmou Daremberg em um recente artigo publicado no 
Journal des Débats e aqui trani^;ripto no Jornal do Commercio, Os 
médicos e observadores inglezes,que melhores occasiòcs têm tido de 
conhecer a moléstia, nos ensinam o que acima vai dito. 

Escrevem elles que a contaminação pestilencial se tem veri- 
ficado pelo contagio humano [himuin beings), pelos animaes, pelas 
vestes e pelos alimentos. De todos esses modos de transmissão tem 
sido salientado pelos modernos estudos o processo da infecção em 
animaes. 

Parece que novos e originaes semeadores da peste até pouco 
tempo desprezados, tem sido agora postos em evidencia. Referimo- 
nos principalmente aos ratos, que é de todos os animaes conhecidos 
o que mais similarmente ao homem se apresenta contagiado da 
peste e pôde transmittil-a, embora ainda não bem averiguado es- 
teja o processo de um tal contagio. Os ratos são igualmente 
transmissores da peste ás serpentes, chacaes, porcos e cães que os 
ingerirem, notando-so entretanto que o gato, natural inimigo do 
rato, está ausente da lista, ou porque instinctivamente evite toca 
noB ratos doentes ou mortos da peste, ou por uma immunidade na- 
tural, o que fez lembrar já a alguém que seria conveniente experi- 
mentar o seruni do gato, como curativo e prophylatico da peste (!) 

III 

A semeação da peste como a entendei am os antigos, foi por- 
tanto um falso crime. Na gravidade do um crime imaginário não 
ha limites, sinão os traçados pela própria imaginação. D'ahi os 
supplicios cruéis, o fogo, o fogo lento, as tenazes vermelhas, usadas 
largamente. Pobre humanidade I 
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1'rovado nao ter sido possível semear ti peste, terRo oxieiWo I 
i-iiin 1'lTeito 03 fiUndus semeadores, ses ím como liouve iiimbciu fei- 
ticoirijB, apezar da nlo existência da feitiçaria? Torao aa venladaj 
oxiBtido miseráveis que leiílmm faito tentiitivaa, íHusotíos certa 
monte, mua reiies, de propagar a peste? 

* Nflo me fio, responde Littré, na torturaque arranca da viotÍiatt>] 
t> falso como o (|ue é verdadeiro. Ainda mL^noB confio noa nioiores^l 
populares. Quem Iioje acreditaria no clamor da raultidáo, diante dw.i 
autoridades irapaiísiveia, que em 1832 em Pai'iz, culpava ob módicos 
de envenenarem os doentes aos primeiros symptomas do clioierftV* 

E' portanto muito posfiivc! euganar-sc quem der credito ia 
aoeuBai;õ6B populares e aos arestos dos tribunaes contra os eomeu-^ 
dores do peste, cuja existência entretanto parece iuconteatavel.-' 
Foram todavia autores de um crime Imaginário e victimas de ( 
fataes dos noKHOs antepassados . Náo é o homem culpado, eacreveij 
Littré, de que a natureza desencandeie de repente contra eUe formi-" 
daveie (lagellos, que precipitam victimas aos milhares nos cemitérios, 
enlutando e despovoando cidades c campos. Nilo é também culpa 
do homem si atordoado por similhantea apiiariçfies, ooagido a orga^ 
nizar ás pressas um systcma de dcfeza, a tomar um partido e agir, 
elle ongana-se muito e muitas vezes. A mesma desgraça porém que o 
faz iiludir-se cootribue para qne taea erros produzam contra ohoques' ' 
funestos e demorados. No caso vertente, por exemplo, suscitarain ' 
esses erros falsos julgamentos, accenderam fogueiras, mantiveram . 
as rubras tenazes do carrasco. O que fazer entretanto ? 

Indignarmo-nos contra os erros fataes do passado ? Futaes, difh' 1 
semos, e esta palavra indica a natureza de nmn. tal indigaftçiio. . J 
Deve ella converter-se no firme propósito de estudarmos, segundau 
os bons metbodos as nossas pestes corporaes e moraes. Graças aoB' 1 
nossos avós, estamos providos do raais aperfeiçoado instrumental J 
scientifico e claramente vemos o que cumpre procurar. TiremOB' j 
pois de factos positivos doutrinas positivas e sobre um tal funda-^ 
mento estabeleçamos um systema de conducta com prudência 9 1 



< Na Husuia nliidn cm missois tempos, aconltMieuinntar 'j pupnlachon 
diroii iiiniMientSs, ni«uanndu'0s dedisaciniuarciu » cliulenie de i^tivenen 
d<)(.'tili!.í que luorriíiiu siililtanicale, mas do próprio mal epid' 
i\ús. i-ta umn recente opidciuia de cliolera, eia corta cidade ii 
Paraljybii, entro a gente rústica e ignorante correu cfeni,'^ atu 
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humanidado : com prudência, porque o nosso saber amanliau sorú 
engrandecido; com humanidade, porque ó preciso que não devam 
os nossos descendentes, por sua vez, iudignar-so contra nossos erros 
fataes ! > 

As palavras de Littré foram um eonsellio e uma prophecia. Â 
sciencia medica em relai^ao a peste bubonica tem procurado seguir 
o conselho do grande philosoplio e pelo muito que hoje positivamente 
conquistou neste particular, realizou as suas propheticas palavras. 



Dr. Cakloh Skidií 
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A <G10VAN\INA> DO SR. ,VFFONSO CELâO 



Vez-ee já sentir entre nós a inSneiicía du nova escola — ei escola 
é possível chamar-lhe. 

No BrazO, porém, o symboliamo é um facto de imilscão inten- 
cional e, em muitos casos, deaintelligente. Absolatamcnte não cor- 
responde a um movimeniD da reacçíLo inyetica ou sensuatiâto, indi' 
\-idualista ou socialista, anarchista, niliilista e até clássica como na 
Europa; am movimento em summa que é já a resultante de um lado 
da revolta contra a organização social, provada incapaz de satisfa- 
zer ás legitimas aspirações e necessidades do individuo, de outro do 
esgotamento do naturalismo & do parnasianismo. 

£ntregaram-se a elle, sem quasi o conhecerem nos seitt moti- 
vos e nas suas obras, alguns espíritos em sua m^oria impotentes, 
sem originalidade nem vigor, alguns talvez com talento, mas sem 
intelligencia, qtiasi lodos sem nenhuma instrucçáo ou cultura lite- 
rária. Não conhecendo alguus si'juer o fraucez, a sua iniciação se 
fez através dos nephelibatas pcituguezei^, que silo de facto os mestres 
do symbolismo brazileiro. Até hoje não tinha elle produzido nada de 
mencionavcl. Um movimento esthelico, como elle pretende ser. 
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somente se affirma por obras que quando não se favam estimar e 
admirar, foreeni ao menos a considerarão. Por ora não produzira 
sinão versos soltos, artigos e fantasias esparsas, tão vasios de fundo 
quão extravagantes de forma, em ophemeros periódicos de títulos 
cliarlatanescos. Dois factos principaes resaltam da sua obra publi- 
cada, o primeiro e mais curioso é a ignorância em que parece 
estão do movimento csthctico de que se fizeram aqui coripheus, o 
segundo é que delle apenas apanharam, sobretudo na poesia, as cxte- 
rioridades fáceis da forma, sem penetrar quer a essência do que cha- 
marei, á falta de melhor termo, a esthetica symbolista, quer a sub- 
stancia da sua maneira de expressão. 

O estudo das poucas e desvaliosas produci^ões dos que, com o 
appellido de < novos :* se pretendem representantes entre nós das 
novas correntes literárias, sobejamente o prova. O Sr. B. Lopes, 
que parece por elles próprios o melhormente reputado dos seus 
poetas, não ó, como já tive occasião de mostrar,* um symbolista, 
mas apenas um poeta do curto fôlego, que poetando ha dezeseis annos 
pelo menos jamais achou o seu caminho, imitando alternadamente os 
lyricos brazileiros do segundo período romântico, depois os parna- 
sianos e sobretudo Gonçalves Crespo, de quem fez verdadeiros í^í- 
tiches e por ultimo o (ruerra Junqueiro dos Sim2>les e os nephelibatas 
portuguezes. Si o symbolismo é, como quer o Sr. Brunetière, a rein- 
tegração daidéana poesia, o Sr. B. Lopes não pôde absolutamente 
pretender ao titulo do symbolista, pois não lia descobrir na sua vis- 
lumbro de idéa. E' tudo o que o parnasianismo decadente, de envolta 
com aíTectada simplicidade posta em moda pelo Sr. Junqueiro e con- 
frades, tem de mais vasio delia. Não pode também, e pela mesma 
razão pretender esse titulo o Sr. Cruz e Souza. O seu livro de verso 
Broqueis, é apenas de um parnasiano que leu Verlaine, sem possuir 
deste, em grau algum, nem a facilidade de idealização poética, nem 
a sinceridade da emoção artística, nem a sciencia innata da Hngua» 
nem a plasticidade das formas métricas. Não ha nessa reunião de 
poemas, na maioria sonetos, nada, sinão talvez a intenção gorada. 
que a faça classiíicar na poesia symbolista. São uma imitação falha 
de Beaudelaire, modificado pelo poeta das Fêtes galantes. E a falta de 
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emovao real é «oubo o trai;o característico desses versos, tfil que 1 
Burpreende. O livro de prosa do niosmo esciiptor, J/issa7 tem ainda <! 
menos valor que os Broqueis. E' um auiontoiído de palavras, qu« J 
dir-se-iam tiradiís do acaso, como papelinlios de sortes, e collooadaB-J 
umas após outras na ordem em que vfto saindo, com raro dâsdem T 
da Imgua, da grammatica e auperabuadante uso de maiúsculas. UmR 1 
ingénua prosumpçSo, aenlium pudor em elogiar-se e sobretudo' | 
nenhumu compréheasao, ou siquer intuitjao, do nioviíuento artislioo J 
que pretende seguir, completam a impressão que deixa este livro 1 
em que as palavras servem para nflo dizer nada. O mallogrado A 
Sr. Adolpho Caminha, a quem sobrava talento, mas a quem *>'. 
ceava em grau não commum o seuso critico, tíolia-se feito oa fCra ' 
feito ultimamente o chefe doa < novos » , Por uma singular aberra- 
ção, que ó a maia eloquente prova de quaato acerto asseveraudo 
que 03 iioss>;)s <novoa> nfio com prebendem o movimento que dinem 
seguir, o Sr. Adolpho Caminha, foi toda a \ida um naturnliata, isto ^ 
é, pertenceu a escola contra a qual, como ninguém ignora Hínilo ' 
etles, principalmente se fez aqueile movimenio. O seu ultimo livro 
Bom Creoido, publicado quando já os nossos symbolistns, decadistas, 
nephelibatae, mysticos e quejandos, agrupavam-se em tomo delle, 
é feito consoaute os moldes de mais puro zolismo. Kste facto bA- 
mente basta para mostrar o descoucerto que vai entre elles, a ídcd- • 
herencia das suas idéas, o indeciso e o iuconuiatente da sua estiíe- 
tica. 

A razão deste phenomeno um psycliologo facilmente a acharia \ 
na falta de sinceridade que distiugue o nosso symbolismo. Eotoe J 
nós, com effeilo, esse movimento, si niío é demais chamar asaii 
manifestações sem alcance e sem obras, n&o corresponde a um . 
estado d'alma, que por sua vez seja effeito de um estado social. B* ^ 
um mero produclo de imitaçáo. Ignorando, como jil disse e credo ' 
haver provado, as próprias origens e razões que porventura o 1 
timam, os seus fimdameutos esthetícos c sociaes, permanecen aqui,, 
mais que em parte algum», apenas unia forma estéril e manca do J 
snobismo, sem haver produzida nada que de longe siquer se poa8a'J 
comparar a obra em prosa e verso dos cnovos> portuguozes:.Eil-4 
génio de Castro, Alberto de Oliveira, António Xobre, rebaixando í 
sim, D que deve magoar os i patriotas» Literários, o nosso bríl 
lyiismo, a essa poesia pobre e palHda que é a sua. ' 
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O synibolismo, como todo niovimeiíto ostlietico, liga-se ao 
passado. E* a Ronsard o a outros membros da «pleiado, que se 
fazem remontar os symbolistas fram-ezes; como o movimento esthe- 
tico inglez fez-so pelo proraphaelismo, isto é, peia admiravíío e 
estudo dos predecessores do Raphael, os ingénuos primitivos, Fra 
Angélico, Boticelli e outros. O nosso, porém, se nfio liga a coisa 
alguma, sem ter por isso o mérito da originalidade — si a originali- 
dade fosse possível — pois copia e imita dcsageitadameuto os fran- 
cezes o portuguezes. Kstes foram buscar nos velhos modelos do 
periodo ingénuo da sua literatura, inspirações de formas e idéas e 
no estudo da métrica dos poetas dos cancioneiros e dos lyricos 
quinhentistas, de Sá de Miranda, de Camões, de Quita e do outros 
menores, acharam elementos para remodelar e renovar a forma 
poética que os naturalistas e parnasianos haviam, sem embargo da 
rara perfeiçílo que lhe deram, tornado monótona. Por igual na 
prosa dos primitivos, como ]k»rnardim Ribeiro, e do algumas obras 
do Garrett, nalgunuis das suas pagimis mais simples, mais ingeimas, 
mais límpidas, hauriu o symbolismo portuíruez a essência com que 
Eugénio de Castro escreveu essa admirável BeJkiss o Alberto de 
Oliveira FaUaras loucas. Entre nós, nada disso. Os nossos < novos 2>, 
ignorando por completo a nos^a historia literária, sem nenhum sen- 
timento da tradi(;ílo esthetica nacional, nâo puderam ir ás fontes onde, 
sem quebra desta, retempeAr c remodelar as nossas fórnms yrtis- 
ticas, enriquecendo o no^íso liatrimonio literário de novas idéas e 
concepções. Os nephelibatas puros achariam, talvez, não muito 
longe, sinilo mestres com qut»m aprender, pelo menos antecessores 
que lhes legitimassem a prosnpia, os Sns. .loaquim de Souzandrade, 
em cujos livros Gucza Errante e Harpas Selvagens não faltam trechos 
com todos os característicos da escola e o Sr. Luiz Delphino, que é 
acaso o mestre do orientalismo de pacotilha o do frasear pomposo e 
vasio daquelles poetas. 

Mas não foi só nos quo se arreiam com a alcunha de « novos :f, 
e disso fazem praça, que influíram as novas correntes literárias. O 
seu influxo, prova da sua legitimidade, aqui, como em outros paizes, 
estendeu-se em geral a toda a literatura, ou, pelo menos, a toda a 
poesia, pois propriamente o symbolismo é antes uma reacçilo poé- 
tica. A nossa poesia, como a nossa ficçílo em pro.sa, em mais de 
um esoriptor, se resente delle. A mais perfeita e cabal manifestaçtio 
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mo nos noBBM jovens poetas, que Tirem fún dagntlle 
, é D Sr. A9bnw de Gimuiftes. Este é reBlmnUs tun 
poeta e si, como aconteeen em Portugal com Eugénio de Castra^ eOe 
se desembanK^r dos exageros e estraTagancias falaes em todo 
movimento d« reacQko como é o sjmboli&mo, a pocaia biaiiieira 
poderá ter nelle um digno iniltor. E* evidente so Sr. BaTiiumdo 
Con^a, evmo acrs Sis. Goimarflee Passos e Mucio Teíseíta, a tn- 
fioencía do s}*mbolkmo : delta rèm cheios os oltimos veisos dwiudlA 
e a ella ae pôde attiibuír também o seu Tonnoao raots FJèt ãe Laha, 
oesls Seviitíi pat>lÍcado. ' No estylo ínteaL-ioiíalmeDte mysticD do 
&. Coelho Xetto, em oertaa das saas crea^Ces em que esta leodencla. 
se casa oom os elemeaitos realistas do sea lemtwreiaeota. é também 
bdl descobríl-a . EUs «caba de ee fazer sentir no àr. AtFonso Celso 
a a Bu maaifestaçio é Gievammiia. 



III 



NAo sei, entretanto, si no Sr. Affonso Celso eeta manifesta^ 
do simbolismo não será antes um facto de vontade reflectida que o 
resultado da ioflueacía natural e por assim dizer inconsciente de 
novas fórmulas estbeticas. Aquella hypotíiese parece-me, entretanto, 
a mais provável, e a declaraçfto posta em nota ao sen livn de qne 
elle ent ctimido ensaio sf mboUstsi è de molde a comproval-a. Soai 
se baver podido crear, como o Sr. Macbado de Assis e o Sr. Taa- 
nay, na Imocenda, uma maneira sua e original, que reseatindo^ 
de varias influencias em grau que n&o destroe a indiWdnalidade do ■ 
artista, conservasse intacta a sua personalidade, o Sr. AlTouso Celso J 
tem fluctuado entre a literatura pessoal seulimentalista \StAaa 4 
Fkí^es, Lupe, Minha F3ha) e o naturalismo numa forma tempera 
(O JncQodo). Qual a razSo deste facto, num homem de verdndeiroa 
talento como o Sr. Affonso Celso? E', a meu vér, que o tempera 
mento do 6r. Affonso Celso tkio é, em rigor, literário. <> anior d 
Giovanttina é sem duvida um poeta e as Rimas de 'Mr'ora \ 




CM KOMANCE SYMBOI.ISTA iS.> 

comprovam; mas o poeta nílo precisa de temperumuíito literário, 
sendo a poesia uma forma natural de expressfio em certos indivíduos 
A arte mesma, no seu verdndeiro sentido, lhes é desnecessária; (|uand(» 
muito llies póíie servir para real(.\ir e fazer valer os dotes naturaes. 
Nenhuma arte poética fez jamais um poeta. Com o estro poético o 
que ha principalmente no Sr. Aftonso Celso é o temperamento poli- 
tico que estua em toda a sua obra e domina toda ellíi. A literatura 
propriamente foi para elle um pifi aUer, um derivativo torvado de 
energias intellectuaes que, pago o tributo á inspirarão poética, ti- 
nliam tomado outra direcção, da qual só circumstancias mais fortes 
que a sua inclin:iv»o e a sua vontade o fizeram sair. D'ahi a des- 
ieualdado da sua obra literária, na qual frequentemente o artista 
cede o passo ou melhor a palavra ao politico, com o seu estylo e 
as suas paixões. ^ Kste defeito, que aliás dá a sua obra um sabor 
picante de actualidade, lhe i)rejudica, não ha negar o valor literá- 
rio. A Giovannina aí!ití;ura-se-me uma variação mais da intelligencia 
curiosa e activa do Sr. Affcrnso Celso, no domínio da literatura. K 
verdadeiramente a obra de um diletante e de um curioso, que expe- 
rimenta a sua capacidade em uma forma nova da arte, não a de um 
devoto convencido delia. K a prova do que deixo dito acima é a notji 
final, a que já me referi, que lhe poz o autor. Escrevendo uma pura 
obra d'arte, como um puro artista— e nisto não vai em mim contra- 
dição com a rejeição da theoria da arte pela arte— o Sr. Afifonso 
Celso, estou eu, não lhe poria aquella nota, não viria declarar-nos 
que si conjecturasse que as relações do Bnizil com a Itália fossem 
estremecidas, não a haveria acaso escripto, nem duvidar da oppor- 
tunidade da sua publicação, nem fazer protestos de patriota ou 
expor a sua opinião sobre a immigração e os seus beneíicios. A sua 
obra, tao generosamente inspirada, a escreveria e publicaria sem 
preoccupações de momento e mesmo sem o fim pratico, vulgar, de 
€ propagar pelos meios seggesti vos da artos^, a convicção de que 
€ a prosperidade e a gloria do Brazil dependem da fusão dos bons ele- 
mentos indígenas com outros bons elementos vindos de fora, pre- 
ponderando os primeiros, porém sendo indispensáveis os segundos». 



1 \e\à esppcí ai mente cm l.upe a ilngcripçân ilo Brazil sob o iinpcrio, no 
Invejado o quadro do ((13 ihí maio d. ().< exemplos. aliiis,podlain S(*r multi- 
plicados, mesmo em Minha Filha os iia. 
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O assumpto é mais para uma memoda de economia politiea, qiw 
para uma obra (['arte. E aó o facto deste objectivo declarado, poria 
Giovaniiina fora do symbolismo, si o não fizessem a própria cooce- 
pçilo e realizaçilo desse «roraauce dialogado* como o appellida 
imia epigraplie explicativa do editor. 

Qualquer que soja, com effeito, a definição que do syHibolisioo 
aceitemos, a do Sr, F. Brunetière ou a do Sr. Remy de Qourmont 
atrás citadas ou a do Sr. Faguet qae t o symbolismo consiste em 
sob o iuvolucro material descobrir o conteúdo ideai >, ao contrario da 
allegoria que < parte de uma idéa abstracta que reveste depoía labo- 
riosamente de uma forma concreta », em nenhuma dellaa cabe ver- 
dadeiramente a nova crea';tlo do ^r. Afl'onfio Celso. Giavannina é 
confessa d ame ate um romance de these e, si quizcrem, uma alle- 
goria, pois que lia nelle uma idéa abstracta ^ a vantagem da fusUo 
das raças no Brazil — exposta sob a forma de uma historia roma- 
nesca» O symbolo ó uma espécie ou uma forma de allegoria, maifrm 
uma allegoria sem intenção didáctica ou lógica, como couceiíiia iintS 
critico, e pòdti ser verificado nas obras que meliiormenta repre- 
sentam a escola. A intenção didáctica é mio só evidente em QUmta^- 
nina mas declarada pelo seu autor. Nem creio que o Sr. ÁffonBO 
Celso ae ache na disposição de espirito necessária para escrevor 
com Buccesso uma obra verdadeiramente symbolista. Já mostrei OS 
vários factores, aociaes e estheticos, dessa nova corrente literária, 
que é uma reacção na ordem das idéas e da sua maneira de ex- 
pressão. Como pensador, o Sr. ÃfTouso Celso ofLo se acha, penso 
eu, no estado de espirito que suppõem as tendências da nova dBthe- 
tica e, si me u$o engano completamente, o individualismo meamo 
radical, n&o é dogma da sua phitosophia ; e como escriptor, fiomo 
artista, a sua forma, apezar do evidente esforço em contrario, pei^ 
maneceu neste livro a mesma de suas outras producçOes — sem a 
plasticidade voluptuosa, o vago, o iiideãoido harmonioso a qttersr 
imitar os effeitos da musica, a simplicidade rebuscada, maa impre»* J 
sionadora afinal de um Mceterlinck, sensual, imprecisa e sobretodr 
buscando novidade numa construcç&o especial da &ase, i 
preciosa e atormentada até a obscuridade como em Mallormé, outra 
vezes ingénua, affectadamente simples como em Eugénio de Castroj 
mas que evidentemente n&o é a prosa dos nfto symbolistas, nem ^ 
seu estylo. 
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Pela sua própria (lotiiii(;ãí) e pulo seu ííimiío, o syiubolisinn sni 
(la realidade e para que cila o iiHo embarace remonta a lugares e 
tempos indeeisos que lhe favoreçam a realizavam. Kllr se julíra in- 
eorapativel eom a tri\ ialidade da vida tal «lual a \ ivemos e vemo< 
viver. De aceordo eom seu mestre Wairner »'• por assim dizer íV^ra do 
espaço e do tempo que põe as suas ficções. ^ Vorliaver (|Ucrido liber- 
tar-se deste juíço de escola, e talhar nn plena realiíhide viva e pre- 
sente uma obra symbolista, só haveria que louvar o b^r. AfTonso 
Celso, si a sua tentativa, já de si gloriosa, uilo contrariasse a própria 
esthetica da escola, forcando-o a attender ao caso particular e si no 
realizal-o, o fizessí^ de um modo superior, o (jue não Ihií era, por 
esta mesma razão, po.ssivel. 

O romance do Sr. Afíonso Celso, é eminentemente um romance 
realista, no melhor e mais justo sentido da palavra. E' um facto da 
nossa vida, rodeado de outros factos e episódios todos lealissimos 
e alguns cruamente realistas. Si exceptuarmos certas formas de 
exprossfio que no dialotío de um romance francamente naturalista 
poderíamos acoimar de < impropriedades/ ,e exterioridades de forma, 
como o arranjo do dialoço e a descripçâo dos scenarios á ma- 
neira de M(pterlinek, em lontças exirnsirões ou dcscrií/ies, prece- 
dendo, interrompendo ou íinalizando as scenas, este livro é, nao 
duvido affirmal-o, um dos melhores productos do nosso naturalismo. 

Km uma pobre habitarão da Alta Itália, vivia lutando com a 
dureza da vida um família italitiim (pie ao começar este livro resolve 
emigrar para o tírazil. O segundo quadro mostra-nos o navio em 



* O «librrto:^ d;i o|)ít:i }h'.^siihir,i\ur iiralui di» mt n'prpspnt:uia cm Paris 
iHu.^ira do Sr. BruiuMU, um «los jovens inotrcs <lu innn esmla fraiu-rzíi. é 
apoznr de cspripto pelo rliefi' do nalurall>níO, Zola, syiid»oIisUi, o que prova 
que a Iniluoncla «lessa esllielira penetra i»s >ens mais rudes ad\er>an(is, mas 
aaccâo desse drama pass.i-se imu Injiar e época indelinidtis. I^Mioro si a critica 
alguma vpz;nioslrou o que liasiade v!S>T!iliolismo<>, tmiiada e<ia palavta no 
sflu sentido romrnnm, na olira e nu «íenií» dn mestre {{ntirrnntuil. íjue o sen 
K<?nio é emínonto.nente u de um poeta e epieo.nuistrnu-o ha bniis dez ou 
doze annos o Sr. Júlio Lamaitri*. Aquella feição, porém, nfio soriadilVicil des- 
robril-a nollc, e mai.s frisanlemenle em Tjmrdps e mais ainda em Homa. 
Tudo aliás nelle romu nosepims, é nma «ropresentai.-ãO'». e o anthropomoi- 
phismo é. por assim dizer, um recurso ila sua rIu.'lorira. O drama Mfsaiilor 
é syinlioHísla — mas .«iyml)olií4ta com um fim pratico como a (iiocanninn, o 
qqe o af.^sia do symbolismo da escola, porém, ao contrario de (iioraniUna, 
iiSmu jSC ' ^sa em plena realidade. 



\ 
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viagem e a eliegiida. No terceiro vamos encontrar aquella ramilin, 
da qual Grovamiinu ó a fiilia, realmente encantadora e meJG;a. ji 
iiitma fazenda dt> S. Paulo, ei» pleno trabalho de colbeita <ío Q&té.r; 
o dialogo diz as dovuriis da sua vida acolá contrngtaiido com a atanr- 
gura da que tinliam na pátria. O ílllio da fazendeira. Jo&a Cnrlofi, 
goBta de Giovaniiiua, e appari^ce ali no cafezal a di^er-ltie galiuiteios. 
Oa paia, percebeudo-o, retira m-se da fazenda e vÈm para o Kio, 
onde morrem de febre aniarelia, deixando Giovannina e o inniio 
Luigí em pleno abandono. ElU, que amava João Carlos, vendo-8C no 
desam|iaro e exposta ás tentativa» lúbricas de um vendelhão, ruaolve 
voltar para o interior, e lembra-se na sua desgraça que João Curtos 
ao despedir-se delia lhe diesera que, atém do mais que poderia ellu 
encontrar em toda a parte.ua tazenda delle encontraria «um pouco 
de sincero affecto>. E volta e encontra Joio Carlos só, qu« lhe 
tinha morrido a m(ti, e, depois de uma luta de sentimentos entro os , 
dois, habiluieme pintada e naturalmente conduzida pelo romandsta, 
casom-se, seudo o ultimo quadro, o pi^Jor, o único ruim do Ijrrc^ o 
das bodas, de um naturalismo a lembrar, menos a groçu, acenas 
parecidas das caricaturas naturalistas de Camillo Caslello Branco. 
Tal é, rapidamente resumido, o romance do Sr. Affonso Celso. 

Evidentemente ha nos oito quadros de CHovanmna, prineipal- 
mente no segundo, a viagem dos emigrantes e a chegada ao Rio 
de Janeiro, impressões da poética symbolista. Mae a realidade, 
o particular, dominam e vencem aa intenções do escriptor. Esse se- 
gundo quadro é bellissimo, rico de cõr, de luz, de emoçSo. Os 
personagens vivem realmente nelle, mas de uma vida demasiado 
«natural>, sí posso dizer assim, para o symbolismQ. As suas falas, 
porém, são ou por demais singulares para um lívio naturalista oa 
por demais chans e tríviaes, segundo o critério da nova escola. 
E' que as duas tendências lutam no espirito do autor, venerado 
sempre o seu temperamento realista e o seu espirito pratico. De um 
e outro ha neste mesmo quadro um exemplo Trisante: a ezpoaiQftO' 
da vida e vantagens do immigrante no Brazil.do seu regimen de i 
trabalho e dos seus ganhos prováveis, qual o faria ama 0»ia do 
Immigranle. 

De um naturalismo que chega á trivialidade proprV '^'^s ^^^ j 
geroB da escola é o quarto quadro da morte dos pais 
num cortiço do Rio de Janeiro ; mas a observação. emboriTb 
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fácil, é ahi segura e os personagens desenhados com intensa verdade. 
O mesmo se poderia dizer, e já ficou dito do ultimo quadro, o das 
bodas, mas esse destoando por comj)leto do tom geral da obra, é um 
defeito imperdoável neJla e si o Sr. AíTbnso Celso nos desse uma 
nova ediçilo do seu livro, eu tomaria a liberdade de aconselhar-lhe 
que modificasse esse quadro, que é verdadeiramente um pedaço 
vivo da nossa vida, mas (jue discorda da esthetica do seu livro. O 
quinto quadro tem apenas com o drama que resume uma relação 
remota. I)a familia de Giovannina um irmão, (íualtiero,'um anar- 
eliiata, mio quizera acompanhal-a, empenhado na sua propaganda. 
Assistimos neste (juadro a um espectáculo num theatro italiano, e 
no meio de diálogos que o escriptor com rara arte nos faz iiuvir em 
vários pontos daquella sala de espectáculo, onde se encontra a fina 
fiôr da sociedade com seus multijilos e variados matizes, rebenta uma 
bomba (jue mais tarde se descobre fOra lançada por Oualtiero, 
que a pagou com a vida. Este «juadro é de um bello arranjo, 
de um grande movimento que nRo lhe destroe a unidade impressio- 
nadora. O Sr. Aflfonso Celso expondo no primeiro as opiniões 
anarehistas de Gualtiero e neste jjondo na bocca delle e dos seus 
companheiros as invectivas do anarchismo contra a organizaçfío 
social, escapou com bom irosto e intelligencia á fácil e para um espi- 
rito medíocre tentadora vantagem de anathematizal-os, ou desfigu- 
ral-os desfavoravelmente. Nfio menos bello é o quadro terceiro, em 
plena lavoura de café, cortados os diálogos por alguns desses ver- 
sos tão languidamente amorosos da nossa poesia popular. De todo 
este livro mais que tudo, destaca-se a figura de Oiovaunina, que 
ficará em o nosso romance digna companheira e rival das mais bellas 
idealizações femininas de José de Alencar. 

Em resumo, o Sr. Aflfonso Celso nfto escreveu, como quiz, um 
romance symbolista, e não poderia escrevel-o por se não achar na 
disposição espiritual necessária para fazel-o. Mas fez melhor, dando 
á nossa literatura, tão cançada de banalidades e imitações, unui obra 
que se destaca na vulgaridade geral, uma obra de idéa, que, defei- 
tuosaembora, é uma obra pessoal, cheia de movimento e de vida, 
que tem, emfím, a rara qualidade de não ser banal. 

Jusft Vrrissimo 
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4bra-se a tumba ha séculos fechada ^^^^| 




Pela maaopla férrea do Islamita, ^^^H 




Naít ciiuas a alma dos heróes se agita; 'VB^I 




Soam na Hóllade toques de alvorada ; ~ ^Ê 
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Toma a ógide e a panóplia de Minerva, 




E 03 raios do teu Jiipitor empunha; 




Investe a raça liarbara e proter\'a ! 




Do que has soffrido o mundo ó testemunha ! 




Tornem os dias ímpereeedores 




De Atheuas elegante e Sparta rude ; 




Colha outra vez a tua juventude, 


L 


Com 08 louros da arte e da destreza, os louros 


: 


Da civica virtude I 


r 


sol dos fortes no levante asaoma, 




Cliamaado-te á palestra dos athletas ; 




E no teu nobre e clássico idioma 




Vibram os cantos doa antigos poetas 1 




Nao recordes idyliioa voluptuosos, 




Desses que, ú sombra do olival no monte, 




Ainda conta ao narciso e ao trevo a fonte, 




Que OB aprendeu, em dias ociosos. 




Do velho Anacreonte. ^^^fl 


^. 


M 
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Recorda os carmes de Tyrteu e Homero, 
AchillCB, Kheso, Ajax, Heilor desperta; 
E, de Esfliylo acabando o drama austero, 
O acorroiitiido Prometlieii liberta ! 

Lembra-te Byroii, que a belleza pnra. 
A lyra de ouro e o estro perogriuo 
De Apdllo bordara, por fuvor divino, 
— R que por li, em épica «ventura, 
!'oi tentar o Destino ? 

Sem o gOKo supremo da vietoria, 
Elle caiu em face do inimiiio: 
>[as iiesic albor da lua nova Historia, 
Seu grande espírito estará comtígo t 

(guando no mundo nppressos e oppressores 
Raivosamente tulam peito a peito, 
Xfto has de defender, no acerbo pleito. 
Quem finna, padecendo santas dAres, 
O império do Direito ? 

Deixarás tu que do deserto a areia 
Sem fruto absorva, ha quasi dois mil ânuos, 
O sangue derramado ua Judéa 
Pelo maior doa martyres Imnianos ? 

Soffrerás que a christáos sou jugo ímpoubn 
O Musulmano, embriagado de ira ? 
Que com impuro alfange abata e tira 
IrmSos da nossa Fé, para vergonba 
Do século que expira ? 

Nfto vêB que o ódio fatal raizos lança 
Nos coraçOes que ulcera o vilipendio ? 
Não vts que ao próprio céu pedem vingança 
Soques, torturas, extermínio ou incêndio ? 



ip ^^^^n 
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Vai ! S43ecofTe os teus filhos de Cândia 1 




Sooeorre-oe! Fartos de uma ioiqua sorte-. 




EUes exclamam, com voí altiva e farta : 


l, 


Basta de aseolameato e tymnaía 1 


On liberdade, ou moiw ! 




Não querem re6Ígaar-a>e ao dolo e A afTronta, ^^^| 




Quaes vis euQueos que em senil marasmo ^^^| 




Dormem, e que a odalisca rindo aponta ^^^H 








CíinfaOea reboam — estremece a tens. ^^^H 




CoQira quem os navios vínt armados? ^^^| 






1 


Nilo ; contra ti. E os que te faiem guem ^^^^^^^^H 


i 


deCnaados! ^^^^^^^^| 



Alça o pendão nos mastros da fíotilha, 
Desafia as esquadras frente a frente, 
B com teu acto generoso humilha 
A inepta covardia do Occidente ! 



Quantas oaçSes te amea<,'am, só por medo 
Da sua mesma universal cobiça!. . . 
Vem tu, com o gladio de Alexandre, à liça, 
E as malhas romperás do torpe enredo | 

Em nome da justiça ! 

Impelle avante o teu heróico Povo l 
Embora firema a Europa e o Turco brade, 
Tu vencerás emfim. tu que és de novo, 
O' Grécia, a mestra e a mile da humanidade I 



Roma, 3 de março de 1 
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AS FLORES E SEUS HOSPEDES 



No 38* fascículo da Revista o eminente professor Sr. Dr. Do- 
mingos Freire fecha uma brilliante serio de estudos sobre a vida dos 
insectos com a narração de um facto, por elle observado, relativo ás 
visitas de pequenos insectos da família dos Hymcnopteros ás flores 
de uma trepadeira do género Convulvulus (C. tricolor), vulgo < Bons 
dias >. Observou que aquelles insectos penetrando no tubo da corolla, 
cobriam-se do pollen das antheras e o espargiam em seguida sobre o 
Btygma do carpello, concorrendo assim para a fecundação da flor. 

Ha muito que os botânicos deram a devida importância ás rela- 
ções intimas que se nota entre flores e insectos, e formaram nestes 
últimos tempos com estes factos um dos mais interessantes capitules 
da physiologia vegetal. Sendo estes phenomenos geralmente igno- 
rados pelos numerosos amadores das flores, parece-nos admissível 
expol-os succintamento, tentando reunir e fazer conhecer os impor- 
untes trabalhos que modernos autores, como M. I. Schleíden, 1. 
Roemer, Ant. Kerner, von Marilaun e outros accumularam sobre este 
valioso thema. 

A seiencia afígura-se nuo raras vezes ao leigo como uma coisa 
sempre abstracta e de diflicil entendimento; para elle o botânico, por 
exemplo, apresenta-se-lhe como um homem grave, occupado exclu- 
sivamente a colher plantas, encerral-as no seu herbario e classifícal-as 
de nomes feios e bárbaros, por si só capazes de apagar o mais mo- 
desto idealismo. 

Entretanto, os factos de que vamos tratar nada têm de fastidio- 
sos, sfto pelo contrario cheios de vida e próprios para despertar o 
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interesse. O que iatiniida e produ;í ofTeitu repulsivo é a parte syste- 
matica dn seiencin, iia inevituveis classificacSee e uomeuclaturas, 
pelo seu lado realmente árido. Itaa estas hSo apenas inatniinentos. 
ferramentas nas mãos doa obreiros do edifício. Os resultados obtidos 
eSo occessiveia á todos, aproveitam a todos e devem ser adquirido» 
por todoa ob eapiritoa cultos, porque revelam as leis gecHes da nutu- 
reza, a cuja iafluencia temos de submetter-noa como partes iutegran- 
les, e a cujo ilominio obedecem as concepções variadas do espirito 
humano e as suas multíplices maaifestai^Oes. 

Descrevendo a real vida da tlõr, a missílo que a natureza llie 
confiou em relução á commuiiidade de celliilaa, que se chama uma 
planta, o os differentes meios de quu se serve pnra eumpril-a, cremos 
dar satisfação a muitos amigos das flúres, aiigmcntando e esclare- 
cendo o interesse que votam aos seus favoritos, tomando maior os 
eeus gozos e mais attrftclivo o seu culfo. 

Antes, porém, de nos occiíparmos maia doialliadaraente cora as 
gentis fllhas de Flora, convém apresentar ao leitor a grave Qgura de 
S. Ex. oSr. reitor Christíano Conrado Sprengel, superior do gymna- 
sio da cidade de Spandau, perto de Berlim, nascido em 17âO e falle- 
eido em 1816. 

Embora possa parecer pouco aceitável ligar a poesia das 
flOres, superabundantes de cOres vivas e perfumes delicados, cora a 
figura severa e rígida de um velho pedagogu prussiano, embutida de 
idéas metaphy^cas, todavia é forçoso dizer que este homem lançou 
a pedra fundamental da physiologia das flores, e por meio ãc partente 
e inteliigeiíte obsor\-açâo chegou a descobrir o importanto pap&l que 
fazem os insectos na fecundação das plantas, cujo mecanismo Loara- 
vilhoso niío se conhecia antes deile. 

Sprengel publicou em 17<J3 o resultado das suas observações sob 
o titulo um pouco bombástico, como era uso naqueljes tempos, de : 
c o segredo da natureza desvendado na construcção e fertilizais.!} das 
flores. » Esta instructiva obra adiantou-se do seu temjio. o as notáveis 
observações nella contidas, ficaram, ou não compreheudiílas, ou mal 
apreciadas. Os leigos na matoria fizeram escanieo do pobre r«itor. 
chamando-o de « homem syjvestre », por causa das suas constantes 
e intermináveis excursões nas florestas; os proflasionaes pouca Ou 
nenhuma importância lhe davam, devido ás suas ^'xccssivaa ooH' 
cepções teleológicas que dominavam o livro, e que o I 
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oucarregar os insectos quasi qiio exclusivamente da total jardineria 
da natureza. Xíio obstante, a competente autoridade julgou o livro 
perigoso para os princípios sagrados e estabelecidos, as novidades 
trazidas á luz como ousadas e subversivas e om todo caso incompatí- 
veis com a posiçíío oííicial occupada pelo autor, e a consequência im- 
mediatafoi a aposentadoria do delinquente. Profundamente magoado 
com a injustiça da medida, Sprengel retirou-se á vi<la privada, tor- 
nou-so misantliropo o falleceu em 1810 sem ter publicado ulteriores 
trabalhos . 

O seu biographo pinta-o como um amigo entliusiasta da natureza 
e ao mesmo tempo crente fervoroso. Era um observador escrupuloso 
e de grande exactidiío, um fanático da verdade. Subordinava tudo a 
esta e para dcfondel-a tornava-se áspero e intolerante. Utilizava todas 
as vagas, que lho deixava o magistério, para correr e vaguear nas 
Horcstas e campos, onde colhia as suas preciosas observa(,'oes, que, 
aproveitadas mais tarde e illustradas pelasciencia moderna, serviram 
de base a uma das mais bellas conquistas do espirito investigador do 
homem : as leis da seloccilo e da adaptarão que regem o mundo or- 
gânico. Verdade é í|U0 ninguém mais se lembrou de Sprengel e do 
seu livro, que caiu em completo es(iuecimento. Mais de trinta annos 
passaram-se até que o grande Darwin arrancou -o do desmerecido 
olvido, ehoje o mundo scientiíico atlmira-se como fosse possível que 
aquella límpida fonte da verdade pudessi.' por tanto tempo ficar enter- 
rada debaixo do entulho das velharias bibliograpliicas. 

Darwin uâo se contentou em veriticar, com a sua habitual habi- 
lidade de paciente investigador, a exactidão das observações de 
Sprengel; mas, ampliando-as, serviu-se delias como alicerce paia 



construir a sua monumental obra: « Phvsioloçia da flor > . Outros 
naturalistas, como Lubbock, Axell, Hildebrandt,Delpino, WolfF, Anton 
Keraer o sobretudo H. Miiller, desenvolveram e multiplicaram os 
factos descobertos por Sprengel, dando-lhes a sua verdadeira signi- 
íioação e valor, e engastando-os como pedras fundamentaes no edi- 
fício da moderna concepção do mando orgânico. Vô, pois, o leitor 
que nílo foi sem razão que lhe apresentamos o já esquecido reitor 
prasfdano. 

A priori podem parecer de somenos importância minuciosidades 
e detalhes infímos como a construcção da fiòr e as relações que exis- 
tem entre ella e os insectos, e mal se comprehendo como tantos 
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graades naturalistas se entregamm ao seu acurado ealuilo.MiiM rjitamtu 
tivermos provado que destas relaçOes originaram-ae em grande ptirto 
ae variedades e ospeeies das plantas ; que a sua existência ocha-se 
mtimainente ligada á dos insectos que as frequentam, e que uiik « 
Outros tôm-se adaplado reciprocamente uo correr das ópocas geológi- 
cas a bem da sua conservação e propagayfto; que sem ellaa a vegeta, 
çfto do nosso planeta, ou não existiria, ou teria feição intãíriunente 
diversa, entílo a apparente estreiteza do asaimipto desapparece 
seu immenso valor biológico será facilmente adraittido. 

A este respeito o notabilissimo botânico A. Keniec exprime-se do 
seguinte modo: tPóde-se aflirmar sem receio de errar, que as 
cuidadosas investigações sobre os fact-os que regulam as visitas das 
flores pelos insectos e outros animaes, fízoram dar largos passos á 
solução dos problemas que dominam as sciencias naturaes mo- 
dernas, aproximando-as do seu alvo, e é de esperar que a sua con- 
tinuação contribuirá a levantar o véu que ainda encobre tantos 
enigmas.! 

Para melhor elucidar os factos que vamos descrever é indis. 
pensavel traçar um ligeiro esboço da morpUoIogia da flor. 

Na doutrina da sua estructura e composjçfío a tlor á considerada 
como um simples botão foliaceo ou renovo, composto de folhas diffe- 
renciadas para o processo da reproducçSo da planta e da eonser- 
vaçúo da espécie, e sendo a planta considerada uma colónia do 
coUulas, a diversidade de trabalho a executar por cada unidade 
conforme o principio da divisão do trabalho que governa na natu- 
reza, determina para cada planta a metamorpliose das suas folhas. 

A Hor perfeita comp5e-ae do cálix, da corolla, dos estames e do 
carpello ; cálix e corolla sei-vem de protecção aos estamos e carpellos, 
órgãos e.'<seiicine3 da tlor. Os estumes são formados pelo filete e s 
antliera que produz o pollen. 

O primeiro representa o pecioio da folha, o segundo o limbo 
transformado cm reservatório a dois compartimentos noa qnaoa 
gem-se o pollen. Na folha que se metamorpbosea em carpello. 9 
pecioio transformou -se em estylo e o limbo em estigma. O pmti) 
onde o botão foliaceo, transformado etii flor, surgiu da hastea foimOA 
o ovário que encerra as sementes ou óvulos vegetaes. 

Para que estes aíLo pereçam e tornem-se aptos e 
mister que o estygma receba o pollen das anthei^É 
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deste, apanhados pelo estygraa húmido, iiituniecem e fazem penetrar 
por meio de um tubo o seu conteúdo, formado do protophvsma, dentro 
do eatvlo até encontrar no ovário a celluhi cerminativa da semente, 
com a qual une-se, dando lugar a forma(;íio do fruto, origem do 
um novo individuo. Convém dizer que a disposição dos orgíios da 
reproducçilo é muito variável. Grande parte de plantas reúnem na 
sua lior os estamos e carpellos: síío denominadas íiores hermaphro- 
<litas; outras possuem um só dos órgãos, ou ostame ou oarpello, 
sendo as uaisexuaes. Muitas vezes a mesmu planta produz flores de 
ambos os typos: plantas monoicjis; são dioicas quando possuem 
uma só das mencionadas formas. 



Depois desta indispensável excursão na morphologia da flor 
devemos considerar os phenomenos vitaos da mesma que constituem 
a sua physiologia? Relembramos em primeiro lugar (|ue a sua fecun- 
dação dependo absohitamcnte do prévio espargimento do polien dos 
estames sobre o estygma do carpello. Nas dures hormaphroditas que 
encerram ambos os órgãos, este processo é dos mais simi)l('S. Numa 
flor de moran cueiro, por exemplo, os estames acham-se dispostos 
em rerlor do carpi^llo e são míiis coiniiridos do que esto, de modo 
que o seu polien, destacando-se das antheras, cai forçosamente 
sobre o estygma. obedecendo a lei da trra vidado. Na ílor da arruda 
e outras, onde os estames acham-se mais ou menos afnstados do 
carpello, elles adquirem no monionto opportuno uma certa irrita- 
bilidade que os fíiz inclinaiem-se successivamente sobre o estygma 
para contiarem-lhe o seu polien. \'isto a grande preponderância do 
typo hermaphrodita sobre os outros, estes factos eram tidos como 
regra geral no processo da fecun'lação, e para tis excepções consti- 
tnidas pelas tiores monoicas e dioicas, ou unisexuaes, admittia-se a 
iatervençSiO dos ventos que efTectivamonte se dá nestes casos com 
efficacia. 

Foi, como vimos, Sprengel o primeiro a observar o assignalar 
a intervençSLo dos insectos e o seu importante papel na fecundação 
das plantas. Mas embora elle observasse com toda exactidão os 
factos que presenciava e se aproximasse muito da sua verdadeira 
significaçf&o, todavia os seus principies teleológicos não o deixaram 
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ver a sua couuexão nem derivar bs cousequencias reaea do i^ne 
observava. Para elie as flórea fabricavam o seu me! unicamente 
para alimentar os insectos, e o fím da corolla era abrigar da chuva 
este alimento. As disposições que muitas flores apresentam como 
meio de forptr os insectos a cobrírem-se do seu poUen. elle as conaj- 
derava como <intenç068 caprichosas do creador». Desle modo as 
flores consiiluiam-st! em simples fornecedoi-es de iiiveres para os 



Foi necessário que Darwin interviesse para tirar das obsen'aQ3e8 
de Sprengel as consequências que ellas comportavam. Com a sna 
enorme paciência e indefectível clareza, Darwin provou experimen- 
talmente que o papel das flores não eoDsi.ste em fomocor mel e 
poUea como rancho aos insectos, que similhante suppnsto desin- 
teresse nílo existe na natureza, onde pelo contrario reina o mais 
feroz egoisrno; mas que são justamente as flores que tiram o Eoall 
proveito das relações estabelecidas entre ellas e os iosectoe, 
isso lugar a sua adaptaçiio iis visitas destes. 

Para melhor comprehensão desta adaptsç&o, muitas veies mi- 
ravllhosa, é mister fixar bem uma das consequências que Darwin 
deduziu por meio de innumeras e cuidadosas experiências e obi 
vaçSes, e que vem a ser, que a rigorosa fecundação diVffíu, isto 
a que procede dos org&os da mesma planta, é noâm. e que ao 
verso, a fecundação indirecta, isto é, o cruzamento cora outros ii 
viduos da mesma espécie, embora em períodos espat.ados, é 
condiçElo ineluctavel para a conservaçiU) da espécie. Todos os 
cultores e criadores conhecem este facto que tem o valor de 
lei natural, mas não tinha sido aproveitado Bcíentiticamente anl 
de DarMÍn. 

A fecundação indirecta ou o cruzamento é muito maia favorai 
á plauta do que a directa, e com a intervenção da lei da selscç&A); 
certo que grande parte das flores a favorecem, adaptando a 
ção doa seus órgãos a este desideratum. Fácil é notai--se na oatui 
a tendência geral para favorecer a primeira e para obviar t 
gunda. Isto vai ao ponto de, quando cai num estygma o poUen. 
um outro individuo conjuntamente com o da propríit planta, o 
meiro toma a prepoaderancia sobre o segundo no brotamento 
tubos plasmáticos para o ovário. O pollen directo fica entfio 
aado e toma-se nocivo como si fosse venenoso. 
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Muitíssimo variados são os meioR applicados pela natureza para 
obstar a fecundação directa. Em primeiro lugar a já mencionada 
disposição monoica e dioica. Si, por exemplo, num galho de um 
arbusto monoico, a íior feminina que possue o carpello, é situada 
em lugar mais alto do que a masculina com os estames, é claro que 
a fecundação directa da primeira pelo simples effeito da lei da gra- 
vidade torna-se impossível, e que a fecundação indirecta pelo vento 
ou pelos insectos tem de produzir-se. O mesmo dá-se com as plantas 
dioicas onde cada individuo traz uma só espécie ou typo de flores, 
masculinas ou femininas. Neste caso, sondo as vezes considerável a 
distancia que separa os diversos individues, nem a acção do vento 
seria sufficiente para produzir a fecundação, e esta fica a cargo dos 
insectos que vagam entre as plantas, transportando o seu pollen. 

As plantas cuja fecundação depende do vento são denominadas 
anenwphilas e constituem cerca da decima parte de todas as phane- 
rogamas. E' característico delias que suas flores são de pouca appa- 
rencia, faltando-lhes as cores vivas e sobretudo o mel e as partes 
que o distillam. Em compensação distinguem-se pela sua grande 
mobilidade, posição exposta nas pontas dos galhos, precedendo a 
sua florescência o desenvolvimento das foliias ; a leveza do seu pol- 
len de notável seccura favorece a sua trasladação e o grande volume 
dos estygmas a sua adhesão. A adaptação a acção do vento é 
perfeita. 

Entomophilas chamam-se as plantas cuja fecundação opera-se 
pela intervenção dos insectos. As suas flores são na maior parte her- 
maphroditas, produzem mel o sfio providas de coroUas grandes e 
vivamente coloridas, inipondo-se assim aos sentidos dos insectos. 
Que a intervenção destes na fecundação não tem por flm a directa, 
mas sim a indirecta ou o cruzamento, provam-no os numerosos obs- 
táculos que a flor antepõe a primeira. Entre elles sobresai a cha- 
mada Dkhogamia, muito diífundida no reino vegetal. 

Consiste ella na maturação desigual dos estamos e dos carpel- 
loB de uma mesma flor. Uma flor de campânula servirá de exemplo. 

Examinando-a logo depois de desabrochar deparamos com os 
seus cinco estamos já abertos e murchos, desguarnecidos de pollen ; 
portanto a maturação do pollen teve lugar na flor ainda fechada e 
precedeu a do carpello. Verifíca-se que o pollen fícou collocado por 
baixo do estygma nos raminhos cabelludos do estylo. Uma vez aberta 
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a Úor, os insectos a frequeatam, procuiniu o mel depositado no 
faado da flor, e roçando o estylo, saera cobertosido poUen ahi col- 
locado e que adhere aos seus corpos na sua paisagem forçaáa entrft 
R corolla e o carpcilo. 

Bómeute agora amadurece o estygma, os raminhoB separam-se 
e o carpello toma-se apto a receber o pollen que algum iriaecto lhe 
traz duma tlor inais nova. Evita assim a fecundaçilo pelo sgu próprio 
pollen e consegue o cruaameato como de uma outra flor. Este pro- 
cesso õ muito frequente ; menos o é o opposto onde a mnturaçfto do 
oarpello precede a dos e.8tam.es. Mas sempre o cruzamenlo à o 
seu fiin . 

Um outro obstáculo a focundaçfto directa consista na beierostylia, 
ou desigualdade no comprimento dos estantes mais curtos, em rc-la> 
çilo ao do carpello maia comprido. Os doía orgaos amadurecem e 
funccionam ao mesmo tempo, mas n mencionada desigualdade 
ficulta a feouudaçivo directa e facilita o onuamento por intei 
dos iusectos. 

Fácil seria multiplicar os exemplos para demonstrar a 
cia geral nas plantas para forçar o oruzamento e tomar a feeunda- 
ç&o directa mais difflcil, até a impossibilidade absoluta, no interesse 
da conservaç&o e propagação da espécie. Este interesse potém é tSo 
poderoso que a planta, no caso de iasuccesso no cruzamento anlie- 
lado, recorre como «pis atler> a autogsmia ou fecundarão directa 
para nito perder o fim da sua existência : a reproducç&o. Assim, na 
campânula citada, os raminhos do sen carpello, chegado o tempo da 
maturaç&o deste, recurvam-ae de modoa tocarcom o ecitygma ao 
estylo, onde tempo antes os estames haviam deposto c pollen. Si 
houve cruzamento anterior com pollen estranho por intervenção de 
um insecto, esta prevalece e o recurvameato descripto flca sem 
effeito. Si porém, por falta de insectos, o cruzamento uSn .so deu, o 
estygma aproveita o pollen da própria flor, a fecundai,'ílo directa 
efFectua-se, e o fim superior fica attingido. Mas repetimos, u tendea- 
cia geral é para o cruzamento como sendo mais efflcaz para a ooa-' 
servação da espécie. 

Emqnanto na3 plantas monoicas e dioicas o vento sorvo, com 
poucas excepções de vehículo ao pollen, a quasi totalidade das flo- 
res liermaphroditas acha-se subordinada neste sentido »» auxtHo 
dos insectos e souberam adaptar-se á visitados meamos. NonfloM 



AS FLORES K SEUS HOSPEDES 101 

pjiiz O papel de carregador inconsciente do.polleu também ó exer- 
cido por pequenos pássaros da família dos sii.]ii% e sobre tudo pelos 
beijaflores que caçam os pequenos insectos escojuHdos no cálix das 
flores. Até a lesma pôde nos seus passeios pacIiórpéi;tos contribuir 
para a fecundação indirecta. Síío porém excepções e . m generalidade 
sáo os insectos os interventores, merecendo a qualifica(;iic);d.e <hoy- 
pedes das tlores> . 

Entre estes são principalmente as colcopteros, as ç;rardcs e 
pequenas moscas, as borboletas diurnas o nocturnas, o sobretudo .as , 
abelbas que se incumbem da importante missão do propagar o cru- -•' 
znmento entre as plantas. E conforme o modo de apresentação do 
mel do pollen usado por cada espécie de flor, unuis com grande ge- 
nerosidade e com mesa aberta, outríis com difíiculdades e ecletismo 
o numero dos hospedes é maior ou menor. As flores francamente 
liospitaloiras são na maior parte de c^r branca ou amarella ; nas 
flores mais avarentas do seu mel onde este aclia-se mais ou menos 
escondido, fica a frequência limitada ás espécies providas de trombas, 
como por exemplo as borboletas. Estas flores são geralmente de 
cores variadas, como encarnada, azul, purpiirea ou violácea. 

Um estudo companifivo da estructura destas llon-s com a dos 
insectos, seus frequentadores, traz a convicção de que as primeiras 
adaptaram-se maravilhosamente a estes. Esta adaptação, natural- 
mente, não se produziu por saltos nem por actos da consciência da 
flor, mas pouco a pouco durante os milhões de annos que o mundo 
orgânico consimiiu para chegar ao seu estado actual, assegurando f 
ás plantas adaptadas a superioridade sohre outras, (jue por isso 
desapparecoram no meio da eteriui luta pela vida. 

Os insectos molivoros influenciaram assim a forma, a côr, o 
aroma e a proporção do mel das flores, e em summa crearam a 
actual /7o/'íí dando-lhe o seu aspi»cto presente. Crearam sem outra 
intervenção a sua grande diversidade que hoje faz o iu>sso en- 
canto. 

Oa zoologos aftirmam (jue muitas formas do corpo dos insectos 
acham-se do accôrdo com a estructura das flores por elles fre(iueii- 
tadas ; os botânicos por seu lado chegaram á convicção que muitas 
particularidades da flor são accomodadas ás formas e o modo de 
viver dos seus visitantes H(»uve, e provavelmente ainda ha adap- 
tação reciproca. Além disso reina um grande parallelismo entre as 
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Dores e ob seus hospedes, relativo ao tamanho, variedade de cOres 
e outras fuacçSes vifa^. Basta lembrar que a eclosSo de muitos 
insectos coincide Qom "a, de certas flores que lhes servem de pasto, e 
que as flores díuraas e nooturaas tem cada uma a sua faana cor- 
responden»q. ■-."■■■'' 

Provdílaa ás estreitas relaçítes que o cuidado da sua conser- 

vaç!io._^A(tbeIece entre a planta e o insecto, não será demariado 

consi^eíar como verdadeiros engodos o3 meioa de que se serve & 

. pÍAHta para provocar a visita dos seus liospedes, da qual depende 

.-.a ^ua existência. 

As brilhantes cores de que se revestem tantas flores, os seus 
delicados perfumes não têm por fim o mero gozo do homem como 
o aISrmam os poetas, e cora grande novidade a antiga concepção 
teleológica do mundo. A prosaioa mas pura verdade é que elifts 
existem paru os insectos e pelos insectos . A flor não cogita da geal 
moça que a admira ; a sua aspiração é uma feia mosca ou estu] 
bezouro. Anaturenaé unicamente regida pela inexorável lei 
causalidade e da utilidade, e nfio conhece amabilidades para com 
o seu chamado — rei. A cõr viva da flor e a sua dimeosSo, dflste- 
cando-se geralmente do fundo escuro da folhagem, operam & dis- 
tancia e chamam a attenção doa insectos que, gniados j>or ellu 
floam dispensados de afadigosa procura. Quando uma flor é de 
tamanho insignificante que nSo lhe pennitte attrair a attençfta, a 
planta as reúne em cachos, espigas ou umbellas para assim prodtiulc 
o effeito da flor de maiores dimensOes. 

E n&o raras vezes neste caso aa maiores da reunião acltam-se 
collocadas na ponta ou lugar de maior saliência do apparelho e 
8&0 estéreis, sem orgElos de reproducçSo, reduziudo-se o sou papel 
a uma espécie de taboleta de taverna que avisa os sedeutos insectos 
que mais em baixo acharão o que procuram. 

NElo menos attractivos, do que ns cOres, silo para os seus alados 
hospedes oa óleos ethereos que partem da flor sob forma de arOmas, 
e espslham-se a grandes distancias, principalmente á tarde e â noite. 
S5o indícioa-certos que a respectiva flor distilla mel, e parecem 
exercer sobre os insectos uma espécie de embriaguez. Convidado por 
estes meios o insecto conveniente (porque nem todos o silo \ na sua 
chegada a uma destas flores acha logo certas facilidadea por parte 
delia, para a operação que tem em vista, como seja algumftd&s 
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pétalas de fórma particular quo permitto \m\ pouso comniodo nutes 
de penetrar na coroUa. Além disso não raras vezes o caminho que 
conduz ao nectario acha-se indicado e marcado por linhas curvas ou 
rectas, e de cores salientes ou de maior inten.«;idade. Nas flores 
nocturnas, frequentadas principalmente pelas mariposas, estas parti- 
cularidades são geralmente compensadas pela desusada dimensão 
da corolla, pela côr quasi sempre branca ou amarella, melhor visivel 
de noite, e sobretudo pelo seu perfume penetrante; um bello exemplo 
fornece a flor do Cereiís nydicalus (rainha da noite ). 

Uma vez obtida a desejada visita, torna-se necessário apro- 
veital-a e forçar o visitante a prestar o sei*\'iço indispensável, 
único motivo destas relações: o transporte do pollen para eífectuar 
o cruzamento. Os recursos de que a flor dispõe para este fim silo de 
grande variedade, muito engenhosos, ás vezes de mecanismo com- 
plicado. Com a sua descripçiXo se poderia encher volumes. 

Para dar uma idéa delles citaremos alguns. A flor da salva por 
exemplo, tem somente dois estnmes, cada um com sua anthera. 
Metade de cada anthera produz pollen e a outra transformou-se em 
uma chapa redonda, presa entre si por um ligamento curvo. Estes 
atravancam á entrada do tubo q/Íe encerra o mel e constituem com os 
filetes uma espécie de apparelho simulando uma alavanca de braços 
desiguaes. O insecto, um zangilo por exemplo, chegando áflor, le- 
vanta com a cabeça o par de chapas que lhe embaraçam o caminho 
para o mel. Neste instante joga o mencionado mecanismo das an- 
theras fazendo estes bater nas costas do zangão, salpicando-as de 
sen pollen . Retirando-se em seguida o insecto, assim maltratado, 
leva a sua carga inconscientemente para alguma outra flor de salva, 
mais antiga, e cujo carpello esteja funccionando, pois que a salva é 
dichogama, seus carpellos e estamos nílo madurecem no mesmo 
tempo. 

As orchideas (parasitas), consideradas como as plantas clássicas 
da physiologia das flores, desde as admiráveis investigações de 
Darwin, têm com poucas excepções um único estame em cada flor. 
A soa anthera produz pollen com abundância e acha-se collocada 
por dma do carpello circumdado por uma espécie de abobada, 
formada pelas pétalas superiores da corolla. 

O seu pollen, por meio de filamentos viscosos, agrega-se em 
pastas (pollinias) ; cada uma destas termina por um caulesinho 
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elástico e alargado na sua ponta em um pequeno dístico gluti- 
noso. 

Quando o insecto introduz a cabeça na abobada, vai de en- 
contro aos dois discos que se lhe adherem. Retirando-se acha-se mu- 
nido de dois chifres com as poUinias nas suas pontas inclinadas 
para afronte, e frequentando em seguida segunda flôr, ellas tomam 
contacto com o carpello desta, depositando nella as poUinias para 
fecundal-a. 

Sao geralmente grandes moscas que procuram as orchideas^ 
que raras vezes distillam mel, mas offerecem em compensação no 
seu cálix uma massa tenra e succosa muito apreciada pelos insectos. 
E' sabido que aa flores das orchideas consen'am-se por largo tempo 
sem murcharem. Este facto relaciona-se com o numero dos estames. 
Quanto maior o seu numero cm uma ílòr, mais depressa esta fenece 
o que sempre tem lugar logo após a fecundaçíío do carpello. 
Para a orchidea, com um uuico estame, a fecundação é mais lenta 
do que numa rosa que tem 20 e mais estames. 

Si este processo de pregar chifres tem incontestavelmente 
alguma coisa de cómico, também ntío faltam outros com ares de 
tragedia. Um destes é empregado pela familia aristolachia, trepa- 
deiras muito frequentes nos nossos jardins e vulgarmente chamadas 
«íior de chita>^. As suas grandes flores síío de uma fornia exquisi ta. 
O seu ovário supporta um invólucro composto de três partes, uma 
inferior em forma de panella. uma mediana mais estreita tubular, e 
uma superior ([ue se abre em larga embocadura afunilada e asy- 
metrica, ornada de lindos desenhos claros sobre fundo escuro, côr 
de chocohite. Xo fundo da panella existem orgiíos da reproducção 
constandu de um carpello de sois braços, e abaixo deste, bem unidos 
a elle, as antheras que ufio se abrem emquauto o carpello nílo fôr 
fecundado, o que constitue a dichogamia. 

A parte mediana tubular é guarnecida interiormente de cabellos 
rijos inclinados na direcçilo da paiieHa e articuhidos de modo a 
poderem mover-se lateralmente e facilitar a passagem para o interior, 
mas impedhido pela sua posiçilo a passagoiu para o exterior. Isto 
pcrmitte ás pequenas moscas, atraida-^ ])elo odor, na verdade pouco 
agradável ao nosso olfacto, a penetrar, rastejando através do túnel, 
até a panella. Pouco a pouco reune-so na pequena prisão uma 
socie:lade trefega e em grande movimento durante algumas horas 
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OU dias mesmo ú procura da saida depois de satisfeita a sua gula. 
Mas a direcçilo dos cabellos do túnel oppõe-si^ a isso, á moda dos 
arames pontudos de certas ratoeiras. Neste reboliço os prisioneiros 
roçam necessariamente no ostygma, á espera da feeundaçílo, desfa" 
zendo-se sobre elle do pollen quo trouxeram, preso nos seus corpos, 
de anteriores visitas a flores cujas antheras estavam abertas. Feita 
!i operaçfto, as extremidades do earpello cun-am-so para cima, e 
somente agora abrem-so as antlieras desta llor salpicando por sua 
vez cora o seu pollen os dorsos dos insectos presos. Emquanto isto 
80 passava, na panella os cabellos do túnel murcharam e dão agora 
passagem livre aos presos. Pastes apressam-se cm aproveitar-se 
da opportunidade ; voltam á liberdade para mais tarde, depois de 
vencido o susto quo levaram, depor o seu carregamento de pollen 
numa outra flor da mesma espécie e com as mesmas peripécias. 
Livre de seus hospedes c dispensando ulteriores visitas, a flor agora 
fecundada e obtido o desejado cruzamento, enrola a embocadura, 
retira a tabolcta do estabelecimento e procedo :i seu fechamento, 
murchando. 

Bastara estes poucos exera|)los (jue com facilidade podiam 
ser centuplicados, para dar unui idéa da adaptação maravilliosa dns 
flores aos seus visitantes e da diversidade dos processos existentes 
nellas para conseguirem a adhesão e o irans])orte do seu pollen no 
intuito do cruzamento favorável e necessário á conservaçfu) da 
planta. 

O numero dos insectos hospedes é considerável; ha certas flores 
para as quaes verificou-se até WH diversas espécies de visitantes- 
Todos os insectos são cubiçosos do mel das flores, mas enire tantos 
candidatos que accodem ao festim nem todos são approvados pelas 
flores. Muitos não ])Ossu(ím ns aptidões rcíjueridas para a missão 
que constituo o motivo das relaçrícs entre elles e as flores. Por issu 
a flor adapta-se exclusivamente ás especiesque lhe iu)dem ser úteis 
edefende-se contra os intrujões inúteis e nocivos, que consumiriam o 
mal ofFerecido sem prestar o serviro esperado e equivulente. 

Taes hospedes nocivos são sobretudo todos os [lequenos ras- 
teiros, como sejam : formigas, lagartas, pulgões, lesmas e simi- 
Ihantes; todos incapazes de abordar a flor pela via aérea, arrastando- 
se lentamente pela terrestre ao longo da caule. Mas a flor não íica 
indefesa contra estes assaltantes inopportunos. Assim um dos meios 
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que certas plantas oppISem á gulodice iinutil para ella da formiga ó 
distillar mel, niio sómeate no seu nectaro, maa também no peoíolo 
das suas folhas na época da florescência. Á formiga na sua asceasSo 
pelo caule encontra em primeiro lugar estes depósitos de mel, sempre 
abimdantes, e desvia-se da flor. Além disso, constante movimento 
de subida e descida das formigas afasta os outros mateiros. 

Outro meio de protecção consiste uos pequenos depósitos d'aguii 
de chuva ou de orvalho que s» formam no interstício das folhas de 
muitas plantas, cujos peciolos unem-se para este fim. Para os inae- 
ctos rasteiros estes p0(,'08 tornam-se obstáculos invencíveis. Outras 
plantas sabem proteger-se por meio de anueis glutinosoa dispostos 
no caule, ou glândulas e cabellos do mesmo caracter, espalhados 
nas folhas, no cálix, os 'quaes prendem os pequenes rasteiros 
obstam a sua ascensão á flor. 

Eis em traços largos o que o velho Sprengel observou e desoo- 
briu ha mais de século, e o que a scieucia moderna oonUrmou, escla- 
receu e completou por meio de pacientes e intelligentes investign- 
yOea. Sprengol, quando no titulo do seu memorável livro pretendeu 
ter < desvendado > o segredo da Natureza, deu o primeiro tmpnlao 
para a observação e conhecimentos destes notáveis faotoa, maB, 
similhante ao insecto que, carregando o poUen, produs incoosoien- 
temente o cruzamento na fecundaç&o, elle também, quando nccnmu- 
lou os materiaes para o edifício, o fez sem oomprobender as conse- 
quências. Somente pela intervençílo de Darwin e dos seits successo- 
res o conjuncto destes factos tomou afórma precisa pua constituir 
uma força nova que projecta viva luz sobre a grande lei da evolução 
pela adapta<;íLo, pedra angular da scieacia moderna. Eatu lei è o 
único guia seguro na apreciação e estudo dos seres vivos, e aò el!a 
dá o seu real valor ás diversas disciplinas acientificss. K' elta que 
faz que a physiologia das plantas seja superior a botânica, a auato< 
mia comparada superior a zoologia e a historia superior a estatís- 
tica, segundo a frase de Schleiden. 

Da adaptação reciproca das flores e dos insectos é hoje um facto 
incontestado registrado pela scieticia, e constttue um importaJite 
capitulo da historia evolutiva dos vegetaes. Num breve esboço, 
como o presente tivemos necessariamente de omitir grande numero 
de observaçQes que todos demonstram o grande valor biológica do 
assumpto . 
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O nosso empenho foi mostrar ao leit or a couviveiioia e depen- 
dência reciproca das flores e seus hospedes 'sob um aspecto novo, 
geralmente ignorado pelos numerosos amadores das primeiras, e 
levar-lhes a convícç&o que as formas e indicies aparentemente os 
maia insignificantes nos seres orgânicos tèm sempre seu valor ; que 
cada ruga, cada traço, cada cabello da corolla de uma flor acha-se 
em certa relação com a organização dos seus visitantes, e que o mais 
Ínfimo detalhe tem a sua razão de ser, sendo esta sempre a utili- 
lidade representada pela necessidade da conservação, 

Tudo tem o seu lugar certo e conveniente na natureza, tudo 
move-se conforme as suas leis, fornecendo o trabalho requerido em 
prol, tanto da totalidade como do individuo . Esta comprehensão do 
cosmos sujeito a lei de ferro de causalidade, vé na natureza um todo 
harmonioso movido por forças internas que actuam segundo leis 
invioláveis, e a admirável concordância entre as flores e os seus hos- 
pedes que acabámos de descrever, ó um effeito destas leis. 

Uma coisa é admirar a flor pela sua belleza intrínseca com- 
posta da sua forma agradável á vista, da sua côr brilhante ou 
amena, do seu aroma delicado, e outra coisa é considerul-a pura- 
mente no seu verdadeiro papel de roproductora e conservadora da 
espécie. Si a sciencia adopta forçosamente o segundo ponto de vista 
desconhecendo o primeiro, nem por isso a impressão que ella dá a 
nossa alma será menos elevada, pois ambos proclamam a sublimi- 
dade da natureza. E como já o dissemos quer nos parecer que, ini- 
ciando o amador das flores nos segredos da vida das suas favoritas, 
augmentamos-lhe a expansão da sua paixão esclarccendo-a, e torna- 
mos o seu objecto ainda mais attractivo. 

Em todo o caso foi isso o nosso desejo, e constitue a única justi- 
ficaç&o do nosso tentamen. 

C. EULER 
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Nada por exemplo, que, de perto ou longe, lembre o8le h 
inatiiiat do cf;ro djis Nuvens em Arialophaiies, quando ellaa ela* 
vam-ae e saúdam o universo, que se lhes vai desúorliiiaiulo: 

< Nuvens eteraas, tevaiitemo-nos aos ares e mostremos ii toiluB 
as vistas nusaas doces e vaporosas oudulações . Do seio do velho 
Oceauo, nosso pai, do meio das vagns ruidosas, subamos aos cimoB 
altissimOB, (jueasIlorestasEombream. D'ali veremos a terra sagrada 
que alimenta os frutos, os rios divinos de ondas marulhosas, o mar 
quei muge surdamente. O roI, phanal sempre acceso no fundo do 
eiher, brillia com todos os seus raios. Separemo-iios desses vapores 
húmidos que nos envolvem, e, revelando nossas formas inunortaes, 
contempiemoa com um olhar tnlinito a superdcie inleiía da terra. > 

Nfto ha no autor llumiueiise a iioesia do Ãristophnries nem He 
máximas nioraes de Meuandro ; existe, em compcnsaçíio, o inteuBO 
realismo dos observadores modernos. 

Vejam eatii suenu do Jiiií de Pai i'i Roça : Manoal JoAo 
acaba de receber a iiitiniai^ao para ir Ie\'ar o recruta & cidade ; vai 
fardor-Bo enfadado, toiím a caKa du sauga azul, a jaqueta de chit», 
oa tamancos, a barretiiin. o cinturão uom baioneta e um grond» 



L 



Yi-iM HtvmUt ilR l ilc atiril. 

Por uciiilviicu deixou de sair compifta píI» |arle no (asciiulo de 1 
rorretite. O iillliuo pprloilo do ritpllulit [idUIcmId deve SSt sstistltal ~ 
do coDK^Co desle artigo, " 
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páu na mílo, e vem iiiostrar-ae todo camenho á mulher e ú filha, e 
antes de partir, despedir-se delias : 

it Manuel João, — tNtnu farrt.iílo. Adeus, scnluira. aWainanhan ■Dà-lhc um 
ahraro). 

Anninhn. — AIiiMiça moii pai. 

J/. /. — Adens, menina. 

A. — <:oino nuíii pai vai ã ridad*', luin se csquera dos sapatos franrf^zf»'; 
íim» m<' pronu'ttPu. 

M. J, — Pdis sini. 

Maria Rosa. — f)i* cainiMlio nnn|»pí carn»?. 

M. J. — Sini. AdiMis Miíntin aoiiio. aileus. 

.V. H. V. A. — Adeus. .icowjHinham-nn até ii porlii). 

M. ./. — í.r porta). SÂn sp i'Sí|uei;a d»; nifXfr a farinha i» dar tW ríuiicr ãs 
gallinhas. 

.V. R. — y^iti 'Sai Manoel Joãm, Menina, aju<la-ine a levar estes pratos 
para dentro, siío ln»rasde tu ires eolher o oaí»'*, e de eu ir mexer a farinha... 
Vamo<. 

.4. — Vamos, minha mài... 'Amiandn] Tiunara qn»* nuMi pai nào se 
esqueça dns meu^ saiiatus... iSufni ■< 

¥7 photographado do natural ; scenaK destas contíim-se ás dúzias 
em Martins Penna . 

K esta qualidade ficará mais nitidamente ex])res8a no estudo 
do autor do Judoa rm Sabbmlo de (úlduia. em suas relav^ics com a 
sociedade brasileira. 



III 

\ li(;iío que as eomiMJias de Penna nos dão da sociedade brazi- 
leira não é muito lisonjeira para esta. 

Muitos dos vicios, sinâo todos, que é moda hoje aos lawhUores 
temporis adi as.sacar aos contemporâneos, já entiío nos depriminm 
em larga escala. 

O nosso comcdiographo ê a documeníavííu viva dos primeiros 
cincoeuta annos deste século no Brazil. Neste sentido leva decidida 
vantagem a todos os escriptores de seu tempo, nomeadamente aos 
autores dramáticos. Kstos, entre nós, se podem dividir em três 
grnpos, que correspondem a três phases diversas do tlieatro e da 
vida micional. O primeiro é o dos espirites enthusiastas que preten- 
deram no decenniode 1888 a 184« i-rear neste paiz a literatura da 
acena. O mais notável delles foi incontestavelmente o illustre autor 
dOB Irmãos das Abiuts, com seus dramas e comedias, especialmente 
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com estas ultimas. Domingos de Magalhães foi o segundo em im- 
portância, seguindo-se Gonçalves Dias, que deu ao theatro três 
ou quatro dramas e Araújo Porto-Alegre, que escreveu algumas co- 
medias. Igual a todos estes foi certamente L. A. Burgain, fran- 
cês de orígem e brazileiro na acção e nos feitos. A esta phase 
pertenceu Norberto e Silva que produziu tragedias, dramas e co- 
medias, tudo de valor muito negativo . O segundo grupo formou-se 
daquelles moços generosos, plêiade de homens de talento que de 
1856 a 1863 ou 64 procuraram reerguer o theatro no Brazil, le- 
vantando-o do abatimento em que tinha caido . Manoel de Macedo 
que, aliás, vinha da época antecedente, Agrário de Menezes, este 
na Bahia, José de Alencar, Pinheiro Guimarães, Achilles Varejfto, 
Castro Lopes, Constantino Gomes de Souza, Augusto de Castro 
foram entre elles os mais notáveis. A terceira e ultima phalange é 
a dos trabalhadores contemporaness, a datar dos annos próximos a 
1870 até aos nossos dias . Que o saibamos, os mais illustres entáo 
têm sido França Júnior, já hoje morto e que vinha do período ante- 
rior, e os dois irmãos Arthur e Aluizio Azevedo. Outros ha agora 
ahi que se tôm mettido a escrever para o theatro ; mas sfto tfto infe- 
ríormente nullos, que ficaria para sempre maculada a penna de 
escriptor serio que delles se occupasse. 

Martins Penna, tendo nascido em 1815, teve sete annos de vida 
no regimen colonial, o que importa dizer que na imaginação infantil, 
ainda que um tanto apagadas, deviam-lhe ter ficado algumas scenas 
do tempo do rei velho, que foi amigo do Brazil; tinha dezeseis 
annos, quando se deu o movimento de 7 de abril, que arredou do 
paiz o primeiro imperador e iniciou a Regência, o que quer significar 
que formou-se-lhe a intelligencia nesse agitado periodo em que os 
Andradas, Pedro I, Cayrú, Clemente Pereira, Januário, Ledo, Villela 
Barbosa foram as primeiras figuras, e os caprichos da Domitilla 
constituiram o escândalo do dia, ao lado dos soffrimentos da primeira 
imperatriz ; tinha vinte e cinco annos, quando se operou a revoluçfto 
parlamentar da maioridade, o que equivale a affirmar que acom- 
panhou de perto os acontecimentos da phase tormentosa da Regência, 
que teve por protogonistas Feijó, Evaristo, Vergueiro, Olinda, Ber- 
nardo de Vasconcellos, com o terrivel cortejo das setembrizadas, 
abriladas, sabinadas em coro com Cabanos, Balaios, Farrapos e 
outras galhardias do género, que sombrearam sinistramente os 
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annaes do tempo. Veiu a fallecer em 1848, o que vale explicar que 
asiiistiu ao período de lutas do segundo reinado em plena matu- 
ridade de iatelligencia. E ó por isso que a vida burgueza particular- 
mente dos vinte annos, que vfto do 1828 a 1848, acha-se esterio- 
typada em seu theatro com uma intensidade que nenhum outro lhe 
poderia dar. Magalhftes, Gonçalves Dias, Porto-Alegre nao tinham 
espirito observador, e malbarataram o melhor do tempo em que o 
poderiam formar, divagando na Europa, exactamente por aquelles 
annos da Regência, que foram de crise séria nos modernos destinos 
do Brazil. Penna aqui se deixou ficar, e só foi ali, por assim dizer, 
para morrer. Sua intelligencia formou-se, acrysolou-se cá dentro, 
sem ter tempo de dissolver-se nesse cosmopolitismo incongruente e 
enfermiço, que corrompe qmisi sempre o espirito dos brazileiros. 
que vão esquecer no velho mundo o pouco que sabiam de sua 
terra. 

Perderia seu tempo quem quizesse conhecer a sociedade bra- 
zileira pelo tlieatro de Magalhães, Dias, Porto-Alegre e Norberto e 
Silva. Olgiato, Leo^ior de Mendonça, Clytemntstra sâo obras estran- 
geiras pelo assumpto e pelo estylo . E' preciso chegar a Macedo, a 
Agrário, a Alencar, a França Júnior para se encontrar de novo o 
filão que tinha sido descoberto pelo autor do Noviço, 

Temos indizível desprazer em nunca haver lido ou visto repre- 
sentar as suas perdidas composições theatraes. Mina prodigiosa de 
documentações do viver brazileiro devem ser ellas e fazemos aqui 
um voto para que se não inutilize esse thesouro. As nove que co- 
nhecemos parece que foram escríptas hontem; pois fundamental- 
mente os vícios nacionaes são ainda os mesmos na distancia de mais 
de cincoenta annos . Vejamos alguns . 

O sestro brazileiro contra o estrangeirismo, ogerísa, que ó a 
base do moderno jacobinismo, já então existia. Eis o que se lê na 
scena IV do Caixeiro da taverna : 

c Francisco. — Ora, diz(;-nie, (jue põdc fazer um pobre funileiro do paiz, 
quando a lua du Ouvidor está cheia de latooíros c laiupistas francezes :\ . . Meu 
caro, si nilo fossem as seringas que fazemos para os moleques brincarem o en- 
trado, não sei o que seria de nós. 

Manoel,— Se voc»^s trabalhassem lào bem como elies !.. . 

Francisco.— E' um engano !. . . t^ uma mania ! . . . e todos vào com ella. . . 
é obra estrangeira e basta !... ^[ío se vô por esta cidade slnão alfaiates 
firaneezes, dentistas americanos^ nuichinistas inglezes, médicos allemàes, 
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A linguagem hoje nSo é outra; e já vêem os Bsttaageicotf. d 
reaccionários de todog oa feitios e cOrea que nfto andam acertados 
quando eonaideram-na uma inveagJlo do nacionalismo liodierno. 

O elogio banal e inconsciente ao bon vieitx /ewps em dt-trimenlo 
do presente, porque ó sempre mais fácil deolamar encómios ao 
passado do que estudar um presente que ao nílo conliece, também 
lá se acha. Veja-se a mesma acena da citada comedia. 
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" Frúncim). — Adeos. HiituM'1. 

Manoel. — Como eslâs, Cliim ? 

P. — ViiHHjs remando coiHr* 3 

W. — Chico, lu éi bem CelU ' 

F. — Eu ? Estjls engaaíulo... 1 
iiheiro, em nAo u molio, 

Jí. — Triibaltia,e lerás. 

F. — Trubalbu ! . . . Sou, como 
iTiniUs vezHs bs lenbo dilo o que prG»entsmcnle gikuba nm 
Iciro... Olba, Miinoel, mialia n\u dizUyuf n'> tempo lUig c 
nij leinpG del-rei. iiuali/íitr que tivesse umoificin, ganhnn 
itJuaUtvn liinheiro... Agora o eiito é antro. .- 11. 

Naquclla épaca(1845)a moda era ^bar otempo deD. João \1 o 
rei véllto, como dantes o elogiado era o doa vice-reis, e agora é diviui- 
zar oa saudosos tempoa da monarehia... K sempre asaim foi o mundo, 
e o nosso Brozil não havia de o desmentir . Mas u&o fica obi ; só esso 
Caixeiro da Taverna dá para documentar vários costumes do tempo, 
que ainda hoje vigoram impenitentes. Cá está o velho habito de cerio 
eommeroLO que altera e falsifica os géneros, por c 
os malditoíi direitos cada vez mais subidos. . , 

Leia^Bc a scena III : 

<■ Matwet. — ClieROii a pijiu iIk aguardejile i|iir! se 
(la Ordiuti ? 

AnUmio. — H, Hiin, senhor. 

Uanoft. — Pois recolhaa, e \tif,o k noili; li'in|HTe 

Aaliraiii. — Stm, Nenhiir. 

W, — (H direxUi* eaúa rrz etliut mm» .tiihulait, e 
encurtar Qk uiodldM auenientanios oli<|iildo... Em iiuep.stadttfattot 
pipas de vinho de i.lsboa ? . 

A. — Ambas pelo moii 

M. — rola acabe de ht encher cn<n agua \vmví c bute-llie d|a 
«DRiíCos dvbaiianaso iima porcuo iIl' pfto onmpi^liu parit [hedi 
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(lUitiitlo o vender, ilijí-i ao*^ íreguczes qii»'»' \inlio si]|M.>rior (in ooniniinliin «li» 
Alto Doiim. 

.-I. — Sim. sfiiliiH'. 

M. — >:u) .vfCsiiHCra <le piíiiilurur á pnrla oslo loInMrn. [Tini de anhif a 
carteini um rotulo com Irlras gritn(tt':< quv iltiptiu — i.mi.o in:i»o<iTn da 
i:OMPANnr\ ixi vi.TriDOiHOi. O luililiro ií»m\;i-.s«' levar por olas impusiunis... 
IVide ir... {António stn anu o lolutn — ). .< 

« 

Este Manoel ó o typo ucjibado do vendelhâo reinol ambicioso 
e velhaco. E' um dos melhores do theatro de Peiíiia. 

Comi» quer que sejii, estas coisas nito são de lioje : eram corren- 
tes no primeiro deeounio do reinado de D. Pedro II. Também nesse 
tempo, manda a verdade quo se (liça, o taverneiro afinal de contas 
era bom amigo da fiente brazileira, uma parte da qual, já nessa época, 
nem sempre timbrava cm ser muito correcta c pontual em suas 
contas . 

Eis aqui a scena 1 da comedia citada : 

i< Manoel. — {('nt\ti miando n sonimar). K 1 sãn 10. eO são 19, o 7— ***'•, 
sornmatudo j?68$3i'0 réis... (|U'ídi'Von Sr. Liiuriíido d:i «insta á \iuv;i Pereira 
por ííenero.* cornpmtlos »mii sua taverna durante eineo nii'z«'s. . . I>l'j é ímuu 
pn^rador... dnihuiio ^e•(un^. {Petjandu em uulnt anifii o uiajnr .((».<•• Feliv 
deve jI viuva Pereira, etc, li'i>$800... contem emn esl(í... ilinln'irop(?rdido..- 
d isto ! qu<Tem todns comer a hoa manteiua, o queijo fr«'>eal, o gordo paio... 
ésó mandar um hilhetinlin .. Sr. .Manoel, mandivme i>to... Sr. iManoei, 
iJiundr;-me aquillo. : mas quando eliCLM a iH^asiao de pagar as contas, é ijue 
Silo elLrs.. . este nílo pai^a, a<|U!'ll<' desenlpa-se. ouiro d«'.srompòe, quer dar no 
pobre rolinuior... éuminfi'ruo !... Ora, deste pobre major lenlu) eu [HMiia : 
mal lhe cliei^a o solilo |)ara pa^ar easa •> teimar quatro (iliios que lém : ma:i, 
bem pensiido, a venda de miuiia ama não <'> monte-pio mililar.. . a nai;ào ([uo 
pague... » 

Nada roais vulíçar hoje do quo o impertinente queixume da ca- 
restia dos principaos géneros de primeira necessidade, phenomeno 
económico devido á libertarão dos escravos, ao augmento da popu- 
lação, á trnnsfornia(;ílo social do trabalho e outras causas secundarias 
de mais ou menos positiva elucida(;.uo. Os reaccionários Ungem igno- 
rar os motivos geradores do facto o incriminando a actualidade por 
elle, sem se lembrarem que foi es.so sempre um dos alimentos mais 
fecundos da maledicência nacional. 

Já em 1842, época das revoltas do Minas e S. Paulo, em princi- 
pios do segando reinado, escrevia Maitins Penna nos Dois ou o In{/lez 
machinista, scena I : 

a Clemência. ^Mmio ensta viver-se no Rio de Janeiro, é tudo Ido raro ! 
Negreiro.— Mas o que quer a senhora em sumina? Ox direitos sTio lúo 
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>;i,r'mni-ij'uii,s... Veja sdosEenerosdeprimetraiiecassidade^ 
u 1 ininí. ]<í.r ■xirniiilo, clncoenla por cento! 

í/r/Hínírm— Bolfi as mlos D» cabeo Iodas aa Teies que icoebo e 
•f'i iiriiiii»-tn iiii ri;i toja de tueodu. 

X'(ireiro.—\'iír6m, as nuds paxadlubaa slo a> das Innoecatein siimn», 

''''"'""■'"■— -NUso nSoao fala! !ía nltlma que recebt vlntutn dois *cs- 
VfíUif '[II" jã ii'í\ i:i pníto e um qae oão tinba mandado lazer, e tal (luanlidade 
ili' linli:is. i:;id»rçri> e tulcbctes que falia honor. 

Spgri-iro.—K [lapiu? 

í.líDifnríd.— Assim era eu tola. Depois de multas iineatiies Toiu-me:^ 
.:si\firo ilizor ijin' [intia s)do engano de nome. 

'''''"■'■''■".— y 111" ri a vir se pegavam as birtias. h 
Esta Clemência e»nmarickça, oujo marido haví» f^to vla^ 
ao Rio Grande do Sul,elá8Ída feito priídoaGilro pelos rp&eláeshavia"^^ 
tnaiH de dois annoB, e não appareciani noticia delle. D. Clemência, 
supi)fiiido-B6 viuva, tratavA cá de namoricar o inglez Qaioer. O No- 
groiro era um rofiiiado velhaco, portuguez, traficante no contrabando V)^ 
de cscrnvoH da Costa, e pretendente á milo da Mariquinha, filha de 
Clemência c herdeira rica. São dois typos bem desenhados pelo dra- 
maturgo fluminense. 

E uHo sHo elles os únicos qu£ no theatro do moço escriptor pra. 
gucjam uunlra a carcsLia. O assumpto volta por vezes áscena, e, por 
exemplo, em Domingos Jofio, <la Familia e a Festa na Boga, compU- 
cu-se elle com Íim singular misoneismo e uma especial mania de tudo 
criticar, uiuda hoje muito do gosto de nossos fazendeiros. E' na SGsnat' 
desta ultima comedia ; 

B liiimiiigo:! J0.Í11.— >[iiilfi riul viiino." iiõ:" iifsli' amidi As cncUentes (èni ■ 
n|Il■lt^■I'ill<) as n.iniiaK : i> caFi.' Icm itiorrlilii no |iO u Mancado: o urroz, fúno 
11.I11 Inli-miis : 1'sti'i ttiiloalauado, oulcnib n si'iiLor? Nílii Iiastavii, para atnic{S(t 
i|i< uni [MíUn- lazonilitlrii, an eiirlR-nlci', siVi-.-ls e o niats, era também precluo 
i|ii<- si)nn>s:ir! II falia di! ]>iiKanii>iitiis <le seus forclru:^. Os (IUIkis 03 levem, 
Juiitii i-iiii) .is siinn [-hiimd'tlra!i. \'ãi> pafciiin o lAro dois, tri^s a 
dSK iMiiln:! Miilam-si> mm um lllhuilin, que i< m(>smo unia Ic-iii;^. v a Kt^oliotA 
qitc iu>ja miiilriulia! NAn tu- dil uiiiior desati^ro ! ailnhacomniiri' iira cX mlnlta. 
i-iiiiindn> |i'n IA, fm .-illlliaiti) p'r) ai|ni, si^u allllinilo pr 
I' iiiilms i'liiiraiiiiiií;:iili!iras, nilrcoKiailiis rum um nvo ou uma iMiiuna, íji^e 
lra/i>ni ilc pn-M-iilc. |i:«aiii-ni)s, i- Uh-a lleus iHim tempo. Isto uSo v»l tnXBf; 
i-iitciiili' II sniilior? I'ri'li'inlii .■imaiitiaii l»i[ar caíis para baixu ; porím o db^ 1 



;is islriidiís 
iili<i>lola! 
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Iniius o^lriiilas 



íciiili) i'M;is ili- vaiii)r ! Ora, nSii ; 
ili/cui i|uc t:imln'm lia rarnis; ih 
ha Linlu.s riis^-aK. iLcainta-se) . i 
í/ínie do cili>, |iul^ i>s :9i'iei> ira^'ii[ 



-a ili' i]i]etii as lez. Ka verdade lia g 
iiás, .-ii-iiii» dias de tirra, quanto 1 
íi maior iwiielra : estrada ilí 1 
Tifiis iienleram n julzn, |^}r beO i 
iliii mio larda. t; ê tempo ilo q ' 
11 II dialio! .Mais vale traMEliar i» 
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sào, ífiio nada •* iloeiílo... Hoinl Veromos o qiifí so foz Iiojo... .lá int* \ai 
fíillando íifMilo. K" proclsn ir um iloslos diiis á cidaíie, pra \»t si j)osso nnu- 
prar ciliziiiis incias-caras. O nnio *' estarem ellcíi tão coroa,., » 

Este curioso espécimen <le praguejador de tudo e de todos, do 
tempo, do sol, da chuva, do frio, do calor, das estradas, dos foreiros, 
dos preços, das invençnes, ó vulgarissimo entre nós desde remotos 
tempos. Quando ó inculto fala no estylo de Domingos Joílo; quando 
tem certa instrucvilo é muitas vezes jornalista e nós lhe sabemos o 
nome, ou antes os nomes, porque elle é legiílo. E muita gente boa a 
pensar que isso era invenção de hoje! Valha-nos a leitura de Martins 
Penna. 

Â verdadeira sabedoria politica ensina que os males humanos 
Silo em grande escala irremediáveis; silo a consequência da existên- 
cia mesma da sociedade. São de todos os tempos e de todos os luga- 
res; o que muda nelles ó apenas a fórina. Todas as doutrinas, todos 
os systenias que, denegrindo por um lado, promettom por outro o 
Éden sobre a terra, suo fallaeiosos e mentidos como as panacéas 
universaes. 

Felizes as nações ([ue minoram o peso da carga, bem como felizes 
são os individues que conseguem aligeirar a intensidade do solTri- 
mento. Os reaccionários projiíettem agora aquillo que nílo poderani 
cumprir durante setenta nunos, quando tinham as molas da machina 
nas mãos. 

Fora bom que se lembrassem que já Domingos João no tempo 
delles se queixava do papel moeda, do cambio e... da republica. 

O velho fazendeiro despacha o llllio Ignacinho para a cidade a 
vender café e prorompe nestas cogitações [Scam ITi, falando com 
a mulher: 

« Dfnningn.^ .fnrut .—\)r>{i\ v»^/. sppM inais íiíliz na minlia venda, (pn* «la 
outra. Toniára eu qu»» h^niarjnln) não Irniixoss»' do l;i fhuhrim de impei. \òn 
ha nada Oe que vii h'tilut m/z/s miro , \'<i'\ utn hnnicin Irahallíando; vem nin 
aguacniro e eslâ liid(» pi»rdido. K ou, senhura, '/wf nuuro pude evtendfr rsio 
historia da annhio... Tma Iu>ra é ú pnr fcnlo, nutra hnra lo, i\i:i)ri\ o poprl 
rale mais, ln(jn role menos: em/ioi, ê moa coiso que elles lô sahent... 

Quitevio, — {.^loito esperitodo] V.u Sí'i : meu pai. 

Domiufjos João. — Tnl... Knlào o que »'•? 

yi/í/^r/íí.— Unandn m esli\e oiw S. Joãn jh; llahoraliy, ouvi dizer qn»' n 
papel w neda era o tu es tu n que rep u b lira ! . . . 

!h}niingos Jttno. — C.i&A :i bocra, lola!... 

Ora, eis alii: quem dil-o-ia? ha muita gente boa ainda hoje que 
raciocina exactiimente como a Quitéria! Esta Quitéria nílo é uma 
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individualidade, é um sj-mbolo, è aeacarnaçiío da papalvice naeíò^ 
nal. A da comeilia correu o rÍKco de casar com o bicharOco, Ãutonío 
do ?áa d" alho, aalvaudo-se A custa das espertezaa do Jucá, o estu- 
daate vadioI«, fUtio dum capitão-mór. Ã outra sabe Deus quem a 
corrigirá, que Páu d'ÃIho alii será capaz de ensinar. 

Como ae está a vôr, parece que o dramatista brazilãiro eatá vivo 
entre nós e escreveu boje as suas comedias. Para se tornar mais 
completa a illusão, acontece que produziu-as 110 tempo da revotuçSo, 
a famosa revolução dos nove annos uo Rio Grande do Sul. Aa refe- 
rencias a este facto apparecem em muitas delias, e é como b6 
estivesse a falar uaquella ultima em que foi morrer o inditoso 
Saldanha da Qama e em que foi beróe o potente Qumersindo Sa- 
raiva. No Jitií de Fax na Roça, acena V, lemoa : 

<i escncao,— Vpnlio da psríe Uo Sr. juiz de paz lutiual-o para Jevar um 
recnila A cidade. 

íía-natl Jo3a.— Ob! Iiomom, aSo bn muis ningoem qae sitra para iBlttf 

EsericTio.— Todos se recUEnm du mcaoio modo c o serviço uo emttiata 
tia de SC liiwír. 

Manoel Joáo.—^im, OS poltres é que o p^am. 

Escritão.—iie» ainiBO, íslo 6 falta de patriotismo. Vôs bem satieis que 
i pi-eeiaa mandar gente para o Sío Grande., quando nSo perdunot tsla 

JTEKIlICia. 

líanoel João.— £ que me imporia eu com Isso ? Quem aa armou que >a 
desarme. 

Eserirãa. — Ifits, meit amigo, ou refteídeí têm fetlo por W hnrroreg. 

líanoel João .—K que quer o senhorque se lhe (açaí Ora. é boa! n 
N08 Dois OH o Inglez niachiuista, ha ainda a referencia aoB ter- 
riveis rebeldes, o que se repete com insiatcncia na FamUia e a 
Festa na Boca, scena X. António do Páu d'Allio, tendo cliegadu dft 
cArte, eatá a narrar as maravilhas que por lá vira, e entre outras. 
conia a do homem qiio, no theatro, cortava a cabeça de qnalqner e 
a tomava a pOr no lugar, sem o menor perigo, Domingos está eOm 
toda a família a ouvil-o, e neste ponto o dialogo é o seguinte : 

11 llominijo* JoUo.— lilo é um milagre I porque não manilam rtu homên 
para o Rto tiramlt, para dar vida aos toUludos que lii morrerem, paranto 
ãi rrcrutar tanlo f 

Anloiito.—^ia aeí; porque sOo coisas em ijne n!lo me metto. Si çui- 
Misem mandar esta qualidade de gente para o Rio Grande, liavia moUo. 
que mandar. Por exemplo, ba também li um outro quo too lorca como WH 
boi. e que levanta um vai^o de terro que pesa quarenta arrobas, assim MU» 
levanto esta espingarda. ípega na espingarda e ievanla-a acima lAt M- 
litça). Mo acba quO este também estava bom? 
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Antiiuiii.^ Mullii Iwiii ; |iiip|in' 
th.„,i„-i:/ J>ií(...-III.,()iii-aiI.i; iiAii i'Pit( 
Anlmi-.— k [uhir llic :i \>'ril;i.1i'. Liiiiln 
dizem •|iiL- Ih'1ii. t;i]nlJ>-rii o ili^n. KIJi'- l;'i .-i 

MuÍK ivdiaute vereinus quL'iii não i 
tanta.1 vezes o Rutynco eRcriptor. 

Seria posgivcl multiplicar iis citiiíjLics referentes a outros de- 
feitos hoatcm, como lioje, muito espalluidos uii sociedade liniziloira. 
E' moda, por exemplo, dizer iiresentcmente que em qitasi todii ii os- 
tensSo do Jirasil antta u iiuiis das vezes piTtnrbada u ordem, que se 
reproduzem os iissasninatos por toda a parto. Pois, ouRamo» iifiirmar 
que os dias de agorii não tão viTdudeirameute aziiigos em eompo- 
ra^o aos fauiosos tempos do primeiro imperante, da regência c dos 
primeiros aniios do reinado do íiegundo imperador. Neste piirliculiir 
conhecemos lia annos, doin vcllios, um em Sergipe o outro em Per- 
nambuco, intelligentes, sérios o dignos do muior credito, que nos 
contaram historias autlieiiticas de assuKsiuioa, passados uoquellas 
duas províncias naquelles tão gabado» tempos; verdadeiramente 
horrorosos pelo numero e pela ferocidade. O primeiro que era um 
>e1ho musico do muito talento e famoso em Sergipe, tinha cerca de 
oitenta annos quando em 1674 o encontramos. Conhecia bem toda 
a ana província, AlagOus c sertões da Bahia. Era uma chronica viva. 
O aegnndo, senhor de engenho na comarca da Víctoria, cm Pernaiii- 
bnoOijá muito avançado também em idade era bastante iiistrtiido e 
oonhecia a fundo a ehroniea das famílias de toda a sua província 
« Psrahyba do Norte. Sentimos deveras hoje não ter tomado por 
escripto o que ouvimos desses dois anciiios . A parte relativa áa 
lutas pot questões de terras, casos de honra, ladroeiras, demandas 
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rivalidades poliliciia, o que tudo iiaquelle período dava qnnsi sempre 
lugar a bai'baroa horaicidios, eacheria livros. E o mesmo acontecia 
no Rio Orando do Norte, no Ceará, no Piauby, no Maranhão. 

Lembremo-nos somente dos Bêmtevis, Cabanos e Balaios e ds 
Buas temerosas façanhas. 

Pois bem, em Penna ha um éeo desses factos, E' em o JToMfO, 
scena X do primeiro acto, qu&ndo Rosa, a primeira mulher do ve- 
lhaco Ambrósio, o qual planejava metter no conveiito os filhos de 
Fioreucia, a segunda mulher, chegii do norte a procura do pérfido 
bígamo, e vai h casa delle, onde encontra-se com o noviço Carlos: 

II RoMt.— DA licença"?.-. 

Carlos. — Entre... 

Ro»a .—[Entrando), ['ma serva ilc V. Ilvnia. 

Oirlos.— Com ijueru lenho a boiíra de falar? 

ffuxa.— Eu, Itvmo. senhor, sou nma pobre mnlhnr... ^11 e.stoii multo 
i- andada. 

Cnrío».— Pois scule-se.senhoro.Mpurlí.^ dwm si>rS" 

Rom. — (Senlai\do~se.j Eu cbaino-ma ROsa; ha uma hora que cbcf 
Cearft iiii vapor Pinjvrtr liu XiirCe. 

rorlnn.— Deixou aiiultlo por lá tranquillo? 

K'>SD, —Muito tranquillo, Hviijo.: huiivo apenas ni> mez passado Tinte e 
ri iiro mortes. 

(■((doí.— S. Jiniít vinteecinco morteic chama a isso IranguitUdad»? 

ítosí/.— Si V. tlvnia. gouhi-sxro que por Iri ruí, mo se admiraria ; mu, 
riicu senhor, istti são coisa.s que nos n!lo iierteiif em ; dei\e lã morrer quem 
íiiorri', que ninguém *e imporia cuiii isso.— V. Hviua. lí cá de casa?...> 

Tal eraentâoatrauquillidado em qnnsi todo oBnízii, abnladode 
uorte a sul por violentas convulsões de grosseiro partidorisnio. Fada 
loquntur. Inútil é querer escondel-os. O depoimento de Penna ó con- 
firmado pelas chronicas e pelo jornalismo do tempo. Aquelle — 
ninguém se importa com isso, ^escapo a ingenuidade da pobre ser- 
taneja infeliz, dói como uma chicotada na politiquice das velhas eras, 
que, ni de nóalé ainda a desalmada politiquice de nossos dias. . . 

Muita gente tem ainda ahi a mania de se querer Titular nas 
academias, e tudo pretender, o que niio priva que outros se osbofem 
contra esse sestro, a que jittribuem muitos de nossos males. Ao 
talentoso comediographo não escapou esea moléstia. 

Lô-se na scejia I\' do Caixeiro da Taverna: 

ít Francisco. — Moa pai i que <> o culpado de estar eu hoje como estuai 
íIiiHiicl. — Como assim?' 

FniMi-isco.— Em lu[;ar de eusinar-mo o seu ofllclo, coEio i 
podia ter-riie mandado paraS. Paulo estudar leis... bem podia estori) 
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Manorl. — Ah \ ah! ali! l)»'>!f' iikhIu iMuldinos st-r Imlf)... 

Francisco. — MuwH, tu «'•< lilhn df rorluuMl «' iiH') ostiís Ih»tii ík» l;i«:hí d.i 
iio>s:ir.on>litui(;rio. .. «'Ihi diz: a lei i* i^nal píini lodns... ialn qitrr iiizfr tjur 
tufUta p(KÍrni ser tudo. 

Manoel — Ahl í'iih'nd<*s assim "^ 

Frunciaco. — No lidoiito »• i|uo fstá a (iilTt'nMn;a.. . n Ikmihmh d<> t:ilt.'iito 
podo Ser tudo (|uaiito ((iiizer... c tu Ih^iu saix^s «|U(> cu toiího laleiUo. . . ainda 
uiimueni podo fazer, roíun imi, uma soriUL^'l i[uo esguiche ai.Mia mais lM\\se- 

}í(ini'cl. — Or[\, Cliiro! Sorrinrloj. 

Francisco. — {)\\v.i, Maiiníd. nà<» s»'i o que |i* di'„'a... ás vezes rusia uiai.s 
a fazer inna seriíi^ía íle osi,'uirhn do <|ue rcrlas leis... » 

Quem nfio terá quasi diarianioiite ouvido esto palavreado por 
alii além? Fundameiítulmerite verdadeiro, si realmente se tratasse 
de talento irrecusável e sério, nílo passa elle de uma das formas da 
leviamiado geral . Quasi todo o mundo entre nós tem-se na conta 
de uni génio méconnn; cada um se queixa da maldita sociedade (|ue 
o não deixa alar a çosto. 

O mais incriminado é o pobre governo, que não toma a si o 
encaminhar os génios e aproveitar os talentos. Elle deve dar o sol 
o a chuva o devo até dirigir a carreira de toda a gente. Isto nos fnz 
lembrar que até essa mania não escapou á observacSo de Martins 
Penna. 

Até o gaiato e endiabrado Carlos do Noviço soffria delia. Aqui 
está o que elle diz na scena VII do 1° acto: 

tifV/r/o.N". — o liMupo aciísluniar I. .. eis aiii ponfue \em(»s entre nós 
Cantos iiiisurdiis o disparates! Ksle tem ltoíI'» jKira sapalein», pois \;i estudar 
niodicina... exrejlenif medieo... a([ue1le tem inelinaeão para comini, pi»is 
não senhor. senV |)iditicn. .. Ora ainda isso vá. Esle nuíro >n tem «jeiío j»ara 
raiador ou borrador, nada. é otlieio (pie não pre>la... seja diplou)uta (|Ui; 
borra tudo quanto faz. Aquelle mitro cliama-ilie toda a proiiensâo para a 
ladroeira: manda o t)om .senso que >o enrrija o sujeitinlio, mas isto nâo se 
íaz; seja tliesoureiro de rejiartifâo li-iiai, e lá se \ào (»s enfres da naràí» :'« 
^arra... Esisc outn» tem uma uMande car^a de pre^niira e iKdtdenria, e ííi'> 
serviria para I«'ij!o de convento, no emlanlo \emns o ÍMun do nuuidriào ein- 
prcp;ado publico, eounrndo com as mãos encruzadas sol»re a panra o lún^íue 
ordcruido da jiavi\o. 

Emília. — Tens muita razão, assiFu «•... 

Carlo:i, — Este naseeu para poela ou eseriptor, eoui uma imaiíinaeão 
fof^osa e independente, capaz d*' urandes eoisas, mas nào pôde si^uir a sua 
inclinaçrio, porque fíoetas o esrriptores morrem de miséria no Brazill... e 
assim o obriíxa a necessidaíle a ser o mai.s .sonuMUíS ainjuiuense em uma re- 
partição pntdicac a copiar eineo lioras por dia os mais somniferos paiieis... 
o que acontece ?--Em lireve malamllie a inlelliiíencia, o fazem do lioFuem 
pensante macbina eslupitia... e assim se «zasia uma vidai... E' preci,^o, r 
jn tempo que alguém ollie para íxxo... p algwm que poníía.. . 
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ímlUa.— Ut*. CailrH. Ilipje ti- intuti ilr-MMinbecentln. 

'«rifa.— a r»nUvÍU:^0Kiu ipw vivo leiunte t-xiup«intla) E pooio q 
la qiu Ml nin fil'1 rjtjuiido i';Ji), iu|Uj iim pe^simd cinii^Uo qof piulerla «ar' ' 
bftn alr<>!|l»r-, ali um ignimnle Ri.-nfral que pudetia tei «ixc-Jleute « 
awr m: uittlt DUi p>-rl<i>Ii<(iein( ifue sA «irrvIritL para lutearni. Uo iteftl»nti]p 
r- UMirfníle É. He , cd'. . . nulo (kíií fora 'la» tm» Hxoe. . . 

Kmilm.—JKa* iitn- qucnA tti (jur m lag*? 

''urZ/u.— Ou<r riiii se canslnoja nlitKuern; ituir «r rsladíin <wi Atimow. v 
^if Au/a uma hem enUndida yralet^ã" .- e (jne «iibretod» ík iJut"*" ■* 
fnilTimaln, que aKH'i)la a jnmeDlo nos Einnciis iliii' ni-Bdemia^, e ftitiam o 
li'mi>;iu At Ul«it'> A tít^aisAimn...* 

Treolto, om vunlade, instnictivo como manifestarão da niaiibl 
nimatilioa de ceusur^ o» govomos, por nRo protegerem os talentos, 
mania oaaa que rtcFQâeace agora (>Dciimpuda por um Boalallanio 
liiuilaHo, iiiio vivo tunibein do cbimeras e abjur^toriaa . Carlui!, 
em Bua ingonuidnde csemiáuruva o pairmalo p, m mesmo tempo, 
reclamava unta ban enienâida protecção. Mas quem ti&o teta diária- 
m(ml« ouvido uanaa lunurias, que não eifí de hoje, e já no tempo 
(lo Imperador molestavam ob ouvidos de Sua Mtigefltade ? 

O jmtronaio, O empaiho, suo, por certo, fori/as sociaes, que tôm 
exercido ampla Tuncção; mas n sociedade, att hoje, não tem pas- 
iiado da organízaçUo do abuso em larguíssima oBcala e é quuei 
ímiioRsivel emondal-a por eesn face, que, ao menos, Bcrve para 
quebrar-lbe a nionotoiíta. Demais, o empenho muitas yezes é bem 
applicado, p6e-se ao serviço do mérito, o que, de forma alguma 
importa de noasa parte a defeca da injustiça. Como quer que s^ja, 
porem, nio é de agora essa lazoirji social. Ponna a couheceu e esti- 
gmatizou em iiiaia de um ponto de suaa comedias. Nos Dois ou o 
JvgUí mackinista, acena 1, temos este bello sorítes : 

11 CUmtiicia.—k propu»ilu já lliu mostrei o moleqrir ijiif rrcebi lionlein 
da Cwa de CorrocçSo? 

iV^ífrclro.— |'ol8 rccebou um? 

Ctnineiu-ia. — RneiSbi, mm. Empijtiboi-me cora miiilia comwire, mllibt 
cnmiuirv nmponhou-H com h mullier do dcH<'riilArgitdor, a mulher do ánêOr 
bargsHor toloa ao marltln, oilo pediu a um depululo. nio scl si da malotla 
ou da oppiMicIlo, o deputado ao ministro o Fui «i^rvlda. 

.Vfffr^írii,— Mo e.itá mA a ladiiliiba, 

f/fiíiífinu,— Mo sai cl disso; « caso í que elle eslil em casa. » 
A ladainha, na frase do Negreiro, é um Borites ainda mais eoâl* ' 
pleto que o ootebro aoriles âe Naòticn contra o syatema parlamentar, 
dizem ; contra o Tm]ierndor é que foi elle na meute do fatnoBO 
homom du testado, 
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A veniadc ò, poníni, que nem aqiielU- sjRleiíia, nem o monarclia 
tiiilinm a culpa de uma teiideiiciíi. do um vk-io, Ri (luuorom, qtie 
anda no nanpiii da icentc, de um vicio, iiiie i' hrazQiim, na antes, 
que ó humano. Só um fanbistko idealismo politico, um optimismo 
vago e L-himeríeo ó que jiúde tet ÍHusOch a este respeito. WojiimoR, 
pois, muiíi eomplaccntes cm nosso despejado ccnsiirar de tudo e de 
todos e façamos justi<,'a a uokkos costumes de lioje ou de tioiitom. 
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BUMMARio.— Photo^apliia sem objectiva. A« arvores e as trovoadas. A temperatura do 
espaço. Influencia da lua. Aspecto do céu nomez de maio. 



A arte photographica está, hoje em dia, tao vulgarizada, que rara 
é a pessoa que nao possua algum apparelho, sinão dos grandes que con- 
sistem numa camará escura assentando em uma trlpodc, pelo menos algum 
dos numerosos typos, mais portáteis, que se seguram a mfto, como por 
exemplo, os detective, kodak, ou pJiotojumelle, 

Supponhamos agora que, numa viajrem de exploração, em lugares 
falhos de recursos, e devido á qualquer circumstancia, venha a faltar a 
objectiva. Será o photographo privado de fazer uso de seu apparelho ? 
Nem por isso. E vamos indicar um processo preconizado por P. Dillaye e 
Colson, processo dos mais simples e ao alcance de qualquer, que permitt« 
aproveitai* a camará escura e as placas, sem necessitar o emprego da 
objectiva. 

Bastará substituii' esta por uma folha do metal, de pequena espessura 
em que se tenha praticado, com uma agulha, um fiu'o de alguns decimilli- 
metros de diâmetro. Servká perfeitamente uma tampa de lata para con- 
SíFcas, e, como agulha, de preferencia as do marca ingleza. 

E' bem conhecido o phenomeno consistindo na formação das imagens 
pelos raios luminosos que, atravessando uma abertura do pequenas di- 
mensões, penetram numa camai*a obscura. Para maior nitidez das imagens 
é essencial que a abertura esteja perfeitamente cireillar, e para consegull-o 
ó indispensável que na occasiâo de perfurar a folha de metal, a agulha 
Jhe esteja rigorosamente perpendicular. 

Gozam das seguintes propriedades as imagens assim formadas: 

1,*> Sâo nitidas, dentro de extensos limites da distancia da abertura á 
placa e ao objecto photographado. 

2.0 O campo attinge e até excede a 90 graus. 
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3.0 Náo ha deformação nas imagens, cuja posivfto ó definida cora 
precisão geométrica. 

Concebe-se que, devido á doflcienoia da luz, nao seja possível foca- 
lizar com rigor, utilizando, para esse fim, o vidro fosco. Evita-se, porém. 
este inconveniente, recorrendo a uma tabeliã previamente calculada em 
que se oucontln a distancia á qual se devo collocar a placa sensibilizada 
da abertura, conhecendo o formato assim como o numero da agulha em- 
pregada. / 

Como exemplo, diremos que si o formato for de 18—24 centímetros 
(um dos mais usados), a agulha deverá ser do numero 8, o a distíincia 
ontre a abertura e a placa de 255 millimeti'os ; nestas condições tem-so 
certeza da nitidez das imagens obtidas. 

E\ porém, necessário cotfrar a placa sobro a paisagem ou objecto quo 
so pretí^nde photographar. Pai-a cons<*guil-o, substitiie-se momentaneamente 
a pequena abertura por outra de l a 2 niillimetros do diâmetro, que for- 
neço imagens bastante illuminadíis, embora um tanto confusas, *> quo per- 
mitto centrar convenientemente a placa. 

O emprego do furo do agulha substituindo a objectiva, pennitte a 
execução de quaesquer trabalhos photographicos, paizagens, monumentos, 
levantamentos topogniphicos e até de vistas stereoscopicas. 

* * 

E' sabido que, por occasiAo das trovoadas, o raio fulmina certas es- 
sências ílorestaes, de preferencia a outras, e ([uo esta selecçílo tem sua 
explicação, nao excliL<i vãmente na altura das arvores, mas sobretudo 
na sua maior ou menor conductibilidade eléctrica. 

Assim, por exemplo, o carvalho é mais frequentemente fulminado do 
que o faia. 

Segundo a.s experiências do Sr. Vockert, seria isto devido ao facto 
de serem puboscentes as folhas do ultimo, e lisas as do primeiro, donde 
resultaria a producçâo de uma tensAo el«'ctrica muito differente para 
ambas as espécies, menor para a faia o maior para o carvalho ; em virtudo 
de uma propriedade mui conhecida em electricidade: <:o poder das pontas. í> 
Esta explicaç&o recebeu aliás uma continuação experimental: uma folha 
do faia posta em communicaçáo com um conductor eléctrico, diminuiu a 
tensfto deste em menos tempo do que fez uma folha de carvalha, collocada 
nas mesmas condições. 

* * 

A temperatura do espaço intrastellar ó assumpto que tem provocado 
cora frequência as cogitações dos physicos, sem. porém, chegar-se a resul- 
tados bastante concordantes entre si. Para tilo somente citar os valores 



iili I w fl~ *-— *-*-* 





ittpedanamte ign m fc dM |liBeta Ikfcaite, Tens^.ak. 



M«eono -^ Iã0* C. 

Venní — M 

Terra -{- Sr> 

^an« -í- 32 

(plaoetoides; — 9 

JapÍi«T — 49 

Sann» — i*} 

Urai» — loe 

N<rpmi'> — 132 

E~ Wm eDteodld<r qne ef^iae lempeniw npm^itÊta &5 do espada, 
nmu poDto qiulqan da ubiu de nm deãsee ptaiteeu, » nki as tefiq«- 
racnrae âe^tc«, embora Ura^sem um toopo inAniio nas me-maf condlfOce, 
por caofa da aaiut^t» de eoa Eapertcie, da falta de coBdaiHiliDiãade » 
priDcipalment^ de sua atmo^bera, citja acçSo declina s b» a^ dirienM 
radiaiçfies iaienem ahi de modo poderoso, e qoe nSo se pMe anliar. 

Considera entio o aotor nm pODto muito além dos limi:^ do systrnm 
solar, em qoe ãómeiíte se terá de levar em conta a radiaçD-^ das t?«>reU«3. 
cDja energia, qoasi impoísirel de ãe avaliar, proeara d^tpnninar em- 
bora de modo prosãeiro. e eis como : 

Segundo o Cap. Abney, a inteiif idade ImniiMea de todu > abobado as- 
trellada, é ipial a ' ^ da Ini da loa cliela, ci^o brilho pAie ei-r admlttUo 
como sendo 600000 veies ioferior ao do boL Dahl resolfct quL- a nlaigU 
entre a Intensidade lomlnosa de todas as estrellas e ft do eol t -WHBD 
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Tola 1'0 iln íitcrmi. <'m virtiirlo da qiial a i-iipnria liii i'iiiUaviln <-• pro- 
porcioniil i\ qutirta potoncia dn toiíiperaluni absoluta. elii'(r!i-!ii' lliialniiíiiti.' , 
para o valor ila tcitiiioratura dn espavo a Sfl.ií iilnuilufi» ou — 2ti7",!l ecn- 

Eni>H>ra, ciinio rcciínlicc"- o L>r. tíiiiliaumc, oíte ii>«ultado síi ti-nha o 
caiai-tor ilt- unia avaUu^-SIu |fi'0»st'ira. ouU-iidemos ijuo cr.i Uí[nui ile ser 
conlifcida ct>tiiu maio uma tontiitlva para í^oInfAn di< uni t>i'i)1il<'ma d>' 
{ntindo alcani-c lícíuntitlcp c pliilosopliitMi. 



Qual a iiilliii-ncía <|U(; a ina '■xitm uobio o toiupo. o oní ijiu' consisto 
ella? E' por^uata A i|Dal até hoje, npczai' il>- nuim-initus c<iiitii<vt<rf>ias, 
niD)ni<'m pouilr ilar iTt^pusta t^oi;ura, barbeada i^tn diidos do oljsoi'vav'i<) ■ 
Bpui aab<.'nuis i(iii> <'■ opinião iiiuit<i vnl^uri/ada o ai'i<ltu que do nnsfo 
Bat"llito di'p<'nil<-iii dii'0(;taiiicut<! a:s iiiiidançati c[u'- si> manifestam no 
estado dii tempo, li, uom/j si.>mpi'c, nni aísuniptoa iim*. por sita iiaturu:fa 
deepoilani gramli' iiit<>ri<risi' no ospirito do publito. ahiWidum vn ditados u 
provérbio», os ([iiaiw, ua falta de Icií matlK-nmtiims. servom. pani muitos, 
de regra inui:j ou mGno.-< iufiillivel para a previsão do tcnipo. 

PcBijaizaii sciocitillcus teta sido feitas. [HirOin sem i-iinduKir a rciíiil- 
tados liem dellnido^. Ultiniainonto, um ú»s nii't>'orolixíista« qut! iiiaiti so 
tem oocupudo com m ([iiostrH:^ i-oii<'i'rni'iiti.<s á inlliionuia da lua sobre na 
diversos eliímentos flim!HoloH;ii;os. o Sr. Qui-riírou I.airraiip: i-lieinm a nm 
reeultado bastante suturo: giiiil ê a ac-v^o da lua ^obro a varia^tAo diurna 
da presHfio barometriea, ou, fni uuti-os toniins. a rolEivSu entro esta o o 
angulo borario da lua. 

A» coQelniiõcii a una L-lieLini o í>r. líarri|roa sSo aí seguintes ■ 

!.■ A aevílo da lua sobre a nossa atmi>sphei')i ') notável o niiiiiifi'sta-so 
noa movlnientoií diurnos, poi- ouduí< uiija amplitude attinffo a l.>"'"'iu ( do 
meníurio ) nii latifiido do lO gnius ; mus ouja pliase ò complotíuueiito in- 
vertida conformo a lua estiver ii<i norte on no sul do equailor. D'nhi (xfiii» 
que PO esta acçA» nHo fora vorilleaila jil iia mais tempo, isto ò devido 
nDlcamente ao fai-to di; uílo ae ter feito a distincçao entri' estas duas 
OBoiUaçOes, o oasini ti'r-se superposto movimentos do sentiilo contrario, 
cujo resultado devia assim toiíuir-so exlremanierite pequena e pussar 
deepereebido. 

2.* A aeçllo da lua piíác ser tratada pelas leis da [iravitai-ílo univen^al 
e a theoriao a oiíservayílo mostram <tuo oxístomnao só oscillaçõi'S diurnas 
on aemi-diunms, mas tamliem outraN de loniro período como se,iani o^cilla- 
çOOB monsaes, anniuies nu seculares, (|ue rosuitam das revolugOes coin- 
Unadas do perigCo e do nôdo do uosso satellito. 
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Estaií serfto aã principaeã cgnstelUcOM risíveia na <U» 16 dfl 
cerca das 8 i/i bora^ da iioit«, no Sio de 
quanto á sai pcèítao em relAfSo ao bonsoate. em todo o Bruil: 

Çiiaimnf^ 8. E. Seorpi&o. Lobu. TrUii(rala Austnl. OenlaBní. Cr* 
Eeiro ( DO ini>ridULiia ). 

Quadrantt S. W. Arfoe, Cao maior. Pintor. I>oiiMdo. 

Çtiadrante N. W. LcAo. O^incoí I jà do baruonte). Una iator(. 
meridhuiD). 

QuaâranU y. E. Boieiro. Virgem. Serpente. Opltiaca. 

Af eelrella? de l> grande» sSo : 

Anlarti do ScoipUo. £biMpw do Navio. Sir.m ào Cfta 
dos Gémeos. 

Fríict/ão ào Cia menor. 

Bf^ulma do Leio. ArtíMn^ do Boieiro. 
Mta do Centauro e >lplia do 

O^ planetae: 

Mfrcttrio, a princípio ãeita-se pouco depois do Sol : no dia 30 w(íba-99 
vm conjnDcf&o inferJoT com este, o cm sogaida apparcce ao oriente aotett. 

Vfnt» começa a ajqiareeer como («trella matutina. 

iiarU visível «6mente dqiois do anoitecer do lado do N. W. 

Ju^ter, c(»LbBiia visiv^l diiraaV(' a maior paito da noUe. 

Satanm, viãireJ ioda a noite; e *>ta opposi(fto no dia 17. 

Vram. em opposiçfto cova o Sol a 17. 

AVfitnno. Sobre o boriíont^ durante o dia, em mi» oondif 
vi^Ibiliilade. 

L, Ciiiiif 
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1<>2 — fiír<iiniiiutie» Portn<ju<*zn por Homi.'t>.'rio ''osú du-^ H.iotoá. riin'ari.'i Clas.sii-a di' 

A!vc? A: C, 1><1'7 



O procossí) (lo rtliaviV» histórica iiitrDdnzido no «'iisiiio da jrrammati<'a 
rloni(.Mitar da língua portii<ru(!za para ser niini,>itrad(» a aliinuios que ignoram 
intoirament^^ os rudi]U(»ntos da lin^rua latina. Sí-mpr*' nns parcí-eii um con- 
trasonso. Qiio idi!'a, por exemplo, pôde tor uma criança, qxu' desconlieeí» 
por completo a quantidad*» das voiia''?* latinas, da verdadeira siirnitleaçílo 
desto principio fundamental na cnnstituiriV» das Iinu;uas ronuinicas : a queda 
da voíral breve ? 

Foi peu«'trado destas idéas qu«» <> professor Hemeterio riosé dns Santos 
coordenou uma grammatiea portu^nicza, na ({uaI, dando d(> nulo a theorias 
glott^dofçicas, <» obsí^rvando apenas, a linirua vlvu, tal «"omo a falaram e 
escreveram os melhores eseriptores de todos os tempos, ponde deduzir um 
C4>rto numero de principias, que, s«»irundo a exc(»llente expressão desj^ram- 
maticos antigos, ensin<'ni a faliir r a inscrever correctam<»nt»' a linfçua por- 
tuguííza. Com etí<»ito, nm dos m«-recinn»ntos deste trabalho é o eonsidoravHl 
numero do exemplos (pK' contlrmarn íis re^ri-as, sendo tt»da a jrranimatioa 
intermoada de luiiiros excrptos d»' autores clássicos, de maneira a tornar 
possivol ao i>rofessor diriírir o e-spirito do alumno para que elle próprio 
dcdussa do trecho as rí»irras. sem parecer (pie se rendo ao despotismo jírani- 
matical. Por outra parte, n autor mostra bem c.i>mprohender, ao mntrario 
ds muitos outros. (|ue mio sao os «rramniatico^ que faz(Mu alingrua, mas sim 
o povo que a fala, e depois dello os líscriptores que tratíim de fixal-a nas 
creaçõcs sentimoutaos o intellectuaes, dando-lh<' encanto o ^a-andeza. O A. 
explica no prefacio que o sou compeiulio ê um protesto ccmtra os niethodos 
geralmcnto emprof^ados. Ainda bem. Inteiramente de accordo com o Sr. 
H. dos Santíjs, enuiuanto ao methodo a se^ruir no ensino do portu^iez, o 
reeonheeondo que o sou trabalho representa imi bom (»sforço nessa dirccyílo, 
sentimo-nos mais á vontade para fazer aleiíns reparos (juo a leitura do seu 
livro DOS snirgeriu . 

Km primeiro lu^ar, dar a definivílo do irranimatiea no fim do livro, re- 
matando com ellaas negras de bem lalar e escrever parece-nos que ó levar 
mnlto longe a inversão. Mm qualquer sciencia. disciplina, doutriímvão ou 
coisa semelhimte, o ([ue importa saber antes de mais ]iada ó o seu objecto. 
N&o vai nisto sinipla-^ veneração pela rotina : é uma necessidade do nosso 
espirito quo nos leva a inquirir, ao encetarmos qualquer estudo, aonde é que 
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filo iio^ conduz. Cremos qoo nenhum damno adriris á ii _ 
ttiodo tli.> iniciar a gnmmaticB pela deflniçto, íegnindo-Bv AOTWwaH ^~J, 
ilIvcTãaK partes, cmfonno o luo eoneagtado, que o autor despreun, BiO M ^ 
rcfcriudo a fllai> ab.-olutamente. ^ 

A.s detlaí^^n^ã. em gend, efto claraa. No cntratanto, noÊfÊon d- n 
gamaá que bt^ni carociam do sor elnddadaa. BstA 
do lollectÍTu: 'Os collectivos dlzem-ee fEoraon: q 
alto lugar cm uina sorie, e parciMS ai ensnoiam bacçfca 
indetenniiiadas >. íiaem eabe o qne é o coUectivo geral 
com algum esforço penetrar iio qne o A. pretende algniUcw puf mau om \ 
lugar Hiima srrie e por frMçÕai dettrmiaadat o» indetermimada», mu é "j 
gcrapre muito difllcit faecr com^bender a nma criança o valor ds mw ^ 
expresíiao de cujo rigor o próprio mestre sSo está oonTOScUo. -^ 

Com i-cf(;rL'n(Ma aní< pronomes pessoaos, a dlstincfao entre ai variaçOaB 
«i-ganícas «^ inorgânicos, muito intereaswite numa gnmniatíea phUoh)0a^ 
parcce-nos ultrapassar o plano qne o autor se propusera. 

Também i<e nQo ci>mprah«adem muito bem est«B dlaeree : c For fiu 
e por oi'ifrom todr> o verbo ê a reonUo pun e simples sob nm m 
acc>>Dto df um adjeotivo e da palavra qne qualifica». Ktaobaoraçlo _ 

pcrdcila cm vir do^nvolvida com exemplos simples qne asolareoesHm o -^ 
pensamento do autoi. J 

A dcflniçilo do verbo itnbjectivo ou intransitíYO <o que nBo paaaa « 
acç&o a outro sujeito dlToi-ao ^ o de verbo objectivo ou transitlTo c o qne 
passu a ncçâo a outro sujeito divereo -', tem o íueonveniente de empregar 
a Gxpreas&o ^eito num contido ditTerenlti do jii coiisa^ado pela trnun- 
matiea, o que sÃ púdc trazer coufuí&o. 

Nâo eritieari'iuos a delJnitílo do ihenia. De sub(.'Jo sabemos nás. como 
é variável o critério, de mestre para mestre, na ttxaçio deste elemento vo- 
cnbulni'. Mas, quando o uutur nos ensina iiue <'o thema pôde ser precedido 
uu seguido di> syltabas modificadoras gue ;^e i;hamnm afflxos.i n&o podemos 
deixar <le considi.Tar que aRIxos nao são syllaba» : as sytlahas eíIo elementos 
phonicof. os: affixos sãu elemi.-ntos signiflcitiitos ou murphicos. 

Na iiarto coneemonte á Gonjuira(Oo. o futuro pei-feiío nfto ^e acha bem 
caracti' rizado, n que aii.da mais sv confirma com o ex<'mplo : < Quando 
aprendores a lír, já eu parti para Minas ii. Primeiramente a relacionarão 
úns tempos, como se cnituntra neste exemplo é incorrecta: a correiqNHi- 
dencia temporal deve siT: quando aprcHãrrvs a Ur, já eu terá partido 
para J/inau :— olóm de que desfarte fleará «'Kcmpliflcado o fntnro per- 
feito na afllrma^-Oii tirei jiartião, o qw se nBo dA no exemplo da grâm- 
niatlra. Terei parilth, (<im, i» que i< Aituro perfeito por designar uma acçfto 
inteiramente feita, perfetla, quando se der a outra de aprenderes a ler. 

Estes pe<|uen<is senOcs, inevitáveis em trabalhos desta natnresa n&o 
dfsvatinm a obriíiha elaborada coiit acurailo ciupcuho; [lelo qnenSo duvi- 
dumus recomnieiidal-a aos que aiireiídciu ou ensinam a grammatíca ele- 
mentar da liiijrmi portuguesa. — Sit.va Kamos. 
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( SAUDADES E EVOCAÇÕES ) 



S. Paulo do meu tempo — 83 a 87 — já nilo era mais a antiga 
cidade das ruidosas tradiçOcs académicas. Oprogrcsso, com todas as 
exigências e detallies da civilização, havia insensivelmeute invadido 
a velha capital jesuitica e eliminado das ruas e bairros os aspectos e 
perspectivas tão caras ao espirito e á saudade de tantas gerações 
estudiosas. Afugentado esse caracter peculiar de cidade universi- 
tária, o estudante perdeu a supremacia indiscutivel de que gosava 
e de onde lhe vhiha esse diicito de viver como lhe aprouvesse á 
fantasia bohemia ou á desenvoltura devassa . 

No meio das classes burguezas, cujo desenvolvimento sempre 
crescente avassalava e encliia todas as expansõesda vida paulistana, 
08 académicos deixaram de constituir a nota principal e dominante 
que desde tantos annos Uie assegurava a posição conquistada de se- 
nhores da terra. Perdidos no tumultuar quotidiano da vida de uma 
grande cidade industrial e conimerciantc, disporsaram-se e re- 
trai ranl-se para os raros pontos em que ainda se manifestava, ori- 
ginal e brilhante, o velho espirito tradicional dos passados tempos. 
A vida académica com todas as suas expansões alegres e estre- 
pitosas recolheu-se, com recato, para o interior das republicas; não 
eusava mais affroutar, ao cén descoberto, as calçada^ da cidade e as 
persianas dos palacetes . 

Isso era bom para o tempo simples das rotulas mysteriosas, 
por cujas estreitas grades mal passavam os dedos Unos das namo- 
radas antigas. 

9 TOMO X— 1897 
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Era ag:ora, portas a dentro, na intimid&do confiante fio compa- 
nheiros de um mesmo claostro, que d espirito folgazão e nrdente da 
mocidade se abria e qu» desertava dos gerítos e maneiras da- 
quelbs moços alegres e deBpreoocupadoa a grave compostura, i]uã 
se viam obrigados a tomar, de pacatos habitantes de uma cidndo 
civilizada. O maia, tudo que transpiraBse das quatro paredes da sala 
de jantar das grandes repúblicas, já causava escândalo lá fiira o 
muitas vezes do caso se oocnpavam as folbas. Bom temi>o ora 
aquelle em que tudo se permittia ao estudante; para as rapaaindas 
e peraltices, por mus ex^avagantes que fossem, ttnliam de autemfio 
garantida immuiiidade a mais completa. 

Agora jà não era mais aestm, e tudo o que ufi.n afinasse com a 
vida normal da cidade fftsia escândalo, incidia na austera ceuBtira 
publica. Quando muito, no meu tempo, a troça traaapunlia as portns , 
das nossas cosas alta noHe, ao luar enevoado pela garoa cl» 
quando a populagilo pacata dormia tranquillamente o somno hnt 
das ciasses trabalhadoras. E assim mesmo era fora dos C' 
voados que se penuittia uma expansão mais ruidosa ao génio ala^ 
e brincalhão. O Marco ãa meia legiMy no Braz. a Fnnte Ormide, w 
Luz, eram quiisi sempre o thentro escolhido para essas derradeira! 
manifestações dabiihemia collectiva. E essasmesmo já não tinham 
o amigo sabor das grandes aventuras históricas, cujos ecos A}(^nH>^ 
ainda haviam chegado nos nossos ouvidos invejosos. Nas brion-zã 
deiras do meu tempo apenas se chegava, nas noites de n 
ouBa<lia, ao furto de um cabrito que dormisse no campo sobre a 
pedni, ou iio assalto cuidadoso aos fundos dos quintões qne d 
vessem muros muito altos. Então, nas noites que se seguiam a oãsaa 
proesas mais assignaladas, havia a formidável ceia, fartamentfl 
regada n clara e ardente canninha do O', a onde era figura prin- 
cipal, quando ufio única, o pobre animal que na noite anterior havfa 
caido victima dos nossos insthiclos de rapina. 

Si, porém, esses folguedos em commum iam se tomando raros 
e aos poucos desapparecendo, o typo individual do bohemio incor- 
rigível e impenitente ainda era á farta encontrado perambulando 
pelas rnas sinuosas da cidade. Com al|;uns convivi que eram figuras 
da mais completa originalidade, e é sempre com saudosa melancoUa 
que evoco, nas horas contemplativas em que estendo o olhar p^lo 
passado em fora, as vivas reminiscências que ainda guardo dassAs 
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aotigos companheiros, alegres uns, tristes outros, e alguns dos quaos 
traziam sempre os nomes po])ularcs envolvidos nas malhas do 
uma intriga mysteriosa ou noa episódios de alguma aventura inex- 
plicável. 

Por singular acaso, ou mesmo por selecção fatal do destino, têm 
quasi todos esses ( riginaes amigos desertado do mundo na flor dos 
annoH, na exubera:icia do talento e quando, apparelhados para a 
luta social, lançavam na estrada poenta tx desdobrada capa hespa- 
nhola do notivago e o lar^o sombreiro desabado do bohemio. 



Um desses, e dos que mais funda c grata rccordaçílo deixaram 
no meu espirito de adolescente, foi JoaquUn Dias da Rocha. 

Quando eu, completada a primeira parto dos meus estudos su- 
periores, matriculei-me na velha Academia paulista, procurei por na- 
tural inclinaçilo do espirito, aproximar-me daquelles collegas que 
tinham a fama do poetas u cujo contacto eu ingenuamente julgava 
capaz de transfundir-me na alma esse fouo sagrado da poesia 
em que vivia abrazada minha ardente imaginaçílo de deseseis 
annos. 

Na solidfto inviohi-vel do meu despido quarto de estudante, eu 
fazia versos, não fazia mesmo outra coisa nem tinha outra preoccu- 
pação que mio fossem as rimas dos meus sonetos. Timido c nílo 
confiante na boa qualidade do meu estro, escondia no fundo da gaveta 
o velho caderno em que esboçava as minhas pallidas tentativas., e 
guardava cuidadosamente comigo o segredo de minhas pertinazes 
locubraçCes. 

Era Dias da Rocha o mais notável poeta da Academia por esse 
tempo. Si o nome de outros, sobretudo os de Wenceshiude Queiroz 
e Vicente de Carvalho, apparociam com mais assiduidade na im- 
prensa, as producçOes que o primeiro entregava á estam]»a tinham 
sempre um cunho de maestria e superioridade que lhe davam indis- 
cutivelmente a palma . Não eram versos indecisos de i)rincipianto 
nos qnaes se encontrassem a par das bellezas naturaes da poesia 
GB descuidos e inadvertências da inexperiência : eram versos aca- 
bados com cuidado, labor consciente do poeta feito, seguro de sua 
penna e do seu estro. 
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rint, lio acíwo, de um pequeno jimal académico lio tempo. 
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uMtt e limilada droulaçito, um soneto de Di»8 da Rôeliaj aAo 
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Iniipiradoa na leitura de uiint suggeativn nuvella do Th. 
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; poeta os chamou Narração 'lo apirita : 

No meu roslo couvulst» b inarilcnto 
Niío descobriste o lyrico e protuiiiiu 
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Aninr, que lui-nie eiu lacrltiiuj fecuDilo, 




Foi?uudo cmdúr. em nin(;un, cm soOflmcuUi. 
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KiiLlo, nas íerttías gnileí de um coavi^riUi 






Amorliilbei-iDC —disse adeua ao muuilo. 






t: morri : o sepulcro, cnuo uo luuilo, 




I><- (.'lema |)3z cobriu-me o laolfl[n<mlo. 
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Kb.< uio crem (goc tudo arai» e Soda 




Ka rampa: jA ijiie Ic anuiva, amole ;imt1a, 






l'urt.)ilo,o sSipre liei de buscarte ussiau f^M 


' 




locansavol te sigo e te acompanho, ^^^^^^^^^^1 






E às como uum praxer eslranbo, ^^^^^^^^^^| 






Laleja um eoiaçait ileulro ile mim. . . ^^^^^^^^^^ 



Comecei a sentir desde logo pelo moço paranaense a maia viva 
admiração. O acaso fez com que e!le, entfto segundo aiinista, viesse, 
pelo meio do anno, morar na cnsa de perisíto em que eu, Bímplas 
calouro, me haviíi aboletado, no largo da Memoria, para aa bandu 
da Consolação, o quartkr latin da velha capital. Entre uós se eatabe- 
lecuu desde logo a niain cordial intimidade, eneoutrfuido>iiOB ain 
pouco tempo, iiisoparaveis amigos. 

Foi Dias da Koclia quetn, de uma ve/ que entrou alta noite ds 
umas es trava gane ias boliemiMS, surpreheiídeu-ma o reooadlto le- 
greito o de cutilo ])or diante entre uós não linuve mais mystetios. Foi 
o meu mestre e nmito lhe devo ; os eonaelhoa que mo deu foTsm 
para mini da mais proveitosa liçSo e graças a elle foi que tive o 
supremo gozo de vãr, pela primeira vez, versos meus publicados na 
giatirlo improima : appareccram na Provinda de S. Paulo, a \ 
jornal de Baiigel Pestana, pelo anno de 1S63. 



Dias da Rocha nAo era iim traballiador. Espirito eminente 
melancólico e contemplativo, o poeta uão tinha hábitos regalai 
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trabalho, nem methodo normal de existência. Bohomio, descuidado 
de si, com a vida sempre mal arranjada, preparou o deu alimento 
á tuberculoso minaz que o levou ao tumulo em 18Q5, aos 33 annos. 
Fui seu companheiro de casa algum tempo e nunca o vi trabalhar 
com regularidade ou assiduamente dedicar-se a estudos de qualquer 
natureza. 

A nílo sor nos iiltimus tempos do anno em <jue se dedicava ás 
matérias sobro que tinha de prestar exame, com esforço em que 
um talento peregrino suppria com proveito os mczes inutilmente 
passados, o meu mallogrado amigo repartia todo o seu tempo entre 
as longas e mudas meditações n fio comprido no pobre leito de estu- 
dante e os dilatados passeios pelas ruas da cidade, nos quaes também 
raramente conversava. 

Era ahi.nessjis loniras meditações, que compunha os seus magni- 
íicos versos ; quasi sempre quando os Innçava no papel já os tinha 
perfeitos e acabados na imaginação o os escrevia de um jacto. 
Níio compunha muito c mesmo, do pouco que escreveu, muito se 
extraviou graças ao habitual descuido do seu viver incerto. Nílo col- 
lecionava as producções, deixando-as em folhas avulsas na pasta 
ou raettendo-as ntim fundo gavotilo em que, desordenadamente, guar- 
dava livros e papeis : só a instante pedi<lo dos collegas dava alguma 
poesia para ser publicaria nos órgãos académicos. 

Nunca publicou em volume as poesias que escreveu, nem mesmo 
as deixou em ordem, consta ndo-me que, nos últimos temi)í)s, inuti- 
lisava as que ia encontrando ; e de tal sorte (lue apoz o prematuro 
passamento do poeta, seu illustre pai tem, com grande dithculdade 
procurado recolher e reunir tudo quanto na vida accidentada compoz 
o filho estremecido. 

A principio quiz elle abraçar a carreira das armas e matri- 
culoa-se na Escola Militar onde permaneceu algum tempo. Cedo 
porém, verificou que havia ernidoa vocaçíio. Seu espirito rebelde 
e independente não se afazia ás exigências inevitáveis da disci- 
plina militar e o joven soldado passou-se com armas e bagagens 
para as vetustas arcadas do convento franciscano de S. Paulo. Para 
ah! já levou elle obra de valia. Além do muitas producções esparsas, 
bem apreciáveis, tinha Dias da Rocha publicado magnificas tra- 
duoçOes da Parimm (Typ. do Crmciro, 1880) e da Noiva ãe AhjUos 
(Typ. Nacional, Ibbl). Os dois notáveis poemas deByron, vortcu-os 
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elle para nossa lingua em vec^os soltos, escriptos com muita eor- 
nxM/âo métrica c algumas passagens compostas oom grande beDexa 
de forma. 

Bsse tem[>o da Escola MilitAr ])arece ter sido o auús fecutitlo à»à 
Bua ^ida: deentilD por dituile eaix produtividade literária dimítuui^ 
teudo Bjdú mesmo, em alguius annoa. de umapobresa verdadetranientO' 
Inmeiítavel. Entretanto, elle era um poeta de rai,'a. Tudo o ijue í 
de sua lyrautinttda trazia o cunho cara(.'leristi(.-u, d TciviU) pvoultnr 
de obra de um verdadeiro pot-ta. Seus versou não eram menKi pro- 
dutos do eíiforçu, feitos eiin|>lesmeiit4:> com n só preuccupacuto do 
fazer. Scntia-se bem quo eram o produto instincti^fi de uma iiupi- 
T))<;ão natural, correspondiam a um eatado espimlaueo do a 
pinto. 

Constou por oecasUh) de sua morte que os dIeídiob annas da vida 
os dedicara elle com afinco ao estudo, tendo deixado inéditos vários 
trabalhos literários e Iiiatoríoos. Nflo sei até onde vai a veniciílitdfl 
dessa informa4^o. Sei que em fius do 168(1, indo eu como juiz muni- 
cipal para a Parahyba do Sul, terra onde o nosso poeta habitava deaile 
muitos annoa, encontrei-o exercendo as funeçíies de promotor pu- 
blico e com elle convivi por largot! mezes. Em todo esse tempo 
si elle cuidava de literatura de modo algum o demonstrava, pois 
eu jámnia consegui noticias de novas producçSes do seu engenho. 
isso, entretanto, nada poderia significar poriiue nma das quali- 
dades predominantes no caracter do meu saudoso companheiro 
era a excessiva modéstia, a despreoccupação absoluta da popula- 
ridade. 

E' bem possível pois, que por esso tempo e1le se dedicasse 
com e8ff>ri,<o a trabalhos literários o os guardasse com m&n av&m 
privando assim os contemporâneos do prnzer inefTavel de ob lor e 
admirar. 

Não tinha Diae da Rocha uma grande originalidade Deixava-se 
mesmo impressionar pelos livros que, uns após outros, foram sendo 
oa companheiros favoritos de suas vigilías, a ponto de nmnifes- 
tar vieivelmenie, na forma doe seus versos, a influencia suceeaaiva 
dos poetas cujas obras lhe coustituiam ent&o loitura predilectA. 
Tinha, porém, esmerada oorrecytlo na maneira de escrever o o raro 
dote de traosmittir ao leitor a emo<;&o qrie o dominava no momento 
de compor seus versos. Pena é que a extensão de atu tíbtt 
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não correspondesse absolutamente á intensidade invejável do seu 
talento. 

Poeta lyrico Dias da Rocha por vezes feria também a nota 
alegre e mordaz. Isso, porém, quasi sempre por instantes solicita- 
ções dos companlieiros e amigos. NSo dava em geral publicidade a 
essas producções ligeiras que entretanto corriam, pelas republicas^ do 
bocca em bocca, e quasi todas se perderam porque o poeta delias 
nâo guardava cópias. 

Tenho entre os meus papeis velhos alguns desses trabalhos de 
Dias da Kocha. Kntro elles avulta uma pequena carta que aos poetas 
de S. Paulo dirigiu em resposta a uma saudação que lhe foi enviada 
por occasião do seu annivcrsario. 

Foi o caso em 188*^5. Achavam-se comigo sentados em volta 
de uma mesa de botequim, por uma friissima noite de garoa, alguns 
dos mais apreciados poetas da Paulicéa de entílo:o Horácio do Car- 
valho, o Emiliano Pernetta, o Alfredo Duarte, o Silva Braga e o 
Eduardo Chaves, nomes que depois se dispersaram por diversos nimos 
e cada um tem sua historia. Alguém lembrou que nesse dia, 18 de 
agosto, fazia annos o Dias da Rocha, então ausente na Parahyba do 
Sul onde passava a maior parte do tempo. Resolvemos logo man- 
dar-lhe juma;sauda<;ao rimada, que ali mesmo foi feita, de improviso, 
cada um escrevendo um verso e correndo o papel em torno da mesa 
até que a poesia licasse de todo concluída. Os versos, uma enthu- 
siastica exorta çiio ao poeta ausente, foram publicados no dia seguinte 
no Diário Popidar e, francamente, nâo sairam a obra que se podia 
exigir do consorcio de tantos engenhos de eleiçíío. 

A resposta não se fez esperar e como veiu a mim endereçada 
conservo ainda o original desses bellos versos que sHrO inéditos e 
muito dignos serem registrados. A carta, datada do Entre Rios, 31 
de agosto, resa assim : 

Parabons? quando envelheço !... 
Quasi lagrimas derramo, 
Por ver que nada mereço 
Dus que mais amo. 

Ferida de extraordinárias 
Magnas, mintralma isso nota... 
Voc<>s deitam luminárias 
Sc eu bato a bota ! . . . 
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A carU cã está qne ajunta 
Oalro a csae golpe de qne nsa : 
Veia lembrar-me a defunta, 
~- k minba luau. 

Se a vissem vocAs .'. . . ContilsU 
Contar-lh'o. , . V^abuiidava 
Atrai do PoMla Haptáta, 
Que a requestava. 

Exortou debalde, Clioga 
Dia de maior trsbaibo 
Foge-mo a dita borrega 
Para o Ramalho t 

Raspaiairi-se os dois maldlctos 
E, para eocnrlar bisloiias, 
Nio vatcni carias de edlctos, 
Nem precatórias. 

Pois. vira Dios'. ai6 passo 
Melbor ! .N.lo slh porque Hip 
Aclualmunle só Taco 
Creiír barriga. 

Não ifiío ui versos doirados 
Que voc^s ílrmaNi na:í fullias ! 
Vè-BC que os meus s3o tirados 
A suca-roltins. 

En mesmo, para ex|iedll-os 
Mo julgo o ouvido bastante : 
Levei lioras a mt^il^os 
Com um ttarbuDlií. . . 

Tealio ainda outra poesia dosse nieíiino género e que por tec 
igualmeute inédita nSo me furto ao desejo de a confiar aoa leitorM; 
é um soneto, onde bem ao Kciite a influencia de Jo&o Penha, do 
Vinho e Fel, mas feito com muita í;rnçn e levesa, apenas se Uie 
podendo notar a íiiobiíervancia das regras relativas à disposiQ&o d 
rimas. O poeta o (.-hamou DcmpoiUamento. 

Uma veE cu llic disse : — a Altendo, escuta 
Vnt verso» quf compuz, lormosa cstrella, 
lj>Dge de ti. nti aiigD^liosa luta 
(luc tem o nume de saudade»... Eelia, 
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Ko 'livan r>«'naUniIu lUollciniinU! 
A fronte pela i|iul meu ser (alpila, 
Dcrrando .1 inuio a jialpiiljra dorinentt! 
MaDiloii-iiiú um bojjo» murmurou:— RuciU: 

KiiKiii iiliri meu llvm, i' iti-llranlc 
Snlli'i um llirnii'1 ik auianiurii oiivollo 
i:a[ii;:1ii amarou 6; trlslc/.a ausl(!ra. 

K iiu.uiilo, iiuiii asiiimn i-iínlscHri[i\ 
Parei, |Hir ver n eiliiiti) '[up [inira. 
Miulia Laura dormi» a sommi snltu. 



Eata luvo cliroiiica de rominiseeiíctiis nfto poderia ser encerrada 
Rem recordar dois nomes que foram de coinpaulii-iroH iiií<epariivci3 de 
Dius da Koctiíi, oin H. Paulo.e cujii» vidas as desenrolaram tiio intimn- 
meníe ligadns a do nosso poeta qitc tiík) poderiam ser olvidadiis aqui. 

Silo ewses nomes os de Érico da Costa e Sílvii liraRB, dois des- 
conhecidos, duos KFjmdes almas, entretanto, sorvidas por organisinoa 
de singular fompleiçílo, coustituidos do modo rudiealmeute diverso. 

Eram dois originacs e dois boliemios ; formavam entro si e o 
inolvidável companheiro de todos os momentos, contruí^te o mais 
flagrante. divergência de génio a m:jis accentuada. Ãmbos,sem familia 
e sós no mundo, tinham para oa unir a fraternidade cega do infoitu- 
nio ; precederam no tumulo o companheiro mais íllustro e por eerlo 
no cemitério desta cidade e no da Oonsoluvilo, em que os dois corpoB, 
longe um do outro, foram dados á loiTa, jÃ se perdeu de todo n sim- 
ples cruz que a príncipio deveria ter assignalado o sitio do seu derra- 
deiro repouso e mtiito poucos serilo certamente aquelles em cuja 
lembrança tenha ainda um lugar, pequeno embora, a snudade dessas 
duas creaturas, tioas e sem ventura. 

Silva Brnga, o Bragiiinha como llie chamávamos familiarmente, 
foi o que primeiro morreu; ora uma croaturinha pequena e feia, 
tendo o rosto completamento picado de varíola; da conjuiicvão dessas 
oircutDSlancias lhe vinha a mais profunda mnnun do sou espirito* Nilo 
era certamente um pliilosoplio, nem via o mundo do um modo supe- 
rior, através de um temperamento do oleigão. Espirito BÍni]dea, ingé- 
nuo e crédulo, som disciplina o sem cultura, núo tendo a invoneivcl 
rebeldia aos livros permittido que elle ullrapasRas.se o iniciu dos es- 
tudos preparatórios, vivia normalmente alegre e despreoccupado. 
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Poeta e incansável autor de sonetos e poesias, tudo o que com- 
punha satisfazia de todo o seu. espirito modesto e pouco exigente. 
Tinha sempre de cór a ultima producçao, que recitava logo aos ami- 
gos e conhecidos que ia encontrando, e deixava, narecitaQão, translu- 
zir na physionomia expansiva esympaticaa intima satisfação de pai 
feliz. Entretanto, a vida do poeta, que nunca saiu de S. Paulo, onde 
nascera, corria cada vez menos risonha, surgindo-lhe a cada passo no 
caminho as maiores difficuldades e dissabores. Silva Braga, porém,com 
resignação evangélica, tudo suppovtava pacientemente, alimentando 
sempre na alma primitiva a esperança, cada vez mais longínqua, 
de que llie haviam de chegar finalmente tempos de melhor estrella. 

Era um excellente amigo, bom e meigo, dedicado e generoso. Po- 
bre poeta ! Nao conheci jamais desventurada creatura que de melhor 
grado SC conformasse com as injustas brutalidades do fado adverso. 

Érico da Costa era fypo de estofa completamente distincta. Mais 
idoso que todos nós, havia sido militar no Rio Grande do Sul, sua 
terra. Creio que chegou a sargento. A fama da vida bohemia e fácil 
de S. Paulo o attraia de um modo irresistível e na velha cidade 
brumosa, estabeleceu elle, um bello dia, os seus penates. Tinha entSo 
por companheiro o Fontoura Xavier, hoje respeitável fuuccionario e 
illustre escriptor, e que era, por esse tempo, a mais acabada ligura 
de bohemio que conheceram as noites paulistanas. 

Érico era um original typo de homem, folgazílo e sympatico ; 
tinha uma intelligencia viva e prompta, uma palavra brilhante, uma 
graça imprevista e mordaz, uma memoria felicíssima e farta de cita- 
ções e anecdotas. Tudo isso fazia delle um companheiro inestimável, 
um palestrador interessantíssimo. 

De nada se occupava, porém. Sua vida era um completo mys- 
terío. Durante os muitos annos que habitou S. Paulo, teve por alguns 
mezes um pequeno emprego na estação da estrada de ferro ingleza 
e toda a gente pasmava de submetter-se elle, por tanto tempo, á nor- 
malidade da vida do funccionario . 

Um bello dia, porém, deixou de comparecer ao escriptorio em 
que trabalhava. Valia muito mais que o ordenado que recebia no 
fim do mez a meia hora de somno que todas as manhans a imperti- 
nência britannica do ponto lhe tirava. 

Tornou á vida de comi)leta desoccupaçao e uella teve o incorri- 
gível bohemio longas temporadas de bem negros dias. 
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Nada, porém, conseguia abater o seu espirito brilhante onde a 
satyra ferina se entremeiava ás expansões niidosas da oxtraordi- 
daria facúndia. 

Entre esses dois boheínios, de génio tão radicalmente opposto, e o 
melancólico traductor da Parimui se estabeleceu a mais intima con- 
vivência. Foram companheiros de casa, eram inseparáveis compa- 
nheiros de todos os momentos. Raramente se encontrava um delles 
sem um dos outros, e Dias da Rocha era typo que nada se parecia com 
08 dois amigos cujo singular perfil rapidamente esbocei linhas atraz. 

O poeta era sóbrio de gestos e palavras. Da certeza do mal, sem 
remédio, que, momento a momento, lhe encurtava os dias, nascia-lhe 
uma profunda tristeza.apenas interrompida por intervallos rápidos de 
expansão moderada. Cedo, porém, sem atTectação ou propósito, lhe 
voltava ao rosto descorado e magro, a physionomia concentrada de 
um meditativo. 

Sem ambições c fundamente sceptico, não lhe forneciam as dis- 
posições intimas do espirito o estimulo necessário para o aproveita- 
mento das inspirações do seu grande engenho. Quantas vezes, nos 
momentos Íntimos das confidencias literaiias em que se revelavam 
conftadamente as inclinações do espirito ou as linhas vagas de traba- 
lhos futuros, apenas entrevistos na meia tinta indecisa das concepções 
em esboço, não deixava elle transluzir, através da sobiia eloquência 
do seu dizer correcto, perspectivas brilhantes de fantazias e sonhos, 
todo um mundo ideal, cheio do mysticismo e de maguiis que lhe en- 
chia o espirito e parecia prestes a tomar forma e surgir, cantante e 
harmonioso, na contextura artística de estrophes. . . 

Assim, porém, nilo acontecia as mais das vezes. Todo aquelle 
turbilhão fecundo de sonlio e fantazia elle prodigamente deixava que 
se diluísse e desfizesse sem que de coisa alguma se aproveitasse o 
seu engenho privilegiado. 

Muito pouco deixou por onde os pósteros possam aferir da fortji- 
leza do seu talento, da intensidade do seu estro. O que do seu espi- 
rito nos ficou, entretanto, basta para assignalar sua passairem e 
guardar o seu lugar. Os que o conheceram intimamente e tiveram a 
ventura de privar com elle poderão dizer, e eu nfío conheço de quem 
o mesmo se possa dizer com mais inteira verdade : 

— Foi um poeta. 

Rodrigo Octávio 
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A esto poeta que tão facilmente se abrazileirou, assimilando a 
maneira poética do nosso paiz a ponto de ter, como poeta brazileiro, 
entrado para a Academia de Letras, posso opp^r um vate patrício, o 
Sr. Silva Ramos, que em sua longa pormunencia em Portugal e ao 
contacto de uma famosa gera<;áo coimbran em que se contavam Jun- 
queiro, Papança, Cesário Verde, Seguier e outros, luzitanisou, além 
de sua pronuncia, o seu estro, como veriíico em todas as producções 
suas que conheço. Filho do estimado clinico Dr. Joílo da Silva Ra- 
mos, nasceu este poeta no Recife a 6 do março de 1853. Formou-se 
em direito na Universidade de Coimbra em 1874. Em 1871 estreou 
com um volume de versos — Aãejos o no anno de sua formatura tra- 
duziu uma comedia de Millaud — Peché veníel, representada com 
êxito em Coimbra. 

Tudo o que tem escripto desde entUo anda espalhado por joruaes 
e revistas, a desafiar um editor de bom gosto. Conlieço-lhe felizmente 
um numero do composições avulsas sufficientes para avaliar o seu 
merecimento literário. Disse que Silva Ramos luzitanisou o seu estro, 
e com eflfeito toda a sua obra tem o sainete do estylo portuguez, que 
tanto differe do nosso, quer na prosa quer no verso. 

Em Desenconiro, Nós, Os tristes, Na fforesta sonte-se que a lingua 
ó genuinamente aquella em que escreveram Garrett e Quental. To- 
mando essas quatro composições como espécimens da poética de Silva 
Ramos, reconhece-se nelle um poeta nimiamente correcto, cheio de 



Veja a Revista de 15 de niapo c 1 de abril. 
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profunda e simples aflfectividade, com uns vivos toques camoneanos 
a niatizar-lhe de quando em vez a contextura moderna do verso. Tem 
eseripto apreeiavões biographicíis sobre nlguns eseriptores, como Ca- 
millo Castello Branco, João de Deus, Jayme de Seguier, Macedo Pa- 
pança, etc. , collaborou na grande edição portugueza das fabulas de 
Lafontaine, e escreveu excellentes clironicas para A Setnnnu sob o 
pseudonymo de Júlio Vahmr, A Academia de Letras vciu agora arran- 
cal-o ao retraimento a que se coudemnara, preoccupado somente 
com os misteres do seu cargo de professor. i 

Teixeira de Mello é um outro poeta trazido pela Academia á 
arena da literatura militante. Figura saliente da geração romântica, 
emulo e contemporâneo de Casimiro de Abreu, datam de 1858 as suas 
Sombras e sonhos, livro que Bylvio Koméro considera superior jus Pri- 
maveras daquoUe poeta e a que se seguiram os Myosotis. N7io vejo 
entre os dois poetas pontos de contacto que permittam um julga- 
mento comparativo : — femiuilmonte choroso um o virilmente lyrico 
o outro, ambos tèm o mesmo direito á estima da critica porque tradu- 
zimm com sinceridade as próprias emoções e os sentimentos de sua 
época. Casimiro do Abreu morreu cedo para a vida e Teixeira de 
Mello para a poesia, (|ue abandonou pelos estudos históricos, publi- 
cando entre outros traballios as Ephnnerifles niu:ionaes e uma Memoria 
sobre a questilo das Missões. Km 1883-84 fundou com Valle Cabral a 
Gazeta Literária, revista em que collaboraram as nos.sas melhores 
pennas. Como director da Bibliotlieca Nacional, tem presidido com 
proficiência c zelo a eiaboraçííu dos Annacs íiaquclle notjivel estabe- 
lecimento a que coiLsagra toda a sua actividade. Retirado da scena 
literária, verificou-se mais urna vez a veracidade do rifão que friza o 
ingrato esquecimento popular aftirmando que — quem núo é visto iiílo 
é lembrado . 

Esquecimento mais injusto ainda, por ])esar sobro um poeta mais 
recente o maia fecuiiflo, ó o que se vai fazendo cm torno do Sr. ÍjUíz 
Guimarães Júnior, a quem, em compensavilo. destinou a Academia 
uma de suas cadeiras. A longa ausência da pátria e a niudt^z presente 
do seu estro, que os softVimentoa physicos não lhe permittem vibrar, 
tôm atirado para o olvido o adorado poeta dos Sonetos e Rimas, No 



1 O Sr. Silva K<inios publicuu na /^'r/.N^/. iiUmii dt^boasiiolas vjUWíiA^Joãn 
deDeu$[lúe março ilol89Gj e.l Poesia lyrica brazikira (15 de luarçude 181)7;. 
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inicio de sua carreira foi folhetiaistae novellista, escrevendo umas . 
barlescas e chistosas Hisíorias para gente alegre, os folhetins e faata- ' 
siaa Curvas e Zigs-zags e Filagranas. Tem.eutre outros trabalhos de ' 
crjtíea, os estudos Carlos Gontcs, Á .Voiw Icgim e Pedro Ãmsrio). Doh | 
seua livros do versos eoaheço os XodvrMs, Gorgmbos. os quase mos- 
tram ns gradações porque passou seu talento até chegar aos &ni«f[)í 
e Rimus, hvro cujo succosso ainda está preseutB ã memoria de lodos. 
Forma impeccavei, lyrismo de uma iueffavel doçura, deUcadeza e 
(traça, taes sâo os requisitos desses versos que além da consagração 
da critica tiveram uma pouco vulgar aceitaçúo do publico, tendo en- 
ttado em grande parte para o repertório dos recitadores de sal^. 
Consagraçito igual mereceram cm ^eu tempo os Enlevos do 
Sr, Franltlin Dória, que eora Casimiro de Abreu e Teixeira de Mello, 
seus contemporâneos, constituiu uma formosa tríade de tyrislas da j 
escola romântica. Amigo intimo de Junqueira Freire, ascrBveu em . 
I8GH para as Gotitraãicções poéticas um longo prefacio eatudaiulo cil- 
turioaamento a individualidade do notável vate babiano. Em 1874 
jiuhlicava o Sr. bário de Loreto (Franklin Dória) unia tnidncçSo da . 
Kvnwjdina de Longfellow, trabalho que teve no paiz e no estrangeiro 
acolhimento muito lisongeiro. Comn homem publico, foi brilhante a 
Hua carreira sob o antigo regimen. Nascido a VZ de julho de 1830, 
na Ilha dos Frades (Bahia), bacburelou-se cm 1859 na Faculdade de 
direito do Recife; iniciando a sua carreira como promotor da o^il' 
tal da Bahia em 1tK<iO, foi despachado juiz de direito em 1867. Tnns- 
f(.'rindo-se em IWiS para o Rio de Janeiro, aqui exercen a advoca- 
cia até 1S77. Foi deputado il Assembléa Provincial da Bahia nu 
legislaturas do 1802-03 e 18tí4-C5 e deputado geral pelo Pianhy nas 
ilua» legislaturas que occuparam o período de 1877-65, sendo ipie 
neste occup<m a cadeira de presidente da Camará Oeral. PreHÍdià aa 
províncias do i'iauhy (1801-íiti), do Maranhão (1867) e de Pernam- 
buco (lybO-Hl}, Em maio deste ultimo anno fez parte do gabinete 
Saraiva como ministro effectívo da guerra e interino rios estrangei- 
ros, e em 18U9 foi ministro do império do ultimo gabinete da mn- 
nurcliia. Em 1878 fez concurso e foi nomeado lente de rhetorica, 
poética e literatura nacional do antigo Collegio de D. Pedro II. Con- 
decorado BUCc<'ssivamento com os graus de official e commendodor i 
da Ordem da Rosa, distinguido com a carta do CoRselho, foi pela \ 
1'riiiceza Regente agraciado com o titulo de barUo de Loreto em 
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1888. E* estensa a lista dos seus trabalhos parlamentares e forenses, 
Gontando-se entre estes últimos a defesa que apresentou ao Supremo 
Tribunal de Justiça na celebre causa Pontes Visgueiro. Tem igual- 
mente escrípto trabalhos históricos o biographicos, como sejam o 
estudo sobre a Independência do Brazil, sobre o visconde de Pe- 
dra Branca e condessa de Barrai. ^ 

Com estas notas sobre o Sr. barão do Loreto esgoto a lista dos 
porta-lyras da Academia, e, para seguir a ordem enunciada no 
começo deste artigo, vou enfrentar os seus críticos, os Srs. Sylvio 
Roraóro, José Veríssimo e Araripe Júnior. Bem se vô que esta es- 
collia recaiu sobre as nossas melhores capacidades no género. 

O Sr. Sylvio T?omóro é dos três a figura mais alterosa, pela 
estonsílo e complexidade da sua obra, grandiosa como documento 
seientifico e bonemerita em sua signifícaçilo nacionalista. E* ella 
mais formal contraste ás palavras do próprio autor quando affirma 
que os obreiros intellectuaes do nosso paiz < produzem pouco e 
cansam depressa . > 

Nasceu o Sr. Sylvio Roniéro na villa do Lngarto, Sergipe, a 21 
de abríl de 1851, estudando ali as primeiras letras; em 1858 veiu 
para esta capital, concluindo o curso de humanidades em 1867. 
D'aqui seguiu para o Recife; matriculando-se na faculdade de direito 
em 1869, formou-se em 1878. Era 3° annista de direito quando 
estreou-se nas letras, tentando logo a crítica com apreciações sobre 
08 Harpejos poéticos de Santa-Helena Magno, sobre as Fhalenas de 
Machado de Assis c sobre as Eapumwi fluduantes de Castro Alves. 
Nos annos de 1875 e 1876 fez inutilmente dois concursos para a 
cadeira de philosophia do Collcgio das Artes do Recife, sendo neste 
nltimo anno nomeado juiz municipal da comarca de Paraty, onde 
permaneceu até 1879. Foi enttlo que veiu lixar residência nesta 
capital. Entrando em concurso para a cadeira de philosophia do 
então CoUegio de D. Pedro II, hoje Gymnasio Nacional, foi nomeado 
para essa cadeira em 1880. Nas ultimas eleições o seu Estado natal 
dÍ8tinguiu-o com um diploma de deputado á Camará Federal, com- 
pensando finalmente os desinteressados serviços que presta á causa 
da Republica desde os bancos da Academia. 



1 Na Reviata de 1 o 15 de iiovciaturo e L5 do dezoaibro) publicou o Sr. 
btrSu de Loretu, o estudo O Visconde de Pedra Branca. 
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Tau aperU-^^, \'-^; JTiMth» i» tíbntmr» firmnh»*. laW; 

\"^'â: A liÍi"/rvÂ lo hr-iil f^rniíti j>í-i 6'\«mfAi« li 
l-fí^í: K'l-i'J-^/i,i hriTiffi. ajrírcia-í-es sjbre estados de Conto 
'!<.- Ma;:a]fiS';i. f.^oo-ii Fí''<lrzuei, Tb. Braça e Lodisláo \etlo, 
1-íf' : /.-«íj ilirH. i:r:A-i. 1~&1 : Itoutrui -■■isVa doirfruMi, o eíO- 
l'i'.-i';iiBrn'j '; ij y/yí-lviam-! na Republica Bntzilein: &ntM ieplu- 
l'i .'ifAin 4'i -l-r^-ifi, !?;*■>. U^uniã-se o amor a inealcolavel quatídade 
'I'; mx\z'i^ '.TÍ'i<;o-* i; >i<'>u[rin:iri4s '^ue tem publicado em anraeroau 
r<;v:-tiH •- WUa?i •W&úni'. ': nm !)->m namero de volameB viria in- 
çiiiciitar a ^'ta '>pu^t:nri-i<tiina Xtaetz^m. 

C-tiii-) ^': v^ iloH tjiitlos acirua, a c'hnos;Ri[ihia, s hútorú, s 
)>)ii]<!4')|i)ii!i. 'i ilir^íiio. ii p<-liik-a. a i-rltioa. a polemica literária es 
l-oi.-HÍit silij ■]<-piirtaiiiriiti>s 'Jo vastíssimo domiuío arroteado pela aita 
I><-nnit iii)i|i-tJ(;ii. Parec-me. porém, «lue e^pi^cialmente como etboo- 
L'rii)jliÍ9tn, omu crínoo literário e como polemism é que mais i 
(iÍKtíi)içuc o Sr. Sylvio Roíiiéro. Os seus estudos sobre na raças ii 
iliijtínaii, seus (íostume.s e sou folk-lore í-So obra feitji com amo; 
iiiiii iiroficieucia e ciitratiliado zelo. Aelle rc deveo que melhorte 
a iioHHit terra em uoulie cimentos sobre a sua populaçfto nborígi 

Como critico literário a sua obra é ainda mais consift(.'ravel e, 
importante. Enire as producções deste género acima citadas 
menção cspeeiíil aH/storin ihi l'leivl'imbra2Íleira,áom\o]a.me-»\i 
))refazeiido lòOO paginas aproximadamente, nas quaea deiiâlsi 
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(levidamonte apreciadas, todas as figuras da nossa literatura desde 
as suas primeiras manifestações até \^71 . Este trabalho do Sr. 
Sylvio Roméro representa o esforço mais ingente que possa regis- 
trar a historia do pensamento nacional, pois que nílo ó uma ex- 
tensa collee(,*íío de nomes, datas e títulos de ohras, mas um eon- 
juncto de estudos analytieos de cada vulto, intercalados do largas 
vistas syntheticas sobre a origeni, a evoluí;rio e a dosappari(;ílo dos 
diversos movimentos literários que se tôm suecessivamente operado 
em nosso paiz em sua correlação com os movimentos sociaes cor- 
respondentes. Certo não ha unanimidade de vistas na aceitação 
de muitas de sua proposições, quer no tocant<; a idéas geracs, 
quer uo que entende com individualidades : neste particular, sobre- 
tudo, silo impugnados muitos dos seus conceitos, em cuja emissão 
o critico cedeu lugar ao polemista, falhando a este fatalmente a 
estricta imparcialidade que se exige daquelle. 

E nesta alternaçíío se reconhece facilmente o assomo incoer- 
cível do temperamento do escriptor, que é por condições ingenitas 
um polemista, temível pela sua natural vehemencia e pelo acerado 
das varias armas que tão habilmente maneja. Sente-se que elle está 
& vontade no campo da polemica, que íi contradicta lhe é tarefa 
grata, cm que faz garbo de irreverência e de sobranceria. Em toda 
a sua obra de crritica em geral a sua combatividade se ostenta 
com o mesmo afan de controvérsia e a mesma acuidade de frase ; 
a penna que escreveu em 1878 a Philusophla no Bmzil não perdeu 
em energia o que ííanhou em pericia para escrever em 180õ Doutrina 
contra thidnna, obra cujos senões se tornam imperceptíveis no bri- 
lhantíssimo conjunto das suas proposições expendidas com máxima 
energia de frase e com uma segurança de estylo que nem sempre se 
encontra nos trabalhos do autor. Feita de convicções ardentes e ba- 
seadas em estudos sérios, falta apenas á sua obra a larga serenidade 
que deve presidir ao recto julgamento do fnito da intelligencia alheia. 

No tribunal da critica costuma o Sr. Sylvio Roméro occupar, 
frequentemente, ora a cadeira de accusador, ora a de advogado : — 
a de juiz é que elle raramente occupa. ^ 



1 Du Sr. Sylvio Uom»''ro tem a Hei: is ta pulilica<lo IliMoria lio Direito 
nacional (1895 »? 1 tio outubro de isimi »» Martina Ponua. eslinlo sobre esil»* 
autor dramat leu nacional. (Fase. (I«: 1 e 15 de abri^. 

10 TOMO X— 1897 
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O Sr. José Veríssimo, porém, se conserva impassível nesta, 
quer se apresente a julgamento um amigo, quer um desaffecto. A 
sua franqueza, sempre igual para todos, tem sido interpretada como 
severidade systematica por aquelles que pelo seu excessivo melindre 
são levados a enxergar pessimismo preconcebido onde só ha probi- 
dade e independência. 

Xeni pode haver prevenções mesquinhas no espirito de um ho- 
mem cuja vida é uma affirmaçã,o constante de amor ás coisas pátrias, 
sobretudo íis que se relacionam com o nosso desenvolvimento intel- 
lectual. Natural do Pará, intentava formar-se em engenharia, mas 
uma grave moléstia impediu-o de continuar os seus estudos na Escola 
Pol^-technica voltando em 1876 á terra natal, em cuja imprensa si^ 
alistou como redactor do Liberal, do Pará^ exercendo ao mesmo tempo 
o cargo de official da secretaria do governo até 1883. Em 1870 
fundara a Gazeta (lo Norte ^ que pouco durou . Por motivos de mo- 
léstia fez em 3880 uma viagem á Europa, tomando parte no Con- 
gresso Literário Internacional de Lisboa, ao qual apresentou uma 
memoria sobre a nossa literatura, que teve de defender de accusações 
injustas. Voltando ao Pará, trabalhou na redacção do Diarwdo Grão 
Pará de 18^0-1884. Entrementes, fundara em 18H3 a Revista Awwi- 
zonica, que teve vida ephemera. O problema da educaçíío nacional 
cedo tornou-se uma preoccupaçao séria do seu espirito, preoccupaçtlo 
que concretizou em actos promovendo a fundação da Sociedade 
Paraense Promotora da Instrucçáo e fundando em 1884 o Collegio 
Americano, ao qual adaptou todos os progressos da pedagogia mo- 
derna, inclusive a parte relativa á educação phvsica. Em 1880 foi 
a Pariz e ali assistiu ao decimo Congresso Antropológico ao qual 
apresentou uma memoria sobre o homem de Marajó e a antiga civili- 
zação nmazonica. Nessa mesma occasiiio recebeu do presidente da 
antiga província do Pará a incumbência de estudar a instrucçáo pu- 
blica na Exposição Universal de Pariz, tarefa de que se desem- 
penhou gratuitamente. Transportando-se para esta capital em 1801, 
foi no anno seguinte nomeado director do Gymnasio Nacional. 

O educacionista, o ethologo c o critico estão intimamente 
ligados na individuahdade do Sr. .losé Veríssimo, como se vé de 
suas obras, que passo rapidamente a analysar, todas ellas consa- 
gradas ao estudo da vida nacional em seus múltiplos aspectos sociaes 
e íntellcctuaes . Pondo de parte a sua producção avulsa, cito como 



f •^ 



os NOSSOS acai)i:micos 147 

seu traballio i>riineii'o as Sconis <Ih rida amazonka iIíSHí»;, repo- 
sitório de contos e especulações e (livulga(,*Oes sobre a ethologia 
(laquella região. Km seguida vem o l.<» volume dos Estudos Bro- 
zilrlros (1 88^)1, contendo treze apreciaí^ões do generalidades lite- 
rárias, assum[>tos nacionalistas, individualidades, questões politicas, 
etc, com um prefacio enérgico sobre a vida politica e intellectual 
do nosso paiz. Em 1h90 apresentou ao governo do Pará um traballio 
sobre a instrucção publica, trnbalho que nâo é um simples relatório, 
mas uma exposiçilo em qne, a par de dados e demonstrações pecu- 
liares a uma peça desse género, se encontram cogitações e tbeorias 
que lhe díío a feiçilo de um verdadeiro tratudo. Sobre o mesmo 
thema desenvolvido em seus aspectos mais geraes, deu á luz em 
18*.) 1 um outro livro — Educação miàomd. 

Km 1J^94 publicou o "2.'* volume dos EstuJos Brazdeiros contendo 
nova serie de investigações criticas sobre problemas da vida na- 
cional, livros, episódios e individualidades. \o anuo seguinte pu- 
blicou A Pesca na Aniatonia, interessantíssimo trabalho destitiíulo á 
coUecção de monographias (jue alguns homens de letras pretendiam 
ir editando seguidamente até a ceh^braçSo do 1." centenário da 
descoberta do JJrazil afim de formarem em seu conjunto um con- 
tingente do programma dessa conimemor.içiTn. Reunindo uma somma 
de esforços incalculáveis, vencendo obstáculos que tnlvez ninguém 
ousasse aflfrontar, reatou a publicação da Tíf^dsta Braiileini^ íjue 
numa crescente prosperidade mantém desde janeiro de IhO'), fa- 
zendo-a pela excellencia <Ia sua collaboraçfio e pela pontualidade da 
sua publicação conquistar a confiança e a sympathia publicas. Quer 
era artigos especiaes, quer na secção bibliographica da Kevistíi se 
encontram trabalhos do Sr. .losé Veríssimo, que nâo limita sua 
actividade ao afanoso mister de dirií;il-a. Ao critério do sou solido 
hora senso o á competência «lue lhe dá uma séria e variada cultura 
intellectual, allia este escriptor duas notáveis virtudes : — estyln 
puro, vicoroso e elegante e um perfeito conhecimento de techuica 
literária que lhe permitte apreciar com critério artistico qualquer 
producçiio até nos seus mais subtis detalhes de composição.^ 



1 AliMii (h' iiuirHTosas imlas iHiilin^Tnpliíc.is h-rn n Sr. .hisí' V<M'issiiiin 
d(i<lo na Rerista: A l^ediUjngia (l «lo jmilio «Ic l8'jr>): 1 Id^mlurno ttniemt 
e a t/uestihi t/n Anmrira latiuu iiõ «li' jiiiihi» Mi' l89ò): A (fUPStào do Casti- 
me»itt ti'» dl' (Mitniirn dií is')r)i: f/ Puaiticismu no lirazH íi lii* div.iMiiliro d«' 
llí9.'j:; í? Vm ÍOnniiuce Sipnbi.disifi 1 r i:» d« ai»ril di' iSdiJ). 
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O Sr. .\raripe Jmiiar é mn critico de e 
p<r^saoie. maB cujos procecsos divergem aeuárehiCBlB i 
pref«']«D;e« ^-^la applicacSiO mil lauto i 
oauraes ou de^netiros a todos os seus a 
i-ra uni *.om transcendeiila] e, â me deix 
iiieta[>h\-sico . A critics cooqaitum-o cedo, poik de tnWtai l 
imazinav^o lem apeiuw dns KnoE ' 
Joajr>>a, a .Vvj^ e SMo éo be^Orfior, pnbKcKhw ainds i 
de onde é filho e onde inidcni na cairerâm jmidiea. 
a fíeçSo. para a qual, dere-se confeaur, nXo tmtaa a 
;av«ií. enveredou em boa bora pela crítíGa e nia pi 
d>ici^ã(i de foleso foi esse admiraTel eabido wbre Joaé de i 
c-ar. com 'jue finnoB soa reputaçfo. Num eatjlo íbcíkto < 
Minda um unio targldo e ammbado, o Sr. Anripe JuúorttSQa 
tom rara mat'E:ría o peral do grande romanciBta, daado uu 
im[jressi'j fon^ e exacta ds soa iadifiiliuiniade. Ú asa ea- 
ludo iihi': Diri^-i- Cdnquanto mais perfnactorio e f^do, pra- 
j<:cui uni3 luz nova ^obre o vulto de 'ioazaça, táo defonnado 
pelo:- adornos da tradição episódica. Vem depois Gregório dr 
il'ii'-s. que nSo «atisfiiz plenamente em sua pane docomenld, 
mas revela um ioeente trabalho de especnlaçio subjectiva aobie a 
personalidade do famc go sat^rísta baliiano e a sua acção sobre nm 
meio que táo ní-ganva receptividade offerecia ás surpreendentea 
vihra^/Oes do seu espirito f!U[>erior e bizarro. A persoaalldade de 
D. Manin ' jarcia Mérou mereceu da peona do Sr. Àraripe Jmiior ma 
f'ormo.~o estudo em que altm de spreciaçOes sobre a obra deate 
•>minenie literato se encontram interassantes pesquizas sobre a vida 
inf^llectual da Itepuhliea .\rzentina. A 3ua ultima pablicaçlo «■ 
volume é a analyse do moimento literário de 1803, pnbUeada 
primitivamente na SenMna. Xeatc trabalho maia que em todos M 
preiedentes é patente o optimismo do autor, que, atravéa de m 
prisma de sympathía indulgente mas nunca tri\'iiiInieD(e 
miastica, enxerga de preferencia as vinudes do trabalho i 
desprezando seuH defeitos como elementos de apreciação. 
os seus trabalhos avulsos destacam-se algumas chronioaa d 
imna, um es^bof/o de Machado de Assis, A csth^ica de fítè, 1 
ião »orm/.d 'h terror e outros que nilo me lembram. ' 
hello cabedal de producçOcs literárias tem sido aon 
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lazeres que lhe deixam o seu ciirgo de director geral de uma 
das secções do ministério do interior. ^ 

Talvez não seja rigorosamente justificável a distincção entre crí- 
ticos e publicistas, porque no fundo as fuucções destes são idênticas ás 
daquelles. Entendi todavia classificar como críticos os três escriptores 
citados por ultimo, que estudam do preferencia as questões lite- 
rárias, e como publicistas os que se occupam príncipalmente de 
questões sociaes e politicas. Taes são, entre os membros da Academia 
os Srs. Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco, Eduardo Prado, Urbano 
Duarte e Oliveira Lima. 

Bem se pode avaliar quantas difficuldades me assediam quando 
penso em levar a cabo a tarefa de emquadrar no estreitissimo 
espaço destas notas a figura de um escriptor como o Sr. Kuy Bar- 
bosa, cuja obia daria a uma*penna amestrada e provecta assumpto 
para muitas centenas de paginas. Tão alto se tem elle elevado 
no consenso unanime do jmiz, tão grande e justa reputação gosa no 
estrangeiro, que é uma trivial verdade affirmar aqui a supremacia 
de sua mentalidade em nosso mundo pensante. Por outro lado, o 
papel transcendente que tem tido nos destinos da nossa pátria, como 
homem de estado e jurisconsulto, vem integrar a portentosa indi- 
vidu alidade do pensador com o prestigio da popularidade politica, 
a mais sinão a única viável no meio nacional. Sob este ponto de 
vista declino de estudar o tribuno da abolição, o parlamentar eximio, 
o agitador de 1880, o ministro do governo provisório e o paladino 
das questões jurídicas que se prendem a todas as peripécias da 
politica republicana. 

Limito-me a enumerar suas obras e a dizer sobre o conjunto 
dos seus aspectos literários. Ainda sob a monarchia, publicou em 
volume os pareceres que deu como deputado sobre a instrucção pri- 
maria, secundaria, superior e profissional; publicou igualmente 
pareceres sobre a emancipação dos escravos. Traduziu de Calkins 
as Lições ãe coisas, si é que traducção se pôde chamar a trans- 
plantação para a nossa lingua de obra que o seu talento refez sabia- 
mente para pol-a de accordo com o meio a que se destinava 



1 Com u titulo Esthetica de Poé tem o Sr. Araripo Jnnior em via de pu- 
bliciíção na Reviula jíasc. de 180r» e de 15 de fevereiro de 1890; um trabalbo 
crUico e Machado de Assis (fascirulo de 1 de janeiro de 9õ) , 



150 REVISTA BRAZILEIRA. 

adaptando com iiui ti'aba]ho ingente a sua terminologia ao jtoritiguoi!, 
falho de tantos correspondentes doa vocábulos inglezes. Para a 
traducçao que te?, tio Papa e o Concilio, de Janus, escreveu um 
prefacio três vezes maior que a obra, exibindo nma c6pia iminensii 
de opiniões individuaes sobre o assumpto . Das Buas numerosas con- 
ferencias, tem duas, literárias ambas, reunidas em volume — uma 
realizada no decenuario de Castro Alvos e outra uo cenleuario do 
Marquez do Pombal. A edição que fez a casa Laemmert do Gulliver, 
traz como prefacio ura notável estudo do Sr. Ruy Barbosa sobre 
Swift. 

Formam também outros tantos volumes os seus trabalhos jurí- 
dicos e politicoB, a saber: O estado ãe xitin, Âdos iiic<mslit»eimaeit, 
AmiiLi/iíi inversa, (t jnry e grande cópia de opúsculos sobre queatiJCB 
forenses, petiçOes, arrasados, etc. 

A sua ultima publicação são hs Cartas de lafflaterra, estampa- 
das primitivamente no Jornal do Commercio. Na contemplação da obra 
do yr, Ruy Barbosa tem-se a impressão grandioaa que soem despertar 
os monumentos; o pensador e o artista fundem-ae admiravelmente 
para dar as suas producções a imponência do todo e a delicadeza do 
detalhe que se encontram nas altissimaa torres rendilhad>is da arcbi- 
tectura gotbica. A sua penna é um inatrumeato magicu em que se 
reúnem todos os instrumentos destinados a traduzir desde as m^s 
profundas ás mais fugitivas manifeatações do pensamento humano. 
Por isto é intellectualmente o Sr. Ruy Barbosa um incontestado, 
um mestre que não conhece a rebeldia doa díscolos. 

Antosio Sallkh 
(Coatimia) 
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Depois (lo assombro que despertou a craudiosa descoberta de 
Roentgeu, conie(;ou-se logo a indagar (jue partido se poderia retirar, 
para a pratica, do novo phenomeno. E podemos aííirniar, sem receio 
de contestactío, que um dos ramos de conhecimento humanos mais 
favorecido, foi a sciencia medica. 

Por toda a parte emprehenderam-se experiências, colleccio- 
naram-se factos, iutroduziram-se melhoramentos, atim de que o novo 
processo pliotoçraphico fornecesse o máximo de beneficio em auxilio 
das sciencias medicas e suas conncxas. Hoje. póde-se dizer, con- 
stituo em propedêutica um meio poderoso de exame, qui(,'á o mais 
importante. 

As incomparáveis vantagens (^ue decorrem da radiographia, 
ou emprego dos raios X cm medicina, como meio de exame do corpo 
humano em estado de saúde ou de moléstia, um joven confrade, 
o Sr. Dr. Adolpho Lindenberg, que acaba de deixar os bancos do 
nossa Faculdade de Medicina, soube pòr em relevo em um excel- 
lente trabalho que lhe serviu de these inaugural. Ahi acha-se 
exposto com toda clareza e de um modo ba.stante completo o 
estado actual da sciencia acerca do assumpto. A nota de distincçao 
que soube arrancar da mesa examinadora do theses, é uma das 
melhores recommendaçOes que poderíamos fazer a este trabalho. 

Como, porém, entre nós, regra geral, as theses não são lidas 
sinSLo por um grupo muito limitado do pessoas, procuraremos dar no 
grande publico, que avidamente lô as paginas desta Berista, um 
transumpto da questão, habilitando-o desfarte a por si julgar do 
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ms^fetVMh) i|iii>, um tlU) curto prazo, fez a radiograpliiti, no campo dos 
WWhP»'t»»P"W iiiodiociB. 

O iTrlinnlift iionlo ii resolver é o seguinte : Como se coruportam 
IW ittoUliiH I' orfiAoB humftiios om presença dos raios S ? 

\ t>xpori<.'iioia, jade nosso paiz, já estrangoira, Hrmou que oe 
tvvliloM ntíQ ilitai Igualmente permenveis. Pelos radiogrammaa entre 
Hda r«iill»iidoa pelo Sr. Dr, Pereira das Neves, no Laboratório de 
1*)i^-i1dii Medica de nossa Faculdade, em presença do illustre cathe- 
dnttiuii Hr. Dr. Martins Teixeira, radiognimmas que se eucoutram 
nu lliuMU (to que nos estamos oecupando, appareoe, á toda a evidenuia 
qil» o pulmilo é o órgão mais permeável, ao passo que o osso deve 
imr ronHÍdoriido o mais opaco, OcL^upam pogii,'!lo intermediaria: R 
Iinllc branca, a preta, o intestino, o cérebro, o figado, o coraçfio. o 
ttindfto, o eoallio sanguíneo e o rim. 

Em relaçílo no estado pathologico, parece ter sido Léo n [iritm-iiu 
que dirigiu experiências nosso sDutido. Tomaudi^ cali;^uJi:>^ bili:ises, 
n-iiacK o da bexiga, reconhecen que os primeiros, formados ordimt- 
riniiiontf de i-holesterina aao permeáveis aos raios X, emquanto que 
«IS ultiinoK. quo podem ter i'oni.'reç6es de oxalatos e phosphatos de 
caleio, addo urit-o c cyntiiia, silo opacos. 

A nizilo deste facto, quo á primeira vista parecia escapar, 
sdbrotudo quando se considerava que subí;tancias oi^anicaa e mi- 
neraes eomporravam-sc de moilo paradoxal, Kayser ODOoatrou na 
derisidndo desses corpos que, uos de cliolesterína, orçavam entre 
0.s*Jõe 1,011, emquanto que os do auido úrico eram de 1,350 e 1,661 
c os do cvBtina l,J2t) e 1,!>10. 

Estil lambem demonstrado que os tecidos neoplastícos, os qne 
concorrem [iam a formaçilo dos tumores ou os de nova fonnaçSo, 
como demonstrou Slrauss, silo niuiio niais opacos do que ob tecidos 
no rumes. 

Mas, d'i'ntre os processo.'* pailiolO!;Ícos, aquelle que tem uma 
intiuencía mais decidida solm< a pnssut;em dos raios X. é o processo 
da oalcilicacào. Km qualquer pcuio que se localize o depcsito calcsrGO 
artérias, caniilies lympliaticos, núcleos de cicairizaçAL' calcarea da 
tuberculose, ctc, n rBdii^rai>liia, com uma precisão maravilhosa, 
desvenda aos olhos do in\estii:ador essas concreções. 

O olisraculo que, a principio, a espessura do corpo parecia oppor 
á peneirav^o dos mieis X. desappareceu completamente cooi a 
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emprego dos tubos denominados fams. Com os tubos do Riclitor v 
Max Levy radiographam-se todas as partes do corpo ; não ha tecid o 
impermeável, desde o craneo até á bacia. Igualmente o tem]»o de 
exposição diminue consideravelmente, sendo mesmo possivel obter 
radiogrammas instantâneos . 

Seria ainda pouco pratica a descoberta de Roentgen applicada á 
medicina, si houvesse necessidade de obter radi(»grammas todas 
as vezes que si quizesse praticar um exame rápido ; demandaria 
tempo e conhecimentos práticos de pliotograpliia ou o auxilio de 
um photographo, para cheirar-se á mais insignificante indicação. 

Ora, Max Levy remediou a este inconveniente, inventando o seu 
radioscopio ou anteparo fluorescente, apparelho rpie nos dá imme- 
diatamente signaes importantes para o diagnostico. Com esse sim- 
ples apparelho podemos determinar com nitidez o tamanho e posiçfto 
dos orcilos, o movimento de expansibilidade e retracção dos pulmões, 
as excursões do diaphragnia concomitantes com os movimentos respi- 
ratórios, as palpitações cardiaeas, os limites dos diversos orgaos, etc. 

Conhecida a maneira pela qual se comportam diante dos raios X 
os vários tecidos do organismo e alguns processos mórbidos, come- 
çou-se desde logo atirar grande vantagem da radiographia na cirurgia 
dos corpos estranhos. Seu papel neste particular é puramente dia- 
gnostico. Rowland e Wagget propõem, entretanto, que se utilize a 
radioscopia em certas intei-venções delicadas, com o fim de illuminar 
o campo operatório. 

Um dos primeiros factos aflsignalados pelo eminente professor 
Roentgen, é a maior ou menor resistência dos metaes á penetração 
dos raios X, de accordo com a densidade desses corpos . Confron- 
tando a grande permeabilidade dos tecidos com a opacidade dos 
metaes, surgiu naturalmente a idéa da utilização desta circumstancia 
na pesquiza dos corpos metallicos encravados ou percorrendo os 
tecidos. 

O enthusiasmo que se accendeu entro os cinirgiões de todos os 
paizes 8Ó ficou um tanto entibiado, quando Bergmann, o notável ci- 
nirgifio allemão, apreciando devidamente o valor da radiographia, 
concitava, todavia, seus discípulos a não obrarem precipitadamente, 
mas reparassem sempre com cuidado, antes da intervenção opera- 
tória, si se tratava do um corpo estranho enkystado (no qual caso a 
operação, sobre ser inútil, era perigosa para o paciente), ou de um 
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oorpo estranho livre, único L-nso em que a indieçao de uma interven- • 
i;fio Á mílo armailn é permittida. 

Nu intervenção cinirgics por existência de corpos estranhos, 
póde-se dar o facto, já algumas vezes verificado, de nllo se enoontni 
o corpo procurado, lá mesmo onde todos os indidoB fanam eiar^iie 
o\istitião. Ora ti rHdiographia e a radioscopia bSo de um aotavel aa* 
xiliti no stuitidu de precisar com Begurançs a existência on nSo aiii- 
toiíciu iloKHi! L'Oi'po estranho no lugar indicado. 

Comn illuHtraQElo do caso vertente, cita-se o facto Begninte: 
t 1'iiia mullier accusa dares lancinantes na m&o.justamente no ponto 
orti iiui>, )iiiviii mozes, penetrara uma agulha. A exploraQBo mannili 
|i[ir iniún minuciosa que fOnse, nenhuDia indicação forneceu qoB anta* 
ríi!i)HH(t II juizo clinico na confirmaçOo da presença do corpo eitnidio. 
|>ri)ci-il(íii(lo-so 110 exame radiographico, notou-ee que o OBaoçoiTM* 
)iiiiiili>nto á Hcde da sensDç&o dolorosa estava accommettido de perios- 
rite, tifto Hnndo a agulha ahi encontrada, mos a grande distwicís, no 
ti'r'.'<i inferior do uiite-braço, onde n doente uiio accusava symptoma 
lie (!H]K^i'ic algumii . Kvidentcnieate o processo iuflammatorio havia 
híiIii dctcniiiiiado pela p:L3Riigcm ún ngnlhn no periosteo ora nffe- 
.■liirlo. -- 

Níi liruigiii de guerra, experiências realizadas na Allemanhapor 
SrlijiirriiiiK o Kriiuzfeldcr fizeram võr com a maior nitidez a posiç&o 
i|i- liahiH, e4tilhai,!i)S, etc. Kíiles auturcs descobriram balas uo pé ena 
|M-rrift. Ia: IJeutu entre a 2» e a B» vértebra cervical, Wílliam Tarner 

IJii tllOMIX. 

<} tliagnostiuo dos corpos estranhos no interior do craneo é um 
'l<M •'[MMiiietti mentos mais estupendos dit sci«ncia moderna. Schjer- 
iiiiiic <■ Krauzfelder, experimentando em cadáveres, consegniram, 
■.i;rMndij-Ko do umii bobina de Iíj centímetros, descobrir projectfs no 
irii>:i'ii)r da cuboça, doterminando a respectiva posição, fazendo radío- 
irrapliiaH no sentido longitudinal e traiisversiil. 

llriKsaud o Loude referem á Academia de Scieneías deParii O 
ki-tf iiiiitu : / l'm individuo accusa ter sido ferido, em agosto â« 1896, 
ji'ir tiro de revólver, na regíilo média da bossa frontal esquerda. A 
buhi devia ter 7 millimetros de diâmetro . Nenhuma tentativa foi flaita 
jiura (loseobril-a. O individuo apresenta uma paralysia espasmodiet 
<|ii luilo cHiiuordo, sem participação dos nervos facial aupeTÍor,ni 
ucutur commum e mii»iigadnr. A contractura é de média intemUaíJ^.. 
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apezar dii exageração dos reflexos e do cloniis do pé. Nunca o es- 
pasmo traduziu-se por convulsões jacksonnianas. 

Apezar da imagem radiograpliica nHo possuir nitidez perfeita, 
por ter sido o doente accommettido de um ligeiro olonus espontâneo 
da cabeva, devido á contraovílo prolongada dos músculos cervicaes, 
distingui a-se claramente a projecçíío do craneo, a bossa frontal, os 
seios frontaes, os maxillares, o rochedo, o osso malar, a apopliyse 
zygomatica, a orbita, etc. 

O projéctil estava situado na regiílo posterior da 2* circumvo- 
luçfio temporal, provavelmente acima da tenda do ccrebello. Esta 
localiza(;fto era precisamente aquella em que terminava o trajecto 
previsto da bula, si se determinasse o respectivo trajecto pela sério 
de pontos em que necessariamente foram seccionadas as fibras 
nervosas . 

Para que a localização tivesse rigor absoluto seriam precisas, 
além de uma prova no plano longitudinal, outra no plano frontal, 
raas o doente já fatigado por uma pose de 1 í> -1 de horas não 
j)0ude ser submettido a um segundo ensaio. ?► 

A determinação da existência de agulhas nos tecidos tem for- 
necido um sem numero de communicações. Dentre muitos outros, 
destacaremos o caso de Williams que se podo resumir nestes termos: 
— Uma mulher queixa-se de dores violentas no pé; o caso é capi- 
tulado pelos clinicosquea examinam de gotta, e a doente medicada 
neste sentido, sem que entretanto, accuse melhoras. Consultado o 
Dr. Williams, lembra-se este de submetter a parte a uma |)rova 
radiographica, encontrando uma agulha situada obliquamente sobre 
a articulação metatarso-phalangeana do 5« dedo áo pó, donde ó 
extraída. Os soffrimentos da paciente cessaram immediatamente . 

Hewetson é o primeiro a appliear o exame radiographico ao 
órgão da visito, descobrindo um estilhaço no seu interior. A pro- 
jecção dos raios fez-se no sentido obliquo á orbita. Pela enucleaçilo 
ficou verificada a exactidão da localização radiographica. 

Ura caso celebre nao só por ser uma das primeiras applicações 
da radiographia á cirurgia, como também pelo brilhante êxito da 
iater\'enç2io é o do Dr. Williamson:— Trata-se de um marinheiro 
que eutrou para o hospital, apresentando paralysia dos membros 
Baperiores e inferiores. O exame minucioso apenas permittiu des- 
cobrir uma ferida insignificante na região dorso-lombar junto á 
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imiti lima vcrtoliral; a cicalriBaç-ilo fez-se no fim de 48 horas. Desse 
(llH 0111 diante proseguiii a paralyaia durante mezes sempre 
1111 mitHUia. Com a descoberta geaiul di' Roentgen, leve o Dr. WU- 
lluinHon n feliz idéa de rediographar a parte do trouco em qae 
di^rii-xe o tratimatismo. O radiogramnm obtido accUBOu a preseix;^ 
di< iim fnigriiento de lamina de faca entro as vértebras. Baseando-sa 
iluntiu indíuiiçOes praticou o liabil cirurgião uma incisão adeqiiadH 
UD cano, conseguindo e:strair o corpo extranho do lugar cm ({ue se 
liukla onkystado. O succesao foi immediato; o doente restabele- 
ceu-Be logo. 

Finalmente, com o Kuxilio deste poderoso meio de iuveatigsçtLo , 
tom-se conseguido descobrir a preseoçii de moedas uo esophago on 
intoatiiioB, de estilbaços de vidros, etc. 

SRo ainda de valor inestimável e, portanto, dignoa de toda a 
auÍniai,'^o os resultados colhidos no qite íjc relaciona exclusivamente 
cora a cirurgia do esqueleto ósseo. Já vimos como se comporta o 
oKso perante os raio» X; é o tecido mais opaco do corpo humano. 
Quando examinamos uni radiograinma da ni3o ou de um membro 
qinilqucr verificamos que os ossos apreaeutam-se como umsBombia 
continua, nitidamente delimitada, mais intensa no corpo do osso do 
que em suas extremidades, t^hialquer so1ui,'iio de continuidade, por- 
tanto, que venha a se dar no osso será claramente indicada no 
mdiogramma, donde se vé o partido que d'ahi pôde resultar para o 
diagnostico u3o bó das fracturas, sintlo também das lozaçOes. 

Não é ocioso repetir aqui que em cirurgia, nSo obstante M 
liipidos progressos que cila tem feito, ha casos em que a perjoia 
do cirurgifto esbarra-se contra factos que parecem de somenoB 
valor. Cl diagnostico entre fracturas, luxaçOes e entorses émnitM 
vezes um sério problema. Ora, aqui a radiographia é o nnico meio 
eajiaz de resolver a questilo. Km um caso citado por Paga de tnm- 
niatismo do dedo unniilai' esquerdo, os raios X confirmaram O 
diagnostico de luxa<,>fto, quando havia lõ dias, ainda nfto ee tinha 
decidido sobre se havia fractura ou luxaçSo. Poland refere um 
facto similhanto observado no index. 

LesOes inttainma terias tOm sido diagnosticadas com o auxilio 
da radiogniphia. Lannelongue e Oudin fôramos primeiros a se uti- 
lizarem doa raios de Roenlgen nos ossos acommettiâos de lesites in- 
tlntnmatorias . Todos conhecem a theoria de Lannelooffnf, qite Tas 
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depender a osteoinyolito do uniu intlíininiín^jH» diis partos contnies 
do osso o níío do periosteo, como até entilo se (pieria. A radioirra- 
pliía confirmou o modo de pensar do cirurgião francez. 

Na tuberculose óssea e em outros tumores, bem como nas oxos- 
tosos 08 raios X tOm sido de um eíficaz auxilio aos cirurgiões. 
Tem-se também estendido o uso da radiographia ao diagnostico das 
lesões articulares intiammatorias ou neoplasicas, ás deforma(;óes do 
es([ueleto, ás aberrações o distbrmidades. 

A clinica medica procurou também no genial invento de Ro- 
entgen auxilio ás ditliculdades do diagnostico. Já vimos como Leo 
e Kaiser observaram a maneira pela qutil os raios X atravessavam 
os cálculos. Nausser aproveitou-se destes elementos para o diagnos- 
tico dos cak-ulos reiuies e biliares ; outros radiographaram os cál- 
culos vcsicaes. Aluumas observações foram positivamente boas. 
O cirurgião Adams, guiando-sc pelos dadí)s radiograpbicos, fez a 
intervenção operatória, em um caso de calculo remil, extraindo 
um calculo nas condirões exactamente indicadas na imagem ra- 
diographica. 

Nas arterio-scleroses ou incrustações calcareas têm sido muito 
animadores os resultados até hoje obtidos. Km dois radioírrammas 
de Hoppe-Seyler, as «irterias aftVctadas dcsenbaram-se sob a forma 
de fitas escuras. O primeiro exame foi feito em uma perna : as arté- 
rias tíbiaes projectaram uma sombra escura, sinuosa, mais ou menos 
imensa, de accõrdo com o nuiior ou menor deposito calcareo. No se- 
gundo caso, a parte escolhida foi a mão : ao longo do jV* osso do me- 
tacarpo delinéava-sc uma sombra muito escura, correspondente 
a um ramo da artéria cubital em adiantado esUido de esclerose. 

O professor Grunmack, de Berlim, radiographou a artéria co- 
ronária sclerosiida com o mais bello successo. 

Os pontos de calcificação da tuberculose, come» o endurecimento 
das artérias, já têm sido radiographados. As deformações produzidas 
pelo rheumatismo o pela gotta, as malformações decurrentcs do 
rachitismo, as alterações pathologicas determinadas pela acrome- 
galia, moléstia em que se nota um exagero de crescimento das 
extremidades (pós, mãos, nariz, esterno, etc. ) e as perturbações 
de nutrição da syryngo-myelia tèm sido patenteadas aos olhos do 
clinico no individuo vivo, quasi com a mesma nitidez com que o 
fazia a dissecaçHo necroscopiea. 
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A auutoium e a pbyBÍologia, scienciae fundumeutaes d» tiieill- 
cina, receberam também oerto influxo da radiographia . A própria 
medicina le^al, aesim como a hygiene, recorreram já aos, seráçm 
prestados pelos raioB de Boentgea. Ramvez teve occasiilo de apre- 
ciar ;ia vantagens da radiographia nas falsifícaçCes de subetancioe 
alimentares vegetaes por corpos mineraes, disting:tiindo-8e eitlas 
daquellas por sua relativa opacidade. 

Indicadas as vantagena da radiograpbia, 
para terminar, ob preoalços de seu emprego. 

Diversos observadores ohamaram a attenção para uma mõtíí- 
flcaç^ particular que se realiza para o lado da pelle que multo 
se assemelha ao erythema solar, oqja origem se attribue á acçSo 
da luz ultra-violeta do espectro. Leoercle observou augmenio de 
eliminação de phospbatoci pelas urinas. Tem-se assígnalado verda- 
deiras dermatites, e obeervaçOes recentisomas chamam partie olar- 
mente a altençílo para alguns factos de nevralgias doloiD 
qtie resistiram aos tratamentos habitiiaes da nevralgia e se-tl 
nanim por muilo tempo o martyrio doa radioairaphados. 

Não sirva, porém, de afãicçSo para os enfermos estas alte- 
rações mórbidas a ()ue me referi. Foram ellas qtiasi sempre R 
consequência de uma longa exposição, como se fazia nos primein» 
tempos da radiographia. Com os aperfeiçoamentos introdvaido^ ^ 
na pratica do raio X por Max, Le\'y e Riohter, o temor i 
consequência desagradável diminue muito de valor. 

A radiographia continua a ser o meio supremo para Ic 
duvidas na sciendtt do diagnostico. 



Dr. Habcio Niet 
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(fínitnt/ffhíta) 

Unia das maculas naciouaes que mais vivamente apparecem 
nas comedias de nosKo compatriota é, sem duvida, a da escra- 
vidão. 

Não. ha nenhuma de suas obras conhecidas em que directa ou 
indirectamente olhi nXo appareça ; nao ha nenhuma em que não 
exista alguma referencia á nefanda instituição por palavras que 
seja. Os termos preto, ncgro^ escravo, molcqm, mucania, meia-cara \\\ 
estanlo, ao menos, para divr testemunho do facto. E, o que mais é, 
o trafico africano estava prohibido com força, os cruzeiros inglezcs 
andavam a vigiar os pontos de descmbanjue do pérfido contrabando, 
e elle ia sempre por diante, a despeito dos esforços dos dois 
governos. 

Tanto é verdade que muitas vezes os vicios sociaes estão mais 
nos povos do que nas instituições que os regem. A coisa estava nos 
costumes. Anda-se ahi, ás vezes, a dizer que em nossos dias tcm-se 
ainda a petulância de captivar gente no alto Amazonas, que ali 
existe um novo trafico de escravos. Talvez seja verdade; mas eii 
o que escrevia Martins Penna, como coisa succedida em 1842, na 
acena I dos Dois oh o Inglez machinista : 

\x Felino. — ((Jut' tfin tonnnht n Jfirnnl'. 0U\ Nova presa! 'para yfgrrhn! 
A quoni pertence o l)rí'pMi(> Vpíoz l^íipnilarl4^ aprisionado lioiitciii junto da Haza 
pelo criizein» inj?lez ? 



Veja a Revista lie 1 c 15 de ahrii. 



160 REVI9TÁ BRAZILEIEA 

\'egrei>-'i.—x um pobre diabo que esU quasl tnajnco... 
Iinra nuo stir lolo. tjuein é em BUDima qnem aeste tempo a 
navio cotn similliante carr^ameato sem lomar as DecessarUs-iS 
Aiis Tiieiis nSt) tiii (IQ acontecer tal. 

Frlieio. — (Ltrantando-te e dparlej. Que dascanineato 1 

<:ieiiiencin.— M(i Tale, qaa Ibe p6dc cair o raio eoi casa. 

nffjrnm. — tjiiAM Verdade seja qae as reformas 'do código S 

diMi,.,. n j 

DescaradoH desta laia abundavam então e, foram elles,] 
guezes s Diiir parte doa vexes, que encheram o pais áe i 
centenas de milhares de Africanos reduzidos i. eaeravidAo i 
Bcculo, depois que nossos governos tinham completamente abolido I 
o trafico . Desnortearam, desfarte, cada vez mais a vida economictt J 
brazileira, o s&o os substitutos delles actualmente 08 a 
çudos em deturpar tudo, a praguejar contra o cambio, a h 
carestia e outros ora pro nobis da ladainha do dia. 

O tiil Negreiro, pretendente ao dote (pois já naquellea I 
havia os pescadores de dotes ) da Mariquinha, filha da Clemeocia, 
não houve tra<;a que não empregasse para levar avante seus 
intentos. 

Saiu-lhe o plano &s avessas, a despeito da proteoç&o da irre- 
quieta Clemência, porque o Felício, primo de Mariquinha, e o appa- 
recímento de Alberto, que mio tinha morrido no Rio Grande, bur- 
laram-lhe as pretençOes. No fim da pe<,'a, que foi para elle nnui 
serie de conlra-tcmpos, brada : t Em siimma fiquei mamado a san 
<tote...> Não houve triu^a, dissemos nós, que esse trafloante, que, 
quando falava, tinha sempre um indefectivel em summa, n&o em- 
prega5.>>e para cair em gruída da rica moçoila. Uma vez ohegon & 
mandar-lhe de presente num ecato coberto de baeta encantada, nm 
meia-cara de sete annos, como se fosse um perii, um capado, oa 
uni cacho de bananas da terra. Chaniavase meia<ara o preto 
africano introduzido furtivamente no Brozil pelo contrabando na- , 
greiro. 

Davam-sc de pi-esoutc nos dias de annos, e, quando ainda OW-^ 
ninos, iam em eeslos ou taboleiros, cobertos com alvas toalhai,^ 
surpreza e recreio das yayús dengosas. 

Negreiro mandou o dellc coberto de baeta encarnado, | 
imi tratante sem gosto. Era esse um dos mais ridículos t 
QOBSOB costumes, ainda nos primeiros ânuos do segundo ] 
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Xáo escapou a Penna, que o consigna na scena IX dos Dois oii o 
Inglez maclúnida, E' muito interessante; vale a pena lôl-a : 

<f. Negreiro. —{ Entrando com um preto, de ítxío a caberá ). Vm seu 
i-riailo. 

Clemência.— Oh ! |m»ís voltou ? O qin» Iniz rcnn t\<lo prí^lo ? 

Xefjreiro.— liu pn's(Milí» paru ;i Sra. D. iMarifjuiiilia. 

f'!*'mencia.— \t'][un{)i^ o t\uv v, 

yeyreiro, — Arreia, pai I I Ajuda o prelo a dearancar n crsto no chão. 
Clemência e Mariquinha chegam para junto do rrxfo :. 

Clemência. — Descubra. [Negreiro descobre n cesht e delle levanta-ae 
um moleque de itete para (tilo annos, de Utnga azul e carapyra encarnada^ 
o qual llca em. pê dentro do ceiiU).] 

Clemeiuria.— Oh ! pMlIes 1 

Mariquinha. — Oli I 

FfHcio. — Uni iiniiarara I 

yegreiro.— KnlAn ? ( l^ara o moleque ) yuend.i ' (juonda I l*u,ra-o para 
fura .!. 

Clemência. —Corno •'• bonitinho 1 

.ypyreiro. — Moa poni I í Para o moleque } (luzo sai I l O moleque sa- 
code (IX bracoa ) . 

Clemência. — Tomo <^ <Mií;ra<;a(iinho ! 

Segreiro. — (Para Mariquinha ). Ha de ser sen pagem. 

Mariquinha. — Não preeiso ()<? pa^'rns. 

Clemência. — Enlãc», menina ! ( Para Segreno ;.. K' muito criain.M. 

.\egreiro. —Mui lo. 

Clvmencia. -^ ( Para o fnoleque ] S\n<\rn os dentes. iO moleque con- 
s^erva-sf com a bocca fechada i. 

yegreir». — Ainda nío saiM' lingua tW briniro. ( Para omolvque ] Zinilxi 
rara liimií sun. l O moloquc mimtra un dentdt ). 

Clemência. — 1'rineipia a mudar, t<'rá sel<' para oito annos. 
Segreiro. — E' dos desembarcados iiont«*ui cm IJotafogo. 
Clemência. — Ali ! díi licença que o bne para dt^ntro ? 
Negreiro. — pois não I i Para o moleque i 0"<Mida ! 
Clemência. — ( Tomando o moleque pela mrm HinMiila ! quenda ! ( Saem 
Clemência, Mariquinha e o moleque ]. » 

Então ? Como era isto edificante ! O contrabando e a escravidão 
eram como coisatj normaos que nílo escandalizavam as melhores 
famílias. Não queremos fazer a apologia do tempo presente : nem 
desejamos denegrir o passn do ; um tempo vale o outro, um é o 
desdobramento do outro. Já andamos um pouco scepticos diante 
das ptophecias syracusanas de todas as formas e estylos. Gabar o 
pesado em detrimento do' presente, ou o presente systcniaticamente 
em desfavor do passado, assenta bem na bocca dos ignorantes ou 
dos declamadores; nSo desejamos um posto nessa companhia. 

11 TOMO X^18'J7 




M)is RusteiitamoB que a leitura 
muitas ilIusOes. Achamoa até que Bitas comodius deveriam voltar 
Á scijua pura ensinumeuto do porif e pam eorre(M,'ílo do certas 
pretenções e veleidades. ^ 

Uinn das pragas de nosBO meio ecoaomico é o veso de fabriear 
inoedit falsa; e esta lepra nSo é de agora; é, ao envez, bem iinllga. 
Os velhos annaes da crimiDalIdade naoioual estuo cheios de muitos 
vasos (1(1 género. Nfto era pos^vel qtte a um eunlyAta dn clartvi- 
dentiu do autor dos Imâot das abittu n&o se depurasse esae abuso 
de certos velhacos. Não Ibe escapou. No Jadas etn Sihbadó áe 
AMiiia temos uma scena coracteristioa do facto. K' toda si^iua XI, 
cujo cometo citaremos : 

t .luiiiniii IiaiiiingM. — Um sen criado. Dk licant> t\ 

1'imtiiln. ~ Ab ; i<. o Sr. Aoloaio Domingos ! Seia 

ÁnliiHi'1. — A se» dixpõr. 

I'imfnlii.—Dò fh II .«cu cli;i|ieii. ( T-nmi ii elmiiri 
Kiit!lii <i liii" iirdcmi? 

.iiitotiiu. — iruui iiii/íltrin ) JriiUisi! iht Bfuitciíi 

Piíiirntn. — Ali ; twpen- { Vai {eehar n pitrírt ilo {Hado, e^anâa fri^ 
mririi m nUjvfm tm pnilenl imrir ;. R" |irt!i-isu raulci». ( ferra a porta qjif 
dij jmra. ii ' ' 




1'iiHfnUi. 



• Tiiila [':iul<'!a i' 

- F: iLiis in-qui'in 

- Clicfi 



tu). Aquillof^uu Judaf * 



iiiiva n'i 



iiira. ( Veiidiy i 

. KlllArt? 

»',-sa dl) l^jrto. ns aofios uouthiuam < 
s I Tini tia algibtira doít » 
ijziii'». ]Pi<slu vi'z viurani iiials b 

lira ii„l>i.l-:« íí/i e«/ííí-| vej«í 



balliitr loiíi iirrlor. A<|ni <'!firi<i Unis 
imjmii I iim i'in rj<la uini,-" ; é dns 
(Mnslrii uma n-iln -le JSee» ií"c ("■'( i 
rclllssiiiiu. 

Pimtnta. — [Ejrtfminaudit-n). Assiii 

Antoiíi'). — Miniili-iaiiKliiwios fabriraates n rulafurlniloexamef 
lia \'.ii\\:\ lia Aniorlixtifit» — sohru as ilafiutiiiltiiiui riiiiiessa, i? elIosnV 
a tiifio. Aposlii iinc niii^iiPt» as ibUea-iK-ur.í A:\& ( enlailviras. 

Pimenla. — (Jiiunilo rliL-garaJit ? 

Anbmiii. — lliinU'»). pui i> navin qni' clieatiii do Cortu. 

Piaieiíta. — Ecomovkraiii ? 

Anbmiii. — IK>i>tri> ik- um liarril de pains. 

Pimenla.— O \ari(i i|ui! ili.'i>.a nAii lí inati : tuas arrisca-M alil 

Inlonio.—Quo rccpia f 

Piiiienlii. — \}\ie nxviu? SI nus ilãu tiu tualliada, adtiia 
mcndas I TouIid lllbos. . . 

Ánlaiiio — Ih-ixc-si! de sustos. Jii llvoíiios duas remessas, e " s(!i:]^i« * 
pur sua parle iiassou i:-'))»^. i: Dada lliu arnnb-'^ 

Pimenta.— th'm perlo esUveiilos do aer desu)t>ertos; totiva4 
tbesouro sulistlluiu os azuc» poJos brancos. 
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|T-Ilií.r. :Fafi PimenUi- \;1i. os v;i Ir.iiMr 
.si'mjir<> na iiif.-iii 1 r.isíi ; 'ira iii|iii uri ali. Ti-iii i-lm-d jnir ivuln il'is iimi 
(jassar^. 

Talvez sejii por esta» e outras sceiíiis desse realismo verda- 
deir.i e cruel ijuo Martins Penna foi seiído esqu.-cido u suas come- 
dias arrediiditíi quasi L-r>iiipletaiiii?[ite do tiitilado. Certa (.'luasg di' 
poderosos nfio poderia võr eom bons ollios aqtiellas coisa-s á luz da 
ribalta. Era preciso e^eoiidcr tautiis iiidisc-revi^es e nílo dar occa- 
siilo do publico rir dt; tantas nieliriiciras de geate de gravata lavada. 
Cremos que hok iiíIo uimaruirnos nesta suspeit)^. 

Outra cati.sn i|ue deve t^T muito contribuido para isso é a 
(íonstaiilo referencia a f-i'fi-(iros, imh-qws, nntMiiuts, o ap|iareeinioiilo 
de i>relos ou raf".^os em sceiía: p.irque num paiz onde ii maioria da 
populiigáo é d" treute de cúr, de iiiostii;i».s ile loiln-i as graduíòe-:, 
«asas coisas nilo asiradam. m\o pudem agradar o uós, a despeito 
de todas as u<>iisa'< preteu<;0e3 liberalizantes, temos em larça escala, 
ianesavclmeate, a pretenvão e o gosto da lirainiH-kh-k . Aqui sii 
se dá por mestiço quem do todo iiào o pcirlo negar ; todos os mais. 
logo qii ' possam dcsrari^ar, dilo-se por brancos de boa linhagem. 
Ora, um escriptor de thcatro que tem a audácia de botar em 
scena um mdeqiw <le»tro dmn rvslo. está irremediavelmente con- 
demnado ao esqueeiínento, Tal a raziiu tambcin poniue ninguém 
mais vê representar a obra prima de Alencar^ O Demónio F-i- 
miliar. 

Continuemos a desfiar as inazdlas assismaladas por l'cuna em 
a sociedade de seu tempo, une, não can.amos de repetir, aio as 
mesmas de tioje. 

As ladroa^ens e vingan<,>a3 por Qxem|iIo. em coisas de patiio- 
tados, em agrupamentos e instituições com fumai^as de ardor guer- 
reiro, já era coisa de vulgar iioticin. Eis um traço dos arranjos 
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Ora, eis ahi : ninguém dirã que essas coisas, copiadns &o vivoil 
sejam aleives que o coniedioçraiiho »ssa<.-asse á sociedade de bO| 
lemiio. A desorganizarão de lodos os scnK^os públicos, Domesdi 
m>.-nte de todas as instituii,'Oes populares no Bniztl é ha muiio ptq 
verbiul . Alguma coisa como na Turquia, na Rússia e na HespsiitiR, * 
os paires <la Europa onde ella é mais intensa. As grandeB depreda- 
Viies da fazenda publica cojii o seni^o de fornecimentos de v 
aos famintos nas ealamitosas quadras das seccas do Ceará e até cOI 
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OS fornecimentos de nossas tropas em campanha, como na guerra 
de Rosas e do Paraguay, constituíram sempre grandes escândalos 
que a administração publica, não poude ou nílo soube refrear. 

Não é a legislav&o que ó manca ; a gente é que notavelmente 
viciada d'alto a baixo, e, sabe Deus, quanto nos custa a isto escre- 
ver, tratando do povo a que temos honra em pertencer, que ama- 
mos, que foi sempre o objecto de nossos desvelos. Mas é preciso 
dizel-o, para que nos corrijamos ; porque, no meio de todos os nos- 
sos defeitos, possuimos algumas virtudes, que podem servir de base 
para a nossa regeneraçilo. As origens de nossa população, não muito 
escorreitas quer nos seus elementos indígenas e africanos, quer nos 
europeus, perturbadas ainda mais pelo despotismo ganancioso dos 
funccionarios coloniaes e pela putrefacção secular da escravidão, 
deixaram-nos no sangue germens maléficos que a pureza magnânima 
dum homem, como D. Pedro II, e a energia de dictadores, como 
Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto, foram inermes para debel- 
lar. Todas as instituições em que a generosidade sonhadora dos ro- 
mânticos de 1822 e 1831 e M chamou as massas populares a colla- 
borarem, todas, todas ellas em menos de cincoenta annos estavam 
caninohosas e inanidas. Obras peregrinas, filhas da intelligencia 
e dos soflfrimentos doutros povos, da actividade e das lagrimas dou- 
tras rascas, vieram estiolar-se deste lado do Atlântico, nestas plagas 
rudes d* America. Que é feito do selfyovernement, das liberalidades 
do municipalismo, cujos germens prendiam raízes no solo adusto do 
regimen colonial ? Que é feito do provincialismo autónomo que os 
refonnadores de 34 tanto encomiaram? Que é feito do jury, em 
que o povo era chamado ao grandioso ofiíicio de julgar os seus pares? 
Que é feito desse systema parlamentar que faz livres e prosperas 
a Inglaterra, a Bélgica, a Uollanda, a Itália e em que tanto confia- 
ram os homens de 22, de 31, de 40 ? 

Tudo se abastardou ao sopro irreverente do caracter nacional, 
hábil em censurar e derruir, mas sem a mínima plasticidade fecun- 
dante e creadora no terreno politico. E' essa incapacidade orgânica, 
trefega e bulhenta, que tem já resequido e esterilizado o presíden- 
ciáliamo, que fomos tomar d*empre.stimo aos norte-amerícanos. 

Muitas outras maculas sociaes poderíamos esmiuçar nas come- 
dias do talentoso fluminense, como, por exemplo, o mau habito que 
tem ahi muita gente de tingir beatices para viver á custa dos santos» 
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das irmaadades 


e confrarias. L4 eatá noB ^ínSfe' ^^fflWI^^Í 
1 das grandes e fantásticas «mprezas, que estrsn- 1 


mazela. A inania 


geiros gauaDciOi 


tos e petulantes agitam da yez em'tiuaDdo uo paiz. 1 




a Peniia, que a 


encarnou em Oainer, o Inglcí mackinista. Liinítamo- 1 


nos a uOQsiglial- 




eoDBiderayõQs. 


'''^}^J^H^H 




Bithnú JMM|H|^^^H 


iCmUniía) 


■y^-M 




<fl 
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Sopra o teiTal. A noite é calma. Faz luar. 

Intercadente, 

Sòa na praia molleniente 

A voz do mar. 

As coisas dormem ; donne a terra, e no ar sereno 

Nenhum ruído 

Perturba o encanto recolhido 

Do luar pleno. 

Ampla mudez . A lua iramensa pelo céu 

Sem nuvens, vaga 

E cobro o mar, vaga por vaga, 

De um branco véu . 

Longe, á merco da branda aragem, vai passando 

Tarda falua ; 

Nas velas pandas bate a lua, 

De quando em quando , 



A bordo alguém cantando estii doces canhões, 

Das quaes o vento 

Traz para terra o molle accento 

E esparsos sons. 
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K.s[iareos, dooeB boob, bob quaes o rumor (fagoa, 

Já oonfaodido, 

Tnu estribilho indefinido 

De triste magua. 

Algum marujo A pOpa asBÍm, do coraçfto 

Ab vagas queixas 

Contando vai nessas endeixaa 

A' viraçKo. 

Mua a falua já se afasta, lenta e lenta, 

Nem mais ee alcança 

A voz do nauta, oolma, mansa, 

E BOmnolenta. 

De novo aã se escuta aqui do mar a vos. 

Ora em cadencia, 

Ora na súbita violência 

De onda feroz. 

E em meio da mudez de tudo quanto donne, 

Resfolegando 

O mar parece um monstro enorme 

Ao céu litdrando. 

E toda a noite ussim sem trégua a voz do mar, 

Sòa na praia, 

E ora Be alteia ora desmaia, 

Sol) o luar. 



Eniquanto no alto, íió, no claro azul, fluctua, 

IndifTerente 

A' (erru. ao mar, ú humana gente, 

A tudo, a lua. 

Mário tis J 




ARTISTAS DOUTRO TEMPO 



GOTTSCHALK 



Em 1492, na grande viagem descobridora de mundos, entre 
raar e céu, avistou Colombo lonpinquo ponto, a crescer, a apro- 
ximar-se, emergindo das ondas, a medida que a proa da caravella 
rasgava o oceano em dois pannos de espuma. Era uma ilha fronde- 
jante, cheia de berços de verdura, fantástica, quasi de sonho, digna 
de Moghrabi SuíTraii, o magico do conto de Aladin. Em terra tirme 
pullulavam homens de còr amarella, olhos negros e pequenos, dentes 
brancos e bem dispostos, cabellos escorridos e luzidios, corpo limpo 
de pellos, estatura mean, physionomia altiva e melancólica. Eram 
os caraibas. Trezentos e três annos depois não havia mais caraibas, 
exterminados pelos europeus. Trucidaram os pobres selvagens, to- 
maram as flexas venenosas, encheram-lhes os pulsos de algemas, 
raptaram-lhes as virgens, atiraram-lhes em rosto o ultimo dos insul- 
tos: sois escravos. O Asra morre quando ama; o caraiba escravizado 
pereceu de dôr e de vergonha. 

Povoou-se a ilha encantada. Primavera eterna; atmospliera 
húmida e asphyxiante. A vegetação crescia por milagre: folhas 
novas substituiam logo as vellias ; as arvores a todo o tempo tinham 
flor e fruto. Varias vezos no mesmo anno as figueiras davam fiíros 
8 a vide cobria-se de cachos. Colibris levavam o adejo das cores ao 
seio das roseiras immensas; o ar, de tão cheiroso, era só jasmins. 
Nas florestas susurrava á brisa o leve bambual; os cannaviaes, 
oomo um exercito de lanças torcidas, desciam pelas encostas até 
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' , nos rios, límpidos e manaos no verão, barrentos c alngadiços na 

estaij&o (las aguas. Qrande» valles, frescos, eiitnom brados, bautio- 

V vBiii-se ao crepiisfulo, Ã hora de saudados, no uapilOBO aroma dae 

tardes do trópico. Oh I formoBa S, Domingos 1 MaB quanto sangue 

d£Lo túm bebido esí^a o outras terras românticas e colnniaoa onde 

t" vagueia soluçante a sombra de Virgínia' orvalhada de lagrimas 

2 como as rosas ne molham de sereno! Terríveis e erueia foram 

ra aemiire as revoltas de captivoe em S. Domingos. De vea em qnaaâo 

jl fano do azorrague, doa senhores brutaes, do feitor sem entia- 

" nhns, o gado humano deixava o eito e ia juutar-se aos iiut- 

I loniliOK das matas impenetráveis. Sangui-sedontos, desviíiradoa 

.^ por appetites baixos de saque e vingança, lutavam os nogros com 

'' ' os brancos, que bem caro pagavam os horrores da escravidão. 

|v Ruínas e depredaçõos cm a divisa do sinistro exercito dos priMOK ; 

; - . chuços, sabres, madiadinhaa, tudo lhes servia de armamento. 

' Dessas revoltas em S. Domingos nenhuma foi maia horrorosa 

que a de 17'.»!, ^ época na i|ual a mSi-patria se estorcia em me- 

J donhas convulsGes intestinas e externas a reporcutireiti na longínqua 

I í ilha. Dessalines, Touaeaint-Lou verti ire. Rigaud, Pétion, Christophe, 

i_ Biíissou adquiriram nos morticínios de S. Domingos tristiaeima c&- 

^ lehridade. Governava entiio a ilha o conde António de Bruslé, ^ co- 

" ronel de cavallaria no reinado de Luiz XV, que procurou desbaratar 

os pretos oppondo-lhes tropas indígenas. Pelejou denodado á 

< frente delias, mos nada ponde fazer, vÍrío o numero dos 

. 1 inimigos. Depois de perder a mulher o a mõr pnrte dos filhos, 



1 Tma upinl.lo curiususoliruuobr.t |jriNi;i ilc Ri'rnitnIIii ileSniat Plerre. t. 
, dl' Rorlioi. Ha ultimii puginu dum volniiii' ili.' I'avl<> f Virainía (ii>rtenceule ao 

I " illiislre autor da nnmàarTi') de Faiwío, ncHou-se lísla ntitn u Eii «ominf, líw* 

i tuibliiiii', i-irr)..;:iri, .'.7; irjM'. maU qví leiídrait tilhre. li im iie iílail pt». 

jk linberi, \- '■ '-■ .i/miWcti». pau. 332. 

jt s \- V- ■ '■ iiil^sâo o Uieiim doprinu-ini romíiiicfl rte Víetor 

I lliJV'o, [III;.' .1.1'. ii. <- ;[|'!>> i>(ir niiosln uu i(tiinu! dias. i) nulor fnnlavB 14 

aimos. Victor Hiiío, /i/r/^icm dn flui; Jargnl. 

* fimiATfii é o bcrc da familíit de Brusií. No awalo \\l um ili' witt* 

raiiuis veiu flxurM- rni Saial-ValiTysutSonirae nn PicarriiH, íiilxlivlado-HO 

pni vnrios outroH. Ok Brusté nlllainm-Sf As rasos il<' Montaigne-, rontlitH, 

I Miititniiitnnri, Porrovílli', Arn h i> outrait. Atma» ; — Uaiur A un pJiénlK il'lir> 

I au vf>li4|iloy<!,]tfl8i'sur UD biiclierdu mi^in". L'&a llinl)Nd'iiD i.\iM|Ue dísm^, 

Ivallcr orntf ilc. lamhrwiuins, Iiore! dHaute:ive, 
t /■)■ iiíí jiiiíf, tonni 8, paií?. 1!)! - IM. 



luaire <lf ta ^^|M 
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Autonio Bruslé intemou-se pelos bosques onde sem tréguas o perse- 
guiram 08 próprios escravos. Escapou por um fio, graças á protecção 
duma mulata velha, feiticeira andrajosa e repuguaute como a sylâlla 
de Paiizout.i A' noite, quando todos dormiam no acampamento 
rebelde, á luz mortiça das fogueftas, o conde António csgueimu-se 
na sombra e dosappareceu. Seu filho, Camillo de i^ruslé, e a mulher 
deste lançaram-se a nado; mas presentidos foram alvos de cerrado 
chuveiro de balas, podejido emílm chegar a uma irolota ingleza que 
bordejava na costa com destino a Xova Orleans. 

No exilio, sempre tão cheio de isolamento e desconforto, a 
alegria do conde Camillo era a filha, a querida Aimée. inconsolável, 
chorosa, alongando olhos de saudade para a terra ausente. No lar 
do foragido penetrou um amigo, Eduardo Gottôchalk, joven doutor 
em sciencias, que percorria a America, completando a educação 
universitíTia de Cambridge. - 

Gottschalk, terminado o curso da velha universidade ingleza, 
busc.iva aprender viajando, pois si o iuglez moço sabe j>ouco ao 
deixar a escola, conserva intactos o gosto e a faculdade de aprender. ^ 
Isso estA, aliás, na indole do povo inglez. Partir sempre do interiur 
para o exterior na vida e na arte que é ainda a vida, constituo 
conselho bem britannico e de alcance incalculável. * Kuskin ensina 
o segredo de ser alcuem em matéria de sciencia e arte : eonfiar-se 
á natureza e trabalhar.'' Taes eram os intuitos do f/lohr-troftr, Eduardo 
Gottschalk. Admittido em casa do conde Hruslé achou-se logo em 
melindrosa siluaçilo . O lar do exilado '^ era e.^^treito, mas dot-e aos 
corações. Veiu o amor. A intimidade perigosa dos serões familiares 
tornou a fagulha incêndio. Maria Aimée de Hruslé recebeu ?Iduardo 



' \ji vii'ill<'í'slnyt mal i'ii poiíid. mal vi«.slu«*, mal iHMMirr\<', «'«liMih'*'. rlia- 
siiMis<\ í.'ourliiisso<', rnu|iii-n<i>. lau^'Mun'iisr ri íaisn\l im;^ poliiiyí* ilc clmulx 
vpnJz. Panttifjnn'1. itrnt III, (tiii. AI'//. Kilirfn» l.cdiMilu, is:l.'>. 

- A."? uniMTsiilaMi^s iniílfza.s sfn» instíliiirrío iiaí'ionai's i|na>i Ião xrllia^ 
ifiiantoos Lnrds i» as CniiiiiMiiias : participam ila ('on>iitiiiràM britanaiia f ciii 
nMai.^^io á cslrurlnra >«M'ial iiàn pniiiTiam ser «Icslnradas simii i-oiiiprom.iiti :i 
tinlidez do conjunto. Ma\ i.crlcrc. I.ljiucahnn (U'.< rinssrs .]fnnrnnf:< r! líi- 
ngfantes cu Auglelern*, pair. •-'•T. 

' Max Lí»cl<frc, /.c.< pmffs^mm.^ rt la Stiriftè t'H Anfjletrrre. \k\ií.'J\\í. 

* Taino, Xoífii inir iAmjtctt^rrf., \\\í\í. 'Mv.l. 

•'• ModpriiA intiutrrii, Imiin I. 

•* Oh! ii'f.nloHx }n*rfH)nnf\ nh ! llíril rsl impie\ Viclur Hiitío, flmuls 
du Crépustculf*. 
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Gottschalk por legitimo esposo. Fomm esses os púa de 

Qottschalli, o insigne artista objecto deste estudo, 

maio de 1829 na cidade de Nova Orleans, Ãmeric& do Noite. 

Escoou-se a infância de Gottschalk & margem do 1 
chnrtrain, em Puss Christian, Ingar habitado por inãios, 
velhas Iribus. Conetituiçfio fraca e delicada, natnrezR tema 
colicit, exaltou-se desde cedo a imaginaçlU) de Gottschalk emnâKfl 
inysteriosaB harmonias da floresta. Aos sete ânuos OottBolialk daVa 
D sen primeiro concerto em beneficio dos pobres, aos dez improrlBftTB 
e.=!tudo8 cheios do mais delicado sentímento melódica > Em 1841, 
bem mO(;o, partiu Qottschalk para a França onde reoebea 
de Cnrloa Ha1Ié e Camillo Stamaty. Quatro annos depois, 
Pleyel, ao findar um concerto em mi-menor, Gottechalk 
e.streitado pelos braços de Chopio. Como esquecer 

Gotlsclialk percorreu a Suissa, voltando a Pariz onde rei 
mais de 75 concertos. A couvite da rainha Izabel, visiton s He«- 
panha, recebendo de Pariz a Madrid principesco acolhimento. 
Em Valladolid soffreu, porém, Gottschallí profundo desgosto e queu 
viu concluída auspiciosa e brilhante carreira. Certa noite, depoíg 
do concerto, aproximou-se de Oottachalk um desconhecido, esto- 
dnnte de medicina dizem, e apertou-lhe a mão direita com tal forqa 
e geito que lhe quebrou três plialanges do dedo minimo. Àttribuiu-se 
o caso a vis auggestões de poderosissimo ciúme . . . Quando, amor, 
nos azarras, bem podemos dizer — adeus, prudência. 

Afinal, após longo o doloroso tratamento, restabeleoeu-8e Ootta- 
chalk, regressando & America. A familia recebeu com flores e 
abragos a volta do filho pródigo, pródigo de gloria e renome. Sò 
a velha condessa de Bruslé, avó miiterna de Gottschalk, desapprovoa 
similhaute proceder. Um Gnislé pianista I Também mais tarde, na 
saiu Pleyel, dizia Gottschalk a rir : < a única pessoa que me nfio 
conhece, nem de nome, na minha terra, e para quem preoisaiel de 
recommen(ia<,!Ílo, é minha avó. » 

GottSL-halk vivia como verdadeiro judeu errante, ora noa Estado* 
Unidos, ora na Havana onde se exibiu ao lado de Adelina Patíá,Í9^ 
conhecida ainda. Dois anno5<, 1H57 e 16õS, passou-os Oottaottalk no 
mais original dos exílios voluntários, na Guadelupe, junto á 



I LÃon Eai;uilJcr, Mr» i 




ARTISTAS DOUTRO TEMPO 173 

de extincto vulcão, servido por um negro velho. D'ahi veiu arraneal-o 
o emprezario Strakosk, que com Oottschalk emprehendeu em 1862 
uma tournée, trabalho de Hercules, percorrendo todos os estados da 
União, mais de 30.(XK) léguas de caminho de ferro, realizando 1.000 
concertos, dando no dia do anniversario de Washington um concerto 
ás onze da manhau em Nova- York, outro ás duas da tarde em 
Xova-Ark, outro ás cinco em Albany, outro ás oito em Troya, quatro 
concertos num dia em área de 40 léguas, viagem bom americana, 
verdadeira façanha de Barnum. 

Isso emquanto nos Estados Unidos se ateiava medonha guerra 
civil, a guerra de Secccssão. ^ K não raros quantos perigos, quantos 
episódios mais ou menos estrambóticos. Assim Gottschalk ponderava 
a ^>trakosk a conveniência de adiar o concerto em Fíarrisburg, pois, 
< gente em véspera de bombardeio não está disposta a ouvir con- 
certos». ^ Strakosk teimou, insistiu, mas ao chegar o comboio 
Hrtrrisbur^: teve ordem de parar no meio da ponte do Susquehanna 
e que mau quarto de hora se passou suspenso sobre o rio profundo ! 
r)cpois de ter visto na linha férrea ns seus planos, ^ conseguiu 
(lOttBchalk penetrar em Harrisburgh, sob a imminencia dum assalto 
dos Confederados. O povo premia-se nas ruas e praças; destilavam 
canhOes e artilheiros ; jornalistas de nariz para o ar farejavam .seitsa- 
tion iteivs ; anciedade geral, atmosphera de curiosidade e medo. 
Dêiidvinent le romcrt est iIuns Voan, nmrmurava Strakosk confuso. 

Gottschalk julgou-se no paraizo ao ver-se de novo na estnçiio 
da estrada de ferro, ensurdecedora babel onde bufavam mais de 
trinta locomotivas indo e vindo, desnorteada-s, arquejantes, espécie 
de rebanho de monstros anti-diluvianos fugindo a um cataclysma 
geodésico. * De volta a Nova-York, Gottschalk escripturou-se para 
a Califórnia, percorrendo depois as republicas da America Central, 
do Pacifico e do Prata, ató chegar ao Hrazil. Desembarcando no Rio 
de Janeiro, Gottschalk sentiu-se inspirado por nossa natureza, jóia 



s Muito mal ffz á hiiiiiauíii.iilo a iiehiida i^^cravhirio. Tm <io.s snis 
maiores pecciulos é a iruona de Sci-ívssãn íIHíU-IHí.»')) li.iuO:«»oni|; a|)ríí\irn;i- 
daiiicDlo, ao cainlúo actual, foi o cuslo tiiiaiii-iMm dessa iutilnria pu^tia. 

2 íioUsciíalk, Sourenirs dun lUani^ile. 

> Kríuii mais inaslodoiil(\s (pie pianos. Tinham saldo da casa Chirkcriíii; 
k C.,de Boston. .Mediam tn.*^ pts do largura naca\ida o dez no conipritncnlo, 
comprehendcndo 7 1/-2 riitavas. 

* Gottsrhalk, Sou réu ira de royufjc dun pianiste. 
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a ijit? nRo adiou preQO. t Aqui tndo cauta i-, murinuíou (liame dl 
esplL'iidÍd!i lialiia» dos ilhas tao fiescas de aivoredoa. Era a ã d* 
uiiiio de 1869. ' 

Oottsclialk estreou do Rio de J&neiro na intimidade, tocanda 
primeiro em ciisa de Furtado Coelho, ^ gloria do theatro brazileiro, 
depois nade Henrique PleJuea, '^ o creador du. Scmumt JUimiiaibi, 
e na do Dr. Severinno MartiiiR. * No Lt/i-im HiiminffíAe, anti;^ 
Prwixorío, '' apresentou-se Gottsahaili no [iiiblico que o lecebfiti 
com iuequivocae provas de apreço o adniÍra<,'fto " (3 junho 18'j9|. 
Depois dos doiB primeiros concertos quem nOo quÍK ouvir (ioCta- 
clialk ? O recinto do Ljpiív, em pequeno para conter o publico. 
Este affluía a de1iciar-se com as iiurmonias q<ie os dedov d« Gflttff- 
clialk pertorrt-ndo o níveo teclado arraucavam -das Ardas qof 
riam, geinium, soluçavam e choravam a stibor do artista. TailM a 
f^izla com primor I 

Como alUures, achou Qotisclialk entre nós hospitalidade cari- 
nhosa, e njlo de menos qiulates. Um exemplo, a \'isiln de 

' Clie^u ColtsiUilk iiij Hio a Imrdu do tai>or la^lcz Keiitur, twitui, 
J. Marr, coiú 5 itias de TÍAgiítn de .MooleudKo, 

3 FurliiilQ r.oetlii) iiriííi:! itO!i><e lainpn o i;ymtut«io Dramático e a com- 
patililu du qii:\l "r-i:n 'Mi-h- \i<'i-, i;iiini''riiie (|p Atíuiar, Aulocilu. I&uienia 
diiiS.iiilos, t"r,.ii ■ II. .I..' ■ I- :...:■ i'/.i.iB|ioi>^ Fiirt»(l()Cofll!iOlnann"i^^a 

o S. LuiEiju:!-^ - iiTi^t eslieiaDlG.n actriz ApiioloDla. 

FiirL'iao reMih.i .,■,.- .. . ■ i i)v, soliradii. 



inildiuiçAo daSeiíi«n« íiíiwIiVKÍ», |. ■■■. ■ .i- rjin' i.i.. 

li.iimlar «e luniou entre núi&. HeiiMi;i ■ ■ ■ ;■■- i . , !■■ iiniupinu j 

n-ibe^vIciila.SVinfiHaraliiíi :i rí'li\ M ■■ .■.''■■ :í,\" ■:■■ [■■i-f-, idunu^wlira, 
An)(iisli> lie i;iL*!ro, Eitii"-iii ■ ■. Ih ■ ■ m ■ . . |.. iii' assií i; uulrus, 

A Semiiuii Hlnstuifhi .,--.:... ■ ni.- ii<'iirji|ije FlelusH (allWBU a l5 de 

iiuseiiilifu de I8ãí. F i.'i >ui>'iii|^eiiie, um artlHta dUtinoto e 

utii bixuetu ilu luals iiliii >.iii'i inoi.ii. 

* br. Sererlnuii llwlrijjue.t Sbrtitis, p.stininilo dinjco da lâiuiio, n^ldla 
un Caruiio d;i Arrlutlliiv^'"'. IS- 

'' ú Tlie.ilrn Lyrico h'l umiiirii.fe, ou rooiíi era niaU eiinhucido u Provl- 
íiiinti, tiiiiisclnriava moIi a ilirei't4<) iKm um prata rins J.ián llapliiila Vianua 
[>ruriimiiiia e MutioRl tiotaen ú-: Carvallio, l.< liaria do Kjo >eurii. 

'>' Xtridiniriác 03 litllmlei iloa coDCBrloa tíottaclialk n-i- •-.ini- de luiu)» 
■■réíille tnm il<i Ttieatm, 17), BuvUac<|ua (Uutlvu, iA), VUtijtoae t OavMl 
CusUvaiu 5t. 
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Oottschalk ao Collcisio Episcopal de S. Pedro de Alcântara ^ onde o 
receberam entre duas alas de alunincis, ao som da musica collegial . 
Oottschalk mostrou-se commovido, elle cumulado de todas as honras 
e distincções. Em Valladolid o conde Piero o tinha feito até passar 
em re\ista o famoso regimento de Farnesio! Ao jantar do collegio. 
refeií;fio festiva, ergueu-se um menino e saudou Oottschalk. «Como 
o sol que continua a sua carreira para alumiar outros ])aizes >, disse, 
4 assim ides, em breve, deixar o Brazil para levardes a outras terras 
a irradiação de vossa gloria». E o destino, ingénuo admirador? 
Moço, celebre, sympathico, insinuante, Oottschalk agradava ás 
mulheres e deixava-se facilmente admirar por ellas. E, segundo 
António Vieira, dillicil é o convivio com as filhas de Eva. k Com 
mulheres não sabe o homem como havor-se; si as não ama, tèm-no 
por néscio : si as ama, por leviano ; si as deixa, pnr cobarde; si as 
segue, por perdidc» ; si as serve. nãi> o estimam : si as nfio serve, o 
aborrecem; si as quer, não o querem: si as não quer, o pei^seguem; 
si as frequenta, é mais que louco; si as não fre(|Ui'iita, O menos 
que homem >. Gottschalk adoptava em míiteria íle paixão a philo- 
sophia da varíedadi'. A duqueza «1e Medina-Ccli neg(»u entrevistas 
a Carlos V por não ter duas alma^, caso em que perderia uma jior 
amor do rei. Houve muitti no Rio de .lanrim quem botasse fora a 
única por (íottsi-halk, inconstante a valer. Os cc»ravòes andavam ora 
em vago anceio de esperança, ora no escuro da dnr. - Dentre as 
conquistas fáceis de Oottschalk uma Imiivc publica e curiosa: a 
da Reine, figura («brigada da bohemia da época nas estrepnlins do 
Alcazar, nas ceias de Imras nu»rtas, belleza estranha, um pouco 
desbotada, bulhenta e com inclinacr»cs bacchiras, muito procurada 
nos bailes mascarados como par galhofeiro, csirella da pandcira 
emfim. Gottschalk íiosKm da Reine e deu talvez alguns nmmentos 
felizes a essa peccad(»ra insaciada e insaciável, senhora da amaiga 
experiência dos homens, ávidos de amores corredios. 



^ CoiteiK'io situado no lho Cmiipriílo r cuiilifciílo pt-lo i'ii||i'l;ío i|it^ 
|»adrcs Palxa. casa cl(> oiisiiin ila [iiaior iioni<':i«la. I)irÍL'iilo )m>|i» paiin^^ 
AuloQÍo, Joafjuiin •• JoV' MímuI*'^ íW PaiNa. «'slc- iillhiiu-i linjo n'Ni(l»Mil«'- ••m 
Petrópolis, preparou l•^l(' cstalH'lei'iiniMito d»' fiisinn iiiunni«'ri»N <Ií<íi'í|miIos, 
que sobremaneira o lionraram na^; mais i.*Je\aili^ {Kísirnes. simu e^ijULTcr 
dentre eites o niaroiíal 1'jnriano Pcíxoin. 

- Dès que /ps fenutirs smil U luma. imus ne .<tunim'< /*/«.< '/ <*//#',<. Mua- 

laigue). 



176 REVISTA BRAZILEIRA 

Realizadoâ no Lynco os seus três primeiros concertos, Gottschalk 
deu os dois últimos no GymvaaiOy occupado o antigo Provisório pela 
Kistori, com o auxilio de Achilles Amaud, Bernardo Wagner, Ricardo 
Ferreira de Carvalho, do violinista Elena e do flautista Galiado. 
Súbito moléstia de gravissimo caracter acommetteu o artista, salvo 
pela inexcedivel dedicação do Dr. Severiano Martins, que aconselhou 
uma viagem a Gottschalk. 

Com a ausência deste coincidiu a chegada de Adelaide Eis- 
tori. O pianista viu-se forçado a descançar porquanto o Ltpico 
se achava alugado á compnnhia dramática italiana. Os outros tbeatros 
eram pequenos, traziam inconvenientes praticamente reconhecidos 
nos concertos do Gi,mna.sloj que da melhor vontade e com distincto 
cavalheirismo fora offerecido por Furtado Coelho. 

Nesse Ínterim Gottschalk visitou S. Paulo onde a mocidade aea- 
de mica o recebeu como amigo. « Emquanto o ouviamos, parecia ser 
um livro que nos liam, um livro de Musset, misturado de Byron, de 
Heine e de Lamartine, com linhas á margem por Hoffmann e Edgar 
Poe. 1 Desoccupado o Lyrico rtgressou Gottschalk para reen- 
cetar a série de concertos tocando já nos pianos de Chickering, 
afinados rom amore pelo seu afinador particular Tobias Spilborg. 
Tal era o êxito das musicas de Gottschalk que a casa Narciso, 
Arthur Napoh fio & C. resolveu imprimir então as obras inéditas 
do grande pianista, Jwi2?/(»//jp/2<, J/e/7i?er J>;/orí?, La (ialliiia, Tremolo^ 
Paisée Poétiqtfc, Vasquinaãe e outras. 

Cada vez mais cresciam as sympathias por Gottschalk. cNa 
convivência particular era elle o caracter mais afTectuoso, mais 
sympathico e attraente que é possivel encontrar. O brilhan- 
tismo da sua palavra nas palestras intimas, a graça espirituosa de 
sua conversação, a doçura de seu trato, a meiguice suggestiva dos 
seus olhares e dos seus sorrisos encantavam ou antes dominavam 
os felizes a quem era dada a fortuna de entrarem na sua intimi- 
dade. Ao mesmo tempo que discursava num banquete, com a tran- 
(luilla autoridade de orador fecundo e correcto, contava, com fino 
espirito, com verdadeiro sal attico, as anecdotas mais íjriuoises, en- 
tremeadas de calemburgos em duas línguas, que elle chamava 
calemburgos internacionaes. Não satisfeito de falar perfeitamente 



1 F. íi».* MtMi(jy.«'s, artigo no Ypíraiuja, 
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L-inco ling:uas chegou a íipurar-se de tal fómia na pronuncia por- 
tugueza, que, pouco tempo antes de fallecer, filiava o portuguez 
tilo correctamente como as outras linguas que llie eram familiares. 

A brandura o a meiguice de seu caracter consorvavíim-Uie no 
animo a frescura juvenil e risonha de uma crian<,'a ! F*ara aquoUes 
que o conheciam de perto era verdadeiramente phenomenal e 
assombrosa a pujança máscula de tão extraordinário talento numa 
creatura assim meitra e carinliosa.^ Palavras valiosas do quem 
muito tratou com Gottschalk na vida theatral c intima. 

Gottschalk tornara-se o idolo do publico íluinineuse ao qual 
começou a oflerecer surprezas como o primeiro concerto com 31 
pianistas e duas grandes orchestras, que executaram primorosa- 
mente a marcha do Tatwliaifser e o coro do Fausto. Instnmientára 
Gottschalk as duas pevas em dezoito horas e sem a partitura original, 
prodigio pequeno para iiuem em criam^a puzera em 12/H a Arte Foetim 
do Boilean. Continuaram os concertos monstros sempre frequentadis- 
simos a ponto de dum extremo a outro da platéa niio se encontrar 
espaço para uma pessoa de pó ou sentada. A orchestra obedecia 
a Gottschalk como um sn instrumento. Aliás Gottschalk a disci- 
plinava dia e noite, attento ás menores delicadezas de niterpre- 
tação, zangado quando os músicos lhe nHo compreliendiam os 
acenos da batuta. Num ensaio chegou a ficar possesso porque a 
orchestra nD-o dava a tempo um determinado accorde muito forte, 
mas secco e instantâneo. Vonti Hca un ifis iVmhetHvs, exclamou no 
auge do desespero c da cólera. Mehndrarani-se os músicos com 
a dureza da apostropho, levantaram-se sem dizer nada e foram 
saindo de mansinho. Gottschalk ficou só no palco, nervoso, descon- 
tente, animo triturado. Começou a tocar; sob os seus dedos o 
piano cantou entrelaçando a doçura e a melancolia, a caricia o o 
sonho, accórdes tão bellos, inspiração de tal quilate, que os reti- 
rantes (]uedaram immoveis nos corredores. O piano soava sempre 
ora vibrante, ora meigo, em esmorecidos ecos, alegre a inter- 
mittencias fugidias, nostálgico a espaços. 

Os músicos voltaram pó ante pé, sentaram-se, prepararam os 
instrumentos e do repente proromperam em palmas o bravos sem 
flm. Gottschalk surpreso voltou a cabeça e deu com a orchestra 



1 Carla hiodita «Je Furtado Coellio a Escragnolle DorLi. 

12 TOMO X— 1897 
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do pé, lomada de enthuBiasmo. Conimovido, lagrimas noa olhos, < 
trami^r, balbuciou : fíirãoniiez-moi, m^s enfavts, ce qnt fai dU tont-^ 
rimrr. Alhiis recom meneei? ^ 

Viu mez de cuidadosos euBaioa consumiu o festival maia q 
moiutro de USO musioos, eusaios durante os quaes 
salila de porto do piano de Gottschalk. Foi um acontcffiimetito < 
fcKlival. Estenaii mó de povo encheu as immediaçOes do th. 
MHsititiodo á chegada de centenas e centenas de espectadores f 
hidos pela grandeza e novidade da festa. Na platéa a mellior a 
uieiiade do Rio da Janeiro ; nos camarotes senhoras e moçaa , fórn 
Hfitinoaaa, sedas roçagantes que tinham posto a tioiras costurein 
da moda, Comaifà, Guion,' Guirou, GuiniarAes e u Ottiker, ■ 
roira das Princenas. Desde manhan quanta canseira, ({uanto re 
nas mucamas, que de beliscOes nas negrinhas retintas antes i 
chegar a moça n merecer o olliar do vate : 

í Meu desejo ? era ser a luva branca 
I Que essa tua gentil mãosioha aperta > 

Os cabellos rebeldes uns, macios outros, tinham passado pelas 
niELos do Oilet e do Carlos Binet e serviam de alvo a binocaloB 
curiosos que tacitamente applaudiam ou reprovavam os brílbantea das 
freguezas dos Farani, Boulto, Moitinho, Habbema, Vicente de Souza 
e Resse. Bastava a ponta da aza dum leque para desnortear os 
vidros indiscretos. Mas o binóculo voltava-ae para a scenaoode □& 
arcbibancada luziam os uniformes de todas as bandas militares dos 
corpos da guarnição da Cúrle. Subido o panno ecoava uma salva 
de palmas e dentro em pouco se ouviam na saia as notas da Marchn 
rrÍMní^ifl/p dedicada ao Iraperador.sobremotivosdoHymno Nacional, " 
sempre grato a quem estremece o Brazil. 

' InforinacSo de Furlado Coellio. 

' k musica do nosso H^fmno íSaciunal 6 dovida a franciaco Manoel dii 
Silva, fundador do Conservatório de Musica (1195-1869]. Oulro ttymno pa- 
triótico i a As, Independência cuja tetra tem auloria ainda em prova. stUI- 
l)aindo-B unn a D. Pedro 1, outras a Evarlalo da Veiga, como se Id tiama 
memoria do Dr. LnlK Francisco da Veiga, {Rtvisfa do Inslitm» Bittorteú^^ 
(orno XI.) Áa iiiasicas do Uynino da Independência sSo de D. Peil»t'4l 
Marcos Portagal. 

a ii podeis da pnlria Altios 

Vftr eoiiteole a iii9i genlil : 

Ji raloD ft tltmrdade 

Ko borizonto do Hrnxil. 
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Que applausos no fim da marcha ! As luvas brancas reben- 
tavam-se por todas as costuras emquanto o waeafro Aehilles Arnaud 
entregava a Gottschalk uma linda coroa com folhas de prata e bagos 
dourados. No dia immediato não se tratava de outra coisa na rua 
do Ouvidor, nas salas do visita, entre amigas, trocados os beijos 
do estylo. ^ 

Na noite seguinte ao concerto, 26 de novembro, entrou Gottschalk 
no salão da Philarmonica, da qual era sócio honorário. Sentia-so 
doente, fatigado, dizia, mas abriu o piano e como que esqueceu as 
dores physicas. Tocou o Tremoh e depois a Morta: deixou a meio o 
trecho, murmurando: nílo sei que acho hoje nesta melodia; parece- 
me triste de mais. Retirou-se bastante incommodado da Philar- 
momca,passou mal, febril, irrequieto. Annunciára o segundo concerto 
de 650 músicos e, embora se lhe objectasse ser loucura o propósito 
de dirigil-o, nao conseguiram desvial-o do intento. Abriram-se as 
portas do Theatro Lyrico; a companhia do Gymnasio deu principio ao 
festival representando a comedia Jiolsa e Cachimbo. Como na ante- 
véspera, a numerosissima orchestra encheu o palco sob as vistas dos 
espectadores anciosos. Só faltava Gottschalk. Esse não devia appa- 
recer. O publico 8uq)reso podia-o em altos brados, disposto a victo- 
rial-o. Gottschalk, rodeado de amigos, fora acommettido duma syn- 
cope com perda de pulso. Houve quem disso informasse o publico 
evacuou-se rápida, silenciosa e respeitosamente o theatro onde só 



Drava geutc braziieira! 
Lonjío vil temor servil. 
Ou WniT a pátria livre 
Ou morrer pelo iírazil . 

Náo se dispensavam essas estrophes nas festas de Sete de Setembro, pre- 
sididas pelo alferes (iambôa, uo largo do Rocio, ao redor da estatua de 
Pedro I. A Repiihlira adoiílon como iiarional o antigo liymno de Francisco 
Manoel. No famoso concurso dos liymuos obteve o primeiro lugar o da Pro- 
clamação da Republica, letra de Medeiros e Albui^uerque, musica de Leopoldit 
Migacz, distinguiiido-se também inuilo naquelle certamen musical Francisco 
Braga, hoje pensionista do Estado na Europa. 

1 Ah romanas só podiam iK^ber vinlio doce, furlando-se assim a acções 
deshonestas. A interdicçfio acabou por cair em desuso, mas ficou o costume 
de beijar as mulheres na bocca para saber se tinham ás occulUis sorvido 
vinho fermentado. Maridos, parentes eaié primos beijavam nos lahiosas mu- 
lheres de sua faniilia. Por Hm as romanas passaram, talvez por maldade, aos 
o^CQlos recíprocos quando se encontravam. ( Duzol)ry, Rome nu Siècle 
d'Auguste, vol. Ill, pag. 18). 



^ ^^^^^^^^^^^^^^^H 
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1 artista soi 
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ni-morto, suecedendo-se as syncoiiea de modo qWi^^^l 



Ki'i ji uma hora da manhan ponde ser levado para casa. 

Vinto dias depois, a 18 de dezembro de 1669, Aa 4 da madm- 
^adn, no alto da serra da Tijuoa, num quarto do hotel Bennett, <do- 
iniuaudo a capital do império de Banta Cruz, dominando toda a exten- 
hSo do Guanabara, quatd emple&afloresta, o espirito delniis Uoreao. 
Uottschalk diBso adeus ao mundo! > ^ Agradeceu ao Dr. Beveriano a 
f^ua fraterna dedicação, traçou aobre elle três cruzes, bejjov-lhe a mSo 
e expirou sem agonia. Tljuca, doce e mel^colico recanto da im- 
meiísa terra brazileira, cheio da simples magestade do Bello, oomo 
eras digna de velar Gottschalk morto, tu que merecerias abrigar < o 
somno esquecido e calmo dos grandes deuses mortos, os divinos diir 
logos ardentes que os poetas pozeram na boca dos seus amantes im-i 



Coube ao Dr. Severiano a penosa miss&o de passar o attestado 
do seu amigo, minuto de provanga e forçada coragem. * Ã' noite 
transportaram o cadáver para a Philarmoníca, onde foi embalsamado 
pelo Dr. Costa Ferraz, auxiliado por vários médicos e estudantes de 
medicina, Drs. João Emitio Xeves Gonzaga e Carlos Frederico doe 



1 Erueslo Cjíbríli), Sfmami fUunlraiia, lama X, gD|i|i|emento ao n. 47:). 

' Na Ti]u<.a lijm (!\ti;tlai1u u ultimo alento insicnrs artistas e pcnsadoreH. 
augusto JUria Tauiiuy. iljsclpiilo ilf _\loJtlL>, itraudeiiremioile KoroaemmcDl- 
Ittiira cm IT93, antor ilat llgurns mununtenUi*» do nrco do Carrouísel em Parix. 
diis liatxus relevos u ila espiral it» coliinina Vondúme cm Pariz, tallcceuna 
Cust^atlnlia Ur Tíjuca em ifôi. Depois de \èt um pouco, encostou a cabeça 
sohn; 11.1 lirat,'"." na nttllinli: ilc aijurmecur. Cliamaram-iio para almoçar, oSo 
respondeu. Kstava niiirlo. 

\u raix <la NiTra ila lijiica, no Hotel Mnrtrau, is 10 horas e ih minutos da 
uuilu de 31 lie novembro di? I8.>it, cerrou os olbos ã luz da vida o Dr. Lute 
Coul}, lente da Escola folylerlinica.ilisiipulo de Vulplan, ex-afrrV?^ da Facul- 
dade de Medietiia de Pariz. tncdicii c peiísailnr ila maior cspUera. O nome de 
l.ulz Cduty i^ria luilvental si a tnorle iiao vlr>^se Ueter-Dic os vúus gcnlací aos 
wauiios de litaile. Nascera a l.i de janeiro de liVil, cm Nanttal, perlo de 
ymo(!es, Franca. O Brazil deve a Luiz Couty asslgnalados servidos. O ku 
livro te Hrfyil en ikh im[iorta na melhor das naturalizacjVíg. O Dr. Conly 
rc|iousa noremilerío deS. João Kipli.sta. carneiro n. 832: a conceuio per- 
petua de seu tumulo c a pedra de uiarmore que o coiíre foram adquiridas por 
snliscripcilo pulillea iniciada pela (iazfla de Nidiciaí. 

■ Kis a certidão de olilto de Gnlisctialk, existente no arrblvo da Skott Caat 
[la Misericórdia, am papel já aman-llejado: 

Àltestit que o Sr. Luii Morrnvd (sícj Golitchnlk, americano, toUittro,tit. ' 
40 onnos de idade, extnndo n tralarsf na Tijuca, Hotel Benneti, f6" 
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Santos Xavier, José Basileu Neves Gonzaga, Diogo Alvares Fortuna, 
Joaquim José Marques e Thoinaz Medina de Oliveira .lunior. Ro- 
dolpho Beruardelli, com assistência de Chaves Pinheiro, professor de 
csculptura da Academia das Bellas Artes, tirou a mascara de Gotts- 
chalk para o futuro busto do artista. Na sala da Philarmonica, 
diante do esquife de Gottschalk, ouviu-se a M^yiia executada a 
grande orchestra. O saimento fúnebre, ás cinco horas da tarde de 
21 de dezembro» foi imponentíssima e commovodora cerimonia. Mais 
de quinhentas pessoas a pé, descobertas, de tochas accesas acompa- 
nliaram o caixão até ao largo da Lapa onde o esperava o coche 
fúnebre. O Rio de Janeiro trajou luto; as ruas estavam atopetadas 
de povo; nas janellas lobrigava-se um formigueiro humano. Todos 
choravam. Ao dobrar o préstito a esquina da rua do Conde (hoje Vis- 
conde do Rio Branco) para a do Lavradio um velho apanhou a fita 
de fumo que se desprendera do braço dum sócio da Philarmonica. 
— Isto é seu? perguntou o velho a alguém que passava. — Nâo, 
senhor. — Então guardo-o como recordação deste acontecimento. 
Tarde já se chegou á rua do Berquó (hoje General Polydoro) as 
portas da risonha necropole de S. João Baptista da Lagria. Ao fe- 
char-se o ataúde, na capellinha do cemitério, pronunciaram sentidos 
discursos Achilles Varejáo e Cardoso de Menezes. ^ 

A Philarmonica Fluminense, sob a presidência do Sr . Domingos 
Moitinho, deliberou honrar a memoria do seu sócio honorário, cele- 
brando para isso solenmes exéquias em S. Francisco de Paula no 



uma pleura pneumonia abcedada inlercuneiite; sua enfermidade durou '*l 
dias e seu cadarer pôde ser sepultado. 

Rio de Janeiro, IH de Dezembro de 1869. 
Dr. Sever iano Rodrigues Martins. 
Sepulíe-se. 

João Carlos tiouréa, inspector do i2 Quarteirão da Freguezia 
de Jacarepaguá, em IH de Dezembro de 1869. 
Declaro que o corpo esta na ruu da Constituição ii. 41. 

Victor Prèalle. 
Por ordem do Provedor ficou depositado a requeriment) de Prralle. 

O Administrador de S. JoTio lfaptist<i, 
Guilherme Augusto de Freitas. 
1 Dia 21, 11. 6ril. Luiz Mon.*au Gottsohalk, arnerirano, 10 aiinos, solteiro, 
plenro pneumonia a hcmlaila intorcurreiíte. Fallorou no Hutol Heniioit naTi- 
jaca. Foi depositido na<^pella do cemitério. 40° Livro de assentamentos de 
olHtos do Cemitério de S. Jono Baptista^ pagina 177 verso. 
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30 dia do passamento de QottBOhalb. Em meio do temptoã 
um catafalco em cuja parte a&terior se destacava, coberto poro 
véu Degro, o busto de GottBobalfe, trabalho de Chaves Pinheiro, 
rante a cerimonia esecufarsm o Bequian de Moiart e 
composiçfto do director da orcheatra da PfailafmoDica, Ayres, « 
dos themas das mais celebres m^nrâcas de Oottsohalk. Exequiasn 
de populares que de admiradorea e ás quaes concorreram | 
todas as condictSes soeíoes, trajando espontâneo e pesado 
morte de Oottschalk tomOD no Bio de Janeiro proporções de ti 
nacional, pois elle nfto era ma eatrangeiro, mas um amigo qw 
de muitos, um homem estímaâo de quantos o conheciam, 
artista admirada de todos. > E qne a terra te seja tAo leve i 
pesada é a dõr que nos opprime, diiiam compungidaa as tolv 
pátrios. * 

Algnns mezes permaneceu o cadáver de Gottschalt no oemité 
(leS. João Baptista (no mansoléo da família Roxo) até ser reclamado 
pela família delle, removendo-se-o então de novo para os ssloes ds 
Philannonjca onde esteve exposto. Em uma barca flominense, 
generosamente cedida pela empreza Fleioss, foi transportado ooorpo 
de Gottschalk para bordo do Merrimak'. Transformada em ca- 
mará ardente, a barca (inba no centro a eça sobre a qual descaosava 



1 Jornal do Commereio, 18 de dezcuibro ile 1B69. 

3 França iualor, Jornal da Tardr. 

s Pertencia i D. S. Bratill M. S. Schip, agencia rua Diíetta 4i, aftente J-.^ 

ConcertOB de Gottscbalk no Rio de Janeiro : 1 

1* concerto — Lyrico Pluminenae (Provisoriol 3 de junbo <Si^ iscsj 

S* n n II 9 de Jnnbo. 

3* n » a 15 de innho. 

i' » tiymnasio Dramático IS de jnnbo. 

b' • n 11 31 de junbo. 

6° * Lyrico Fluminense si de setembro. 

7* II a n as de setembro. 

8° « II M 39 de setembro. 

9* n II n 5 de outubro. 

IO" M II I) 7 de outubro. 

11° » 11 II 10 de outubro. 

1^ II n i> 1^ de novembro. 

13° II II II 21 de novembro. 

14° u u II S6 de novembro. 

I, 7 mezes e 10 dias. 
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O féretro. Quando largou da cidade o Dr. Pinto Júnior i proferiu 
breves e sentidas palavras, ultimo adeus da população fluminense . 
Horas depois, á entrada da barra, pairavam longe, ténues, os novellos 
de fumaça do Mermnak em demanda do mar alto, embalando 
Gottschalk sobre as ondas harmoniosas, ílebeis e fugidias como as 
vozes intimas que a todo o artista segredam em vão a vida inteira : 
esperança, esperança, esperança. 

ESCRAQNOLLB DoRIA 



1 Dr. Joaquim António Pinto Júnior (1817-1879), poeta e orador de 
grande nota no seu tempo. Gomo tal se celebrizou no processo do senador 
José Bento assassinado em Minas (iai4}. 
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DO POEMA «DONA MYSTICA» 



ARIA DO LUAR 



O luar, sonora barcarola, 
Aroma de argentai caçoula, 
Azul, azul em fora, rola, . . 

Cauda de Vii^em laccimosa. 
Sobre moatanbas negras pousa, 
Da hiz na quietação i-adíosa. 

Como lençóes claros de neve. 
Que o sol filtrando em luz esteve, 
E' transparente, é branco, é leva. 



Eurythmia celestial das côres. 
Parece feito dos menores 
E mais transcendentes odores. 



Por essas noites, brancas telas. 
Cheias de esperanças de estreitas, 
O luar é o sonho das doozeDas. 
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Tem kabbaliíiticoa poderes, 
Como os olhares das mulheres: 
Melaacoliza e eanor\'ft os seres. 

Afunda Da agua o alvo cabello, 
E brilha logo, algente e bello, 
Em cada lago um setestrello. 

Canto de amor, psalmos de prece, 
Gemidos, tudo anda poi ense 
Olhar que Deus á terra desce. 

Pela sua aza, no ar revolta, 
Ao coraç&o do amante volta 
A Alma da amada aos beijoa solta. 

Rola, sonora barcarola. 
Aroma de argentai ca(,tou1a, 
O luar, azul em fora, rola. 



E's como a luz da primavera, 
Sempre a mesma... 

Eu sou uma vela de cera 
Ba quaresma. 

E's como o luar de neve e hrio, 
A' beira-mar, beijando uni porto. .. 

Tu és o cirio, 

Eu sou o morto. 

Eu sou o olhar ébrio de somno. 
De quem nem sabe porque existe... 
E'b como o sol clareando um throno : 
Nunca sejas um sol de outomuo. 
Sempre triste I 
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E's um ultar cheio de velaa, 
Eu sou & eça das a^peranças... 
— Resa por ellas. 
Pobres crianças... 

E's como a luz da primavera, 
Sempre a mesma... ' 

Eu sou nma vela de cera 
Da quaresma. 

VI 

Quando por mJm passaste 
Pela primeira ves, 
Como eu Borrisse, tu coraste. 


1 



1 estava abiazador, 
E eu disse ent&o : < Talvez, talvez 
Fosse o calor.» 



Quamlo por mim passaste 

Pela segunda vez. 
Como que pallida ficaste. 
Nas]0ia a loa, de vagar, 
E eu disse então : < Talvez, talvei 
Fosse o 1uar.> 

VII 

Quando eu a vi por acaso. 
Parece que Deus boitíu . . . 
O aol morria no occaso, 
£ um astro do céu caiu. 



Penderam lirios nas hastes. 
Quando ella passou por mim . . , 
Ai, pombos, como anulhastea 
No pombal do meu jardim I 
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Quando eu a vi sepultada 
Parece que Deua chorou. . . 
E logo no céu, maguada. 
Mais uma estrella brilhou. 

Murcharam lirios uti3 hastes, 
Quando a cohriram de cal . . . 
Ãi, mochos, como chorastes 
Nas torres da cathedral I 



Elias eram três. A primeira tinlia 
Uma coroa de Rainha. 



Olhos tão soberbos, lábios tfto vermelhos. . 
Passei por ella dobrando os joelhos. 



Ã segunda tinha. . . Que pallor de te: 
Virgem, por certo, Anjo, talvez. , 



Olhos cor do céu, Isbios cor da aurora. . . 
— Sô tu bemdicta. Nossa Senhora ! 



A terceira tinha sobre a cabelleira 
Uma coroa de larangeira. 



— < Miuha pobre noiva !> Sob um véu de luar 
Fomos seguindo para o altar. 



A madrinha delia foi a Rainha, 
Xossa Senhora foi a minha. 



IX 

As onze mil virgens do céu, 
Quando morreu a minha amada. 
Vieram de lá, todas de véu. 
Acompanhadas de uma Fada. 
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Olhsvam todas pata mim. 
Os olhoE como EeteBtreUos, 
Apanhoi flores no jardim 
Para enfeitar og seus cabelloa. 

Vinte e dois mil olboB olliei, 
E illomínado tive o roato. 
'Vinte e doíi mil Isbios beijei, 
Polpas de ml, fnthw de agosto. 

Em pranto, pois, todBS de véu, 
AcompanbaãoB de uma Fada, 
As onse mil virgens ão céu 
Vieram buBcar a minha amada. 
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|ii8.— D» domínio da falHo e doM KsladoK, se^ndo a Cuustltaiçílo Federal, 
por R. Oct.-ivto. XIV-Uh, PP* Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, l^OG. 



Na sessão de 3 do novembro do 1892, r«>solveu o Instituto dos Advo- 
^dos Brazileiros instituir um pnMuio denominado Silva Lisboa para quem 
no prazo do seis mozes apresentasse uma mono^apliia sobre o assumpto 
jurídico previamente estabelecido. A those escolhida foi a indicada no 
titulo do livro que analizamos e o seu autor, unieo candidato, teve a for- 
tuna de ver os seus estorvos cx)roados do mais brilhante êxito, recebendo 
em sessfto solomne de 7 de setembro de 1804 a honrosa medalha de ouro. 
K' a sua monographia tiil qual íoi escripfci, de marvo a maio de 1893, 
que o Dr. R. O. ottei-ece hoje ao publico em uma boa ediçfto da Imprensa 
Nacional* 

Approvado por uma commissão composta do que ha de mais notável 
nas nossas letras jnridic-as, consagrado pelas elogiosas irases do provecto 
e pranteado mestre que então presidia o Instituto, o Conselheiro Manoel 
Portclla,o trabalho do Dr. R.O. nflo precisa de outra recommendaçao quamlo 
por si nfto bastasse o nome do seu autor cuja brilhante reputação no 
mundo da literatura e do direito já está feito. Como livro destinado aos 
azares da grande publicidade, o volume nfto escaparia por certo ás censu- 
ras dos críticos severos, si n&o si attendesse a que o autor, por um lou- 
vável requinte de probidade litei-aria, nada alterou do seu primitivo tra- 
balho, escripto ás pressas em seis mezes nas horas vagas dos espinhosos 
e absorventes deveres proflssiouaes, para ura concurso em que modes- 
tamente se chama de conciirraite monero zero, talvez querendo para 
frasear o velho brocardo : testis wni^, festis 7iullvs. 

Em principio somos contrários a essas theses dadas a premio, ulti- 
mas relíquias da superstição cscolastico-academica. usadas nos velhos 
institutos do velho mundo e que obrigam os cultores desse antigo género 
de sport, a um constrangido esforço de gymnastiea intcllectual em que o 
espirito, preso ás raias traçadas pelo programma, limitado por cui'to espaço 
de tempo, suggestionado pela idéa ílxa de obter o premio, difíloilmente 
pôde produzir trabalho igual ao que seria feito com o vagar e a despreoc- 
capaçfto de uma obra espontânea. A literatura de todos os tempos está 
elieia de allusOes ferinas a tacs qucstlaiws 8nbf.iUisnm<i'. e para não lembrar 
sinAo o velho Rabehiis. busta citar a que foi proposta em um concilio 
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fioaes. Trataado-se de asBomptos jnridloos ^íl&'BlA& deecatltdo ae UirUA 
a propoâltura do taes qnestOes e no tooute i Ãese posta s premio 
pelo Inst.tuto do9 Adrogàdoe nfto detza de oauear certo paamo romo lo! 
que a benemérita aíeociSQfto ponde aabat poselrol eecrovcr-GP no eepaçi> 
de 9(.>i3 mcz^H nm tralnúio oompleta sobre matéria t&o diffldl e om- 
pUcada, qae joga com gnul todoa os ramos do direito, constitnciootil^ 
internacional, eivil, criminal, adminfstrftllvo e oXé canimloo, oxige o conbo- 
rimento da legislação fédenl, estadoal, munjdpal, nas auas mais íneigni- 
Heantes minadencias, snppOe a pesqqi^ conscienciosa o acnrada de pre- 
cedentes, deeisõea e praxes, qne grande nomero das vezes n&o oatfio 
incorporados à legi^laç&o fl soham-se espsrxoK no desorganizado caos qae 
sempre caracterizou e cada tos iobí^ caracteriza a nossa Jorisprudenda 
administrativa, Eaorever coisa aproveitável sobro tal assumpto em Ifto 
dlffleela oondiçOos (os entendidos dirSo si exageramos) È um verdadeiro 
Inur dl- force ediga-ss a verdade, o Dr. R. O. oonseguio fasel-o. 

Asaim considerada a monographia póde-se diaor qae dt>sa(la a erltlcn. 
poUé dlSicil fazer melhor on tao bcnnem tao poncott^mpo, e comtanin 
confciencía e methodo. 

Abre o livro nm capítulo prellDifnar sobre a noffto do Bstado, em qive 
o A. taz uma boa syntheae ^Õieorta moderna sobre a formaçOo e agru- 
miaçAo doe Oí^tados, o entra em apredafOce {Ailosophieas lanto malçjj 
apreciáveis qnanto raras em trabalbos dessa naturosa pabíicados ao Bra^ 
onde em geral os juristas mesmo os de valor eomo que se envergonhãiB 
de prender a sua concepção do direito eseripto a princípios do ordem 
especulativa. 

Para um trabalho eseripto quasi a rapor é admirável o mothodo «um 
que o A. dispOe a matoria que é mnítissimo complexa e a mlnneioai- 
dade com que procurou colligir aa fontes. Bsta raz&o entretanto endicft 
como enliaram para o llvio notas tomadas a esmo na extennante felna 
do reunir material e que ncllc llgurnm sem grande interesse pan O 
assumpto. B' assim qne si o A. tivesse eseripto com mais laser certa' 
lamente teria cortado do capitulo tíobre logradouros publicas a pagbM ' 
sobre o Yellowstone Parfc dos Estados Unidos (p. 43), do o^ítulo b"'~" 
Bs minas a histoi ia da descoberta dos diamantes no Brasil (p. 74), ete. 

Igualmente a estreiteza do tempo e a impoBsibUidado talvoa de r 
rcr a mais copioso numero de fontes, impedia o Dr. R. O. 
devido desenvolvimento a um certo nnmero de quealOes, allàs d 
obscuras e controvertidas do nosso direito, obrlgando-o a st ' 
debatidissimaa quasi somente sob sua categórica affirmativa, i 
tempo de deduzir os fundamentos juvidicos da sna oonviofto. P" 
género a questão dos bons que constituíam o dote das eX'priaoesaB Q 
o domínio das minas sob a legislação anterior à ConstltaEçlo o 
tpag. 71): e direito dos Estados federaes aos bens vaoantos no respe- 
ctivo território (pag. 88) ; o regimen doa bens das corporações de mfto 
morta, em que o autor cita englobadiunente, e sem distinguil-ae, a legisla* 
çSo relativa as ordena monásticas o a referente ãa demais corporações 
como confrarias e irmandades (pag. 101). 

O ostylo é correcto, castigado c quando o assumpto permltte, trai 
pela vivacidade e colorido o brilhante poeta dos ParHpamn. Enti-etaato 
quando se trata de deflnit^es e classificações, qne passam do círculo rigo- 
roso do direito positivo, resente'Se da fblta daquella procis&o qnasi geo- 
métrica que fazia Steudhal rooommeodar a leitura do Código KapoleS" 
a quem quízesse escrever com precis&o e clareza. Bastu-uus citar oomu 
exemplo a segalnte frase : «Resta ainda uma dlstlncção importante ontrA_ 
o dorainio publico ou privado, que o estado exerce como posso» J' " 
dica, segundo a prescripç&o do direito pecnllar, e o dominio qoa j"~ ' 
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effleientcmonto da soberania, somraa de direitos ás vozps iinpondoravoii^, 
como que emphyteiise suprema qne se manifesta, ás vozos polo exeicicio 
effectivo do uma attribuiçâo de exeopçao €\ que os publicistas chamam 
dominio ©miuonte » (pag. 14). 

Em uma i*evista jui-idica podcr-se-ia talvez notar uma ou outra dou- 
trina que nao parece muito orthodoxa, rectiítcar as refor(?ncias a este ou 
aquello texto d(í lei, apontar algum assumpto que passasse despercebido 
ao autor. Km uma publicixvfto poróm, ctmio a Reviafa Brazúclra taes 
criticas passariam, com toda a razáo. por impertinentes caturrices de 
ura offlcial do mesmo ofllcio. 

Taes senões, que aliás nada tiram ao merecimento do trabalho, só 
provam (juanto elle tem de apreciavt'1, pois di»v(»m, sem (»xcepçao, ser 
lanvados á conta das condivOes especiaos em que foi escripto o livro qu<» 
ainda assim cimstitue um precioso reportório d<^ dados para o estudo das 
questões que se prendem ao seu assumpto, e mais do que tudo uma excel- 
lente prova de que o Dr. R. O. está perfeitamente no caso de escrever 
ura solido e valioso tratado do maior fôlego. Tendo como tem, tanta 
competência e perseverança no traballio, e tamanha cópia d(» materiaes, 
(" de esperar que era breve o fa^^a, si ó que já nílo poz mftos á obra. 
Sorá para o A. mais um brilhante triumpho e para a jurisprudência 
pátria mais um importante subsidio. — SorzA Banueira. 



1<»4*— Ijiternturn llrazlh^lra. .Movimento de Ift9«l. O GrepuHCulo doN 
Povi»M, por T. A. Araripe Janior, Uio do .Tanoiro, I8U0, in-16, -Jõl pp. 



Quando ainda em via de pul)licaçao na Semana os artigos que consti- 
tuem este novo livro do notável critico, tive eu occasiao de notar qn«« 
« toda a sua boa vontade, todíi a sua excessiva benevolência, todo o seu 
talento, náo chegaram para dar-nos sinao uma impressão do vasio, con- 
traria justamente aos seus intuitos.» Relondo-os agora após três annos. 
mais se contlrma o meu conceito o mais admiro o Sr. A. »)., que sem 
cair na banalidade — mesmo quando avança juizos que ninguém lhe acei- 
tará — com tao pobros elementos fez um livro interessante. 

O anno de 93 é com eflfeito paupérrimo sob o ponto do vista lite- 
rário; o que nao adjuira porque foi um anno nao só de aguda agitação 
politica, mas de revolução. Taes periodos sao sempro estéreis literaria- 
mente, espiritualmente poderia eu dizer. E* facto sobre o qual a historia 
literária de todos os povos nao deixa duvida, e o mais frlsante exemplo 
delle ó o quasi simlo total desapparecimento da literatura durante a Re- 
volução franceza. A escassa producçao dewsa ópoca é insigniílcanto no 
fundo e na forma. Por uma necessidade do seu metaphysicismo critico o 
Sr. A. J. procura Wgiir os factos políticos dos últimos tempos, o advento 
da Republica e a revolta de setembro, ao movimento literário . Ora, com 
a melhor vontade, nao ha descobrir propriamente « movimento » ha apenas 
continuação, e devemos dar-nos por muito felizes que a época revolucio- 
naria, que ainda nao acabamos de atravessar, nao a tenha de todo inter- 
rompido. Os géneros literários mais próprios a essas épocas, o» estudos 
sociaes e políticos, rjuer sob a forma de historia, quer de exposição dou- 
trinaria ou de questi^es praticas, esses mesmos sao entro nós pouco flo- 
rescentes. Além de outras causas, o jornalismo diário substituio-se ao livro 
como agente dessas manifestações do opinião. Mas o Sr. A. J. como seu 
optimismo systematico, fez obra de todo pau. Três annos, porém, mal 
passados sobre a fónua primitiva do seu trabalho bastar&o, espero, para 
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t«l-0 conreDcido da compiota iDiíigniflcnneia da maior parte dos Urros ■■ 
at6 folhetos a que feE&honra de litir um lugar na tma reeeuha critic»^j 
C. Cafitello Bronco— eu peço ao nativismo ifo Sr. A. J. cjno me pordOa 1 
a oíloção — escroTOQ «ini verdodo e graça que «todo bumem temo 
porçOo de inépcia quo ha de sair em prosa e verso, em palavras ou obr 
como o cametrao de nm fhninculo.- Nho estejamos a dar importoneil 
^ne nfto tem, a conta de auxiliar o desenvolvintento das Ictraa, ai" 
eesa inopda em ruptura fle post^ran. A iritica é tfto incapaz de f 
recer uma literatura com r henevoli^ni-ia. ijiianto t'' inoiípftz do n pi . 
dicar com o vitupério. As Ut«iatursA sú as Ifuem ae obras ezoeDentãl. 
A noHsa j& tem unia dosiia dessas . Ellaa serrem para moatnr que mnM 
iHpazfij de a» fazer, e portanto devem servir A critica oomo tennos d* 
uomparaçAo. como pontos de referencia. Todo o que estiver abtlxo daqnollB 
eMtalAo nSo dcvu contar para ella. Só assim, penso ea, podwft elta det- 
umpeuhar-se no noaso meio da sua fnnoçfto modesta, mas ntU. 

(I Sr. A. i. tem por todas as producçOes. n&o certamente ■ meHBft 
nstinia uu o mesmo apreço, que lho nao oonsoitem nem i 
educação litcniria. ueni o seu bom gosto, nem as snas c 
ticas, mas a mesma condee<^endenclB oomo que paternal e i 
u. si me nao engano, no fundo soeptlea. E como nm livra á prii 
para elie nm prcre.\to pura expor idéas e bser paradoxos, . 
mi>ím(> ruim. e sobre pesi^ima tslagarça borda Antatías por vesee « 
raveLi. Disto m^te \-olumo ha mais de um exemplo. Eu estou oerto qne 
alij^uns doa moOiios autores con.-^id orados nelle. terão surpresas oom aa 
coinas que o illustre critico lhes descobria non livros. 

O Sr. A. J., todavia, fez l>eni em escrever esto livro, que vale por 
si mesmo, independentemente da máxima paile daquelles de qnom i 
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tao brilhantemente expostas, são utilíssimas e é do lastimar que o Sr. A. J. 
nito as faça anuualmente. Outro acharia porventura a tarefa diffleil, 
pittquo de facto • jfimals se viu fertilidade mais estéril », para dliser como o 
autor das celebradas Exitini/m de la kngwi Ginfellana. .Mas o Sr. A. ■!. 
mostrou que sabe fazer brotar agua dos rochedos. Nfto foram, por^, dois 
ini três o dos livros por elle analizados no Movimenlo dr 1893, este sen sr-*' 
o único que esse período houvesse pnidunido credor de mençAo, e hi 
—.1. V. 
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Nineuem ignora que os Estados Unidos representam, doutro 
da relatividade da tolerância humana, o mais completo dominio da 
liberdade de consciência, o único scenario que até hoje foi possivel 
oflferecer a um CongresFO das Religiões como aquelle da exposiçfio 
do Chicngo, no (jual fraternizaram ou antes acotovellaram-se sem 
retaliações nem animosidade o catholicismo, o buddhismo, o maho- 
metanismo e as menos importantes seitas religiosas. Nem sempre 
porém a consciência aqui goza da mesma liberdade, e nem é esla 
tão radical, tõo absoluta, que haja conseguido supprimir ahi as des- 
confianças e os preconceitos. 

Os puritanos, por exemplo, níío vieram do modo algum esta- 
belecer na America a franquia de cultos, apenas a do seu próprio 
culto, fundar uma commodidnde ou ihcir ofm luoílel. Praticavam 
elles pelo contrario uma tolerância escassa, desembjiraçando-se por 
vezes cruelmente das seitas c agitadores que pretendiam jierturbar 
a sua theocracia voluntária e crescente e pregar a emancipação do 
espirito religioso. Rhode Island e nfio Massachussets, sede aliás do 
puritanismo e da democracia, é que foi o berço americano da liber- 
dade religiosa, a qual, devo repetir, sendo presentemente latissima, 
nâo o ó tanto que os catholicos tenham deixado de ser objecto do 
uma evidente suspeição entre os protestantes. 

Os Estados Unidos, com oito a dez milhões de catholicos, ainda 
nSlo contaram um presidente catholico, e a imprensa referio— a razão 
verdadeira pôde ter sido outra, mas basta que a mencionada seja 
plausível — que o sr. Mac-Kenne, o actual Attorncy-Ueneral ou Se- 
cretario da justiça, vio-se obiigado a emigrar do departamento do 
l:^ TOMO X— 1897 
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interior, o qual primitivamente andava-Ibe destinado naVX 
na(,'Des miuisteriaes do presidente elúto, pelo ftcto de segoír St^^^ 
Jigião calholica romana e gosar, naquella paets, de certa iofliMiHálW^ 
sobre o exercício dos cultos e de certos direitos sobre a ii 
eí^pecialmente dos Índios. O velho odlo dos refonnistas tnítúnío 
contra os papisias subsiste eempre, numa herança instinctíva <! 
sentimentos du antiga metrc^ole. 

O pasaado todavia interessa-n os pouco neste momento. Ara 
dude é que actualmente prosperam dos Estados Unidos d<M 
de religiSes, e mais que todas floresce a catholica. 
americano é sem sombra de duvida o catholicismo do futnro. ' 
que hajam sido abalados os dogmas ou alterados os artigos d 
mas aqui é o ponto onde a doutrina romana, detoito veies eeculii 
c eesencialmente progressiva na sua immulabilidade, apresenta-t 
neste mometito menos eivada de reaccionaiismo, mais liberal, i 
evaiigeliija, tiuma palavra, mais i-hrislav. Felizmente para elle, o olero " 
desta parte do Novo Mundo podia pi"'r em pratica a letra e o espi- 
rito das admiráveis encyclicas de LeAo Xlll, sem ter quasi a latar 
com os obstáculos da tradição, da educaçtLo, do fanatismo, do obscu- 
rantismo, da politica domestica c da internacional, que na Europa 9 
sobretudo na sede mesmo do Papado comprimem e suffocam os 
louvaveÍH intenções do Pontífice, e de que Emilio Zola nos otTerecen 
lia pouco soba fómia de um romance meio melodramático, meio 
psychologico, uma pintura sugestiva e com apparenciaa de vet- 
dadeira. 

Uma das fon,-as do catholicismo americano tem justamente con- 
sistido na sympathia pelos [irogrrasos do espirito humano que nem 
sempre, ou por outra que o clero protestante tem revelado em 
menor escala. O sr. André ^VIlite refere na sua recentiesiniB obi 
— Warfare of Science irítli Theokgy — a cam]jiiii!i;i movida pelofl^ 
ministros reformistas, por boa parte pelo menos , contra as doutrinas- 1 
Kcientiticas ensinadas na Universidade de Comcll, que elle installou t 
um Ithaca com fundos fornecidos por um argeutiirio de Novft-Yorit. i 
A sciencia, entretanto, recebe honroso cultivo ii!i 1'iiivei'sidBde Ca-j 
tliolica de Washington, o mais importante dos estabelecimentos déLl 
iustrucção que possue a religião romana nos Estufíos Unidos, impf 
tante nflo somente pela arrogância dos seus edifícios cHcolarea, cm 
pela sua significação pedagógica. A Universidade é exclusiva] 
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destinada aos graduados dos collegios, ou faculdades superiores, á 
instrucçilo profissional e ús pesquizas seientiíieas, abraçando padres 
e leigos, eatholieos e aeatholieos, brancos e negros, e formando 
mestres, engenheiros e homens do sciencia. Â expressão cafholica 
toma-se pois aqui na sua legitima accepçtlo de universalista. 

A Universidade abrange quatro grandes divisões: theologia, 
phiiosophia, Hciencias sociaes e technologia. Subdivide-se a pri- 
meira em quatro secções — seiencias biblicas, dogmáticas, moraes e 
liistoricas. Na primeira secção estudam-se as línguas semiticas, 
taes como hebreu, syriaco e árabe, a archeologia bíblica, a exegese, 
numa palavra tudo quanto se reporta ás Sagradas Escripturas. A 
83gunda secção constitue o campo da theologia propriamente dita, 
com a refutação do materialismo e do agnosticismo. Na terceira 
oompreendem-se a ethica, a psychologia e o direito ecdesiastico, 
o qual liga-se intimamente com a moral theologica. Da quarta, 
são objecto a historia da Igreja e suas instituições e a literatura 
christan. 

A Faculdade de phiiosophia .encerra seis secções — phiioso- 
phia propriamente dita, letras, mathematicns, physica, ehimica, e 
biologia. Na primeira estabeleeem-se a.s relações das generalizações 
«cientificas com os principio.? metaphysicos sobre a base da physio- 
psychologia, e estudam-se a lógica, a ethica, a theodicéa, a historia 
da phiiosophia e a phiiosophia da religião. A segunda representa 
a secção puramente philologica, reunindo o 'sãoskiito, o persa, o 
grego, o egypcio, as linguas semíticas e o inglez, sob o ponto de 
vista glottologico, grammatical, literário, métrico, e juntando-lhes as 
partas histórica, artística, archeologica, epigraphicu, numismática 
e cerâmica. No curso de literatura ingleza, regido por dois profes- 
sores, são assumpto de especial estudo os grandes poetas e prosado- 
res da lingua, Chaucer, Shakspeare, Dryden, Pope, os modernos, 
até os jornalistas de nomeada. 

Aproveita-se o ensejo para fazer literatura comparada, exami- 
nando, por exemplo, a literatura franceza até Malherbe e sua con- 
nexão com a literatura ingleza, a literatura italiana e sua influencia 
sobre a literatura ingleza até á morte de Milton, o romantismo de 
Goethe © seu especial influxo. Destrinça-se o elemento céltico 
na literatura anglo-saxonia. Observa-se em separado o drama 
e o romance. Lança-se e põe-se em pratica a theoria da critica. 



-r-if 



REGISTA B&ÁmBllítA! 



?atyIo inglez e a Uieorin du versiS- 



196 

Exomíaam-se a technica do 
taçflo ingleza. 

A secção de mathem&tlcaa biclue naturalmente a geometriu, a 
álgebra, o calculo difTerendal e integral, e mais á astroDomis. Ap- 
pnrelhoB para observaçOes agtronomicafl, experiencitia pbyBicna e 
preparações chimicas eiústetn nd observatório, nos museus e lahoia- 
tórios, pcrmíttindo, ao lado do theorico, o estudo pratico. Aquvfle é 
facilitado pelas bibliotbecas eepeciaes, que cada dia augmeatam da 
importância, collecçSea de pbotographias, etc. 

A RecçSo de chimica compreende cbimica inorgânica, orgâ- 
nica e legal, crystalographio, mineralogia, historia da chimica. A 
secçilo de biologia é que está- por emqaanto liniitada a um curao de 
botânica, aliás muito desenvolvido, Incluindo até a botânica medica 
e económica, isto é, o eetndo das plantas empregadas ua medicina, 
das verienosas, das que posanem valor commercial e das que Bã» 
danininhas á agricultura. 

A Faculdade de scieucias sociaes subdivide-se em três fieo< 



— sociologia, economia e sciencia politica e direito. Oa prograik^i^^n 
nino Dún miiitn uatancoa a exculleutement6 elaborados, de uma ex-*— ***■ 



mas são muJto 

trema clareza e de um espirito largo. Sinto nlU) poder reproduzit-i 
na integra porque tomariam muitas paginas da Revista, que 9SC1 
especial de educaçiio, 

O Instituto de Techuólogin abrange quatro aeoçítes — Jnattlt 
ticos applícadas, engenharia civil, eléctrica e mechauíoèk 

O annuorio de 18Sí^97 faz menção de 110 estudantes, dos 
quaes óú de theologia, 22 de philosophia, 21 de direito, 2 de econo- 
mia, 1 de sociologia, 1 de sciencia politica e 8 de cursos technicos. 
O corpo docente oonta 22 professores, õ inatnictores, 2 conferentes 
(/ecfH/-er) e 3 aggregados ou ^etidores (fdlo>cs). A Universidade, 
da qual é chanceller o cardeal Oibbons, arcebispo de Baltimore, con- 
fere graus de bacharel, mobtfr e doutor. 

A historia desie estabelecimento é a historia de todas as fim- 
daçGes de ensino ou de caridade americanas : deriva da simples 
iniciativa particular. Miss Coldwell com om donativo de 300 mil dol- 
lars lançou aa bases da Faculdade de Theologia, e o reverendo Moo 
&Iahon com outro donativo de 400 mil dollars as da Faculdade do 
Philosophia e Sciencias Sociaes. Para sustentar a acçAo dessea dois 
grandes bemfeitores da instrucçSo e erguer o nivel 
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teve a Uiiiversiiíaile ii fortuna de eiieoiitrnr a iaexccdivel actividiido 
e predarii iiitelUgencia de moiiaenlior Kuane, se» primeiro reitor, a 
quem acaba de siieceder o reverendo Ciinnby. por longos iiniios 
eiini de Wovcoater, no MassftcliiisKettK, presideuti' de uma Sitmmer 
Schoo! e director de um jornal de educ!i(,ião, peasoa do todo familiar 
com OR aBsumptoRpedagofíicos e i|uefez-me o favor de ser meu guia 
na demorada visita que fiz á Universidade. Monsenhor Kenno foi 
com efTeito um administrador incomparável, levantando, com o 
senso pratieo que tuuto distingue os americanos, os vários edifícios 
do estaiielecimento em ujagnitlcos terrenos num Buburbío ao norto 
de Washington, donde a vista estendc-ao desafogada por campos e 
malas que o inverno despe e torna tristes sem (1esmanclitir-llie.s a 
belleza, e distribuindo as varias cadeiras por liomens de reconhe- 
cida capacidade, alguns dollcs, como o professor Nyvernnl, do lin- 
gua j semiticas e o professor Urccve, <le botariicji, gozando de grande 
reputarão uns suas especialidades seientitieas. 

Muitos dos professores são leiíros, mas entre o clero americano 
abundam, eomo é corrente, os talentos o as iiptidCíes. Todos os quc 
ncontpaniiam as modulações ilo pcnsamonto contemporâneo c têm 
tentado aprofundar as tilo visivcis tendências idealistas da nossa ge- 
roçilo, conhecem os nomos dos illustres prelados cardeal Ciibbons, 
monsenhor Irelund, arcebisiio de S. Paulo, e monsenhor Kcane, a 
quem Leilo XIII chamou ha pouco paru Roma, confiando-lhe um cargo 
importante na riopagandu Fi<1e, após onc!iel-o de honrarias. Silo 
uomes esses de sacerdotes que nHo mais combalem com a ooiraça e 
n espnda, como o nosso D. Marcos Teixeira, mas que combatem con- 
Btantemenle com n palavra e com o livro, ensinando a moral christan 
e definindo o papel da Igrej;i catholica na evoluçjío moderna, por ella 
perfilhada. Não querem impòr-se, porém querem couvencer. Suas 
lições saem do coiaçHo, níto partem de autoridade. T6m a indulgên- 
cia das de um pai, a serenidade das de um pastor, a elevaçilo das do 
um pensador interessado nos problemas do seu século. 

A Universidade de M'ashington tornou-se a um lempo o centro 
para que convergem o donde recebem impulsão os esforços para a 
disseminação na grande terra americana da rcvelaç;lo divina o da 
iuvestigaçilo scientifica, termos que se n3o excluem, abstracções que 
nfto brigam, segundo explica o cardeal fiibbons, porque o Deus da 
revekç&o é o Deus da scieneia. < A religiSo e a sciencia são intians, 
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como Maria e MKrtha: ambas servem o Senhor. A scienoU, oomo 
Mnrtha , occupa-se com aasomptos exteriores e tiatuitorioB ; a Kligilo, 
como Maria, eenta-ae aoB pés do Senhor. > 

A Universidade de Washington completa essa ■yBtematieae po- 
derosa construcçSo pedagógica e coifia a ob» daa três mil e tenuta 
escolas parochiaes e dos 660 oollegioa e academias do catholidamo 
americano. Entretanto data apenaa de 1881 o donativo de Mias Cil* 
dwell, de 1889 a abertnra do estabelecimento e de 18dõ a Inaugora- 
v&o da Faculdade de Philosophla e Scienciaa Sooiaes. Eatepaif.qae 
n&o pôde attraíi pela sedacçElo do passado, perturba-nos pela velo- 
cidade do presente. Cada dia marca tfm adiantamento, oadahora uma 
melhoria alcançitda pela actividade, a qual encontra em volta de d 
estimulo e recompensa. 

Esta UiiiverBÍdode, de que tenho estado tratando, por exemplo, 
visa muito maia do que o conferir títulos e desenvolver as inteUigea- 
cias, a produzir especialistas nos vários ramos doa conhecimentos, 
permittindú aos alumnos aprofundar sua inetrucç&o num dado domí- 
nio intellectual sem com isso estreitar o seu horizonte mental ou 
limitar o seu espirito, antes adquirindo uma cultura geral, a um tempo 
relacionando as vaiias sciencias com a philosophia, que as apoia e 
dá-lhe destino, e ofTerecendo a essa uma base scientiflca sobre a qual 
firma-se para não degenerar numa mera divíiga(;ilo palavrosa. 
O methodo dos estudos explica o caracter da Universidade. Os alimi- 
noH podem escolher, com poucas restrici,i5es, o curso que preferem 
e dentro delle combinar as cadeiras rjue melhor correapcndam Ab 
suas ínclinagOes íntellectuaes. O trabalho é em parte feito nas 
aulas e mais ainda por cada olumno, veridcando-fle o resultado nas 
dissertações, debales e outros processos que emprestam ás universi- 
dades do paiz um ar de academia, no sentido clássico da palavra. 
A trudiçllo de individualismo, que jaz uo fuudo do caracter naoional, 
põe-sG aqui uma vez mais em evidencia. Ú alumno deve e^ecial- 
meiíte illustrar-sc, ganhar amor ao estudo, fare tia se. O que a Uni- 
versidade pretende facilitar é a original resainii, a pesquiia original, 
dando pasto ao gosto do uovo, do inédito, do uão visto, do adiantado, 
que requer a idiosyncrada americana. < Kspera-se que o estudante 
não Sfimento apreiídcrii o que j& foi descoberto ou verificado peto 
trabalho dos ouiroB, mas também, e principalmente, contribnirA pv 
sua parte, pelo seu trabalho pessoal, para o progresso da acienda.;. 
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Deve preparar-se solidamente para escolher um problema e buscar- 
Ihe a solução mediante a sua própria ob8er\'açao, reílexao, expe- 
riência e exame critico. :> 

A independência é o alicerce de educação americana, como a 
sujeição o é da educação latina. O terceiro Concilio plenário de 
Baltimore estabeleceu as seguintes regras, que tanto dizem na sua 
singeleza: «A disciplina que tem de presidir á vida no seminário 
deverá ser entendida de forma a nao mostrar excessivo rigor, tao 
pouco caindo em pernicioso relaxamento. A vigilância dos superiorc» 
deverá ser temperada e moderada no exercer-se, de modo a ntlo em- 
baraçar-se com excessivos detalhes, nem acorrentar os espirites da 
mocidade, impedindo a expansão normal dns suas energias. » 

Commentando-as, ensinou o cardeal (Jibbons, num artigo recente 
da Xoiih American Review, intitulado Dever do mesfre jmra rom o íUs- 
riptdOf algumas máximas de educação na verdade primorosiís. A 
vigilância, aconselha elle, deve exercer-se livre de espirito de espio- 
nagem e descontiança, que faz liypocritas o provoca a violação clan- 
destina das leis. Os estudantes suspeitados e fiscalizados tomam um 
prazer mórbido em comer do fruto prohibido. Todos os homens do 
espirito justo concordarão em (jue ó muito preferível que a mocidade 
seja religiosamente impressionada pelo sentimento da presença de 
Deus, que uma consciência esclarecida a dirige, e que os seus edu- 
cadores appellem para a sua rectidão moral e a sua honra em vez de 
ferir o sentimento do medo. Tal confiança generosa na honrado 
estudante tem por fito o desenvolvimento de um typo mais levantado 
e mais nobre da humanidnde, além de preparar os mancebos para os 
conflictos do mundo, no qual elles não encontrarão mais preceptores 
para admoestnl-os, tendo de fazer da consciência a sua principal e fre- 
quentemente o seu único guia. Monsenhor Gihbons recommenda com 
empenho o exemplo alliado á doutrina, e, num espirito contrario ao 
nivelamento jesuitico, tanto o ensinamento como o castigo de accordo 
com a Índole do discípulo. O mestre (jue, segundo elle, visar e mo- 
delar o caracter de todos os seus discípulos de accordo com um ideal 
uniforme, tentará o impossível porque tentará aquillo que está em 
contradieção com as leis da natureza e do próprio Deus, poniuanto 
em todas as obras do Creador depara-se-nos encantadora variedade. 

A observação scientifica serve ahi — estamos vendo — á dou- 
trina moral, que, quer applicada á pedagogia, quer ás questOea 
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so(/i:ios, i'i>iistilue a feiçBo maiB valiosa do catboljcianio BjneriflftBO, 
Heridu, aliás, em larga escala uma questfto de raça e de dmÍO. 
Aigiiellas máximas de oducaçKo traduzem perreitameate a concepglo 
atiglo-Baxonia da vida o eua fervente convícç&o nos altos d«atinM 
(jiiu Ilic ostao preparados. Também nesta terra sem passado e sem 
Ijisiuría, sem aristocracia dominaute e sem religiflo do Estado, mu 
de tima moral geralmente san e de um robusto seatimeuto democr»- 
tico, a vetlia crença catholica estava destinada a, conaervando-jM 
na essência a mesma, envigorar-se entre o povo e envigonr-llie a 
iilma, it ganbar mais fieis, sem arremedos de cruzadas, pela umples 
persEDisílo dos espíritos, pela allían<;a intima com o século e pelo 
am|ilo contacto com os obreiros e com os pobres. 

A fuzilo da tlieología e da sciencia experimental, da fé e ds 
rii){i\o, pude dar resultados perigosos para a primeira, salvaiido^e 
cila apenas pela sopliistica: não trato aqui de fazer similhantès 
disserta^fies piíilosopliicas e aponto ao leitor curioso um interessante 
dialogo do padre Lantaigne e do professor Bcrgeret no ultimo 
roniiince de Anatole l^rance {L'Onne du mail), rccbeado de Ioda 
a(|UL'lla deliciosa inmia c doce indulgência que o novo académico 
paieoe ter bebido cm Renan. O que nâo pôde dar siníto resultados 
benéficos é a (lisseinina(,'ílo dos principies da caridade clirístaii, do 
amor do pioximo, é a compreensão iutelligente e sadia doa meios 
de dirigir a mocidade, de amenizar as relações entre operários e 
patnies, ile secundar a rea]Í!:u(,-i1o desse plano qne as universidades 
americanas ao. propuzLTam — modelar a alma nacional e coustitulr a 
expressito mais nlta e mais coiiuiua das suas teudeacias ; pelas 
palavras de Coubertin {jyAmériqiie ridreisHaire), i erguer o nível 
inlcllcctual mantendo a base do caracter formado pelo trabalho, 
p,'lo esforço, pela inii-iativa e orientar a evolução do paiz. 

Si a uniformidade do espirito voi-o tem deixado de prevalecer 
nos Kstatlos Unidos, isto è, si entre o alto clero catholico algnu 
entendem ([ue o afastiimento moral de Homa se ^ai tornando dema- 
siado, o fermento da dosunijlo foi trazido de fora e é represeatado 
pelo que chamam (hreign pnríij, o partido estrangeiro, dos delegados 
papaes o dos padres irlandezeí;, como mouseubor Corrigan, hoje 
arcebispo de Nova- York. 

1 Ciiíiimptilií ik iuiiri;i.' dv 1897. - . 
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A dosfituii,-iÍo (le moiiseuhor Keiino, reitor da Uriivorsiilado ca- 
tliolica de Washington, apensar de mascarada l-iiiii outras dignidades 
e pubilcA-s demonslraçriea de sipreío, foi até agora o iiiiiia siarniflca- 
tive syinptoma de rivalidade entre o parlido eatriingeiro e o partido 
nacional e a provii ovidcrite de <\\is o Papado, com toda n doçuni 
diplomática dii aeíi actual represei) taute. nito cede umii pollcgada da 
sua ab^luta supromaeia, níLo só sobre a conscieneia dou seus fieÍM 
como Kobre a vontade dos seus minislros. 

Ver.laiie é que a infiltração do ti})ir/lo Iratliriowd para uoinliater 
as possíveis demasias do espirito nmv, sobretudo marcada pelo esta- 
belecimento de unia de!eg'ii,'ão papal n^i Ami.'rica do Xorto, foi de 
reconliocida vantagem para maiitor a unidade da doutrina o mais 
ainda a unidade da disciplina, impedindo, por o>:emplo, os exageros 
de sevei idade e intransigência de opiniAodeum clero ipiea ausência 
de lutas tem acostumado pouuo às transacções, na ipcestilo das 
escolas publicas Icígax, cuja perfeita legitimidade o enviado da 
Santa t>é estabeleceu em nome da ortliodoxia eatholíca. Homa 
também contribuiu poderosamente com a sua autoridade soberana e 
o seu caracter internacional para encaminhar a igreja americana 
numa vereda em que ella tem revelado entre as suas excellencias, 
em coinpara','Ao com o protestantismo, o saber, na abstentão syste- 
malica do faccio^iismo e ntó do partidari^mo politico. Auxiliando 
flempre a obra da unilicaçílo da pátria, buscando fundir no corpo 
nacional as colónias estrangeiras, e para este fim nilo st esquecendo 
até de rccommendar o uso da lingua inglezn nas praticas religiosas, 
Roma tem habilmente posto o seu natural cosmopolitismo ao servido 
(la preoccupa(,'ilo particular que domina o povo americano. Por seu 
lado, o catliolieismo americano nbatcm-ae, como religiflo. de irri- 
tantes discussões temporaes, apenas osposajido, num sentido geral, 
08 principies de ordem que nilo excluem a liberdade, e de coiiser- 
vaçito, que nilo excluem o progresso. Desta forma a igreja paira. 
Da frasfl do cardeal Satolli, por largos aunos delegado pajial nos 
Eatadoa Unidos, num plano superior, que deve pertcncer-llic : olha 
somente para o bem commum, aspira ao reinado da verdade, da 
juBtiça e da ]iaz. 

Ol.lVKlítA lilUA 
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A «FLOR DE Sangue* do SR. VALENTIH MAOALHÂES 



Depois do mal que quasi tinanimementâ se escreveu deste Uno 
me poderia eu porventura dispensar de dizer delle, para repetir 
o que Im sido dito em tons diversos, maa com um raro accordo. 
A I'^or '/(' ."'anijue, porém, uío é um fiimplea romance do qual, 
vonforme o nosso temperamento, gosto e educaçílo literarÍA, pos- 
snmos julgar bem ou mal. EUe constituo, n meu ver, um caso lite- 
rário digno de estudo, menos por si mesmo, como pelo phenomeno 
geral de que é symptoma. 

Sinto, em toda a sinceridade o digo, que o Sr. Valentim Msga- 
lliiles, sjicrílicando a feio vicio literário do tempo, se tenha posto 
pessoalmente em evidencia no escusadíssimo prefacio que pos ao 
sen livro, coiitiindo-nos porque o fe;i e como o fez. Este facto 
me parece cuiiosissimo neste romance : o seu autor confessa, pri- 
moiro, (|ue o escreveu para dar * a obra de fôlego» o «trabalho 
serio >, que, acreditii ellc, llio exigem desde muito críticos e leitáres; 
segundo, que o escreveu úa pressa», não .já, porque o iuoltassem oé 
ui-dorcs de artista em trabalho de gestação, na febre de crear e pR)- 
diizir, mas porque um editor offereceu-lho «direitos autorses qn 
Ilie pareceram salisfactonus, riizoaveis>, e elle (tíoha delles ur- 
gência ». 

Atirou-se — transcrevo o prefacio mudando apenas a p o — M 
verbal— ao trahallio; no dia primeiro de janeiro de 96 eaoreren-o 
primeiro capítulo, no dia 2 o segundo, no dia 5 o terceiro, no dia flij^ 
quarto, numa sequencia de trabalho que só encoatnt igual no 4^ i 
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Padre Eterno, segundo o Primeiro Capitulo do Génesis. E com a 
mesma abundância do pseudo Moyf^és, nos continua o Sr. Valentim 
Magalhães a recontar, com todos os pormenores, como foi escripto o 
romance «de uma assentada >, dia a dia, sem revisão, nem ordem, 
pois que o começou pelo quinto capitulo— em pleno enredo portanto. 
O livro pois, do Sr. Magalhães, previne-noH lealmente elle, é um 
livro feito ás pressas. E quando nos informa que entre desfazer o 
negocio com o primeiro editor e refazel-o com outro, « esfriou-se-lhe 
o ardor, e parou»., temos talvez o direito de concluir que nfto foi a um 
estimulo de arte que obedeceu escrevendo Floi- tlc SaiKjne. . . 

Além dos autores de romances-folhetim, a histoiía literária co- 
nhece um grande escriptor, ou pelo menos um grande croador, que 
escreveu forçado pelas < urgências» a que allude o Sr. Valentim 
Magalhães ; mas Balzac, que a elle, como sabe o leitor, me refiro, 
verdadeiramente jamais trabalhou ás pressas. Dava ininterrupta- 
mente ao trabalho doze horas por dia e, corrigia e recorrigia por 
tal maneira as suus obras, que os manuscriptos era preciso que os 
editores Ufos arrancassem quasi a força ou com ameaça de processo, 
e a correcção das provas, que em França pajia-se a parte, lhe 
absor>'ia de antemão o lucro possivel. E foi principalmente este amor 
da perfeição, sigiial certo do verdadeiro artista— que fez viver em 
luta perpetua com a miséria o mais prodigioso trabalhador literário 
do todos os tempos . 

Não tem, pois, desculpa o Sr. Valentim Magalhães, querendo 
justificar as imperfeições do seu livro recontando-ncs como o fez. 
Com um nome nas letras brazileiras, adquirido em vinte annos de 
um trabalho cuja variedade complacentemente enumera, critico de 
mais a mais, essa confissão, sobre ser de mau gosto, não satisfaz aos 
leitores beneméritos da estima de um homem de letras. 

O Sr. Valentim Magalhães, que viajou, conhece esses artistas 
de rua que nas grandes capitães européas, diante de duas dúzias 
de basbaques, com giz de três ou quatro cores, pintam Tium abrir 
e fechar de olhos, na superfície lisa de uma calçada, um retrato, 
uma scena ou uma paizagem, a troco de alguns vinténs colhidos 
na assistência. Essa obra podo dar a illusão de um quadro e pode- 
mos mesmo admirar a habilidade do artista de esquina, attendendo 
aos meios com que a fez, e muito também ao tempo que ha de 
durar. Puzesse-a elle numa tela e a levasíso a um museu ou a um 
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coiiliecodor, que ninguém ]h'a quereria — pois, de facto, na arte e 
coisa iiiio coiitu. 

For iii:iig que me praza aliás attríbuir o ínsucoeeBO da Ilor de 
iSnifiiir, aos motivos com que previamente o procora explicar e dea- 
1'ulpar o Sr. V. Mngnlhilee, crendo qne elle era, e é, com tnlwnio 
e lenipo, captiz de escrever não um romance, mas < o ramanoe > 
i]ue coroará n sua carreira de poeta e contista, n&o acho descnlpa 
para a precipitiiçilo com que escreveu esta obra totalmente gorada. 
Seste livro não lia nenlmma das qualidades de observaç&o fácil, 
inas venindeira, de graça, de hnmor, de vivacidade, de emoçfto, 
superficial mas expontânea, de naturalidade, de vernaoulidade des- 
iiffectada, <le estylo, reveladas em mais de um doa aeus contos a 
em rimitiLs das suas paginas ligeiras. E' o romance de am oollegíal, 
<.'0[n [i]-uri(los literários, nílo a obra de um esorlptor do renome do 
Sr. \'alL>ntim Magalliíles. Idéas verdadeiramente poeris, inCuitis 
abundam nelle. 

Qiiaudo o romance começa Fernando Gomes e a mulher pre- 
param-so para receber a liordo Paulino que regressa da Europa. 
Paulino, estudante pobre, no terceiro anuo de medicina trava eonlie- 
cinicnto com Fernando (iomeg, que se fizera por atfeiçSo ao rapaz 
uma espécie de seu tutor otlicioso. Dnndo-lhc casa e protecçSo, 
.ijudou-o a formar-se, edilou-IIie o primeiro Ií\to e armujon-lhe apÓa 
n foriuutura uma commissão scieutifica do governo para qne etle 
pudesse passeiar á l''uropa. KRte Paulino era, explica-nos o roman- 
cista, « o que os francezes chamam mi homiue h fnnniea. » A sua 
psycliolosin ó íiummaria : temperamento callido e nervoso, constitui- 
(.■ito forte, adorava todas as mulboros capazes de dizer-lhe aos sen* 
tidos alguma coisa nova, inimigo irreconciliável do casamento, por 
iirual hostil :l l1Í^';/'', como na sua liiigua franeo-portugueza díz o 
Sr. V. Macalhiles, umdavii de amantJ?s como de gravatas. E'eBte 
homem, é este amigo qne o casal Fernando Gomes vai receber, 
im^tMlIii num pavilhão da própria chácara onde mora c obrí^ d 
ser seu hospede c comensal perpetuo. K o que n&o faz nm filho, 
nm irmilo. que tenha suflicientes meios de vida, em relaçíLo no pai 
ou irmilo, viver no tini de contas ás sopas de um terceiro, por t 
amidos que reciprocamente sejam, aceita Paulino de um estranho 
e acommoda-se áquclla e.xistcncia de parasita, no fundo in^gnu. Esta 
falsn situação em que pura desenvolvimento do seu romance, ccdloca 



autor tirar. Poder-se-á dizer que fs 
cava Pauliuo, e que a sua traiçílo é u 
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OS tres priíicipaos personagens delle. já de si revela no roman- 
cista carência de imngiuavíio e infantilidade de meios. Não só esta 
situaçílo é forçada, sinSo de todo falsa, como concorre para dimi- 
nuir os effeitos que do drama que se vai passar pretendia talvez o 

bsta situação ainda mais obri- 
lanto mais odiosa quanto maior 
era a confiança, verdadeiramente cega, de Fernando Gomes. Sim, 
si este mundo fosse a imagem da « Moral ora acção », e si náo hou- 
vesse uma lógica dos temperamentos, dos caracteres e das situa- 
ções, que bem pôde corresponder á fatalidade antiga. Longe de 
acrescer a indignidade do seu procedimento — e o romancista tem ma- 
nifestamente a intençfto do nol-a mostrar — essa situação a diminue^ 
sendo quasi impossível que esse voluptuoso carnal, esse libertino 
que era Paulino, resistisse a Corina, que foi de facto o seductor. 

Vai pois o casal receber Paulino, e desembarcado este vila 
todos, ( havia mais umas tres pessoas, amigas ou parentes ) almoçar 
uma feijoada encommendada no Hoid d) Globo, E' das idéas que 
chamei pueris. Fernando e a mulher pertenciam á alta roda tlumi- 
uense, cujos individues se distinguem pelo desprezo dos costumes e 
gostos nacionaes. NYio se lembrariam, portanto, de festejar a che- 
gada de um amigo— com um ahnoço de feijoada no restaurante da 
moda. Neste almoço, porém, se passa uma scena que deve dar uma 
esquisita idéa da sociedade fluminense. 

Não a conheço sulTicientemento para dizer si numa roda 
de damaíi e cavalheiros delia a conversação, como acontece naquelle 
aImo<,*o, possa versar sobre os amores fáceis de um homem solteira 
da roda, recem-chegado do estrangeiro, de quem se inquire de qual 
mulher gostou mais, si da hespanhola, da franceza ou da italiana . 
Desse almoço sai Corina já, si nfio enamorada, desejosa de r*au- 
lino. Porque a mulher de Fernando Gomes era puramente uma his- 
térica erótica, sinão uma nymphomana, mulher que se faz abortar 
duas vezes aos primeiros partos. Com mais uius dias de convivência 
tinha cila resolvido a conquista do joven e formoso medico, que seja 
dito em honra de sua memoria, resistiu-lho quanto era humana- 
mente possível. Uma viagem de negócios do marido deixa Paulina 
a 8ÓB com ella, Corina finge-se uma noite doente, manda chamal-a 
como medico e ali se lhe entrega. A scena, aliás, ó uma das poucas 
bem feitas do livro. Todo o episodio do adultério dura tres ou quatra 
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Bemanas, um capitulo com a epigraphe ■ o despeitar», nm 
Ur alegre e satisfeito ao principio e que, á aproximaçfto do: 
do marido, se vai toraando, paia Paulino ao meaoa, nnio para Oaiiiia 
que é uma inconsciente, dessBSOeegado. Forque é realmente — enítfv 
ha lógica — a volta de Fernando que chama Paulino á realidade da 
8Ítuaçfto e desperta uelle, não sentimeuto propriamente, maa o que 
83 poderia cliaiiiar o medo do gatuno ao proprietário. Segundo a 
fórmula clasaica, elle propSe a Corina fugirem ; eila, clasãcamente 
também, recusa, por n&o sacrificar a sua posiçfto social. EUe entto 
reaolve escapar-se elle aá, mas a ultima noite da partida paaift-ft 
ainda com Corina. 

Paulino resolvera matar-ae e, o romancista, com apreoiafto de 
quem transcreve um tratado de psychologia, pergunta : c Quando o 
resolveu? em que momento se lhe formou no cérebro enaidéa? 
quando se transformou ella em voliçfto, e esta em iutencSo deli- 
berada ? > Toda a psychologia deste caso é a que estamos fartos de 
encontrar na vasta literatura do adultério de que já andamos gafoa. 
Cim a recusa de Corina em acompanhai -o, Paulino percebeu que 
ella «n&ooamava, que seentreziani como se entregaria a outro 
. qualqu?r ua» suas condivOes, como se havia de entregar depois delle a 
outros mais. . . * e que c elle Paulino, era um homem deshonrado, 
um infame vulgar, que por lascívia çrosseira, seduz e goia a mnllier 
do amigo, aproveitando bem » sua ausência ; e, por ultimo, qm «leria 
iiifitnr-tc >. A batcilidade da situaç&o é manifesta. 

Tenho para mim que tal homem se nílo mataria. E' certo que 
o Sr. Valentim Magalhiíes começa descrevendo Paulino, no capi- 
tulo II, como um homem distiucto pela «rara, perfeita delioaden 
de sentimentos e a direitura i vrV) de caracter, que se sentiam, que 
se viam quasi sob a varonilidude culta e na seriedade, na qnad 
austeridade, que respirava aeua physionomia enérgica e serena.» 
Diz dellcnumestylo que o leitor julguni, que < fora sempre vm rai>M 
sério, isto é, criterioso, ponderado, pacato, durante todo o tirúcínlfj 
académico.» Como. porém, o Sr. Valentim Magalhães escreveu apres< 
sudamente, capitulo a capitulo, sem quasi relel-os uem corrigU-oa, 
Paulino mudou completamente depois do capitulo lí, que digo eu? 
no mesmo capitulo, por que duaa paginas adiante daqnelle retrata 
de burguez pacato forrado com os sentimentos de um cavalbeiro. 
e a rectidão de caracter de um magistrado, nos appareee 
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c hommf ít ffiHines *, temperamento callido, amante de todas as 
mulheres, odiando o casamento, por julgar o liomem essencial- 
mente polygamo, razSo pela qual não gostava também do concu- 
binato, tendo é certo idéaa contra os seductores das casadas, 
mas não as praticando. E por todo o livro, sem embargo de vellei- 
dades em coutrario, Pauliuo apparece, qual elle ineamo se retrata 
no trecho que transcrevi do capitulo tetricamente intitulado < para a 
a morte >: um voluptuoso vulgar que si, por exemplo, Fernando 
Oomes tivesse morrido durante n viagem ao Kio da Prata, nS» 
haveria sentido o mintmo arrependimento da su:i falta. Sei que níio 
ha caracter sem contradições, mus a arte exige que na própria 
contradição haja lógica, como, apezar das apparencius superiiciaes 
contrarias, lia na vida. li é das que ella custa a ndmittir, que um 
homem que resolveu matar-sc, julgaiido-se dealionrndo por liaver 
feito sua amante da mulher do Ren niellior auiigo, vú nindn dormir 
com ella a ultima noite, depois dessa resolução tomada. 

Paulino spgue para S. Paulo, onde se mata. Aqui devia terminar, 
e acaba de facto, o que o romance planejado pelo Sr. V. htagnlhiieB 
tuna de literário, de psycliologico. O que interessaria aos es|)iritú3 
que num romance não procuram somente uma dintnuçíio trivial, 
fliidou com o suicídio de Paulino: o coafticto ds temperamentos e 
caracteres, de deveres e appetite.=i, postOH em contacto numa socie- 
dade sem costumes nem moralidade. <> assumpto, o adultério do 
« amigo intimo > com a mulher do «melhor amigo, é aliás trivia- 
lissi mo, menos talves; na vida real, que no romance. Para tratal-u 
exige-se jil agora um raro talento, capaz de rejuvenescer por quali- 
dades excepcionaes ile pciietruçáo psychologica, de imaginaç&o 
creadora e de excellencias de estyio, o eatafadisísimo thema. Ne- 
nhuma destas qualidades se deixa lobrigar em Mor ilc .Smiiiite. A 
psychologia é element:ir e frequentemente falsa; a creaçao própria 
ao autor é nenhuma e do estylo, com excepção de algum raro 
trecho, não rec.-io dizer que estas paginas são da» peiores talvez que 
o Br. Valentim Magalhães jamais escreveu. 

Selle a pressa traiu completamente o escriptor : e lemol-o des- 
conhecondo-o . E' verdadeiramente um estylo de reportagem, de 
uotíoiario, quasi sem nenhuma qualidade literária. A conslrucçilo é 
mais franceza que portugueza, e os mais excusudos termos fratt- 
cesBS formigam como numa traducçiio portugueza de romance 
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fnincez. Ak'iTi desse grave defeito — tanto mais grave que L-omo 
(.'I-íIído o Ur. V. .Miigalliãâs ti&ta os gaihcisuíos aos ouUoa, ba aiaâA 
impropríeiladea, oxpressOea mal usadas, anachronismo^ aboao d6: 
certos terinoa e uma confus&o, nilo no dialogo maa no texto ds 
nnrratjva, da prosa literária do escriptor com a linguagem ooni- 
i|ueira da ptilestra Gommum. N&o houve tempo para polfr a 
frase, procurar a expresB&o maia adequada e o termo maia pró- 
prio, eBcollier, emfim, en^ as cem maneiras de diíer uma odaa, 
a única boa — o qne cobstitue todo o segredo do estylo, oomo 
não houvera do escolher o assumpto, estudal-o em ai e na mar 
noirn de traial-o. Este romance saiu certamente contra s von- 
tade do autor, maa em virtude daa oondiçCes em que foi náBr 
zado, um romaoce-folhetím. O próprio titulo flor de Sangue 
pertence ao gonero, e os títulos dos capítulos c A obra do Ciome », 
v A Morte e o Amor >, < Para a Morte >, < Flor de Lodo >--e 
1)110 taes silo-lhc por igual peeuliaref). Os mestres do género, oa 
1'onson, os Montepin e os Richebourg n&o refusaríam este começo 
da segunda parte : < Sito decorridos quatro annoi. Nesse curto 
poríodo, iustaute imperceptível na vastidão infinita do tempo, 
i|uantos aconteciíncutot;, quantas mudanças, quantas alterações noa 
honieus I * 

Desde a clie^rada de Paulino a S. Paulo eutra-so em pleno me- 
lodrama, com todas as fíc-llt-s do género illustrado por aquelles 
mestres. Nem falta o infallivel souho, esse sonho que só os heróea 
de ramnnce tãm e de <|uo se lembram como de uma gazetilha da 
vuspem. E' viTdade que o sonho nilo ó propriamente apanágio 
desses romances e que alguns c psychologos * abusaram também 
de tal recurso. Em Mor d-e Síimjm elle como que liga as dnu 
Índoles do romance. Igualmente nilo falta nesta parte a esp^uaoa, 
com a clássica megera, uma e.«pelunca reles aonde se náo com- 
preende muito se vá mettcr Paulino, mesmo por coinpraser t 
um amigo e muito menos que esse tiomem, que por uma reaoçfio 
de sonso moral resolveu maiar-se, aceite ainda dormir com i 
densas croaturos que alugam as suas noites. Como um heróe dft 
lJ'EnnGry, depois de dei\al-a intacta, dúo-lhe generosamente < 
os dc!! eonlos de réis ganhos na roleta daquella casa, alcouce | 
batota ao mesmo tempo. Esta scena é mais uma dos infaatílid4 
do livro. 
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Morto Paulino, coineva tumbem o infortúnio económico, a ãíhude 
como lhe chama o Sr. V, MngtUliíies, para Fornnnilo Gomes que 
dá em jogador de proflssíio. A mulher segue o caminho que o 
umante previra. Aceita um barão, seu velho adorador, o o trai 
com uma espccio de NOíítenwí* — a língua é sempre a do autor. ^ 
Esta situaçUo dá uma acena ijuo nílo ficaria mal num tim de acto ; 
a aprcflenfagão do Coiiiia pelo baiúo como sua ex-anmnto á fran- 
coza, que por despeito a ciumo delia, tomara. Nilo faltam tarabem 
noBta parte a carta, a velhíssima caria auouyma, revelando a Fer- 
nando a nova traiçSo da mulher, que clle apunha em llagrante 
e cujo cúmplice mata. E depois tomos ainda, como num romance 
de rodapé, a descrição da prisão, com a dos criminosos de alcunhas 
pitorescas e sua giria tão pitoresca como ellas, a noa darem sau- 
dades do velho Eugénio Sue, — a morte de Fernando ali na 
detenção e para concluir uni pateo dclheatro, onde literatos bohc- 
mios Dssignalam a passagem do Corina, transformada em loureira 
de rua, tecontam-llie a liistoría e explicam por que Itie deram o 
nome de guerra do <Flor de Sangue». A morte de Fernando ó 
provocada por uma curta posthuma de Paulino. O medico não se 
poude resolver a morrer sem contar por miúdo ao amigo — que 
foi, como foi e porque foi amante da mulher. O romancista já o 
tinha feito legar em testamento os seus moveis, quadros e livroí;, 
ao amigo conspurcado e Iraido, a quem acaba de escrever a maia 
singular carta que jtimais amante algum escreveu a marido ultra- 
jado, Kobretudo quando por se castigar do ultrage feito se vui 
matar. Paulino não quer que Fernando guarde estima á sua me- 
moria e, servindo-se de um recurso romanesco deixa essa carta, 
que um amigo da Bahia fica encarregado de entregar a Fernando 
quando este tivesse c algum dia provas inconcusas de que sua 
mulher o traia*. Nessa carta, a mais ci-uel, a mais brutal que 
homem já recebeu, Paulino se nílo limita a confessar a sua falta 
e a pedir perdilo delia ao marido deshonrado, o que bastaria para 
o ãm vizado. 

Como um amoral Itie refere míudadamento o adultério, em 
frases que revoem a passada volúpia, e discute com o infeliz, 
com o charlatanismo pedante de um iatellectual tolo, íncoasciente- 
meate perverso, o caso uevropotíco da esposa que lho deshonrou. 
cTodo o tempo que passaste fora, contn-lhe elle — fui amantu 
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de Coiiaa, gozei-a com ardor, com delírio; altucÍD&duiieiltQ. 
E como bí nílo bnstaese ao marido aquetla informação : < Ha apeni 
algumas horae, qo trem de ferro, recapitulando todas aa p^ripe^ 
cias, todos os íncideutes da nossa ligação culposa, numa aimlyae 
rigorosa de auto-psyohoae, ( o pedante 1 ) conclui por conveucer-me 
de que nao a amava de verdadeiro amor, mas somente de paixão 
carnal . . . > ^ Continuando, informa-o que propuzera & mulher fu- 
girem, mas que ella não quis e conctue, consolado ramente : < Hio 
me amava, acredlta-o> (I) Apezar de confessar que nem olle de 
facto lhe amava, sinflo de um amor carnal, & mulher, e nem era 
por ella amado, declara-Ihâ, entretanto, que tinha ciúmes delle, 
e com a < preseguraaça > de que elte encoatrando-a com outro 
homem — que delicadeza de sentimentos descobre esta previsão 
assim brutalmente exposta! — mataria o adultero, Paulino diz-lhu 
que receia que ello a tenhn matado também, e este receio, dect»- 
ra-lhe convicto, iuquiota-o. Espera, < eulretanto i, que se ht^; 
(.'Ommiserado delia o a tenha perdoado. E, como um reles calmlia 
literário, pOe-se a discutir com esse marido que devia suppor aos 
transes mais angustiosos que pôde soffrer um homem, o caao da 
mulher. < Conheces as minhas theorias... pongiie ]&nie o meu 
livro (!) >, < espero que te hajas lembrado do que de mim leste a 
ouviste. > Não é preciso comuientar, para patentear o erro crassoj 
que é esta oarta, que não consegue dar ao leitor sirião uma tm< 
pressão de enorme ridículo . 

Tal é num escorço rápido e certamente mal feito o romance 
Sr. Valentim Magalhães. Este resumo julgo-o entretanto bastanta^ 
para niostrar-lbe as imperfeições— que, diga-sc em honra do autor, 
ninguém esperava achar numa obra sua. ,E ufio foi o seu malsinai 
prefacio que poz críticos e leitores na pista delias, sinão o seu propriol 
vulto. O prefacio, ao contrario, valeu-lhe que so as tenJm preferido, 
attríbuir antes ós condiçOes de execução do romauce, que á iaoA- 
pacidade do eacriptor para o género. Não ha na seu livro, creio já 
haver dito, nenhuma originalidade de coneeiígfio ou de execui 
O drama, o leitor o terã visto, é banalisBitmi l' baualissimaa a^. 
personagens. E' ainda um romance naturalÍF^ta, com iudeecnofat |S' 
immoralidades escusadas, quando o naturalismo é uma fúrmu 
thetica acabada. Litemriamente, portanto, é um erio. Ha mais bi 
como que uma intenção de escândalo. Certos personagens episodleofl- 
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trazem o nomo ou u iiliysioiiomin, mal disfiivçados, <te figiirns conlic- 
cidaa ^ recurso fácil a que um verdadeiro aniata, um oreador, nAo 
sacrilicarú jamais. 

A sociedade Huminonso da Flor ife i^tniijui- é depravadissima . 
Nao Koi si ella é assim. Croio com Mareei Ptevost, citado pelo 
autor, qiio « a literatura de uma época é sempre miiis moral que os 
seus coslumes » e não me iasurjo contra a cmeza do quadro quaudo 
a rescata a excollenciíi da piatuni c, iirincipalmeiíle, quando a de- 
termina utim neccssidiKlo superior da arte. Uma e outra uão vejo 
em Flor de Siwgiif. Esta qui'stito aliiis da chamada ^nota crua» do 
naturalismo, ninguém com leitura e gosto a discute mais : é uma 
questão assoiitada ou regulada, como diria o Sr. Valentim Magalhílfis. 

Zola, o mestre dessa fi;Í(,-fl.o especial da escola — á qual nilo sa- 
criflcarum jamais, ou apenas em muito menor grau, uom l''lftubert, 
nem Duudet, nem ^laupassant, nem nos próprios Goricourts -feitio 
ao alcance das mais modiocros iiitolligencias e ao sabor do t^osto 
maiaviilgar— Zola, si viver, nilo viverá por ella. O que lhe podo 
garantir um lugar na historia literária da França e do mundo é 
primeita mente, o caracter revolucioimrio da Hua obra e a Riia in- 
ttueneia, depois a sua indoIe social e Hrialniente algumas paginas 
que o seu génio épico animou de um largo e vibrante sopro de 
alevantada poQ.^^ia.Estar a macaqucal-o, que ainda níto conseguimos 
fazer outra coisa, ó um erro de critério literário e de leso bom gosto. 
A obra de Zola, mesmo cmasculada das sordieías o obsconidade:^ 
que a deslustram, ú ainda, em certas partes ao menos, uma bella 
obra; da dos seus imitadores, aqui ou alhures, si lhe tirassem aquella 
feição, nada mais restaria, que por ella somente se distinguo. 

C romance do Ur, Valentim Magalhães, porém, não é somente 
naturalista pelo processo, tem nmis a inteni,':1o de ser psychologico á 
maneira dos cliamados psycliologos — Boufget, Provost o mli outros, 
que nilo são síiiilo os independentes do naturalismo, com o ziilismo a 
menos . Estes sujeitos, porém, os citados ao monos, são de facto obser- 
vadores, cmorahstas^ e pensadores. Analistas ás vezes subtilíssi- 
mos logram penetrar, ou O que vale o mesmo em arte, dar-nos a illusão 
de que penetraram, os refolhos obscuros da alma dos seus persona- 
gens, a engrenagem do seu caracter, os seus moveis de ac^ão. Em 
Fiu- de Savfjae a psycliología, si nem sempre é falsa, c o» elementar 
ou de convenção. Nenhum dos seus personagens vive realmente, 



nenlmin é um typo, nenhum é um caracter. Coríoa é a toureira, per- 
vertidn de temperamento e educaç&o que temos encontrado em cem 
roítiances, sem nonlium traço particular que a distinga, sBm nenhum 
relevo que a destaque ; Fernando Gomes é igualmente vulgar, dessa 
vulgaridade por assim dizer indigna da arte ; Paulino é o eterno sedn- 
otor, voluptuoso, frnscarío ou homme h femmes como o romancista lhe 
chamou em francei!, conservando uma ponta de sentimentedidade 
que o foz suicidar-se — suicídio que aliás nSo parece determinado 
pelos seus antecedentes, de sorte que aflgura-ae mais nm recurso 
de romancista que um acclãente futol no desenvolvimento da acçSo 
do romance. Fernando que nossurgede repente como uma espécie 
de Othello, é um desses maridos fooeiscreados pela artificialidade da 
alta vida do adventício enriquecido sem trabalho. Observaçfto nAo 
lia alii, porque observar em arte nâo c somente ver e descrever ; é 
principalmente distinguir aspectos novos nos phenomenos obser- 
vados, e aspectos de que o artista tire eITeitos esthoticos ineãitOB. 
A arte serin uma coisa facílima, sem eí^ta diDiculdade ingente . 

E' opinifio miiihu, talvez erradii, mos profundamente arraigada, 
quo assim como em philosophia eemsciencin somos inaptos para 
cogitações abstractas e generalízaçúeíi fecundas, somos por iguol 
impróprios para as creações artísticas que domaudem capacidedes 
effictemes de observação, de analyso, de generalização e de syn- 
tJiese. Mito temos até hoje um verdadeiro pensador no rigor do 
tennn . Em scíencia, apesar da existência aqui vni por setenta ^nnos 
(lo cscolus superiores, não possuímos ainda um scieutistn original, e 
tildo que nas sciencias naturaes, por exemplo, havemos feito que nKo 
sfja a repetição dos tratados cstraugeiros, pertence ao domínio da 
parte descriptiva e por assim dizer secundaria dessas sciencias. Em . 
arte a mesma coisa. A nossa poesia, que no lyrísmo deu de si 
amostras magnitioas, uiio siiiu jamais do mais estreito subjectivismo 
e qu!tR'lo quiz fazel-o foi para gloznr apenas dogmas catholicos. 
com themas e pensamentos feitos. i>i no romuucctemos ri]t>i^i dúzia dQ~Í 
obras consideráveis, ifenvnins de Vm Suiyenlo ile Miliii 
o flMiitii'!/, IiiMiciicui, o Missiimariíi, o Mnhilo, e, c 
ções Miiatieiii, Cii-sa ile l'fiiNiioe(liwiiiiuhiii, essas silo puni mente obn 
iulo de imaginação creadoni, mas de descripção, de observação c 
creta, de reproducçAo simples do visto ou do imaginado, sem nenhum 
elfmcntopsychologico superior. Dahia extraordinária superioridade 
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(lo nosso romnncc sobre o uosso tliontro. Xo thentio, paia fazul-n 
literário, e.\ige-smitna jiliilonoiíliia, nilo rg dispeiisiiiti iis idúas, rccln- 
mn-se lira i)enH:uiiciito — coisas todns (lo que no romance ae podom 
prescindir, e sem as quaos não lia iheatto algum. Podcr-iiio-Iam apon- 
tar contra a rainha fheoria JSnu ( 'iibnx c (^tiihinix Jhrha . O autor destes 
dois livros ó uma exeepçiío, que não fora porventura diUieil explicar, 
e talvez um dia eu tente fazel-o, que confirma plenamente o meu as- 
serto. Kajirova éque.apezardajuKtii ndraira(,'fto e legitima estima 
que Uie têm geralmente os poeta», artiutus da escripta e liomeiís do 
letras, a sua inlluencia ú nulla cm a nossa literatura: nunca fez 
escola, nunca foi popular, mesmo no liora sentido da palavra e do 
facto. Si alcuni, aliás niro escriptor, tentou imital-n.nenliura passou 
da cópia mais ou raenos inliabil da sua raaiíeira, sem jáinnis sur- 
preender sirjuer os secredos do seu estylo, que nilo c sinão o re- 
flexo do sen pensamento. Depois do Sr. Muclnulo de Assis, 3i'i 
conheci nas nossas letras um cseriptor, que a raios dotea artísticos, 
reunia aptidries p!iiloso['liivus e generalizadoras que aiiplicadas ã 
arte, ao romance em que ellc se ensaiou, podeiiam acaso desmentir 
o meu juÍKO- 

Mas a politica — como sinqueile fino artista, aquella alta íutel- 
ligenoia fosse para ella ! — o empulgou ; c eu nSo sei si mesmo 
antes do tristo desfecho que deu á sua \ida, nfto seria elle já ura 
morfo para as letras. l'm outro cseriptor, o Sr. Aluizio Azevedo, 
mostrou ambivOes superiores no romance, mas as suas tentativas 
psychologicas são, sinão falhoíi, inferiores. O JIoihi-m é mais um 
romance pathologico ■ que psychologico e o Lino Je iimu Sui/rit, 
tentativa estimável ma» sem successo, só tem de original a fabula, 
que é ridícula. A superioridade deste cseriptor está na sua obra de 
imaginação deseriptivH, si posso dizer assim. 

Para esta incapacidade ha uma portão de causas naturaes, ex- 
plicáveis pelo noRBo estagio de civilizitção e de cultura, pelo grau da 
evolução mental da inasí^a brazileira. A todas ellas acresce, porem, 
nnia que se podo talvez explicar lambera pelas mosraas causas gcraes, 
mas que pôde igualmente ser um vicio accidental : é a pressa com 
que trabalhamos. Quasi não compreendemos um Littré levando '2-j 
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aiiiiOR a escrever o seu diccionario, coii] mii tra)>nlho iiiiQterronipidO' | 
i!tí doz e doze horas por dia; uni Plaubert, àaze para e 
simples romance, Mipf. Bnvary, um Pusteiir, seis ou sete antes dOi^ 
putilicitr o resultado doa seus estudo» incessaiktes sohre a raiv^-j 
■ exemplos que fora d'aqui fora poasivol multiplicar inesgotavol-^ 
mente. Todo o nosso frabaUio espiritual é apressado, feito dia ttA 
dia. Por uma perniciosa illusSo, tomamos uma certa facilidade dttjl 
reprodnifir concepçnes e maneiras aliíeias, por talonto próprio.. 
Todas as nossas t(?ntativas de generaliiiaçi^eti, a^o apenas repra^-l 
duc<;õcs, reflexos mais ou monos hábeis do pensamento estranho «T 
é coui citações dos pensadores estrangeiros que. mesmo no doiniaift]| 
da especulação pura, as Bustentamos ou combatemos ás advereaj 
— variando em iterai de opiniKo, consoante variamos de leitura- \ 
Eià todos estes phouomenos nianifestn-se a pressa com que lemosi 1 
COTH que pensamos, com que produzimos; pressa, que aci'eBcentadilr'] 
ás causas geraes da noasa natural ÍQfe]'ioridade espiritual, lhe vein'3 
augmentar os effeitos, que realmente podiam ser diraiauidos pote' \ 
trabalho demorado e reflectido. 

EsBe trabalho, qiie em geral nfto sabemoa ter, nKo o qaia ií 
ter o Sr. Valentim MagalhSes e contando demasiado com a Iteneyr^^ 
loncia do publico, siofto com os recursos do seu talento provado em . 
coisas menores, escreveu em poucas semanas um livro que exigiriaJ 
longos mezes. 

O romance, porém, é um género difltcil. Ã Rua própria abuibs 
dancia toma cada vez maia difllcil o pleno aucceaso nelle. A fahulq 
convenientemente inventada, a regularidade da compogiçSo, a c 
recçflo da linguagem, a excellencia do estylo, o sentimento das pro-y 
porçOes, o bom arranjo das acenas e dos diálogos, tudo isto, mesmOfl 
em certo grau de perfeição, jil nElo basta para dará ttm r 
periorídade e distiacçfto. O género foi t&o trabalhado, o por tão habc 
mestres, que para conseguil-as nfio se precisa mais que um ( 
talento, predisposição para o officio e applícaç.(io. E' o caso de 3ca 
Ohnet e mil outroa para oa qnaes nós, em que nos pese, não ti 
entretanto, ri vaes. Quer-se, porém, mais do que iaso. A capaeidi 
para encarar no romance, á maneira dos inglezee, os problemas » 
ciaes, sem cair na declamação e na rhetoríca, avm sair e 
género; a genialidade de representa<;9o de certos estados dlilina J 
de indivíduos, já de toda uma nação ou parte delia, como fizeram o 
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niR30S e os scamliiiavos ; a ingemiidiídu profundn dos allortiflcs em 
nos descroverem a sua vida, oili que o maÍM vivn Rentimento pratico 
se L'iisa tão bem com o idealismo inimto da sua raçn: a aiiakse 
subtil, foita de intcllígcncia e malieia, scopticu e Rynipalhica ao 
menino tempo, servida por uma imica e inimitável KciGiida da com- 
posição dos francezes. E nessas diversas modalidades geraes, se 
requerem ainda qualidades individnaes, distinctaR. cxcepciouaes 
no artista. Si o romance o o romancista ni'io satisfazem a estai; 
oondiçfies — a arte e a literatura nada lucram. Um livro a mais, 
um autor a mais, podem augutentar ii Mbliographiit de um paiz, 
mas mio enriquecera sua literatura. 

A leitura de Fhr ilc Siiiiijw, não determinou em mim por fónna 
alguma esta opinião, que o e.iitiido sincero da nossa vida lileraria 
me dera hamuito, ma» trouxe-mo uma nova conlirmaçilo delia. 

Romances, poonia.H, estudos de sciottcia ou estudos de historia, 
eritica e philosopliia, tudo fazemos its pressas, como si dotados de 
excepcionaes (.'upacidiítles, nos forrássemos ils necessidades inilludi- 
veia do tempo, como elemento indispensável no trabalho intellectiial. 
A natureza vinga-se, porém, coudemnando a nossa literalura. siniio 
a um marcar passo perpetuo, a uma marcha vatrarosii e frequente- 
mente interrompida. 

■IcíSK Verissisiu 
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Houve um ubatizado naturalista que deaominou o Bnifl — 
a lorni ria promissão. O tertnu c bem adindo, qualquer que seja a 
fiico pela quul se L-ucare a immensa c mariivilliosa região que im- 
iiiorge a fronte ua» aguas caudalosas do Amazonas, espraia-se lar- 
gametiCc debaixo doK trópicos e mergulha os pés nus aguas gloriosu 
do Piatji. A faunii, aflora e os productos uiiueraes do Brasil eHo 
prodigiosos e fascinam a im.igiiiai>rio. O estrangeiro, aportando ás 
nossas plagas, cxtasia-se diauto da formosura da nossa naturesa. 
No que rcíipeita n vegetacs, creio mio liaver no mundo inteiro maior 
riqueza o mais admirável variedade. As opulentas florestas da sonn 
inteitropical doDrazil, compostas do grossas c emmaranhados at- 
voFt-s seculares, em quo os cipós e os parasitas os mais exqnisitofl 
vivem á sua sombra e muitas vezes a exi)eiisas da sua seiva em um 
communismo confuso, nada tem de comparável nos monótonos 
bo.<!ques de piíilieiros, faias e carvalhos da Europa, onde a Tieta 
esbate e se fatiga ao primeiro lancear. Aqui, debaixo deste céu pro- 
fundo, inundado de Itia oDuscante, ao mesmo tempo que o aspeoto 
severo e grave dn paizagum estimula o pensamento a uma con- 
templação attonita, o porte vario das arvores, os matiies diffe- 
rentcs da folhagem, as cures vivas das corollaa que se dependtintnVi 
ora era dourados c compridos cachoa como as Cássia, ora em 
SOS caprichosos como as Vocliysia. ora em grupos dos 
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G hiíEiíi-ras poriiHitlios dessas líllias pliiiutasticas dji zona torridii, 
(ihauKuliis Orc-hidciís, (.'ufoitiçam n nttcnçilo do obsorvadoí' ombcl- 
ICKiido perante tilo extritiiha poiíipa nalund. 

yeste sólf) quente e ungido do mais fetnindante Iminiis, des- 
envtilvo a natureza toda sua vnliipin selvagem, saturando de liiiosi 
aroinas os os|)a(;oii azues, de fructos saborosos os desorditnados 
vergéis por onlre oa gorgeios canoros dos mais cucamadorcs pau- 
sa riahos. 

Efitudar as jilantns <:i]Uivadas dosdo íi sim firigom, si ó tnívfa 
sflbi-emodo diflicil, sobem de iionto us ilíflieuldades qimnilo nos pro- 
pomos tmtar da» inimniL-ras faniilias vegelaes «gue habitam na dimas 
tHo diversos do nosso paiz, e ciijas dceeriínjôea (jucupam já cerca 
de liJt) volumes na J-li.ru Jlnisilinixis de Martins. 

Muitas e muitas plijnras nascidas nus ealidas terras da Ásia e 
da Alriea, eresceui e prosperam aqui com tanto vigor dnsdv' tão 
longa dato, que ningucm ilirin ijue são nossos bospedes, mas bra- 
zileiros Icgitimos, espontaneamente doííiibroeliados debaixo tio nosso 
claro rirmnmcnto, o dcse«udoiites de avós prcbiiitorií-os, que hon- 
veseem travado a sua luta pela vida e cumprido a sua selecção 
natural, a resiiirareui o noaso ar cxciliinte e a nulrirom-si- das 
exubernndiís do nosso jsolo virgem. 

Os primitivos navegantes e descobridores das coitas da Ame- 
rica Meridional, O:; ambieiosos enn(]uistadores que se assigimlaram 
pelas suas ousadas correrias Jitnivõs Ião extensos territórios, os 
corajosos eateibi si i dores que tomaram a peito levar a cruz aos 
gentios, o os numerosos bandos de aventureiros, que lutduram 
errantes, qiiaes corvos famintos, á jirocura <lo ouro c dos diamantes 
do 1'eni e do lirazil, deveram neeessariu mente ter transportado 
comsigo de uns pontos para outros da America, grande cópia de 
plantas, que depois crcaram direito de cidíide nas novas locali- 
dades em qne adiaram grata buspedagcm. E da mesma forma, 
muitos vegetaes dos continentes africano e asiastico o também Eu- 
ropfio, aqui deveram ter \indo parar, por intermédio da Hospanb,", 
Portugal e Hollanda, que eram nos séculos XV e XVI as poten- 
cias moritimas mais importantes, as dominadoras do commeix-io 
inter oceânico no vellio e no novo mundo. 

A estas causas intelligentes, dig.'Lmos assim, veiu ajuntar-so 
outra tnlierento a circumsíaneias totalmente fortuiUis. Certo, a 
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dispersão diis plantas cultivadas, se faz muitaB vexes á ÒbMb)^ 
líirastii mento, por meio dascorrenfeB nfio só aquosas, coiliO'li 
phericas, que carregEun as auas sementes a distancia de i 
léguas. 

O distiocto naturalista Camiohoá, cuja perda a sciencia dcpbm, 
cita na sua gnmde obra Botajdea geral e medica o seguinte ciiriOBci 
episodio: (Poroccasião de viajarmos por mar a costa do Rio Grat 
do Sul e do Estado Oriental do TJrugnay, e a foss do 'Bio da.S 
causou-noB adiniraçíio a quantidade de sementes de 1 
reas, (principal mente daCynam cofdunmlus), que caía no eoav^iB 
vapor, trazidas pelo vento a cerca de 30 milhas de âi^Rii<âa> g 
terra ! > 

Coniquanto moito peBadas, aa sementes dos coqueiros se dífts 
minam muito louge, a favor das correntes marítimas e vfio grelara 
parngeuK, que se acham muitas centenas de kilometros dÍBtantéa4 
ponto d'nnde pnrtjram, em ilhas desertas onde jamais pousou a mSll 
do homem . 

A exouraão que vamos fazer pela flora cultivada do BrasQ, bBo 
aspira aos foros de completa : nem poderia sel-o ainda quando cod- 
sultasse tudo quanto a este respeito ha escripto. Porque os propiios 
especialistas confessam os estpiahoa da estrada a percorrer e fioam 
muitas vezes reduzidos a meras conjecturas, a dúbios pontos de inta- 
rogaçKo. Vamos, por assim dizer, empreender um sjn de recreio • 
c desbravar pequenas porções dos domínios infinitos da ncissii cxube^ J 
rante IJom. Si por ventura tivéssemos á nossa diíi[iOBLi,Tio tradiçOOfl 
escriptas ou monumentos carcomidos pelos estragos de um passudft^ 
longínquo, poderíamos ahi soletrar algumas ayllabns que nos ajiidaB^jil 
sem mi decifração dos enigmas relativos á historia úos n^ 
taes; mas desgraçadamente as tribus indígenas qm? viviam ámatroc 
nas nossas regiOes, ou eram fragmentos dispersoíí no naufrágio 4^ 
uma cívilizoçilo decaída, florescente outr'ora era nonas remotas, i 
que nfio puderam depois soldar-se novamente e eniliruteceram l 
meio dos jaguares e ophidios peçonhentos destas terras oondo Ã 
trouxe a sorte; ou então representavam uma phas!.' atracada de e 
luç&o gonuina, de estirpes primitivamente oriundaG do continenti» M 
americano . 

Propendemos para a primeira hy pothese, á visUt dos destr 
eloquentes encontrados no México, no Peru e em nulrua púses d 
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Xovo Muiitlo. Não é, [lorém, este o lugar pnra traíannos de tilo diffieil 
ttueBtfio ; quiiíeiiios súineute referir a aiiHein-iii de dudos que os nossos 
nborigeiíea nos [loderinm fornecer, caso os suns gernijões tivessem 
deixado gravndns em inseripi/OeR Iraduziveis ou em synibolos ito- 
nograiiliicoR os vestígios da sua passageni ao loniro dos tempos, 

Hammente adiaremos piirii us nossas plantas as coiisagra(,'6e3 a 
deuses my tliolodi-os . Só nas partes mais septeutrionaes da America 
do Su!, especialmente o Peni, o nas rcgiõeii dii America do Xorte, 
particular] ne II te o Vacatan, Palenqiie e Guatemala, é quo se leni des- 
coberto baixos relfVOK, túmulos, inscripções e restos de palácios 
iiiRgniíicos, que tem permlltido desvendar um passado lonsiiiquo das 
civilizai,'õcs amerioanas, que se devoraram umas ás outras cm guerras 
coDtiuuas de oxierminio. 

Os estudos do Clianiay c Nadaillae mosti-am que em eras muito 
afastadas da dominação liespanhoJa, a vasta região dos Toltecs havia 
chegado a um práu de riqoena e prosperidade estraordiíiurias, e era 
Uabitadii por uma populai.'ao tilo deusa, que as culturas das plantas 
úteis G destinadas á aliinentat.-iTo eram levadas até ás cumindas das 
mais altaneiras montanhas. Diz-nos Charnay que os ToJtecs ado- 
ravam um deus das colheitas e das l-Iiiivhb c nas suas cerimonias 
relifáosiis sacrificavam aves e Hôres. 

Até agora os nossos naturalistas nilo pe tem applicado á deter- 
uúnavAo da pátria dos vegetaes que ]uillulum no nosso vasto pah. 
Existem indicações isoladas em compêndios e memorias, mas ne- 
nhuma investiguçilo especial, cuja direcção vise unicamente aquelle 
orduo eacíipo. Seria digno de ajiplauso que convergissem os esforços 
dos nossos botanids nesse sentido, e os ha que poderiam dar cabal 
desempenho da tarefa com saber e brilho. Que os Pizarro, linrbosa 
Rodrigues, Xeves Armondes, Peckolf e outros façam para o lírazil o 
qoe os De CandolJe, Ducharlre, Hehn e Engler tem feito para a 
Enropa. 

A paleontologia, sciencia absolutamente desprezada entre nós, 
. daria, estou corto, si fosse explorada, indicações positivas sobro a 
quest&o ; ensinando ua série das camadas terrestres, nílo só a ori- 
gem de muitas plantas, que veriam o seu attestado de nascimento 
Dscripto nos seus restos fosseis, como lambem a sua eertidSo do 
idade, isto é, a época relativa em que fizenim o seu appareoimento 
neste planeta. Entre nós o único facto paleou tologico importante, 
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esse mesmo c.onceriientt' ã antro jioliiiiÍ!i, foi a ilosctiberliv de o 
liumaufts a ile animaee, cujas espécies já eatáo extinctas, ãu Oi^ 
vcmns dn Lagoa Santa, por Lund. em 1644. 

Na America do Norte, Nadailiac, paleoatologÍBta ciga uohnfe- 
dndc ó considerável, descobriu tia poucos anãos, sígnaes depégft- 
das humanas numa camada de calcareo em Carson, capital do 
estado de Nevada, na União Americana. Nas escavações feitas, 
achajn-se implantadas na argilia fosseis vegetaes e esqueletos de 
mastodonte . Níio sei si esses fosseis foram dassilicados ; a determl- 
uavfto da sua família daria talvoz mais uma palavra para o diccáo- 
nario da pátria das plantas cultivadas. G esta determinaçBo devia 
interessar particularmente á grande Republica norte-americaiu; 
pois, om retai,'ilo a origem dos vegetaes cultivados atilisadog paló 
homem como alimcuto, só se sabe que existiram nas primitivas áni 
aa LíKjfmii-iiLs c os Topiuaviboitrs, ^ coisa que De Candolle acba an- 
gular e eu também. Para as terras brnziletma, ante cuja fertilidade 
pasmijram os A. Saint-Hilaire, Pigiiier, lilartius e tantos ontros 
sábios ((uo aa percorreram, afim de sncíarem a sua sOde de natura- 
listas, Httraidos pelo iman dos nossos e^iplendores nnturaee, tíko pró- 
diga e generosa foi a força creadora, que vegetaes existem como 
fontes de riquezas consideráveis, sem que pnm isso quasi soja pre- 
ciso cultival-os, com aquelle labor insano e fadigas atrozes que na 
Europa exigem os trabalhos agrícolas. Algumas plantas muito lucra- 
tivas hiisla deixal-tts crescer a revolia, no estado aolvogem, soltaa s 
lieiprivzcr d:is intempéries, vagabundas ú beini dos caudalosos rios,' 
embrenhadas nos bosques virgens ou derramiidas nas infindas plaai- 
cios, que vSo confundir-se com a linha do liorizonte. 

Assim tem vivido o mate, - cujas folhas em infusão conati* 
tiiem as delicias dos perigrinos nos pampas do sul, duraate os law- 
res da jornada. 

Quasi da mesma forma vive também o cac&ozelro. » Só alti- 
mamentD é que alguns cuidados de cultivo sSo-lhe consí^radoa no 

1 A Lfigriiiirm fnlijaris piTlwuv ft [íimilla das ounirliitncea? . 
rrpsrir «■'[lontnniM Út-Mh- n li.'iii;i<i ili> l>isiin, \i\\ duií !i4;rnl0£. 

(\\n^\ii:im\nmT.belitinthus, tubern^os iSynaultiiTcapi, lem ononievnli 
lie lnlntH-tupiri.'iNiMi. â iiiuito ntitrili\;i. 

- Ilrx Pariigununisin. lia Fainilia rins Uicinfiis. 

s Tlf-obrimia rucilo — ittiUmTivwifi. Ali-m disti espécie, exiilem d 
uiitr.i», que vtretim n.tí- Gujnuus, Colomlii», Auljtliit.-!, .México. Guatei 



A PÁTRIA DAS PLANTAS CULTIVADAS 221 

baixo Amazonas, onde ó objecto de uma viistissima exjiortiiçiío dos 
estados do Pani e Amiizoiías, i^omuiLTcio esto do '|ue devemos tor 
orgulho; niVo hu lioje recauto do globo que iiiio itpTeL'ie esta hebidii 
feitii com o cacáo, clioeolate, que o velho mundo deve á joveu Amc- 
riea. A pjttria do cacáozeiro é a magnifica rcgiíío banliiida por 
nquellc famoso Amazonas, o ocunno de iigua doce onde rola a 
estrepitosa pororúca, tilo varonilmciito cautada por Goui,'alves do 
Magalhães, iio sou bello poema -A Coufvdeniçfio dos Tavwyos. 

A' margem dofise rin o do Oretinco, deseurolitm-se por li?guas 
e léguas cerradas ftorestas daqui>Ua arvore abi^ni^oada. Quando os 
conquistadores hesipauhocs penetraram no Mcxico em 1520, eiieon- 
traniin amplas superfteíes col)ertas dessas florestas, quo datavam 
de épocas inmiemoriaes. 

Os mexicanos julgavam i|ue esta planta tivesse uma origem 
divina e dedicovam-lju' um culto externo, acompanhado de appu- 
ratoi^o ritual, sobretudo durante a colheita dos frutos: os quuos 
serviam não só de moeda corrente, como também misturados com 
agua e mel era n bebida predilecta dos magnatas d» terra. D'a]ii é 
que voiu o uso do chocolate, ' que aos imperadores do México 
era servido cm taças de ouro, ci«m principesco ceremonial. 

A arvore do mato, chama-se la i/erli'!, nas republicas du Prata, 
com a sua virente folhagem sempre luzida, é originaria da Ame- 
rica do Sul, especialmente do linizil, Argentina e Paraguay. E' 
mais um premente valioso legado pelo nosso contiuente para g(JZo e 
conforto de numeroswi pripulações. Sucoedaneo do chá e do café, 
o mate é usado em larga escala em toda a America Meridional. 
Kecommeuda-sc por suas virtudes, tónica, diurotiun e alimentar. 
Nas cellulos das suas folluis lá está difTundida a cafeina, esse ali- 
mento de poupança que também o chá e o café encerram . O mate 
cresce selvático por esteusOes immensas, entro os graus 24 e 32 
latitude Sul, conforme Martius . 

No Estado do Paraná, diz Macedo Soares ^ apenas se 
transpõe a serra do Mar, comeram os hervaes a apparecer ; «e de 

i A pitlnvnt clKiccilali; ii nie\i<-;iii;i . Cai'SD?;errn »ciii iln i::ii'iiii|iiaMiiitl. 
vorshulu lniiilK'[ii tni^xtoiíu. Knl l.jiiin'!] (pidni ilcii sn «ciuto n rinrin- Tlii'u- 
lifoina,de(luiisp:ilntrus í:^■'^^JS i[ue siKaJtkiirii mnnjiir ilnf ilen^eii, Foj uiu 

U^tOdO lllSliC''!. 

9 Reviila Ágiirnlfi dii liisíitittti Ftumiiien.te. ilr- .igriaillurn, ii. 1. 
dezembro, IKifj. 



222 REVISTA BRA2ILEIRA 

envolta com os vastiraimoB pinhaea, diio uma physionomia especial 
á flora de lodo o planalto Je Ccrityba. Slnsé principalmente iifts 
jiiargeiís fertilissimaa do Igíassú que crescein o« melhores li{itvíiea.> 
Em 1&49, o Bjbio Majante Buiiipland descoliriu umit vasta floresta 
de mate, inteiramente Viagem, ao sul dn Cruz Alta, no território áex 
missões bnizileiraa 

O mate e um rebelde incorrigível, vaga nas selvas como 9e 
fosat um tupi vegetal, nasce som plantio, cresce e eagallia vigoro- 
ROK ramos sem < ultivo ; e pródigo filho denta nattireaa perdukiria, 
dá sem esfoii,o de quatro em quatro aunos ao homem, folhas gar- 
ridas e nsouhas no seu verde pareuchyiua, embebidas dos auccoE 
preciosos e proinptas para serem colhidas, seccas e pulvemadas. 
Em vão se ti.'m querido plantar e submetter o mate á cultura. Kata 
desinteress^d.i planta, ufana da sua iu dependência e das bruna 
democratic-is que respiram nas campinas c planaltos das republicaa 
sul-americanns, protesta.. . e náo cresce nem de semente, nem 
estaca, nem por transp!aiUa(;oeB de muda, E' u qae se podo cliai 
um vegetal anarchista, um Toistoi das matas sul-amerícanaa, 

Ã juizo do sábio Martins, foi a tribu dos Ouaranys que 
aos missionários hespanhóes no 1'araguay o emprego da berv** 
mate, que elles denominavam caú. Dinz Gusman, autor da íIíkIi 
ArgciiHiia, diz-no;s que os itidios que seguiam o gcveruador pi 
guayo Arías de Saavedra, faziam uso da infusilo daquella planta 
carregavam ás costas saccos de mate. O que é facio é que já 
1592, oBsa infusão era saboreada em gratule parte da America mei 
dioiml. Os padres jesuítas fizeram grande propaganda em favor 
mate, organizaram o Ber\i<;o dos hervaea e obtiveram do seu govei 
umprivilegio que durou até 1774. 

Por associoçílo de idéas vem ao caso falarmos do chá chinês, 
A arvore do chá tem de altura O a 10 metros. A sua origem è ai 
quisaima. E' cultivada desde eras desconhecidas na índia, na Cl 
e no Japão, sua torrn natal. 

Sobre esta bella e ulil planta narra-se uma lenda, cujo 
é todo oriental. Era uma vez na índia um príncipe chiunado Dari 



> Tltrn rAíncíisr*. lamilia das Ternslniímiaceaa. Ha liolnnini» ^ufi 
collociirn na família das Chnmclllaccns ou TNcaceas, scpan4e du {h^hUIÁM 
meira citada. A palavra chA vem do rliincz TsjA. 
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stos profuiidiis lovnram-no a viver ita mais desolada solidíio. 
dGiili'o do*um jiiidiín encantado e ali as entregava ji uma medita- 
ção constante, e uma melancolia infinda. As noites passava-as elle 
eiuvigilin. O sol rompia rubro no liorizonto e o encontrava sempre 
alerta, triste e anbnífrso no seu fixo pensar. Uma noitf, porém, 
sentiu tanta fadiga que o aomno pcsiiu-llie inveneivel sobre "as pál- 
pebras arroxeadas e caiu em longa e solta EOmnolencia. Ao dis- 
pertar, o seu desespero era iudescriptivel . Irritado por haver violado 
o aeu voto, arrancou ii» suas próprias pálpebras e atirou-as violenta- 
mente ao clifio . .\spa!pebras do príncipe apegaram-se no solo, crearaiu 
raízes, os eilios trnnsformaram-se era folhas', as lagrimas quo os 
humedeciam serviram do orvalho salutar, a planta cresceu e desta 
arte em ovidiaii» melamoqilioise, appareeeu pela primeiru vez o 
formoso arvoredo, com quo se prepara a estimulante bebida, que 
dá tom aos saraus servida em taças do fina porcelana. 

Nu lirazil, a planta do ciiá cresço com uma espontaneidade 
admirável, sobretudo nos estados de S. Paulo, Rio, Minas Geraese 
Paraná, e houve outr'ora muitos ensaios animadores da sua cultura 
entre nós. 

Em ]ãl'J, como nos contíi o distincto botânico liarbosa líodri- 
giios, na sua importante obra //ocííw Fliiuiiircimes, IJottodo de Almeida, 
sob insisleutos pedidos do chefe áa divisão Luiz de Abreu, enviou 
de Macíio para o Rio de 'laneiro, as primeiras trementes do chá, 
variedade verde. Depois de liili, anno em que chegou aqui uma 
colónia chineKa destinada a cultura do eliA, deseuvolvou-so esta 
com tal facilidade no nosso Jardim Botânico, quo as vendas se 
faziam já por atacado. Mas desde 1837, a cultura entrou em deca- 
dência e está hoje de todo uhandoimda. 

Faltou-lhe com certeza um bom patronato. As plantas precisam 
de padrinho como os homens, si quizerein fazer carreira. Na França 
o chá teve por toda a parto aceita<,-ito por causa da poderosa apre- 
sontaçiio do chauceller de Séguier, no reinado do Luiz XIV, e foi a 
infanta Maria Thereza, mulher deste, quem poz na moda o cho- 
colate. 

Outro exemplo do quanto vale uma prolecqílo eflicaz, temos ua 
impropriamente chamada — hutalti inijlcza. • 

1 Soianuni luhefofiiiii . Pauiitlu dat^ SoUtiiaceag, 
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>.\'..t !'l.iiiin O origiDaria das terras montauhDHaB do Chfle 6 do 
■.'■,■'■: ■.•^i<\t\ o intiproRnda como alimento desde os tempos lieroíooB. 
',-•.->•. ,lk>Tt ivroiuiB. nflo Be conhece planta mais útil. £' o pfto 
.'.■t •,->>t'i>ti t< H iiiiibrosia dos riooB. (tptimum bemtpii Numiiãg átnmm, 
:-. , .lí.! ilirili, pauperi patãa, eis como a define EadJicher. Do 
\t.'\ti'» \-\\i\ foi levada para a Europa no século XVI. Hoje é maito - 
,'utu\tiila 111) Brazil e em todas os partes do mundo. < Blta desce 
,l,tN iniialtiiilms situadas sob o Equador, pondera A. Humboldt, 
^t<liiiiti!i-HL'> para o pólo e resiste mais do que as gramíneas a todos os 
,.,,■!..« (i.t Norte. > 

l>:si;i conformidade com tilo varíoa climas, pouco oommam enbs 
lis vcifutaes, facilitou-lhe sobremodo a generalizaç&o. Poióm quinto 
iiAii i-tiHtou-llic a adopção universal ? Quantos preconceitos nfto foi 
prccirtu supenr ? I 

Kilba de uma familin suspeita, a dos Solanaceas, tendo por 
irmiiiiK iirvores do sombrio :ispecto e perigosos suecos, hervos trai- 
iliiiiis que escondem u morlc nos seus frutos amargos, como o 
HUflerudo ciscondo o punbal nus dobras ilo gibão , ella foi recebida com 
<Iuscoullaiii,>a e temores, qunndo no principio dii revolução francesa 
lU' í<!t, Piinnentier empreendeu iutroduKÍl-a como matéria alimentar. 

O pobre tubérculo siiblomuieo fi>i alvo das mais nefandas ca- 
tumniu;: . Até do produzir a lepra o accuFiaram ! Luiz XVI, que 
p.i»£;iva por auiur o povo, «.'oiiiqu.tnto o povo nílo o tivesse pago na 
mcsmri moedii, ponjue fi^l-o experimentar o frio cutello da guilhotina, 
veiu i.'m luixilio de Parmeutier. Um dia deu aos grandes da cAite 
um l:iu( > banquete em que as balatas faziam parto de todas aa 
iiruuriiis : o nilo satisfi.>ito do empantuiror desta sorte a si e aos con- 
vivas, dl.' tioiíe foi nii thoatro com a rainha, levando esta um bem 
íualiado Ixiiufitt de lli^res do batata. Pesde então a farínhenta aola- 
iiaeca í^ubiu ao iralarím da fortuna, onde ainda agora se conserva. 

N;i bella familia das Huphorbiaeeas, existe um vegetal ci(]a r^ 
iilimeniar •: l:irgameuti> ^'nipreitada na America; é n mandioca, * 
pnnenieule das reçiõe» trupieaes do n.>vo continente. Xo BradI 
faziam delia o.< Índios grande ciusumu. e fabricavam por fermeD^ 
ciçfio bobidiis aU-oolicas eom que && embriagavam durante aa feata* • 
religiosas ou es saerllieies humanos. 
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Xnnea pararia a nossa pena, si quizcsse i-elnlar todos os vegc- 
taes cultivados e cultiváveis, naluraeH da Ainenca do Sul, Nu botâ- 
nica geral do Dr. Caminhoá, só entre ve^etiU'S qne dKo madeira 
para constmcção contei 342 csiiecics difTerentes ! Ahi liguram o 
páu setim, jequitibá, peroba, ip(, jacarandá, vinhatico, púu rosn^ 
oiticica, aniielim, canella, Ooni;'oU) Alves, parlei^, páu ferro e uma 
mnltidfto de arvores possiintos, cujos lenhos consistentes e cheios 
do encante quando trabalhados, causam admiraqílo aos artistas.' 

Assim forísem aproveitadas tantas rii|uczus natnraes. Nós uSo 
temos nimlii sysiema florestal e nSo tMi sido imitados os L>nsaios 
realizados com tilo bom êxito nas montanhas do Bico do Papagaio e 
do Pico da Tijuca, próximos a esta capital. Muito mais do 50.000 
arvores crescem pujantes nessas florestas, felizmente poupadas ao 
machado do lenliador o ás devastadoras queimados. 

Infelizmente noH estados as nossas matas acham-se hoje qua^i 
como nos tempos primitivos, em que os índios tupis vagavam por 
entre cilas, de arco e flecha, á caça das aves e dos quadrúpedes 
necessários á sua subsistência, levando comsigo as suas mulheres 
com a rode ao hombro, o petiguá as costas, a cumbuca aos flancos 
e o filho pequeno numa tipóia ás ancas. 

O homem civilizado nao vive só de comer o beber, elle tem 
também necessidade de vestir-sc, e para esse fim utiliza productos 
textís, vegetaes ou animaes, com que tece as suas roupas. 

O algodílo presta neste particular serviços inestimáveis . - A es- 
pécie niboieiíin foi encontrada uo Brazil por occosiíLo da sua desco- 
berta e os índigena.i delia faziam uso. Informa-nos Varnhagen, na 
sua Historia geral do Brtizil, que as donzellas iudigenus do nosso paiz 
apertavam as pernas, abaixo dos joelhos, com umas ligas vermelhas 
de algodão, a que chamavam lapaairá. 

A espécie heibaceam, que segundo Schumann seria uma varie- 
dade da espécie precedente, é originaria da índia, donde foi trans- 
portada para a Europa no começo da ér& ctiristan pelos Árabes. Era 
em pannoB de algod&o que os Makos do Peru enrolavam os suas 



1 Ni> Miiiieu Nacional líesta ridade evlsli' uiii.i vari.iila tolicctSii das 
nosHai madeiras. 

> fíossypÍHm hfrbavfum iMalvaceas). A plavra al^dSo *eni do aralw 
cvlum, assim como gonsypiuni vi>m di: goz, que ^icníflra suk.<i[ancia levt>. 

l.'. lOJio X — 1897 
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múmias. Para Barbosa Rodrigues, o algodão devera ter sido trazido 
para o uosso continente pelos Tártaros Mongólicos. 

Um producto notável, que tem igualmente importância extraor- 
dinária no commercio, é o vahichl ou borracha, ^ que constitueuma 
das rendas mais avultadas do estado do Pará. A borracha pôde ser 
fornecida por espécies pertencentes a varias familias,^ oriundas da 
Guyana, do Senegal, de Madagáscar, do Brazil, da Cochinchina, etc. 

Passemos agora a falar de uma trindade vegetal, que representa 
papel preponderante na nossa producçtlo . 

Sáo a canna de assucar, o tabaco ou fumo e o café.^ E* a familia 
das Gramineas, a mais útil ao homem, essa familia a quem devemos 
os cereaes que douram os campos e as alfombras de relva que 
amenizam os prados, quem nos fornece a canna de assucar, rival 
industrial da beterraba. O seu torrão natal é a índia, d'ahi passou a 
naturalizar-so em todos os paizes quentes, sobretudo nas zonas tropi- 
caes da America, nas Antilhas, e até na Nova Caledónia, onde, segundo 
Corre e Lejanne, se cultivam mais de 50 variedades desta planta. 
Os principaes typos se reduzem a três: a canna crioula, a de Batavia 
e a de Taiti. O assucar era primitivamente considerado remédio e 
como tal só vendido nas phannacias . Os chinezes o empregavam 
desde a mais alta antiguidade, mas na Europa só foi conhecido no 
tempo das gueiTas de Alexandre. Emíim, no tempo das Cruzadas tor- 
nou-se um artigo de commercio nas mãos dos venezianos, e nos 
séculos XIV e XV começou a canna de assucar a ser cultivada nas 
ilhas Canárias, S. Thomó e em Guiné. 

O tabaco ó americano. Elle existe no estado selvagem no Mé- 
xico, na peninsula de Yucatau, na ilha do Tabago, uma das pequenas 
Antilhas inglezas. Na opinião de Caminhoá, o. iiicotmta tabacum é 
nativa do Brazil. 

« Foi no fim do século XV, diz Endlicher, em 1492, que os 
ousados navegantes, conduzidos por Christovão Colombo, tocaram 



1 o vocábulo cahuchú t^ de ori},'ein iniii^rena. KllíMlosi^^na o sueco leitoso, 
({ue escorro ila casca ile niuilas arvores (|uamlo curlndas por incisão. 

2 Taes sào a Tleren guyanensis (Kupliorbiaceas) : //í-m.s* elaMíca, ficus reli- 
giosa, (Artorarpias); Ihnicornin speciosa, do Hrazil, (Ajíorynaccasi: ele. 

^ Saccharum nfflciíiarum iiiraniinoas), <^ a cauna: Ximtiaua t4íbacum 
(Solaiieas), é o taliaco; Co/fen arahiai (Rubiaccas} é oraíê. A palavra Mcn- 
liana voia do ih)inc do embaixador fraucez em llespauba. Mcot, que fez 
olTerla rio tabaco que rece!)era á Calbariíia de Medicis. 
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primeiro na America, pela ilha de Cuba, e viram os pobres selvagens 
entregarem-se á pratica de fumar, o que lhes pareceu da mais alta 
extravagância. » Elles serviam-se de folhas de fumo seccas, enroladas 
sob a forma de pequenos cylindros: outros aspiravam em canudos o 
fumo coUocado em um pequeno reservatório de barro. Eis-ahi a ori- 
gem do charuto o do cachimbo . Também muitos introduziam aos 
punhados pó de tabaco nas fossas nazaes; eis a origem das pitadas 
de rapé. Finalmente, havia selvagens que preferiam mascar o fumo, 
o mais repugnante de todos os processos. 

Todas as tribus indigenas da America usavam do tabaco . « A 
amizade dos indios do Brazil, escreveu Soares, se manifestava por 
meio da offerta de tabaco, gentileza que os civilizados copiaram dos 
bárbaros. » 

O primeiro inglez que fumou no seu paiz foi o almirante Sir 
Walter Raleigh. Conta-se a este respeito uma anecdota interessante. 
Estava elle a saborear um cachimbo repleto de bello fumo da Virgí- 
nia, quando o seu camareiro, que não conhecia ainda o uso de fumar, 
vendo sair muita fumaça da boca e do nariz do seu amo, pensou 
que elle tinha pegado fogo por dentro e atirou-lhe sobre a cabeça um 
balde d*agua para apagar o incêndio . 

• Entretanto, a generalização do habito de fumar fez-se á custa 
de muitas lutas e resistências; e o tempo tem dado razão áquelles 
que procuraram impedir o abuso de uma planta que contém um dos 
mais violentos venenos, a nicotina, da qual uma só gotta basta para 
matar instantaneamente um cão de porte médio. Em vão os papas, 
como Urbano VIII, profligaram em suas bulias a propagação do 
tabaco. Em vão Jacques I, o douto e elegante monarcha da Ingla- 
terra, escreveu em 1604 um opúsculo sobre os males causados 
por aquella planta perigosa. A sugestão era geral, igualado álcool,, 
igual á do jogo, igual á da libertinagem ! Não havia repressão 
possível. 

Houve um sultão e um shah da Pérsia, que mandaram cortar a 
ponta do nariz ás pessoas que fossem encontradas tomando rapé. 
Foi ainda peior. Começou a prostituição clandestina dos narizes. 
Nobres, padres, frades e mulheres da alta aristocracia, fumavam e 
tomavam pitadas e para mais commodidade inventaram a moda das 
luvas sem dedos. Até os poetas, que dizem acender-se-lhes o estro 
por meio da combustão do charuto, dedilharam a lyra em honra do 
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deus tabaco ; entre elles Thomaz Corneille, que aqui entre nós não 
possuía o condão do Pedro, seu irmão . Sâo delle estes versos, que 
começam mal : 

// purge, réjôuit, conforte le cerceau, 

De toute noire humeur promplement le dé livre, 

Et qui vit suíis tabac est indigne de vivre. 

As espiraes do fumo de um charuto e alguns goles intercalados 
de uma chicara de café, passam por ter inspirado muitos cérebros 
na concepção de grandes obras . Do café escreveu DeliÚe, exal- 
tando as suas virtudes como bebida intellectual : 

Kt je crois dii génie éjrrouvant te réveil 
Boire dana choque goutte un rayon du soleil, 

O cafezeiro ^ tem por berço a Abyssinia e passou no século XV 
para Arábia e mais tarde para o Egypto, a Batavia e Amsterdam. 
Só em 1714, foi que a França conheceu o cafezeiro, que os magis-* 
trados liollandezes mandaram de presente a Luiz XV, Os primeiros 
lugares da America, em que se cultivou este arbusto, foram Surínam 
e a ilha Bourbon (em 1718). Na Martinica foi introduzido em 1720. 
Quem para ahi o levou foi Déclieux, official de marinha francez, 
por ordem de Luiz XV, um dos poucos serviços prestados por este 
rei indiffereute, fatal á França. Conta-se a este respeito uma his- 
toria que enternece: Déclieux levou comsigo três mudas de cafeeiro 
para a Martinica. A viagem foi longa e tempestuosa. Por fim até 
agua de beber faltava ; de sorte que o enviado francez viu-se impôs- 
sibUitado de regar as suas queridas plantinhas. Já dois pés de café 
tinham morrido enfezados e resequidos . O que fez o ofiicial ? Re- 
partia com a única plantinha que lhe restava a escassa raç&o de 
agua que recebia diariamente, prestando-lhe os mais dedicados 
carinhos, como si fosse um filho estremecido ; e assim conseguiu, 
provando o supplicio da sede, fazer chegar são e salvo ao seu des- 
tino, o tenro pé de café, que bafejado pela quente aragem das Anti- 
lhas não tardou a prosperar, frutificando rapidamente. 

Foi este martyr pé de café, este emigrado árabe hospedado no 
Jardim das Plantas de Paris, e transportado aos climas fagueiros 
da America^ que serviu de progenitor aos milhares de milhões 
de cafezeiros, que cobrem actualmente, constituindo os maiores 



1 A palavra café O uma corruplela de Kalla, província da Abyssinia. 
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pomares do mundo, ob immoiisos territórios do Brazil, do México, 
dna Antilhas o das Guyanas. 

Uma vellia elirODica attribue a descoberta das \-irtHdea do eafê 
a uma Rcena disciplinar, em um convento esquecido como uma 
ermida nos desertos inaccessiveis da Arábia. Desta scena os crente» 
musulmanoB fizeram uma lendu. Moltad, venerado entre os bons 
crentes, sentindo um dia peaar-Ilie a anesthesia do somno sobro as 
pálpebras, durante as suas meditoçí^es nocturnas, invocou Mahomet 
em seu auxilie. O profeta foz Jogo !i sua appariçao e disse-lhe que 
se entendesse com um certo pastor de cabras, que lhe daria uma 
beberagem feita com umas folhas, qui- tinham a propriedade de 
excitar aquelles animaes, que saltitavam e berravam de alegria toda 
a noite. O santo homem cumprio a ordem do profeta, e passava 
desde entfio as noites em continua vigilia, todo embebido nas suas 
contemplações extáticas. 

Hoje aa sementes do café torradas e infusas, constituem umn 
bebida universal ; e o Brazil é o principal fornecedor de todos os 
mercados, trafico colossal que é um miinancial inexgotavel de renda 
para a nossa pátria. O café é para o Brazil o mesmo que o trigo é 
para os paizes europeus . E foi o braço escravo quem espalhou 
esses pomares eem fim pelas encostas das serras, de onde assisti- 
ram ás scenas cruéis do eito e ás duras pragas da maldição de uma 
raça, emquanto os frutos cOr de cereja do arbusto innocente aver- 
melhavam o mesmo chão em que o sangue do ei>crnvo escorria ao 
estalar do azorrague I 

Desviemos os olhos desse espectáculo tyranno e feroz. . . 

A liberdade estendeu j4 o seu manto da redempç&o e novos 
BÓes illnminam os campos em que outr'om negrejavam as nuvens 
da servidfto. Ali surgem em anarcliico desalinho festivaes arvoredos 
frutíferos, vagando como nymphas em liberdade por valles e cam- 
pinas, uns altos e copados, espalhando sombras, outros esgalhados e 
verdejantes, rastejando as flores e ahraçando-ae aos cipós o trepa- 
deiras em amorosas expansOes. 

Pelas restingas anda a belln pitangueira, legitima filha do 
Brazil 1 a offerecer os seus frutos cOr de snnguc ; o o moreno 
Jambo * roça de vez em quando a sua tez macia sobre as folhas 

< Slmoralix MicMii (Nyrtaceaa). 

< Jamboia viitgari* [Hjrlaceas). B' provcnícnla da Inilla. 
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IMTfiiinoHiiH ilii indigiona, embalado pelo vento no palanquim doi ■ 
riiiriiiH flexíveis. 

Ah Kt)iittiuiruK e araçBzeiroB, ^ entreviram-M, oranndo M 
KiillioH ftoHnntoundamente oomo um bailada B^vagem, ornados dos 
iicuH )iiiiiuiH HtilinroHOS, uiiB grandes oomo pana, otttn» miados, te- 
iliiniloN ou Mviuoi, de oOr citrina. 

() i'iijiii>iri) Runtil B com oa eeus troncos retorcidos oomo eo- 
liiiriiiiiH lio iiltitr. esparge de todos os lados » aromatioa Ailbagom, 
i-iitiiii iirii tribuno que declamasse ás pompas da natoreia qae o 
i'i>il«iii ; (1 OH Hous podunouloB succulentos coroados do bairete phiy- 
kío i>iii r6rma de castanha, aymbolizaram desde épooaa Immemorites 
II iiilvoíito dii seivn republicana que hoje percorre oa seus ▼aaos. S 
im liidii, o bellicoso ananás > envolta na sua couraça escamosa, 
(riinnlando no seu seio o sentimento generoso de todos os frutos, a 
rriiii[<i rude cingida do cocar gracioBO de folhas ourvas gameoldKB 
lie pontim espinhosas, escutii attento as fullas da goiabeira e a oon- 
vftraa cicioea das arvores do pomar. 

Dir-se-in uma tribu de Tamoyos, preparando uma conipiraçâo 
e tramando uma guerra contra alguma invas&o de emboábas. A 
uoma espessa da mangueira, matrona asiática, transplantada para o 
céu brazUeiro, * que àá, segundo a tradição asiática, o frato pro- 
liibido do Éden, attende solemne e derramando em derredor a fres- 
cura dos suas brisas, a estes colloquios incomprehenaíveifl da Natu> 
reza, e como que tomada de susto materno deixa de vei em quando 
tombar sobre o tapeto de folhas seccas que abriga, com eabepito 
cBtrauho, o fruto cardíaco dependurado dos seus galhos, oomo um 
corai^fio de mãi que palpita forte do vez em quando pelo destino dos 
seus Sthos adorados. 

B outras e outras plantas tflo lindas, a carambola, ^ a frntsfr» 
de conde, " o abacateiro, que veiu de Cayenua, trasido por IaIb 

' Do lícniTii 1'siiliuni .nipuma faitiilia). Ha Tarlaa Mpcclea. A gotaH 
il o psídittin piimifmiin, psiitium guayabti, ctc. âlo natlTOS do BniIL 

> .laaeanliiim iiceíilanlale . iToreliinlIiaceas). Natural do Brull e 
Amcrlra Impical. 

■ ttritmrlin ananiix. (nromniiaceas). 
* A manKaeir», Maiigifem imlicri. (Tcrebiulbaceasi . A soa jnlrlsj 

u Asia meriílkinal- 

'• AvnrrbiKi Carambola. {i>\atidca3>. Foi importada da llhi dp íi 

■ Annomi gquaniimnia. Foi tambcm transplantada da liba Bourboõr 
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de Abreu, junto com as tumiijeirii.s e a fruta do iiâo, ^ o abio, o 
Rapoti, a jabuticaba, ii gruniixania, o cambucá, ^ vivem e ^ozain 
juntos dos nossos ares e doa nossas eatrcllas, cm um conuuhio cos- 
mopolita que toc-a &H raias do mais desbragado amirchismo. 

E ao longe... deacortiao uma legiíto de iialmeíras, a buríty 
ttexuoxa, a eamauba cerifera, o unctuoao coco de catanlio e a mu- 
cilagíuoBft baba de boi, a prineipesua Attaléii do Amazonas e a repu- 
blicana piaçnba do Orenoco, todas com os Keu» leque» em forma de 
ramalhetes, abanando aos ventos i]ue voltam numa tarde de calmaria, 
incluBÍvc a palmeira real, a famosa Oreodoxa olemrea, vinda dii ilba 
de França c planiadii pelas próprias mãos do regente D. Joilo, em 
1800, ctimo que para setlar a sonhada mas nunca realizada alliança 
entre a realeza e o povo. 

Essas palmeiras todos nos acenam. O vento torna-so rijo. Elias 
agitam as loucas ramagens, como que dizendo adeus. Têm riizão. 
O passeio foi longo e fatigante para os meus leitores. Devemos 
r^ouBOr. Repousemos á sombra destas poéticas palmeiras. 

Dk. DOMIMIOB Fbkibk 



1 o abacate é a Pérsia gralixxima, ( l.auraccasl . Si-i^ujido o Ur, Ni- 
ctiolsoD, a [lOlpa lio nb^catu !KTla aphniil ilíaca. A laranja turnnja ti <i 
Cibrut Pomitm Adami, {Aurauliai-cas). A [rulik di> pão i a irlwarpus 
incita lArLocarpadas). R' orií^inaria das ilhas An Decanta. lii<rmnin úh 
SatDt Pierrc). 

* O abio {Áehraí Carinito. M.art.) <! da lainíli.i ihs Sapolucoas. Ella 
tem o Terú [tur pátria c se accJimalou no llrazíl. (i ^apoti {Àchrn* Sapota), 
pertence i mcsnut família o 6 oriundo das Antilhas, Gufanas c outras 
reglOcs da America. \ JabutiCAbcira 6 a Myrciaria cautipora, da estcnsa 
tamlliadas Myrtaccas. A icminlxarneíra i\ n Sienocttt!/.r BTasiliunslH, desta 
mesma família, A qual lambem pertence o catnhuuá, {Myrciaria plicalo- 
eoilata, Berg.}, planta muito nossa do Hlo de Janeiro. 
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o estudo attento das obras do autor do Noviço foi propicio 
ensejo que tivemos para ainda uma vez meditar longamente sobre 
o caracter do povo brazileiro, suas qualidades e defeitos intrínsecos. 
A primeira coisa que fere os olhos do observador, phenomeno notado 
por muitos viajantes intelligentes, que nao escapou a Burmeister, 
Saint Hilaire e Ramalho Ortigílo, é a inconsideração e desrespeito 
de tudo e de todos, vasados nos moldes de uma maledicência que 
poucas iguaes encontra entre todas as nações da terra actuaes ou 
extinctas. 

Essa maledicência avesada é que muita gente costuma hoje 
confundir com o pessimismo, depois que esta expressão penetrou 
na literatura pela repercussão do systema philosophico de Schope- 
nhauer e Harttmann. Póde-se, então, dizer que existem entre as 
nações duas espécies de pessimismo. Um é a consciência da força 
e da coragem de lutar ; sente-se chamado a grandes feitos, impel- 
lido a acção e começa por achar mau aquillo que o cerca, na espe- 
rança de fazer melhor. Foi este que inspirou os patriotas hebreus, 
aquelles terriveis tribunos que são chamados os prophetas; foi 
este que incendeu as cabeças e armou os braços dos chefes da plebe 
romana e falou pela boca dos Gracchos ; foi este que gerou os mar- 
tyres christãos que mataram a sociedade antiga e prepararam os 



Veja a Revista do 1 e 15 de abril e i de maio. 



MARTINS PBNNA 233 

grandiosos factos da idade iiiúdin; foi este que levantou })ovos Hobre 
08 destroços do império, abateu as aristoccaciíis feiídaes c alçou as 
cominunaa victoriosaa ; foi este que uonhou e canto» na alma divina e 
illuminada do Dante e verberou irn lingua dos Savniiarolaa, doa Oior- 
daao3 Brunes, do3 Lutlieros; foi oste, que, chegando até a achar 
errado o céu, CorriRiu-o uob cálculos de Copérnico e Kepler, e, 
achando moRquinha a terra, dobrou-lhe o tamanho com as ousadias 
dos Colombos, dos Gamas, dos Magalhães; foi este que derruiu erros 
com a penna dos encyclopedistíis e emancipou os povos com o 
grande fra|i:or da revoluçQo. Esle é bom, é magnânimo, ó santo. 
Mede a andada pela generosidade, éum alviílo do progresso; víbin 
a satyra apontando para o bom, para a f^loria, para o porvir tlorescente 
e sublimado. Fala desassombrado, niio gosta de vilanias, não icitriga, 
n&D sabe mexiricar. Este quasi nfto o temon nós. Possuímos Viísta- 
mente o outro ; e este outro é cheio de curvaturas e zig-za^s; é cor- 
rompido e impertinente. Tem consciência, por apagada que soja, de 
£ua impotência; nfio tom planos a realizar, nílo se bate por idéas. 
não tem doutrina e as vilezas nfto o assuEtam. Oosta delias. 
Tisna a tudo que encontra, e, desrespeitando a si mesmo, porque 
perdeu a estima de si próprio, a si mesmo macula & fero. Paia 
elle todos os padres sfio velhacos, todos os políticos síio safados ou 
ladrCea, todos os fuuccionarios sito relaxados, todos os governos sfto 
despóticos ou corruptos. A historia é um mont&o de vícios, a socie- 
dade um covil de hypocritas. E' a maledicência incondicional, ir- 
reductivel, osaificada, acç&o reflexa da depravação social. Q.uando 
esse vicio generaliza-se num povo, quando os delle atacados consti- 
tuem legiOo, a nação pôde ter certeza que os fortes e nobres incen- 
tivos lhe ir&o minguando pouco a pouco, e etla terá que marcar 
passo, esterilizada pela fatal moléstia. E' o caso do Brazil. 

O despudor da chacota tem nivelado tudo numa só podridão 
indistíncta. Falamos tilo mal de tudo que é nosso, com tal insistência 
e tal descaro, que já se n&o fazem mais selecçOes ; vamos perdendo 
a noçAo das nossas melhores qualidades, e o desanimo tem sido o 
resultado da crença, da fé em nossa irremediável condemuação, es- 
palhada por esse prurido de maldizer. D'ahi a invasflo da inércia 
nas almas boas e o redobramento da indignidade nas Índoles más. 

Esse deplorável vèso, porém, de dizer mal do Brazil e dos bra- 
sileiros, que dos nacionaes tem passado aos estranhos, que de nós 
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inesmoR o t^in aprendido, n&o é coisa de hoje ; vem desde oi nudB 
remotos lempon da coloaizaQfto. 

Até e^piritoB superiores se deixaram sfFectar de tal BÓatro. 
Desde as cartas do padre José de Anchieta que disia que a Urra 
era iHolijirhomca e de maus aieít, do padre Nóbrega qne ae qaeixavk 
da ri(h impura que levamm ou pm-oaãcrea, e do padre Cardim que 
(ichira iiiaix laxo f. i-U-ioa e)a Olinda do qae em Lvsboa, no seoulo XVI, 
tité aos nossos dias, a vozeria tem viado num crescendo constante e 
atroador. E' verdade que de quando em quando tem appareddo 
alguma reacção, mas sempre também imponderada e doentia, 
rolando num optimismo desoabellado de aesustar. E' o ouo, 
por exemplo, de Rocha Pitta na celebre Historia da Ameriat 
1'orluijMza. 

E como é indiepeoBavel qne acabemos duma vez com enu 
leviandades, em bem ou em mal, que noa h&o acarretado tanto* joe- 
juizos, indicaremos, poeto que rapidamente, nestas linhas, m di- 
verBas phases porque tem passado n maledicência braiileirs, para 
que ee veja que é mal inveterado, cuja extirpaçfto exige serio 
esforço. 

No século XVI é bastante ler as cartas e annuas daquelles ci- 
tados padres da Companhia, a que se podem ligar vários offloiDB e 
papeis dos primeiros donatários, como Duarte Coelho e outros. 

No século XVII é aufRciente ler ue poesias de Gregório de 
.Mattos e muitos dos eseriptos do padre Vieira. Qregorio de Mattos, 
geralmente considerado a primeira intelligencia nacioual do seoolo 
XMI, quasi nHo fez outra coisa sinão dizer mal do Brazil. A aa^ra 
nos Viriíis assim começa : 

i< Eh siiii aijuelle que o^ )).%9aaJoj annos 
canfi na rtnnh.t lyra iiiaJdizeiite 
Torjipzns ilu Bmiil, vitiiii! e riMçunos. » 

A' poesia iatitulada Hepivi-nçõe.', em que dá conta da mwiia 
qne nós aqui temos de censurar a tudo e a todos, pOe por estnq;ihe 
tinal esta : 

u E asHiiti [i3o piVli^ viver 
Xestf Hrazil infestario, 
SPínindo o que vos reliro 
(íuem aSo »eja reprovado, a 
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No Somance, em que narm as quebctis da Bahia, lôm-se tra- 
choa assim : 

EM'u(nl. Hòw* e lirliis, 

Montes, wrras, peUes, aves, 

Lua. aiil, mortos e vivus, 

Uue iiílo ha, nem podo bavcr, 

D<!S(le o Sul ao Sortr Irto, 

Cidaíle com maU maMaitet, 

Sem pm-incia com mais i-iciot. 

Do que sou eu, porifuií em mim 

Recopilados c uuiilos 

listão juntos <|un»lo^ tí^m 

Mundos i' reinos ilistinrtoa. » 
Os versos intitulados A gente tia Bahia b&o aiada mais sigoifl- 
catívos, porque revelam dose moía forte da atrabilis do poet». 
Ouçam eeleB prelúdios : 

u Não nei puniue é nascer 

Xfste Brazil imiieslailii 

Um homem lir>inco o liouratlo 
Sem outra raça. 

Territ tat> grotseini e crasna. 

Que .1 imagem se tem respeito. 

Salvo si mostra attium twitu 
De su^r mulato. 

Aiiul o c&o arranha o Ratu, 

Kfto pwr ser mai.s valentão, 

SinSo {(onjiie sempre a uni cílo 

Outros acoHJom... » 

Seria enfadonho e levar-noa-ia longe o citar tudo que o famoso 

satyrico bahiano disse em desabono desta terra. Em tal sentido 

Bio característicos os Milagics do Biazil, cuja primeira estropbe 

transcrevemos, como amostra do resto : 

K Um hranco niullii enrolhíilo, 

tlm mulato multo ousado. 

Um branco toilo coitado, 

EJm cauaz lodo atrevido ; 

O íaher multo abatido, 

k ignorância e ignorante 

Multo ufana e mui lactante. 

Sem pena ou cimtradicçSo ; 

Milagrrs do lirasil eãn. 

N&o é possível ser maís ferino ; e o peior é que pelos versos do 
poeta se conhece que seus contemporâneos eram tanto ou maís vi- 
olados do que elle no defeito de malsinar. 
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0|>ivdre Vieira, que tinba em alta coattt asaa^fras de Mattos, foi 
tambom um formidável falador contra o Brasil. Gm passagens varias 
ilun cartas. aermOes e eBoríptos politicoB elle desabafara contra os 
liomona o coisas da colónia. Basta-QOs leinbrar dois pequenos 
Irofltoa do papel intitulado Sesposta aos capitulas do procurador dó j 
ilfcimHAãc. O padre enumerava as causas da penúria daquelie Betado . I 
I' o que delle dizia applicava por certo ao Brazil todo : * A primaira^r^ 
causa de todas as oppieasOes, trabalhos e misérias que padecem oS _'J 
monidores sKo os peccadoa do dito Estado, e as ÍDjUBtiças e tyranuia» 1 
com que desde seu principio foi conquistado e fundado contra tod&«^ ^ 
lui leis de Deus, da igreja, da razEU) e ainda da natureza. B como wX 
alicerces se assentaram sobre 8sng:ue, e com, sangue se foi t 
ttando e ligando sempre o edifioio, forfa é que as pedras e parte 
delle, que sAo os moradores, ainda que mais meios tenham de sua 
conservação e augmento nem se conservem, nem cresçam, antes 
todo o mesmo Estado se desfaça e padeça e arruine . > Seg;uem-Be as r 
outras causas, e todas, incluindo a já citada, silo nove ; a crueza e ty^''- 
rauDia com que se fundou a gúIodíb, a natureza da terra que ae estetr 
riliza depressa, o mal passar oriundo da péssima ^ímentaQSo, a- 
qualidade da gente que povoou a terra, a multidfto de ooQTeDtH e 
religiosos, as mudanças das moedas e de seu valor, a pregniça e o 
luxo dos moradores, as prepotências e ladroeiras dos goveniadonit, 
a fraqueza dos índios que os tomava incapazes em poaeo tempo de 
serviço . Eis como desenvolveu a sétima : < . . . sejam algau vidM 
mais particulares daquelie Estado, entre os quaes tém grande lugar. 
a ociosidade e preguiça, que como lhe chamou o aabio, ó mâi da po- 
breza e necessidade, a qual necessidade dos morador(?s do Ma- 
rauhKo, que dantes se costumava contentar com muito pouco na. i 
casa e no vestido, depois que foi crescendo a policia nnquelle Estado ' 
se poí em tal extremo, principalmente no Pará, que já a« mulheres' ) 
nfto queriam vestir sinão telas e bordados ; e em outras coisas s 
viam excessos, para a limitaçKo da terra, mui Bimilliantes a estes. ' 
E comtudo ainda se tem por vicio mais destniidur das familias o ex- - 
ceseo e demasia com que se foi introduzindo o uso da aguardente. 
da qual se foram fabricando muitos engenhos ou molinetes em toda 
a parte, e se gasta toda com tanta pressa, quo ordinariamente está 
comprada de antemAo, e vendendo-se sempre, nuuca jamais a ha de 
venda; e s6 na cidade do Paii, com ser fóo pequeua, ae t 
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achado por conta, qiie se gosta todos os aniios mais de quinze mil 
cruzados de aguardente da terra, n!lo entrando neste computo a 
que vai deste reino. > Evidcu tem ente, sobretudo nos escriptos 
de homens sérios, como Anchieta, Nóbrega e Vieira, ha muitas 
observações exactas, militas verdades amargas, porém legitimas , 
E elles tinham o direito de as formular até com rigor, porque foram 
grandes educadores do povo. Nem lhes contestamos tal direito, que 
reconhecemos espontaneamente. O que queremos é mostrar que até 
espíritos tilo lúcidos e tao selectos, iilliadoa a caracteres de tfto rija 
tempera no ofRcio de doutrinar foram, muitas vezes, forçados ao 
emprego do exprcssOes duríssimas, e talvez mesmo tiveram mo- 
mentos de exagero, e d'[ihi inicia-se a formidável cadeia do perni- 
cioso pessimismo nacional. So século XVIII a coisa h!Io se desmente 
e quem tiver paciência de percorrer memorias o papeis ofiSciaes 
do tempo se convencerá. Basta lembrar as mutuas descomposturas, 
com que sa presenteavam os dois partidos de Pernambuco, que 
fizeram a famosa çiteira dos Mascuten, e as que entre si trocaram 
paulistas e mineiros nas suas prolongadas rivalidades, que come- 
çadas na obscura e ainda hoje pouco estudada gwnn dos Emboabas, 
protrairam-se por todo o século. Documento, porém irrefragavol 
do phenomeno de que vimos tratando s3o as Caríns ChiUiias, poema 
satjTico daquelle século. Não é só o governador de Minas e seus 
seqnaies que são amarrados ao vilipendio das palavras duras ; é a 
sociedade de Villa Rica inteira. 
Eis aqui : 

c Apenas. Dorulhfk). a noile ('hejta. 

Niiiguciii andar ]ã pOdetiein cautela 

Nos sujos corredores tle Palácio. 

[Tas liatcm coin iis poitos noutros peilos: 

Uuiros quetirani as tcjta.* noutras lustas ; 

ijual U-va uin eiicoulrílo i]u<! o vira em roda : 

K igual, por defeniler a cara, lura 

Com os dedos ijuc eslende itiuautcíi ollios : 

Aqui sn quclira a poria e nin^ueni Fala: 

Ati range a cancella, e sAa a cliavc: 

KsiR anda de mansinho : aquelle corre : 

l'm grita queo pisara: outro inquiri; 

■juem é? a um velho que the n3o responde. 

nao (emas Dorollifk), que não é nada ; 

Kfio sfto ladrões que ollendem. sSo donzellas 

ijuc buscam aos devotos que costumam 

Fazer, de quando em quando, a sua nsniola. . . 
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r.lincnm-se asKlin as lioraseinqne o soiuno, 

KsleDdenaciíIade as negras aiat 

Km cima dos \1venles espremendo 

Viçosas dormideiras. Tudo liça 

Km |)rorundo slIeDCio; só a cana, 

A casa aonde liabita o grande Cliete, 

Parcr.e, DoroUi(>o que vem abainA . . 

KuRindo a moça que leTanla a saia, 

E voimdo nas pontas dos dedinhos, 

l'n^a no inachacaz do quem mais gosta 

A lasriva emhigada, ahriudo os lirncos... 

Entio o macliacaa torcendo o rorpo. 

Pondo uma mão na testa, outra na Ilharga, 

Ou liando alguns estalos com os dedos, 

Scsuindo daa violas o compasso, 

Ltie dli:— eu pago, f ti paga !.. e de repente 

Sclire a torpe michela atlra*a salto. . . 

Oh I dunta venturosa 1 Tu cntrav;ig 

Nas liumildes choupanas, onde as negras, 

Aondn UR vis mulatas, apertando 

■"or iKiixo do ttandailio a larga cinta, 

Tn hoiiravaiii Cos marotos e hrcuíilros, 

Kaleiído solirn o rtilio o \vi descalço. 

Agora jA consegues ter entrada 

Nas casas mais lioncstas e palácios ! 

Ah! tu, lamoso Chefe, dás o exemplo. 

Tn iú hatúcaseíu-oiidido 

Detiaixo dos teus tnctos, com a moça 

Ouc turloii ao senhor o teu Kíberkil.. » 

PormnisdGaastrado <]uc pudesse ter sido o governador CiuibR 
Menezee, que é o heróe neRtcs versos e em todo o poema, está. nelles 
irrecusável o signal da desenvoltura de lingua, própria destas regiOes. 

fíi o governador era prepotente e vicioso, n&o poderia ser a 
sociediide inteira de Villa-Rica, berço famoso da Imonfidenda. En- 
tretanto, aqui está Ioda ella vilipendiada nesta acena ds bachonal 
decantada ús doces margens do córrego i^ue banha a capital Bertaaqja: 

" A Lio (orinosii siliri Imio nroílc. 

Ou s<'Ja dl! um on seja de uutni sexo. 

Ou S4>ja de uma uij ^cja de onlra classe. 

A<ltti lascivo amantp. sem retiuço, 

A' torpe conc.uliina ufTerta o liraço ; 

Ali mancebo ousado assiste e fala 

A' simples lilho que seus paia recittum. 

A llgdra mulata cm trages de homem 

Dança o quente lundi) c o vil batuque. 

E aos cantos do passei" Inda se fazem 

Acc'^'» mais leias que a mixlestla occulta. i 
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As cla-:so8 inaiB cleviuliw foram aqui cm todos os tempom as 
mais miiUrntadas. Coatra ellns, por uma espécie de convetiçflo tHcim, 
desencadoia-ac todo furor da salyra e da pilhéria nactonat. A ])opu- 
InçAo anda como dividida om gnipos divergentes que se vilipendiam 
mutuamcDte. Todo representante do poder, todo o poder publico, 
em Eumma. para dizer a cuísa como ellu é, nílo se coiisiderA entre 
nós como umu uutural Kclecçílo da liÍH'oria c das lutas sodaes c 
politicas, u orgânica e espontânea pGrsonificai,-íln das for<,'aH vivas da 
noção o a que se deve respeito deutro da medida de seus ewforvos, 
de seus serviços. Ao contrario ; compartilhou o individuo uma par- 
cella qualquer da autoridade, razilo é cksíi suDiciente para se lhe 
atirar toda a casla de baldões. Por esso modo já não ha mais esco- 
lha, não BC fazem dífferençAS e distincçOcs entre os que procedem 
bem e os que procedem nuil. E até ou maus se aproveitam dessa gera! 
cegueira da maledicência, para se defenderem, allcgando que aqui •■ 
hábito dúer maldeioilox, e protesMm facilmente que tjão innocentes. 

Mas prosigamoB em nossa ingrata jornada através dos tempos. 
Ainda no século XVIil vemos poetas do valor de Cláudio Manoel, 
grande lyriío e patriota de hoa seiva, desdenhar de sua terra cm pala- 
vras que nfio deixam de ser exageradas por sairem de uma alma 
tSo naturalmente meiga. H&o doUe estes dizeres : ^ Nilo permiltiu o 
céu que alguns intluxos, que devi xs at:uns do Mondego se prospe- 
rassem por muito tempo, e, destinado a buscar a pátria, que por 
espaço de cinco aunosbavia deixado, lUjUi eutrc a grosseria dos seus 
génios, que menos pudera eu fazer que entrogm-me ao ócio e sejiul- 
tar-me naignoríincia! N'So siio estas as venturosas praias da Arcádia, 
onde o som das aguas inspiíiiva a harmonia dos versos. Turva e feia 
a corrente destes ribeiros, primeiro que inspiro as idéas de um poeta 
deixa ponderar u ambiciosa fadiga de minerar a terra, que tem per- 
vertido as cores I A desconsolai; 3 o de não poder suhstahekH-er aqui 
as deliciívs do Tojo, do Lima e do Mondego, me faz eniorpecur o 
engenho dentro de mouheri,ío.» Este trecbo ullo compoila por certo, 
as illoçOes que alguns precipitadamente têm qneriílo delle tirar 
contra o nacionalismo da poesia do (.'landio. 

Mas é innegavclmente algum tanto exagerado. K' mister, 
entretanto, confessar qite o século XVIII, sob o ponto de vista da 
diffamaçAo do tudo que é nosso, foi mais comedido que os dois qui- 
o antecederam e o que se lho seguiu. Em nosso século, para ler 
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uma idêa do ponto a qae attingtra o mal, snfficiente é.] 
vistas na imprensa diária e periódica, nomeadamente tím» 
revolucionários de 1817. 21, 23, 30. 31, 34,36, 38,40, ^i 
e 48 . Ãs discussões jornalÍBtics8 de entSo metem medo. O ti 
se repetiu nos annos de evolnções partidárias como os de 1862 a S 
nos da guerra do Parsgnay, da questáo religioaa ^ da libertaçflp i 
ventre captivo nomeadamente 1868, 70, 71, e, pOBtdríOTmente q 
luta dii emancipação ^ral da eacniTidSo de 1879 a 88. On 
recentemente nas terríveis disputas provocadas pelo golpe deE 
de Deodoro, revolta da armada de 6 de setembro sob a direCQfto âff' 
almirante Custodio, e da revoluQáo do Bio Grande do Sul sob a 
chefia de Qaapar Martins e Oumeisindo Baraiva. 

Não ha um só homem pubUco, dos mais ccmspicuos de que bs 
possa orgulhar a nossa politica ou as nossas letras, de quem se Dfto 
tenha dito e eaeripto as coisas mais borripiiantes. Ordínariameate 
é este o predilecto assumpto das palestras semi-publJoas dos bondes^.'^ 
dos trens, dos cafés, dos theatros e até das repartii^fies doSsladQ/ 

Nfto é preciso recorrer ao depúimeitto doe joraaea, aâtu tem- 
brar as conversações de todas as horas ; a literatura, os Iítom dM 
poetas, dos publicistas, dos críticos, dos ronauiiiatas ahi andam e 4 
podem ser focilmente inquiridos. 

O pacato poeta da Urania e da Confedenvão ^hs Tamogoe, ( 
morreu diplomata e titulado em visconde de Ãraguaya, tt&o i 
dedignou de euviar-nos, em 1830, de Paria (» seus Suspiros 1 
com este recado : < Tu vais, oh livro, ao meio do turbilhfU) em c 
se debate nossa Pátria, onde a tnm^ela âa Ku^Uo/ridade abala i 
os ossos, e deferia toâas as ambições ; onde twlo eslã gelado, 
o ejfoisino: tu vais, como uma folba no meio da floresta batida peloli J 
ventos do inverno, e talvez tenhas de perder-te antes de eer ouvidair 
como um grito no meio da tempestade. > 

Era isto nos t&o gabados tempos da Regência e o vate Oumt- 
nense falava do estrangeiro. 

O livro foi saudado im Revista Brazãtena-, que se publicava ( 
Pariz, por um amigo do poeta, o Sr. SaUes Torres Homem, mas tardvn 
senador e titulado visconde de Inhomirim, um hcmeni, cujo talenUíil 
foi sempre altamente e justamente elogiado, num artigo, 
lèm estas palavras terríveis : < Apezar de tudo, cremos que o t' 
futuro nfto conseguirá riscar da memoria dos admiradores & 
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O nomo do autor ilos Smpiroi I'<>eliivs. Dizemos njiez.ir de tudo, por- 
t]ue nÓ9 outros brajiiloiroK nfio podemos eoffrer reputações ; nosso 
orgulho é em extremo siisceptive] ; ellc dcsroiilia dos menores 
succoRsos ; um nomo pronunciado tros vezes noH importumi o irrita. 
O Umzil não está lioje paru as letras e os scionoias. Entre nós 
qunnto!) talentos passapii incógnitos na vida, como esses rios sem 
nome nus mms solidões ! A nossn mocidade tíío bella e esperunçosn, 
por faltn de direcçfio, de carreira e de espirito publico, esgarra-se <'m 
falsos caminhos, ou debate-se inulilniontc no meio de uma sociedade 
obscura. Os homens que dirigem os destinos do Brazil, sem com- 
prehendcT as i.-ondii,'r'es de sua missão, ptuecm tn- ãnth dv mriox a 
loilifi "v hiftiwcia-1 'lo i)i"J, }uint ayijrnmr o cslathi 'la triste ''jicrii em 
que riii.-iiios. Cada dia que corre, receamos seriamente ler nas gaze- 
ias, que por mandado da sabia e liberal admintstracilo, o fogo fora 
lancho aos estabelecimentos consagrados aos progressos da intelli- 
genciíi e da civilização. Ao menos haveria ni.';so o mento de um 
systemn de trevas lodeamente combinado, e aquella belleza <la 
desordem perfeitti, qno os antiiros e.«tiimparam no semblante dits 
fúrias. Onde estão esses illusires regeneradores, que um bello dia 
declararam A face do paiz que o linmem nascera [ihilosopbo o que o 
estudo da sciencia e das letras cm pura chimeia '/ Por detraz dits 
homens nctuaes nAo estilo escondidos outros homens ; o que lioje 
fere as vistas no lírazil nilo ó uma excepçilo, é porém sim o estado 
geral dns idéas, proveniente do scepticismo moral, -li hflifíhvhni 
paru I) hfiii p parit •> ma!, <h inillidfnt" 'ín.v laravlrnx, estravhnK a l«ií'is 
í« iiotrcv sciilinifiitox e ivtmhxt a um diirn eijoismo, e allim, da extim- 
çSo dos sentimentos religiosos, que s^o o contrapeso das humanas 
loucuras. Ua algtms annos, bem difficois eram as circunistancias do 
Brazil e da sua mocidade, mas do próprio excesso dos mnles a espe- 
rança renascia : o presente era entíLo f^em alciírios, mas contava-se 
sobre um melhor futuro. O actual estado pesa sem osperanías, 
como uma massa de ferro sobre todos os bons espíritos; tanto é 
elle pouco uniaoiio com ns coisas que se viío arrastando a nossos 
olhos. Desgraçada uiot-idade ! » 

Parece coisa cscripta hoje por algum publicista fogoso, propu- 
gnador da restauração do passado. E aquelhts duras palavras se 
referiam aos tempoi de Evaristo e Feijó, que o nosso romantismo 
politico tem por habito coUocar entro as nuvens. Achamos que nem 
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tanto ao mftr, nem tanto A terra. Nem aa tristes previaSea de Salie 
TorreH Homem se veríãoaram, nem nquella quadra histórica i 
OB iuipouderados elogios da piibllciatica de convenção. 

Em idêntico estylo de cpjtica cmel foi o Libello do Povo, devido 
á mesma peuiin. iilustre, treze tinnoa mais tardo, çm lb49. O ijieamo 
tom imperou sempre nos pampUetos de Jostiniano da Boclut, Fiiv 
.mino Silva, Landulpho Medrado, Francisco Lisboa e até nas ele^ 
gantes ('mias He £ranuo, de Alencar, e cos artigos AEgr^aea 
Enfado, assignadoa por Qanganetli, que era o ehefe republloaao 8i^. 
danlia Marinho. Em todos estes escriptoa ha paginas temerosas qae- 
nOR escusamos de citar, por demasiado conheddas. Apenas mall 
alguns documentos íDsuepeitoa e dos maia antigos desfe seoiibr, ;. 
porquo o nosso tim é mostrar que o exagero vem de lõHge e'J4'' 
a colónia e o império sofTreram com elle. Em 183ã publicou-ee em 
Niteroy um livro, hoje raro, intitulado — Boxquejo Hintonco,palUi^ ' 
<: lileiaiio do Bnml. Era anonymo ; mas sabe-ac bem que tinha por 
autor o famoso general, que havia sido um dos combatentes em 
prol da independência da Columbia e Venezuela, sob as ordeuado 
iilustre Bolivar, José Igmicio de Abreu e T.ima. O livro deatiuava-se á 
refutar o projecto, apresentado il Camará dos Deputados, na sesaSb 
de 10 do maio daquelle anno pelo celebre A. F. França, redntindo 
o governo do Brazil á forma republicana. E' um trabalho curiosSi 
qno chogou-nos recentemente ás mãos, o onde o officio de adiiD- 
calhar as coisos o os homens do Brazil t«m uma d« Buaa reptè- 
sentaçi^es mais completas. Xo uieio de muitas observares Jtutu 
e bem foitas, ha verdadeiros diiiigameiítox, como lhes chanui u poyo. 

Abreu e Lima achava qtie este paiz nilo estava em 1835 |ir^^ 
rudo para a Republica, que era em seu pensar, um betio ideal poli- 
tico, incompatível porém com a falta de liberdade Ciiil, e Itil era 
o nosso caso, por termos cm nosso seio a escraviããa. que. nliiis, a 
seu ver, n&o poderíamos destruir sem arruinar toda ii nossa vidn^ 
económica. Faz então umas excuraOca sobre o Braxil physico, i 
ethnograpbico, moral o intelloctual, que muitas vezes sito comp1e-J 
tasverrinas. Aqui vão algumas amostras: 

« E' acaso em ura paiz onde os cidadãos resislem i 
meios legaes de deatruir o ílagello da escravidSo, omie as leíe sSn 
iiieOicazes para minorar o mal que nos afOige, onde tudo couspiím ' 
a perpetrar a miséria da nossa posição social, qne se infiulcíut'.. 
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principioii de uma liberdade sem fj'eio, de uma iicein;a pojiiilur, de uma 
perfoila democrafia'?!,.. Qik; outro jjovo oxisU', (]ul> pousa scrvír-nos 
de exemplo ? Os Estados Unidos que apeuiis contam lioje l,''i da sua 
populat^iloemcaptiveiro, ou qualquer das Kepublka» sul -ame ri canas, 
cuja proporção é infinitamente menor ? Os í-^lstados Unidos, oiijos •> 'i 
silo perfeitamente liomogeneos, sem mescla do classes distinctascom 
direito a reclamar, si-m aiiu-ricnnos ilo í 4" (o griplio é do autor i, sem 
um mulato ou uegro armado, sem inglCKeíi nus camarás lepislutivas. 
seut pailrcn que iiivwhm o domínio Iniiiiund i o i;ripho 6 ainda do autor) ? 
IJue somos nós outros "? O coração ao uos parte ao concebermos a 
tristi> idéa (te rctratar-noH, porque emtlm somos liruzileiros ; porém, 
resistindo a todas as afTuci/fícs do amor próprio ferido, vamos a piíi- 
tar-nos como somos: dissetiucmos a nossa população, e vejamus 
por dentro a sua contextura orgânica, as entranhas deste mm^lio 
(o griplio é ainda delle), qno nilu pertence i\ espécie alguma do 
mundo conliocido ... A' primeira vista se observa quo a nossa popu- 
lação 80 acha perfeitamente dividida cm duas partes içuacs, isto é, 
íw.*.«on-i livi-Ks e pcssiiai csuravi-; que de certo riilo apresentara grande 
afinidade. Todavia, feliz de nós si esta parte livre fosso hcmogenea 
o encerrasse condiçi^es de uma perfeita igualdade ; longo disto, 
ella se subdivide em quatro famílias distiiictas, '^ Ião oiipi)iUi-< c ini- 
miywí Himfi ili- (.ii/iYí-s-, como as duas grandes secções entro si. lista 
subdivisiio é conhecida do modo seguinte; — i-fi/cw Urres, mrilnio-' 
Urres, hyanru-i miiiis e bi-itinDs ndiqjliroa -, som coutarmos com os 
índios' I que ainda formam uma quinta fainilia) por sor uma classe 
inerte e de nenhum peso em politica. Que paiz no mundo apresenta 
um quadro tão iafonne? Revestidos de vários matizes representa- 
mos um verdadeiro prisma, que exposto aos raios do sol mostra as 
eOrea de um íris espantoso, Tri-s dt' ijiicrni , que em nada se parece 
com a Mensageira de Juno. Que somos todos inimigos o livaes uns 
dos outros na proporção de nossas respectivas classes, nito neces- 
sitamos de argumentos para proval-o, basta só que cada um dos 
que lerem este papel, seja qual fòr a sua condição, metta a mão na 
Bua consciência e consulte os sentimentos de seu próprio coração. 
A noasa rivalidade com os mVipt''rii.'< nasce de njna condição, que 
niio é peculiar a nós outros unicamente ; ella está na generalidade 
dos povos que foram Colonos, com respeito aos que foram Metró- 
poles ; una porque nilo permittem superiores, os outros porque nflo 
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consentem iguaes. A mesma razfio se Ai. com reapeito aoa mníaíos ; 
mis não udmíttimoa a, igualdade, por efTãitos de habitoa straigados, 
lalves por nossa má educaç&o ; elles nSo toleram superioridade, 
porqtio s)lo homens como nós, nascidos no mesmo sálo, e fiBun de 
iio^.^os piopi-ia^ p<iÍ!í; embora a lei os nivele e assemelhe, o babito a 
iis preoccupaçOes inutiliaam seus eíTeitoB. Os ne^i-Malnda se aohara 
eni maior distancia pela sua condiç&o, e pela idéa de que ainda ae 
Tcsentem da escravidão, que supportaram ellee mesmos, ou bous 
progenitores , mos esta injusta opiniAo nfto basta para amortecer 
no coraçito de um negro a dignidade de sen ser, considerado como 
individuo da espécie humana. Sfio injustas na verdade todas estai 
preoccnpaçQoe, kAo irritantes todas estas rivalidades ; porém ellaa 
i?\istem, e contra factos n&o pode haver argumento. Qual seria 
poi» a classe preponderante em um governo demooratico, ai ohe- 
gnsí:emos u sertão mentecaptos queoadmittisBemDs?Bis ahi ao que 
ninguém se iitruvería responder sem cair em todos os iaconvenien- 
tes de umii louca e temerária presumpç&o. .. Logo que demos o 
primeiro passo para & itidependoncia, nos julgamos desligados do 
resto do mundo, e muito superiores (não s;jbemos porque regra) aoa 
nossos pr0!;cnttDre3, aquellos mosmos que nos tinham legado todos 
os seus vícios sem nenhnma de suas virtudes. E' mister nEto alud- 
nar-nos, si ainda queremos salvnr-nos do naufrágio que nos aguarda ; 
é forçoso reconhecer o que somos, para nao despedaçar-nos contra 
os fscollios que temos diante ; somos portuguezes, porém já dege- 
noi'ado.s ; e sem embargo, como ousamos lançar a barra mais longe 
que a França e que a Inglaterra nesse grnnde syatema de convenção 
social, em qne é preciso um todo perfeito e homogéneo para for- 
ma!-o... ? Logo q\ie podemos conhecer pelo curso da revoluçSo a nosan 
inciipacidade para ímpnivizur constituições, devíamos convencer^ 
nos do que a» nossas reforma.^ doviam-se fazer com lentidão e 
com tino ; porém quando cansados das oscillaçCes politicas, qne DM 
tt^m agitado, ainda pretendemos sair da nossa esphera para admlt- 
tir 'itopíns como realidades praticas, mi-recemos por certo a 
çúo da posteridade e as maldições da presente geraç&o». 

Mxistcm outros trechos cm paginas subsequentes ainda maSs 
vehcmontos : dejiois destes, são dispensáveis qnaesquer 
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c-itiiçCes. Ha certa riose geral de verdade ims ponderações de 
Abreu elJina: mus o exagero desenvolto da linguagem a dcsfi- 
gurn, além de (lue suas prophecias de lfi35 iiao se confirmaiiini. 
mie nfio coutou com certos factos politlco-socines que viorain modi- 
ficar o p.obieina brazileiro sob o ponto de visti da populav^o: a 
dimiuui^jlo e reclusão cada vez maior do elemento indígena, a 
ex(incçr>o completa do trafico iifricano, a libertaçilo dos escrnvoK, 
a corrente imiuigratoria ciiropéa cada vez mais abuudanto, o cruza- 
mento cada vez mais intenso das raças, o nugniento cada vez maior 
do mest{<,'amento, o apagamuntd, Icuto, matt progressivo dos difTe- 
renciavões deste, já pelo graudc nflli^o do estrangeiros brancos, 
jó pela natural tolerância nacional, qne fecha os olhos, quando as 
distancias nilo sAo muito claras, já pela curiosa destreza, com que 
os mestiças, iiue podem illudír, sabem iuculcar-se nas classes su- 
periores. O autor do Suriulúmn e das Billia-i /((/.vi>Vn(íi(.s- mio viu 
as coisas cm sua radical exactidão. Xcm foi ]>ara o refutar que 
o trasladamos para estas paginas, sialto para fazel-o depor, como 
um nítido exemplar do pessimismo pátrio nos primeiros decennios 
deste século. Desnecessário é citar outros nomes; bastante é lembrar 
que não houve politico do iulluenciíi, cliefe do prestigio que, no 
parlamento ou fora delle, não tivesse momentos do atirar frases 
cruas à face do paiz. 

Até os maiores, como Hernardo de Vasconcellos, Paraná, Paula 
Souza, Olinda, Euzebio, Sabuco d' Araújo, Zacarias, Paranhos, Alves 
Bronco, Abrantes, Uruguay, não recuaram diante do usual systema. 
Escusado é lembrar as diatribes de Silveira Martins e as descom- 
posturas de Ferreira Vianna. 

Nem o próprio Andrada, o velho, foi alheio il coisa, e, o que 
mais é, D. Pedro 11, com todo o seu comnieãimento, disse uma vez 
a um nosso amigo, que llie observava certas incorrecções de nossas 
coisas : « o senhor é ainda muito moço e inexperiente, não conhece 
certos factos; tique sabendo que tenlio passado quarenta c tantos 
annoB de reinado a desfazer batotas.» frase esta que ajusta-se 
perfeitamente á outra mais conhecida : i Gastei ciucoenta annos a 
flupportar maus governos ! » 

E' esta displicência do espirito, este mau habito de tudo mal- 
sinar que devemos corrigir, si quizennos avançar desassombrados 
no oaminlio que conduz aos grandes feitos da historia. Este detestável 
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falso pessimismo, ahi tilo de casa, tão de todos os dias, passa 
quasi sem censuras e é estimado de muita gente. A critica severa 
das coisas da intelligeiícia, que é o grande e bom pessimismo, 
si tal nome se lhe pôde applicar, esse nós o nílo quizemos nunca 
admittir; porque o brazileiro de certa classe tudo supporta, tudo 
admitte que delle se diga: que níio tem moralidade, por exemplo, 
que é mau caracter; menos que nilo é muito intelligente, muito 
sabido, muito illustrado. E eis a razão pela qual num paiz, que ha 
quatrocentos annos vive a dizer mal de si próprio, o único pessi- 
mista apontado a dedo temos sido nós. 

E' que nós nao fomos jamais amigos daquella maledicência, 
que, ha quatro séculos, tisna aqui os homens; quizemos deslocar 
esse habito e occupanno-nos dos nossos erros e peccados intelle- 
ctuaes, estabelecendo a critica das idéas, o combate das doutrinas, 
exactamente como um meio de destruir a velha mania deprecíante 
do nossa dignidade. Dando ás coisas e ás palavras seu verdadeiro 
significado, ha até impropriedade em chamar-nos de pessimistas : 
temos sido apenas críticos, tomando o conselho do immortal Kant, 
que, tratando da posição exacta da philosophia, dizia que ella nSo 
devia ser nem sveji)tka, nem dogmática e sim cniica. E esse conselho 
da philosophia deve passar ás outras manifestações do pensamento ; 
em tudo temos procurado não ser dogmáticos ou scepticos e sim 
críticos. Em coisas politicas e sociaes o dogmatismo chama-se 
opimiiímo e o scepticismo pess-hmamo. Nessa própria esphera fugimos 
dos dois inimigos irreconciliáveis; não somos optimistas nem pessi- 
mistas, procuramos fazer a critica dos factos, das idéas e dos ho- 
mens; somos observadores e confiantes, acreditamos que o paiz, 
deixando especialmente o maldito sestro de descrer de tudo, poderá 
caminhar com passo mais ou menos firme. 

E já não é de hoje que fazemos esta declaração ; ha dez annos, 
na iniroducrão que precede a Hisioiia da Literal ura Brazileira, escre- 
vemos estas palavras : < Com relação á sua querida pátria, o autor 
tem passado por três phases diversas : a primeira foi a do optimismo 
da meninice e da verde juventude, idade em que toda a gente lô 
nos livros das classes a famosa descripção do Brazil cm Rocha Pitta 
o acredita em tudo aquillo como numa dogmática infallivel ; a se- 
gunda foi a do pessimismo radical a que deu curso em seus primeiros 
livros, a terceira é a actual, a da critica imparcial, equidistante da 
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paixão pessimista e da paisilo optimista, que nos têm feito nndnr 
ús toiílaí!. . . NMo, não é mais lonipo do dizer quo o Brazil e os hrn- 
zileiroa sao o primoiro paiz e o primeiro povo do mnodo, assom- 
brosas patranhas em que nem mais íís criarii/as acreiiitnm; mas 
lambem min é mais tempo de ileclarar que o Brazi! e os brazileiros 
sjio a vergonha e a histinm do mundo, pecciímínoso brado de des- 
alento quo nem ao menos encontra mais os escravos para o repetir. 
Mais calma c mais confiança; o bom adiar ns paixílcs c dar entrada 
á imparcialidiide. > Palavras ostas escriptas antes do advento da 
Republica e que ainda hoje traduzem exactamente nosso pensa- 
mento. Tivemos a felicidade de viver o bastante para atravessar 
essas Ires pliases, tros crises, nHo do pensamento propriamente 
(Eito, porque este tem sido fundamentalmente sempre o mesmo, e 
sim do temperamento, que tem tido a plasticidade precisa para nSo 
estalar no meio das furiosas lutas que lião agitado o Brazil desde 
o tim da guerra do l*araguay. A eoiicliisilo geral, pois, de nossos 
estudos sobre o povo brazilciro nfto é de desanimo e de desespe- 
rança ; antes é do confiança. O paiz, porém, tem de lutar ainda 
muito contra grandes vicios c preconceitos, que jazem alii ossificadoa 
nalma dos políticos, quer os que o dirigem, quer os que o agilam, 
qner os do governo, quer os que andam sempre em opposii;iSo. Quasi 
lodos elles estilo ainda no absidato, quando o relativo O, deve ser a 
nossa lei. E' assim que aeredilam uindn hoje: 

1." que os males humanos sSo completamente remediáveis ; 

2." que o silo, pondo em pratica as panacéas do radicalismo 
liberalizante que da revoluçíto de 1789 o 1703 passou à democracia 
européa de Iftyo, 1848 e ]fí7(): 

3." que ao lirazil quadram essas panacéas e nSo é mais do que 
applicar-lhe as fórmulas governamentaes, oonstitucionaes e legis- 
lativas daquellas gentes para estar tudo feito ; 

i.' que com gritaria e maledicência de tudo e do todos se ha 
de conseguir o melhoramento da vida nacional. 

Ora, nós acreditamos que a dôr e o sofírimento nao. abando- 
narão a historia, nfio deixuvKo nunca a politica ; porque são as con- 
diçOes mesmas da \-ida e do progresso; que nilo andamos acertados 
em sonhar ainda hoje com o prestigio de velhas frases gastas, 
como tibei-ãmle, iijimUivJe, fratermâade, suffimjio «íiíreoní, M.herama 
popular, iioveriio do p"iv pelo pofo, itieimiicin líiw mítifiax, piu-em e 
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aiiloiioiiiiii iiuiiiiripiil,!} outros padre-DOSBOS do tds&iío dos declama- 
dores: que o liruzil não é precisamente a Europa ou oh Estados- 
Uiiidos, paru andar sempre na mania de dar aqni 8 centésima ediç&o 
do quo por Ijk se houver feito; que o syBtema de detractar tudo que é 
nosso amoleuta as forças da naçSo, corrompe os boas eattmnlos 6 
iiosdegradií. 

E, já agora, aproveitamos a oecasião para tirar ainda nnia con- 
clusão final de viiriíis theses uossas, conolusfio que, proposítalmflate; 
deixamos sempre Ruspcusa pela natural verecundia de qnem fola 
do povo a que pertence. Vai para muito perto de trinta annos qne 
couie^nuios u nos occupur com as gentes braxileiras, sua literatura, 
sua f thiioaraphia, sua novellistíca popular, seu folk-lore, sua politica, 
seus costumes, sua pliiloBophia e descobrimos logo que nKo bastava 
dizer, com Martins, que era mister, na liístoría do Bnuõl, estudlLr o 
elemeutu europeu, o elemento indígena e o elemento africano; 
vimos que era preciso não parar ahi, era indispensável ir adiante e 
afHruiar i|ue o bnizileiro é o resultado daquelles factores, é o mestiço 
quer ptiysico, quer moral. Mas uunca perguntamos si era isto uma 
vantagem ou uma desvanUigem. 

Res[iondemos agora : ó uma desvautagem, e esta nfto provém, 
como suppunha Abreu e Lima, no trecho que citamos delle, da falta 
de hdwym-idude. Esta, com ser um mal, nQo é o maior delles, nem 
é, ao mciíos com o andar dos tempos, in-emediavel, quando i^ ao 
toilo. cm grande pai-te. Agrando d ei< vantagem provém A& fraquezti 
(lo producto, da íiiffiiorUíulf do resultado. A mistura das raçaa, o 
facto do mais serias consequências para o futuro da bumauidade, 
que se tem vindo operar iio correr dos últimos quatrocentos annoa" 
em mor escula du que se tinha dado nos quatro mil anteriorea, é 
como o apagamctito das classe.':, quo se vem fazendo ba setecentos 
annos. Como a democracia é, talvez, uma coisa fatal e irreme- 
diável, mas é em grando parte um mal. 

(iaiiUa-se em cstensao, perde-se em elevaçfto, em força selec- 
lora, em distiiicç^o e nobreza. Xós sabemos que nas três grandes 
raças históricas doj mongólicos, aryanos e dos semitas deriuu-se 
varias misturas. Houve-as, no mundo mongolico, na China, no Japão, 
na Malásia, no Turkestilo ; mas, ou foram de simple^; variedades 
da me^ma raça entre si, o que absolutamente b&o alteravA o 
grande e primitivo quadro cthnographico, ou, si houve immixtftQ j 
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elementos estra,iihoK, eates foram ineffií-uzos paru dcstigurnr iiqtielle 
i|uaitro. Sabemos i)ul-, uo mundo semitk-o, entre Pheiíicioa, AssyrioR, 
Helircua e Árabes — deu-se também o facto ; mas jjreciBumenti.' nas 
inoamas condições. Niio ee alterou uuucii a fundamenlal piíysionQmia 
daquellas gemes. Sabemos que, uo mundo aryauo, deu-so, até uerio 
pouto, o facto ; mas foi Bempro eutre variedades da mesma grande 
familia. Cctltns, italiotas, gregos, slavos, germânicos entre si, de 
modo a não se abastardarem aquellas gentes. E iilgiim sangue es- 
púrio que ali penotrasso havia de ter sido tão pouco que uãu tL>vo 
força para mauular, exempU ijniiia a belleza tradieional dos habilan- 
tOH da Hellade. 

O me.smo aconteceu entre os povoa americano» o atij entre 
a negrada d'Africa o da Polyiiesia. Cruzaram, sem duvida, entre 
si as variedades doa mesmas famílias, sem quebrar o iiuadm 
primitivo. 

Di'Sta'arte, não vemos que tívesíie sido {lor exemplo, um mal 
para a Frani.'a a mistura que ali se tem operado de celtas, de çau- 
luzes iadmittimo.s a distincvilo entre estas duas familias) de romano», 
de germânicos i poi'que era ftindameut;tlmente a mesma raça, |«oslo 
que acreditemos que mais placlila seria aquella na<;ão sinão frira o 
resultado de tautas misturas. 

A mescla, porém, de rai,'as totalmente distanciadas de cõr, úu 
grau de cultura, de psycliologia, é o sratide disparato dos moderuos 
ttmpoa, que enfraqueceria irremediavelmente a liumanidade, si nilo 
ficasse sempre um reducto imniesclado de gente superior. Si este rc- 
duclo, que se acha, nos dias de hoje, principalmente ua Europa, uos 
Eatados-Unidos e na AustruJaain, tiver forí;a para se manter illeso e 
conseguir o desapparecimonto das gentes inferiores, como tem acon- 
tecido quBsi completamente com os polynesios, os peiles-vermelhai* 
e inteiramente, qual se dou com os selvagens de vanDieinen, o abai- 
xamento de nivel «ao será gemi. O contmrio liado ser em grande 
parte um desastre . 

O Brazil é a regiiio do globo onde o cruzamento das três ravas, 
que alguns chamam typicas, da humanidade se tem dado em es- 
cala maior. Negros, vermelhos o brancos se misturam e continuam a 
mesclar sem a minina ceremonia. Temos, isegundo a frase de Qua- 
trefages, maior variedade nos typos humanos do que nas espécies 
de gatos que liabitam em nossos telhados. 
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Os inesti(;os tomados em totalidade sao fundamentalmente infe- 
riores, como robustez, ao negro e ao branco, como intelligeueia e 
caracter, ao branco, sem a menor duvida. E' perder tempo argumen- 
tar com excepções isoladas de mesti(,íOS muito intelligentes e Ínte- 
gros. Além de que n^o sâo comparáveis aos grandes typos da raça 
branca, acresce que nílo chegam para desmentir a característica 
geral de sua gente tomada em globo como variedade ethnica. São 
Domingos alii está para mostrar a verdade. Si o Brazil nilo está hoje 
no mesmo estado de Silo Domingos não é devido só ao tamanho e 
riqueza da terra; ó ao forte núcleo de gente branca no paiz nacional 
e estrangeira e a introducção constante deste factor pela immigra- 
(;ao. A maior ou menor vitalidade de nosso povo, como agente histó- 
rico, está na maior ou menor preponderância dos elementos brancos 
na vasta fusilo de sua população. 

O Brazil colonial, num sentido genérico, póde-se dizer que era 
um povo incipiente de mestiços governados por uma elite de bran- 
cos. As coisas nao correram mal : a ordem e o progresso juxtapuze- 
ram-se bem. 

O Brazil imperial, nos primeiros trinta annos, emquanto andou 
empregando na governação o resto de gente valida que herdara da 
colónia, teve força e validez para quebrar todas as resistências : 
era ainda um povo de mestiços em grande parte dirigido por uma 
elite de brancos. Mais tarde, quando a população cresceu, o mesti- 
çamento augmentou, as naturaes tendências da democracia mani- 
festaram-se cada vez mais, nossas academias foram atirando no paiz 
as centenas de bacharéis e doutores da raça cruzada, gradualmente 
se foram modificando as condições do governo o o paiz passou a 
ser o que hoje é : uma nação de mestiços, dirigida por homens da 
mesma origem. Num regimen de democracia, isto é, num regimen 
em que impera a maioria, tomaram elles a frente ; por que elles são 
a maioria. E como na geral desorganização, para a qual elles têm 
consideravelmente concorrido, a classe única da nação que possuía 
ainda um simulacro de organização vinha a ser o exercito, era natu- 
ral, era fat:il que este tomasse conta dos destinos da pátria. 

E como as classes armadas são em sua maioria mestiçadas, 
(luer isto dizer que incontestavelmente são elles, os mestiços, que 
estão dirigindo as linhas geraes da politica. Estão no seu meio e na 
sua época; a occasião é delles, e continuará ainda por muito tempo. 
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SÓ muito mais tarde, (juando as pojiulaçfifs brniicaB do eiil, ajiidadiis 
por uma ímmiçriíçao uonstantc, preponderarem inteiramente no paiz 
e reíliiiudo paru o norte o centro modificarem efiicazmento as 
condii.'óes das çeiites dessna zonas e alterarem a coitstituiçílo do 
exercito, só entilo, e si lai Jiypotlieae se der, é que a vida hrazileirn 
tomarii outro rfiyttimo. 

Até In mnita acua leni que rolar pelu cacliooirn de Paulo 
Affonso e o I'ão de Assucar será lesílemunlm de muito nconteci- 
monlo. Continuaremos a ser por muitas o muitas décadas, sinilo 
centenas do aimos, o une somos lioje, um povo de ordem secundaria, 
um producto bvhrido da liiatoria, que mardaremoK nosso lu>;ar si 
formos sensatos : e a primeira condigno da sensatez é saber o que 
Rc é o o que se vale, para iibrir miío de fantasias e proteuçfies 
desarrazoadas, que nos podem perder. . . 

E miiii voltamo-nos para o nosso comedioiíraplio que em sua 
despretencioHa iuirenuídado retratou muitos de nossos senOca. 
Vimol-o nas relaçfíea mais peraes da t^oeiedade ; açora vamos apre- 
cial-o nas coisas da familia e despedir-nos delle. 

SviiVto Kojuíito 
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o observatório de Harvard Collegc, noa Bstudos-Unidos, mandou 
ha pouco ao do Rio do Janpiro duas photoginphias atellares, oxcepcio- 
nalniuiito ndmiiaveis, t» quu foram obtida.'? com o equatorial photogra- 
phitu, construiUo por Alvan Clark, Av Bu^ten. Convúm lembrai aqui qne 
ha annos uma gcuoroaa aiuorioana Mlr^s Bruc<', grando amante da «■ 
troDomia, doixou um legado do 0L<i'ca de com mil dollara destinado á 
acquisJvfio de um iustnimenio oí^ponialmpoto destinado aoe trabalhos M' 
ti'oph<)tographloos . O Sr. Gdw. C. Pickoring. o bom conhecido director 
do observatório de Hiuvard Coilegc, mandou pois construir uma objeotívs 
do Ou centímetros de diami'tro, tondo apenas 3U centimetroe de dis- 
tancia tocai vu com '4,4, para empi-ei^ar a notação usada pelos tbota- 
liraphus. Kiite astrophotographu é pois três vexes mais luminoso do 
que os instrumentos similares usados no ic\-antamcuto photognvphlco da 
carta do céu. 

Aflm do evitar qualquer accidcnte que pudesse sobrevir no transporte, 
atravós do ísthmo de Panamá, o instrumento foi enviado para Aieqnlpa 
peio oritrelto de Magalhães. 

Os primeiros ensaios obtidos sob o cóu de admirável pnresa de q^ 
gozam alguns poutoã dos Andes, entre outros, a rcgiftii <iue avizinha 
Arequipa, deram resultados inexperodos como nitldeii. Tma das photo- 
grapUi^ que temos ã \1sta ( imagem negativa ), represent;! i celebre ne- 
bulosa de Ctado navio que pertence à bella coDsteUaf&i' <lo nosso ivu 
austral, onde existe a estreita variável, talvez a mais ipteresaftntB d> 
toda a abobada celeste, estrclla actualmente apenas visível u u 
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(> que. ha cerc-ii do meio Sfculi), ii]irt>si'iit.iva o brilho Av uma CBtrolla Ío 
1.* fn^nik'Z!i, pouco infei'Jor a Síriu^, 

Tois bem, a photographia, t'?ndo S2 ccntimotros de Indo, riipresento 
unia pi)r'.'ilo õm cón do rini'o frnnis iiundrailos do snpi^rHeio, com a ncbti- 
losa no nipio. O tvmpc do exposição noci-ssario para pliotograpliur aiiudlji 
rt'){ifio, pm qui> no notam cstrollai', como pontos apenas viziveis cora unia 
lento, 1.' quf iiio dcvpm ser Rupfrioros a IR." ftniiideza, foi do quatro 
l,or„^. 

Duraiiti" osfp louffo i'ií|iato do tempo, o instrnmonto, movido por um 
up|)ai'<.'tiiu do ri^lojoaria. acoiuiKiiihou o movimento diurno da abobada, 
i?oni uma prcpiíífto absolutaincnte matlieni atiça. Tal ora osta precisão 
quo as mi-noi-es estrcllas apresentam -so fob o a.specto dn pontos qutisi 
impei'i-eptivein, porfcitameiítB n-doudos, e sem o m(^nor vostigio do forma 
alonga, ou ]-><i'tiliiit>a, o que teoria o caso, si tivesse havido a mi^iior 
diffenmca entre o movimento do ini^trumfiito c o do cíu. Tal ú a conden- 
paçao do eatroUas ncasa rcjíiao qiio eontam-so até 2(i0 PwtrcUas num 
quadrado de um itontímetro de lado. Como a eaperUeio total da plioto- 
grapliia ó de cerca de mil coiitimeti'os (|undra(Ios, e quo podemon adniittlr 
que, na média, o numi'ro de eatrollas por centlmotro quadrado mio ú in- 
ferior a cíTf». vC-sc qu>' nesta diminuta reitiilo do cóu oxi^tciii pelo menos 
ItMi.OlK) e^ti-ollnHÍ 

Pacto dljnio de nien^o, e que jã frtra a^-signalado pelo astrónomo 
Banuu'd, nota-se nesta Ti's\!lfi, como aMe, na maior parto da via láctea, 
corta disposição |{eo métrica das cstwlliis, em forma de rosário, ou ajunta- 
mentos à marpcni do ioRi5i>s, quiisi rcctilineas, o desprovidas do osti^ella:'. 



E' sabido que a coiupits^>;lo do ar atniosphcrico pouco varia com a 
altitude. Por ouradito da ultima a.sceusao do/míòo-soNiao ^Aeropliilo ', 
realizada a 18 do fevereiro nttimo, tova mais uma confirmação experi- 
mental deste facto. 

O bal.lo snbtn ató uma alturii de ir).5(M( metros, om que a pn'ssao 
atmospherica ficou redu/ida apenas a O'", 14 om lugar de 0™,7(í. luto é, 
Inferior a '■-, parti» da prosaílo normal ao nivcl do mar, descendo a tem- 
peratura a 60" abaixo de zero. 

O balOfl era munido de um apparelho da inven^'no do Si'. Cailletot, 
doatinado a colher um crto volume de ar no ponto mais elevado da aa- 
oeiísao. Amilyziíilo pelo Si'. Muntz, o ar apn^seuton a seguinte com- 

pOHiÇ&O. 

Acido carbónico Il,(i0li3:í 
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Expurgado desse gaz, o ar continha : 

VoL 

Oxygenio :í0.79 

Azoto 78.27 

Árgon 0.94 

A rolaçao do árgon para a sonima do azoto mais o árgon era 
de 0,01185. 

A composição apresenta, pois, uma ligeira differença de acido cai'bo- 
nico para mais ( 0,00033 em lugar de 0,00029 ) o do oxygenio para metios 
( 20.79 em lugar de 20,96 ) que podo ser attribuida á alguma alteração 
do ar colhido, devido à substancia empregada para obter o fechamento 
da torneira do apparolho. 

Ignoramos qual era a temperatura do ar ao nivel do solo, na occasiâo 
da experiência. Adnilttindo, por hypothese, que ella fosse de + 14o, 
( o que nao se deve afastar muito da verdade ) vô-se que o abaixamento 
da temperatura deve ter sido aproximadamente de 80**, pois que no ponto 
mais alto da ascontiao eucontrou-se — GO®, e como a altura à qual subiu 
o baiao foi de 15.500»", isto dà um abaixamento de l'' por 194 metros 
de differença de altitude. Geralmente, admitto-se 1<» por 180»", valor médio 
obtido em camadas atmosphericas, cuja altitude máxima nfto attingia ao 
algarismo supra. 



» * 



Ate ha bem poucos annos admittia-se que a rotação do globo terrestre 
effectuava-se em torno de um eixo, sujeito no espaço a dois movimentos, 
a saber: o da precessão e o da nutaçfto, com períodos respectivos de ' 
25.600 e 18,5 annos, conservando, porém, o eixo, uma posiçfto imrautavel 
dentro do próprio globo. Em outros termos, que a distancia, entro o pólo 
terrestre e um ponto qualquer do globo, medida sobro um arco de meri- 
diano, conservava-se, a cada instante e constantemente rigorosamente a 
mesma. Tal, porém, nfto acontece. 

O alto grau de precisão obtido nos tempos modernos nas observações 
astronómicas, o entre outras da latitude dos diversot? pontos da torra, tem 
revelado uma variação, embora, diminutíssima, nesta ultima coordenada. 
Quando, ha cerca de 5 ou 6 ânuos, a discussfto do estensa série de de- 
terminações da latitude de um mesmo ponto, revelou uma pequena va- 
riação, cujo periodo parecia ser proximamente de 400 dias, foi ella levada 
em conta a erros de observação ou a alguma influencia da atmosphera. 
modificando os efifeitos da refracçao. 

Esta explicação, porém, nilo poude subsistir por muito tempo, à vista 
dos resultados obtidos em diversos pontos da terra, convenientemente es- 
colhidos, e em que se organizaram obseiTações, mcthodizadas, e executadas 
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com instninienti'!» liieiíticoii, porobsci-x-iuldros lialtcis t' (|ui' todas rcvrlarniii 
a iiiftinia vai-ia^ao. nflo só. cm i^raiiílcKik. como i'm suntiilo. o de ppiifklo 
iilentloi. 

Assim rvidPTiniado o facto. aXv oiitfko doseonliocido. pelos )ir(ict?!<jiis 
uxpiTiiiifiitaoííosmiiisritciirusoíi.lnriiiiilaiiun-»* variaf<liy|iiithi.'si?!i.<la^i|ua<'!< 
uinda Dciiliuniu poudi; »cr ar.t-ita. Si. o Iriito (Ipsloi^monto do «-ixo teiTGí^tiv 
no ci'[iav'>. <|iic fax tium i(U<>, n» liin >\a -íújXHi uiiiio:-, ostc eixo occu|>t< 
uma posi^Ao riiçorosHiiivnti^ pai-allela a i<i niraiiiu. além de nina pninoiía 
osciUm-ao, 11.HH jK-riodo do l>t..'i annos. (• deviíln & intlwm-ia corabínadii dn 
»o\. da lua o d<is i)tauGta.s: nili> pareci! i{ti(- o dcsi(H'Amcnti> do eixo. que 
se traduz poi' nina vartB^'So da latítudi-, pos.-<a .ser explicado por alKiima 
acvAo aiialii)ru, mos sim i' iiiiicauicnte. pm' alfmnia ou mais cansas 
inli«ronto$: no pi-oprio srlolio torrcstru, aimla por defcobrir. 

Seja comu ÍCir. a iiit'(-r('.-<-<nntu o at>'' hoji! iLosi;oniu>ci(lo phpnotiu>iiii da 
vaiím-ilo da latitiidn consisti! om inn movinicntu cómico do eixo polai'. cm 
vjrtndo ilo qual, n pólo t-i'i'i-('stro dcscivvc nnia cur\-a fii^hada, do unia 
amplitude [|ue nd'.) excedo di: I.~i a 'Jii motroí. oní torno do uma posiçilo 
flctida. o iKto tiuin período de evtvíí dti 40(> c ponco» dias. 

Km valor angular a variaçilo (Iíl latitude n^lu o\(^<!d(^ dí< umn po(|iiona 
fraução de sogundii dl' trniu. o que imi-slca que aii póilc xer revelada por 
obst-rvaçõe.i de uvtraorilimiria pivclitOo. 

O clcbre astrónomo americano Newcomli forinulnu lia jioui-o tempo 
a proiíabilidade do i|ue devia existir uma i^>ri'elaV'1'> entro a variaçilo da la- 
titude e a das niaii^ do ni;oaiiu. Cora elTuito. discutindo uma loiíiía séríi- 
do observações i'e)i;L<trada< durante :(.'> annos. em dois iiiai'0(;rapiiiis. 
perto do S. Francisco d» Califórnia. « Sr. Chrístie aeliou que as maré.- 
aecniiani uma vaviaçAo de unia amplitude total de :U.R>""' . . o c^mi ptiriodo 
de 4.37 diaei. Uma pesquiita analotni ort^aninada peia Academia Nacional 
âe WashiniitOD, em outro ponto da custa, iniistrou a existência de uma 
amplitude do :IU.'""'. com um perioiU) de 4:.U dias. Kstcs números eoii' 
GOrdam perftii lamento oom os re.sultados que, na Hoiluuda o Sr. Van de 
Sando Bac.kbuyscn. obtivera, estudando as nuirós obãcrvadas no porto d<- 
Hélder, perto de Am^tcrdam, do 18Õ.") a lHli-2. 

Similhnnte accCirdo entre eí^te periodo c o da variaçilo das latitudes 
nao podo sor a Ímpios mente fortuito. 



O Dr. Xanson. o celebre exploraiUir suoco, que acaba ile aproxímor-so 
do pólo noi1o até o pai-allclo de Wí" 14" H", isto ú, faltando api.'nas uma dis- 
tanda de cerca de 4O0 '"", resolveu praticamente a conquista do pólo 
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Eiiti'e os niuitfi* i'esu]tados ([oc o intrppido exploraílor oollion, mu ilos 
mais importantes sob o ponto à- visu Ou fiTinu ilo tin^so kIí'''" '' inwm- 
ti>stavelni>?nto a da existência de nniB profunda degreesSo na Tisfaduai^ 
do pólo. De facto, além do parallelo 79°, o ftindo do nur, «m Ingar Ob 
acciísiii' nm relevo pcquenÍDo, como Beria o taeo, si existissem tenu hm 
proxími(1adt>3 do nie^mo pálo, foi baixando gradoalmenH aM encontrar a 
|irotiiDdidado de ^000 a 4U00 metros, demonstrando assim nessa reglAo 
circiinipolar uiiul depres^fio conBidera\'el na crosta terrestre. 



Diiranto o mcz de junho, cerca das 8 lioraa da noite, as segnlntoa 
constclIaçCies eerao visíveis na Capital Federal, e cora alguma dlfléranfa na 
h(ira e no aRpectu. cm toda a oxtenoao do território : 

Quadrante S. E. — ScorpiOo. Sa^ittarío. Índio. Pavfio. Centauro [ no ■ 
mcridinno ). 

QTiadranto S. W.— Arpas, Cruzeiro. Pintor. Dourado. 

Quaiirantc S. W.— Herciileíi. Boieiro. Ophiuco. 

Quadrante X, W,— Vii^em.lieao. Ursa Maior. 

Quanto aos pianotas : 

Meirnrin e Veniis sfto viziveis como estrellns matutinas. Marle p6de 
ser viíto lio lado do Occidonte uti' t^n-a das 9 horas da noite. Júpiter é 
vizivel durante a primeira metade da noite. 

Siilnriio e UtiiiM passam iio dia \fi a cerca de 3 graus nm do ontro. 

yrpfttrvi nito púdu !>or observado, pois acha-so sobre o horlaonte 
durante o día> 

So (lia A o planeta Vénus atlInginV o ifeu maior brillio. 



L. Cnuie 





(No Álbum de autographos da Exma, 
Sra. D. Noemi (íalvào.) 



Diz-SG que um dia, uma princeza, 
De altivo rosto, claro e bello, 
Foi encerrada, — ai que tristeza ! -■ 
Kutre as muralhas de um castello . 

Via-se ao longe, uo rochedo, 
As negras torres do solar ; 
Eju torno, o vento no arvoredo 
(iemia: aos pés gemia o mar. 

Foi o ciúme ou a cobiça 
Do acerbo amante, ou de um ministro 
Que alçara a ponte levadiça 
Desse reducto ermo e sinistro?... 
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Dos arredores nas aldeias 
Corriam tristes atoardas, 
Vendo-se os guardas nas ameias 
Todos armados de alabardas. 



TOMO X — I8y7 
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•lunto á proEicripta vinha apenas, 
Cheio de um balaamo divino 
R de fascinações serenas. 
Um velho monge peregrino: 

Mas quando o velho se afastava 
Pelos carreiros da colina, 
E o vulto incerto se afogava 
Na prata fosca da neblina, 

Uiim tormenta de desdita 
D'alma bramia-lhe através, 
Como UB fuga israelita 
O mar que viu passar Moysés. 

Ai! quantas vezes, ua esplanada, 
Mirando os astros sonhadores, 
Vinha boijal-a a madrugada 
Na lividez das suas dores... 



Pendiam, entre as galerias. 
Sob as arcadas ogivaes, 
Telas esqualidiis, sombrias. 
Faces do olhares sepulcrnes; 

Fíices augustas, em que as tintas 
Fixaram posthumos clarões. 
— Longínquos tons de almas extinctas 
I>e antigos condes o barOes. 

Ella os contempla, o lhes implora, 
K»sas visíicB chamando á vida, 
Knchendo a abobada sonora 
De sons de voz... de voz ferida: 

■í Filhos de reis, de raça altiva, 
Venha um de vás, com as fortes lançai 
A libertnr-me, eu estou captiva, 
Cingir-vos-ei com as minhas tranças; . 
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' Aiiiiln (los céus que vós descerdes, 
Itlais glorioso e mais feliz, 
Tremuln, em meio lis folhas veidea, 
iterei a vossa flor de hz. 

■-'. Km minha lioccu, ijuc inebria, 
Vós BorvereiB o amor que eu siuto, 
Melhor que as golas de ambrozia 
Num vazo raro de CoriíitUo... >■ 

Diz, — mas ca vultos ficam mudos, 
Mudos nas sombras das arcadas, 
Os corpos Iilrlos nos escudos, 
Paces e uiAon marmorizadas. 

E se afastava, dolorida, 
Cabellos soltos e os pés rifis. 
Como uma sautii dfgpreudidu 
Dos duros cravos de uma vntz. 

De quando vm quando, its jireces dolla. 
Louca, rojada ao chilo, de bruços. 
Vinham da nave da capelhi 
Em murmúrios de soluços, 

Que ijareciam suspiradas 
Pelas dormentes esculpturas 
Ali. a séculos deitadas, 
Hob 08 dóceis das sepulturas. 

Qual era aquello som distunto 
Que açoita os plátanos da serra. 
De trompa estridula e vibrante, 
Sigiiaes de caça, ou sons de guerra 'í 

Passa um romeiro ; so aproKJRin ; 
Nobre ou peão, hostil ou amigo V 
Tocara o guarda o alarma t^m cima . . . 
N3o era nada, era um mendigo. 
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~ < Si ainda é honra neste paço, 
Segundo re8a a tradição, 
Abrir as portos ao canaaço, 
Dai-me poisada, Castell&o. > 

— < Entra >, — rsaponão ão viaBàsato 
O rude guarda que vigia, 
E manda quaelle se adiante 
Pelos degraus da escadaria. 



c Bemvindo sejas, pegureiro, 

— Diz-lhe a príaceza compungida : 

< Neste castello Iio^ilaleiro 
Tu terás pKo, terás guarida ; 

< Depois me contarás teu fado, 
Que eu, mendigo, tua irman, 
Tu, no teu manto desbotado. 
Eu, nos meus véus de eastelian. 
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< A mesma fluctuante bruma 
Tortura o azul do nosso céu'; 
Os lábios coalha a mesma espuma 
Qne nossos risos escondeu. » 

— « Mentio, Senhora, o meu semblante 
Nestes andr^os disfarçado ». 
Isto dizendo, o viandante 
Deixa cair manto e cajado. 

Jlostrn um perfil bello e trigueiro. 
Vestes de seda e de velludo ; 
Na sua cinta de escudeiro 
Brilha um punhal de corte agudo. 



Com a subtil golla de rendas, 
No gorro as pennas de um faisfio. 
Bem como os pagens das legendas 
Era grncil e esbelto. EntSo, 
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1'oisaiido cm terra um dox joellios, 
Olhos erguidos » fítal-n, 
Por enlie os lábios seus vermelhos, 
Com meigo accento assim lhe fala : 

— t Um cavalleiro, cadii dia, 
Numa armadura reluzente, 
Subia leuto a penedia, 
Depois descia lentamente, 

Quaudi) um pliantasma. repentino, 
Diz-Ilie, escondido no arvoredo: 
« Essa n ifiieiii biMiis, imImUho, 
Pelo ttlranlil Je^te roíjinh, 

« Ajwra flor niimculosa, 
Âliiia ih estvelhix semwh, 
E^M iMiria lulinnhnihi 
Numa reinolii 7icbiiliK-a, 

« .Sfí'(í só '»((, onir o que eii (Ugo, 
íSr fi-i' iJiulfre.-i sua hiuufew ; 
Niiii píiiln ir, manãa o teu paiji-m 
Det)(n> th tiianfo de um menitiijo*. 

< Pois dni-me u copia, que irradia, 
De vosso rosto o Imço e a cOr; 
Pr'ii que se cumpra a propliecia 
Aqui maudou-ine o meu Seiílior. > 

Ella GSfiitava, na amargura 
Dessa chimerica partida. 
Como os desereutes da ventura 
Que é jjor phantasmas proinettida. 

Mas, foram ambos caminhando 
Alé chegarem no lugar 
Onde, num lago fiuctuando, 
'Stavam dois cysnes a sonhar. 
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Entre junquilhos e narcisos, 
No sitio em que a agua era mais clara 
E seus crystaes eram mais lisos, 
Ellii o seu busto debruçara. 

Logo no fundo transparente 
Seu rosto angélico se entalha, 
Qual si esquecido na torrente 
Fora o lavor do uma medalha. 

Vè, quer buscal-a ; immerge o pagem 
Nas mãos o goiTo e as curvas plumas, 
Mas traz, surpreso, em vez da imagem . . 
. . . l^mas irónicas espumas, 

E passam sobre a flor captivn, 
Névoas de inverno e soes de abril, 
Levando a sombra fugitiva 
Com seu phantastico buril. 

E o mtnsageiro, acabrunhado, 
Com tardos passos, trepidantes, 
Sai no seu manto desbotado. 
Ainda mais pobre do que d'antes. . . 

p] ella, nascida entre rainhas, 
Sosinha ali, sem companheiras, 
Vò as errantes andorinhas 
Sobre os recortes das setteiras. 

. . . Até que um dia, essa princeza, 
De altivo rosto, claro e bello, 
Não mais foi vista, — ai, que tristeza! 
Entre as muralhas do castello. 



Em denegrido pergaminho 
Achei» aca:o, esta bailada: 
Velha cscriptura, em desalinho. 
Em vários pontos apagada. 



BALLADA 263 



Também eu quiz mostrar, Seuhora, 
Mostrar a vossa formosura . . . 
Mas a visáo se descolora 
Da minha penna á tinta escura. 

Então passou-me de relance 
A remotíssima paizagem : 
Vós sois a bella do romance. . . 
Mas o poeta, 
De alma inquieta... 
E' como o pagem. 



Fevereiro de 1897. 



Eduardo Ramob 
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UM ROMANCE GOENSE 



: Dl'lce. S^rcNus da Vlitu liiiliarin for (iip. Mnrpiu. INSO. 



I 



Milito curioso e, de certo ponto de vista, muito divertido este 
livro de 116 pagiuas, formato graude, que uos couta e descreve em 
Gstylo Acrcmente humorielico a cm frase, i>or vezes ougraç-adn, 
outrns clioearreira o eltula, salpicada de iiiiotiamos c locuçScs 
tópicas, os u^oB e costumes familiíires da índia porluguezii. E', aliás 

— facto digno de nota — o primeiro romance que aai dos prelos 
indígenas e, traduzido logo cm língua coiicanim, ganhou renome e 
applausDS, BuxcilJindo, taml)ein, malquerenças c ódios e provocando 
as mais encontradas opiEiiCes em Pangim (Nova GQu) e MargSo, u 
intitulada Ãtheuas das possessões luzitanas na Ásia, 

São paginas francamontc saixrastiuas, nspidas, em muitos trecbos 
de péssimo gosto, algumas escatológicas mais do que pomogra- 
pliicas, em tndo o caso, porém, sinilo alegres e deleitáveis, pe'.o 
menos caracteristicamente picarescas, pintura viv^, animada e fie) 

— queremos crôl-o — do que existe de mau, censurável e tolu- 
meute convencional nus relaçOes sociaes daquellas tristes regifies, 
velhas cidades da conquista portugueza, em que pesa, ainda hoje « 
talvez mais do que nunca, o asphixianie domínio de uma metrópole, 
que jamais comprehendeu os seus deveres e u sua missão de ueutro 
de irradiavSo civilizadora e nunca soube fazer-se estimar das ciilo- 
uÍhb que lhe ficaram do grande império de aquém o a 
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a custo vai inautcndo, quasi exulusiviímeute por vaiigloriLi e em 
catado de deplorabilissima depressão u dotadeneiii. 

Resumbra, pois, desse livro e do torvoiliiiilio dus facociaK e gra- 
cejos, de qao está rejileto, um fenueiito, quando iiAo de entrnuliado 
oilio, p:?Io menos de asporo azedume contra os elemento>< constitu- 
tivos de lima sociedade, que em matéria de moda enxeriou no seu 
modo de ser itigiínuo, tradicional, rude e primitivo, hábitos, manei- 
ras, preconceitos, pretenciosidades e ridieuIOK do balofo si4ijbi-,iiio 
lisboeta, o qual, cupiando por seu turno de paizes mais adiantados. 
como a França o a In!;laterra, tudo quanto diz respeito a mil futili- 
dades, im[irimiu áquolles scutimcutos e eonven<;5ea cunho mais pos- 
sível estapafúrdio, quasi intolerável, de banalidade, extravagância 
c toleima nas zonas exóticas sujeittis uo deletério iniluxo e já bem 
frôxo poderio dos descendentes de Vasco da Gania e Aflbnso de 
Albuquerque. 

Precede o romanceie uma <'iirla ao aiilm; assignada pelo Sr. M. 
A. Lourenço, que applaude, com sincero calor c sem reservas, o 
processo sardónico, puncitivo o não raro brutal do escriptor u;òense, 
H zurzir os cacoèlhes, defeitos e miizellas do meio social que os 
cerca. Parece que por lá, um dos maiores llagellos é o piano — 
íamos dizendo, também o piano — case instrumento odiado até a 
ferocidade por um dos maiores (.-ompositores deste final de século, 
Ernesto Reyer, autor de !áiii"i-tl e Saíanniilh. K ate na malquistada 
metropolo vai o profaciadi^r buscar argumento o armas contra a 
estridula e martyrisaute mania, que lavra entre os seus conterrâ- 
neos, í Tenho tido, diz elle, occasiOes do conhecer cm Portugal 
senhoras illustradissimus e considerada» na roda cm que vivem, 
sem saberem unn nota de musica e cá, na minha terra o atlributo 
indispensável a uma pessoa que se di^ medianamente instruida é 
saber ou autes ter aprendido piano ! » K nesta tecla bate in-ii«tonte, 
raivoso, rcsumiiulo as suas impressões numa frase que tom o mérito 
de DOS apresentar uma feição sociológica. < A nossa inatrnccan femi- 
nina, eonelue elle, é orientada simplesmente para armar ao efloito 
e fasriiuir i nao é só em Paugiin e Margio, obser vare moa") : depois o 
pobre do marido que se aguento ! n Por esta o outras muitas razões, 
não regateia encómios á violenta c mordicante satyra de (liji. 

De outro quilat!> e muito maior ponderação são as IWnn-ai 
pi-efaàaes assignadas pelo Sr. Jos6 António Ismael Gracíae, bastante 
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Dotavois ftlé. Percobe-se, logo áa primeiras linbas, qae decorrem de 
peiíim bem npiírailn e obediente ú, reflexUo, deiiunciaBdo o espirito 
culto e conhecedor da literntura de todos os povos e épocas de quem 
its (>scrcveu. Fazendo justiácad os restrícçSes, aponta ooDdsameate 
o qiie o livro tem da bom e marcante e busca classifloRl-o ãevida>- 
tneiite, equiparando o seu autor a Mark-Twain, sem se esquecer, 
eointudo, e com todo o cabimento, de relembrar a sentença latimi: 
Si i«in;i Uni ciiiipimeie luagnix. 

Jii sabiamoR, aliií» por informações de um bom e estremecido 
amigo commum, Dr. Joaquim dos RemediOR Monteiro, residente ^ 
tiii muitos annos nu Feira de SanfAnua (Bailia) e flibo de piiU 
d;ii|ueila3 distantes e m.vsteriosaa paragens da ludia. Já Babífunoe 
por isso e por livros de IA remettídos, que o 8r. Ismael Onudae i 
sminde e esforçado lidador nas letras, figura saliente no circolo 
instruid') de lii, pesquizatlor incansável de tudo quanto possa hoarar 
o lon^iuquo e amesituitilmdo canto do mundo em que viu a lui e 
qiio por todos OH modos busca levantar e encarecer. 

Com muita consciência e brilho exerceu por nlo pouco tempo 
as funcçOea de bibliotJiecario dn Bibliotlioca Publica de NovaOOR 
e nesse cargo prestou relevantes serviços, sobretudo na bibliogra- 
phia e iiumLsmaticii. mau foi delias repentinamente exonerado, é de 
supp6r por alguma das baixas intricas que fervilham nas sombras 
!<UK]ieitOKas dn o\ÍKteu<.'ia indiana, em que os natnraes do paii, por 
mais que hc elevem e busquem pairar alto, nAo passam de meros 
i[isinimen(08 de trabiillio e servidão, HubmiHsos vassalos sujeitos 
ao t-ioso e pesado juco dos senhores ullramaríuos, bens semoven- 
tes lie regiiics conquiKtadns petas armas e pela audácia ha mais 
de nuatro séculos. 

V.m estylo vibrante, repassado dc patriótica iiidignaçfo moe- 
irou-noH, ha bem pouco tempo, o visconde de Bardei todu 
as arbitrariedades o violências que Iil so praticaram por ocea- 
sião de nm prelcmliilo ou exagerado movimento inswreccioBil, 
estado de sitio, perseuuiçilea. devassas inquisitoriaes, deporta^ 
ções, vini:ani,'a.s, demissries, ptisCes a torto e a direito, fudUtr 
mentos, onífim o di^sdobriir horroroso desKSs seenas commulM9 
tf di'Roiadonis, quando a lei, já do si fniea e sujeita n um sem 
numero dc sopliismi^s e vexames, cede o posso A intitulada 
salvação pullica! 
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P^mborti iiiímiiimenle deslocado Isiuiicl <irnciiis do liictir, bom 
pobreiUL-fite retribuído, em i|iie tniito so nvnntajiini e tilo útil ora 
c devia ser, níío lui, entretanto, commissilo de imiionaucitt e canicter 
literário e scientifico, ([ue nilo seja pelo srovorno portusruez com- 
mettida ao diatincto, iiidefo^so g também indefeso Eervenluuiio, 
o ijiml espera calmo e sempre laborioso a liora da repiiraçSo iio 
circulo de injustiças em i|ue ac tem debatido, ealuio e resiiriiado. 
Veiilm ella depressa c completa, silo votos liem sinceros e enviailos 
com » maior espontaueidade de loiíce, de mnilo lonire! 

Discutindo o pesando a ouro e fio os juizos antagónicos doK 
que acolheram o romance líAonse com estrepitosas palmaa ou do 
'juantos só enxeriraram uelle a obra t de um zombador cruento que 
nrto poupa coisa ulEurna, de um excêntrico t]ue pretende demolir 
ludo, sacudindo os vtdlios preconceitos e desacatando as ant!^:as 
fórmulas e estylos > , com muita razão pondera o Sr. Ismael Oraciss ; 
■ Ijancem uma vislti de olhos polo moderno movimento literário, 
úa Europa o tia America, ostiidcni os escriptorcs cujas nbraa repre- 
Bcntam o prodiido apaixonado de um contacto com ti Naturczn, de 
uma investi <:a<,^ã o paciente <U> todas as pliascs e cambiantes da \'ida 
— observadores profundos <|ue tem enchido o seu espirito com o 
espírito do século, como diria <ioete — ainda mais, percorram o 
passado, a lirecia em Aristophanes, Koma cm 'Tuvenal, e diuam 
depois, se oito é tarefa ulil e salutar deiicobrir um iiuadro para lhe 
apresentar e corrisir os defeitos. <Pintni-nie tal ((UaI sou, dizia 
Cromwell ao joven l.eK : se apagais as raças e cicatiizes, nilo vns 
papirei um sbillinir. > 

E adiante accrescenta : 

< E' o autor audazmente independente, mas procedeu bem: 
revelou n sua iiiiii"-iiv, dest.icando-!<e dos literatos, iiue muitos se 
eatsdeiam por cá sem senso comnium ni nj t:iammaiicn, e dando ao 
publico um trabalho como este, .lacob e Dulce, talvez exauerado c 
imperfeito, mas no fundo verdadeiro e que sempre será lido com o 
ioteresse que excita n pintura da realidade. >• 

Eeteífldos mi opiniilo tão valiosa, séria c imparcial do ([ucm 
preenche todas as cntidici^es precisas para bem aquilatar o alcance 
e a exactidão da critica de '''1'^), mio duvidamos, ao ter que analysar 
rapidamente o romance iiAeniie, concordar plenamente com o illustre 
e illustrsdo Sr. Ismael (iracias. 
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B' O livro qiiaBÍ todo dialogado, d'onáe aataralmento o pgeuilo» 
iiiino dõ (iip, que deveria, ueate oaao, eer eBcripM com ypsilim, fii/p. 
Biriiriiliir Q inesperada homena^m á espirituosa e bem conh^ciâa 
rori(te.isa de Miirti.>l. esoriptora parisiease que adoptou squolle nome 
ou itiitos niDnoayllabo de guerra, tSo em eridenoia "hoje nas letras 
ruL'i<ÍEi o de Wpeita fautaxia. 

(^>iie dÍRlaucia, porém, que dífferenca entre a diuloeaçSo fina, 
Hciíitillante de cliiste, adorável de giacioddade e elegância, delicada 
HOtiipre na sua malícia e maldade do modelo escoliiido e o pesa- 
(lílo o nbnítiilhado modo de dizer dos ^os do romance ^denso, 
tuiios ellea, fm grau maior on menor, bocboroaes e apiilemmdOB ou 
Gtitíio francamente repulsivos e antipathieos, no apartado e t 
encontro de interesses em que arrastam estéril e eufadoaba i 
tenoia 1 

Ali, tildo c esboçado em traços de deliciosa leveza e inciOD- 
sisten(;ian com uma diSL-rição indiscutivet de boa roda, a trescalar 
laivos de subtil e embriagador perfume, contornados m treclios 
mais escabrosos, salvas as situaçíles mais arriscadas por fugazes c 
rapidíssimas indicações e reticencias, como que expressivo piscar 
do olhos endereçado pela frase traquinas a fazer de estudanto 
pilberico e bom garçiiti, num appello coustaute á per&ptuicia e nas- 
dezn do leitor, em intima camarndauiem, logo formada, de intuitos, 
gostos, preferencias, idéas e conhecimento da sociedade e da vido ! 

Em Jamb e Diitce, pelo contrario, não ba pontos bastante» ]mra 
os mais insignificantes i i, como que receioso o autor do que oe seus 
apreciadores nllo aprofiuidassec] em regra, saboreando-os devida- 
mente, as irraçolas e diufas, com que adubou a sua prosa ferina. 

Níio poucas paginas, porém, encerram nfto só observações 
argutas e de caracter genérico ás sociedades formadas pelo iuSuso 
portuguez, como também sceuas vividiui e de indiscutível verdade 
realista, razUo pela qual tanta impressão e celeuma causaram cnliv 
oa filhos do paiz, podendo também por isto prender a atienv''*' 
de estranhos curiosos de encontrarem novidades na descripçilo v 
analyse de um meio social tfio diverso e distantes' 
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dentro desses limites, ser a colheita uiiiis furta, elucidativa o 
Bympatttica. 

Trata-se do casamento do Jacob Avelino Dantas, natural do 
uma supposta cidade de Hrédu, ijUoiur da communidade agricola e 
de sangue proclamado i v,(7, com Dulce SanfArina Pereira, a qual, 
por ter vindo no muudo no dia da festa da inili da Virgem Maria, 
trouxera para a familia toda a arraigada convicção, e d'iihi valioaia- 
Rima refralia, de indiscutivel pareiítenco com aqu(.'lla privilegiada 
eanta. 

A ferocidade aristocratien , a prosápia do casta, 09 privilégios 
de roça, tão poderosos e acalminhadores em toda a índia, pre- 
etam-se a bom ridiculo, nem <lip se descuida de os troçar a valer, 

Ninguém ali escapa ás seducçOea da mais fantauiiiagorica 
ascendência e, agarrando-se a qualquer hypothetica filigrana, bus- 
cam todos abrigar-se á sombra das mais complicadas e fanta- 
siosas genealoeins. < A familia de Jacob, diz-nos llip, era nobre e 
pihiripid (O grypho faz-nos crGr que talvez por lá so use do vocábulo 
em vez de principeFcoí e fniia a Eloriíi platónica e aem proveito 
digno de meni-ao de pertencer ao primeiro rnni/ih: Grelaram no seio 
delia cónegos, vigários, missionários e até um dos seus antepassa- 
dos, illustro pelo saber, esteve a pique de ser nomeado professor 
do Real Seminário de líadiol e um outro Ouvidor do criíno na 
comarca da sua autoridade * o que tudo consta de documentos > 
desafogava o reverendo tio DantaM... ■; Mas ninguém via os taes 
doottmentos.* 

Fullulam assim os rasgos sarcásticos, este dos mais iimo- 
centes, outros pesados na minúcia bem dispensável e soez. No 
meio delles alguns verdadeiramoiite ongraçados polo inopinado, 
uma das causas mais certas e franciís do riso, no parecer ntlo me 
lembra do qual dos 'i"/orct iO''<ji-<'s do Pariz, si Alfred Capua, ai 
Harconrt ou Courleline, de facto impnsraveis pela fciçUo original 
com que escrevem os seus contos e clironicas, cheios de snl e 
extravagante humorismo. 

Temos, ha nmito, por sem duvida, que o melhor processo de 
critica ó amiudar citações um tanto longas do autor que se ana- 
lyse e cuja pliysionomia literária se queira dar, pondo-o assim om 
GOataeto immediato com o leitor, methodo elucidativo que vide mais 
do que trabalhado escorço e cuidadosas deduc<,-Oes, a menos que 
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SC uno ili.-iiionlia da peunik a dos recursos syutheticoB de um 
-Mat-aiiliiy ou iie um Taine. 

]'arc(-e-iios imposaivel, quo não paire um soitisobíuIui noa 
Mina ilc ijueui ler n seguinte episodi» de um namoro entre primos : 

■s .Wsmmu mim no fundo Imvia enlre Cantalicio e Florinda 
Dantníi i,irmuii do protofconista) ; um lifíciro idyllio de caracter 
Iicuiçuo, iité uhi inédito, tjuando Cantalicio vinha a Bréda pnra oa 
»eus necot.'ioK e demorava-se em casa dos Dantas, de parrana que 
era trausformava-se cm espirituoso. Tinliii muita chalaça insulas, 
ítiRjiírada na vida campcsJua e domestica ; todos a<.'liavam-no um 
demónio, um judeu. E Florinda casquinava rÍBodos e maie risadas 
esiridontcs, «flautadas, ató as lagrimas. 

— >:ricontrei no caminho um búfalo, dizia Cantalicio. Oarga- 
Ihada sufTocada de Florinda. 

— Elie foz l>/-uiii. 
TrovÓL'B de riso da |iequeii!L. 

— Cantalicio, tome canja, offerecia D . Especiosa. 

— Oieiiiiis r-iiijic-li f'ii, recitava Cantalicio. 

Xovo ri.«o de Florinda, som perceber e sem saber por que. 
Cantaliiiio auimurto : 

— Toca {"/•■•iM, m.ii lal ? 

Florinda ria-se, ria-so nem tréguas sulTocatla. 
K D. Esiieciosa nfio se fanava do advertir-Ihe, séria e em vos 
urrustada : 

— B'(í, basta ! Florinda, basta ! basta, bn\ ! 

Tara um olho experimentado estes são signaes que traem um 
amor ineipienlu — no fundo incipiente, mas tena;s. » 

Não tem o romance, para assim dizer ontrocho;óumaBUOce8sBo 
de Hccnas do iiindo de viver indiano-portusuoz, a girarem em torno 
de um casament", espécie do Ant»"!- 'hi mnríiit/e do verdadeiro Ofpe 
u aprcí^cntarem iims tantos iviios eirriosos, pintados ou antes aara- 
piíitadon com certo colorido original, mas carregado e cru, tudo lar- 
deiulo de cxpreasõcs peculiares ao scenario, idioma vernáculo mes- 
cliidii de expressões coneaníns, quadriuhas e frases inteiras na- 
(luella língua. 

liapiíliimcnte nos rcfcie f''i> oa antecedentes e a educaçlo de 
■lacob o a de Dulce, antecedentes ridiculos, educoçSo defloientís- 
sima, quiisi nulla, péssima. O rapaz, iufatuado e toleirto Bd colhe 
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re|irovai,>CGS rucl-oseívur nus [iroviis |iui>líciit> :iiiaK, nt^sim inesinu ó 
ncvorndo iidvogiulo pela iiutori<iii(li.í da niai e do lio, jmdre Dniitiis 
<iue s ao completar elle 2^> umios, o eiidoutoraram em direito, ninii- 
daudo suspender os estudos no muio do Código civii. » 

O mesmo quanto á Dulce, na acunhada esphera do mulliL-r. 
Sem siquer, era bonita < podia se dizer até feia. Trigueira — de 
um trigueiro sujo, rebelde ao pó de nrroK e ã frie(;!lo de alvniadc — 
abundava om tei;idos mollos. Tinba o mau babito de abrir muito n 
boca e os olhos, quauda visse gente estrunlia o de preencher com 
liso sobejo a mingua de tennos portugtiezes, > Pepois de frequen- 
tar a escola légia, dernm-lhe, nos dczcnove annos reaes c quinze 
pura o casamento uiestre de piano. 

E alii vem o typo de um desses prolesKores de Bréda. 

Dulce aijrende musica sob a direcçito de um dos mais popula- 
res na cidade, o Valles. Todos o queriam cm Bréda, as mamitis 
priQcipalnr.-nte. F!' que o homem íiabia iusinuar-se : — ás mitis dizia 
iuviíriavel mente : < De todas as niiuhas discipulus, a sua pequena é 
a melhor. Não digo isto paru lisongcar. - 

Mas i que cruciantes dOres quando a nientmi ensaiava os cxcr- 
cicios para agilítiir os dedos, exen^icitis sem harmonia, estridentes, 
anipiantes, irritando os nervos, esturgindo a cabeia, tilintados cem 
vezes, duzentas vezes, mil vozes, sem fuiego, sem solitário de conti- 
nuidade, toda aniiinlian.tudaa tarde, metiido da noite, á madrugada, 
ao meio do dia, de improviso com violência c pressilo do pedal, que 
nnda tem nelles a fazer ! ■ 

Depois, veiu a époea das polkus, wulsas, poças, sobretudo a Bn- 
tíHha (fe J'i-iii/it ; depois, ij canto, o .-l la rila da TnirUifii. ou eiitao a 
MaiifMiiiiii-i., Miisirn jiniibiln e Fioiiriili-fiiiiiriilii. 

Será ludo isto só na imaginaria cidade do Hréda nos fundOes 
da índia ? 

Xein resistimos m impulso de nova transcripçiío : 

€ Á h( rilu era o ponto obrigado uo concurso de noivas, con- 
c&rao anauiil como o de oiticiaes de justiva; por via de regra, em 
janeiro nos bailes. Xo meio da noite ouvia-se um siisurio ; — Se- 
nhora canta, Bio, sio! Scguia-se silencio profundo, mal contido. Seti- 
tavam-se os dansarinos consternados ; muitos hospedes retiravam -se 
discretamente da sala. iam fumar e conversarem outra parte. O pai 
da concurrente entrava então solemne, com um caderno de n 
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sujo como um esfregão, manoecripto — a famigerada, moDl 
cathedralesea A la liJa, Elntregae o oademo á coneurrente, ergtiia<«^' 
esta tremula, pallida e voaittava (para que palavra tão grosseira e 
imprópria? objeotareinos) A la,, .vi. . .vi. ..ta. ..la. . .In,, .la, elo. 
A luãi, coitada, agachada em um canto, anciosH, afUictn, com olhoa 
arregalados, ner\'Osa, seguia aotomattcamentu o canto da filha, mo- 
vendo og lábios e distinctamente ae podia vãr que também dizia para 
si: ^1 la w. . .ti. ..ta. , .ta. ..la. . .la, etc. No fim, havin um bravo 
obrigado, de lei, dado peloa convivas aborrecidos e dansarínoa som- 
nolentos e na cara da respectiva maternidade desabrochava iim jahilft 
ingente, mniiirestado com diseriç&o, modéstia e civilidade. Hoje não 
é assim . X Á la t-iiii veJiia, desdentada, prostituída, foi sxpuJaa lU 
Bocíedado decente, e cada menina canta o que quer, Mc 
Mii.\iin priiibila, Fimimli-funicttla, de maneira que nfto é a^ra; 
apurar-Hâ o mérito relativo das concurrentes modemaa. _.^ 

Xuo ú uin quadriculo, uiaâ -i-UJiaeJií r&al, animada, à PacIo fj^^*^ 
Koclc, do que se passa nas cinco partes do mundo? ** 

Xa índia, todo o enlace entre gente que se preze é e deve asr Mto 
pelos negociadores de casamento. Ao noivo e é. noiva cumpre, pdtí 
pragmática rígorista, mostrarem-se absolutamente Cheios áft mano- 
bras, evoluçOes, negai^, marchas e contramfirchas, que se operem 
em tomo delles, tendentes a ligar a sorte e os deatioris de una e outro. 
K todas essas peripécias e ajustes entre os intermediários, em que 
ambas as partes coutractantes tõm que desenvolvermniln diplomacia, 
astúcia e perícia no ajuste do dote e no escrúpulo em ferir naelindres 
e susceptibilidades em extremo irritáveis, tudo isto ó deiturípto por 
Gip com muitos pormenores, talvez até cansativos, adnbad&s, porém, 
de observaçCes perspicuas, cujo caracter genérico, por veses, IlieS 
imprime maior valor . Convém, aliás, lembrar que a narraçilo foi pu- 
blicada em folhetins na gazeta VUramar com o modesto titulo de 
^otas a lapLi, o que, do certo, consentis tod&.>4 essas prolixidades e 
muito mais frouxidíio na urdidura e no travatne^nto da acção. 

Afinal, após muitas conferencias e entrevistas, niptura.*? e reata- 
menlos derelai;Oes, esforços e lutas num sentil'! e noutro, i-hogaram 
a accorJo os negociadoras — padre Dantas, tio de Jacob, e Salvador 
Pereira, pai de Dulce, compromettendo-se este, no mi'io de muitos 
pi ©testos e choradeiras, a dar de dote & filha S.cioo rupias em diiiheito 
e 1 .000 em ilaias (um bahú, 10 camisas, doits duziaa de 
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meias, elc.l Ora, vnleiído uiidanipifi4')i>iéia fortes, tinha o velho que 
dessmbolsiar 3:lí'ir)S, ao cambio parou um pouco mais de 0:'>JO$ ua 
iiOBsa moeda. 

Tudo regrado, vencidas graudes diíRculdadea de chicana o mil 
embnrivi^s, bem assentes os pontos capitães, arredadas todas ns pos- 
síveis causai de contlicto e novaa coiiiestaçOes, proeedeu-so, afinal, 
!\ cerinioniii anterior á celebraçilo do consorcio — o prni-oiuU, oní qiie 
a noiva tem de veatir-so do \hoiikii, embrulhada no <W e paimo hajs. 

Quo azilfama noa preparativos á europi;;», na escolha dos cha- 
péus . 

* — Veja, mamai, este que lindo ! , , . Com um papagaio ! 

O padre Dantas, consultado cm tudo, fstava fiirioKo com o tal 
papagaio : «tlíito lulo é chapéu, herruva ello; é um cesto! Porque 
nSo puzerara l:'t um porco '! ficava muito bem I » 

Do tudo inquiria o oráculo da casa, sobre tudo dava opiniilo 
sentcm-iosn. E 1;\ ve:n uma sconaiinhii il Camillo Castcllo Branco, 
nos seus momentos de brejeirice : 

« — l^uo é isto? berrou o padre ao vôr uma auquinlia. 

Jacob lhe di^se o nomo. 

— Anqninha? Mas pnra quo serve? Ondo se pí>e isto? 

— No. . ., ia diiiciido Jacoli, 

— O" mana, onde se põe isto? 
Ninguém respondia. 

— O' Jneob, isto é pura vocil ? 

— Nao, senhor; ú só para mulheres, pfie-se... atraz! 

— Jesus, que modas! 

E, voltando-se para a noiva: — Vamos, ponha iiíto. . . aqui 
mesmo. Quero ver como se ajusta. 

Foi quando o alfaiate, que ahi trabalhava, disse umas palavras 
00 ouvido do padre, o que fel-o retirar com passo magestoeo o 
geitos trespassados do um pudor senil. > 
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O bailo no dia do consorcio é descripto com grande hi\o de 
minudência^, algumas curiosas; igualmente os dias subsequentes 
consagradoH ao jantar de esljlo, á verificação dos <íalnií o ús visitas, 

18 roMo j — ien7 
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em que se cantam, o dia inteiro, maiiââós, desde O velho Setrá 
mmhi att> as maiores itideccneios, felizmente em lingua conoaoim, 
giie tem o privilegio, com o latim, de Imfer rhmm$teli. 

Mogá )<}, 7H0(iá ió, ttim i6 
Mttjan rtnisúm ataó 
Moijttii inaríô uzõ, etc. 

Concliiido tudo afinal, apezar de grandea e novsB niBgu na 
i>iitrega e fiscaliziiçiío das ilalnn, além da deducçilo de 2.000 rupiaB 
lio dote, três mezea depois do attribulado casamento, caiu gravemente 
doentt- o padre Dantas. E isso dá motivo a Gip para duraa jnodus 
nos iiiedÍL'os de Bréda, o doutor Coutinho que nas menores coíboi 
só via entoro-colite aguda ou chroniea, assumpto da sua ttieaeeqne 
se mettiii cm calorosas discussões com os coltegas Bancbes, Aie- 
vedo e Castello nu suntentoç-ão convencida do generalisado e ex- 
clusivo diagnostico. 

< — Bom, dizia em presença dos doentes, vfir-se-á na autopsia. > 
Afinal, os. médicos nada apuraram, coDCordando que o padre 

estava vellio c i|ue a velhice impedia a sua cura prompta. 

No diii seguinto morreu o liomem, e no Prei/oeiro o sobrinho 
Cantftlicio JUe consagrou eloquente necrológio, cheio de ff e rr, 
encimado destit cpigraplie, versos de um poeta de família: tSitbi 
(10 tiiniiU; Ti o hoiizoiífe, Hnulu-i-iin- )i« Antm fonldr 

< Falleceu, dizia clle nessa meditada peça, o padre António 
I^iirorio Lycurgo Dantas I A igreja estil orphan do seu filho preclaro, 
11 pátria do seu cidadão illustre e o altar do seu servidor dedicado. 
Philosopho cheio de dignidade ... 7r Parou. Dignidade pareoeu-Uie 
termo vulgar. Recorreu no diccionario de synonimoa e encontrou 
— cargo, officio, prelazia, etc— Continuou, < ...cheio de prelasbi 
uma moléstia precoce rebotou-o iio leito da d6r na curta idade de 
00 aunos, porque o infeliz iiaseôra em maio, 17, 18201» 



Tal, cm breve summa, o primeiro romance publicado na índia 
portugueza em Pangim, ao lado da velha e abandonada Oõa, padrfio 
de glorias das tradivOes portuguezas. 
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E a aiialyse <)ue dclle fizemos, buscando dar fieis imprcsaòes 
Hoa leitores da Rcri.-^tn Jirtinh-ini (■ homeiiaffein a facto literário, 
diffidi di> se reproduzir iinijuellas apartadas e desalcntaduH parngong, 
cntrepuos, de soculos, no iimrasino o descousolo. 

Jiicoh f T>iihf é um çrito de protesto . Xa nua apparcnto modéstia 
V despretençílo representa iiiuii nota indiírtiadii e violenta contra 
essa atouia social ijuc prende todos os mi>vimentos da vida a 
acanltadissimo eoiiveadi^nalismo, ao juso aiiii)uillador e fcrrcnlio 
do que os iiurlezes cliamam o ivnl, a vassalagem covarde e niesu- 
rein», nas menores circumstandas e coisas da existência, ao dizer, 
110 reparo, á crítica e malcilicencia dos outros, a submissão incon- 
dicional, servil, ao que seja moda ou tal se pretenda ser e se pratique 
na metrópole e cm Portugal. 

Tudo (|ue nfio esteja u<Istricto a essas retiras, não presta, deve 
ser eliminado, abolidu, sem ftppcl1a<;ão nem controvérsia, como 
nsança deprimeTito e indicativa só de utruzo moral e do retroitra- 
daçfio no pregresso o na ei\ illKuçilo, perdendo-se iissim, de caso 
pensado, o valioso influxo de boas e nobres tradivócn a a expansão 
de proveitosa c sau iniciativa. 

< Xostii terra, diz o l^r. M. A. Lourenço ua sua Oniii ivi itiiior, 
a única determinante tie todps os nossos actos, quando iiílo seja o 
interesse material, é invariavelmente uma pessoa e nunca um 
principio. Tudo fica subordinado ao pedido e ao juizo dos outros, de 
fulano, beltrano, sicrano, dn que elles possam dizer c censurar e do 
que afinal pense a gente do mundo. > 

Defende-se tUp de havi-r tentado retratar pessoas da cidade em 
que vive amarrado ao cOpo, tendo só em mira atacar usos e cos- 
tumes que reputa ridiculi>s e curando mais do dizer a verdade nua 
e crua, do que da forma litteraria. 4 Leitor assiduo, declara ellc, de 
livros eecriptos em idiomas estrangeiros, nem sei até c«mo lúgro 
rabÍBcar em portugue;! intelligivel > e a slinjiles frase prova bem ao 
claro o contrario do quo atfirmu. 

Agradecendo no seu prefaoiador o Sr. Ismael Graciasem quem, 
com toda a raziio nito sabe < mais que admirar, si a força do talento, 
ai a vasta cultura ou as poderosas faculdades do tiabalho » pondera : 
<Si en tivesse a penna de Mark Twain, como elle diz, nilo viveria 
pUloBophicamente neste poQO cliamado Gúa entre advogados na 
maiorift abalisndos, só porque os seus casacos tem nbas.> 
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Xa reivindicação do passado e suas usanças, vai Oip longe' 
mais, pois chega a profligar o costume, uaiveisalmente aceito 
como sigoal elementíir de boa e^ucaç&o, de ntlo se comer conift^ 

C'ÍlGmo8 o treclio cheio de engraçada i^nv : 

i — Que escândalo ! Emporcalhar os dedos poeticameni 
pando espargos, bem ; maB faca, na boca, nunca I Os nossos 
viventm perfeitamente sem espargos e Sevaaão a faca à 
Subitimeamente nm alto fiinocionarío europeu— tresandando K>Uio—~ 
decretou o exílio da faca da boca em um jantar da eapital.. 
bastou para que o indio fizesse uma explosUo de fúria »popl< 
contra o uso em vigor. S.Ex. o europeu tinha falado! 
então, a mocidade bredeosenfio pouãe passar sera espargos, nem 
a faca entrar na boca de ningaem, em jantarea de etiqueta 

O maior defeito, do desfilar daquellas acenas todas, em qu4$ 
penetração de olhar muito perspicuo, é a ausência absoluta, rai 
de qualquer iudividu alidade ou typo credor da menor sj 
Parece-nos, entretanto, de todo o ponto impossivel, que em Bréda, 
a cidade symbolísta, não haja sinão caracteres falsos, atratantodoB, 
cretinos, avaros, feiçOes moraes e phyaicas todas feias, tArvOs, anti- 
patbicas, nojentas! 

Quanto nos fAra consolador, nesse deserto de sentimentos um 
tanto nobres, encontrarmos qualquer oásis, por pequeno que fosse, 
em que se abiigasse alguma sinceridade, desinteresse, nieiguicã 
e lisura I 

Afígura-so-nos que ha ali scepticismo demaiíiado, fel e fer- 
mento accumulados a irromperem com ímpeto jiivennlesco, como 
vapor comprimido que afinal arrebenta o acanhado recipiente em 
que Ã força o queiram recalcar. Naquelle realismo da vida indiana, 
ha muito ixtrfi-pns de pessimismo e agrura. 

Tal seja, comtudo, o estado d'alma daquellos quo pcuseiu c 
possam pensar na degradação e no acabrunhamento da terra em qu« 
tiveram a desdita do nascer, sem meios de para sempre abando nal-a, 
buscando recantos do muudo menos desolados e conCrisIadoresl. .. 

Outra lacuna também é a carência completa de qualquer tmgo 
descriptivo da natureza em que se movem todas aquellas misérias 
humanas, tão pequeninas e rasteiras, siuSo ignóbeis. 

Que estupendo contraste, entretanto delle resaltíiria ! QnKo 
grandiosas, solemnes, as immensaa perspectivas dii índia coui a sua 
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vegetiii^io opuleiítissiiiia. exngeradamculo exuberante até, seus 
palmares iufiudos a infundirem acre inclancoha, suaK íigueíraa 
coloasaes, niysteriosas. íTcadoras do terror religioan, arvores que, 
par» assim dizer, eamiuliam, ao formarem, aó por si, íl.orostas in- 
teiras! Como nos n:1o liavla de impressionar uma desí-ripçHo, por 
maia rápida qiio fosse, das grandezas da <"fia de oulr'ora, coberia hoje 
eà de magestosas minas, entregue a mntagitea trançados, em que 
rastejam, aiiiiatras o mortiferaa, as rubms-nijiulh e do meio dou quaes 
se alteiam ainda templos riquissimos, a nos falarem do ostentoso 
passado, quando nas ruas c pra<;as circulavam centenas do milhares 
de habitantes, at^tualmeule reduzidos a insignificantissimo numero, 
como que sorumbáticos pliantasmas a vagarem )ior eutre portentosos 
escombros ? ! 

Nao faz muitos mezes, lemos hom interessante livro, obra de 
um padre, monsenhor Zalesky, A llhu <!': CaiUo >■ ".v Imlnw. estu- 
dando com particularidade a parte outr'ora avassalada ao domínio 
portuguez, violentamente adeusa a politica do marqucz de Pombal 
de haver ali causndo insanáveis desastres e só produzido retrocesso 
e desgrai.'a3. Sem duvida, o sentimento clerical nellc predomina ás 
claras ; mas adduz não pnucas provas nu siistentai,'i'ío da sua tliese 
e algumas bom convincentes. 

Porque é que Gip. . . ? Nada, porém, de exigências demasiadas. 

Cada qual, diz o adagio, como Deus o fez; o que significa que 
o eseriptor, digno desse nome, traz comsigo o seu coeficiente 
pessoal, a sua característica, nem é jã tilo pouco sair, por iim modo 
qualquer, da turba multa da banalidade e do corríqneiíiamo. 

XAo podemos pedir a Pierre liOti os diálogos cerrados, scintil- 
Ituites, a ferirem fogo como laminas de aço que se entrechocam, de 
Dumas Jilho ou a este o admirável colorido com que foram pintados, 
já os sombrios ciimbiantes dos mares da Islândia, já as ardentes 
paisagens de Marrocos, do Deserto e da Galiléa, já as cálidas e 
voluptuosas perspectivas de Tiiiti e do .lapSo. 

ViiícONDi; m Tainay 
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U Sr. Jouqttiiu Nabuco é um outro vulto qne ae impOe á idim- 
ruvAo nacional jielas suae qualidades de íiitellectual e de agitador. 
O seu nome é como que o mote da hisloria épica da aboUçlo dos 
escravos, i)uc teve na sua penua e iin sua palavra oa dibíb fortes e 
bellos esteios. Nascido em ll^óO, formado em direito em 1809, oibia- 
1,'ou a principio a carreira diplomática, indo servir seguidftmeute 
como addido nus legações de Londres e ^^'ashington. Pernambuco, 
sua terra natal, etcgeu-o entAo deputado á camará geral onde flrmon 
brilhantemente a reputa<,-ílo de orador, que trazia dos bancos acadé- 
micos, toinaudu parte activa uns discussões politicaa e rompendo 
u marcha de propaganda aboticioaista no seio do parlamento. Neoa 
uampantian sua individualidade attíngiu proporçOes culminantes e 
teve na conscienda popular a mtiis alta e calorosa consagra-lo. 
E níto se limitou ao Brazil a sua celebridade : em suas viagens pdo 
estrangeiro, foi alvo de homenagens verdadeiramente excepclonaw. 

Organização eminentemente iutellectual, o Sr. Jonqnim NstH 
estreou nas letras com 14 uunos de idade, escreveado O gigante 
Polónia, ode dedicada ao seu íllustre pai. A imprensa e a ti 
académicas foram o theatro de seus primeiroe triumpbos, que cliu 
mente deixaram antever o brilho de sua carreira, sobre tudo va\ 
orador: — nesta qualidado, e por um accumulo de circnmstanci 
propicias, ó o Sr. Nabuco o typo mais completo em noeeo pais. Por 

Veja n RecUta ilu i.'i i]c niarvo. [ de abril c 1 de n 
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isto m<.'$nio foi sempre it tribuna u sua arenn pr<.'(li]ei'ta e » elia 
dedicou a m*^llior piirte do seu Inlcnto. 

Sito tenho tliidos iirmsos sobre a vida jornalística do Sr. Xnbuco, 
e creio mesmo que ellii nunea foi, rigorosamenle, um jornntista ; a 
conferonciii e o pamplílcto fortim seoipre a vitlvulu predilecta diis 
suas opiíiifíes. SSo entretanto, couhecidos 03 seus folbctins literá- 
rios da Iti-foniiii, que tivemin srondo suceesso, e os artigos 'juit 
duraute tivs aniios consecutivos publicou no Fnh. 

As suas obras de fôlego maia antigas silo um estudo critico sobre 
Castro Alvos o Cmiuifís n os t/ííí-ntw (l»7'2i, quo, ii deppcito da cri- 
tica severa qite soffreu do Tlieophilo Brás:», núo doixa de ser um 
trabalho muito intoreasumo pelos seus conceitos o pela cloi|uencia 
de seu estylo . Esta eloqiien'.'ia deriva-so do habito da tribuna e é 
commum á obrados oradores: Castcllar e Gumbetta. por exem- 
plo, escrevem como falam, eí)mo que se exprimindo verbalmente 
perante o seu publico. A este trabalho segue-se uma série vastis- 
BÍma de opúsculos e pamphictos literários, polilicos a abolicionistas 
entre os quaos posxo citar— Parliiio nllntin(mlit>ioílH~!i); dois folhe- 
tos em fraticoí! — Li^ ilroil an meurlrv (a propósito do Tiie-la do Duiuas 
Filho) e uma cotlecção de poosias — Amoiir H Dicii ; conferencia 
sobre o tricentenário de CamOes (ISôi.>); Mnnifi-Klo da sociedade bra- 
lileira contra a EscravidAo ; O ubolicionisMO, publicado em Londres 
em 188^1; Campmiha dt-Horul aboli cioiíisfH ( IWH-l) ; a série — PfOimguiida 
Liberal constando de — O erro ih Impcridor, Eleições libttiíeit v coii- 
servadorxs o O i-elii)se <h itboUóonismo {\^HVt); Rcspostti d meumujcm 
do Becife e yn-^arcth o 1'orqHe •'ontinúo »iO)ian:hisl<t (18'.Kl) ; A-jrmleâ- 
mentofim permimliiciHos (l^lil); discurso no Cassino sobre a guerra 
civil do Rio Grande do i4ul (1S93) ; O il;eir ihs monfírvkistus (IBVb) ; 
Balmnivilit (idem), estndo a propósito do trabalho do Sr. ijauados 
sobre o famoso dictador chileno ; A inicrvenção estnnigcim tliiniiite <i 
revótia (IftftC) e titialinonte í hi estudisla do Império, estudo politico ' 
afada inédito sobre o conselheiro .1. T, Nabuco de Araújo, pui 
do autor. 

Por essa infiuidade de paginas tragadas com talento e com 
Bincerídaãe de couvicçnca póde-so avaliar a pujaii<,'a intellectua! do 
Sr. Joaquim Nabuco, que após a Republica se poz á margem da 

> Uiiis pari'.' coiiíiilflr.ivcl i\ 
nlo 81^ íob aqiii'llu litilln, mM 



280 



HBVISTA BRAZll-EIRA 



nossa vida politica, onde só penetra quando é oljrigodo n exteruar 
snus convici,'5es nioiiarchicaa, coatra os qua^s aada ponde a faBcína- 
çáo de conquistas futuras. 

Um outro publicista fiel ao antigo regimen é o Sr Eduardo 
Prado, que produziu contra a Rcpublita nascente os Tetiemtntes 
artigos — FíísíM da dictaJura, publicados na líevistit Je Portugal sob 
o pseudonymo de Frederico de S. e reunidos depois em volume. 
Como documento politico, peccam estes artigos pelo seu tom ncrirao- 
iiioso e pelo seu pessimismo inexorável que os tornam suspeitoei ao 
leitor imparcial; lilerariameute elles revelam a perida do seu autor, 
que é incontestavelmente um polemista vigoroso e elegaute, cotn 
uma vasta cultura social e politica. 

Mais confiimam seus créditos A illiisão aniericma, livro de pro- 
paganda contra o moWmenIo amerícunista ou, mais particularmente, 
monroistft que avassallou ha tempos a política republicana, trabaJho 
de notável erudição, mas tâo apaixonado quanto se devera esperar 
do propósito reaccionário eom que foi coutobido . 

Postas de lado estas questOes de fundo, resulta de ambas oa pro- 
ducçóea citadas, a competência literária do Sr. Eduardo Prado, que 
a seu modo se interessa pela vida nacional para cujo estudo nSo perde 
occasiilo de collaborar, tendo-se consagrado ultimamente apesquíziu 
sobre n individualidade de Anchieta que apreciou em brilhante con- 
ferencia realizada em S. Paulo. 

Penso dever eiaaaiflear como publicista o Sr. Urbano Duarte, a 
quem mio se pôde precisamente chamar de joninlista, por nao fazer 
cm suas chroiiicos a aual.vse dos acontecimentos que a inipreuaa re- 
gistra em suas gazetilhas; o autor critica de preferencia a vida popular 
em EU118 feiçOes caracleristicas, sob o ponto de vista de costumes, 
uo que se faz continuador de França Jnnior. Como o faceto cbronista 
fluminense, possue o Sr. Urbano Duarte boas qualidades de observa- 
dor e de narrador chistoso, sabondo appreender a nota cómica dos 
episódios que rehita com bastante naturalidade. Desses croquis carí> 
caturaes se compõe o seu livro Hiimoristnos, que bem justifica o seu 
titulo. Milito versado na gyria de uma certa camada social, as «uas 
ctironicaa reflectem tielmente os typos e os episódios de que «« 
occupam, nunca falhando em seus effeilos hilaríanles. i 
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O i>r. Oliveira Lima í* num das figiiras mais distinetos du moderna 
geração de esi-riptores hrazileiro». Killio de 1'errmmbuco, iili bncha- 
relou-so em direito, daudo na imprensa provas de stias bellas apti- 
dJíeR litoraiias. Entrando parn a uarreira diplomática, exerceu pri- 
meiro o cargo de secretario da legação hrazileira em Berlim e depois 
em Washington, ondo pennancee ainda. E' nnior de dtias obra» que 
(I consagraram cscriptor de primeiro plano — 1'eniamhtiro e sen fies- 
envoivimenio liisioríco o Aspaios ile lUinifuni mlúniíilbrfiiilpii-(i. líspirilo 
seriamente cultivado, observailor criterioso e sagaz, o Sr- Olivfira 
Lima se impOe li estima da critica, qne nfio lhe tem regateado 
applauaos. 

Kiitre oaseui! trabalhos avulsos figuram njgnus publiciídos nesta 
*Revista» — Buehfonl r n socieiliiiU imiiiifnwy <h siviilo XVJJI.Moni: 
Bfti-feio o. os curioaifisimoa artigos sobre a \ida americana, que nos é 
apresentada sob um aspecto bem difTerente daquelle pelo qtiul a vêm 
os admiradorcK exagerados dos Estados Unidos on os seus systemn- 
ticos desaffeclos. Muito moço ainda e já tendo aHirmadotfiO superior- 
mente as suas aptidões, é licito ter sobre o sl-u futuro us mais altas 
esperanças. ' 

Dois publicistas que cultivam espeeialmenlc a literatura jurídica 
posBue a Acadeniju^o Sr. Clóvis Bevilucqua, que é um mestre res- 
peitado, eo Sr. firaça Aranha, um talento novel, fadado aos melliores 
triumphos. 

O Sr. Clóvis Bevilacqua, natural da Viçosa, estjido do Ceará, 
conquistou logo após a sita formatura na Kaculdade de Direito do 
Recife o lugar de leutc substituto e depois cnthedratico de uma das 
cadeiras da mesma Faculdade. Alliundo a um talento pouco commum 
um amor ainda miiis raro pelo esiudo, logo nos primeiros anuoa do 
curso se impõz á estima dos mestres e li admiraçAo dos seus condisci- 
pnlos, que por mestre o tinham, indo pedir-lho particularmente os 
conselhos do sensabor. Col laborou com 'fobias Barreto, de quem ora 
um dos discípulos prcdileelos, na difTusão da nova sciencia Jurídica, 
pondo-se em contacto espiritual com os mais eminentes juristas da 
Allemonha e da Itália. Modesto até á timidez, de um feitio moral 

« 09 tralnltios ilo Sr. Ulin-ira l.im;i na Reriulo sQu nn-kfurd (15 ile no- 
veiDl)ru lie !)5); iJ-mmi-i* 'Ir Hirniin 11 dp di>zniiiIiro de O^i: Anlnnin JiiKé. ii 
JiidMi (1 ili> teviínfiro di- OSí: IThiirirfis imiiremiirs r-tnilron estiiilos sobre os 
Estado» Unido», no anno pnssndo c m-sln. 
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r':friii:liii'íii lí mui» innocoiite intencfto de successo, bó o seu mérito 
•;\':ciii-i')Jiul poitoria eleval-o a um doe prímeiroa postoi entra 
nH '.-iittorcs (lo direito em nosso paiz. Pondo de parte o professor 
iij.-JKiii.-, piiKKo li (.-xiiiniuor o escríptor, que é também nm critico proS- 
■;t';iiio, i.-iiihoni possuído de uma heuevolencia que pareceri^exceanva, 
iri:iH ijuo uiiiana ini^enitu mente du sua IrrepromÍTel bondade. 

ImpoHiíivid nm sarin rcgisirar aqui mo»mo uma pequena parte de 
truliiiliios scuH (|Uti correm Impressos em revistaB quetdm nestes ulti- 
iiiiis iiiniuH Kur^lilo nilo só no Recife, académicas ou nfto, mas em 
qiiiiiií tDihiH iiH iiriticipttes cidades do Brozil. Registro sámente, pois, 
II <[iní LOiLHiltuii volume, o que ccrio não farei sem lacunas: Jetui a 
w Krtiii.irlh'i'<, inuluo<;!lo de Júlio Soury ; Etitiidos tte dirrito e pUbt- 
•.i.pluit ji;liliiii: Kihhus e i iiãirlihiiillãuilex, eiftndoa de critica literária; 
.1 l'i>y^i>ilu'i'ltulc ii'i jkisMidn, traduzido do allem&o deR. vonlhering; 
!.''■''''■< •!•■ l-yi^lui-ii-i iLiiipiinitl» ; Fi-n>^,v e fniilazian, novelloB e escorços 
htertirios; Diiriln 'his i.hi iijaçôt-^ e í.íjcí/i. iht famUia. 

A critica dos entendidos tem inarcailo lugar distincto áe prodnoçOea 
do Sr. Clóvis i!evilac'(jua, sobretudo ás duas ultimas que foram rece- 
bidas como acquisiijfies inestimáveis para u nossa literatura juridiCL 

Kelevii Dotiir que o Sr. Clóvis Bevitucqua não é uma organizftc&o 
literária ; como critico o seu optimismo einbnça frequeatemente o sen 
critério, e como escríptov do imn^imivAu é de valor mediocre, por lhe 
falliirom elcçiincin e plasticidade de t-stylo. Estas qualidades nega- 
tivas em nada inttucm para o desmerecimento da sua obnt scientifioa 
cuja forma iiíio rc'|iier çraudcs esmeros artísticos e que é pelo sen 
fundo um dos mais ricos cnbedaca du direito nacional. * 

O Sr. (íra<,-a Amiiha foi levado, por contingências natitrBeB,i vida 
!ibsDr\'ente da advocacia, que ainda nSo llie consentiu uma ooncreti- 
2Ução da sua actividade e do seu talento. V.' este aeademicoo mico 
que ainda iiAu di'U seu nome a uma obra original ou trodnsida. Oa 
que deporto o conhecem nilo liesitanmi, porém, em solicital-o ptía o 
seio da Academia, cônscios de (|uc ha na sua pujante mentalidade o 
penhor do uma gIori:i futura, mas proximamente futura e belIsmoBtíB 
annum-iada por alguns trabalhos esparsos iia KevUta do Instltato dft 
tlrdcmdus Advogados, na JiirísUi lirniUrint, etc. 

) Md(l»Sr.i:iu(istti'vit;i<'<|aA na/In-MM os si-iinintc» artigos: O 
•■•ifil-il frilrnil l.'> ili- riiiiio <li-'.i:i' : (iiiHnni Ir Ho» r a pmjeÁottigia 
ir. il.' mar.;.! .Iiini): i' Jiiri.imn pltil-iítiplios 15 de janeiro e i du feveroli 
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Meroce eapecia! mciiviío o longo e criterioso iirefiteio que o 
Sr. (iraça Anmlia oscreveii para MrohKção ao cosmos 'h ditrito e 
iJa moral, do Sr. Fausto Cardoso, <]U0 qiiBlifíuA o seu prefaciíiitor do 
■i o mais illustre inteni:i(;ionalÍKta bruziloiro ?. Nesne Rcu trabiilho Re 
revela o Sr. Ornça Aranha não somente possuidor do vasta cultmii 
juiidiea i^omo tiimljein de selectas qualidades de cstylista. E' preciso 
aeeentuar que este uavallieiro nao annuiu n desigHa<^"io com tjue o 
distinçuirauí ou membros d:i Auademia sem primeiro oppõi-lhe um 
protesto amistoso, mas formal, em carta dirigida ao Sr, Ludo de 
2kIendoni;a, auceOendo emlim ilianto da irresistível resposta que tovií 
e com a qual p('ide fazer frente aos rapuroí* pouco benévolos que por- 
ventura se elevem a respeito da sun entrada na Academia. • 

O jornalismo tem nesta corponiçilo quatro representanteíi, os 
Srí>. Carlos de Laot, José do 1'atrociiiio, Ãk-indo liiianaliara e Me- 
deiros e Albuquerque. 

O prinicito destes jornalistas liguroii salientemente na politica 
do império, exercendo altos cargos de nomea^no e du cleiçilo. A sua 
vida do imprensa é uma das mais longas e agitadas que se (.onhoeo 
em nosso [laiz. blspirito iiitransigenle e volimiariuso, o Sr. Carlos 
de Laet se distingue pelo lino atti<:ismo de »eu cstyio que riílo raro 
86 toma acceiítuadatnentc cáustico e pessinii.-it«. No afnn das suas 



Sr. i:m('!k .\r.iiiJia a» Si. I.iirlo di- Mi'ii<li>iira ; uil-a : 

II Vonfrifl'- II,-. I.iiri.} <lf MeniUiiiryi Fi-z-iiiu V, iiuia \nA-í.tw e lionrusa 

«urpn^za riiittiilanclu-tin' a s-^r iiiii ilns iiii>iiiliriis da Af^iliMiiia i|i- l.i'tras, que 
por sua lolriaiivu \:ii r^iT riiml;iila. <:iinfi-s^ii ijin' liqin'! i't)iliiii'ai,-iul(i para liii- 
medialantcnti' recii-ar. n>jii'i ilrvía. i> lii^.ir i\w a sua tu nula de na: «.-.síunala 
Mitre iw imiHiirtiiex brasiiMr".-'. Bf.siiKi, |)iiri'tii, i'SiTincrltic ikílt; minlu 
diiendi) porque iuId uccIIo ■■ i>i-u (-<iiivlIl-. Aiiles ili- IikIh, lia utiiii razão de 
iirdcm peiumnl que m n;lcre A mlnlia sitiai,'»» lilcmria. Oiuin satic V,, nilii mn 
lUlar de llvrii>i. rijin khu esiTiplur. Ilaros arti|,iH' pulilb-ados na Rfritlti Hni- 
sileira, nfto im: fariam ornar nun cslc itlsliurtivo. ijm;>i)i|ii tmiitu, sou um 
UpUante ã tirullss;l>i, aíiiiantkmlo su-iii ppiisa qii>> as riiriiriislaiirias dnll- 
nam-moa vorai.-fliniiiiostn-ni-miMi nimoasiníuir. .1 .Acaili-uiia tifLn iS iiiiiu «Ím- 
pios lociedadii rwrreiliva <■ lilerarL^: li>ni missúi il= elcviifla. iliriTluru do 

miuuk) Intrllnrlual, i- |Htr issii |iri'sunii<'Si.' ascendi- nela (■rii s>;iis nieiiiliros, 
eKripture:! feitiis, tcndiiriinlrlhuldn jiara ciiriíiiiwera lili;ritiiru t>in sn;i vasta 
QHDpreeiíMii. tniiobníiprulo-a c induinili) nus (!eraçiH« e na i-ullura do wu 
tempo. S()l> este as|N>i-|o, a AcHileiniu n.ln it uni niiilio uiulií si.> cmpluinuin 
aves, é ama einisaKnii>i. yue se lioiin' i> cunlii' a iirovniim-urin, "u. como 
se quer a^ora. a aiiloridaile dlií^mo." a (lalavra iNllo!>a| do» Srs. .Mai^tiadu ilf 
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eternuB polemicits, sempre interessantes mas nem sempre justni:, 
nuuoa llie sobraria tempo para um trabalho de mnior monta si os 
acontecimentos politicos nilo o constrangessem a anaentar-se desta 
caiiital, condeianando-o a um retiro forçado, durante o qual prodnziíi 
o seu único livro — Em Minas, um punhado de formosos artigos 
sobre assumptos vários, traçados coni aquella firmeza de estylo e 
abundância de conlieoimentos que tornam tão estimadas as suas 
producçfiea. 

O Sr. José do Palrociíiio é um nossos jornalistas mais complete». 
doa que mais possuem suvoir faire da profisa&o. Seu nome es(A 
ligado A muitos siiocessos importantes da nossa historia contempo- 
rânea, sobretudo á campanha da aboliçflo, em que occupou nm dos 
primeiros postos. Com extrema abnegação poz a serviço da Itber- 
tiiçíio dos caplivoB a sna penna e a, sua palavra, cada qual mais eciíi' 
tillante e temivel. 

Nos seus primeiros annos de vida jornalistica, eultivon 
Sr. Patrooinio o campo literário produzindo dois 



3 Bcm- 



Assi.H, Kuy Barbosa, Josi' Vorissimo. ionquim Kabiico. Alumio Azeveda, t 
nay. H. Corrêa, ao poeta das Canrím do ouUimno c a alguns nniros m 
pteenáe-ae. A mim, porém? Poniuo? KSo vejo romu qualIQrar o n 
Vfito e a.>(si[ii pi!CO'llie que me dispense ilc faznr ll^ira de sfpnlera k 
qHtiado. slmulnrro ile eanriplor, cujos títulos teuLam i»r origem b condia 
(iencla e a C3mara<iagcm. Si Isl é o meu ciuto, leinn que eotrt^ c 
escolhidos, outros f^lcjam nas mesmas r«ndiçOes, i; nesta liypoUiesfi, 1 
tuicilo lisonjeando » vaidzule dos principiaules, couruudindo medíocres, £ 
laveis, auniquíl»r& n esforço collectivn, ilcsImirA o estimulo índlTidU^ C 
perniciosa a lodos. Por outro lado, si eu tivesse voto na miiteria, settlrD 
Irario á fundai,'iÍD da Academia. K9o que a repute ridícula-, uito me a 
disposições de ri*Gditar Cliamtort. Tma instituição creadk por Y. e d; 
composta com os que acima aponlei. deve ser tornada a si 
uientc por islo a considero prejudicial k lileratnra braxilcira. Pdns p 
tendências, rraiicamcnle liliertarias, son contrario a Ioda protecção ia % 
T: certo que a Academia funda-sc livremente : mas cm virtude de n 
tiva íalba dislar^*» o ji«o e busca indtrcclameuto oa lavores ollloiairs. Qi 
a MIeralura vai ser enfeudada ao governo, cxact«.mcnl'> <■» 
cunvertendo-a ero inslrumento de reinado. O caso ú\\ V\ '.< • 
penero, e sem duvida pela força de c&pansilo, deorií^^Mu 
nio SC pude equiparar a literatura franceza á da lni:l:>i' : 
em rclacâo ás letras, è posílivamcnte diversa. Sena uni 
glezea o espectáculo de literatos olllciaos, forçando riiii:i» i'iii Imiior dii lnu. 
Tem-se dito que na França domina a regra, e a otili.-in nti |>ara ílrimir a uni- 
dade comprehende todas as maniteslaçiies de viitt. \a Aradcmia iiitii pene* 
Iraram os desordeiros, os exuberantes, os fortes At i ^ uíio ífirnin nlli^'| 
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CcinKitvo o IifliriDile. í) que lui ile nprediivel uessfs tinia ensaios 
Rito a pujança <le imiigiiiitçAo e o eiilor do e^tylo ; quitiito ao mais 
niío se encontram nolle os vuqnUilos do verdadeiros romances, 
sendo «Tites uarrativiis miiis ou meuo.i colc^ridas, mas a que faltiim 
os moldes da novclia moderna. A banca de juriialista c a tribuna 
sflo os poloH iiaturaes do seu esiiirito : é por essas duas poutim que 
se expandu o seu talento com uni;i voliemencia por vezes dema- 
siada. 

Collaborou a principio em ninitos orgílos da uo3sa imprensa ; 
mas iiegando-s6 o Hun temperamento a submetter-se a vontades e 
opiniões alliciító, tomou conta da Guxtit ihi Tarde, que abandi>non 
para fumlara CitM':<1o Rio. >'as columnas desta gazeta coníiníia o 
Sr. Patrocínio a nm missilo de agitador mais preoccupado om 
verberar erros do que cm dictar ensinamentos. 

O Sr. Alcindo Our.nabara c um oatro jornalista de raça, tendo 
ao sei'vi<;o de suas aptidões uma penna amcatrada por longo tirocinio. 
Fíllio dos seus esforços, cultivou penosamente o si-u espirito asse- 
diado pelaK contingcutias da manutenção própria qne o nbrigaram a 
extenuantes labores. A sua voeaç;'to impellÍa-o, porém, através de 
tudo para o jornalismo, e em I8HT era-Uie confiada a redacçílo prin- 
cipal do Xoviítfiiles, em ([ue estreou mnilo auspiciosamente . 



rri-ailores. os Mrili<''ri>, nn H<iiisf:i';iii. DiiliTut. Dulziít-, ri^nil^Tl. jiani cilnr 
súmculi- iiiiu<'i]'-'ri '!"*' I''''a ri.-ai>\;iilii :i^ [;ii'liir;is iln i'.<|iirili> liliTarío'.' .\>i 
llraíil, i|iii- n!li> i.' a h'rniii.';i, .'i ('iiii::;i i' |ii''ir. A tiiali-rí» iiili^lkrlii;)!, n \irii- 
ilDn,:So inii 'S tio vlvn. trio luxuríjuili; i|U<^ fin-ci»-s[>r»rri'i:imi'ntn(lii. Tralasi- 
diíuiu pfS[uoiilNi> rilN-iro i-iij;ut.n|íuassc ipicrugoni i^iiplar \iin Ivmúhb'» unm 
piisrlna llniiia, la<lrilh;utii, iiin-in nslfirjJ, ícniunlivii jN)r falia ilc ínWsi i.>iii sua 
funtu. Oi'lxi>moii o llllxi da llor-^sta imlri-itiic A siia tmvi^i uuturat. deiv- 
inol-ii eivraiiileciT-i^i: livr>,'iai'iili'. -■ 

Nftrp UmiiIu a Acndutnla loiniiilo ('i^aliiTinir>nto ila sim riTU^a. csiTi-ven i> 
Sc. Craca .vrunha ao Sr. .ílarluirl» ili- Assis : — i Aitulu rlit-l» dti sn;is rcuniuo- 
vcilon!> inviH-vV^. reli tmiílciii ii miili- <[iii! hiU. <|i']iliís ili- ilisimlar Jnura. 
mente «im Ui>us, ta[ii>ii n h.n---a. tslon ilianli; ili' V. na altiliiJe iln avauiin 
Immilharlu. \'fUi ú prt-riso icpi'tir a(|iii n li\ m santo -. tilo iim ]>erí,'Uiik' nnili- 
uiiiaclia^aqnaiiilri Jiiliii\urii:roiiui) llrii/.Calias. O<ilo :'i ^ liminisas lníisU>nri;is 
suai! e dii nossn aniailo Jii:ti|iiiiii Nalmcu. I(i'iiilii-ii)e ã ili.Thrii'! '■ ^ou um 
forçado da Ai:adi'mia. A);iim (leiMi-nm a ctia si ilação di' i])i(.> a amlzadi' como 
Iuiidami>nti> da soliilarímlaili' liiiniaua. laNit)<>Ni i.' iini iiriíieipin \ibrrtaritt. 
R assim posso nvi-lamar [ratnpiillíi : i-oino d doiy a inciiliiTLmcia ; .1 

A Rteiila publicou dci Sr. ilrara Aranha : Oufliarol Murnnhriuei) [i de 
uiarto de 90): ('»>(( Jlisiorm >Ui Direito naeioiíuliiaemaio dcl<e.i 



•2S6 SEVIBTA BKAZn.BtfiA 

Dcsupparectnido esse jornal, trabalhou Buccessivamente psni o 
Dlurio lio Commei-cio, Correio do Povo e Jortud ão Commereio, colUbo- 
modo tambeiu nas revistas literárias a Semuia e Vida Moderna, 
O» seuR Rerviços políticos valcrnm-lhe em 188Õ o diploma de deputado 
»o CotigieRso Constituinte, cm que fez figura condigna do bbu ta- 
lento. 

Em lf*'.t'ò foi nomeado superintendente da immigraç&o na Ea- 
ropa, e por essn occasitto prestou grandes seniçoe ao governo do 
uiiireL']iul Floriano, i-ujos actos defendeu em numerosos artigos 
cstanipiitlos na imprensa parisiense. De novo foi o Sr. Quanabara 
i'leito dr-putndo íx Camura Federal na próxima legislatura e occupa 
actualmente o posto de redactor em chefe dn Bepublica com a profi- 
cifUL-ia cORtumiida. 

Xiio cnbo ao Sr. Medt^íros e Albuquerque o rigoroso qualificativo 
(lo jornalista, comquanto <:on.sagre il imprensa grande parte da ma 
iietividode. Estreou como poeta e de Uno quilate com os Peccadoi e 
Oníções (í(( ãpcadenem. Republicano extremndo desde os bancos aca- 
démicos, ello pertence ii geraçAo de talentos jovens que o nosso 
regimen politico tom posto em evidencia nos cargos públicos e oa 
i'Opresenta(;no nacional, da qual fez parte durante a legislataia 
linda como deputado por Pemiiiiibuco, seu estado natal. Collaborou 
assiduamente no Tempo e no Fiijaro, e presentemente escreve nm 
artigo diário para ii Koliciu, sob o pseudunymo de Max. Consagrado 
com paixão a espoí-nlaçOos scieutificas e delias se occupa na im- 
prensa, apanhando -lhe de preferencia a nota pittoresca. Tem apro- 
fundado lambem interessantes questões politicas e na coUecQfto 
desta Revista se encontram alguns dos seus estudos neste geaero. 
Kxerceu durante algutn tempo o cargo de professor de mythologla 
lia Escola Xaeinnal de Bellas-Arte» e ultimamente foi diatinguido 
com a jiomea<;3o de Director deral da InstrncíjSo publica no Diatricto 
Federal. ' 

(irando parte dos oscriptore.': da Academia tem esoripto pan 
o theatro, mas a obra dramática de nenhum delles aatorlm tuiw 



■ Ffdenu/io f Hrpublie.ii [i ú» janfiro ite 05); O Impostivel (1 ilenhdlJ 
d.! )i"i ; Self. .limos .fc Hf/iiihUrii iiii Hiazil (l."i de nnvembníde HS) i 
lie iinl:iR lill>tioí[r»pbicas, »io aa cotitrihiiiçúes do Sr. Medeiroi de A 
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das^íiSL-iii.-ão eMpecinl iio geiíeru. Nestas coii(ii(,-ões aó se enraiitra 
iim académico, o Sr. Arthur Azevedo, o niíus fei'iiudo eaiTiptor que 
tem contudo o tlieatro bitizíleiro oiii todos o» temiios. O autor fulliva 
do prefereiR-ia e quasi que cxclusivaiDente n comedia t> ii kuu 
vftriaiito iiifeiior — a revista de aiino. foi siia peça e cstréii a l>s- 
jiflra th Reis itií BcA/n, eoiuedi» que ticou uo reportório dos missos 
tlieatros, onde guríco com a]>pIausos de ijuando oiii quando. Níto 
tenho espa(,'o para enumerar as muiis truilut?i;5es, que altiiigem talvez 
a uma centena, por isso citarei sómonlo os seus trabalhos nriginaes, 
inclusivo os cflcriptoB df co]|al)orai;ilo, e que suo além da comedia 
citada iiH seguintes: Amor ;w annuxiiis, comedia em 1 acto; O anjo 
dn vinr/ftaça, drama (com Urbano Duarte); O Rir/ioih PífiittMii, co- 
media-opereta; O hUontra, revista; O carioca, idem; Cowtn, idem: 
Otsn lie Orufis, comedia (com Aluisio Azevedo) : .1 iUnz''V<i Tlirvrhra, 
opereta; E miitum-nf, comedia; Enlre o rcrmonUi ia aópu, comedia; 
0<'s<~mtví'Tn'n,drunia (com Urbano Duarie); A ffii-laxiu, revista; Fj7'=-- 
mw, idem ; O li'>hi<:iti , idem ; ./'«'""■ '.opereta; JjViíd, comedia em verso : 
KeUar e Faijnifiles, cntreacto ; (l Lihcntl", comedia; O jUíijyc. revista; 
O mniiãtiriíii, revista ; A iimsrvIU' mi n:çri . conieilia : Men-m-lo, revista : 
Vmtt «oiií- nn diiro. comedia ; 'Vn noivos, opereta ; .-1 j)dtc 'h lolm. 
comedia; A 2>rlnrc::ii 'lat Cuj/iflro", opeivt» ; Píim .' opereta (com E. 
Garrido); Bcpulilioi, revistii ; O liio <le Juneifo cm 1S77, idem; O 
íríiio/è, idem ; Viniiciii « FuriKiao, idem; Ci'ji'f"J Fetleral, iúem . 

Sommadas eatiis iiroducçiieB m suas traducçries perfaz tudo 
um resultado que dá da fecundidivde dn aulor uma idéa surpre- 
endente. Isto 110 que toca á quantidade; quanto & qualidade, 
devem ser deduzidas, paia u npuraviío do sen merecimento, grande 
parte dessas operotus e revistas que sfio cscriptas expressamente 
para satisfazer n emprezarios e a espectadores tiue se combinam 
para fazer da no.ssa literatura a coisa inquulificave) que ella é 
actualmente. Deve-so porém affirmar que mesmo nesses géneros 
ingratos e inferiores por sua natureza, o Sr. Artbur Azevedo 
tnaatem uma superioridade relativa, inoculundo-lhes o fino espirito 
de que é dotado c nunca descendo a perpetrar frases pulhas e 
estrophes aleijadas, O Biloiitra, A lUiyem ao Parnaso, A fantasia, 
a Capital Federal, otc, têm seenas que figurariam digimmente 
na mais fina comedia de caracter e estroplies trabalhadas com 
grande esmero artistico. 
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Ãs liims pegas maia estimadas e mais dignas dessa estiins são 
À vesperri lie Reis, Ajoiu (que é com effeíto a jóia do sea thâatro), 
e as suas triuiucçOes em verso da Esco\i tios maridos e Sganar^, de 
Moliére; e em prosa do C-i:i:n:iih de Figuro, de Beaumarchaia. 
Sgaiuirello ;,iio original — Le cr. n .maginaire) é uma das traducçOes 
mui» felizes c de]io:id:'.s que s.' pó:!e conceber; o monologo, em 
vereo:^ seplysyllaboii, é um primor de graça e naturalidade. 

Diatito destas o de muitíssimas outras provas daa superiores 
aptidões do Sr. Ãrthut Azevedo para a literatura dramática, afio se' 
uomprehetide bem como elle, quo pôde, sem sacrificioa extremos, 
maiitcr-se independentemeiít? do rendimento de suas peças, tenha 
i^asto tanto tempo o tanto taleulo a escrever ^e^iBtas e em tiadusir 
o quo o tlieatro francez tem de mais frívolameate breieiro. Quem 
escreveu A joi» e tniduziu Sgunarello nSo devia transigir com o pu- 
blico V os empresários ain&o ante a perspectiva terrível de morrer 
de fome. Devido a. esl;is lamentáveis eondasceadenoias, é que o 
uo.'iso theati o chegou á degeneração em que se acha e da qual será 
muito diClicil levantar-se, desde qu .' os escriptores nílo vacillam era 
se tomar cúmplice» delia — e o.s p, iiicipaes cúmplices, seja dito 
sem reliU(,'o. 

Xinguem mais uo caso de levantar os ere.iit sdo nosso theatro 
do que o Sr. ArIUur Azevedo, que para isso possuo demasiados re- 
cursos intctiectuaes. E tanto é assim que llie sobra talento paraaer 
um novellisla eucanlador, como se vô dos Contos j/ossivcia e dos Cmtío» 
f-mt thi m-xhi, e poeta faceto sem rival em todo o lirazil, devendo-se 
iicreseeiílar que como poeta sério tem encantado. as composiçOea 
lyriciís. A sua obra poética de um e outro gen . :'o daria para maia 
de dois volumes. 

E algumas notas biographícas para concluir : — O Sr. ArUm*' 
.\zevedo nasceu na capital do Mnranbtlo a 7 de julho de 18j&; 
ali cursim o Lyceu, esteve como caixeiro de uma cua oommercial, 
fez-se depois empreirado publico, sendo demittido por causa de ana 
satyra que escreveu contra o presidente da provincia. Tnicioa-so 
nas letras fundando um jornalzinho — ODomiagoe escrevendo um 
volume de versos — C'i>iipii,\is. Chegou ao Rio de Janeiro em 187Sll 
e foi nomeado amanuense da secretaria da agricultura, 1 
viai,'ilo, onde exerce actualmente o cargo de chefe de secjílo. 
coUaborado desde então e áb vezes diariameute em ii 
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desta capital, sobretudo iio Thtirio lif Xolidas, Cvtreio ih Fovo, Xo- 
viãaãtfs, Epóca, etc- Presentemente, é no Pnh quo dá expausilo 
ao sou humor scíntillante o inexgotavol . ^ 

Coubo-me nnalysar por ultimo o vulto respeitável do Sr. Pe- 
reira da Silva, o mais idoso e ainda nm dos mais operosos mem- 
bros da Aeademiu. Os estudos históricos mereceram sempre a sua 
predilecção, prodileeçilo fecunda qne tem dotado as nossas letias com 
trabalhos de incontestável merecimento. A politica, em que militou 
largo tempo oecupando nltoscargos de eleição e nomeaçilo sob o antigo 
regimen, não conseguiu enlibiar-lho o amor pelo cultivo das letras. 

E' opulenta a sua lista bihliogrnphiea, da qual posso enumerar: 
Hiniorw ilii fiiMlin-ãoihi iii/j','ivV., 5 volumes: Curnodr- hiAtuiiij ilox lUffe- 
retden vKtuâox iJa Aiiierira ; Snciminivlaih, Huiinn k Jilxhrin ih^ roíiiniul 
e Jintzil; Varõen illiinhe/! ih fíiiuil; (-"hriíilarãn Ci^nmhii; a sério de es- 
tudos — Xii Idsffina e wi, legemhi, quo já conta ti volumes sobi-e iliffe- 
rentes assumptos; Jentii/im (mie Reul, Maimidr Mninis e ]>. Jmi) ilc 
Snimiha, etironicOB dos seculus XV, XVI e XVII; J.ilriiiliirc pnr- 
tiit/iiise ; Filinlii Elijsio -? mw éimni; Cimòitlerui^ãrw yibiv. a jwmVí cpira 
e ilraauitint ; SUiitUlon jw/itupu- ; Jlhairxds piirhiMeií/iircs- ; Asjjiixia, 
(romance). 

De eiivoltii com alguns trabalhos que peocam pela sua exi- 
guidade documental e que demandariam mais methodo o roflexilo, 
alguns ha, como a Wi^lurin tia {'inuhição ihi Iinprnv do valor incon- 
testável como repositório de conhecimentos criteriosamente respi- 
gados ás tradições dn independência nacional o subsequentes suc- 
cessos da sua vida autónoma. 

Encerrando aqui estas ligeiras nprociJM,-Oes sobre os nossoa 
académicos, devo confessar que de profuudissimas lacunas se ro- 
sentem ellas; — a deficiência de espaço, de dados e do tempo 
alliada á imperícia do uma peima pouco nffeita aos torneios da 
critica, dil a este artigo uma feição desigual o descosida qiio offe- 
■ recerá margem talvez u commcniarios desfavoráveis, aos quaos só 
posso antepor, como consolo intimo, a sinceridade que presidiu ú 
sua elaboração. 

Antiinici Íím.US 



1 OSr. Arttiur d-; Azevodo iiulilicoii na Rfri»l'i um conto, .1 Dírida (ifi 
de janeiro de 0:i). 



AUTISTAS DOUTRO TEMPO 



CARLOTA PATTl — BITTER— SARASATE 



Três artistas de valor flzeram-se convite de aportar ao Rio de 
Jaiíeiru i : Carlota Pattí. - Tlteodoro Ritter, b e Psblo Saraaate, * nma 
enutora, um pianista e um violinista, todos dotados dessas o^anl- 
zitçSes musicnes que respondem ao sontio com os ecos de voiei 
nfto ouv-idas. 



' Cirliilii l\illi [icrlejiiin a uma ilyu.i.<t|t.i iirtUtlca» Sua mil, a canion 
Haríli, l>'\i' ilr ilois niii«ori'iiis niln lilliOH. loãd* cuutorcs. Doprlmoin) ini- 
triuionlii rum íl si^nor Ikirili t-iluruu >:to(lli]i', siijiraun. Heitor, liarirlonu, 
Aiili.iiiiti !■ Nii-iilu. kilxos: cnsula i']ii si')!iiiul:i'i uiipi:ias com Salvidor Palll, 
anli^i> ii;.iir,ii f'ii"'i. (vi m;M ili! Aini'1in r>alti. piatiisla, <ln Adelina, Carioti 
c i.arliís. •tiuis siinr;ni<>s >' ujii U-nor. Ciirlolii Putli nasceu em 1S40 em tlty- 
reiíça, •imkt ;< Uarili caiiLuva do llicalrn ilc I>erKUkt, IndocríançA pan oa Ei- 
tadvs Criiilos. \ |>riDri|iii) |iens<>n cui ahrttviír a inrrclra de pianista, mas em 
lirevi.- íc •Initcou sií ao canl». ivrcurreu t» RíitadM Vnltlos, a Inglaterra, a 
lkl;.'lrii. a llotiauilu, a Auatriiu a\ê clietnir a» niioceu ila ttna vida amstia*, oa 
wu» ciino^rlnf nii Thi-alm l.yriru de t>ari]!. ronrorlos a propósito dos qnua 
ci'i:revi>ii l^niil ile snlnl Viiluriguea vuz deCurlola 1'altl rivalliavaem sonori* 
dadeciiiii a niliera de l>aKaoiiii. 

' TliiHidoro Bfiiuet uu Rltlcr iinsmi a ^ de ahril de 1811 em KantM, C»- 
pilal lio depanariKiilo ilu Ijiira Inlerjur. Fitiirou-se na Allemanba, compl»- 
t.-iiido II s<'[] tirorinio iuiisIimI -"ub as vistas de Lislz, qnc lhe den o name 4lj 
HlIIit. lii-ni roíilit-cido de|ioLs na Kunipii Inleira. A cKecQçSo de lllllisr 
lín:i. urictiiiisa. [H^^smal. i'iij|Hira afiD uiuilo-' clássica na l&ttTiirelatU» 

' .M.irliuli» JTclllo:! ou 1'uliUi Sarasal'.- y >~avacue«, natural de 1'nmpi^liina. 
raiiitat da proMiu-ia o di> nnliuu rriíin ún .Navarra, onde nasceu a lO ilc nmri,-o 
lie iSll. sarnsalf nirsonoDiiiservaloriodo 1'ariz onde obteve vários prenuw.' 
Tltilia ití aniKi-: ao clipuar ao Riu rtc Janeiro : Riller contavk ití o a PilU 
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Annuneiada a vinda da trindade artística no paquete iiorte- 
americano South Amerira, ' a colouin italiana e inuitoíi ainadorea 
foram reoebcr Carlota Patli, uunia barca Ferry embandeirada, ao 
Boni da infallivcl charanga destas occasJões. A bonlo, cessados os 
movimeutos da bolit^e, o Di'. Do Simoni ^ saudava a caatora com ujii 
soneto cm italiano, idioma gratissimo aos ouvidos delia. 

s ViijUa ãdfnrmoi.ia c dei bd citnfo, 
Che rteni a questc Brasiliane niv, 
lua Til sei ili r/nelie anime Itive 
fite rilalia Teira oiioran lioifo i . 

Desembarcados os artistas, tratou-sc logo do euuamiiiliar u pu- 
blico para a agencia dos bilhetes, occulto e modesto brazeiro dos 
incêndios do enthiisitiKmo theatral. Ahiiu-se o 8. l'cdro de Alcan- 
tora [lara o primeiro concerto l*iitti, posto á margem o Lyrieo por 
muUiplus, descabidas e onerosaíi exigências da directoria du antigo 
J'foi'Ísoiio, resistoncia aliás ap[ihmdida por muitos arliguinbos ano- 
nymos nos jomacs dianos, ^ Theatro cliciti, estatuas de mármore, 
vnsos, eapellios, fiOres e arbustos em scona c no espaço da or- 
chcstra ; iustres addicionacs suspensos do arco de bocca e iirandcJlaK 
pregadas por toda a sala realçavam os variegados o luxuosos trajes 
dos scuborax, muitas das qnaes na platca, costume de origem ra- 
cente. Sarasate e Hitler iniciaram o concerto e Kitter o continuou 
tocando a marcha nociurna de Meiídelssolm. Carlota 1'atti cantou 



1 ComiM. Tiiiklr']i;iiii.'li. |iriH'ed'jiili- il>> NcwVork o i^sivilus, rom --'~ dias di: 
■ liagem. 

3 ODr. I.iilz Virente l)>- simoni fiihiiiiilii?i iiiats;i[Ulí.'<>s.|iniriiraili>se.s>ni- 
palblcoí cliiiiios <l<j llio de Jajii-ini, Kspiríto 'Uillo. ciira<-|i;r iiiuciio c "isuiio. 
o Dr. De Slmoiiirrauly|io<l'i riiiilii:o:itiiii!iid:i htiiiilla m> li'in|io cm >\a<- ii" 
médicos qaiiii lolla fazinui [larji'. >'na<-iilo otii NorI, ilimidn ilt: i-cjiovh, d I)r. 
Dt> Slrauiii vfiii |i;ir.t o nr;iKJl >;im tni'. Din.-ctnr áu tioí^iiilal da .Misi>rii'<irilj;i, 
leniu de latim •• iliilíiiun no Colli-i/iodi- 1), tinlro II, pri>fi'?sor <l:is princw-a^, 
nm dos riindnihn-s ilii \i':iili.'inin do M<<dii'in;i, o Dr. I)i- Sinumi Nilj.veu un 
Rio de J&neiro, rnin xa anmií do iilnde, nos 11 il'- H.-lwnlni >U- 18H1, con- 
urvandi) hIi' h Mim d.n tiiin n m.iis ardcnlu CMílinsiasmo [mIíis hiU-s i- sini.s 
cultor»». Diiratili' niiiilai nniius nfin lii>nve nrli-t» i|uc u.ío íoi-i! siiuilad» 
entre nf» por it-rsin du Dr. l)o Siininii, liailiirlnr do lariíw Klviillns. 

* Vcrbj crati.i » Iiuiiiigodni liniiiiíipirí. ,irli)!iiiiilio Icriíiii no Jtirnaliio 
Commertlo devi de jnntui de 1^70. 
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a cavatina da lAiiãa ãe Chamounix, uma -ralga de IQttSE a^ 
do Elixir de Ântor, dando como graciosa resposta aos numoroeM 
bis a cnuçoaeta franceza L'Édat ãe Sire, qne o publico acolheu » 
Borrir, tal u ofTeito das risadas por musica. Bm resumo: viet 
com|ileta ; mas como não ha gozos perfeitos em qaalquer 
rio nosso planeta girador, estabeleoeu-se, á saida do theatro, 
coufus&o de carros e atropello de famílias em \-irtade do matt' 
vi»;o policial. Hm cachou^.,. 

Coincidiram oa coacertOB Fatti com as festas pela 
da campanha do Paraguay . ' O puz sentia-se desopprimidc 
de lons:a e penosa guerra, a exigir continuo saerifloJo de- vidas a 
diulieiro: regressavam aos lares os roluatarios da pátria recebidos 
com dclirio; succediam-se os festejos officiaea e particularee, estes 
avaliados em mais de 80O:00OÍ000. - 

O regozijo official ofto foi feliz, nem compreendido ; o governo 
G(im a. festa olinmada do Barracão, ^ quiz honrar solemnemente o 
exercito iiaieutoando-lhe a gratidão da pátria pelos serviços presta- 
dos no Paraguay, Responderam-Ibe os poUticos e a sociedade em 
geral com o amuo, a ausência e o retrumento; e o dia 10 dejnlbo 
de 1870, em vez de ser todo de alegrias e enthiisiasinoF, urrastou-so 
penoso e displicente até á noite, em que desagratlnvul reacç&o de 
caracter militar deu prenuncio de graves complicações em fkituro 
mais ou menos chegado. * H&o obstante tudo i^to, h épocn em lioa 



1 (■m|uir(a<> ciiriíisa: durante a piii-rra <lo f'ara);ua> as [instas mlUbtret 
ro»m guriíliia |Hir iuuul numero lie minlstni!' cITectitos, Cinco dlriKtraiii u 
luiiiIstorUi daiíDerra (lleorique dcBeaurepsire llobkji. vlitromlc iln CaiiiamA, 
Antielo Muiilz lia silva Ferraz, JoSo Luslosit da Cunlia Panaa^á e harto da 
MiirilitNi.: dn<.-o oolros a |Kisla ila raarlnba (Prancisc» ÍLSvier PLuto LliMt 
Josi*> Anloiiio Saraiva. Fraiirisro de Paula da Silvotra Lobo, AfluuBftC^lsadn 
Aííis Kiinieireil» •■ IkihIo <k> Colegipe }. 

' Discurso ili< Jiisi' ilc Alonrar, si<ssao dn Cam&ra iIoik Di^putatlM, 19 tie 
maio de iii'o. 

^ O Imperador, iv arconin eoia o galiincte de is 
ministério llnhoraliy |ti i3' do cegando reinado, a 45' < 
<lo[m|ieTiO) desejou ihr ao exerrilu vielurloso altai 
lirazilelro. ("ediu-se para \Moàt camarás um crcdi 
(|ae abriu margem a estéril c velieiiieole discussão < 
lm|iraviAatlo eu) freule .'i Ca$a ila llonla onde se celebi '«i 
lie graças |iela tcrmlnaçAo da guerra. A soleriinidade itii' 
beleiro de Festa do Barrai.'ilo. seudo troçad.t a valer. 

* Vlscoiiile<leTjuuay. Alguwat Verilaiíet, pi$. Ití.. 
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para ganhar dinlieiro; os concertos Patti iam bem. Attciidiam os 
seus [iroirniminivs ás mil nuançnR do gosto do auditório, nelles incluí- 
dos ora a Are Muria de Gonuod, pelo trio Patti — Rilter — Sarasate, 
acompanliados no orgilo por GiTmano Lopes, ora a murcha do 
Tamihariaci; dantes redda por <iottschalk, ora a Symphonia Pastoral 
de Beclhoven, ora a ouvertura de lHenzi, os géneros os mais oppos- 
tos. lHa Atv Miiriít, como em geral na musica de Uounod, encon- 
tro-se o desejo de casar a nota sensual á melodia religiosa, na 
própria MireiHe. jiagina cheia de sol c do ealridulo das cigarras, 
vibra o conto da liturgia catbolica — Lauda, Won, Salvatorem. ' 
A Sym|)lionia Pastoral prova que a natureza é melhor amada e 
compreendida pelos misantliropos , Rousseau c Beruardin de Suint- 
Pierre demonstram essa verdade na ordem literária ; a Symphonia 
Pastoral a confirma em reUiçao á musica.^ E a ouvertura do Ta»- 
nhaiíser onde o tbcma do coro dos peregrinos representa a idenli- 
dade soh a fói-ma du pureza religiosa, cm opposii,>Ao á melodia ener- 
vante do Venusborg ? 

O que se vè durante a audií^ilo da ouvertura do Timiihaiíser 
nfio é somente o bando dos peregrinos e os lascivos grupos das 
nymphas, mas a alma do homein, theatro do torneio isinistro da luz 
e da sombra, da maioria o do espirito, do peccado e da sjilvat^ao. ^ 
Skiuí é o primeiro ensiiio de Wagner, o alicerce do wagnerismo 
que baixa ás massns da humanidade c entesta com as mais altas 
espheras da poesia c da bclk-za pura. 

Como se vô, o publico dos concertos Patti era bem aquinhoado ; 
mas gostava natumlmente de musicas de efTelto fácil e por isso nfio 
dispensava o Èdal ih Rin; cançoneta banal, mas verdadeira pro- 
vocação aos orgaiis vocaes. Patti giirganteava as uotaa da cançilo 
com o argentino timbro dum fio de perdas rolando nu âmbito sonoro 
de taça crystalina. Mas, o eterno ma.'< das coisiis humanas, a Patti, 
apezar da privilegiada voz, sofTria o intimo desgosto dum defeito 
phyeico, claudicai;ao da perna direita, que a privava de seguir na 
ficen&lyrica as pisaditô dii gloriosa irman. Talvez a Patti se conso- 
lasse com a philosopliia do podia ser peior. Lekain nílo tinha acaso 



iHngaes \n\\vr\,JiiiH'fiuiJ. Perfihilr Musid.:)!», |>aa. Mi. 

* Félix ClÉmenl, Ifi Munirieiís l'éli-hrfí, pfig. ÍI7. 

■ Joséphin Piilailan, l.e TliriUre Omiplft úf Wagner, paj!'- Hâ-Sn. 
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rosto palibiilar, repellente, mento com uma cicatris de cada lado» 
nariz semi-roido de bexigaa, e íbso o impedia de aer Leksin ? Pelo 
coiitnirio. tal em a sua arte que as mulheres exclamavam ao onvll-o : 
como é bello ! ' Os admiradores de Carlota Patti, sem embalo 
do seu defeito physico, pretendiam que a pátria delia eraAngelo- 
polis. Os espectadores i-nbugentns respondiam em sardina; nio 
cante a Patti acompanhada pela orchestra ; quem deu dinheiro para. 
a ouvir ciiutar pode declorar-se roubado e substituir a frase — voa 
ouvir a Fatti por vou ver a Patti. Xi cet excès ã'homteur ni eette w- 
ilif/nilé. 

A coustelloçilo Patti — Ritter — Saraeate recebia ali&s dBo raio 
boas pedradas. Ritter soube o gosto dullas quando se lembrou de 
escrever uma cartn a Gravenstein na qunl insinuava ter vindo dei- 
pertar no povo fluminense o gosto pela musica dasdea , e Bar— te 
tnmbem nAo ficou indemne tanto que o convidaram , a propósito da 
AreMarin, de Gounod, a tocar o evangelho de S. Jofio em IA bemoL 
Sempre o espirito brazileiro mordaz, demnlidor e implacável, maa 
sem aptidõeB para substituir o bom ao mau. Emfim os altos com- 
pensaram os baixos Q tudo acabou direito, realizados os nltimos con- 
certos no Lyrico cuja direcloria se ameigara no trato e diminuíra 
as exigências. Logo após o seu beneficio (11 agosto 1670) seguiu a 
Patti para o Rio da Prata, ponto de partida ou de chegada âaa 
excursões artísticas pela America do Sul. 

Ha vinte a sete nnnos estiveram juntos no Rio de Janeiro a 
Patti, Riltor e Sarasate. Dois já nílo existem. Carlota PattL, ciaada 
(ISTlj) com o celebre violinista belga Ernest de ^fuBck faJleoaD em 
P:iri8a-27de junho de lfi89. Tinhn 40 annos. 



Enrorc Hue Hoile qui file 
Qui fite, file 
Et ãisjtnnút. 



' Viclitr Fourni'!. CiiriosiUf Tliénlralcu. jiaff. i3í. ' 
- "O .Sr. fiíller mvc a iuroIiciíJ.tila ili> locar em i| 
sn\K o que suja o pinno o o qiii! sUn iiia::isUis; c tpetsa 
quasi ailtiiirailo si iiâo se apro)ieii)as.s<> rorn nres da eal 
cotiio quo n (lcsiiri.>z.tr \\ úpiíiinu dos alIii-iiiensiCRn. Semana 
n. 500. 





ARTISTAS DOUTKO TEMPO 



295 



Theodoro líittor, li força de pereeveronça e estudos, conseguiu 
sor um grande pianisla. Sentia-se forto, senhor de si. < Xunca tra- 
balhei tanto, nom de t^ bom coraçito!-, ' dizia a Ãrthur Pougiii, o 
conhecido critico de arte , Três dias depois victinmva-o a mptura 
dum aneurisma, aos 46 annos do idade. 

Sarasate vive ainda, em Paríz. Tem os ['abellon, negros oiitr'Dra 
como ébano, quasi neve; mas o rosto conserva-se moço o brilha-llie 
noa olhos a luz sideral doa olhos hespanhoea. E' o i-iiiun^e predi- 
lecto dos reis e das rainhas que o cumulam de honras, presentes e 
condecoraçSes. Prefere comtudo um bom cigarro fumado em Pnm- 
peluna, a torra natal, na companhia de alguns amadores do verda- 
deira musica. ^ Lembrar-ae-ii do Brnzil que assistiu ao desabro- 
char do seu maravilhoso talento ? ((""«" -'"^p. embora nflo seja 
habito pensar no jardineiro quando a rosa se abre para orgulho dos 
canteiros. 

T:erR.vuxo[,LK DoRiA 



! U Fiijrirn. n. ik 1 1 imirfii I8in. 

Coticcrlns IMIli— BillPr— Sarasal" im Hio iIp .I.ini'lro. 

l" roíioTlo s. l'i:clrii <l<^ Ali':iiilarii — I Jit]lii> 



I.jTlfii FliiTiiiuenso 



]ili.i? foi a cslAila il.i Pnlli. de Rilter e Sara»ale 



ilPHMFiDiDlODORIODlMiO 



I>(ii» lugureK tOin sÍiÍh iadicndos pelos historiadores como sendo 
cm um dt'1ies que Kstacio de Sú estabeleceu o seu arraia] qasndD 
vciu, c-m lót>õ, expulsar os Fraueezes do Rio de Janeiro: a fortaleça 
de S. Joílo o a Praia Vermelha, uti melhor, a Praia da Saudade. 

Varuhagcn, li vista do lopico abaixo do cap. LI do TnUaão det' 
critivo^. tEm que partícula nneiite se explica a bahia do Bio dfl 
Janeiro da Ponta do Pilo de Assucar para deDtro> concluiu, que a 
primoirH fundação <de uma coloitia uestn bahia de Janeiro teve 
lugar na Praia Vermi'lh)i>,e esta sentença do grave historiador fixoa 
definitivamente, até hojs, a Praia da Saudade como sendo o Ingar 
da extincta cidade. 

Eis o tópico :— «. . . E comecemOR do PSo de Assucar, que esU 
da banda do fora da barril, que é um pico de pedra mui alto, da 
feigão do nome ijuo tem, do qual á pontii da barra que se dír Can 
de Cao (liojf morro ih: S. Jo'iíi) - ha pouco espaço; '6 a tem, qne 



I ili- a<> 



. fí" fiMÍ. Hmt. T. XIV. 
Uorrr) i\\w Iiiniia com o de SiDtt 
iiilns da tintrada da barra : eiU á «-' 



Oníi! i|Di< llii^ Uca dr-friiiili', ns ilii^i:' 
iincriti ili' i|iii-m tiitm. 

VM>- nciini;i'sEonii>víc;inm:Mai 
ih Tn-a— . ijue sc ]iroloii;i.i dfl Pnii 
poriii i|i' S. Joio, iiiic estS di-nlm. 

illMiiin-M- porto atodo n lu^mr dn liliiral i|iif dã ilL^sumharqm 
Iprcs ■■ (■hilKiriMvikí iiiimla:! : f iiin inuiti) cm qiic o niur 6 nienoi 
iiii.ali<i'iii i|iie aí i'nili;iri';ii;rM'ã |Hiilpm nlrm-nr com ilitllrulilade, 



i'a— sitiiJiiU piilnr eslc morro «am( 
ili> ròT» (ilii lailo L'\tnrl(ir dn-. 
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tem cinco, 
clmma de 



8 puni noB 



fiea eiitie estu ponta e o Pao de Asaucnr, ti baixa e chaii : e virmi- 
do-se desta poQtii para dentro da barra ai' (.'hama cidade velhn, onde 
Reella fundou primeiro. Aqui se ín.7. nmii enseada, em que podem 
surgir navios, se quizerein, porque o fundo é de vasa, 
seis, e até sete braças. Ksta enseada {hoji- liotafogo) 
Francisco Vellio... > 

Parece indiscutível a amelusíio de Vanihagen ; i 
as pjiIavríiR : — Aqui se faz iinin enseada — qnereni dizer : Xcsle 
ponto -vc aprespiiia on roíiiera uma enseada — 6 nilo— Neste ponto (ci- 
dade velha) fWs/c itnna enseada. 

Xo mesmo triitiido também encontramos, no eap. TA'!! < em que 
ae declara a costa do Rio de .laneiro até S. Vicente > uma frase 
idênticas que deve ser interpretada de ieiial modo:—* Da ponta 
da Cara de Ciío do líio de Janeiro á ponta do rio de Mjirambaia ^ 
Bilo nove lesuiis, onde se faz uma enseada : e defronte deala 
enseada eatá uma illm de arvoredo, que ae cbamit a IlJia 
Grande ... * 

Tomada literalmente, como Varnliagcn fex com a precedente, 
parece que a enseada estiV no no Muntinbaia (onde se faz imia en- 
seada); entretanto o que existo ê a enacaita do AI)ra]iao ihqti^is do rio 
Maramhnia (^bnrra de Guaratyliai, isto é, a enseada tipie^eui-i-^e de- 
pois d» rio. 



iilan, Miii^ear itc k'^""'^, uniu 
niiorUi i<n-iiitr.iiili' roíiiiiiui) 



nsriilniiiiini'!i|iMfi'il;ir;'i fo.ih iinr li'ii'iii iis 
dirf.rtSo |inr;iUi'l;i a rs-a rosta. Dií «iniiiiarin 
]M!i|npna pniia Ai- arda. 

Paru II iniirm ili> S. JriAi) sr< Im nn'i-ssii in-lii laar mi \«'\sí ni<iiilnulia il.t 
Urm. a qunl i' a piqui' iln ladn di- ti<>lnf'ií.'ii <' ila Kn-oJa Mlhtir, ii-in iiiii:i 
tm-IWIilailc fiirllssiiiiii liara n mar alln, ■> *<< p.tra n IdiIh \\i- S. U\íí« <• qui- 
diviw <;m l:uli'lraK iiwri'!!!''.*. mas rvtalhiimciiti" ;in'i'ssÍvcÍR. Tiir i'sLi dis- 
crlt^ vP-si' qiii- para rMpy^ir a S. Jniln imr liTra i' iin'riso jiassar iiclo i-nAh» 
<\W !«! llfKi í Praia Vi'rriii'lli-i, rrwlão lii- lai ^nrli' i'jiitiiaaili> i[iii.' >ri |»'ssit;is 
mntio prahca^ pmlcni \»\t vW' pa.-sar <• ciim risro iNiintin^ntit ilc rli'?tipiiliar-sí' 
nn mar qii<> si- auUa niiiíIcis mi'lriis abaixo. 

N.i iiiiirro .■wi.^iiiK'^ as tjaliTia* da FurlaU-Knli- S. hnt^ ,■ iia varjLi>a i'\istc[il 
nlíllrins ihtIi-iiitiiIvs á ailtiiliiisInK.Tni ila rMIniMa E-Ti.^la ili' A|irrii<[i/.i'> Arli- 
IhHnis, a .-uiIiit: na fin-mla da Tn^a, n aiiliira i-ufiTmaria MiUaila [iam santa 
Cruz e tciiilii i'm1>:kl\<i uma i|i-|iri's->Ati <|iie [lú uma aiili^a laiina i-\isli'iili' 
atnLiacra mil ■iiliii'i'iiHis I- íi-s-Tilii !■ laiiloí : na liasp <)a rii<?íuia i:n'a. mas 
perlo lio /írtcfij, iiiiia rasa ilc siiliradn i>in ijiii' i'sli.'»i' a íriTi.-laria, i\ outras 
ruax mal)>. N'o ftnrfn uma piuilc [ai'ilita o ile.^emliariiuc. 



■ Arliiat barra lie i;»: 



lylia. 
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Do resto o Tititiulo tlesciiptim aSo deve sempre ser seguido eono . 
documento irrefutável: ha, no cap. LI, o erro grave de collocar 
Mag<!' antes de Suruhy e, continuantio no engano, falar da terra 
c de Suruhy a Miieacú» quando deve ser de Magé a Macaca. 

I'ropoino-uo8 demonatmr que uAo foi naPraia da Saudade e aim 
em S. >Iotio que existíu a cidade ou Villa Velha, deEstacio de Sá. 

E de caminho digamos que a recordaçfio deata localidade nSo 
podia perdurar muito t«mpo : V porque foi de todo abandonada 
depoi» da mudan(,>a para o Castello : 2", porque as caaaa de madeira 
e bano que constituiam a cidade velha, njlo tendo quem aa con- 
nervnsBc, desapparecerntn logo ; e 3*, flnalmente, porque o nome de 
Cíira de Cilo dado no actual morro de S. JoSo, muito usado pelos 
marititnofi, vulçari^tou-se, fazendo ainda mais rapidamente deaappa- 
reccr o nome da cidade vellia, que jA nem vestigioa apresentava. 

^cnent de documentos para esta elucidoçíio : a carta de An- 
chieta dirigida ria Bahia no Dr. Diogo Mirão a 9 de julho de IB6õ; 
'^. a carta do padie Quiricio ao mesmo doutor, também da Bahia e 
de 13 do mesmo mez e anuo: ^ e 3°, a Iiifo> mação do Braal e de 
sm.i Otpilainas, de Anchieta (1584). - 

Dividimos esto trahnlho em ties jiartes : ua !■ parte investi- 
cantos onde seria o ancoradouro dos navios da expediçfto ; na ^ 
onde estaria a cerca ou fortilit-a(;flo de Estado : e na 3», pelo coni' 
bate havido cm ahril, indicamos definitivamente o tugar em que 
estavam os portueuezes. 



O ANCORADOLHO 

Xa III/' li'»! '"li" ''o UrasH de Anchieta IC-se : « tomou (Estado de 
í^á) ao Kit) de Janeiro e. . . tomou logo terra ao longo do porto, qoe 
chamam Pão de Assacar, na entrada da Barra. . . » 

1 ''.xrlii ilii Mr>' ijuíririi>. ila lluhi.i. i;i •[•• julho ili> ir>a.'>. (Fala lambeo 
no Riu ili' iiwito) qnr es(Tcv('ii an padr'' Dr. Diii^-o MirAo, ProTlncm. 
ODriiuiilii:) ili! Ji'SU!>. |>nl>lirailu mi Hi'irt« OfíSnal ái' 31 An aift&Ut "" 
liila |ii.-lii A.nn HitiIstrooriRÍiMl n.i nibliiilli><É'a Narinnnl. 

- Ihfrtrmtiriir» t frugmtiilox bislorií-iis in Vnltriat» e Âthtgtà, 
hiflirria f geoyrafiliia iln Brasil piitilicadas por C. ile Abreu 



linslt) de *S^^^H 

1^ 
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Tres lugares exieteni podendo servir de ancoradouro ou porto 
Á entrada da barra : a Prnia de Fiira e o actual ponto de desem- 
barque, em S. João, e a enseada de Botafogo. 

A Praia de Fora, em S. .lofio é formada por uma reintrancia 
que ofTerece a coHta, entre o Pão de Axaucar e o morro de í^. Joilo; 
mas está fora da barra e, na cartn de Aneliieta se !*■ que em uma 
mesma maré, * entramos pela boca do Rio de Janeiro. » 

A enaeada de Botafogo satisfaz as iluas condições de estar á 
entrada da biirra e dentro delia. Os navios achariam ahi bom an- 
coradouro, abrigado e seguro, e nò ha n observar que não piireee 
mnito próprio estar dentro delia o chamado < porto do Pilo de 
Assucar », visto ficar este monte muito distante, mesmo suppondo 
ser esse porto o que actualmenti? serve parjt a Escola Militar. 

Ao porto ou lugar de desembarque da fortaleza de S. JoiSo 
adaptam-se exactamente as palavras de Anchieta: * ... entramos pela 
boca do Bio de Janeiro? (carta de 9 de jullio^ e «tornou (Estaeio 
de S&) logo terra ao longo do porto, que chamam Pilo de Assucar, 
na entrada da barra. . . > Iiifonnnriui. 

Este porto está logo à esquerda de quem entra li barni, diante 
de uma pequena praia de areia, sendo a costa adjacente de pedra e 
argila. Quem chega a este porto vô erguer-se em fronte— o l'jío de 
Assucar. O fundo é, em geral, de areia, estando os navios bem abri- 
gados e podendo fundear chegados á terru, por baver suflicientc 
agua. 

Das seis embarcações dos Poitupiezes talvez só estivessem an- 
coradas a nau de Estaeio de í^á e dois dos cinco navios pequenos da 
expediqílo, porque tanto as canOas como os outros Ires navios me- 
nores 1 que eram de remos), se podiam puxar para torra. Estes úl- 
timos talvez fossem heigaulin-i, navios de 12 a 15 remos por banda 
e que se alavam pura terra e se punham a secco, como w vê no 
Diário de Pêro Lopes de Souza.' Ainda havia tres navios vindos 
da Bahia com mantimentos, mas nAo se pude saber si ticarnm ou si 
voltaram para a Bahia. 

Pelo que se depreende da carta do Anchieta: * logo no dia 
seguinte..., sem querer saber dos Tarnoj-o."?, nem dos Francezes, 
IDOS como quem entrava em sua terra, se foi logo o capit9o-m(^r 

1 RerifUt -lo IiiilHiil» ilisliiriei; T, .\"\IV. 
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u dormir eii) terra, .. > e da < Iuforinai,>Ao » do mesmo ; < e fez cbsbs 
de itmdeira e cercn, onde ee recollieu com parte da gente, Doando u 
outra nos navios... >, deviam estes estar ancorados muito perto da 
posi:,íílo portugue^ia, porque só se comprehcude este fracciona- 
mento da forva expedicionária, ficando as duas fra«çOei, por assim 
úv£í'.r, ao alcance de voz. 

Estando os navios ancorados junto À cerca ou fortificação portu- 
(EUCica.sieKta estivesse na Praia da Saudade era impossível que quatro 
canoas de Tamoyos (carta de Anchieta) fizessem uma cilada «junto 
da cerca*, conto no dia 6 de março, sem que de bordo ae vissem, 
I' Ml fosHeni descobertas quando jÃ iam muito longe, deitando eQtHo 
os Portuguezos as suas canoas ao mar. 

Em í^ . .loào os Tamoyos podiam armar ciladas pelo lado da 
PniiiL de Fi)ra ou pelo morro de S. Joíto, sem serem vistos dos 
navios o podendo iciirar-se muito a salvo, o que n&o succederia na 
cnsendi) de liotiifngo, onde seriam vistas Íogo ao entrar aclla. ' 

Tem pois, por ora, S. JoHo a seu favor: a circumstaucia do 
nome « porto do PiSo de Assucur j- e a oiliida das quatro canoas de 
Tamoyos ditlicil, siniSo impossivel, de iirmar na Praia da Saudade. 



A CKRCA 



Uma \ey. desembarcados, 0(;cupanim-se os Portuguezes imme- 
diiUamcntc ein fordficar-so, construindo umii cerca. Era o costume, 
tiihcz em resultado do recordai,!CJes clássicas: a cerca era, como o 
ni^tiiiiii r.imano, um refusio em caso de iusuceesso. 

Uiaiiiavií-Hc c-rrii ou Irnui/ncim um recinto fechado, em geial, 
|ioi' uma ostacada dobrad;], de madeira, sendo o iutervallo entre 
uma e outra estacada entulbndo com terra, pedras, areia, ramos, etc. 
Ao vedor, ijnando o terreno o peiíiiiltia, fazia-se uma cava ( fosso ). 
Era analoiía uma fartilica<,'ão moderna, sendo o massigo de tem, 
pedra», ele., arapanido ínterim e externamente com estacadas de 



< ttiilnis 



rcrgiis Iribus c poucas mils— , 
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modeirn, iiilo havendo pois talude. Em Castanheda, Qnsimr Correia 
ILeiíãas lia L-lifí) o outros, podem ver-so numerosas descrivOea 
de cercas. 

A cerca dos PortuguezeadeEstacio de SÃ tinha mais de umti face, 
porque diz Atichieta <jue havia < muitas roi,-as ao (k-rredor ãa cerrai' 

Examinemos agora si estaria a cerca na Praia da ííaudade 
ou em ã. Jofio. 

Na Praia dii Saudade, trcs lugares ae apresentam : 1 ." o morro 
do Pasmado ou do Suaaiio ; -2. " o poato hoje occupado pelo Asylo 
Xacioiíal de Alieuadon (Hospício Peilro II > e, 3.' a P!ncoIa Militar. 

Destes três lugares, o segundo deve ser eliminado desde já. 
Os Portiiguezcs tinham como regra invariável estabelecer sempre 
os 80113 iirraiaes em lugares sobranceiros; basta ver a posição 
daa nossas cidades antigas ; Bahia, Victoria, Piratitiinga (S. Paulo), 
Rio de Janeiro, Olinda, etu. U'ahi dominavam o terreno círcumvi- 
zinbo e, polas di0icu1dadeK do accesso, compensavam a sua fraqueza 
numérica. Do reato ainda hoje um lugar elevado offerece vantagens 
defensivas importantes. 

Ora, o lugar do Hospício, além de cliito, era dominado pela 
Bahylonia e Leme e polo morro do Pasmado, e nilo se corapreliende 
como teriam deixado de occupar ewte morro que fica eucontado ao 
Hospício e que tinha nas fraldas o actual rio Rauana-Podre, outr'ora 
S. Clemente ou Berquó, que foi em tempo navegado por barcos da 
olaria de S. Clemente. 

No moiro do Pasmado também não podia ser, porque a agua 
estava em abundância ao lado, no rio citado, e níio haveria o que 
se lâ em Anchieta : < . . . c porquo naquelle lugar nilo havia mais 
que uma lagoa de ruim iigua, o esta era pouca, o dia que entramos 
choveu tanto que se encheu e rebontai-am fontes em algumas partes. 
de que bebeu todo o exercito em abundância, e durou até que se 
achou agua boa cm um poço que logo se fez ; o como esta esteve 
em termos de .te poder beber, secou-ae de todo a lagoa, e além 
disso se achou uma fonteNinhii em um penedo d'agua muito boa, 
com que todci se alegraram muito. . .> 

Resta ver si aeria no lugar da Escola Militar. 

Examinemos primeiramente as condições pbysicas <la locali- 
dade, as quaes, deviam ser entílo, com muito pequena differençn, 
as de hoje, sinílo peiores. 
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Pôde ser que ahi tivesse existido a lagõn de que fala Anchieta, 
e iictualuHMíte ainda existe uma unics fonteBÍnha situada par detru 
do edifício em que estão a seeretaiia, as aulas, etc. Esla fontesínha, 
Iioréin, não podia levar mais de um dia a ser descoberta por ãOO 
liomens, maxime uum lugar que nfto devia ter matas, por ser de 
areia o terreuo e de rocha quosi a pique e apparente, tanto a Urca 
como 11 Babylonia, nas faces que olham par n Escola Militar, como 
se vá aiiiíla lioje. No entretanto, o lugar occupado pelos Portugne- 
zeH tinha matas, pelo que diz Anchieta; < começaram a. . . cortar 
madeira para u cerca. . . occupaudo-se cada um em. . , cortar ma- 
deira c acarretul-a aos hombros...» 

Em outro ponto da caria lõ-se ainda : < J& a minha partida 
tinham toito muitas roças ao derredor da cerou, plantados algnna 
legumes e inhames, e determinavam de ir a algumas roçaa dos Ta- 
inoyos bUBcar alguma mandioca para comer, e a rama delia para 
pliintui. . .> No emtaiito, o terreno na Praia Vermelha níla se pres- 
taiia a i muitas roças. > 

V. por ultimo, num mappa, pulilieado no Joitud do Commefão 
de íi de julho tle 1891, pelo Dr. Hilnrio de Gouvôa, na defesa 
do seu projecto <le Saneamento do Uio, indicamlo o regimen das 
aguas desta capital, de UtKt u |flO(l, se vê que ainda n&o exiatía 
a Praia \'ermellia m-ssa ópocn, unindo a Urca ji Babylonia, havendo 
ahi uni canal por onde a eitsenda de Botafogo se commanicava 
com o Oceano. 

Nesse luiippa oatíi a Villa-Velhn indicada na Praia da Saudade, 
mn^ também «o lê— Pniia da Saudade—, isto ó, silo iodicaçOea mo- 
dernas. 1'*' preciiio, todíivia, consignar que debalde procuramos ver 
e»tL- mapiiu, não exiísie nu Inlendem-ia e nílo podemos eoconlrar 
qucni o moslnisse. 

^'ejamc>3 agoia as condiçòcK tácticas da Pioia Vermelha. 

Km toda a Pniiu (la Saudade o melhor lugar para a cerca earia 
(I morro do Paitmado ; mns ovideutemente nfto foi ahi, 

A Pruiu Vermelha é que jiareco reunir todos os aufCrogio^ 
apciíiir de llie faltarem alguma.^ eondiçCies physicas, como aoabamof 
de ver. O que, á jirimeira vista, faz sujipor ter sido na Praia Ve 
melha o arruiul portuguez c o aspecto daquella estreita ^ 
entre elevados penhascos alcantilados; mas essa posiçilQ b 
rentomeiite seria forte, mesmo que os Portuguezes se collocaiíscm 
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com itH fluncoB apoiados nua duna montanh&s, iuto è, com a fronte 
quo tem ii Escola ^lilitar, porque alóm de não li(.'aTcm em lugar 
elevado, »Íuao ilomiiiados pcIíiR duax montanlias (ou dous piuh-axios 
como clifimavam) e, si a Urca n5o era facilmente acuessivel, ii 
Babylonia o era pela Cupacabana (um dos motivos da tons Cm cç tio 
do forte d<i Leme, mais tarde) e d'abi podiam os Tortuguezes stT 
molestados sem probabilidade de offendcr os inimigos. 

E' preciso também ponderar <iue a frente da actual Escola Mi- 
litar não deve ter menos de 18(i metros do deiienvolvimeiíto e i|ue 
OM combatentes do lado portuguez eram, no máximo, *2<I0 ( carta de 
Anchieta). Alguns deviam estar do guarda aos navios uni^orados, 
e niio seremos exagerados sujipoiído que nisto estivessem 20 lio- 
mens; restam lSi> homens para defender uma cerca de mais de 
180 metros, cabendo a cada um, por conseguiute, defender mais 
de 1 melro, o que é excessivo. E note-se que não lia na gari:anta 
ponto algum com menos de ItíO metros de largura. 

Por ultimo, tendo a cerca porlugiieza mai.-; de uma frente, — 
n^ tendo por conseguiuCe oa flancos apoiados nas duas monta- 
nhas — , que vantagem obtinham elleií cm estar na gareaula? 

Salta tiunbem aos olhos a impropriedade do lugar, num re- 
canto da enseada do Hotafoir», sem que pudessem vigiar a barra, 
e apenas avistando uma pequena parte da bahia — de Gnigoatá á 
ilha das Cobras, para quem está no parlo da Escola Militar, e da -lu- 
n^uba á Villcgaiguon para (}iiein so acha em frente do Hospício. 

Na carta do padre Quiricio se vò o seguinte: ^ . . . o»- fJentios 
em terra... se vinham chegando até abalroarem com a fortaleza; 
OB Francezes por sua parto determinavam fazer o mesmo por mar, 
e 8Í Deus Nosso Senhor niio os ajudara, cercados estavam elles ...» 
Para fazer este cerco, si os ^'orCiiguezes estivessem na Esi-ohi Mi 
lilar, deviam os alliados vir, uns pela Praia da í^audude, e outros 
pelo lado do fora da barra, pela Praia Vermelha, por onde os Por- 
tnguezes, arrastando as cambas e navios menores, podiam cscn- 
par-se. No emtanto vemos as mlus francezas entrarem a barra, 
deixando a saida franca aos Portuguezes pela Praiu-Vennelha. 

Examinemos si a cerca poderia estar na Fortaleza de ^i. Juilo. 

Existia om S. João, na várzea, embaixo do cditicio onde cstevo 
a enfermaria da oxiincta Escola de Aprendizes Artilheiros, uma 
lagoa de agua salobra que foi aos poucos aterrada desde que para 
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ulii foi O Deposito de Aprendizes Artilheiros ,(1885), só Imvendo 
hoje vestigios delia, pela depresaíto do terreno. 

Vom-Be aiada nhi as fontes seguintes : S. José, Casamata, To* 
roromba, Montevideo e Ouindasto, teudo sido esta ultima, etn 1860, 
muito ubundaute de agua u ponto de servir para parte do coDBumo 
de um batalliiio de artilharia que esteve na fortaleza. A da Toro- 
romba está no tostão de pedra da PraJa de Fora, asaim denominado. 

O terreno é de areia na várzea e de terra vegetal no morro 
de S. Jotlo e em parte da Urca, ainda hoje lá existem arvores e co- 
queiros e, cm 1888, houve plantaqOcs de canoa, mandioca, eta Ob 
Paraguaios, prisioneiros de guerra, plantarauí ahi muitas luaa- 
geiras. lím 18.^2 existia na várzea, a 2U braças ãa fortaleza, s 
cliacara .«Pilo de Assucar», do Sr. Joaquim da Silva Nasareth {Grilo 
Xiivhi-il de 30 de abril de 1éíú2). 

O morro do S. .loSo, especialmente, está hoje coberto de 
cnpociriio e abundam ali as cobras, indicio das cbamadas ieiras 

Sa carta de Anchieta, iii /iiie, lé-se : * Os Tamoyos andavam 
se ajuntando paru diir uni giando combate na coroa; . , .e porece-me 
que se ajuutariam perto de du/entiis (runoaíi),^ porque de toda & 
teria haviam de concorrei- ú ilha, e dinia-so que fariam grandes 
mantas do madeira para se defenderem da artilliaría e abalroarem 
a cerca ;... > (IMarin iifíiriítl de 17 de murço de 1868). 

Si c<im effeito estivosso a palavra ilha ( que sublinhámoB ) na 
carta, estaria resolvida a questito a favor de S. João, que é, não 
uma ilha, mas uma quasi ilha ; todavia, examinando os «Cartas dos 
Jesuitas> ( ma[l^<. da liibliotheca Nacional ) quiz-nos parecer que a 
palavra (■ ksn e nTio Hha, estando o papel ahi meio comido pela tinta. 

Em S, Jofio a. cerca osturia lambem cm excellentes condiçõâs 
tactica.s, em ])OSÍi;:1o dominante e de accesso pouco eommodo. Col- 
locado na boca da barra vigiava Estacío de Sá tanto os inimigos que 
estavam na caseada, como os <|ue nella entravam, como se v£ do 
trecho da carta de Anchieta: ■- Od Tamoyos andavam se SJBQ- 
tando. . . já liavia dentro do rio oitenta 03^*^8. . . » Collooaado-M 
em S. Joilo procurava Estacio de Sá seguir a regra habitual aos 



[i do iiaihe Uuirirlo, em qiw nele 
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c olo II izn dores, como hem ohaerva Gaffarel, iia sua lUst-iire <h' Jlréstí 
Fniiii-ttis, pag, 1811: -: Ot, (lana rantiquité, tous les peuples coloiitsn- 
tcurfi H'útaient, quand la uature des lieux le leur avait perniis, éta- 
blÍ3 dans des lies. Une lie est eii effet do facile defense. EHb 
peut servir à la fois de dópút et de rcfuge. Tout en sun^eillant le 
eontinent. . . » 

Desta obHerva<,-!io de Gaffarel tira-se maiK imia indiicçúo a 
favor de S. João. Xa Praia Vermelha estavam em terra firme; em 
S, Joílo acliaviim-se quasi illiados. Xo continente, em torra firmo, 
a posiçilo dos Porlugnezes eoria precária, porque apegar de dis- 
tantes, era enorme o numero das aldeias existentes. Vè-so pelo 
* Dialogo de Lery» * que liavia polo menos unias 30 aldeias, re- 
oonliecendo Baptista Caetano os nomOK actuaes de Irajá, Sepetiba, 
Icarahy, .■Vraruaiiia, Sapopcmba, Itaóca, Carioca, Sarapuby (perto 
da Penba) e Pavnna. Eiramiri cremos ser hoje Inhomirim. 

Diz Anchieta; « Os Tamoyos come^-aram logo a fazer ciladas 
por terra e por mar ; mas ok nossos niio euravaiii siuão de ceruar-so 
e fortalccer-se, parccendo-IheH que nSo faziam pouco em delonder 
(sic) dentro da cerca. . . » Kates liomcns, — ({uc adiavam nílo ser 
pouco defeiider-sc entrincheirados — , mostrarem, logo que chega- 
ram, filo pouco caso e receio das ciladas dos Tamoyos (a ponto do 
capitSo-mór ir donnir ein terra), deviam contar com algum obstáculo 
natural que os resguardasse . Na Praia \'ormelha, a todo o momento 
era de esperar serem atacados pelo Leme uii pelo morro do Pasmado 
emqunnto que em S. João 1la^ia quani por toda parto o mar e montes 
de difflcil accesso, e estavam numaposiçilo dominante, donde podiam 
avistar a aproximaçiio do inimigo. 

E' impossível hoje fixnr o lugar certo onde existiria a cerca. 
Talvez estivesse no morro depois chamado Cara de Cão e hoje 
S. Joilo, sendo a cidade estabelecida ua várzea ; talvez (com maiu 
probabilidade) estivesse na encosta do morro da Urca, olhando para 
a barra. 

E vem a propósito uotar, que estando o arraial na Praia da 
Saudade, não haveria necessidade de mudal-o para o morro do 

1 Esta rclaç.ío, oMr.iida iIo t.firy, reporla-.ín a atinos antes; mas su 
algutnafí aldeias ou tatjas j.'i tiatinin d csap parecido, nutras novaK se (criniti 
fnndaiUi c o numero tolal dullas viria a ser o ini^um supra, iii.iis ou menus. 
— Baptista Caetano O ilialngo de l.tiy In Kiiíiiiin df scUiicia, I, IHTi!. 

30 TOaO X— 1897 
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L'u^stcIlo, porque nilo lhe fnltavs naquelle lugar nem agua, oem 
e8pii(.-() i>nra de^etivolver-se, nem ninteri&es para as construcoOes, 
Item bom niiooradouro. Já o mesmo nSo se dava em 8. Jo&o, em 
i]ue a agua era pouca o o espado restricto. 

Rcsumiudo o que temos dito até aqui : o ancoradouro podia 
timto ser na Praia da Saudade como no prnio de S. JoSo, tendo eate 
a Keu favoi' caber-llie melhor o nome de «porto doPâo de Assacar», 
c R^T 111UÍH explicável iielle a (-Uada do dia 6 de março. 

Quanto á cerca parece ter sido feita em 8. JoSo, & vista, prin- 
cipalmente das rD<,'aH, da fortaleza da poBiçllo e da táctica e costu- 
mes da época. ■ 



m 



o COMBATE DE ABEIL — A BSl'ERA 

Para este combate de abril sorve-no3 de guia a carta do padre 
Quiricio, eiJcripta ijuatro dias depois da do padre Anchieta. 

Diz elltí, narrando o combate : « Ajuntaram-se com elles (os Ta- 
MOijoSj em sua ajudu trcs naus fraiicezas.. .,as quaes elles foram appel- 
lidar ao Cabo Frio,. ..(^>uan(Io viram (oi I'ortiigiie2es) UR nause. .. ao 



I \li nu\i\<\ iliM KsIndDs [liii.las ú« VttaiU. ,rle (iuillaM, Aillaod & C, 
l^arls-LIslUM, lt}ii:t, imIi.'.-m.'.jIi:ii1o c utnvailo soli .1 illrt)c<;So do br.:lwiÍo de 
lUi) Hraiioi », n riTiadn lio \iiilii'l;i>, c-Ili uma vista ffo Pfto dn Auncar, aa 
iiiiLn!<-'ni iritr-ríor, qm.' ri'[ir''M'iil;i urnit (iroiicli- parti: dos luares citados neste 
IrabulLii. 

A roiiii!i,"irii;t i]ii'i'j|:i, viVsn : O iiiorni ili> PasiiiaJc com a Bua Pedcoin e t 
l'raln ria sanitaiJi; coin n llustiiclci. Ao luil<i, i? ccinfaniliado-sc com oPasmado. 
<i elvv.idii mono ila lt;iljylonla. No [uiulg a Kscola Militar, com u gen poria 
iiiesiuit (<iiil<;ii\o ib nre^la iki Urca, c mais ntraz a liba da Cotundnba, tion- 
Mm A ITiln Vcrito-Ilia. 

Ointimi.iiidi) da l-lscula Mililiir vem a eni>rnie montanha de pedn da 
i'rvn, (]uu se pnilouga para S. JuSo; embaixo ilo lugar em que clU começa k 
liaixar oní rlerlivi; i-stil a praia c porto doa Romeiro». Levantando oi oUhm 
\í-»e, lo|i(i acima. O l'l\o de A^aucar, i-ta plano mais afastado. 

Onde lencc« a eurui^ta em dcilj^c da Urra, cala o porto de S. Joio, ter- 
minando ahi a \arzca ijug dci\a k<'T a rosla do lado opposlo llmbtiliT]. Ifv 
porlo, do outro lado, come^M o morro de ã. Joio cora a soa casaria iMBca 
dos quartéis c Itatcrias i|ac protL"^em a loitaloza de nm ataqna peio IjMto^ 
pela l'rain de Fura. 
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[irincjpio cuirtiiram que eram baicos da toHta que llies levavam inan- 
timentoii o soccorro. Piizeram upoiílar uma espora e a primeira quu 
chegou que era a cajiitaiica ... foi varada da t>('jpa á proa com a espera, 
com a qual recebeu umitn damno, o foniò alguns mortos, .^cudiram- 
llie com outros e . . . foi dar a nau sobre uma lage que está & entrada 
do Rio, oudo coneu muito perigo, mas foi ajudada dos índios eom 
suas canoas. . . e com a maré que enchia a tiiaiam fora ; estando elles 
nisto clicgou Estacio de Sá. .. com muitos frecbcíma . .. Ãs outras 
duos, q depois eiitrarari, forai") tamliem malvadas (cõ a espera), todavia 
entraram pelo Rio a deutro, que lii'o não puderam tolher os nossos, 
por niío avcrú tido lugar peia aparelbar como eonvinlia a Xáu capi- 
tanea e oh demuys navioK. . . > 

Do transeripto se apniaimmcdiatariiente que os Portugiiezes do 
lugar em que estavam, podiam vér fora da barra, timto que avistaram 
as três náiis frniicezas (que cuirlaittm ser navios com soccorros), antes 
de entrarem, e, pela iiarnitiva do combate, se vO que ellas estavam 
distantes umas das outras, porque n primeira foi atacada e só depois 
entraram (com a encliente) as duas ultimas, que uilo clteguram a 
tempo de acudir á primeira. 

Desse lupar lanibem se via a Lago, pois que Estado de Sá apro- 
veitando-se de estar a iiáu fniiiceza oncalluida nella, a foi atacar. 
Ora, no morro do Pasmiido ou no Hospício ii:lo estavam, e da Pruia 
Vermelha mio se vC a LHiçe. 

O Buccedido com ii cvie/w vai fornecer-nos argumentos, que con- 
sideramos decisivos, pura collociir o arraia! portuguez em S. Jt^o e 
nao na Praia Vermelha. 

A espera era iimu peça de artilharia aiitign do pouco alcance e 
que só atirava, de perto, projectis de * ferro coado >. Era uma pequena 
peça do metal (brouze), que estava montada sobre o convés ou co- 
berta dos navios, ou no castello do proa, e que servia para as desci- 
das on assaltos uo litoral. Algumas vexefi as naus portuguezas sia 
traziam nos cestos de gávea. Tinham camará < fixa o nfio volante, 
e eram era pequeno numero cm relação Á demais artilliaria, porque 
em 2,082 peças diversas iSuhsidifis 2>i"'(t a Hiíd. ãa ]7iJiaFoti.) só Õ2 



1 Os can)i<'i('s aqui^ciani aiuili) a r.iiln tiro c, par.i obviar âi granitos iiausan 
por eslc motivo, usHvnni úc. cuJalras vnlniilcs {camaraii qni! iam jji pruiitpla», 
comacartacoprojcctiJ. Caila caiiMo linha varias camarás. 
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'III iiioniiM lio 2 % eram esperas. Bavia-^s de i 
iliiiioiiH^uH (|iio OH falcaneMi, cujo projectfl pessri 
rtu>iii liliriL o também de 18 libras de bala, como ae Té ■■ Jl 
Iriiiliiii riisMIanií (h la Ar, eipaSola, 1732. 

Mu ii<)ui iiniii divergência entre este diccionuia, ■ fl 
imriíM miMtíliiln (pag. 2U0i e o Duliomaire de ía ■ 
(hi)l1ttiiil<'/) . VMi> ultimo dA a espera como menor q 
II 1'iili'iiiiulu (111 calibre I a I '/li a EUt. de la mui 
|ii'iiJi>i'|Ih iliiH fiili:onetes de 2 libras e meia; no emtajilo • DliBr. < 
li-HilHiiiitHlrilinut áíi esperas de 13 libras de bala, isto i, de ■ 
liliro iiui> iiK falt^oneteii. Há se pi^de conciliar s diTO^sneâ ■ 
i|mi iiiiN mi rofurum A esiierat! outros ámeia-espera,«ei 
ii 1'iiuliflii i)tie HO vO mais empregado nos naTios, nos S 
liinl. ili Iwiin l\íit. D mis Lendas da Itiãia, etc^ 

Himilii a i>H|iora uma poça de artflharía de pouoo s 
NiiluT iimil Horlii o aluunui' ila artiihnria nesse tempo. 

KlKillnr [Miif. <lf íii «'■. — L'aiiiUcrÍe ai>c. et mod., pag. 33^ cill 
um iitHHH., dmrnwendo o artilheiro no XM século, em qnenMr 
t III* Iralol tfuu vAiion chargó de pouldre eatde I5iiOpasou envi 
y\ t)Uiind il OHt tOiargé de pouldre plus forte etmeillenre que la di«| 
pimldo' i-rtHimuHO il Iraiot 201X) pas ou enviroa . * 

Su|ii>oiiliiim<is o passo igual a0"'30; temos paru e 
i)iii\iiuit ltU)i) metros. 

l'í»lit nwe dii o 3'ii»í(iilo dtso-iptivo, pareoe todavia que já em 1^ 
nlaiiiHAM \\v<i#» |im)iaui iílcangar perto de meia leguu.i Mas fia i 
iWlllPttitiiile in|wo do inoiuoria no autor 4o Tratado, que erra, ena get 
itu oi)ii)|iubi dkt dittaaetM. Qaalqiwr vA bem, oom effeito, queS 
ilMuiollt d* 1, Joio «o GtoM^e « midto maJor d o que a da Part 
d» Sul» 0ni á «• a Jo«o, no emtanto eUe acha para ambas n 
meia légua ! 
Ido estas léguas do Traiaão de- 4.444 niotros,* iilíi »t> 
anlte a nossa barra oom cerca de 2.200 metros do largui^ qiiaodi> 



' « Da ponta da Cara de CSo á eidarte pdde ser meli k^Ha 
pog. W, SB li quedo Calabon<;o i barra (que é pouco nials q 
Castello), a artilliarla nSo chegava bom. 

3 Do morro de S. Joilo l barra de (iuaralyba sio B Icgm 
mas «ao léguas de 5.556 melros (de W ao grau). 
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ellft BÓ tem 1 .-lO') metros, tomo 30 vã em Fausto de Souza {Ahnkia 
doSiode Jaueiív). 

Ainda muiíi : u 21 de agosto de ISOU o coinmaadaiite da Fortn- 
lezs de Santa Cruz offlciava ao Quiirtel- Ge iterai, que os pontos por 
onde mais ou menos devia pitssar alínlia divisoriu do mar territo- 
rial pcotegido pelas baterias de If^anta Cruz, ~ no estado actual da 
nossa artilliaría*, eram a enseada da Praia Vcrmellin ao sul e a en- 
seada do llaipú ao norte ; donde se conelue que em ISõO o alcance 
máximo dos cauliOes de costa era de menos de 1.000 melros mais 
ou menos 3.7;')0 metros). 

Como admiltir, por conseguinte, que depois das sabias re- 
formas de Oriboauval, depois dos estudos feitos sobre a compo- 
sição da pólvora pelos sábios francezes durante 8 Revoluvão, depois 
de tanto progresso na niotallurgia, os canliOes só alcançassem meno» 
do dobro dos canttões de três sei-iilos antes, isto é, 4.0110 metros 
para cerca de 2.200 metros em 1580 ! 

So próprio Tmduhi, it pag. 81, se 10, em referencia á Loge ; 
» e nSo lhe ficará outro padrasto mais que a ilo pico de pedra 
{F&o dfí vUsiHdrl, donde llie podem cliegur uom artilharin çrossav, 
isto ê, para alcan<;ar do I'ão de Assucar :i Lage ( IMO metros i era 
ueeesaario empregar artilliaria grossa. Fica pois assentado que a 
espera nfto podia ateançiu mais de 1000 metros, e isto com exagero, 
suppondo que o seu alcance fosse igual ao dos outros canliiies. 

A derrota diis naus francezas, que foram <. salvadas > { i^o es- 
quecendo que a entrada da nossa bahia era muito conhecida dos 
francezes], devia ser a recommendada por todos os roteiros, a 
saber, preferir o canal grande entre Sania Cruz e Lage, cncos- 
ta&do-se mais á Fortaleza de Santa Cruz do que á da Lage, porque 
com a maré e em vasante, os navios eram arrastados paru esla 
ultima. O canal entre a Lage e S. João devia ser evitado pelos 
ínoonvenientOB de apresentar pouca largura, apezar de ler mais 
Bgua; poder falliar o vento por cansa do PAo de Assucar e outras 
alturas; existirem ahi correntes irregulares, sendo o fundo de rocha, 
oaso acalmasse o vento ; havendo por tudo isso risco em passar 
por elle. 

Pfura entrar a barra ensina o Boieiro Gerd de Costa Almeida, 
1889: «Urna derrota directa... conduzirá a 1/2 metro aO-4SOda 
Fortaleza de Santa Cruz, nesta viagem ae deixará 1/2 metro a BB a 
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pequena ilha dos TotKÍnkos (Cotunduba) próxima ao JTSo d'Atsuear, e 
qiie não i; cercada de penedo ulgum ; as sondas até ali diminuem de 
'23 a ti íir. iii't>a fiaii... Nâo )m perigo em costear o ... lado, sobre o 
qual estii construído o Forte de S, João, mas esta tem o iacoavenieate 
da Lagc; a derrota por Santa Cruz algum tanto a E-do meio Canal 
tem além disto uma vantagem entrando com maré, porque dirí- 
gindo-se esta a NO, eorrige-se assim o seu effeito. * 

Aconsellia também aos navios nfto fundearem fora da barra, 
por SCI- o fundo duro e a vaga incommoda, e sim esperar a brisa 
(lo largo que só se declara pelo meio-dia. ^ 

Nu Tralaiío desaiptivo, porém, se 1$ que o funda da barra era 
por jimto da Lage, a tiro de espingarda delia. As naus fran- 
cQzas devium, pois, ter entrado, verosimilmente, pelo canal grande 
entre Santa Cruz e Lage. 

A hora da entrada da primeira nau, também pôde ser limitada 
aproximadamente. 

Em Fausto de Souza vO-se que o terral sopra da meia-noite 
ú madrugada e que depois das 10 ou 11 horas começa a viraç&o 
de SO, a qual, augmentando (Ic fort^a, passa a S e SE até ás 3 
horas du tarde, e decliua ao pOr do sol. Xo Diário de Fero 
Lopea de Sim^ta ( 153..), também se lò: íAo meio-dia ee fei o 
vento do mar, e entrámos dentro com ns naus x. De tudo lato, e de 
tci' a nau franceiía ido sobre a Lage e safado com a maré eoohente, 
se concluc que olla tentou entrar com a vasnnte fraca, tendo Bé a 
seu favor o vento, isto é, depois das 10 horas da manhan. Ãs outaas 
duas naus já outraruiii com a enchente. 

Concluo-se ainda do exame dos factos, que a nau fhineexa, 
iluando recebeu os tiros da espera, estava fora da barra e perto ã« 
Lage, porque si estivesse a distancia ^as oanAas a chalupas» que 
a deseucalharam » com n maré que enchia t, a teriam impedido de 
ir sobre as pcdra-s, quando ella fosse descaindo sobre a Lage. 

Ainda se deprehende que E^tacio de Sá, do lugar em qne es- 
tava, si podia ver o que se passava na Lage, nOo podia otiratpan 
ahi, com a espera, pelo que teve de ir atacar a nau com firecheinifc 



> Em FrogiT (fle/«[ion iVim royage, elc.l se v(\ em fins itc Hj!ír>, 
vios da c^iuniira franccza. cm que vWe cíitava emharcado, arrn^tadua 
Ugc i itn bane dt rorhes ), quaado estavam ancorados lún da liatri. 
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Siiponhiinios açora i|ue o arraial português; ostivosse na Praia 
da Saudade e quo a espera tivesse o máximo alcance de 1 CIH) metros. 

Pela carta do [ladre Quiricio os tii'os foram dados da cercii ou 
do nuGoradoiiro dos navios, poiqin- a niiii e os navios n!lo tiuJiam 
podido apparelliar liara obstar a entradnejá vimos que o ancora- 
douio era próximo da eeica. 

Ora, da Praia da Saudade á Lace lia mais de S.(.)00 metros e ao 
morro do S. Joio cerca do "J.SOD metros: vê-Ke logo a impossibili- 
dade de procurarem os portugueses atirar da Praia da Saudado ; e 
nem o padre Quiricio, ou o seu informante, procuraria como que 
desculpnl-CB por terem deixado entrar as outras duas naus. 

Ainda ae pôde suppOr que » nau franceza viesse atacar a cerca, 
entrando na enseada de Botafogo até a altura da ebamada Praia dos 
Remeiros em S. João, onde ficaria ao alcance da espera assestada 
na Praia da Saudade i mas, como admittir, entíto, que a híui fosse 
d'ahj encalhar na Ijíige, que lhe tlcava a l,ó<)0"' de distancia, sem 
que aa canoas e chalupas impedissem isso e garrando sempre ? li 
como explicaras palavras da carta :<< As outras duas que depois 
eotraram... foram também salvadas, todavia entraram...» mediando 
entre a entrada da barra c a cerca uma distancia tíio giandc (de 
8 a 4000 metros) que até era ridícula a tentativa de offetidel-as com 
a artilharia ? Além de tudo, as palavras da carta mostram bem que 
08 tiioa entm feitos iiHo para defesa da cerca, mas para impedir que 
B8 naus francezas entrassem, o que— repelimo.'! — era insensato para 
qnem estivesse na Praia da Saudade. 

Do exposto concluimoa quo os tiros da espera foram dados, ou 
do octnal porto de desembarque de S. Joiio, onde oi-tavam ancorados 
08 navios portuguezes, ou da cerca de Estacio de S&, que estava na 
meaiDS localidade. 



IV 
CONCLUSÃO 

O lugar da cerca talvez fosse na encosta da Urca, por onde 
lu^e Be acha o edifício em que esteva a secretaria da extincta 
Escola de Aprendizes ^iitilheiros, de onde se podia atirar para fora 
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e para dentro da barra, mas nâo para a Lage . Ficava-lhe em baixo 
opoi-to de S. João, então chamado porto do Pão de Assucar. Tam- 
bém podia ser de onde esteve a enfermaria da mesma escola, cujo 
campo de tiro é igualmente limitado. 

Em baixo da elevação em que está o edifício que foi enfer- 
maria havia uma lagoa de agua salobra. O terreno era, na várzea, 
coberto de arvoredo rasteiro e nas encostas da Urca e no morro de 
S. João de capoeirão grosso ou mata virgem. No actual porto de 
desembarque ou na Praia dos Remeiros estavam os navios. 

Logo no dia 6 de março os Tamoyos fizeram uma cDada, pelo 
morro de S. João ou pela Praia de Fora e fugiram, sendo perse- 
guidos quando avistados já longe. 

No dia 10 foi vista uma nau franceza, distante légua e meia, 
para os lados da ilha do Governador ou de Paquetá, e indo o capitão- 
mór atacal-a, os Tamoyos sairara de detraz de uma ponta (a Gloria 
ou Praia de D. Manoel, ou mesmo, o morro da Viuva) e atacaram a 
cerca. A nau supra forneceu artilharia para a cerca e antes de par- 
tir, estando provavelmente já ancorada perto da barra, fez « muitos 
e bons tiros > (carta de Anchieta) contra os Tamoyos que estavam 
em cilada, talvez no morro de S. João. 

Em abril foram percebidas três naus francezas, demandando a 
barra. Navegavam distanciadas : uma na frente e as outras duas 
mais atraz. Vinham atacar os Portuguezes pelo lado de fora da barra 
(pela Praia de Fora), emquanto as canoas os cercariam pelo lado 
de dentro da bahia. 

No primeiro momento pensaram os Portuguezes que eram « bar- 
cos da costa que lhes levavam mantimentos e soccorro », infíuindo 
talvez para isso serem esperados os três barcos da Bahia que já 
lhes tinham trazido igual auxiho. 

Reconhecendo, porém, quando já se achava perto a nau da 
frente, que eram fraucezes, fizeram-lhe fogo da cerca (onde havia 
< muita artilharia dentro ») com uma espera que tinham. Essa nau, 
como estivesse aproada para terra ou esperando que se lhe reunis- 
sem as outras duas, recebeu um tiro que a varou de proa á popa e 
recebendo outros tiros, descaiu, levada pela vasante i, sobre a 



1 « Quando entrarem, encostem-se mais á Fortaleza de Santa Cruz de qne 
íi Lage, porque lira a agua a ella com a maré, e em vazante. » [Rot-eiro Occi- 
dental, 11 8i). 
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Lagc, omle enculliou ficando alii iibrigndn do» tiros da artilhariíi 
portugueza. A' vista disto, íbi Estacio de t^á iitiical-a com cauõas, 
cinquaato ou iuimitros se achavam occupados em tiral-a d'atii, o que 
só fizerum quaudo a maré enclieu. Ora, ai o capitão-mór nilo visse, 
do lugar em que estava, a imii encalliada e ao mesmo lempo aa 
outrus impoBsihi Ilíadas de soccorrei-a pola distancia em que se 
adiavam, por certo não se tcnii aproveitado tão liahilmente do emba- 
raço dos iniinigoa, ou iria atacal-or, com uavios c nSo cm canAns. 

As outras duas naus entraram depois i-om a maré enchente v- 
seguiudo o eaiial eutre a Lage e Santa Cruz. As balas que Ilies 
foram onvindas uão as ofTendcram, para o que bastava que se oii' 
Gostassem um poucu ú Santa Cruz. Com effeito, do lugar da secre- 
taria até pola altuni da Lage Im 12()0 a 13f)0 metros, e da antiga 
enfermaria até a mesma altura 11<X> metro» ; einquanto que qo 
meio do cana! grando lia de 1700 a IHOD metros, de qualquer dos 
doia pontos. 

Diz a carta do padre Quiricio: '■ As outros duas que depois 
entraram foram também salvadas (com a espora), todavia entraram 
pelo Rio 8 dentro, que liro nílo puderam tolher os nossos, por não 
averê tido lugar pura aparelhar, como convinha a náu capitanea o 
08 demays iiavyos, porém foram depois a ellas, metendo-ae quasi 
toda a gente da fortaleza na uáu capitanea, pêra averê de abalroar 
e pelejarem com os francezes que eram muytos. Cliegando-se deu- 
Ihee hu5 grande tromenta con q se. . . OuviraQ tiros da cidade e 
muito fogo...>: a palavra — aparelhar — parece que se deve en- 
tender como sjnoniraa de — guarnecer, tripolar — , porque se \6 
que depois de entradas as naus mudou-se quosi toda a gente da 
fortaleza para os navios com o fim de atacarem os Franeezes dentro 
do Rio. 

Com erfeito, ao avistar as naus inimigas, l^lstacio de Sá devia 
temer que a cerca fosse atacada pelo lado de fora da baiTa e poi' 
isso, para niio diminuir pela divisílo as forças que tinha, nílo guar- 
neceu OB navios que, estando dentro da enseada o no abrigo da 
cerca, Dão corriam risco immediato. 

Xeste combate ha três tópicos da carta do padre Quiricio difti- 
ceJB de applicar, á primeira vista, a S. -loão. São os seguintes : 

1." — <..,08 Gentios em terra fizeram, xiias lercas o melhor 
qne puderam para offender aos Christiios e defeuder-ae delles e 
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pouco tí poueo se vinham, chegando nté abalroarem com a for- 
tiileza : > i.° — « recollieram-He á cidade na qual os IndioB por terra 
haviam dado com muita forçai e 3.* — «forsm-se pelas irtui- 
queintí e cercas que tinham feitas t. 

Os dois primeiros tópicos parecem indicar que & ceroa portu- 
guexa estava no conliiiente (na Prai» da Saudade, por conseguinte) 
visto como 03 gentiou podiam atacar por terra e fugir também por 
terra, sem ter que atiavesaar o mar, porque n2o ae fala em em- 
barcaçiicB : e o primeiro e o ultimo, consignam a exíRteacia de cercas 
inimiiras naa proximidades do arraial, destinadas a hostilizai os 
Portiiguezes, o que afastaria completamente a possibilidade de 
estnr a fortifica<,'ílo de Estacio de Sá em S.João, porquanto nSo era 
possível que numa área relativamente pequena como era S. -Tofto, 
]iudesseiii os Tamoyos levantar cercas para oppõr A fortiSoaçKo 
dos Fortugiiezes, sem it opposi^&o destes. 

A primeira e a torceíra referencias dizem respeito a um só 
facto 'o da existência de cercas) e a primeira é mera repetição (muito 
alterada a ponto de licnr ineompreeusivel, como se vai vèr] do que 
íie lÉ no lim da carta de Anchieta, escripta quatro dias antes da do 
padre Quiricio : « e dizia-se que fariam grandes mantas de madeira • 
para se defenderem dii artilharia e iibHJroarem a cerca : . . . > 

Não se compreende, com cíTeito, que defesa podiam prestar 
as cercas si os Tamoyos tomavam a offensiva e tinham, por conse- 
guinte, que iiv[iiii,-ar a descoberto. Parece a quem lõ, que as cercas 
eram moveis, tanto que defendiam os índios que < pouco e pouco se 
vinham chegando até abalroarem com a fortaleza.> Lendo, porém, 
o treclio da carta de Ãiicliieta, tudo se esclarece : as cerou vínbam . 
a ser as «grandes mantas de madeira >, espécie de antepsn» 
moveis ou grandes escudos, cobrindo grupos de homens, qne os 
atacantes impclliam diante de si nos assaltos. Assim explicado, fica 
também clara a fuga dos índios «e foram-se pelas tranqueiras e 
cercas que tinham feitas, o pogaram-Ihes fogo», sem proottrarem 
fazer-KC fortes nas cercas, antes queimando-as. E' que aa aiautilló 
serviam para o ataque ; para a retirada de nenhum préstimo emtt 
e por isso foi-llics ateado fogo, com o intuito, talvei, de prodoriran 
fumo. Com esta exphcaQílo ainda fica confirmada a estada dos Por- 
tuguezcs em S. du{Lo : as mnutas eram trazidas em canOus e desetn- 
barcadas em terra na occaaiSo do ataque. 
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Por ultirno, o seiíiiiiite trucho do mesmo padre (^uirido destróe 
Iior completo i-sta siipiiosH-fio da? terciís em tírra, fosso tiiiíil fosse 
a. posiçSo do arrainl. Depois de cntradtis ns iiiius frniioeziis diz ii 
cartii : * loFiHn depois a cilas metciido-sc qunsi toda a gento dii 
fortnlezii oii iiiíu capitmiea pcra averd de abalroar c pelejarem coiti 
03 francezoB que oram muytoH > ; t-omo adiiiittir que a maior parte 
da força portutcueza deixasse a certa, havendo á pmxiiDidade as 
cercas dos inimigos ? 

O estylo do padre Quirieio resente-se de pi-etoiívOos literárias 
c [lílo tem a singeleza o prcciíjjlo do de Anchieta : clle transforma 
as mantas cm (.'ercas (talvez por iuiiioraiicia) o, quando os imlios 
Afta lfíl> canúas saltaiu em terra e silo depois lopollidos, fal-os 
levmiiairni lcml'ii, O (jiio é uma liixiiriauto tlor de rlictorica. 

Sempre se vú, nos ataques á cerca, os Tamoyos virem embar- 
cados e até, uo segundo tópico em que nílo se fala explicitamente 
em canoa», se lé: : foram fugindo, ticando mtiitos morto» e muitos 
dos que fugiram, quebrados os tinKOH e pernas, e muitos mal feridos 
dos tiros», o que faz suppor a fuga dos ataciiutes — do braijos e 
pernas quebrados — . cm canfias. 

Parecc-nos pois, que us ataques por terra eram feitos ileseuibar- 
candci os tamoyos longe ou ao abrigo dos tiros da cerca (na Praia^do 
Remeiros ou aa ponta do morro de S, .loãoi e d'alii vindo a atacal-a. 

Outra duvida é suscitada pela distancia do uma légua que 
Simão de Vasconcellos {(.'l/roiiira ila ('oinp. >'« Jesan, ÍAll, llõ) dá 
eutre o arraial o o muiro do Castello. 

Ora, do morro do Castello ao ifirío da Escola Militar ha de 
4.900 a "j.lOlI metros, o dojwfío de S. Joiío ao mesmo morro, de 
4.000 a 4.^J metros, conformo se toma o Hospital Militar ou os 
Barbadinhos para pouto iuicial da mcdiçilo: por conseguinte, si a 
légua é a marítima de -1') ao grau (íí.OõH m.j o arritial estava u« 
Praia da Saudado ; si a légua é a i^eogruphica de 2-'i ao grau 
(4.444 m.) o arraial estava antes em S. JoSo. 

Persiste, pois, a duvida e ainda mais aiigmeitta, il vista da 
estenaBo de IXX) liraças (1.0.^0 m.) em que Simíio de Vasconcellos 
avalia a largura da barra, com um erro para mais de perto de TjOiI 
metroB, isto é, da terça parte da largura real de 1.Ó00 metros (^Xi 
de S. .Toao à Lage e !KX) desta a Santa Cruz) dada por Fausto de 
Sousa {A Bahia ih liio ão Juiieiro, pag. GOj, 
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E' curioso notar que, si se acrescentar respeetiviiment* ás 
medidas exactas da largura ãa baria b de S. JoSo ao CBStello um 
terço delias obtem-se as distancias dadas por S. de VoaooneeUos, - 
Assim 1.500x:500=2.000 metros (1.980 emB. de VaaooBceUos) e 
4.20%<1. 400=5.600 (^.556 m. em VascouoelloB, si a legiut fia ia ■ 
20 ao grau) . 

Em conclusílo, as medidas de Sim&o de Vaaconcellos nSo 
podem merecer fé. 

Quanto á posição do arraial indicada no disoorso í pag. 208 
da c Chronica *, bò no costão entre o porto de S. Jo&o e aFnúa doa 
RemeiroB é que elle pôde ser coUocado : em nenhuma outrft poal- . 
çSo. na Praia da Saudade ou eu) 8. JoSo podemos eirdmur «asa 
cerca. 

J&YKB I^ 
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10.').— GIpI» VVho Aiiswei* l^ersonals, by Dr. Arthur Mac Dona Id, Washlngtou. 

Quem oxarainar um numero qualquer do Xetc York Herald verá na 
primeira columiia certos annuncios relativos a assumptos que em outros 
paize8 se costumam tratar na intimidade, sendo esta feição do jornalismo 
norte-amerieano uma das mais curiosas e características. Mediante esses 
annuuoios os solteirões procuram casar-se, os filhos extraviados sao con- 
vidados a voltar ao lar paterno, os noivos brigados reconciliam-se e os 
namorados se correspondem sem o ctmsentimento de pais e tutores. O 
conteúdo do livro, cujo titulo damos acima, vem nos provar agom que esta 
parte do jornal merece a attençilo muit^j directa do bello sc^xo, que xd no 
annnncio pessoal uma maçan especialmente tentadora da arvore do bem 
o do mal. Responder a um repto assim lançado á luz do dia é um modo 
de viver às claras emquanto se consen-am todas as vantairens do setrredo 
e do rayst*>rio. 

O Dr. Arthur Mac Donald, cidíidao dos Estados -Uni dos, de educação 
universitária, acha nestas leviandades, criadas matenialmente por uma 
imprensa libera', um objecto de estudo-^ sociológicos sérios e publica com 
três capitules novos a segunda ediçfto do uma obra, que a principio se inti- 
tulava Ahnormal Wymcfi (Mulheres anoimaes), e que contém, além das con- 
siderações do A., uma serie de cartas lavradas pelo mais ou menos indis- 
creto punho feminino. 

O leitor brazileiro impressiona-so primeiro que tudo pelo lado ethno- 
logieo do livro. Evidentemente a vida mulheril lá do Norte nfto corre como 
entre nós, mas nasce de outra cultura, conforma-se a outras conveniências 
e nutre outras aspirações. A muUier nortc-amoricana irrequieta, activa, 
idealista, passa actualmente por um periodo de ti'ansiç«1o e marcha á 
conquista dos direitos suppostos ou reaes do seu sexo. Ella é typica da 
ovolnçfto por onde vilo passar — com as diíTerenças impostas pelo meio - - 
as nossas gentis brazileiras, as quaes em futuro nao nmito remoto também 
esoutarOo em meetwys concorridos a eloquência das suas oradoras, e, 
quiçá, mandarfto para representai -as jovens bonitas para a Gamam dos 
Deputados o solteironas experientes pam o Senado. 

Jà dissemos — o livro consiste na máxima parte em correspondências 
iniciadas por melo do annuncio pessoal . Para anganar respostas do senhoras 
da boa sociedade, que fossem induzidas a escrever por motivos de curio- 
sidade, o A. fez inserir na columna pessoal do jornaes americanos as se- 
guintes palavras: 

< Um cavalheiro de alta posiçfto social e univei*sitaria deseja corres- 
ponder (relaçOos pessoaes ndo são necessárias) com uma moça educada do 
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c-lcvnãa ciitcirori» so(.-Íiil » Ittinncoírn. NBo aceita intormcAiarioa nem pei^- 
i-ijii.-i k-viíina''. K' [irociiio únr pornioiioras de vida. Exigem-ae referencias. 
EudL>ri-t;o. Caixii poãtal... > 

Como o A. cx]ili<^^a iio profaciíi, foi por o?ta forma que se fez & pee- 
i-oria (icsti- riu qiu', saindo dos subterrâneos da vida partiealar, apparec« 
ii siiperttcic nos jornuei* dinríoH. ('onfesiiamos que fotam asi-im apanhados 
pi>ixoa inter^^nttv ; — totiaviu, iini brazíleiro iiigrfnao poderia perguntar 
110 Dr. Mac Iloniild i^i elle, coni a niSo na consciência, actia licito expol-oa, 
(-IIUIO ft-z, cm museu, á vontempinç&o do publico. Verdade é que aqui no 
Hrazil ivina ainda muita ãimpiic idade e qne ora paizeií diversos até aa con- 
veniencJas differcin. 

O conjunto das cartas obtidas modíautc o annunclo acima ttndiuddo 
prova uma tal ou qual noimalidado da parte das correspondentes ao mesmo 
tempo que montra forto proporção de respostas de mulheres cujas drcnm- 
etaucias silo anormaos. Vivem cstna Isoladas; feitam-lhes a» reiaçOes do- 
inesticaa uíiuac^ ; s&o flllia.« de mn primeiro cat^aiuento cujO!$ pais se casaram 
pelu se^riuida yox; hSo moças educadas por tutores ou dumax de compa- 
nhia. Mal disfarçada pelo estylo vivo, euf^açado, mati-eiro, perccbe-se nestas 
nii^uivas a nota de ilissatlsfação c tristeza. 

No sen todo a correspondenoia pnblickda é decididamente ooraoteris- 
tico d» sexo. Ulr-se-ia que a educaçllo aprimorada ac<'entúa, em ves de 
d<'.-<trulr, as tiualidades femlninaB. Um homem reeponderia a nm deaoo- 
nhiK-ido seo'» « fonualmente: si fosse m'cessario fornecer informações ou 
iirgumentos. a sua exposição sogulria em linha recta, caiuinbando. por 
assim dlzíT. do theoreiíu» í demonstraç&o o da demonstração ao coroUarlo. 
K" iim animal positivo que só vC factos e inteiTisses : o t-eu cérebro é esaen- 
clalinente piomotiico; sirns motivos sBo claros: seus objectos bera defi- 
nidos. A fienmi feminina, ao «.-ontiario, ubedeiH' aos caprichos e venetas 
pa:isatceira.« t>em se trapui-tar com as si^uondas lofricns; <> mais expressiva 
do sentimentos e intuíçOes do que vchiculo do raciocínio: é movida antes 
peto impnliío emoi-ional do que pein i-oflexai> calma: deixa entrever os 
pi>nâamentni( Íntimos dx qnem escreve, mas não os declara francamente. 
Aqui peiccbe-se que a liHfinaiíem ó um enfeite addicional e o melhor realce 
de encantos a qne aliás faltaria a vivacidade. O homem aprende a balbn- 
ctar as primeiías palavras nos joelhos da sua mfit: a mnthcr 6 a nossa 
jirimeira nrofei^soi-u— é bonito, ó Justo que assim seja: mas nfto seri élla 
em graTidc patle culpntta do divorcio permanente que existo entvn a lin- 
jniaicem e a lopíi-a? 

Bem entendido, ahsfdveroos o belloscxo danccusaçAo depArempn- 
tica o dito dr Talleyrand. Unia moça <iuer que a romprehendam, mas por 
fliíses ladi-adas e allusúes llí^tnntes e dA i»mo pouco intelligentc — par» 
nfto dizer fn^viilo— o hi>niem que a interpivta literalmente. Mnm defMto 
amn\-cl. justificado sem duvida iKir muitas qualidades — isto 6, sá a vaidade 
torna he vezes essas eorres^ndentes do Ur. .Mac Donaid menos enigma- 
lícas e raai^• in^ceimas. Satisfazendo ao pedido de pormenotes leitw no 
aimiineío, al);auias ha que enumeram com complacência mal dlsdombdi 
as (pacas do seu donnii-e c vaiila(:er s que lhes foram outorgadas pela ftir- 
tuna. Ató as ImperfciçOi-s pessoaes sSo confessadas com tanta amabilidade 
e espirito (|ue contrlbu<'m, qual sonibia em painel, ã maior harmonia flo 
■luadiii traçado. 

As americiínas natas sSo sobri-tudo <'spirítuosas e com certa arte dei- 
xam transpan-cer seus sentimentos atravfs de expressões que bt" " 
monte sito lndilTei'entes. Doutro lado. as poucas européas que C 
no annonclo usam de uma dÍeç;lo menos artiflciosa —mais direoÃ. I 
applicur oulra vez o util símile do A., podamos atnrmarquénwtaooDeeçla 
icthyolofticii ha specimens de peixes que brincam com a isca; mas, «mgàll 
a classe âa$ estran^reíras O inclinada a morder de vez. O mesmo wuMJtW 
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iiB()ui.'Uas HODlioraj. que. tendi) visto mniã Af tiiiitíi prima vci-hk, se coiivi»!)- 
cfni i[iii> it;\i> liii tinii»! aiHTiiiT. A jovuii i'K'Si[iiiva uiliz rimlii-ío: ■ Apa- 
Dha-nic, si puderes . : ii (jiiiiivntuiiu <• prLitÍ<n v i-ospundo siniplostiH-iit" : 
' A<ini 1'stoii cotii cvta:! o itcpiclUi-' i|ualiilailfã niiiito dt-ãcjuveis. . Votrnndu 
41 nosMi imiiresiinii, cm ultnitniiK diiM cailos u 4'S|h'riiiivn di- um desciilucc 
riintríiuoiiial õ cvidonb-; t-iii uiitras i< dis^lmiiluda. na L'xletL> liiti-uto di-baixn 
du motivo initis a|>pan.'iiio da cuiln^ildudi'. Similliantu ar^plra^-ao ú das iimis 
)<.'KltimaE» L>, 1'iiilHii-a ki> iiumifcsti.1 iicstos ra^^ns um riinto iiix-imlaniioiiTu. 
nviiipru i^ difciiu do niwMo acatumcnh». 

.Mart a vunrailo de tutiiar ■.•sloilo nau ú Ai: muilo nlipiiii o tmii-n mov<.'l 
doa mullien» not'ti.'-aii)oi-icaiiu;s. Delia>* miiitajs pcnxaiii pidruiidamciitc, 
int<Tt'a»aiido-^(; om tirolileitii» sociíie» c religiiiHos o indiiniaiido-£>' coiitm 
ti pc^mntii'^ avtifittíii <iui> uiiul;i ag (>ohibi' vtnn obéervjaiças hypvci itnti c 
rldiculas- Ki<cUf<adii á diic-r f|ii<* os sf^urt uritl)iii<iasiii<ii< fliiidam-i<(> Invaria- 
voinifnti' nui; mi-llioiois tenv^m «, fi ]i(ii- vez*.':< lu) imttiuHiastu» caf-m (^iti 
exageros o iliusoo^. o crnt provúiii da rabeca it lijio dn wm^A». Airruiiuis 
ha qiu" twam um mriuoiptos soiriolí^lciw ew-abrosos, iiiDrttmndn unia ecrtii 
prcoccupaçao coni ctios. Toduviu a L-xporicncia dii A. ■> Icvu a ruiicliiir i|iu' 
Mimllhant<> iijt<-r(tí!ji>, íuiiki- do iiulii-ar d«i<^>iicifRii'iicia mural, ú porfoi- 
tami-nk- vompativol ciiti) <i iiiaiur ri^cor dns tontumcs. Foi para estudar 
iiial'^ intiuiamoiite a un-ntaliditdi' dvi^ta ctusiie du iiiiillii>r('s qiic i> I)r. Mai- 
TMnaid fax pul)lii':ir mis joniacs i'nlo si-giiiiilii uiinuucio pfsrtnal : 

-: Cm autur doideja currfsiroiKUir i^obr^ a uvidu^ito iiocloluicica da 
mulher com Ki.-iihora du luaíii alta po^i<,-âo iiiteilit-tual v financeira. Rula- 
çOoii piiísoacs n;ío i*j uitioíoiariuH. l-:mli>re(ú, Caixa 1'ttital — - 

Poderia t<o duvidar i|U(> da parte di< i<r!tuduiiti<i> uériai» do quei^iV^s 
80011 ilof^icas, tiMid<>, cnniu ú de Hupper, ucci^miu u hniiH autores), víi>aíiem 
reapoKtuau símilhant^- voiiviti- de, jornal. Nu, itiiitaiito, acudiram a» wr- 
ivKpoiídoiiteii pruvaiido i|ue u mulher, pni- mutri que tuiiha t-dueaçan uiil- 
vorsítarla, teniicn techiiicMS ua ealx-va e ocuUm no iiiu'iz. jamais ptinle !• 
vuríosidudo. Esta sctiimda oerle cpistntai' «'■ ournclerixada. pelo menijti em 
vwliKi oasw, iiao aò uur uma certa intolhic-lualidadc. como também ptn' 
exeentrieidadeu no moílo de )ii>q><ul'. Destan rupní^eataiitcx du iiirclli(n.-ueia 
fominhia uma pv-^ na pi>ima paru ve divJar.u' s|iírltua lista, ísolericu e 
mystU^. Sou oi^Jtiijimv líerve paiii ns iiuiriifot>ta(>Oi.-R de um espirito cle- 
VMo, o qual por vua bm-u vai aiiiiuucíur ito lumulo tirandeií vcrdadeis. 
Outra enceta a eorretipondcTicia com versus ImrtescAtt « cuntiuDa em ehl^eK 
iiTespouxavoUiieiit» cama\'aleM-os. Outra aluda, de tc^uiperamcnlo malrs 
sombrio, deelara eom franqueza surprcoiloiite, jKira uao dizer brutiil, 
quo BOffre du uciíofiues Ic^ulitS pelo próprio jiui t< eoiidemna a exte pric 
porito 08 (■a^lanlentúlj i-ntre pei^soa* que podom trui):íraittii' aos tilhuii víl'U's 
hereditaríof. 

Um uitiiuo amiuiicio publicado peio Dr. Mac Uonald apparceeu em 
Joruaes da ICuropa « foi couc(>i)id<i iicstex terinori: 

• Ura cavalheiro ( tlc l'ódueution curopí-uie) (nk) dci^eja cíiri-esponder 
cm aliemâo, francez «u int^iez i-oni nina ^euliora ( iwtiildDte Uatuc odor 
ÍJtudentin). * 

A iaea ora boa o o leiiultado foi pi'la terceira vez satisfactorio. A dis- 
tancia a que pftaMi ii pesroa que auniineitiva, a vontade de praticar a 
língua Ingleza, o mystcrio dumii troca de cartax com um desconhecido, 
a esperança de relações pcs^oacs mais csti-cltaa e românticos, ou liluâo •• 
desejo de pintar o retrato do cavalheiro por M francos, a cnrio;íidade A» 
saber por uiu eidodUo americano alguma coisa mais sobro esse novo 
mundo da America e conhecer mMs dv perto eitsa teiTU das originali- 
dades, — elB os mfitivos qnc trouxeram ifapostas Ac diveivos palin>:<, 
provando, talvez, quo us noile -americanas n&o têm o monopólio da in- 
dlacrlçSo. 
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Seguem-se a estas correspondências quatro capítulos, contendo eou- 
siderações analyticas sobre a natureza do amor e sobro as relações em 
que estão para cora o estado njatrimonial certos typos da mulher mo- 
derna. O modo delicado porque trata o A. desses assumptos já foi apre- 
ciado pelos leitores da Revista Brazileira no artigo que apparec^u em 
15 de fevereiro deste anno com a epigi^aphe < Âs mulheres int^lleotuaes 
e o casamento. > 

Na opinião do Dr. Mac Donald a estensao ao bello sexo de maior 
liberdade social trará como consequenc a lógica a acquisiçâo do direito, 
da iniciativa em materia.s amorosas. A mulher do futuro será mais ag- 
gresáiva e, assim como já deixou de usar de véu para encobrir o rosto, 
assim também deixará de andar com o coração disfarçado. O amor era 
si ó naturalíssimo, desviando-se, porém, facilmente em manifestações 
anormaes que autoiizam as classificações de vários médicos mais eru- 
ditos do que galantes. Estes, com effeito, alcunham esse « engano d'alma 
ledo e cego» de « idéa fixa», * delirio eraocional >, «paranóia rudi- 
mentar», < neurasthenia psychica» e < symptoma episódico de degene- 
rescência hereditária. > O próprio A. reconhece que o estado especial do 
namorado asseraelha-se a uraa obsessSo e que a adoração votada ás 
vezes a uraa das feições da pessoa adrairada — aos olhos, á máo, aos 
cabellos, ató a um objecto inanimado que sirva de lembrança — chega a 
ser um verdadeiro fetichisrao. Tal paixão púdo ser muito sincera, mas 
nem sempre é garantia da duradoura amizade que deve existir mais 
tarde entre marido e mulher. 

O amor da mulher ó raais psychico do que physico ; a idéa da 
posse náo a domina ao ponto que domina o homem ; ella contenta-se era 
sentir-se araada; ella araa o araor por si. Rejeita instinctivamente o na- 
morado impetuoso o, doutro lado, pouca contemplação tem para com o 
acanhamento produzido, até em homens de merecimento, pela fascinação 
de seus encantos. O acxndente e, sobretudo, a proximidade apacial favo- 
recem o nascimento destas sympathias. cuja extornaçfto rústica e gros- 
seira consiste era gestos e caricias ( sentiraentos peripheraes ), das qnaes 
se abstém em geral as pessoas de mais cultura o percepçáo das con- 
veniências. 

No capitulo sobre « Um estudo experimental do amor » cont^mplam-se 
era exemplo concreto as phases por que passara dois apaixonados. 
Diante da psychose nascente as divergências intellectuaes ant^rionnento 
existentes desapparecera totalmente ; as opiniões abstractas, que antes 
davam ensejo a muita batalha verbal reduzem-se a insignificância, e temos 
em edição moderna o Benedict e Beatrice de Shakespeare. 

Apezar da perspicácia da sua analyse as observações do Dr. Mac 
Donald sao necessariamente superflciaes. Si mais aprofundadas fossem, 
seria mister que entrasse era pormenores interessantes apenas para o 
leitor technico. A paixão complexa que elle encara pelo lado de seus in- 
dícios intellectuaes o eraocionaes t<ira uma base i)hysiologica, traça as suas 
origens a instinctos inhe rentes em toda a fauna terrestre e soffre aberrações 
que sáo da corapetencia do medico e criminalista. 

Por isso mesmo podemos tributar ao livro ura grande elogio: em- 
quanto satisfaz a legitima curiosidade sobre um assumpto quo na flor 
dos annos a todos nos preoccupa e emquanto eleva, mais que deprime, o 
nosso ideal da mulher e das suas possibilidades, ó concebido e escripto com 
tinto tacto e discriçáo que poderiam folheal-o as moças mais recatadas 
das famílias mais puritanas ; sao brazas frias por onde até o gato domestico 
pôde passar de vagar e com certeza muito a seu gosto. — A. Alexandek. 
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Ao levantar-me da cama, onde me preiKlcra uma cruel en- 
fermidade de mezes, eu nâo tinha de certo o aspecto de um vivo. 
Magro e nervoso por natureza, do uma irritabilidade hysterica, a 
minha vida de enfermo passara-se debaixo de um tédio pesado como 
uma abobada de chumbo, algumas vezes interrompido por inter- 
vallos de magua inanimada em que o meu olhar olhava sem ver 
o o meu pensamento fugia paru fora de mim mesmo, perdendo-se 
por entre as sombras intangíveis dos grandes desesperos. 

O crepúsculo de maio, indeciso como tudo que se passa 
longe de nós, no mysterio religioso dos horizontes sem margens, 
era uma consolação sublime que tombava sobre as almas. Certo, 
quem fechasse para sempre os olhos em aquella hora que ia soar, 
cercado por toda aquella paz de convento deshabitado, mio podia 
deixar de transformar-se em luz e bençílos . 

Com os passos incertos de quem atravessa o primeiro período 
da convalescença, eu segui vagarosamente para o alto do Morro - da - 
Forca, lugar sombrio e deserto, onde as lendas parecem passar sa- 
cudindo cabeças sansirentas. 

Villa-Rica, olhada de aquelle ponto, era um monte de ruinas. 
Só as igrejas, abençoando a velha capital da poderosa capitania, 
triumphavam no meio daquellas ruas Íngremes, onde as casas cam- 
baleavam . 

Foi então que elle me appareceu pela primeira vez. 

Alto e ossudo, o rosto côr de cobre porejando aguardente, 
as mãos musculosas dos hortaloíros antigos, — a sua figura sem 

síl TOMO X — 1897 




32á REVISTA liRAZILEIRA 

toriHiruos evouiiva esiieetroa vatliofl. llorttUeiro fúnebre era esse, 
iiuo pliiiitava corpos de virgoiia pura coUier pii. . . 

Com um soni»o infame na boccA sem dentes, as palavras sal- 
taridii-lli(.< (los liibios liuniidos de Kulivn, chegoii-Ke a mim cnríoBfi- 
iiiciiie. Uni tremor oonviiliio de nervos doentes agÍUiu-me o corpo 
sum fiiinf. 

O lionicm e^^traordinnrio que siirgim inesporadameate, tra- 
'/.in, (li-kii\(i lio bruço esquerdo, um longo panno negro enrolado. 
i;ollocoii-M no fliiío, sentnudo-se uo meu lado. lievantei-me sem 
KiLb»r como, imiiollido pelo puvor <|ue se apoderara de mim. Ar- 
rimado iio bordão, arrastando os pés. fui eaniíiihando sem olhar 
[jiiDi itlle. Xo emtunto, eu bem sentia o som de seus passos que 
me iiconipiinliavam, e, de quando cm iiuando, a sua sombra qne 
»•■ alomiiiva diante de mim, ao sol pardo da tardo em agonia. 

l'arei, cangado. 

K.-;]ieie mi.u iinm. (I que trngo iiiiui debaixo do braço 
|ioile-lhi> servir. <> senhor está bem nuil, e o frio destas noites de 
maio nilo ú bom. Ku iu1o tenlio inlercssc em dnr-lhe conaelIiOB 
[Mirque vivo disso. Que irimlio em diir-llu- a rida ? Si fosse o 
eontrnri», bem. Mus o meu amo ó lilo moço! O meu embmlho. .. 

— Deixa-me, por I>i'Uril 

— nibe: é um mmito. Knrulandii-se o senhor nelle, fioari 
bom de iodo. K o miu amo picfisa dille. Prcoisa, que eu sei. 

Kntilo, vcudo-me sem fon,-as para lutar, passou-me pelos 
li'imbros altus c pelo peito cm osso. onde as elsviculas pareciam 
acitai-so. a i-nomio capa que trazia, e levou-me para um útio 
ermo em que estaneiámos por momentos, olbando um pai* O 
outro, eu transido de inai^ua, elle com um sorriso earinhoso, bor- 
rivol dl' vcr-se. nos liibios escuros onde desvairavam blasphemias. 

Depois, caminliandn silenciosamente por debaixo das ar- 
vores mortas, ouvindo as ^araallntdan conliccidas das aves no- 
cturnas, e riiido-se ao ouvil-as, o coveiro, pois que elle o era cer- 
tamente, collocou-nie dentro de uma cova immensa, em com- 
panbia do milliões de niortoí^. 

Passei Os ollios espavoridos ao redor de mim, proouranda 
encontrar, nessa erypla modonlia, cheia de sombra e quasi faohada 
il claridade baça da noite estrcliada, o e.-<quo1eto mísero de aqaeDK 
que se tinúra ao meu lado, mansamente, eomo um cordeiro de SeilL 
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\o mesmo instnnte iimu voz que viulia dt- outrora, e que 
Tun dia suavizara a miuha alma desortii com us ignoradas cauções 
de p:iz e de ventura que 08 primeiros aunos cfLiitam, mais brancas 
que a alva do dia c <|uq os lirio» reaes, muiiiiurou-me uoa ouvidos : 

— Olha para dentro de ti mesmo, espreitii n desolaçíio do 
tou espiíito 0111 aucia», verás os ollios tacitiiraos do fantasma que 
amas, tu que bem sabes quo as sombras ufto podem ser amadas. . . 

Perdida a esperança de vel-n junto de mim, fosse embora na 
nudez branca o tra(;íca dan mumiits que me cercavam, o meu isola- 
mento era real e irreparável. E os veraos pungenles do Dies-ira;, 
que toda a Idade-Medía soluçara, tombavam dn minha bocca na 
melodia somnolcnta de aquellu Itugnagem barbara, creada talvez 
para os psalmos d'ali:m vida... 



It 

Por nlguna momentos, longos como i'ydos solares, o incu dlliar 
vagou eurprezo por todo o indt'fiiiid« liurntr i-ircumjaeeiíto. 

O tumulo era soturno o fundo conio uma immeusa cisterna 
vasia. Caveiras sarcásticas, que tinham luz própria, mais brancas 
que OH luares tristes das noites românticas, abriam-se no riso per- 
petuo que a ausência de liibios lhes dava. Lembravnm-so talvez 
de beijos idos, recordavam-se por certo de horas reraotae, quando 
as bocas floresciam em beijos, como crateras de viidio claro, como 
oyatbos de purpura. 

Ob meus companlieiroa de leito rangiam os queixos friorentos, 
cbegando-se uns aos outros com caricias de amortisos e gestos de 
quem abraça. K as bocas sem lábios beijnvam-se na escuridão, e 
BUSpiroB de goso muvtuario e vampírico saiam de peitos que níio 
aninhavam mais dentro de ej os pobres coravCes humanos. Krum 
OB últimos arquejos da matéria a dcefazor-se em poeira. 

A abertura do tumulo, pequena embora, parecia dar entrada a 
todo o céu. que se despenhava em trevas, 1Â por dentro, sombrio 
e desolado como um eiistigo divino. Nenhuma cstrella caia de 
fflivftlta com as nuvens, nenhum raio de luar vinha abençoar-me, — 
a mim qne tanto precisava da luz absolvedora do céu. 
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Do repente, no alto, á beira da terra cavaca de fresco, o roBto 
familiar do coveiío appareceií-me, com iim sorriso delicado 1108 
lábios prtws"s. 

— Viii inelbor, meu amo? Eurole-se bem no manto. Com 
alguns (Idbres de sino e um padre a encommeadar as almas, tudo 
ostá (trompl». Xilo ha medico como eu para curar enfermos coma 
o senlxir. Coiíndiulio I 

Fc(;bci os olhos pávidos de espanto, e concheguei ao roBto as 
dobras hUuIentas da minha enorme capa. 

Nesso momento atroz, passaram-me pela frente, em debandado, 
vingativos como romorsos, todos os sonhos dn minha vida até enULo 
inútil. Desgraçada creatura que, depois de tantos annos de exii- 
tciicia, iniii tivera amor para amar sinceramente os bons nem odlo 
piiiii '"liar sineeramenle os maus. Pobre espirito sem rumo que, 
sciCTroniii' 1'niliora nn meio da bypocrisia satânica dos homens, nSo 
puiiiTi itt>di<-iir-sc a Deus christanmente, como os santos e os 
im-MiliKOH. ni'iii ptidora ftigir íís tenta<,-Oes do mundo, ahrigando-se 
ilcliiiixii (las eimiiias longínquas, onde lia quem peça por nós. . . 

Nii cmlanio. si v» ntlo foss(> morrer em aquella hora que ia 
il<'s|iri>iidi'r-rie dns niíios do tempo, bem poderia ser que me tomasse 
um Kloito n:i terra. 

l\ii cMtiío ijuo o meu corpo se agitou em uma convulsão que 
.julguei nuprem;i. 

O Ur. l'ulvis, senttido á minha i'abGceira, sorríu-me affeclno- 
waniente. 

— Que terrível febre, meu pobre amigo 1 

Com a alegria expansiva de quem acorda de um pesadelo qne 
não tinha fim, pa-ssei as inilos polu rosto, onde o suor corria em 
liiigas doloridas. 

Era meio-dia apenas. A luz do sol ])nrecia traosformar-se em 
raios do som. Ao longe, acompanhada pelas rea&s dos crentei, 
soluçava a campainha da Extrema-Uncção, como um appello de 
Deus ao mundo que se perdia para sempre. . . 

ALniONt^US DE GtlIMiBABKe. 
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o talento do Martins Ponna não tinha complicações naturaes, ou 
adquiridas. Não era nativamente rebuscado, meandroso, cheio de 
obscuridades ou vacillações; nem uma educação perturbadora pela 
metapliysica ou quaesquer doutrinas abstrusas o disvirtuou. Obser- 
vava por instiucto, sem esforço, sem saber o que isto lhe custava. 
Nfto era tendencioso nem propagandista. Nilo tinha systemas ; nem 
jamais assumiu ares de moralista. Não era da tempera de Dumas 
Filho, por exemplo. Tinha a visão dos factos fácil ; eis tudo. 

E' por isso que as scenas familiares de suas comedias são de 
uma veracidade, por assim dizer, de primeira mão. Escreve-as sin- 
gelamente, não se insurge, não declama, não toma attitudes de 
censor. 

No Jncliis em Sabbculo iVAllelma dá-nos o retrato duma rapariga 
namoradeira em toda a singeleza, sem commentarios. 

Apenas nota-se o contraste instructivo entre os génios e cara- 
cteres das duas irmans — Maricota e Chiquinha. E' logo na scena I : 

ix Chi quinha {para .V(/r/cof (/ ) . — xMíirhMla, aimla lo nSo canrou esta ja- 
nelia ? 

Maricota [voltando a caberá).— 'Siío é da tua conla. 

Chiquinha.— Bem o sei: mas, olha, o mou vestido está quasi prompto, 
e o teu não sei (luando estará. 

Maricota,— Hei de apromptal-o quando quizer, e muito liem me parecer, 
ba^ta de seca; cose, e deiva-me. 
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('hi(juinha.— Fazes bem. ( I7MÍ Maricota faz uma mesura para a rua 
anuo a pcssoíz quo, a cumprimenta, e continua depois a fazer acenou com 
o tenro). Lá está cila 110 seu fadário. Que Niva esfa minha irman só para na- 
morar; é forte mania! A todos faz festa, a lodos namora; e o pelur é que 
a todos enjiana... até o dia em que lamliom seja enganada. 

Maricola \ Retira ndo-^e da janeUa),— ()\xc estás lu a dizer, Ghiquinha? 

Chiquinha,— Ru ? Nada. 

J/ar/co/í/. — Sim I Agarra-fe bem á costura: vive sempre como vives, 
que has de morrer solteira. 

Chiquinkti.— Paciência. 

J/í/ r/ CO/r/. — Minha cara, nós nHo lemos dote, e não é pregada á cadeira 
ijue adiaremos noi\o. 

Chiquinha,— Vil já o achaste pregada á janeila? 

.l///r/co/a. — Até esperar náo é tarde. Sabes tu quantos pas.saram hoje 
por esta rua só para me vOr? 

Chiquinlia. — Náo. 

Mnricota.— O priuieiro que vi, quando cheguei á janeila, parado no canto, 
foi a(iuelle tenente dos Permanentes, que tu bem sabes. 

r/í íV/íii/i/ia. — Casa-te com elle. 

Maricota. — V. porquo nào, si elle quizer .' Os officiaes dos Permanentes 
t»^m bom soldo, podes te rir. 

t'hiquinha.— V. depois do tenente, quem mais passou? 

Maricotu.— O cavallo rabão. 

Chiquinha. — Ah ! 

Mnricota.— -JÁ nAo te mo.stroi aquelle moço, (jue anda sempre á moda» 
montado em um cavallo rabão, e que todas as vezes (juc pas.sa comprimenla 
com ar risonho e es[)or«\v o cavallo? 

Chiquinha. — Hoi quem é, isto é, conhoço-o de vista. Quem é elle? 

Maricola.— Sei tanto como lu. 

Chiquinha, — K o nanu)ras sem o conheceres? 

Maricnta. — Oh ! qne tola! Pois é preciso conhecer-se a pessoa a quem 
so namora ? 

c hiquin fui.— Wms^o (|ue sim. 

.l/<//'ico/í/. — Kslãs nuiilo alrazada. Qneres \(^t a carta que elle me mandou 
esta manhan pelo moleque? [Tira do seio uma cartinha). Ouve {lendo) : 
<( Minha adorada e crepitante «'strella! . . . )M deixando de lêr) Heim ! Então?. . . 

Chiquinha. —Continua. 

Maricola {c<mtinuando a /rr). — «Os astros que brilham nas chamme- 
janles espheras de teus seductores olhos oíTuscaram em tão subido ponto o 
meu discernimento ((ue me enlouqueceram. Sim, meu bem, um general 
quando vence uma kitalha nào •' mais feliz do que eu sou ! Si recelMjres os 
meus sinceros soílrimentos serei ditoso, e si nào me corresponderes, si*rei 
infeliz. in'i viver com as feras deshumanas da Hyrcania, do Japão, o dos 
sertões de Minas, feras mais compassivas do que tu. Sim, meu bem, esla 
será a minha sorte, e lã morrerei... Adeus. Deste que jura ser teu. apezar 
da negra e fria morte. O mesmo. » ( Àcatmndo de ler). Então, tem que dizer 
a isto ?. . . que estylo I . . . que paixão I. . . 

Chiquinha \rindo-se). — K' pena que o menino vá viver por essas brenhas 
com as feras da Hyrcania, com os tatus e tamanduás. E tu acre<litas cm toda 
este palanfrorio? 
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Maricoia, — E porque não? Teiii-<e visto muitas paixões violentas. (Uive 
agora esta outra, i Tira outra carta do m'ío]. 

Chititiinha.— \)i) rnesiuo ? 

Maru'ota. — }síio\ é daquoUo mocinho (iiie eslá osludando latim no se- 
minário de São Josií. 

Chiquinha. — Namoras lafulrin a wm estudante de latim? O que esperas 
deste menino ? 

Maricola. — O que espero? não l^ns ouvido dizer que as primeiras pai- 
xões são eternas? Pois l)em, este m<'nino pôde ir para S. Paulo, >oltar de lá 
formado c arranjar eu aljjuma coisa no caso <le estar ainda solteira. 

í'/i/7M//í/irt. — (jue calculo:... c pena leres de esperar lauto lemi)o. 

Maricota. — Os annos passam depressa quando se namora. Ouve : 
Leiut'}) «Vi leu mimoso semblante e thjuei ênleiado e cego, cego a ponto de 
não poder esludar minha lição...» {Deixando de /er visto é de criança, 
{ Continua a ler ). «Bem diz o poeta latino: Mundua a Domino conatitatua 
esi!...n {IJ f>.Wrtx palarrasi com difficu Idade e diz): Islo eu não entendo; 
lia de ser algum elogio i continua a ler ).., n con.<titutus eat. Si Deus o creou 
foi para fazer o paraizo dos amantes, que como eu tem a fortuna de jíozar 
tanta Iwílleza. A mocidade, meu bem, é nm thesouro, porque — Ní'/ícc/í/.< rsf 
morbus, Heceba, minha adorada, (»s nníus prote>los. Adeus, encanto. Kgo 
\ocor. — Tiburcio José Maria. >. ( Ácattando de ler) O que eu não gt)sto é 

escrever-me elle em latim, lleide mandar-lhe dizer <tue me fale em i)or- 
tuguez. Lá dentro ainda tenho nm maço de cartas que te poderei mostrar. 

Estas duas recebi hoj»*. 

Chiquinha. — Si todas são como essas, i^ rica a collecçâo. Unem mais 
pa.<sou ? Vamos, dize ?. . . 

Maricota.— Passou aquelle amanuense da alfandega, (jue eslá a espera de 
ser segundo escripturario |)ara casar-se commigo. Passou o inglez que anda 
montado no cavallo do carro. Passou o Ambrósio, capitão da guarda nacional. 
Passou aquelle moço de bigodes e cabellos grandes, (jue veiu da Euroiia, 
aonde esteve empregado na diplomacia. Passou aquelle sujeito que tem loja 
íle fazendas. Passou. .. 

Chiquinha.— [Interrompendo). Meu Deus, quantos... ea todos esses 
namoras ? l 

Maricota.— l»ois então 1 E o melhore^ que cada um de i)er si |»ensa ser 
o único da minha affeição. » 

A scena continua ; mas o que alii fica é sufficiente para dar 
idéa do caracter da namoradeira do profissão. Esse typo de exótica 
nacional, meio zombeteiro e esperto, meio divertido e geitoso, é 
ahi muito commum, nomeadamente nas grandes cidades. 

E' o namorar interesseiro das raparigas de nossa pequena bur- 
guezia, si de uma pequena e de uma grande burguczía podemos 
falar no Brazil, NSlo ó o flirt aristocrático das inglezas e das anglo- 
americaníts ricas e d'altas rodas, mais capitoso e atrevido, mais 
depurado e poético . 
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ihniuiiiliii. ■— K.i;!u.s bem. (.I71U JluriwI'! fii^ uma mtsura para a rua 
etimii II príxiiii ifiiv ii ritmpriíHfUtiÀ, e eonlinúa depo'» a fnser attnon com 
II Iriirii ). LA e^(il i-lla 11U ('«a fiulnrio. (juc viva usU minha irman lA para 11a- 
iiiorar; >= t<irli! inania! A IihIus fax feíla, n lodos namura; e o peiur é que 
a IriiliiK cnKana... ;il<^ n <1la om que tainlwiii «?ja en(;anada. 

Miiriciiu : ItPtiriiiiih-iif ila jnaella ).— tjne cstis lu a ilízer, Ctiiquiahi? 

f7ii7MiH/(.í.-Kii? Naila. 

J/<irii'iil'(. — Sim ! Atiarm-to liciH ii rosliira ; vive jcmprc como vives. 
i]ii'^ li.'is il.' iijurriT stilldra. 

Chi'iiiiiili'i . — l'<'ioieiK'ia. 

}liini-'il'i. — }i\\ii\rd i'ar!i, nós não (ctjios rlole, 1^ não é pregada ã cadeiru 

ihuiaiiihii.^Va yi n '.v:\\AfU' prcRaiIa á j.ini'lla? 

Murií-iiiii.— ^.\^• <'.'^|<(.Tar iiflo i- Innl;. Âabos lu quantos pairaram bojo 
|i..r i-slanui sil paca me v,'r? 

Chi-l-iinh.i,^ Não. 

)hirin,iii.— o príinHni que \í. quumlo liifpuci '1 )ane1la, [Mrado no rxnto, 
[oi ai[U<'lli^ li'iiiMile do» fenuanenli». qiic lu bem salios. 

'7ií'/iiíiiín(. — Casa-k mm clli'. 

.ilminiiii. — F. [iiinjiii' iiãii, si oiip qui7.i'r? Os iifTiciaes dos E'crnian<>nles 

s iiasso» ? 



í), que anila stHitpro A moda, 
icy.es iino pas»a roínpriments 



í liiilHinli<i. — V. dcimis do 


leneniL', rjHc 


.i;,„-mií,..— iMvallo raLã 




('kiiltíiiiliii.— \h ! 




flnrkol-ii.-iii iiãii li- mos 


Irei aqiu'll.' 


[itado fini iini iMvallo r.iliíio 


. e i]ii<' ludaí 



nmlin.ii-o de viala. Quom O elle? 



.VíTíf.,/.!. — Uli: '|uv lula! 

ihuiniiilui.— l'i'nío quo .-^iui. 

M<irU-i)lii.-V.<\:ii. jiitjifu alra/.ada. yu''ri;í »ír a carta quoetle me mandon 
i'Sta inaiUiaii \«'\i} nioleiíu'^'' .Tira il<i ipíh uiiki eortiiihai. Ouve [(rado): 
I' Jllnlia adorada iTiv|ij);i]ii'' i'str''lla: i lii-ixainliule Ifr) l\cXm\ EnISo?. .. 

}f,iihniii ■.i-i-iiiiiii"in'to II lfr\. — -! iV* aMros que Itrilliam nas rhtmme- 
jajilos L'^|iliei'as di' Wwi si-diiclon-s nltiois oITii^i^iram mu ISo subido ponto o 
m'>u disi:eriiiuK-id<i ijne ni'' (■iilcuqueceraiu. Sim, nien bem, nm geaenl 
•|uand'> vrm-i- nina tutallia não -^ uiats rdiz ilo qiir ni sou ! SL receberes o« 
uiinis siuii^riis suílrimcnlus <on>i diloito, n si iiàu me corresponderes, serei 
liilflí!!. ird vi\r>r com a.i V-ni, di>!ibuinanai da llyrcania, do lapfto, e dos 
siirttN.-s do Mluaii, feras inam coin|ia«ii^as de que tu. Sim, me» bem, rtU 
.será a niinlia »>rle, <' Id rnorrer>i . . . Adcuí'. Deste qun jun ser teu, ipont 
da net-Tii e Iria uiorte. d mt^snit'. » I \fiihtind'< ilr Ifr). Enlio, tem quedlis 
a isto?... qiiií 1'fllylii!,.. que jinlMln :,.. 

1'híiiiiiiiliii •.rinilii~iie). — v: \\<:un<\»<- it timwm \ú viver por essas broiIiM 
com as féra.t da Ilyrrania, com ns latils l' lumanduAs. R la acicdUia antUld» 
Mto palaiilnirio? , , 
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iklv iHMlff i'slijtl;ir iiiuiJu 
iOialinii'! •' lei",, i IK-rii 'li; 

liN ili^ stir iiL'iiiii Ai\'j,\i> niiii. 
fui para fiwr n [jarai/i> ilus 
htlU In-IIi'/^. a iJ>iH'|.l:iih-. II 
uuirhun. Ilen-hri. innilia nd 
MHiir. - Tihiinio Iw l.-íii 
('ll.r < 



nd- 'Ir In-' Isti) . 
Mniiiliix .1 hoiKiiu 
•■■In): \-U, -II I 



H-rcufr 



I llltiltl 






■■al.i'j|í,> nriii<ti'í. i|iie vi'iii il.i j-uroiia. 
■ia. l-a-Miu aiimillr Mj,jei|.M|iie 1';iii Inja 



tu^iflt. l/i il>'iiM'i> 

EeIus <Ii];is r<'<'CJii rniji'. 

f'Aí'/HiiiA'i. — Si lii'lii.-i ,<;'iii rui 
Ik^soii? VaiiKf.ili:^-?... 

.Vi/rifiilti.— l»n>MiHiií)ui'lli.' aiii 
«■r »<>Kiiiitl<> '"ímplurario fan i-a» 
niontiido III) cavallinio ivirro. l'as-<i 
l>assoii iiitiii-llc tiiiin,! ili- tiit-inl-^s . 
aoiiilf! L'slevi- f!tii|iri'<.'ar[ri na iliiilmi] 
lie fnZfDilas. I'a>siiii... 

fhiifhiiiha.— íliili'! iiniii'eii'l'' 
namoros ? : 

MnriroUi .— l'oh fiitã.i ; K ii i 
o llliii-(i lia iiiinli.l ani'ivãn. .. 



A sceiín conliiiúa ; mus o i|iie íilii lieii é suHidciitc piim dar 
idéa do canictcr An uiimonidciru du profissilu. Ks^o typo de exótica 
nacional, moiu zoinlietoiro o c»iiorto, meio divertiilo e çeitoso, é 
nhi muito ooniitiimi, numoadiíitientu nas çriuidcscidndeK. 

E' o iiaiimraf iiitnresKLMro díis raparigas do nossa pequoim hur- 
guezia, 8i de uma peijutíiia e do umn ginudo liurgm-ziíL podemos 
folar no Brazil. Não ó •> /'iiV aiistocralico daH ÍMc1(.>;:as o das anglo- 
amerícanas ricas c datta» rodas, iiiqís capitoso c iitrevido, ninia 
depurado e pootico. 
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Mar iarm a.— y\e\\\or i>ara li... [Unira f.uizacom uma mantilha na mão 
e um ípqup, que enlre/ja a Eufrásia ). 

Marianna.—Díi rM Nfio podias frazol-a som macliucar ?.., defasada :.. . 
[ Pòp a mantilha sohre a cabeça). Vamos, qiKi vai íicando tarde; iremos 
primoiro a s. Francisco qin* cslá aípii porliiiho. {Para Luiza) K lu, fica to- 
iiiandn coiila da casa, já que iião tons proslimo para nada... pajsMio o que 
como: nào sou l)urro do nínguoru. ( Para líufraaia ) Vamos, menina». 

Estas desembaraçadas saiam a correr as igrejas em dia de 
finados !--Tacs sqenas silo infelizmente verdadeiras, e mais vul- 
gares do que se poderia suppor. — Um dos traços característicos da 
actual orgamzaçS.0, ou melhor, dos actuaes costumes da família 
brazileira é esta mistura, ou antes, esta immixtíío da parentella 
toda, ou quasi toda, na casa de cada um. Earo é o casal aqui que 
nflo tenha de aguentar as impertinências de parentes bisbilho- 
teiros, que em tudo mettem o bedelho. Por via de regra, ha sempre 
um tio, uma tia, um irmão, um cunhado, jA nSo falando numa 
sogra, todos dispostos a dar o tom na casa allieia. 

Muitos desgostos e desasocegos domésticos tém entre nós essa 
origem . Rara ó a pessoa que nao saiba alguma coisa nesse sentido 
entre as suas relações. E' uma das manifestações da indisciplina do 
caracter nacional. Uma classe que anda agora a sofifrer seriamente 
entre nós é a das crianças, quasi desamparadas, que ahi silo empre- 
gadas nos serviços caseiros, por parentes mais ou menos afastados» 
por lhes faltarem os pais, ou dadas á soldada pelos tutores e juizes. 
Os velhos hábitos, adquiridos na escravidão, conservam-se ainda em 
grande parte e as pobres crianças vêm a ser as victimas mais fáceis 
de certos desvarios e impertinências de quem não se habituou ainda 
a refrear o despotismo do mando. 

Si não são raros hoje, nem eram no tempo do Penna, casos como 
o da Luiza, que, por ter a desventura de precisar viver em casa dum 
irmão, apczar de ser já uma moça, tinha de aguentar duros 
desaforos da sogra e da mulher desse irmão, bem se pôde avaliar 
que nmito mais precária é, sem duvida, a posição de tantos meninos 
e meninas, desgarrados ahi em poder de estranhos. 

Não nos referimos a coisas tétricas, a espectáculos mons- 
truosos, como aquelles de que foi theatro recentíssimo o Âsylo 
de Santa Rita de Cássia. 

De um redobramejito de rigor em nossa educação moral ó que 
precisamos nós ; niíiis do que de quaosquer reformas e garantias 
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Eufrásia.— SòJortío í»>tá mo mallralandu !. .. 

Miirianua.— Oraiuh^rissimo saí.Tipanltí 1 

Jorge.— Sarriíanl»^ !. . . 

Eufrásia.— I)(;ii-me uiiialiofi»l;ula ! 

Mariauua.— Tina hoííMada na minha lilha ? 1 

Jorge, — íAtraressa pnr diante de Mariauna e chega -se rancoroso pura 
Eufrásia), Doi-lo uma bofolaiia, hí'im?... 

}íarianna, — {Pu,randO'0 pelo hraro). Que atrevimoiito ó oslo, íírcindoois- 
siino patifo? 

Jorge, — {Desesperado) Hoje aqui lia morto I... 

Eufrásia.— Morte I qiioros mo malar? 

Mnrianna. — Amoaras, ^'ramlocissimo Irasle *' 

Jitrge. — [para Marianna), ílrandocissima larlarii^ía ! 

Mariunna. — Tartaniíía : a mim ?... 

Eufrásia.— iPu.rando-o pelo hraro) Insnltas a minlia mãi ? 

Jorge. — {Para Eufra.^ia) íiraridorissimas lampròas !. .. 

Eufrásia. — Oiio alTríJiilal ai ! ai I iiuo morro ! [Vai catr cm uma cadeira 
fingindo-íte de.^maimhi ) . 

Jorge. — MnTTol arr(»l)oiit:i : qiK» W* Iom* a bnM-a I... ifjuer sair, Marinnna 
n retém peta opa ] . 

Marianna,—T\i mala>i miiilia lilha, paiiíão, mas r\i ln*i do lo arranoaros 
<dhos da rara. .. 

Jorge.— \ Al v>i\io a tipa : 

i/rt/'íV//í/}f/.— Knrhorosla cara do hofolní-s. 

Jorge.— \j[{TH\U' a opa ! . . . 

J/«nV/fi7?</.— l»onsas (fUí' minha lilha não lom mài! 

Jorge.— LgiT]li[r a opa! I 

Mnrianna. — V^l^}il\<, (pio oii hoi «lo aturar a li o a lamhisj:nia do lua 
irinan ? 

Jorge [Com raira), — Sonhora I 

Marianna.—Qiwn^yi mo malar tamhom, mari(da ? 

Jorge ( Cerrando (ts dentes de ntira e mettendo a cara diante da de 
Marianna .—Sonhmíi \ íliahol 

Marianna.—Wi I I... iDá-lhe com n panno de sinapismo na c/nv/; Jorge 
(Id tim grilo de dor : leva as maus d cara e sai grilando). 

Jorge.—VMon oo^^o ! ajiua. agua !... i Sai pelo fundo. Marianna desfecha 
a rir ás gargalhadas e o mesmo faz Eufrásia gue se levanta da cadeira. 
Conaerva-sn a rir por alguns' instantes sem poder falar. Luiza apparece á 
porta ) . 

Eufrásia,— ijxH* hoa lemhrauoa !... ah I ah ! ah ! 

ÍMiza ( d parte).— O qu(í soríi ? 

Marianna. ~i)\w holla roo»Mla para maritlos do>avcpn'onhados 1 ah !. . . 

Eufrásia. — Já não pos^^o rir-mo... ah I ahl 

Xariarina.—Qw^ rara foz ello... ( Vendo Luiza) O (\\w quoros' 

Luiza { timida ) .—Eu . . . 

Jf«nV//wirt.— Bishilholeira ! vai husoar minha mantilha: e o loquoda lua 
cnnhada. [Luiza. sai), 

Eufrásia.— AA soi n romedio daciui por diaulo. 

.Vrtrmmia.— Sina pis m«í nelio i. . . 

/ítt/Vrt.sía.— Masnílo vâ lioara^jíc. 
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laiii ''u a<|i[j? cm-' i'3\».-\ ivpresenlol (Pnsmn ngilaitu df um para mitra 

I.iii:'!. — [Spíiiiinilo-ii) >leii irninn. por i|U« iiflo bavs um Mforço para 
stli'c]('.sti'vi'\aiti); i![]i i|ii(' vitps'?... Colir» ciicniiat... Mnítrn ijiie és bumem! 
iíilii •' iitii;i MTiionlin! iiAii SI! ai'n'itilu!... i}w [rniiucxul..' 

Jurgr.— iPiiiynilol E' fr.'U|ul>Z.i ? 

l.iiizii.— V: íiiii. 

Joifi'' — l'ois «lucro imistrir-lo para i|IIb sirvo!... Qutiro mnslrar-te gne 
sou lLiitjii'iM. V i|ue iie.^l» vasa ^ovcniu cu... 

I.UIZ'1.— KcliílUI'!!]!'. 

Jorge.— Vuii onsiDa1-os, liolnr i^sli! biltre- |icla porta tora. . . Basla ilc lanb 
liiiiiiilli;ii.'AoI Vai liniiicom os diiilKisí... [Vnininiui iatrepidnmpntt e a pasimi 
lurgoi iHirii a piiríit <l'i iliivtUi: iiiiiínhi eliegtimta pára). 

f.«i;(í.— Euirni,|iitr;is ■.'... 

Jiifj'.— .yothiii'lu). .lliMIuin- ter |>rui|i'ni'i.i... Tl>uIiu medo de lancr uiiia 
iiiord'... 

i.ní;i(.— Mcii Di-iis, <|iirí fraiincza' 

Jufjp.— V. riítirn-iiii'. qitii nfio n^spondo por mini', e mesmo pnr<|ne vou 
íi Niilirii tiiiscar O .«Itiiipisiiiii qm.' iiiiiilja sogra pi-diíi. iSai).o 

Kstc 'lorge ú dos tfie» tiilliadns a si-rom singularmente coroados. 
Preferiu doixar o primo i]u i.-iini metiulo em casa c ir elle buscar i 
jiluirtnaciíi o faiuosio siiitipismo quo u ^«grii, pouco depois, tiavin de 
Hiiciidir-Uie si cara. 

\u (.-urso (la comedia lerá elle aiuda outros eiisejos de eocoatrar 
cum o HtiU petulante ainm, em passos assas burlescos. 

lirii (filiem iumí qiur ami existem sceuas muito cngraçadus e 
cxpn-âKÍvas de lutas o coutrntcmpos domésticos em que faz proe- 
miiicute ligura uitih so^na que abrigava sob o mesmo tecto um 
i:i-iiro e uma iiom ; pois tiuUti ella ali um iillio cagado e uma filha 
latuliem eui igual estado. Eram, puis, três casões juntos, contando 
ciuu ij dos vclliiis. K digna de ser lida e representada essa comedia 
dl- <:ostuincri, ainda hoje coiTeutes por esse muudo em fora, cabendo 
di'llos grande quinhilo ao nosso Rrazil. 

No TJiMtanIe notam-se vários Ivpos bem feitos; sente-Bs que 
cjliiH vtvi'ru. DeHsc numero é n protogoniata Autonio AfTonso, o rioo 
proprietário, melomauíaco, louco pola musica italiana, que, no d^ 
('>:nniu du 1810 a 'lO do Rio de Janeiro avassalou todos os gostos 
nomi-iidamcnte pelas creaçiles de Bcllíni. Desse numero sBo também 
(I paulista MarccHo, apaixonado pi-lo fado o a joven Josephina, filha 
di! António AfTonso, namorada de João Mendes, um pelintra d« 
fori;a, <! que enlevada por seus devaneios amorosos, repellfa ai pio- 
li-iit;rii-H(lo fazendeiro de S.Paulo c os conselhos do pai. A eit«|- 
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ititeimincnte dominado pela mania nuiaical, tncttou-se-lhe na cabeça, 
certo dia, fazer cantar em casa um duetto da Xonna. Insiste eoni a 
tilhu, que se nega, com a mullier, D. i.íonerosa, quo mio sabe uma 
nota de musiea, com o seu hospede Marcello, quo oatii no mesmo 
cano, com o Joilo Mendes, que também nada «abe da belln arte . 
Omauiaco [ledo, rosa, insiste, e.afiual, pava o acalmarem preatam-ae 
aquelles ao canto; mas saí um disparate completo, é uma desafína<,'ílo 
peral; o o dilettante fica deveras acabrunhado, A comedia proseguo 
com varias peiipecias quo inútil é lembrar aqui. O que desejamo.t 
notar é uma singular denunvoltiira e risiiidez de modos e palavras da 
bolla .Tosepliina para com og seus próprios pais, modos o. palavras 
que a tomam um perfeito exemplar do que se chama entre nós uma 
moça malcriada. O modelo deve-o por certo Martins Penna ter 
couliocido ; não era avis rara em certas rodas, 
Eíh agora a prova neste principio da peça : 



« .lfílrini'1 Affons 


(1. — Jtttihi iw piíinii iirucurmiilu iim fuilenw ilf iinr 


^icos lf..j.' tmeinos 


ili' riiiiliir iiJuims iimlaro^ da si'iiijiri'ii|itJlauiliiln JViit-mn. 


(Í.PHrfíi umn miisira. 


.' iju.al Cíir irailLíti',., » lia de ht estediielln: qitc niii- 


sici ; o iH-iiir i' iiíui 1 


iTiiios iini leniu-.. . arr e<liar<'i lri\ilii imlrri miixirir 


-iXi-Inor pl»->. Ctii! 


11 i|UL' i^tn >': \••^)l•^^. fiiga-fi puni o ImUi c iiriTiini •!' 


mm;, ^ilo :ic|io a ra 


vatitia. (fVia«i'íi('/ii:, Josfphlna : nli ! Jos.^iiUiun ! Vein 


cS. yiiero i|iii' liiilos 


cm minha rii^n ranlMii. Não ti:i iiaila cuiiici ,i l>i'lla il;i 


iiiiisicií. Arli'ili\iiia! 




Ji,sqiliiii-i.—(líii>. 


crtiiiídi Cliaii]fiii-mi'. |i;(pá? 


A„U>»i;.-\,-m >• 


;i, limi|iiiiilia, <|LLi' Q^esle ila 'Viítíii Píiii? 


Ju*ephimi.—t:M;i 


suhrco iiiani). 



J(Mi'p/i(nii,— yiicr i:ai[lal-a •; 

António.— bWM-A s'- n mctiiiia commÍi;ii ' 

jMxcpAiicr.— Si>i< |iara eii uaiitiir, não a [iriKrur.iri'! ; jA ó maísadií. 

Antoiím. — ijiii^ lEizis. iKirlKir.i '.' lliissmlaa l'axlal>ir'ti: (Jiiimi jAuuviu tal? 
ma^saila essa Mn .snhllmi! prodiiccilo (lai|uelie Huhlimisstiiin iienio \ 

JotFpliiua.— Sniii ritil)Uiiiís«iiiia, iMlupi>udisaiNia, it Indo ({nanlii qulwr -, 
niH» como lia nlicaiu hniiiiu qi»- n mii;a todos »s dla!<, |H>r essax runs c fusas, 
cantada, minda, »Mlii<-li;iila, n»«ol>iada ■• i>K(nH>ln<la, iA nàn n \toisii alur:ir, Tculoa 
canlum a i',tAla iHm. {• uni.i ejildi^mia ! 

.Intitnin. — K II laais <■ que ti?iis ratío. Ouve-iiy d'a([ni Icatibi <ix primeiros 
eoiHpasios fbi ''iw(« liira em (■»; ffinhiisa). Hnvíí-Si; dali [mula mm roz lunis 
fim); jiKii.i adiauln iiin inulcqin! 'jusobia-n): cstTa<;iini-tm! assassiuam-ua! 
Dias tn cauta H biMii. 

Jaseiihinii .—(i\i[\t;[i\i:\ {{iiz initii iiifxuno, poriam nfm a ta n la rei luai.^. 

Anli>iiio.~-?.^\!i liiiiii. .Ma.sTiasilG<:aiilarii Ixilio iliictto irAntanilo,— iliru 
o Xormii a tiioi giuoedii. . . 

Jogtphina,~(liindo-se) E com quem? o |iapá faz a parle (la Noroia? 
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António. —Com tua mãi. 

Joaepkinn,— [Rindo-se, A iiiami caiilando dufiltos!... cila que apenas 
canta a Maria Cacbuxa quando ostá íi costura, e isso mesmo desentoadissinia! 

António.— Eu llie darei algumas li(,'ò(ís. 

Jospphina.—llii de ser fralante I. . . 

António.— IL' preciso cautarmoslioje alguma coisa, para mostrares as tuas 
prendas ao nosso lios pede. 

Josephina.—lLu nào lhe quero moslrar nada. Ura homem tào feio! 

.4/íYo/f/o. — Feio, mas rico. Seria um bom casamento para li, eelle o de- 
seja... 

Josephina.—Ví)\Á eu nào, senhor. 

.4/í7o/í/o.— Queres te ciísar com algum destes farejadores de <lote. que 
andam somente com a mira no dinheiro? O que eu com tanto custo ganhei. 
não 6 para especuladores de easamenfo. Nfio fe queria dizer isto hoje; mas já 
que nisto se fala, escuta... O Sr. Marcello pediu-le: é homem de bem erico, 
é muito considerado lá em S. l*auIo, anda na chapa para deputado, e ainda 
pôde vir a ser senador ; tu tens juizo, e l)em conluíces que uma menina do- 
tada de.. . 

Joscphina.—Xh\ o papil hoje está para sermões? pois eu vou-me emlKíra. 
[Sai correndo^ AnUmio fica nm^penso). » 

Xuo sabemos si nas províncias, uo anno de 1844, em que se faz 
passar a comedia, se dariam muitos ou mesmo alguns factos destes, 
especialmente uo norte, onde o velho rigorísmo da educaçilo portu- 
gueza perdurou mais intensamente entre nós. No Rio de Janeiro, 
porém, é possível que o autor do DiUitante nílo fantaziasse de todo 
o caso. Em geral elle níio inventava, reproduzia o resultado de suas 
observa(,'ões . 

Era um espirito cauteloso e sóbrio naimagiuativa. Era, além de 
tudo, incapaz de calumniar a nossa gente; era um engradado, mas 
níio era um mordaz . 

E' cei-to que cm suas comedias nem tudo se pôde dizer que seja 
a cópia da realidade núa. Em todo o trabalho artístico ha sempre 
certa dose de subjectivismo incocrcivol, inevitável. Acreditamos, 
com um dos maiores críticos modernos, que o realismo e o idea- 
lismo n^lo são, como erroneamente tem se andado a repetir, duas 
escolas ou dois systemas literários e artísticos; sâo antes os dois 
poios entre os quaes ha de se mover fatalmente a literatura e a arte, 
Na mais realista das obras, portanto, ha sempre alguma coisa que a 
realidade só era incapaz de fornecer. E ó por isso que um mal enten- 
dido amor próprio níio nos deve levar a censurar o comediographo, 
como exagerado nas pinturas que nos deixou de nossos vícios e 
defeitos. E' possível que tivesse aqui e ali carregado um pouco as 
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tiDtns lio quadro; nia-s eases momentos aJlo raros. O equilíbrio é a 
lei gcrni de E!<;u tiMiiiiGrmiifiito espiritual. 

E ficaríamos a lieacoriliecer o caríitter tia travessa Joseplmia, si 
iifio o vissemos ncucntiiar-se mollior iia sccna VI, em que fala com 
D. (ienerosa, suamSi. 

Ainda uma vez, e suja a ultima, leiamos o dramatista. A mulher 
anda a escomler-se do marido que a c]uer obrigar a eantiir, 

J;*vi,him. — ,i:„lrti„il». l'<ibr.> |iii]>a (»Wf), 
tinifiwi. - Niíi. W rias '{w iA\- nos piNti> .iiivir. 
Jourpliihii .— \.i :iiiil» .!il'' ii iii>íJ!i iiffiriir;). 

yiiiT |ior Ifin.M i)iii- <>ii i'niil('. F.' jiivií-isii muhir fiiíihiilo... 

■liigcjihiiui. — V. ;i injinjil por'|in! nfu) raiilav 

(.VífCí-íi.iií. — Kii!;rai.-N-lP... 

■Iinepltiiia. — |i(iis n iiianilt riitil:! Ni.-m a H:\tHt Cli<-Iju\.i. 

ilfaffimi. _ llriniMS l.iriiÍHTii ciniuiii^x ■' Ivejicru (i/mr xegiinir Jogr- 
phÍH'i, ti«i- iiieltf-xfiitriiz iliipiiinii. e liini . 

Oeiíerami. — {piinimlo- (jiii' íaziis. ili'siírat';iilii ? 

Jiim-iihiiiil — Mi ipUT rm; Iwlcr i-ll lunl |ij;ilici. (■ o ii:i[i;i sillKTá ii|]ili^ 
eslnimni. 

llfiifroêii. — NSii. iiSi), tilliiiiliM, M'iii |i!ii;i cl, nrtu l^-nliii:^ nmiUi, í;ii liiibi- 

J.,s..,.l„„.,. ~ \Vj;. lã. 

r.pwnií-i . — Nfiíi (.■iili.v n'i'i'iii. tJ'i*Kiihiiiii sai it-i iiíitm; iilnirrfsn ii 
*alii iiíikUi •■'•III ifn-i'i ,li- (.eiirrimi e liaijiitihi iiii í<'(à\. Vim l-iii um i'(iii- 
linuii tuniinilii il<'|i<iis 'iin' su lln' ineltiMi im '';ili>>i;:i ;i rii:ini!) do fiinto. 

Jijjf/ííiíMíí. — K i-u vivo iiiiiiiii ;iic!!ri;i. |H>ri|iii.' v<iu .-LMiiprii aii llii-iilru. 

Urn^rom. — DiMTl.^-ti- r Iui1i> : i-s uiii:t iTi/iiTra. 

Jiiwphin». — iliMM tiii|".-i' lilHisi' :i iiiiiiuiii. i' iiiua... 
- Vclliii-iiriílk-t. 



Joífplii» 



o [lli I- 



i[a.' 



II ellii]. 

«I- pil'! prgii líii 



- lirliHHí i.'iiiii luii luíii.: (I* 

Jitwnhinii. — V.w... ii"ni,.. siTilmra (' 
/ít: iiiafiin ciirihini. 

Ileiírnisii, — .NHo l;ii;;ts liii||i:i. i|iie iiic cl''il;is a iHTilrr. 

Joxrphiiiii. — irhi-iniiiihi II KKí.i! .iltu l)cij!i 1 (riiinii rliyir.i u i-igarro I 
[Limpa II iiiiio nu lfii>:<h. 

titiifriixii. -— K lji'ni finio : 

JoMphiiKi. — K i> |iap'i i|ii''i' i|<ic eu Ml'; rasii com i-lti? ' 

(ienenisii. — Com ciii', i|i)i>i>i ? 

Ja*f}>hiiiil. — Ciirii u |iuiilisl;t. 

lifiteriiM. — Á\ I iiâci iiiiíii lui ! |>oi^ tu tu tiuvins! ilc cnsar roíti um taninii- 
duA <luqiii!lli!s ? i|U'> n liiilii ilix : Smlim- mui '. — i: que niida sfmiiri- mollldn ' 
num iHindic l.ín iiojmlo !... 

ImephiiKi. — F. iimi n^ i;ilii;lli>s Mo .irriplailos... 

Urneriixii. — \xcA \\an S. I\iulii? OU Iknvu cfi [num «u^to coulliiuo :— 
aqultlo por li, lia lein|>i>» que uún und.i muilo Ihiiu, 
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sii.h<i"i. — \j-i >'' iimija; <|iK- eii l.iiiilH-in mioinera^o cúmum papa- 

„, ,„..,!. — >-;i,|^i : iiikI» ' lia> >1>> casir iia 'inW raiii ali^um ilepulado, ou 

I .1 f;t:iri;i. • 

s.7i/i(iFii. — Miiilia i.ar;i iininítiiinli:). iim-ni Itie laier uma rontlsílo. 
.1 ^1 iiiit iniiiii iiiuilii Ixmito, I1M4 •^llr- iiiiii f liem il«iiu1a(ta nem olB- 

nir-isii. — l'iii- ;itii:is siMii iiicU Ciiiiâeiilrmenti' ■* 

.--('/' /i"i<(. — K a iiuijirii qiuuilo aiiniii nn |i.i|>ú. iKSlin » coosenliraenlo 

iifi-í-i. — KnliiuJa (I responta ifiioiii i' e«ge luoru ? 

s-i.l,iii-i. — K » SL>utior J»ãii .Mniiilt^á. 

,„;.,s„. — i' ini;ii ijui' lia lAo |ioiii-i> lriii|ip |iniiclplon a itei!ortar, o 

/i-j.liitiii. — NTin si-i si ú iiui^lirailii : n <|ii<' s<-t i- que anila liem direiln. 



I iiii; t;iirun->< : <f'iii»it <i lenro qHf tem 

[•'lli;i< : thpgii-Sf iiarii rlla r quer lirar- 

•iilasiUi Uiiri,. lli-i lio nu.- cHsar. 
siphimi f"if'i II liiinuii ilr fnrtf, J«iS(>- 



. — l'i'i 



i;l|i.l 



Kiiiiccmti), estii jovcii, iiiie [larccc imsim Ião levíaaa, quando 
sabe (jin; o seu [Ttíferiílo— .loao Mendes mio é um homem correcto, 
f|U'.' tem iimasiii i; lillios, rejielle-o, e ell;i mesiiiii dá sua m&o a 
M:ircelli>. nne. ao (.-i^ntrario, no i-urrer ilsi aei,'ao, se revela um homem 
lie i.'iii'acter. 

Por uào probrisar esie t'S(TÍ[iiii, ileixánios de indicar outras in- 
teiessantes eeenaK ile eo^lutiies familiares, como, axMpH-gniia, 
uma de eiumeã entre Florencin e Ambrósio, no .Vot-i^, quando 
ar|UfÍUi í-abc que iitna mulher tinlm iOo á sua eaaa á procura do 
marido e línlui até estado occuha num i|iiarto; cu essa intnrnnimntn 
sccna (ios TJoh cm ■• luylcz ••••tdihiist-i — em que a Cleme&oia, np- 
pondo fallccido o Albertn, seu marido, insmua-se no animo de 
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Oainer, e oITerece-lho até u mão de esposa. Silo ambfks hom achadas 
e como essas existem outras. Em conclusão, Luiz Carlos Martins 
Penna, considerado na totalidade de sua obra e de sua acçilo lite- 
rária, ó um pheiíomeno iutellectual, digno de apre(;o e notavel- 
mente curioso. Escrevendo pura o thoatro entre os annoa de lti37 e 
18-17, apparete num tempo em que do romantismo brazileiro os 
melhores repreaenlantes nSo lOm ainda apparecido. (íonçalves Dias, 
Alvares d'Azevodo, Alencar, Agrário, Bernardo (luimarftes, Laurindo 
líebelio, só mais tardu h3o de luzir, Só Magalhães c Porto-Alegre é 
que começaram com elle: Macedo o Norberto o seguiram depois de 
1840. Mus oram quatro mediocridades, incapazes de o estimular e 
de nlargar-lhe os hori^outos. Na própria Europa, em França por 
exemplo, ainda o theiítro começava sua evolução neste século. 
Hugo, Dumas Pai. Vigny, Musset — iam appareceudo numa car- 
reira, em que tinham de ser substituídos por Murger, Dumas Pilho, 
Peuillet, Augier, Sardou. O próprio Scribe não tinha ainda dado a 
medida completa de sua fecnndtdade, Scdbe, icetécrivain qui n'a 
jamais su écrire, ce taleiít á lu foi» vulgaire et puissaut, fécond et 
borne, cet homme qui a encliautú pcndant quariuite aus te public 
des théiUrcs et dout le nom iippartient à \n.ino. ii la litto['aturc. >' 
Penua pertence á primeira geração dos românticos; é no thoatro o 
iniciador brazileiro, o chefe nacional. 

O Kio de Janeiro era então uma cidade ainda pequena e de 
aspecto colonial. Muitos dos nossos costumes eram ainda rudes ou 
acanhados; mas, a despeilo do pessirai-í^mo, ou, melhor, da maledi- 
cência brazileira. muito em voga naquelles tempos, havia espe- 
ranças no futuro. Us talentos ousavam. Iniciava-so um roinudo novo. 

Era eutao mui para viir entre os moços fluminenses do tempo, 
Bernardino Ribeiro, Dutra e Mello, Firmino e Silva, Justiniano da 
Bocha, Manoel de Macedo, Nnrborto Silva o mesmo Salles Torres- 
Homem, Domingos de Mai^alhãos e José Mana do Amaral, a pe- 
quena figura franzina de Martins Penna, pallido, d'oIlios prescruta- 
dores e verdoengos. 

De todos esses alguns eram um poucochinho mais velhos 
e outros um poucochinho mais novos do qne elte. Todos haviam 
de fazer carreira larga, tinluim de viver o medrar, menos Ber- 
nardino e Dutra, e Penna que havia de os seguir pouco mais 
tarde. 

33 TOMO X — 1SU7 
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Era uma intelligencia atilada ; sabia observar, reproduzia íkcil- 
mente o que via com espirito e graçj. N&o tinha preoocupaçGeB dou- 
trinarias, o que lhe realça o mérito, como interprete duma época. 
E' poGsivel que o coaliecimeuto completo de sua obra, de qua not 
falta mais de metade, venba a modificar a idéa que ae fa> hoje B 
Beu respeito, particularmente pelo estudo dos dramas, que de todo 
nos fallecem, e onde elle terá, por oerto, creado algmis oaTacteieB, 
o que não fez uas comedias. 

Em todo caso, é um dos pontos centraes de nosso desenTolTi* 
mento mental; é um dos chefes iutellectuaes da naçAo. 

Consta que o illustre actor Jofto Caetano n&o goBtavs dai 
pacMckadas do Penna, como lhe chamava áa comedias, e preferia 
as massudas tragedias de Domingos de MagalbAes. 

A posteridade não confirmou o juizo do grande rei da soena: 
prefere as patacoadaB do comediographo áa pretenciosas estopadas 
do trágico. 



Sylvio 



títulos ao portador 



(RELANCE HISTÓRICO) 



'i.^(N.C# 



Conta o autor do livro de Tobias que este varôo da tríbu de 
Nephthalí, captivo de Salmanazar, vendo em necessidade a um 
seu compatriota, de nome Gabelo, emprestou-lhe dez talentos de 
prata, debaixo de um escripto de sua própria mão . Annos depois, 
sentindo avizinhar-se a morte, Tobias encarregou o ftlho de procurar 
o devedor e de cobrar delle a sobredita quantia. Objectou o man- 
cebo que não poderia realizar a cobrança, pois nem Gabelo o conhe- 
cia a elle, nem elle a Gabelo. Que Kignal lhe daria em prova da sua 
identidade ? Modra-lhe a óbiigação de seu punho e eUe te pagará, acudiu 
o velho. Pòz-se o moço Tobias a caminho, mas passando pela casa 
do seu parente Raguel deteve-se a namorar-lhe a íilha, viuva de sete 
maridos que nenhum resistira á primeira noite de núpcias. E para 
conciliar o desejo da arriscada successão com o zelo de commerciante 
prudente, Tobias pediu ao anjo Kaphael, que em íigura humana o 
acompanhava na jornada, fosse ter com o tal Gabelo e lhe entregasse 
o escripto mediante pagamento integral. Aceitou Rapliael tão pouco 
angélica incumbência; portador da clareza, dirigiu -se á cidade e á 
casa que lhe indicavam, e, como vulgar caixeiro viajante, cobrou os 



Este estudo histórico do titulo ao portador, servirá de introdiicrAo ao 
livro Ti^ihs ao portador no Direito fírazileiro, que o A. tem nos prelos dtis 
editores Alves & C Por conveniência da Rerista supprinilram-se nelle os sum. 
maríos e as nuinero^s notas que illustrani e justificam o tcxlo.— N. da R. 
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(teu talentos. E porque o devedor pagou de prompto, oem excepcio- 
nar de illogitimidado de purte, netti exigir endosso completo ou em 
branco, ou prouuraçilo em regrn, suppííe o Sr. Ã. Wahl, em basta 
monograpliiit, que se tratava de ura titula ao portador, remontando ao 
tempo do captiveiro de Nioivc, íHto é, ao sétimo século aotes da 
noasa éra. 

Não cremos, porém, que os Hebreus, nessa época da sua historia, 
possuíssem um instruraeuto de eredito que denota grande actividade 
nas tninsttc<,-ries inereantis, o adiantado grau de evoluQÍío jurídica. 

No esLTÍpto de que reza o livro de Tobias nada importa neees- 
sariauiente uíi característica um titulo ao portador; a posse do do- 
cumento de divida podia valer para um devedor de boa fé, como se 
mostrou ijabelo, uma aprese nta<; tio ou mesmo nma procuraç&o bas- 
tante . 

Acreste (|ue o livro de Tobins, provavelmente escrípto muitos 
HCculoa depois da época em que se figura a historia, é uma compoai- 
i^ilr) judaica c tiSo Iicbréa. (>ra os Judeus eram ainda nesse tempo 
pouco industriosos e dominados por um scctarisiriu estreito e intranu- 
gente. Foi si) depois da conquista de Jerusalém por Tito, dadea- 
truiçilo do Templo e da dispersjío dos Judeus pelo mundo, que entre 
elles «e desenvolveu o gcnio do coramercio, a sua principal força 
contra as porsoguiviles de que foram e ainda em alguns paiies sfto 
vii;tiiiias. Parece, pori'Hi, que j:'i no Talmud, o canon judaico que 
reúne ucmpusi^w) do 11 ao V srculo du érn chrístan, ee mencionam 
o» litulos no portador e até se díscuie a sua natureza jurídica. Si o 
puvo do Sfuhor tardou mais do que o quizera o 8r. Wahl em praticar 
os documentos de credito, transferíveis de mão era mito, ao menos 
os distin!;uiu ]o<i.'0 com as lionras da refereucia nos seus livros sagra- 
doíi, o (|ui.^ aliás está do accordo com a feição religiosa dos preceitos 
do direito em todos os povos antigos. 

Ceziír Cantil itltribue a inveinão do papol moeda aos Chineses, 
pois que o famoso Marco l'olo o viu entro os Mongóes, senhores da 
Cliiuii . 

No anno ITJa.-C.) no rcÍJiado do Hu-ti, da dynastia dosHans,. 
ni>cessid;ides da dcspezii pulilica geraram os phi-pi, peda(,'OB de coorò 
dr veado Iinuico quo corriam na corte como notas de cem mO réll. ■ 
Aggrnvundo-sc o disaii-imjo das finiini,-iis, de tudo se fei dinheiro, e - 
a modox que lá por li^i i7 da nossa éra, no reinado de Hian-Tgiuifr leM - 
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lugar uma emtsiijto do bou-is ou bonda do thesouro em troea do ntinie- 
nirío que a geatc gradn crs forçada a dcpoeititr uns burras imperioes. 
Alé de aesiguados se encontra noticia nes^a extraordínariu China, 
no paiz de Chon, ondo se chnmnvani ci-tsi, como quem quer dizer 
coupoiís. Os liabitantes do Império do Meio também He aventuram a 
operações iileatorias, com o fito na melhora da fortuna o bom serviço 
<to sotierano em oecasiões de aperto . Ã especulação tomou conta doa 
ci-lsi. Beis das maiores casas bancarias quebraram, tal conioseopo- 
ras-sem em paiz cliristíio e moderno ; e o impenidor, inaugurando o 
systema que devia quasi mil uiinos depoÍM fazer a gloria de um mi- 
nistro constitucional, tirou aos particulares o direito de fazer Holaa e 
papeis uo portador e o reservou para n CorAa. 

Como os Chins tõm o péssimo costume de inventar tudo que, 
mais tarde ou mais cedo, os outros povos descobrem, é possível que 
a eJIes e n&o aos Ben-Israel caiba a primazia no uso dos títulos de 
credito sem nome do credor ou beneficiário; mas o costume do Ce- 
leste Império nenhuma infiuencia teve sobre o direito Occidental, 
salvo si, indirectamente, c por intermédio dos Judeus, que jú no 
século IX em grande uumero habitavam ii China, os phi-pi e os ci-ti-i 
geraram os papeis ao portador que a Idade Mediu eonlieeeu e pra- 
ticou. 

O mundo grego-romano pennnnecu alheio e mesmo contrario 
á idén de imia obrtgaçfto sem credor determinado. 

E" certo que Tito Livio, Flinio e Suetonio diío o nome de 
amgiaríiim á distribuição de eoiuesliveis ou de dinheiro feita ao 
povo soberano para o tornar propicio aos planos patrióticos dos po- 
líticos do din; donativo esse que iis vezes, e Mo sem menosprezo 
de matrestade popular, era atirado dos átrios e escadarias, pelo que 
recebia a denomina<,'ão de niistilia ou xi/ssí/e. Outras vezes a gene- 
rosa ofi'ert)i 80 regularizava por meio de pedaços de metal, repre- 
sentativos de certa quantidade de dinheiro ou de géneros alimen- 
tícios que o possuidor ia receber no lugar indicado, o que se 
chamavam tessem;, iiumarm ou fnimeiílarve, conforme a espécie de 
que se tratava. P>am vales de dinheiro ou do pilo, que se dariam 
hoje em occasiilo do fome ou de outra calamidade publica. Havia 
também a tesnera thculraiis, senha ou bilhete de espectáculo que 
proporcionava liquella feliz plebe, gratuitamente, a assistência a 
sangrentos combates de feras e gladiadores e a outros divertimentos 
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tiío menos interessanteB, posto que de applauso muitafl veies 
obrigado. l)'ondese y& que é antiga a desharmonÍB entre o direito de 
piitear e o billiete de favor. 

Tunibem os tieliastas gregos para se compensarem daa cao- 
ceiras da democracia activa que os obrigavam a ouvir demsndistag 
e applicar leis, com prejuízo dos seus quefazeres, recebiam fíchau 
de uma certa quantia, relativas aos dias de serviço. O triobolo que o 
ttieaouro publico distribuía aos pobres quando por ooata própria li- 
quidava a fortuna de algum rico exilado, tinha naturalmente uma 
fúrma idêntica á doa fichas entregues aos magistrados populares. 

Mas nem os congiaria, nem os mmilia, as fichas e trioboIoB 
gregos, assim como os pedaços de sola, de madeira ou de metal que 
entre outros povos antigos passavam de mão em mSo, se asseme- 
Diauí aos efft-Uos ao portador do commercío moderno. A idéa da 
transfercncin do direito influía menos na sua creaç&o do que a im- 
possibilidade de lhe dar iioi-tador designado. Alguns delles, a maior 
parte, nHo tinham caracter mercantil ou não traziam a idéa de uma 
obrignçQo contraída, eram actos de pura benedceiícia. Outros eram 
antes primitivas fórmiis de moeda, assim como 03 bois entre ob 
gregos da época homérica, as pelles nn Sibéria, os caurís africanos 
c os carneiros hebraicos. 

O I>ireito roíunno considerava o credito intimamente ligado 
II piiSâoa du credor. Os juriítc [insultos níio admitciam qae o direito 
creditório pudesse transferir-se directamente da pessoa qae o ooa- 
stittiia em sou favor paru a de um terceiro: porque a oMigatio im- 
]iiirtav:i uma ru1a<;'ilo do direito entre pessoas determinadas. Para 
(pie se dÚÂSo a mudança na pessoa do crodor, ou na do devedor, 
eru forçoso que uma nova estipulaç.lo iuterviosse entre aspiwteapri- 
íuitivamoiuc cimtractanles. 

As uecGSHidadt-s da pratica foram, porém, pouco a pouco for- 
çando a uiíío nos inaçistradoii c jurisconsultos romanos, e obrigao- 
do-os a modificar o rigor da velha jurisprudência. E com o andar 
d'is tompos, sem ferir do frente os preceitos venerandos, foram-se 
biiscatido e applicando meios indirectos mais ou menos subtis e 
complicados, para conseguir ii tninsmissilo do credito que o desen- 
volvimento do commercío, fsoapando ás mãos servu, ia. tentando 
indispensável. A ■hh-galio, a pnx-iii-tlio í« reiíi mam e i 
R'í litcm succesiíi vãmente suigiram, habilitando o credor á o 
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titulo creditório, sob n apparencia de umn representação judiciaria 
que o antigo direito lhe negava. O mandato euppria a cessílo, e o 
cessionário, aginâo proruiatorio nomine exercia em nome do cedente 
o direito deste, sem obrigaçíto de lhe prestar contas, porque só elle 
devia gozar os eommodos do mandato. Si in reiíi sttam daíiis f-lt 
procitrator, loro âoinitii hahelur. 

Mas a pronii-atio, ainda que do alguma fónna garantida pela 
forma Rutiiinna, segundo a qual na ocçiio se devia mencionar o nome 
do cedente e na condeninaçSo o do procurador; ficava sempre su- 
jeito ás contiiigonclaa da vida c da vontade do mandante que podia 
por um uccúrdo com o devedor, inutilizar a cessílo, e em caso de 
morte, cessando a procuraçUo, os herdeiros reL'Iamavam o credito 
cedido. 

Para obviar aos inconvoaíentes resultantes da má fé do ce- 
dente e assegurar os direitos do oessiomtrio, a Constituição Qordiaua 
tcoi. 3^'k norafionibtis) autorizou-o ii adquirir os efFeitos jurídicos 
da Sitístonlestaçito jior meio dii ihnimlialio feita ao devedor e tam- 
bém por meio do pagamento parcial. A cessiío torriava-ae ontOo 
irrevogável, e o pagamento '{uc depois de notificado da cessão o 
devedor fizesse ao cedente ja nilo o liberava da obrigaçflo. 

Contra a eventualidade da morte do mandante o consequente 
expiração do mandato antes da contestação, foram iidmittidas 
as acções úteis, creadas para estender por analogia ns acçOes 
civis aos casos de eijuidade. 

Por meio de uma dessas flcçfies tio Jio paladar dos legistas 
romanos, o Pretor admitliii o procurador do credor morto a perse- 
guir judicialmente o devedor, como se a lide já estivera contestada 
ao tempo da morte. Respeitnvam-se assim ok princípios rigorosos 
do antigo direito quiritorio, antipathico ás cessões do credito, e ea- 
tisfaziam-se as precisões do coinmorcio, dando cstonsão razoável á 
propriedade dos moveis incorpóreos. 

O princípio, porém, permaneceu sempre o mesmo até Justi- 
niano; e foi sõ fundando-se na hypothese de um mandato gerado 
por convençno, por acto da ultima voniado ou por disposição de lei 
que o ceesiomirio poudo fazer valer o sou direito. Dessa tliooria que 
a Buperstiçiio romana conservou através dos tempos e das mudançiis 
de religilio, de costumes e do governo, nasceu u doutrina <|ue não 
v6 no titulo ao portador siuKo um mandato tácito, MxaA pyoctiraiio in 
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ri-tu smim, como o encara Straccba, illuatre commercialista áo 

HCCllIO \\l. 

Ok vuk'K do pAo OU de dialieiro, asBÍm como os bilhetes do 
tlii'titro mio dispcrtavain, pois, idéa de ceseibílidade de creditOB, 
mus tirituini só cm vista a facilidade da diatríbuiçfio. Da mesins 
lóriíia P.í iviox, lis promcssiis e a potlir.Hatio a&o significavam uma ten- 
(Iciu-ia du lUroilo para odmiBSilo da vontade unilateral como fonte 
tia obiiíiavilo. iuhk líímplâs excepviio de aspecto religioso ou de 
iiiilidaili^ imlilica. 

Km ri'irr;i o Piroito romano era incompativel com a existência 
i< o fuiiiiionamento dos titulos ao portador, no sentido em que o 
1'iiloinlomos hoje. 

Os Germanos, posto que não admittissem a representaç&o jndi- 
ciariíi. choírurnin por meio de iiistítui(,'Oes diversas, á adopçSo da 
clausula iiu portador pura e simples ou atteraatíva. E em quaai 
todos os paizes da Europa, na Idade Media, a ínstituiçáo se foi 
Kciicralizando, ou por influencia germânica, ou por efTeito da pre- 
giondcrancia dos Judeus no commercio internacional ; e foi tSo pro- 
fimilo o sentimento da necessidade dcíise instiluto juridico, que 
por occasiilo do renascimento do Direito romano, os melhores ju- 
ristas se empenharam, não cm rcpellir a clausula do obrigação 
paru com pessoa indeterminada mos em linrmonizal-a com os 
priticipios daquelle Direito, pela formnçilo da theoiias mais ou 
menos engenhosits. 

Em Portugal que, autes de-^se renascimento se regia pela lei 
das í^cte I':ii-tid:is de Affonso X e nas relações commerciaes pelos 
Kolos de Oleron, deviam prevalecer os principies germânicos, fa- 
voráveis á expansilo dos títulos ao portador. Os antigos Portugueses 
eram aferrados ás suas leis e costumes, e tendo oaido em es- 
quticimcuto o Código Wisigotliico bem como os cânones e Dnbas 
leis dos ])rimeiro:< tempos, foram os usos, costumes e fores nto 
eseriptos, fáceis de adapt;ir-se ás cireurnstanoias por mais de ao- 
cordo com a Índole do povo o as necesidades da época, que m 
substituíram . 

O contracto de cambio era de uso commum em Portugal no j 
primeií-o quartel do século XIV, como se vê da Ord. do 11t. i" 
tit. 07, cuja disposíçilo o illustre Juiisconsulto Mello Freire fnn 
remontar a Affonso IV. Sendo o cominercio da 
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grande parte exercido por Judeus, a quem tom plnuaibílidade bc 
attribue a invenvão, ou pein nieiios a introducçito no occtdc^nto doe 
títulos ao portador, é natural que ii letra do cambio ou os docu- 
mentos do mutuo a juros que frequeiitemeute praticavam, oonti- 
vesaem muitaH vezes a clausula do pagamento ao portador que 
permittia ao credor cobrar a divida por intermédio de homens de 
palha ou tntnsferil-a a quem mellior e com maior segurani;-a 
a exigisse, sem que ficassem vestígios do verdadeiro e primitivo 
credor, atrozmente perseguido, apezar da protocçiio do rei. 

Demais jil em fins da primeira época da monarcliia poriu- 
gucza, Lisboa era uma das praças mais importantes du Europa. 
Aehavam-«e estabelecidos ali milhares de negociantes estran- 
geiros, sobretudo Qeuovezes, Catalítes e Giscaiiihos. O próprio rei, 
protegendo os Judeus e os estraugeiros, não se esquivava á pratica 
directa de operações coimnerciíies. K andando tanto em honra o 
commercio, ó bem de vir que as instituições já creadiis na Itália 
e na Hespanlia fossem transportadas para o paiz que ttto gene- 
rosamente acolhia os commerciantes de todos os pontos da Eu- 
ropa. Desde o século XIII, e talvez antes, o titulo ao portador era 
conhecido na Itália, e os Geaovezes ipie traficavam em PortuguI 
niio podiam deixar de o conhecer e usar nas transacções mercantis. 

Com o advento da dyimstiu de Aviz cresceu sobremaueira a 
influencia do Direito romano em Porlugul. O ministro João d"Arogaa 
( o Dr. Joflo das Regras ), discipulo e admirador de Bartholo, em- 
pregou a sua grande enidiçilo e toda a sua actividade no estudo 
ds8 leia romanas, na traducçiío do Codiíro de .lustiniauo, annotan- 
do-o com as glossas do seu mestre e do famoso Accursio. Foi 
JoSo d'Aregas que, meltendo mflos iV obra da codificação do Di- 
reito portuguez lançou os primeiros fundamentos do código que 
terminado no reinado de D. Duarte, foi atinai publicado no de 
AETonao V e ficou conhecido pelo nomo de Ordenações Affonsinas. 

O gosto deste letrado pelo Direito romano, diz Coelho da Rocha 
no seu E>tsaio sobre ii Jfisfoiiu ilo Ouvenio c da Legislarão de Por- 
tugai, e a veneração que professava ás opiniOes dos glossadores 
transpiram nas reformas e nas Ordenações Affonsinas; essas opi- 
niões foram mandadas primeiro cumprir no reinado de D. João I, 
do qual João d'Aregas era o oráculo. Os jurisconsultos posteriores 
até a reforma da Universidade em 1G37 seguiram o mesmo trilho. 
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Nas leis e ordenaçQes que deixaram o seu trabalho consistiu em 
eneorporar o Direito romano e o canónico, segundo a interpretação 
de Accursio e de Bartholo, de que ninguém se atrevia a duvidar. 
A influencia do romanismo que presidira aos trabalhos de João 
d'Aregas e do príncipe D. Pedro os saturou tâo intimamente que 
se torna impossível comprehendel-os sem o auxilio das collecçQes 
Justinianas. 

O renascimento do Direito romano, a accentuação do classi- 
cismo em todas as escolas da Europa que nos séculos XV e XYL 
subjugou os espirites sob uma alluvião de textos latinos e gregos, 
abafando a inspiração nacional e popular, completou a obra do 
valido ,de D. João I. Lançadas ao mais profundo desprezo as 
grandes iniciativas, as ousadas innovações da Idade Media, entor- 
pcceu-se o desenvolvimento das instituições jurídicas, espontanea- 
mente geradas no seio das nacionalidades em formação, ou filhas * 
da tradição germânica, individualista e liberal, de accordo em 
ambos os casos com as necessidades dos povos. Pretendeu o es- 
piríto clássico da Renascença regular as relações jurídicas, assim 
como a arte, pela tradição de um passado morto. Foi o reinado 
da escola Cujaciana, a que os compiladores das Ordenações Philip- 
pinas, por um retrocesso injustificável, fizeram succeder o dominio 
de Accursio e de Bartholo. Os Cujacianos, ao menos, bebiam na 
fonte viva do direito romano, buscando a inspiração dos juriscon- 
sultos; os doutores portuguezes applicavam os commentaríos dos 
glossadores como de tanta autorídade como a letra do Digesto ou 
do Código; mas das subtilezas escolásticas e refinamentos casuís- 
ticos resultavam igualmente o esquecimento das leis nacionaes, 
as antinomias e obscuridades, a confusão no foro, fazendo do Di- 
reito, que deve ser noção clara ao alcance de todas as consciências 
rectas uma sciencia mysteríosa e cabalística que só os iniciados 
entendiam. 

Felizmente nos acontecimentos históricos que assignalavam o 
inicio da historia moderna, Portugal tivera grande parte. Não fora 
debalde que Vasco da Gama abrira um novo caminho para as 
índias, que Colombo descobrira a America e Pedralvares Cabral 
tomara conta da terra brazileira para a coroa de D. Manuel. As 
descobertas, ampliando de um modo até então desconhecido, diz 
Oliveira ^lartius, a esphera da actividade commercial, deram 
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importanciíL excepciODal ás instituições bancarias o ao credito. O 
progresso do commercio entre Portugal e ob Açores, a índia e o 
Brazil, a frequência das naua no oceano para permuta de productos 
entre a Kuropa, a Ásia, a Africa e a America, a necessidade de 
dar mais rápido incremento ás transaccftcs mercantis, assegiiran- 
do-lhes a preste/a e garantia sem que nílo logram prosperar, indu- 
ziram o Governo n oilo embaraçar e antes favorecer a adopção 
dos usos e costumes dos Iiomenn de negocio das praças da Europa 
maia reputadas pelo apreço em que tinham o commercio intorua- 
cional e interoceaniuo. 

Ura anno antes do odicto do commercio de Luiz XIV, que codi- 
fícou OH costumes fraucczes e consagrou o uso das letras de cambio 
00 portador, já o alvará de 2ó de ugosto de \fi~2 recommendava a 
observância do estylo das letrua qui- riuhain da Norie. Seguindo essa 
mesma corrente de idéas, os alvarás do 91 de acosto de 1688 e V> de 
junho de 1714 s a lei de 28 de novembro de 171'J decretavam provi- 
dencias tendentes a regularizar e manter o rigor e a segurança dos 
contractos de letras de cambio, íi nninuira por que se fazia em outros 
paizea da Europa, onde, principalmente na Inglaterra, estavam muito 
em uso as letras de cambio á urdem e mesmo ao portador. 

Era o inicio da revoluçiío operada por Pombal, o. cuja bonofica 
influencia, espirito de nacioiuilidade e justa compreheusão da univer- 
salidade crescente do Direito e das suas neceaaidiides evolutivas se 
deve a fnmosa lei de 18 de agosto de ITOii, mais conhecida polo 
nome do Lei da lioaTínzilo, explicada e melhor definida nos Estatutos 
da Universidade de Coimbra, devidos ao mesmo estadista. 

Pela lei de 18 de agosto, por Mello Freire com tanta justiça elo- 
giada, libertou-se linduiente Portugal do exclusivo predomínio do 
Direito romano e entrou no convívio das nações modernas. Restitui- 
ram-se ás leis pátrias a dignidade e a couítideraçílo de que andavam 
privadas, ao mesmo tempo que um sopro do espirito moderno as 
vinha animar. O Direito canónico foi relegado pura a jurisdicção espi- 
ritual, o romano constituido simples subsidio quando estivesse de 
accordo com a bo;i razão, isto é, com a consciência nacional. As gloa- 
sas ficaram sendo simples opiniito de doutores, sujeitas á dúscussilo 
e á critica . 

O instituto jurídico dos titules ao portador uilo podia deixar de 
ser favorecido por essa evolução do Direito portuguez. 
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A tendência bem accentuada das nações commereiantes era 
fazer prevalecer o elemento económico das obrigações sobre o ele- 
mento pessoal, de forma a tornar o credito como subsistente por si 
só, a identifical-o com o documento de prova. Do principio da trans- 
missibilidade das obrigações, que foi potentissimo instrumento da 
estensao do commercio, diz Calisse, se tiraram, por varias figuras 
do contracto, as mais úteis applicações que o Direito romano, par- 
tindo de princípios contrários, nao conhecera sinSo imperfeitamente. 
O passo estava dado para a sagração do titulo ao portador como o 
grau mais perfeito da cessibilidade do credito. A nova concepção ou 
para melhor dizer a nova variedade da obrigação correspondia ás 
necessidades da vida moderna, em que Portugal queria resoluta- 
mente entrar, guiado pelo seu grande ministro. 

Numa ordem expedida por Pombal (ainda conde de Oeyras) á 
Mesa da Inspecção da Capitania da Bahia, providenciando sobre o 
gyro das letras de Angola, pagáveis na Bahia, ou da mesa desta 
capitania contra despachantes de escravos nas alfandegas de S. Paulo 
de Loanda e Benguella, mandou-se que em beneficio do comtnercio se 
passasse essas loiras pagáveis a quem fosse o portador delias, mas sem 
obrigação da parte de Sua Magestade . 

Depois abundaram na legislação portugueza os titules ao por- 
tador. E nos fins do século XVIII eram tão usuaes as letras ao por- 
tador que Silva Lisboa, no seu Tratado das Leiras de Cambio, insere 
n^da menos de duas fórmulas diversas de titules dessa espécie, o 
que mostra o seu frequente apparecimento nas transacções do com- 
mercio do reino . 

Definia-se assim no velho Portugal, ao menos nos contractos de 

Índole commercial, o progresso da separação do homem e da coisa, 

do individuo e da propriedade, que caracteriza a evolução moderna 

do Direito. 

(Continua) 

Inolez dr Souza 



EM COPACABANA 



Aqui o mar se expande livremente, 
Desprendido da jaula da bahia, 
A' ciya porta o bronze prepotente 
Dos canhões resplandece á luz do dia. 



A lympha azul, indómita, escachôa 
De encontro ás negras fragas miUenarias, 
E em sua voz parece que resôa 
A voz de mysteriosas procellarias. 



E vôde : — a mesma vaga que espadana, 
A rugir, contra a rocha, alem, na alvura 
Da areia, presto a irosa crista aplana, 
Soltando balbucies de ternura. 



O mar, symbolizando a humanidade. 
Canta e ruge no mesmo vagalhão : 

— Hymnos aqui entoa á liberdade, 

— Clama ali maldições contra a oppressao. 
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A illusoria muralha do horisonte 
Põe termo ao longe á vastidão sem termos, 
E custa crer que ousada vela affronte 
O fervedouro azul daquelles ermos. 



A alma, em estos de goso e de surpreza, 
Qual si um sopro de gloria a dilatasse, 
Participa da insólita grandeza 
Do céu e o mar em seu sublime enlace. 



Sobre ameno pináculo branqueja 

A pequenina ermida silenciosa, 

E o mar submisso as suas plantas beija, 

Espelhando-lhe a imagem luminosa. 

E' tão formosa assim, alva e singela. 
Debuxada no calmo azul infindo. 
Que, batida do sol, lembra imia estrella 
No inverso céu das aguas refulgindo. 

Mystica torre de marfim, divino 
Luzeiro ideal a dominar as vagas, 
Ella manda um conforto ao peregrino 
Que se vai demandando extranlias plagas. 

Para traz as montanhas alterosas^ 
Em compostura estática de esphinge 
Tém arestas vermelhas como rosas 
A' rósea luz que todo o espaço tinge. 

Rorejada de gotas crystalinas. 
Cobre a pellucia verde dos gramados 
O fiexuoso dorso das coUinas 
E o regaço dos valles socegados. 



EM COPACABANA 



Aqui o mar se expande livremente, 
Desprendido da jaula da bahia, 
A' cuja porta o bronze prepotente 
Dos eanliões resplandece á luz do dia. 



A lymplia azul, indómita, escachôa 
De encontro ás negras frasas millenarias, 
E em sua voz jíarece que resôa 
A voz de mysteriosas procellarias. 

E vôde : — a mesma vaga que espadana, 
A rugir, contra a rocha, alem, na alvura 
Da areia, presto a irosa crista aplana, 
If^oltando balbucies de ternura. 



O mar, symbolizando a humanidade, 
Canta e ruge no mesmo vagalhão : 

— Hymnos aqui entoa á liberdade, 

— Clama ali maldições contra a oppressílo. 



-t / 



o ESTADO-MAIOU DO EXERCITO 



Xonhuiiiu iiistitiiii;ão actualmente reclama e merece iqbíb uma 
rrliiriiiii csipitHl (lo que o nosso exercito. 

Niin siimcntc os iirotisniomies, como Uxloa quantos se interessam 
|u'l:i cíiiis;) {iiiMicii, di' hn muito sonlcm que cí>sa reforma é juadiavel 
i> i|iii'i':iivl'i> tlosorleviída a effoito com esforço ingente e demorado, 
iniii::iiuli>. ua suii fiiiuíi de tudo remodelar, até detalhes que 
|i<iili'ri:iui |>:iivt-i-r ilc souionos tni|ioi1anc-ia. 

('• rti< tifiii h:i lie slt obra de um din, nem quiçá de um só 

I uni, i'ssa |ii-l;i i|n:it iiiii.'iusameiili.- tispira fi fon^a publica e que lhe 

\vi dl' drriMiuliir luivoK ideiies. U iiudcr let:ialativo já comprcheaden 
;<iii' i:il iViiina a uri;oucia dii iiroblitiin, i|uo, durante a ultima sessfto 
|i:iilinui-ni:ir, vimos surdir t^xprcxsa em lei a adaptaç&o ao exercito 
lii.</tli'ir<i da clássica oiganizuvilo do Katado Maior dos exertítos ' 

Nilo ú nosso intuito, nas linlias que so viio seguir, dber o que 
;>i'i]s;uiios acerca dessa lei. nem mcstiio fazer reflexOes aobre a 
>i>sMil>ilíi|a<le de M-r levada a elícitu uma reforína, como a que o 
iarlaiiii'nto eficctiiu, sem mais tocar na inRtitui<^1o cm que ella se 
^'•'rri iniiiliintar. 

SalieinuH, que ti:t individues pouco symiiathicos & lei em qnestSo, 
íi-M iiãi) acreditamos que exista no exerciío quem conteste a neoei- 
<i<la'li' dik urganiziK.-iko não já do (irande tletndo Maior, mas dM 
fiiM rliiVi-rriitcii Kslades Maiores, 

Si'j n lartir do instante cm que n lei votada se ooDTerter em 
•talidade, leniu os oltlciaes do corpo do Estado Maior» deatro d& 
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legislação vigente, explicaçiLo completa de sua existoucia o de 
seu destiuo no seio <la força nrinado. O projecto de lei, nctunl^ 
jiiente em discussílo da camam dos deputados, relativo a pratica 
desses oltlciaes dos corpos arregimentndos, talvez iiSo constituísse 
agora um projecto A parte, si a organização do Estado-Maior 
houvesse sido apenas utii dos elementos da i-eorganização geral, 
em vez de ujna reforma isolada, como effectivamente foi. 

Sentimos núo nos sobejar agora Inzer para corrermos pressu- 
rosos em defesa da instituição do Estado Maior, da qual fiamos ninis 
tarde a elaboração de medidas em prol do exercito, que pns!^am 
completar, sinilo supprir quaesquer esforços legislativos. Níto nos 
é possível, porém, resistir ao desejo de demonstrar aos que se vflo 
interessando pelo debate do actual projecto, que eile nada tom de 
inconveniente ou de monstruoso e nem ó novidade no Brazil. 

Si estudarmos as funcções do Estado Maior, quer no passado, 
quer no presente, nas diversas nações em que elle existe, reconhece- 
remos f&cilmente que seus membros constituem uma élilr de ofTi- 
cíaes saídos da tropa, dotados de talento e nptídOcs espeoiaes para 
as coisas mililaros e facilitando aos goneraos, sob cujas ordens 
servem, quer a preparaçiío da guerra, quer a sua realizaçilo. 

O que a experiência dessas nações tem demonstrado 6 que a 
coadiçfLO fundamental para que um ofllcial bem prcenclia tAo ãe- 
lieadas funci,'Oes,é i|ue elle nfio abandone de vez as fileiras, e que 
a despeito de sua posição excepcional ao lado de um general ou em 
serviço de gabinete, não deixe do exercer todos os variados misteres 
que o serviço arregimentado impõe ás diversas patentes até coronel. 
Quem ler a liistoría synthetica do Estado Maior allemão, admira- 
velmente traçada pelo general Dronsart von Schellendorf, verá que 
o facto da volta temporária dos ofticiaes do Estado Maior ao ser- 
viço daa fileiras constituiu a essência mesma da instituição desde 
seu inicio, isto é, desde meiados da secuto XVII até os dias que 
correm . 

A adopção do Estado Maior poios outros paízes da Europa 
imprimiu-lhe sem duvida feições particulares, porém, no fimdo a 
institulç&o permaneceu inalterável c o que mais é, quaai sempre o 
regresso temporário de seus oflíciaes ao serviço arregimentado uma 
conâiçSo imprescindivet de successo . O exemplo da Allemaniia, 
Fnuiça, Itália e Áustria, todns potencias militares de primeira 
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ordem, é tudo quanto neste particular pôde haver de maia 
couviuceiíte. 

Ã respeito da Áustria dii! Schellendorf: <0b officiaea do Estado 
yiiúoT rcfrrossam lU suas arnins de origem oa a outras, Bob proposta 
do oliofo do irniude Rstado-Maior, afim de aiúpmlicaran na term^ 
,<,ii,\\ ,- Ki^ ■lifft-reiíles commandos. Observe-se também que a lei de 
|ll^'ln>^'I'u> (totonuiua, que aeabum offlcial seja promovido ágeDeral 
noin i|uo tiiija exercido duraate dois annos um commando de r«gi> 
1111'niit o» butalliilo 

Nii Itiitia fazem-se ainda as mesmaa exigências para os díffe- 
lonioti ulHi-iucs, notadamente para os coronéis, «que só devem ser 
]<i't>iniividoí: a commandantes de brigadas ou generaes, após doía 
iiHUiiH do coinmando de regimento» {Schellendorf) . 

A lei de 2<) de março de 1680, sobre o serviço do Estado- 
Miiior fraiicez, modifícnda pela lei de 24 de junho de 1890, e asaim 
t>in (ilutio vigor na actualidade, exprime-se sobre a matéria do 
Hi'KUÍnlLunodo: lArt. 4.... Oh capitiles, commandaotes e coronéis 
lUiilonmdoa (/iiweíiív) do líatndo-SIaior só podem ser promovidos 
iitiM ]joa(os superiores depois do leicM exercido em siia arma âe orÍ- 
//(■til um coininaudo effectivo de tropa, correspondente & sua pa- 
[oiiltí, durante um período de dous aunos pelo menos. S&o diepen- 
Kiidos dessa obrigação os officiaea que houveroin exercido o rererido 
cnrnniaudo antes da obtençiio do diploma {hrecet).* 

Mesmo eutro nós não é nova a idéa. como dissemos em co- 
meço; outr'ora essa pintica foi obrigatória para os offidaes do Es- 
tado Maior que iniciavam n sua carreira.' E' certo que nfio ae 

1 As Inslrucrões sutire ns atlrlliuicr>«s ilo Eslado-)l.iior de I' clâsse de 30 
di; fovcreiro de Hi66, dflerminiini: 

t.Art. f— Incuiiilic ao r o mm andante scn\: % 1." Indicar ao Hlolstio da 
i!uerra os olUciues do Ksladit-HAlor de 1' rlasw que, na (i^rina do art 8* d. S, 
do rcicidamunlo di>- 31 de m;irco de iKíl, drvom prealar serviço na> traiit ds 
arlllbaria, cavallaria c infantaria, ailm de adquirirem a pratica respaoUv^ ■ . 

O Hoeulaiiiiinlo de ^1 de março de IsTil dizia o seguinte: 

d Art. 8" Si!r,1o promovjilos ao poiito de capit<lu, liavendo vtgu OS te- 
Hecitiis e 1'- tenentes mais anti-ios. que, alem de terem o curso completo ds 
csludos do seu rosperlito corpo ou arma, c contarem dois annoa de au- 
\\i;o effcuUvo neste iiustu. tiverem as Bejiuiulus tiabItitaçOeí : 

^ Si fòrcm do Estado-Xaior de !• classe, trus annos de larvtco nos eot-' 
pus das armas de artilharia, cavallaria e fafaotarla, sendo nm iaao am - 
cuda anua, c com approvacSo da táctica e economia delia, . . : . .-• 
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tratava nem de todoa ob ofBciaes Bubalternoa, nem dos Bupetiores ; 
mm a experiência e a legislação de quatro grandes naçOes militares, 
das mais poderosaB da Europa e onde taes assumptos b&o tratados 
com desvelo, mostram que o nctunl projecto da camará dos deputados 
está longo de arciíitectar uma fantasia. 

Dizem que elie acarretará dificuldades, por isso que se toraa 
iud impensável crear vagas nos corpos para os ofliciaes do Estado 
Maior. Não contestamos ísbo . Pensamos que á administração cumpro 
estudar a questão e conciliar tudo, pois que tal ó a conducta obser- 
vada pelos paizes referidos . Ser-nos-ia tarefa de pequena monta re- 
produzir aqui múltiplos artigos du legislação franceza para mostrar 
como o assumpto foi ali judiciosamente esclarecido em diaposiçOes 
subsequentes. Citemos — para exemplificar — esta uuiea delibe- 
ração : icarta collectiva de 11 de março de 1802). *A applieaçao do 
decreto de 3 de janeiro de 1691 aos roíoneix de artilharia diplo- 
mados, apresenta diOieuldades serias por causa do grande numero 
de ^iipregos de coronel que comporta, fora das tropas, o Estado 
Maior particular da arma. 8i os coronéis são todos designados para 
commanilos de regimentos, logo após a promoção, e alii mantidos 
até a volta ao Estado Maior, até a reforma ou até a promoção ao 
posto superior, o serviço de tropa ficará em curto prazo mala ou 
menos iuterdicto aos coronéis de artilharia nfio diplomados. Com 
intuito de remediar tal situação decidi que os forotwis diplojnaJos, 
apóB o commando de Regimento durante dois annos, possam ser 
elassifkwlon em um eslahelerhiieiilo de s»a anua, si uflo forem por essa 
occasião de novo cliamados ao serviço do Estado Jtlaior.i 

Questão não menos importante do que a da volta dos ofilciacs 
do Estado Maior ús fileiras da tropa, é a da natureza mesma do corpo 
definido pelo agrupamento desses ofiiciaes. 

Entre noa o corpo de Estado Maior de primeira classe — se- 
gundo a technologia ofiicial—é um corpo especial, como se diz, com 
um quadro a parte, dentro do qual as promoçQes se realizam de ac- 
cordo com disposições que lhe são peculiares . O official que para 
elle entra, vindo da infantaria, cavallaria ou artilharia, abandona 
definitivamente o seu lugar nessas armas, abrindo vaga para os que 
nellas lhes auccederem. O nosso corpo de officioea de Estado Maior 
é, portanto, um coi-po fechado, conforme a denominaçEUi característica 
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Si estudarmos eis organizações dos exércitos eoropeus Tdriiloa* 
remos que não é essa a ideia predominante por toda a parte . 

Uns opinam pelo ati-po fechado, emquanto outros entendem que 
o offiuial do Estado Maior é antes de tudo um offioial de tropa, cha- 
mado durante uma temporaríedade mais ou menos longa, a deaem- 
pentiar fuucçOcs especiaes. Para alguns, como em Franga, o official 
nem mesmo o uniforme de sua anna deve abandonar, bastando-lhe 
distinctívDS piiiticutares para que facilmente se reconheça que elle 
está em servi<,>o do Estado Maior. O oãicinl Uca assim em uma- 
situação de extranumerario, concorrendo na sua própria arma 
para a promoção aos postos superiores. Na França foi o assumpto 
larga e demoradamenle debatida. Mais ou menos idênticas áa 
nossas erain as disposições que atii regulavam a materia, quando 
a !eí de 13 de março de 1875, marcando o numero provisório de 
oSicines do Estado Maior, annuncion outra decisiva aobro o 
assumpto. «Essa td, conta Scliellendorf, fez-se esperar ainda por 
muito tempo, si bem quo datasse de 1872 a nonieaç&o da commiSBAo 
escolliida para se occupar da reforma. Tratava-se entfio, antes de 
tudo, da questão seguinte : Deve o Estado ^laior formar, oomo 
até agora, um corpo fecliado, um corpo independente ao lado daa 
outras aimas ou um serWfD aberio? Sob outra forma: Devem o» 
cargos do Estado Maior ser preeuctiidos com oSiciaes destacados 
das fracções de tropa u que pertencem? Ambas as opiniães contavam 
defensores no seio da commissfio. Cada qual julgaudo-se abalíaaão 
conhecedor dit materia, acreditava uliegado o momento de tomar 
públicos os seus [jrojectos. A mudança frequente do pessoal superior 
do ministério da guerra hxvia contribuído para que ahi variassem as 
opiniões sobre o aspecto fundamental da questão. Só em lB7ft 
terminou a commissão seus trabalhos e só em 1880 Senado a 
Gamara votaram a organização do Estado Silaior ( 3 de mazço 
de 1880), com a declaração formul de que elle constitliiris um 
«sorifo abeiio* a partir daquolla data. > 

Nilo noa seria difllcil referir exemplos em favor de uma e dA 
outra solução, detalhando quer a organização allemau , quer a Italltiia. 
Em nosso paiz essa questtio se impCe agora com tanto maia nigenohr 
quando ó de esperar que dentro em pouco a reforma decretaãft IM- 
anno passado tenha sido posta em pratica . Somos partidários & 
da solução adoptada em França e pensamos, portanto, qoe ooi 
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de officiaes de Eatado-Maior tal como nós o temos deve deaap- 



í^i estiveBsenioB, por iafelicidade aossa, em outro meio attríbu- 
lado pelas apprehensSes de uma guerra, onde o espirito e as tra- 
dições militares foBsem outros, onde a instrucção e a preparação 
fOHsem completas em todas os camadas da tropa, talvez nílo par- 
tilhássemos as mesmos crenças. 

Xo Brasil, porém, a sítuaçilo é totalmeute diversa ; não se póde 
dizer que possuimos um exercito — embora pequeno — tal como elle 
deve ser e como nós queremos <iue seja. 

Segundo nosso modo pessoal de ver estas questões, uma daa 
causas fundainentaes do estado actual do exercito brazileiro é a falta 
de acçílo que a olfícialidade, que se vai instruindo, tem de facto 
sobre o conjunto da tropa em gorai . 

A nai^ão julga talvez que toda a officialidade, que ella penosa- 
mente instrue nas suas escolas militares, ne irradia mais tarde por 
sobre o exercito, levando ás suas frac;íles mais longínquas o gérmen 
do aperfeiçoamento, o enthiisiasmo eontagioi^o que uma solida o 
digna educação technica sabe gerar. A realidade desmente, todavia, 
t£o acalentadoras esperanças. 

A nossa organisaçfio militar e a Iradiç&o administrativa 
alliam-se para desviar do exercito, isto é, da tropa, toda essa moci- 
dade. Em face da descrença presente ninguém acha encanto em ser 
o&icial arregimentado, ou si quízerem, em fazer parte do verdadeiro 
exercito . 

Os corpos especiaes. principalmente os de Estado-Maior e de 
Engenlieh-03, silo a verdadeira ambição de todos os jovens e como 
a organJzaç&o desses corpos, original, curiosissima, longe estii de 
attendor ás siins preoccupaçOes militares, é bem de ver que o exer- 
cito pouco lucra com o resultado da instrucção ministrada nas suas 
escolas. A situação agçrava se mais com a pemianeucis, digamos 
estabilidade, de ofliciae:^ arregimentados em múltiplos, variadissimos 
empregos estranhos aos corpos. 

Si tomarmos um moço que deseje seguir a carreira das armas, 
quer em no.jSO p;iiz, qner em qualquer outra nação do velho conti- 
aente, e si o acompanharmos em seu tirocínio, seguindo-o mesmo 
«través dos postos sub:ilternos, verificaremos sem demora que aa 
praticas usadas entre nós, sobre oCTerecerem um contraste decisivo 



ii 
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com as empregadas altiureB, apresentam expontaneametite o meUKnr 
4roiijutito de medidas tendentes a Bcisão do exercito em dnas 
fracçOes ou correntes. Uma deilas compOe-se da massa geral dos 
soldados, cuja permanência é garantida por um pequeno nnmero de 
ofilciaes que os commandam, e a outra dos offloiaea restantes, qu» 
levaram de vencida os cursos das escolas, que se flzeram frocAorns, 
eugeiílieiros, etc, etc., que eetao & t«Bta de commisaões mais os 
menos úteis e para as quaes deveriam existir funcciouarios espe- 
oiaes. Os últimos ficam totalmente estranhos ao verdadeiro exer- 
cito, porque dAo reagem sobre elle ou porque bó o fazem muito 
iudirectaniente . Tudo o que ha de mais vulgar em nossos corpos é 
ver os quadros de offlciaes profundamente desfalcadoB; capitães ha 
(|ue estilo em misteres estranhos e ofilciaes subalternos que de seu 
corpo só conhecem o nome. 

O moço official que abandona a escola tem em geral pavor do 
bcrviço arregimentado ; lamenta sua situaçSo ; não vfi ntilidade, nem 
o fascina o projecto, por exemplo, de transmittir aos soldados de 
Kuii liatoría as bons idéas sobre o serviço, o material, a táctica e a 
diKcipliiii', de lhes innocular amor pela profissão, garbo no desem- 
penlio das fttncçOes de militar moderno. Desde o dia em que 
triUiHpfto os liunibraos da escola, kó uma esperança paira-Itie ne 
csiiirito, BÓ utn idenl sedul-o a todos os instantes : fugir o mais cedo 
pHHHJvcl do coiitncto com a trojia e galgar posiç&o em ura doa 
corpos cspociacH do Estado-Maior ou de Kngenheiros, para v&o telar 
1111 miigistorio e nas commÍRs6eB especiacs. 

Quaesquer que sejam, porém, nossos defeitos individuses, força 
í convir que à organiza<;ílo presente podem ser com justiça impu-, 
tiifliiK muitos dos males actuaes. Ao leitor civil vamos tomar bam 
patente, em poucas linhas, a veracidade de nossas sfiflnnaçSeB. 

A victoria no campo de batalha é o resultado do cononreo de 
múltiplos factores. Entre esses figura em primeira plana a soQlo 
das diversas ai-max, que a nossa evolução a pouco e pouco fei surgir 
c que as naçOes militares modernas tôm mantido. N&o bastam, porém, 
a infantaria, cavallaria e artilharia, para que um doa oontendorM 
laiinuUe tio eapirUo do adversário toãus as esperanças ãe mdoria», ' ' 
Múltiplos serviços e entre clles oa que se referem a trabaOtm 
de fortitlcnçGes, a constnicç&o de pontes, etc. , fnrrm nn indiípnBwr 
veis & marcha e á garantia das massas combatentes. 
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A eugenharia militar, pois, figura entre os Bcrviços aiisilia- 
reB e loDge da perder de importância, crcBce cada v<?z maia de pres- 
tigio, como a iatroducção da pólvora sem fumaça, da nrtilharia de 
tiro rápido e dos fuzis de repetição iadicam expontaneumeiíte. Todos 
os paizes niilitares têm invariavelmente uma arma de engenliaria 
—conjunto de soldados e offlciaes íechnicamente preparados para 
aquelles misteres. O exercito brazileiro conta entte os seus ele- 
mentos, um lorpti lie etigeiíkeiíOH e bitUilkôcx <lc enijeiíharíii, como, 
porém, nquelle corpo uSo tem 2"' tenentes ou alferes, nem l"" 
tenentes, é claro que os batalliOes precisam de pedir nnpreslailo.t 
esses ofiiciaes áa outras armas combatentes, desfalcando assim os 
respectivos corpos. 

Em qual(|uer exercito à completo o quadro de oãiclacs dos 
balalliOes de engenharia; nelle se encontram todns as patente» 
desde 2"" tenentes ti coronéis. No nosso pára-we nos capitães, sem 
nenhuma razlio plausível para isso. O facto ú tanto mnis extra- 
nhavel, porque representa um retrocesso: níio vai distante a época 
em que o nosso corpo de engenheiros contava todas as pn- 
tenles, DiaposiçOcs successivas rediiziram-no ao que 6 Iioje, ca- 
vando eem cessar cada vez mais profunda a separaçíio entre o 
corpo e 08 batalhões. Assim a legislação moderna diz que os com- 
mandantes, majores e capitães 'hi-ein ser oflieiaes do corpo de en- 
genheiros; a ausência, todavia, de prescripcões terminiiutes, que 
fa<,-am, como na Allemanba, em que todo oOicial do engenheiro 
passe certo tempo cm um batalhão de sua arma, faz-se sentir 
entre nós. 

A consequência é que não temos uma verdadeira srma de en- 
genharia; temos um coijx) ãc enijenlieiris a halalhões ile e}'ge}ilianii , 
isto é, officiaes de um lado c soldados do outro, presos todos 
pelos mais frágeis laços. Como nota au$;gestiva ncrescenturemos 
que o oSJcial de engenheiros entr» como capittlo para o corpo, 
tendo vindo da infantaria, cavallaria, artilharia ou Estado-Maior e 
nSo da engeiíliaria, como devera ser, o que equivale dizer que per- 
deu grande parte da carreira aprendendo coisas alheias ao seu 
destino definitivo. 

No corpo de Ealado-Maiot o phenomcno é quasi o mesmo ; 
a administração não pôde saber, appellando simplesmente para 
a lei, onde localizar os otnciaes desse corpo. Quantas expedições 
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se formam sem que ao lado do commando geral ou dos 
das differentes fracções exista um único official do Estado- 
Maior ? 

Em circumstaucias como a em que nos achamos, que incon- 
veniente, — perguntamos nós, voltando á questão — podem resul- 
tar da adop<,*ão de uma medida aceita e praticada pela França, 
Itália, Áustria e Allemanha ? Que mal pôde provir da pratica de 
todos os ofíiciaes do Estado -Maior, sem excepção alguma, por- 
tanto coronéis inclusive, no serviço arregimentado, si a ninguém 
é dado desconhecer que o bacharel fardMo — curiosidade do nosso 
meio — , não é o typo do verdadeiro official ? 

O official do Estado-Maior que se não julgar com aptidão 
para taes serviços deve renunciar a idéa de ser general mais 
tarde. Quem núo tem geito para commandar batalhão, como di- 
rigir regimentos, brigadas, divisões e corpos de exercito ? 

O parlamento pôde e deve completar a reforma que ini- 
ciou, acabando de vez com a actual organização do corpo de 
Estado-Maior de 1^ classe. Bastar-lhe-ia apenas parodiar a lei 
com que a França deu o golpe de morte no antigo corpo. Nella so 
diz : « Art. 10. Após a promulgação da presente lei, os officiaes qiie per- 
tencem ao coipo especial do Estado-Maior serão providos do diploma 
€ distribuídos pélas dicersas armas, proporcionalme)rie ao numero dos 
officiaes' do mesyno posto de cada arma. Aquelles officiaes concon-erão 
com estes f tanto para a promoção por merecimento como por aiúigui- 
dude, » 

Tal ^é a situação real e delicada] a que nos trouxe a orga- 
nização em vigor e a que o patriotismo manda pôr quanto antes 
um paradeiro. 

Levantar o espirito da tropa pelo desenvolvimento de sua 
educação techníca, pela acção efficaz e salutar de todos os offi- 
ciaes que a ella pertencem, restringir o volume desmesurado da 
segunda corrente, que assigtialámos e que só tem sido nocivo á 
primeira, assegurar a harmonia e convergência das duas — tal é, 
nos dias que correm e nas suas grandes linhas, o verdadeiro j^ro- 
bleina militar do Brazil. Nunca tivemos, nem teremos espirito guer- 
reiro ; os antecedentes e a situação geographica garantem a nossa 
livre evolução através do tempo, sem appello systematico á guerra 
fratricida. A questão, pois, reduz-se simplesmente á manutenção 
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de um pequeno núcleo militar, forte pela disciplina, pela educa- 
ção technica e pela elevação moral, núcleo ci^as funcçOes Bio 
cada vez mais adatrictas d policia interna em torno do qual ee 
po38:im grupar coafiaiites todos 03 patriotas, nos momentos, cada 
vez mais raros, de perturbaçSes internaciouaes. 

Certamente reconstrucçílo tão complexa nfto é possível sem 
laborioso trabalho, sem orientaç&o e sem perseverança. 

Ta880 Pr AC 08 o 
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o «MAPPA DAS CORTES» E AS SUAS COPIAS 



Na louga e calorosa discussão da questão de limitas entre 
o Brazil e a Repubtjc-a Argentina assumiu extraordinária impor- 
tanda uma questfio eartographicii, a da identidade e posiçfio vec- 
dadoira de um aãluente da margem esquerda do rio Urugnay, 
que noa mappas antigos figum com o nome de Umguaypitá. Na 
falta de certos documentos originaes que somente na ultima phose 
da discussão Rpiiareceram juntos à magistral expoaiçSo apre- 
sentada em 1894 ao arbitro em M'asliington pelo commiaBario 
hrazileiro, Barão do Rio Branco, tinha se creado o mjiho de 
que a identidade do rio limitroptie, o Pepiri, designado pelo tra- 
tado de 1750, devia ser determinada pela posição da ana baim 
ncimn da. do Umguaypitá. Os dcmarcadores do tratado de 176(^ 
identificando o Pepiri sem referencia ao Umguaypitá, corrigirsiii 
um erro a respeito deste ultimo no mappa que lhes tinha sido 
fornecido íconhecido pelo nome de Itlappu dae Cortes) dando este 
nome a um alfluente acima do Salto Grande e da barra do Fepirlf 
ao passo que o ditouiapiiao collocava abaixo destes doia pontoa. 
Os demarcadores de 1789, acoitando dos seus antecessores a idei^ 
tificação do Uruguaypitá (não obstaate a sua posiç&o aeim» de 
Salto Grande e portanto em contradicçiio com o Mappa daa CAitel) 
impusnaram a do Pepiri que, devendo, no seu entender, aer pnK 
curado acima da barra do Uruguaypitá dos demarcadoreu de 17i 
foi identificado com o Chapeeú dos mappas brasileiros modertu 
Kste modo de ver, adoptado pelos Argentinos, den origem a p 
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longa discussão na qual, de lado a ludo, ee gaetarsin rios de tinta 
Bem a producçfio de um aó documento original de valor indisputável 
no assumpto. Eata fortuna foi reservada ao Banlo do Itio Branco qae, 
apresentando o Alappa das CArtes em original e em copia autlien- 
ticada pelos plenipotenciários de 1750 e as Instrucçi^es aos do< 
mareadoroa de 1759, provou que a tfio discutida qitestilo do 
Uruguaypitá era completamente alheia li questáo de limtesem si. 

Comquanto terminada n contenda, este incidente do Uruguay- 
pitá Buggere-nos um estudo do tilo falado Mappa das COries que, 
debaixo do ponto de vista cartographico, não é completamente 
destituído de interesse. 

Conforme refere o Baríto do Rio Branco, o Mappa das Cortes 
foi preparado em Lisboa no anno de 1749 por um geofq-aptio por* 
tuguez cujo nome se ufio couservou. Dois exemplares, conside- 
rados idênticos, foram fornecidos aos plenipotenciários para dis- 
cuss&o das bases do Tratado de Madrid no quul se convencionou 
deixar arcbivados em cada uma das capitães, Lisboa e Madrid, 
um destes niappas primitivos junto t-om três copias, todos devi- 
damente authenticndos pelos plenipotenciários. As copias arclii- 
vadas em Madrid seriam preparadas em Lisboa o vice-vorsa. 

Assim iiouve oito exempliires do mappa os quaes confonne 
formal declaração ofBcial, eram idênticos, com a differeuça apenas 
no modo de tra<,-ar a fronteira nas duas series de copias, o que 
era expressamente resalvado na dectnrnçílo inscripta nas costas 
de cada exemplar. Era porventura absoluta esta identidade, indo 
até aos minúsculos detalhes, sem valor na occasião, mas que tanta 
importância assumirnm nus discussDes subsequentes ? Ou era 
apenas relativa e somente com referencia á linha convencionada 
de divisas, único ponto que na occaaiao preoccupava a attenção 
dflB chancellarias portugueza e hespanhola e dos respectivos ne- 
gociadores do tratado ? Bis a questão que me proponho exami- 
nar neste escripto. 

Os oito exemplarei autlienticados e ofltcialmente idênticos 
do Mappa das Còrtos |dividem-se naturalmente em três grupos, 
a saber: os dois primitivos feitos em Lisboa em 1749, as três 
copias portuguezas feitos na mesma cidade em 1751, e as três 
eopiaa hespanholas feitas em Madrid no mesmo anno. Pela cor- 
respondência reproduzida pelo Barfio do Rio Branco, sabe-se que. 
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depois de promptas as três copias de Madrid, os plenipoten- 
ciários se occuparam por alguns dias em conferil-as com os 
exemplares primitivos, e que depois deste exame um exemplar 
de cada uma das duas series de copias foi submettido ao secre- 
tario de estado de Portugal, depois Marquez de Pombal. 

Mui provavelmente, as copias de Lisboa teriam sido sub- 
mettidas a conferencias igualmente rigorosas e somente depois 
.destes repetidos exames e confrontos é que os oito exemplares 
do mappa, divididos em dois grupos de quatro, foram assignados 
e trocados com a declaração de identidade. Em vista disto, 
parece um cumulo de incredulidade duvidar da completa e per- 
feita identidade dos oito exemplares do mappa. Entretanto, não 
é difificil demonstrar que, submettidos a uma analyse rigorosa dos 
.detalhes secundários, tal cemo a exigida na questão do Uru- 
.guaypitá e em outras quê possam surgir, conátituem elles três, 
provavelmente quatro (e quem sabe si não oito) mappas dis- 
tinctos. 

Antes de publicada a exposição do Commissario Brazileiro 
perante o arbitro em Washington, o Mappa das Cortes só era 
conhecido por uma reproducçáo em 1856, novol, III da CoUecção 
de Tratados de Borges de Castro de uma das copias hespanholas, 
ou de uma copia de uma delias, que nesta époea ainda se 
encontrava em Lisboa. A authenticidade desta reproducção con- 
testam-na os Argentinos, e, de algum modo com fundamento, 
visto que, a julgar pelo fragmento reproduzido pelo Barão do Rio 
Branco, o desenho das montanhas não combina com o dos outros 
exemplares authenticos, levando a suppor que a copia lithogra- 
phica não é um fac-simUe do manuscripto original, ou que este 
original se afastava nesta, e talvez em outras particularidades, do 
primitivo Mappa das Cortes. As pesquizas da Commissão Bra- 
zileira para descobrir exemplares originaes deste mappa deram 
em resultado o achar-se um dos primitivos (conforme a decla- 
ração do archivista francez, o exemplar de Lisboa^ no Deposito 
Geographico do Ministério dos Negócios Estrangeiros da França 
em Pariz, e de uma das copias portuguezas no Archivo do Mi- 
nistério do Estado em Madrid. A copia hespanhola, reproduzida 
em 1856 por Borges de Castro, não poude ser encontrada e o 
Barão do Rio Branco lamenta não poder apresentar exemplar 
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autbentíco deste grupo. Entretanto, parece que uma deelas 
copias existe ou pelo menos existia em 1881, no Ãrchivo Militar do 
Rio de Janeiro, visto que no Catalogo da Exposição rfe Historia do 
Brasil • figura sob o numero 1825, um mappa que, tanto quanto ae 
pôde julgar pelo titulo e nota descriptiva, é uom quasi absoluta 
certeza, uma das ditas copias. 

A comparação minuciosa das reproducçSes ^authenticadas por 
declarações officiaes que, graças aos processos moderuoa de pho- 
tograpliia, merecem mais confiança do que as de 1751) dadas 
pelo BarSo do Rio Branco do exemplar em Pariz do mappa jiri- 
mitivo e do de Madrid das copias portuguezas mostra que estas 
estavam muito longe de serem fac-simiUs daquelle. Muitos pe- 
quenos detallies no desenho doa cursos d'aguu de importância 
secundaria escaparam ao copista, muitos nomes apparecem com 
orthographia alterada, outros foram omittidos e outros introdu- 
zidos, talvez por figurarem no outro exemplar do mappa pri- 
mitivo. Assim, no trecho do mappa entre o trópico de Capricor- 
nio ao norte e o rio Paraguay a leste, contani-se, uSo falando 
de abrevia(,-9es e trocas entre portuguez e tiespanhol, duas dif< 
ferenças ds orthographia Chombiac por Chumbicha, Misioens por 
Slirafiores, oito omissões e quatro introducções de nomes -. O 
mesmo descuido na reproducção de nomes se apresenta por toda 
parte uotando-so na região do Amapá uma troca de nomes que, dada 
certa hypothese, podia levantar questão ainda mais séria do que 
a do Uruguaypitú, Em posiçilo muito conveniente para as preten- 
çBes francezas, saiu na copia R. de Vicente Píufon em lugar de 
<B.' de Vicente Pinçon» do mappa original. 

Estes exemplos bastam para provar que no preparo das co- 
pias portuguezas nenhuma preoecupaçSo houve a respeito darepro- 
ducçfio rigorosameute exacta de detalhes que oito afTectavam á 



1 Segundo inforniaçflca recebidas na Biblicitlieca .Nncíunal. a. parle 
cartographlca desta olira monumental loi cuiitecciouaila pelu innlln^riíilo 
Allredo do Vallc Catiral. trn UIvuz a parle niuís ililllcll itu catalngo l' 
admiravelmente bciu fuita. 

* Entre estas ultimas iliirerenç.ii'. ha na r^iito do Vilia Uka o nome 
Gualabos em leira gue apparealcmenie diUere da úo corpo du eopia, aproxi- 
mando-se mais ã do mappa phmiljvo. Esta circumstancia lalvci indiquo 
ler o autor desle ultimo iiessoa que tenlia estado em Minas. 
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questão principal então em dabate. Ânalysado com o rigor que se 
quiz empregar na discussão sobro o Uniguaypitá, o mappa de 
Madrid reproduzido pelo Barão do Rio Branco, n&o é copia do de 
Pariz, mas sim um mappa distincto. Em vista do pouco cuidado 
empregado no preparo do único exemplar conhecido das copias 
de Lisboa, é licito presumir que talvez as três copias differíssem entre 
si ao ponto de constituirem, em classificação rigorosa, três mappas 
distinctos. Neste caso, teremos no grupo formado pelo exemplar 
de Pariz do mappa primitivo e as três copias de Madrid duas, 
ou hypothetieamente quatro, edições distinctas do Mappa das 
Cortes. 

£' quasi certo que as copias portuguezas não foram pre- 
paradas á vista de qualquer dos dois exemplares authenticados do 
mappa primitivo. Pelo officio de 24 de junho de 1851 do Em- 
baixador Portuguez (Exposição, p. 42) sabe-se que as copias hes- 
panholas acabavam de ser feitas c pelas primitivas que vieram 
dessa Corte antes de se fazer o Tratado de Limites», e que as co- 
pias portuguezas tinham sido remettidas ulimamente. D*ahi se pôde 
concluir que os dois mappas primitivos tinham ficado em Madrid, 
desde o inicio das negociações e que as copias portuguezas foram 
feitas á vista de um outro exemplar, ou talvez do borrâo original, 
que tinha permanecido em Lisboa, e que, para os fins da nego- 
ciação, era considerado como igualmente autlientico. 

Para a comparação das copias hespanholas só temos a re- 
producção de um dos exemplares por Borges de Castro. Nfto se 
encontrando em Súo Paulo a Collecção de Tratados deste autor, 
o estudo comparativo só pôde ser feito no pequeno fragmento, aliás 
sufficiente para o fim presente, reproduzido pelo Batfto do Rio 
Branco no. vol. V da sua Exposiçno. Salta immediatamente á 
vista <iue o desenho das montanhas differe notavelmente do dos 
exemplares authenticos do Mappa das Cortes, sendo de presuinir 
que esta differença corra por conta do lythographo de 1856 qiiè 
provavelmente considerava como muitos de sua classe, que a te-. 
presentaçtlo do relevo num mappa era um simples enfeite oom o 
qual era permitrido tomar liberdades. 

Xo desenho hydrographico, a copia apresentada por Borges 
de Castro é muito mais escrupulosa do que na copia portii- 
gueza de 1751 e pôde ser dada como rigorosamente euofa« A 
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nomenclatura do mappaé, porém, completamente differerente. No 
pequeno fragmento aqui estudado, figuram quatorze nomes dos 
quaea cinco (R. Nucora, R. 8. Juan, Yriboba, R. Guamboca e R. do 
Peixe) faltam no mappa primitivo, que pelo contrario tem trea R. 
Vtapeba, R das Canoas e lí. Uniguaymírim) que n&o estão na copia. 
DoB nomes introduzidos, OB quatro primeiros, affluentes do Uruguay 
abaixo do Pipiri, silo evidentemente copiados do mappa dos Je- 
suitas de 1732, ou o de 1722, que também forneceu grande parte 
da noraenclaturn do mappa primitivo. O outro nome introduzido, 
(R. de Peixe aflluente do •lacuhy) não tigura nos mappas dos 
Jesuitas, na copia portugueza de 1751 do Mappa das Cortes ou 
no exemplar conhecido doa dois mappas primitivos. A conclusão 
a tirar é que foi provavelmente copiado do exemplar deste 
ultimo. 

Os dois mappas dos Jesuítas de 17*22 o 1732 representam, acima 
do afduente que passa pela missfSo de S. Angelo, st^te aftfuentes 
do Uruguay pelo lado esquerdo, dos qiines os <iuatro de baixo são 
ligurados como sendo insignificantes, sendo maiores os três de cima. 
Dos quatro pequenos, o primeiro acima de í:^. Angelo niU) tem nome, 
depois vem em ordem ascendente, os nomes Yoguarepe, Nucora e ^. 
Juan. Seguem, na mesma ordem, os nomes dos três maiores, Yri- 
boba, Uruguaypittl e Uruguay mirim, estando os dois primeiros aliaixo 
do Salto Ornnde e com o Pepiri entrando pelo lado direito entre as 
suas barras. O Mappa das Cortes primitivo reproduziu com muita 
exactidão o <le.'>ei'ko dos mappas dos Jesuítas em toda a bacia do 
Uruguay. poróm com muitas omissões e diversas modificações na 
nomenclatura, O nome Pepiri foi transferido para nm aftluente sem 
nome nos mappas dos Jesuítas acima do Salto Urande, ficando o 
Uruguaypitá para baixo do mesmo ponto o por consequência para 
baixo do Pepiri, ficando também eliminado um dos afAuentes me- 
nores pelo lado esquerdo. Os únicos affluontes do lado esquerdo que 
receberam nomes foram : o Uruguaypitá e Uruguaymirim, sendo 
estes dois nomes empregados exactamente como nos mappas dos 
Jesuítas. Os melhoramentos, attríbuidos aos Oeneraes Cíomes Freire 
de Andrade e Silva Paes, introduzidos no Mappa das Cortes eram, 
jiara o Sul do Bcazil exclusivamente na i-egifto do littoral e na da 
estrada de São Paulo a Rio Cirande. O desenho do Iguassú foi alte- 
iado,n{lo se pôde porém dizer, que foi notavelmente melhorado. Quem 
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O organizou evidentemente não tinha outra parte de informaçGes 
sobre a bacia do Uruguay sinôo os mappas dos Jesuítas. A troca do 
nome ^^Pepiri» para um outro affluente prova a pouca impor- 
tância que se ligava naquella época á nomenclatura visto que, si 
os nomes no tratado tivessem valor que depois lhes foi attríbuido, 
esta troca era prejudicial a Portugal. O copista de Madrid repo- 
duziu exactamente o desenho do mappa primitivo, mas entendeu in- 
troduzir os nomes do mappa dos Jesuítas, porém com a omissão do 
Yaguarepe. Ao que parece, começou por baixo, e, dexando dois sem 
nome, não reparando que um tinha sido eliminado no desenho em 
que estava trabalhando, escreveu Nucora e S. Juan nos traços cor- 
respondentes a S. Juan e Yríboba do mappa dos Jesuítas; assim 
o seu Yríboba veiu cair no Uruguaypitá do mappa primitivo e 
este ultimo nome no Uruguaymirím daquelle mappa : não ficando 
traço no desenho para receber o nome de Uruguaymirím que 
ficou no tinteiro. 

Que este lapso em trocar na copia a posição do Uruguaypitá 
e eliminar o Uruguaymirím do orignal que estava sendo copiado, 
era do copista de 1751 em Madrid, e não do que preparou em 
1856, a reproducçáo de Borges de Castro, prova-o, como bem 
ponderou o Barão do Eio Branco, o mappa de PaJomares que ó 
evidentemente copia contemporânea da edição portugueza do 
Mappa das Cortes aichivada em Madríd. Que houve nesta alte- 
ração mais do que um simples lapso do copista, ou que este 
lapso escapasse nas numerosas conferencias a que os mappas 
foram submettidos, é impossível acreditar. E' mais natural suppor 
que as differenças foram notadas, porém, desprezadas como sem 
importância para o fim principal a que se destinavam os mappas 
e que na declaração de identidade os plenipotenciários tiveram 
em vista somente este fijn. O proprío Marquez de Pombal, estu- 
dando para os fins do segimdo tratado (Exposição, p. 50), o exem- 
plar portuguez e a copia hespanhola do Mappa das Cortes, estava 
tão longe do prever a questão que se ia levantar sobre o Uru- 
guaypitá que não a preveniu em tempo. Tería sido preciso o 
mesmo grau de presciência para advinhar a vantagem que os 
Francezes teríam na questão do Amapá do lapso relativo ao rio 
de Vicente Pinson, si não existisse felizmente outro e mais authen- 
tico exemplar do celebre mappa. 
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Assim, conforme toda a probabilidade, as copias hespauliolas 
nos dilo mais um, siiiSo três, mappaa distinctos em lugar de um 
cujaB oito copias eram idênticos couforme a certidiio officíal. 

Reata saber si os dois mappas primitivos eram ou não per- 
feitamente idênticos. Já foi apontado tim nome (R. de Peixe ) na 
copia hfspanhola que indica um detalhe no exemplar perdido que 
não figura no conservado. O mappa de Bellin que acompanha 
a Jíi4oria ih P/iraijiia;/ de Churlexmir , publicnda em Pariz em 17Õ7, 
foi culcado, como demountrou concludenteinente o Barilo do Rio 
Bninco, sobre um dos exemplares do Mappa das Cortes. O ori- 
ginal copiado podia ter sido um dos mappas primitivos ou uma 
das copias henpanholas conservadas em Lisboa, sendo excluídas 
as copias poitugnezoa de Madrid pelos difTorenvos no desenho, 
que nellas reproduz com menos Rdelidnde on detallies do mappa 
primitivo do que na copia de Bellin. Alem da probabilidade de 
que, por trotar de um assumpto hesponhol, a copia fosse feita 
em Madrid, onde nesta époco os >lesuitas leriam iicccssú aos 
archivos otliciaes muito miiia facitmonie do que em Lisboa, ha 
em favor da liypotheso da strn origem hespaiihola o facto de não 
ser reproduzido o erro do Uruguaypitá e Uruguaymirim diia copias 
conser\'ad;is na capital portuguesa. Sendo feito em Madrid, o 
mappu de Bellin, nilo pôde ser sinilo copia do mappa primitivo ar- 
cliivodo naquella capital. 

O mappa de Bellin é muito mais rico em nomes, traduzidos 
para o francez e muitas vezes estropiados, do que o mappa primi- 
tivo conhecido. Grande parte destes nomes eâo evidentemente co- 
piados do mappa dos •lesuita.i, mas ha um certo imnicro que não 
pôde ser attribuido a esta origem. Sito : R. Espinhoso ( aãluente do 
Poraguoy abaixo de Corrientes) R. Negro (afiluente do Iguossú) 
e seu affluente o R. Gil, as povou<;Oes: S. Joaquim, ^lesus Morio 
e a. ClirJKtotle na rcgiílo do rio Jaeuhy, e Forte de B. Miguel 
dos Castilho^, redttcQilo de Matisuavera e Forte de Jcsua Maria 
perto da burra do RÍo-Grande. Todos estes rios e localidades se 
acham representados grapliicamente no exemplar de Pariz do 
Mappo das Cortes, porém sem os respectivos nomes que é licito 
presumir fossem tirados do exemplar de Madrid. 

Assim ha toda a probabilidade que nem os dois exemplares 
primitivos do t&o falado mappa fossem perfeitamente idênticos uo 
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seutido rip:oroso da palavra. Tomaudo-os como distinctos em muitos 
pequenos detalhes do desenho e da nomenclatura, temos com as 
duas series de copias de Lisboa e Madrid, quatro edições dis- 
tinctas do mappa idêntico. Isto« na liypothese de que os três exem- 
plares de cada serie de copias fossem perfeitamente idênticos, 
conforme o attestado. A vista da falta de cuidado já apontada ao 
preparo das copias, é pouco provável que se desse esta identidade 
completa, e. nesta hypothese, os oito exemplares authenticados do 
Mappa das COrtes constituiriam oito mappas, apresentando entre 
si difTereut^^as que, sem importância naquella época, podiam subse- 
quentemente dar origem a questões internacionaes intrincadas e 
ate perigosas para a paz publica. 

Tu<]o faz crer que o Mappa das Cortes não era siofto um 
simples esboço, organizado com uni fim especial, no qual se 
oníittiam, talvez propositalmente, detalhes que náo interessavam 
a esse lim. Não ha duvida que representava a parte oriental do 
continente da America do Sul muito melhor do que qualquer outro 
mappa do origem portugueza ou hespanhola até entílo conhecido 
pelo jíublico em geral. E' porém igualmente certo que os archivos 
de Lifiboa e de Madrid possuíam a osso tempo dados geograpbicos 
a respeito das suas pussess«'ie.s americanas muito mais completos 
(lo que os que tigurani no dito mappa. No anno anterior ao da 
sua coufocvno tinha ai)pareeido em Pariz o mappa da America do 
Sul do irooirrajihtí frant-ez DWnville que, em detalhes geographieos 
é ineoinparavehuente supc?rior a esto. e isto em regiões nas quaes 
;is suas iníurmavOes nfn» podiam sor sinão de origem portuguesa 
e, provavelmente mais ou menos oniciaes. Para ver esta superio- 
ri'l:ide basta eompanir as rociões do alto Paraná, Araguaya-To- 
cantins e São Fianeis^-o nos dois mappas. Conforme o BarZ&o do Rio 
P.ianLó, o inspirador do Tratado de ITóo, por parte de Portugal, 
foi Alexandre de «íusinfio. que ]»rov:ivelmcnte dirigiu a confecção 
do Mappa dus Côrte^ e ern lalvoz a pessoa em Lisboa, si não na 
Kiiro{>a iutiira, mais bem informada a respeito da geographia da 
sua terra natMl. o P)razil. Tendo estado elle, pouco tempo antes. 
na legação portmrueza de Pariz é provável que fossem a elle 
devidos as informações e documentos de origem portuguesM que 
l>\\nville tfio bem aproveitou na coufceçrio do seu mappa. Em 
todo caso nâo é crivei que Alexandre do Gusm&o ignorasse a 
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exiateucia destex detalbes, com oa quaes aliús podia ter enfeitado 
o Mappa das COrtes. Antes é para crer que houve o empenho emi- 
neutemerite pratico, de redunir esse niappa á express&o mais 
simples, excluindo detalhes que, sem esclarecer o assumpto pria- 
cipal, podiíiui, porventura, distrair a attenção dos negociadores a 
quem, talvez, o autor do mappa attribuiu pouca familiaridade na 
consulta de documentos geographicos, como, de facto, o provaram 
no sen attestado de identidade. 



Orvii.le a. Derby 
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Jtt fiveraoa oecasl.io do no? roforii' nesta Birixla. a um dos mais 
importantes n'.-:ulTado-' i[ite o <'cli>brf «^xplonidor Naoscn collien da- 
ranti^ a sua oxpcdlv^» ao pi'>l<i noite, a sabvi : un tirandes profundidades' 
aecusadus p<.-las «iinda'zi'n.s v i|ii'' fonim achadas de 3.000a 4.00*) metnrâ. 
provandi) assim a ausência di- al^iim cimtlnpiite na região polar. 

Ksle fanto ^u^citou uma iniev.isnnt» roíninunícaçilo do geólogo Lap- 
paient publicada na 1i>']ii cimliei-id^i i-i'vi:ita fraiti-eza La Xaivri-, om que o 
sen uutoi' proi^nra pi'ovar que a d^-pros.san encontrada na crosta terrestre 
pelo Dr. Xanseu ó mais uma eunilrniaviio da tlieoria sust'^utada por tdgnos 
L-eol^tfos soliR- a luniia leti-aiMliiia que o [ílubo t'.'rre.<ii'e tunde a tomy 
i-m vJitiido (los effoirosilu i-ontraivi". "'jm'! eonseqaenfia do eon resfMa- 
meiítit. 

<» artufo d- í^r. do I.apparont itj iiõrém ai^ompanhado de nm êehenui, 
"tti i|U>'. t.'\;i.'<'i'.in<!o-iit.> ciiiiMil(';-a\vimenle a? alturas, a terra Unta» 
a i'.'>.'tii.i il'' iiui j''-ili'. r>alií i>rÍL'in<>u-si> uma r(.-spogta do profeMW 8to- 
ni-hiit Mi'uiiii-r. em <|;ie |ifii>'-ta nitt sõ i'.>mr,i o esagpro das eonclosAM 
liralas pdo Sc. ili- [. ipiniviir. i-imo uliás contra a theoria tetraedrJM. 

Sem quor.'1-m'is emiitiv oiiiuúVi a Cfspoito dessa interessante qnestCo, 
p^)is. ii.ir.i taniii í;llta-n■■^' i'>mpi'teiir-ia. ijuizoraniis apenas para ella utèimBr 
a ;iti Tivão i!-s loií.nv-.- da IJ-n^^f:: Bi:i:il-:r-i. deixando sómeoto patea- 
iiM'I.L .1 iinii:'o<sr>que. na '■iiiniJ<< ;':iúli<'i d>'i>:ou o artigo do 8r. da lAp|i«- 
roiír ■■ .!.i qiu! d.i tí>-iem:m!i'i imi i 'le^Tii'Lim:i publicado ema) 
desta i.iiãr.i!. dizo.i.b ■lue o ii!ii>iii> t^;ok'g.- provara qno a £1 
ora mai.í ou monos a de uni i-i^lo'. 
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Ei>cuãado d ilizi?!' «iim esta conclus£lo falsa foi origiuEida simplesmente 
pelo seheiíia com proporvi^os exairerodas nua acompanhou o ikrtlgo ilo 
Sr. do Lapparont. 



Acaba a oaniara ii>is (wmmmis. mi Inglaterra, do votar nina moçlii) 
mandando adoptar o si/stema nwti-iin era todo o torrltoriu britnnnico. 
Assim, pois, os inglczcs, rosoivoram-i«o a abandonar oapifi, as jiolkg/idiin 
e OK tinluis. e conii> conseiiiienoia, desapparecorít lambvm a divisS" 
dos i^rans Falironhoit pai'a as temperaturas. Qaeni, cimo nòs, tivera i)un 
comparar miMlidas rai-trlca^ foin otttras, sali» o labor insano quo d'ahl 
retultaoo titmpo quo i-stas transformaçrios absorvom. 

K' provável que. em troua do.-ita adopção do sy.-^tenia métrico por 
parto dos inglozos. Oiítojam os Prancozes disposto;! a entrarem om occordo 
em reia^ a adopvíko do muridiauo deGreenWldi. 

De facto, a adopção do um moi-idiíino universal Oítà so tornando uma 
necessidade, e simultaneunionto a de nmit hora intornaiíioual, ao menus para 
certos iiitiircíises da vida pal>llca. Quando wo roaliwju um 18S4, a confe- 
rencia internacional, iiuo tevo lui;ar em Wasliinictou, o na qual tivemos 
a honra de representar o firazil, ficamos ao lado da França para votar 
contra a adopçJo do meridiano de tirconwlcb. A raziio principal em ([ue 
assentam o." osse noisHo procedimento foi por considerar inef&eaz em f^oo.s 
elTaitos simiihantemodida,omi(uantoDllo fosse ella adoptada peio eonjiinto 
das grandes potencias raaritlmas, e. era este o uaiío, iofto que uma só 
delias, como a França, «e alntivesae, poin quo, pela nua er'scncia mesma, 
a adopçflo da medida devia ser imivuríial. Devido, pois ao voto dos de- 
legados da frança, do Hrnzil e de S. Domingos, gorou o fim principal da 
conferencia de Wasliington. 

A(fora, poróm. que u Inglaterr.i resolveu-se a adoptar o systoma mc- 
trloo, é do presumir que a França não se recuso mais em' aceitar a ad- 
opçfto do mcridíítno do Greenwich om favor do qual já existe uma graúdo 
maioria. 



Já que se estudam, em toda a |>urtc, es cffcitos phj-siologicos dos 
raios X, parece-nos merecer especial menção ama interessante expe- 
riência realizada polo Dr. Sorel o cujos resultados foram apresentados pelo 
professor Lannclungue ã Academia das Scicnclas de Paris na sessão de 13 
de abril ultimo, liesumlromos os factos experi montões eseus priucipaes 
resultados . 
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No iliã 2í* do 5f'T^mbro de ISMO. uma moça de KJ annos de idade, foi 
-ub!D*.'Ttida a acs'^'* d<? nxn tnbo Collardeaa. por meio de tuna bobina que 
•Iàwí f.iií- ãs <lf *»^.l". Cvllofou-seu tiib».» na região epigastrica. distante 
-,... Tia» íiv •.»:-.• »1 ti-"- fp;d'*rnia. e di.» «jual era separado por uma delgada 
;■ .r j iv v/l.uioidv. A exposivao durou oi4 do hora. cora intermittencias. 
■:: ■-?'.' r..:.:::.- d** oxpoMvfto r»«al. Sois dias di>pois (outubro õ) appa- 
: ■ z ...» ;-\::ao -ubruoTtida á aoçfto do tubo, iinui mancha vermelha de 
.. r. r.'.- áí.inivtr.^ «-oiii unia outra central de (>"^,{y2. de coloração esbran- 
- . ■• i . " .jt- irAiiicnto dolorosa. 

A I- li" oatiihivi (lOros aanidas fizeram-se sentir : appUcon-s*e uma 
:• r.i3«u i^* m^.^nthnl. príjduzindo-sc uma suppura^^ao que durou um mez. 

r.irar.Ti- «sto período appar<H-eu uma ohaira jin jn-rna, pouco acima do 
:::-.. r- ■»\mas fxcossivamcnto dolorosa, que se cicatrizon no ílm de um luez. 

A c?;.Jí:.i opiíra-^trií-a. dvpois d»^ r»'í<.sar a suppuraçfto. em consequência 
■ia aj^p!iv'aci"»«^» de uma c'i)mpri'.s>a com acido lH»rieo, formou uma escara que 
toMUUi-so muito dolorosa. 

ll.^ fins de uovonibro cm diante as dòrcs lornaram-se insupportaveis. 
m:).> ^U'^' foram li^f>ininiont(* attenua<las por meio do cataplasmas com 
x.i.-oUn.i o cocaína. 

<.'i»nvèm accrcsccntar (ju»* a moça do que se* trata é de temperamento 
o->iMicialmcnt<> riorvnsu, c (|u<> a producção da chaira na perna parece in- 
dicar uma pnMlisjm.sivAu particular, cunia r»»coptividade excepcional para 
.1 acçtlo das ni>va> radiaçruí.-;. 



* 



U Sr. Nubc], o c<*lcbr<? inventor da dynamite, que acaba de morrer , 
(l<>i\(»u uma fortuna colossal, c, por testamento, instituiu diversos prémios 
:innuat's, cm numero de cinco c do valor cada um de cerca de 300 mii 
trancos, representando os juros d*» ."Kj milhões do francos, quo deixou como 
1 "irado para esse tini. 

í'onn» declara expressanc-nte otestad«ir n ao se deve na distrlbiiiçfto 
dus {ircniíos. attend«'r íi nenhuma eousideraçAo do nacionalidade, damoa 
eni sefruiíla a ri^liíeân (los divi-rsiis prémios: 

1.". destina(h) a mais importante doscoborta ou invençfto na pliysica; 

'J.", para a nuiis inij)ortaute descoberta ou melhoria em chimica; 

íí/\ outro tantt) em physioloííia ou me<licina; 

4.". para proiluevão da obra literária do mais elevado aloanoe no 

r).'\ para aqui-ile que tiver airido o mais ('ÍTicazmente a frivordâ fra- 
ternidade (los i>mvos, para a suppressAo ou diminuição dos exenrftospc^ 
manentes e pura a constituição ou a propagação dos congressos da pai 



H 
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Os (loun prinipirofl pi'oniio6 (pbyitica e chimira) sorão coneedúloã pela 
Academia fias Scieiícias da Suécia ; o lerceíro (physlnlogia o raedfcliia) 
polo inetítuto Carulin di- Stockholm : o yrenilo litcrai'ÍD pela Academia 
Sne<», f} o f)» (propa^c3o da paz) por uma commi^sâo de cinco liocios, 
eleitos pelo Storthint; (i'-amai'a) nui-neguiineo. 

Como sf ve. a importaneis <iuo sobe a 1 milhão e .IIH) mil fi-nncos, 
divididn em cinco premioH constituo a maia elevada i'ecompi'nRa. ã qual 
6 poasivpí pretender e devo sfi^vir do ostimulo para todos aquollee qiio 
occupam saa intelliiçCRcia em beneficio das fcraudes qi)ost<X'ii huraanitariab! . 



Os loitoroa da RmHit ainda dovom ewtar- d<thníiío da rtoloi-osa iin- 
presãEto qne, em toda apurte, causou a horiitrosa calastroplio uccorrida 
a 3 do maio no Bazar da Cai'Jdade om i'arii!. Um facti^, poréro, talvez 
pouco sabido, i^ (guc se encontraram ntot^das de ouro e do prata soldadas 
umaais outras, pelos elfeitoa da fusili) resultante da elevadíssima tem- 
peratura que liouve em aly:mii:i pontos do tocni. Do facto, bosta lembrar 
quo as tomperaturaB de fustto da prata e do ouro fdo reepeeti vãmente de 
050 o 1050 graus cent lurados, para ter idéa ilo excessivo cnlor que uum 
tempo relativameute curto, se ninnifestuu e ijue explica os efeito.-) estu- 
pendos que foram caunado;; pelo iucondio. 



O.-i Urs, typographos sflo, íis vezes, bom cruéis para com os autores, 
que. não raro. e apezar do maior cuidado na revisão da-i provaa, flcam 
admirados ao v(^i os pnxtns que cHcaparam eni sous escriptos ! Assim ú 
que, nu nossa ultima Bri-istn. fallaudo da.» sondagens feitas pelo explo- 
rador Nnm<en, cnc«nti'a-se a i-eiiFuinte Irnse: ?... o fundo do mar, em 
lUEar do accusar um relevo poíiuonlno como seria o caso ... - quando, no 
original, tínhamos escrlpto a pala\Ta - progressivo «V nSo 'poqueniiio > o 
quo é cousa mui dii-eiva, o altera completaraímte o sentido da frase. 

Numa Revinlít anti"rlor escrevêramos : — • parallclos terrestrea » ; 
quer o leitor sabor o quo fez o typoirrapho? ?0z — pKwldU/K fm-estres i 
Felizmente, ntLn deixamos na revisão passar esse pastel, que bem poderia 
ter sido cansa de pezadello om aipim dos nossos leitores. 



No dia 15 do julho, ccn-.a das S l|í! horas da noito. sorQo estas as 
consteliaçõcs visíveis sobre o horizonte do Bio de Janclii». e com alguma 
alteraçío no aspecto e na hora para o resto do Brazll: 

Quadrante 8. E. índio. Paváo, Tucano. Scorpiao (ao meridiano). 
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Quadrante N. E. Hercules. Águia. Dragão, (no horizonte norte). 

Quadrante, N. W. Boieiro. Virgem. (A oeste). 

Quadrante, S. W. Centauro. Cruzeiro. Argus. 

As ostrellas de 1^ grandeza visiveis sao : 

Arctnrm do Boieiro. Altair da Agnia. Spica da Virgem. 

Antarés do Seorpifto. FoniaUiaiU do Peixe Austral. Alpha, héta do 
Centauro o alpha do Cruzeiro. 

Durante esse mez. 

O planeta Mercúrio fle^rà na visinhança do sol, em más condições 
de visibilidade. 

VeniWj estrella matutina estará a 7 na sua maior elongação. 

Marte, difflcilmente visivel logo ao anoitecer do lado do poente. 

Jupifer flca um pouco a lesto da estrella Regulo e desapparccondo no 
horizonte N. W. 

Saturno^ a poucos gráus ao N. do Scorpiao. 

* « 

Telegranmia recebido a 29 de maio, communica-nos que foi verificada 
pela observação ser o tempo da rotação do 2» satellite de Júpiter de 7 
dias e cinco hoias, que é igual a seu tempo de revolução em tomo do 
planeta. 

E' pois mil caso análogo ao do satellite da terra : a Lua. 

E' a primeira vez que dos diversos satellites que acompanham os 
planetas, se consegue determinar o seu tempo do rotação, observação diffl- 
eilllma, o para a qual se tornam indispensáveis os mais poderosos teles- 
cópios. - 

Convém também lembrar que o S» satellite é nfto só o do maior 
massa do todo o cortejo que segue os planetas, como é também aquelle 
que se apresenta com o maior diâmetro angular appai'onte, que, me:>mo 
assim, não chega a dous segundos angulares ! 

L. Cruls. 



4^^!^" 
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106.— IdyllIoM Chlnexc» por Luiz GuimtrãoK, filho, Lisboa, LivTnria de António Maria 

Pereira, 1897, in-S-», 82 pp. 



O poota destes ventos tem um nome querido das letras brazileiras, 
o do cinzelador dos Sonetos e Rimas. O seu livro, o terceiro que pu- 
blica, tem, na sua forma exterior, os reqmntes de elegância, boniteza 
artistiea e procui^adas novidades, do gosto o uso das novas escolas poé- 
ticas. O cartáo do visita, de que o A. gentilmente o acompanhou traz, 
sob o nome do poeta, a indicaçfto •-• de rAcadêmie de Ia Rose Croix, do 
Paris > . A feiçfto material do livro, impresso em papel pardo das ma- 
nufacturas imperiaes do Japão, com uma linda o vistosa capa de desenhos 
japonezes, e o titulo de membro da Academia do Rosa Cruz, faziam 
acreditar que o joven poota pertencia à escola, que sob denominações 
diversas, pretendo dizer-nos as suas sensações e impressões da Vida de 
uma forma nova, preciosa e rara. 

A leitura, porém, destes delicados poemas, do versos ti'abalhados 
com o amor e a minúcia de um chinez rondilhíindo em marfim, 
mostra logo que, si ha nelles a influencia superficial do simbolismo, sâo 
ainda vasados nus melhores moldes do parnasianismo. Sonetos e outros 
poomas deste formoso livro, silo quasi todos, sinlio todos, descriptivos 
e, descriptiva é a nota predominante delle. Notando com toda a razfto^ 
que a preoccupaçfto doentia da forma acanhou grandemente o campo 
da poesia, Kdmundo Scherer dizia que ella nfto ora mais lyrica, igno- 
rando o ([ue fosse ternura e enthusiasmo. nao podia também ser phi- 
losophica por nfto ter idéas sobre coisa alguma e nem ao menos sabia 
contar, n&o se achando bom sinão na descripção. Realmente o parnasia- 
nismo, na sua segunda phase ao menos e si exceptuarmos apenas Leconte 
de Lisle e SuUy Prudhomme, é sobretudo, sin&o inteiramente, descri - 
ptlvo. £* essa ainda a feiç&o característica dos lãyllioa ChinezeSy quadri- 
nhos, miniaturas sobre marfim, um pouco monótonos de cores e de 
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linhas, bem feitos, som duvida, mas sem as superioridades que revelam 
os mestres. 

Ha nelles também a preoccupaç&o da rima rara, tfto da corrente 
esthotica, que, sacrificando a própria essência da poesia, elevou aliás, a 
forma poetic^i a uma poifeição antes delia nunca jamais alcançada. 

Nfto farei ao poeta dos Lãt/Uios Chinezes chicanas de erudito sobre a 
verdade do seu mundo chinez, cuja realidade, peio que sabemos das 
relações ali entre os dois sexos, me parece muito problemática. Sei 
que os poetas t^m na espécie uma liberdade que frisa a licença. A crer 
Bainvillc, é mesmo essa talvez a única liberdade que lhes resta. Por- 
mittir-me-ei, porém, observar que reduzida a pintar taes quadros de uma 
vida exótica, feitos de imaginaç&o e nfto de verdade, a poesia arrisca 
imitar esses artistas chinezes cujas obras de fantasia, podem encantar 
polo exotismo da concepção e o exquisito da factura , mas não torfto 
jamais, fora do seu moio ao menos, o successo duradouro das dos mes- 
tres occidentaes. Lôm-se, entretanto, estes poemas do Sr. Ij. G. J. com 
o rápido e fugaz prazer com que se olha um canto alegre de paizagem, 
banhado por um raio de sol; nâo nos fica delles outra impressão. Essa, 
porém, guarda a doçura de uma linda coisa vista, n&o fora que de 
relance.- J. V. 



107. — Limites da Republica coma (^uyana Inyleza — Memoria justiflcutiva 

dos direitos do Brazil por Silvio Sénior, Beiem, 1897, 6ã pp. com um mapp* 

1 » 

Ha no A. deste folheto mais boa vontade e boas intenções, que 
conhecimento especial e aprofundado do assumpto. Nestas questões de 
limites, os nacionaes de qualquer dos paizes nellas empenhados divi- 
dem-se em duas categorias, a dos que — som conhecer a questão, sfto 
levados por patriotismo a julgar a razfto do «eu lado e os que a conhecem 
e julgariam faltar áquelle sentimento descrendo, do boa fé ou nfio, da 
justiça da causa de sua pátria. E isto succede, póde-se afflrmar, cm 
todos os paizes, o succederá emquanto o patriotismo nfto fôr disciplinado 
pela moral ou nfto evoluir num sentido mais largo de humanidade. 
Para os primeiros sfto quasi desnecessárias publicações como esta, para 
os segundos é incontestável a sua utilidade. S. S. fez, pois, um bom 
serviço publicando estas notas, que mais nfto eáo, embora deficientes e 
talvez um pouco obscuramente coordenadas, além de mal escriptas, mas 
que em todo o caso renovam a domonstraçAo do direito brazileiro a 
regiões sem fundamento reclamadas pela Inglaterra. EUe se poderia, 
aliás, ter poupado a dous ou três argumentos inteii*amente sem valor e 
completamente desnecessários pai*a assentar o nosso direito. As fontes 
em que se estriba o Sr. S. S. sfto também do muito desigual valor, e 
algumas de nenhiun valor, e nflo ó prudente enfraquecor uma argumen- 
tação, em que a erudição historico-geographica é o principal elemento, 
apoiando-se em fontes cujo merecimento ó discutível. 
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No nosso paíz mesmo possuímos modelos de trabalhos desta ordem 
como o admirável Of/apoc d Amazone, de J. Caetano da Silva o a nao 
menos nbtavel Exposição do Bar&o do Rio Branco sobre a questão das 
Missões, e ainda os estados do Sr. engenheiro Tapajo», sobre os limites 
do Amazonas e Mato-Grosso e o do Sr. Conselheiro Tito Franco, sobre a 
questão do Oyapoc. publicado na Revista Anuizonlca, Por virtude mesmo 
das muitas questões de limites que temos, a nossa literatura é rica de 
taes traballios, havendo-os, e estimáveis, dos Srs. Barão do Ladario, 
Conselheiro Nascentes de Azambuja, H. Lisboa e outros. Sobre a questão 
de Venezuela com a Inglaterra, que tanto, como bem nota o Sr. S. S., 
interessa o Brazil, publicou o Sr. Paulo Gronssac, o eminente director 
da excellente revista argentina La Biblioteca, nos números do agosto e 
setembro de 1896 um estudo que me parece notabilissimo e muito apro- 
veitável para o nosso caso, pois baseia a sua argumentação, e nisto 
o Sr. S. S. encontrou-sc naturalmente com elle, em que nflo tendo os 
Hollandezes dominado o interior da Guyana na parte contestada pela Ve- 
nezuela, não podiam cedel-a aos ínglezes que os succederara nessa região. 

No seu capitulo « Synopse clironologica das explorações e missões 
da Guyana», csquecou-se nomeadamente o A. desta memoria do citar o 
interessante < Diário da Viagem que fez á colónia hollandeza do Su- 
riman o porta-handeira ... Franeisfo Josó Rodrigues Barata... em di- 
ligencia do real serviço > cm 1708. e vem publicada no tomo VIII da 
Iteiista do Instituto Histot^ico e Geographico Brazíleiro. E* também de 
notar que o A. não conheça a « Memoria » de Baena, o estimado coro- 
grapho paraense, sobre c o intento que tèm os inglozos de usuipar as 
terras ao Oeste do rio Repunuri, etc, » também publicada naquelia Re- 
vista, tomo III. 

Acompanha este ti'abalho um mappa da região litigiosa, que não é 
certamente um bom specimen cartographieo, mas satisfaz ao flm dese- 
jado. — J. V. 



108.— A deHlnfeeçAo publica no Kl«> de .lanelro pelo r>r. Graça Cuuto. 

KIo de .lanelro. Typ. LcuzÍDger.— 1^97. 

A obra dada á publicidade polo digno director do serviço do desin- 
fecção publica desta capital é a melhor prova de sua competência neste 
complexo assumpto de hygiono publica. Historia as phases pelas quaes 
tom passado a hygiene no particular relativo à desinfecção publica, 
estuda com muito mothodo e perfeito conhecimento do assumpto os 
agentes physicos e desenvolve com muito critério a technica posta em 
pratica para a desinfecção em domicilio, nas estações de desinfecção o 
pai-a o transporto e isolamento dos enfermos. 

A leitura agradável desto Iímto torna-o ainda mais apreciável, pois 
facilita a diffusão de conhecimentos tão enfadonhos, como estes, sem de 
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modo algum canyar o espirito do leitor. Demais, a maneira magistral 
de tratal-08 o eolloca na categoria do um livro de consulta on mesmo 
didáctico, que todo medico pratico ou estudante de hygiene pôde ler 
com fruto.— M. N. 



I 



Maui.vhas por António de Castro. Ceará, Bibliotlieca da Padaria Es- 
piritual, 1897. 

Já uma vez notámos o niàu Imbito dos nossos jovens poetas de. em 
tendo alguns versos feitos, reunil-os em um volumosinho com pretençOes 
a e1<'}rancia o publical-os. Dissemos que isso prejudica o livro e o aator. 
(^ueinim ou uOo. um livix) vale também pelo volume e ha era todo o 
leitor um instinctivo desapreço pela literatura em folhetos. Nas 74 pe- 
quenas pa^çinas deste ha, entretanto, mais de um poemasiuho que se lé 
com prazer, seutindo-í?e que ha no A. um poeta, que, a falta de me- 
lhores qualidades, tem o verso fácil. 

BiíONZKs por JuIio IVrnetta, Coritiba, 1897. 

K outro foltieto de 100 paginas, de contos e fantasias, cigo editor, 
ingenuamente, em nota ílnal, reserva-se « na forma da lei. seus direitos 
de propriedade » . O titulo é um tantiriho pretencioso, pois, se presta a 
ser t^)nuidu a má parte. GA. é evidentemente um «novo» que está, 
como dizem os fi*aucezes, a jdcr la gournie. e espera « espantar o bur- 
guez » com as suas - Oração a Satan », e outras paginas que suppOe 
ousadas. No Brazil, a preteuç!lo de espantar o burguez revela una sin- 
gular ingenuidade, attendido que o « bui*guez » nao lô nem se lhe d& 
dos versos ou prosas dos poetas satânicos e mesmo náo satânicos. Nfto 
sabemos si apezar do titulo, e^tes bronzes náo serão substitmidos por 
c-oisas muLs solidas, que o amuntoado de palavi*as que frequentemente 
nao significam coisa nenhuma. Qualificar, por exemplo, o eoraçfto de 
« mimiia do inferno »», ó facilimo, mas nílo diz nada. 

■■ Cantos popitlaue-: do Hrazh. colligidos por Sylvio Boméro, segonda 
edição melhorada, Alves &: C, editores, Rio de Janeiro e S. Paulo, 1B97, 
in-10, XX--877 — V. pp. 

* VoYAfjK AU Tai'a.ioz por Henri Coudreau, ouvrage illustré do 87 
vignettes et duue carto du íleuve c Le Tapajozt, Pariz, Lahnre» 1897, 
in-y gr. 2i;j pp. 

Da roí.HF.iTA r. do tíieparo das plantas par\ herbabios espedal- 
mente dos phaneroganios, por Alberto Lofgren, S. Paulo, 1897, In-^^ - 
25 pp. . \ 
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NOTAS E OBSERVAÇÕES 



ERRATA NECESSÁRIA 

Do nosso collaborador Sr . Dr. Eduardo Ramos recebemos a 
seguinte carta: 

Confrade e amigo. 

Em uma das estrophes da minha poesia, que V. deu-me a honra 
de publicar no ultimo numero da Revista Brazileira, foi preterida uma 
palavra,* essencial à oraçfto e á metrificação dos versos. 

A cstrophe a que alludo saiu assim : 

< Depois, me contarás teu fado, 
Que eu, mendigo, tua irraan: 

— Tu, no teu manto desbotado. 
Eu, nos meus véus de castellan. » 

A ausência do verbo, que a presença do pronome pessoal, cu, estava 
a exigir, poderia, bem o sei, ser supprida pelo leitor, por menos atilado 
que fosse. Mas, como muitas vezes a malignidade nfto se desdoura em 
disfarçar-se na inintelligencia, peço-lhe que tenha a bondade de reeditar 
a estrophe, como a escrevi, do modo seguinte : 

« Depois, mo contarás teu fado, 
Que eu sou, mendigo, tua irman: 

— Tu, no teu manto desbotado, 
Eu, nos meus véus do castcllan. > 

Assigno-me, antecipadamente agradecido, de V. etc. 

Eduardo Ramos 
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